




TRAB.\TJno PREPARATORIO PARA APMVEITA![E,'TO
DO ELYAGEM E DO ,"OLO POR ELLE OCCUPADO O BRAZIL

o

SELVAGEM
I

GR ODA LI "O AGERAL EG oOLLE nORF
COllrREBEr;DE,"DO o TEXTO OIUGI"~L DE U:,'DAS Tupi~,

ORIGE

II
GOST IES REGIÃO SELVAGEM,

KETRODO A EMPREGAR rARA AM~NS~L-oS rOR I 'TBallEDIO DAS COLOXL\

lllLITARES E DO INTERPRETE lILLITAE

Por outo d ~ agal.hã

lInpre "-O por ordoID. do governo

--c:=::<=~=----

RIO DE JAi EIRü

T"Y.POGR. PHI D REFORM.\.

ISl RI.: SUl,; DE 'ETEMBRO 1 1

]. ..



li
II

BlBLlonca OU SENaDO EDERal
Este V(),U.rto 8"oa-.. rS,v'jstrado

sob nu n· ro. ~.~.J~ __.
do anu e--: .J..g..l.c:ã



laná MUrIlXáua reté 1&1'& D. Pedro Imoeóin i çupé

lára.

Brasileiro Hã. cuí, lue nhãhti lI:lh[l reiumurorí pire.. .' ~

upa:1 mahã irúmo omuLuruçú quáu iall1 r~lãllla; ;lã
r~~ a muç:mgáua qut\hã. livro íoie(}4í óba N~ r~ra.

inilllo.
Ix~ xa pllt'auk~ h~rul1d,l; acaiú pucuçáua rupí ahé

I'~r~. Xa ik~ uãna. ramé mara[t!'i. xa iúrnaenduál'i
; rtkó uahá ceíia iuire ceíia kiuira itá. oç,àin iané. . . .. . .. '. .
r~ltllD:\ m9r~rima turuc:uçitua rupí. Aramé tçmimutâra
ollu.nhã c.alú aitá çupé, in!re omur;Jrí [01ue, omche
h.' be kfrJ.mauac:áua umbáua arãma. quahá mu­

ral./cana.
n~ requáu, Iára. maí tuaçli omuhe nhehénga,

IL .ra íolí orek~ ramé oiepé amu oiU(lu:íuâna oiumuen­
.;ara rupí.

CubLre umbáua âna: ixé ce rorí, maharece xa lllehi. . . . .
lIáll In~ çupé. quahá !ino upé. instrumento omun­

'InI arãma Taira itá ian11'~lãma çuíuára, ocenõ'i
;\r~ lia :lilá Tupana, iu,Jrc murak~çupé.

Janeiro lilCt. 1876 ;\caiú I'alllé.

JJ U Il/lll/tllU!'lI.





I

CURSO O[ L1NGUA GERAL

PELO iJETHODO DE üLLE TDORF





AO LEITOR

o LEITOR

-.--

VIl

Eu nà:o e crevi te livro, amigo leitor, por ambiçao
1 gloria litLeraria, e sim com a de ser util, concor­
rendo com uma pedra para o edificio da grandeza de
nossa patl'ia. Como rabalho cientifico, eu ei que eUe
e tá cheio de imparfeiçõe e lacunas; como trabalbo
pratico, como mathodo de ensino de lingua, eu tenho
consciencia de que ê um bom livro, porque é n'ene que
pela primeira vez, e applica á língua mai geral dos
'I1vagens do razil, o methodo qu o moderno phi-

oO'os europeu hão inventado para vulgari ação das
I gua viva.

O con tante te temunbo da hi toria demonstra que
r toda parte, e em todo o tempo em que uma raça

arbara e poz em contact com uma raça civilisada,
se vio forçada ou a exterminaI-a, ou a en inar-lhe
ingua.
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Ora o en. ino do lingua ó e po ivel, quando
discipulo e mes re pos uem uma, commum a ambo , na
qual se entendau..

Para que o elvagen. I que não sabem ler, que não
po' uem capitae acumulado aprendam o portuguez, .
nece sario que nó ,qu abemo' ler, o habilitemos a
is o por meio do interp1'ete os quae I conhecendo a
lingua delle , lhes po sam ensinai' a nossa.

a memoria, que publico em seguida, ão desen­
Tolvido e es ponto. Eu chamo no entl'etanto vossa
lttLenção para a importancia do problema da domAsti­
cação de no so selvagens, re um indo o que ali digo no
eguinte :
• O territorio do nosso immen o razil é de 291 mil

leguas quadradas. Quasi duas terças partes d es e ter­
ritorio, ou 1 .... ,400 leguas quadrada, não pódem ainda
hoje e1' pacificamente povoadas por famílias c1l1'i ta: ,
porque e tão expostas as correrias anguinolen as do

elvagen . '
Dome ticar o~ el agen ou fazer com que e11es no

entendam, o que é a mesma couea, equivale a fazermo
a conquista pacifica de um territorio quasi do tamanh
da Europa, e mai rico do que e11

Ó es a conquista vale milhõe . feita ella, p01'ém.
não conseguiriamos omente a posse real da roaior
parte do territorio do imperio; con eguiriamos tambem
um milhão de braços aclimados, e o unico que
se prestam ã. industria I que por muitos annos serão
a unica po ivei fi interior - a.. extractiva c
pa tor'l ,
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ro.:iIo ú só a·conquista paciflca de um territorio igual
<lo Europa, e a de um milhfio tle braços uteis, proprios
para desbravar a selvngeria do nosso interior; ba se­
das perigos li. evitar, e que o Brazil deve antever Com
uma população soln:tgem, dez vezes menor do que a.
nossa, com um paiz de mais laceis communicações, a

Republica Argentina tem-se vislo em serias difficuldades
001' ha,·er descurado a questa:o da domesticação de seus

lrageDs: n'este me~mo ao no os seh-agens destruiNl.m
'li, alores na importaRcia de mil o qnatrocentos contos

lIossa moeda, a10m ele vidas humana~,ededespeZ3s co­
lJssaes que mister roi fazei' com o movimento de verda­

\Ieirçs corpos de exercito para bntel-os. O mesmo tem-5e
dado no Chile, Perú, Goli.ia e Est:tdos-Unidos.

E' com o duplo fim, por 11m lado, de tirar unlagens
,001010 ainda occnpado pelos selvagens, e por outro lado,
de prevenir futuras difficuldades, que o governo im­
perial mo lC'rn encarrega,lo mais de um3 vez de lraba­
lho:i rclnti,·os á nossa população indigeM, trabalhos

lIe que esle livro é uma. parte.
No Bl'azil as cousas não chegaram ao ponto acima

It:tencionado por duas razões: primeiro, porque lemos
attenllido m.'lis a esse assumplo de nossos selvagens do

lf;l o fizol'am aquellos pai7,Os ; segundo, porqne nosso
:itorio é mnis vaslo e o. solvagem aqui ostit. ainda

.\ larga.

)[as se nf(o conjul·3.1'1llOS o mal, ello !Ia do chegar.
Este livro ó um pl'eparatol'io para n crcação do corpo

de intel'protes, qut', a exemplo do que fizeram nossos
maiores os pOt'tllgnczes, (.os flllass cm matoria lle colo-



nisação foram gran es mestre -) nó tam gem devemos
crear aqui, sobretudo porque não importa nova des­
pezas, pode- e aproveitar pe soaI ja existente e pago,
limitando- e o esforço da admini tração a organi ar e
dirigir o serviço.

Encarregado, ha anno ,pelo r. con elhE'iro Diogo
Velho de organisar erviço de catechese do ~ ra­
guaya, eu sugO'eri o plano que alii se poz em execuçã'),

o qual consi te. m re umo no aproveitaroen10 UO
interprete indigena para auxiliar o mi . ionario, pela
mesma f6rma por que procederam o antigo.

im-de que er~e o mis_ ionario, com a santidade das
lei da religião, alIe nã tem língua por onde ensine
a regeneradora moral do chri iiani mo?

Jão foi por entura o proprio hri to que, com o
mandamento de e palhar ua doutriua pelo mundo, di se
aos apostolos que, ante de fasel-o, pirito anto
desceria sobre elies e lhes daria o dom das linglla ?

Ião quererá i to di er que o interprete é cou a ião
importante entre uma raça christã e uma raça barbara
que, sem elle impo sivel sera trazer aquella a as imi­
lar-se com esta?

O antigos portugue e que 10rão inconte tavelmen e
grandes mestre, como raça coloni adora, organi aram
com o nome de corpo de lingnas o interpretes mili­
tares, a cuja acçao pacifica devemo hoje mai de ame­
tad da população operaria do Bra iI.

Os jesuitas he panhoe e portugueze creavão no
seos coliegio o interprete, que não erão outro anão
o menino selv2gen a quem davão uma organi ação

x o LEITOR
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militar, e que depois espalbavão pel,;, meio das tribus
barbaras, O padre Montoya, em instrucções dadas para
um dos collegios do Paraguar,dizia: «aquella tribú onde
houver um lmgua (um. interprete) é uma tribu mansa,lO

Disem as chronicas que este lDesmo padre Montoya,
(e o mesmo missionario que melhor fOlHou o guarani)
s6 por si amansou mais de cem mil indios!

Este unico facto não tornara evidente o immenso
poder do homem civilisado, diante do homem barbaro,
desde que esse homem eivilisado dispõe do interprete
para se fazer entender?

Como ó quo o missionario, pobre estrangeiro que não
conhece o portuguez, que vem pal'a cà em idado avan­
çada, hade aprendar linguns seh'agens?

Nilo é muito mais faei! e economieo dat'-lhe o inter­
prete ?

Este livro eum pl'eparatorirj pat'n a realisação dessas
aspirações. Foi o respeitn\'cl e hom'ado 8ul', Conselhei­
ro José Agostinho ~loreil'n Guimarães quem sugerio-me
a idéOl de applicaro methodO'de Ollendorf ã linguageral;
a. elle devo o me haver constantemente animado e
iosi.!ltido na realização de um trabalho por sua natureza
arido, e tanto mais diflicil para mim quanto e\I, vindo
dessas longas peregrinações pelo sertão, estava muito
longe de tudo quanto em mo"imento litterario nesse
ramo especial de .!lcieneis. EUe deu-me um dos pri­
meiros linos de philologia, que acomlJanhon-me ao
Araguaya, e lá, no meio d'aquellas solidões, servio-me
de pharol para me guiar 00 estudo methodico de uma.
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língua difficilima, na ausencia :'lbsoluta de linos e
grammatica que deHa se ocupassem.

Foi assim que principiei e levei à mais de meio o
pt'e,\:ente curso.

O roeu respeitaval amigo, o Sr, DI'. Joaquim Manoel
de Macedo~ deu-me uma das mais preciosas obras que
existe a respeito de uma lingua. irmã do tUJlI: uma
Il'obre a. lingua guarani, do padre Montara.

Em 1874 tendo eu de ir ao Pará, paI' intel'esse meu,
o Sr. conselheil'o Costa Pereira cllcal'egou-me de
estudar a estatistica seh'agem do "aHe do Amazonas, e
de classificar as populações selvagens pelas linguas
que fallavam. n

Eu havia sido durante dous annos presidente rio
Para, e sabia que a grande riqueza d'aquelIe valIe,
represelntada pela borracha, salsa, copahiba, castanha,
que se exporta já no valor de muitos mil contlls, é

quasi exclusi\'amente de\'ida no braço do tapuia; o que
alI ignorava, porém, é que a quantidade dos que são

I
:lmda selngens, excede de muito á dos que são man-
so~; qUl' existem nações lIumel'osissimas, como fi dos

. ('ahiallÓi' e Mundul'llCÚS, a lll'imeir:l das quae!; tom uma
população de oito mil alm:ls e n. segunda a de quatorze
mil: que em todall' as nações, ainda mesmo nas que não
faliam o tupi, esta ling'ua é entendida, Ó o fl'ancez ou
inglcz tIa imrnensa região ama?onica.

(.) Como rm nono pail 10:1 al,;;um:\li pealõOas que tem o mflu
ll\l.bito de aUribuir (t iutereafifl. puaoal as opiniões doa oulros,
seja-me licito decl>'I'l\r que :ta commiaaGes que eu tellho defipmpe­
}lha.do e de.empenho, .'0 IP·atu,tas. no que ali:4 1Ii'o!ta l1Ier,to por­
que lU viaf;(lns 1Ieceua.l'ia.s para desempenhal.as, tinham por fIm IItIIlO­
dei' li outros "Mumrlo de meu inlereil8e priya.do.
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Com o auxilio de um lingua que á minha. disposiçãu
paz o illustre presidente do Pará, o Sr. Dr. Pedro Vi­
cente de Aze"edo, e com O de outros línguas que eram
marinheiros a bordo de um dos lOeos vapores, eu traba­
lhei ardentemente, e assim conclui o curso.

Chegando ao Rio de Janeiro apl'eseutei os trabalhos
ao chefe do respectivo serviço, o Illeu respeitavel col­
lega e amigo Dr. Castro e Silva.

Ene ha\'ia o,ntão estudado minuciosamente todo o
assumptQ de nossos aldeamentos, preparara cadernetas
especiaes para registrar o que era peculiar a cada um
d'el1es, e depois d'esses estudos e exame minucioso
dos documentos officiaes, chegAra ás' mesmas conclu­
sOes que eu havia chegado na pratica, isto é: a paz e
segurança de grande parte de nossas populações do
interior, noslIas communicações internas, o aprol''ei­
tamento de regiões ferlilissimas, a vida das unicas
industrias productivl\s do inieriOI' - a pastoril, ex­
tra.ctiva, a de transportes pelo rios que nUa tem nave­
gação a ,vapor; são outras tantas razões de ordem
social que solicitam os esforços do Brazi1 em bem do
amansamento de nossos selmgens.

Consultando então não só o que os portuguezes e
hespanhóes f.Izerám na America, mas o que fizeram
todos os povos civilisados, eu consignei os meios pra­
ticas empregados por esses povos D'estas tres institui­
ções ; COLONIA ~ILIT.~R, 1N1'ERPRBTE, M\SSIO'NARIO.

Temos o primeiro e o terceiro, falta-nos ol'ganisar
os elementos para ter o segundo.
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o meu mencionado collega fez do a~sumptl,) um su­
culento resumo que foi presente ao actual ministl'o da.
agricultura o Sr. conselheiro Thomaz J. Coelho de Al­
meida.

A idéll. de utilisar nossas colonias militares, como
auxiliares do povoamento dos sertões, para nellas se col­
locarem interpretes que, fallando as linguas da!; popu­
lações selvagens circumvizinhas lhes facilitarillm as
relações com os mesmos selvagens, encontrúll echo no
seio do gabinete e nomeadamente nos dous conspicuos
varões, por cujas pastas COITem e!:.tes negocios ; os da
Agricultura e o da Guerr-a.

Eu tive autol'isaçiIo para auxilia.a'-me d'aquellas pra­
ças do exercito que falIassem línguas selvagens, e assim
pude rever todo o tr~balho que ol'a publico.

Oxalá. produza 0110 os Cructos que o governo teve 0111
vista.

A ol'ganisaçiIo do corpo de interpretes, que não
custa despeza nova, porque tanto monta guarnecer as
colonias militares com praças que nilo fallem as
lioguas dos selvagens vfzinhos, como com lwmens
que as falIem, os quaes educados com os dous oficios de
ferreiro e carpinteiro, educação que é facil dar nos
al'senaes, se dessiminal'iam pelas colonias na vizi­
nhança d'aquellas populações cuja lingua falIassem;
a organisação de um tal corpo, repito, ê uma das
medidas mais ecollomicas e Jll'udentes que podemos
agora tomar.

Deus ha de permittil' que ella Itledl'e p,lI'a bem e
engrandecimento de nossa patria.
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Resumindo toda questão em poucas palavras, eu
repito aqui o que jà disse na epigraphe.

cConseguir que o selvagem entenda o portugup-z, o
que é possivel com 11m corpo de interpretes ol'ganisado
com praças do exercito e al'mada que falIem ambas as
linguas, e que, educadas nos arsenaes, se dessimina­
riam depois pelas colonias militares, seria a 11m tempo:

l°. Conquistar duas terças partes do nosso territorio,
que ainda não pOde seI' pacific-lmente povoado por
causa dos selvagens.

2", Adquirir mais um Illilhão de braços aclimados
e utilissimos nr.s industrias pastoris, extractivas e do
tran!iportes iniel"llOS, unicas possh-eis por muito'! annos
no interior; eSl';es braços são tambem os mais proprios
para a po,'oação de nossas remotas fronteiras, tiS
unicos aptos para desbravarem o inierior, e serem os
predecessores naturae~ da raça branca, n'um /JoIo ainda
virgem.

3~. AsseguraI' nossas communicações interiores para
as duas bacias d(\ Prata e do Amazonas,

4°, Evitar no futuro grande elfusão de sangue hu­
mano, e talvez despelRJ' colossaes, como as que te.m
feito outros paizes da America.

Para consegllir estes fins são necessarios esforços,
Mas, quaesquer que elIes sejão, haverá alguma cousa
(lue nos impeça de tentai-o agora em quanto ê tempo'

Foi como pl'eparatorio para execução deste pensa­
mento quo o gon~rno me OJl:Carrflgou deste trabalho,



1"1 AO L~ITOn

que eu executei conscienciosamente, na medida de
minhas (OI'Ças, sem outro interesse, como jA disse, alJm
de desempenhar-me do dever de prestar ao meo paiz
nm pequeno serviço.

E' o fim pratico, leitor. que eu vos peço que tenhaes
em vista. quando julgardes este trabalho.

Rio, 2 de Janeiro de 1876

o AUTOR

•



M moría pres8ntada a Commíssão u­
perior do. Quarta Exposição Nacional onde
são e tudados discutidos os diversos pro­
blemas conomico-sociaes, que depeudem
do amansamento do selvagem do Brazil, c

m que se pede li. Commissão. em nome
de intere ses fumr s muito preponderantes
do imperio, que tome a. si o recommendar
o a umpto á attenção das classes pensan­
tes de nossa. patria..

I

TRABALHO OIENTIFIOOS REALl AlJOS R.EOENTE m TE EH
PI ERSO" P. lZE DA MERIOA TENDO POR OBJECTO

ELVAGE

A politica de engrandecimento pelas armas não ê a
politica amaricana e menos ainda é a politica do
Brazil.

As conqui tas pacificas da intelligencia pelas suas
revelações nas artes, sciencia e industrias, eis o fim a
que marchamo.

O chefe do Estado ainda ha pouco abrindo a ex­
posição, declarou no seu discur o que as fe tas da in­
dustria eram as festa de na predilecção. E te pen a­
mento representa tambem a a._ piração do brazileir s.
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~o grande concurso, que se vai abrir em Philadel­
phia, ha uma secção para sciencias; nes~a, merecerão
por certo especial attenç!o aquellas obras que se re­
ferirem ao homem amel'icano, e aos esforços feitos
pelas raças conquistadoras para chamaI-o á commu­
nhão da civilisação christã.

Os al'gentinos podem ser repre:sentados nessa sec­
ção pelo trabalho do SI'. Fidel Lopez: Las Races
Arycnncs du Peru, Leur Langue, Lem' Religion,
Leur llisloire, Os peruanos, pelos r~centes trabalhos
sobre a lingua dos Yncas do Dr. José Fernandez Nodal;
os habitantes da Amarica Cantral pelo~ trabalhos phi­
lologicos do padre Brasseur de Bourburg; os Dorle­
americanos pelo mais collossal e gigantesco tl'abalho
scientifico emprehendido acerca das raças indigenas
da America, trabalho cuja impressão se esta con­
cluindo, que se diz haver custado a seu autor uma des­
peza de mais de quatrocentos contos, e o concurso de
trinta jovens norte-americanos que puzeram em com­
muro suas forças para levaI-o a termo, e que tem por
titulo: The native "aces of lhe Paciflc Slales-h!! llu­
be1't 11. lJanc"ofl.

Tendo sido encarregado pelo governo imperial da
elaboração do curso que se segue, apressei a sua pu­
blicação de modo a que elle podesse estar prompto
antes da aberturíl da exposição de Philadelphia, e peço
á Commissão que o remetta como testemunho de qne
tambem aqui nos esforçamos para I1ssimilar ii civilisa­
ção as raça'! indígenas do Kovo Mundo,
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ão é e te o unico objecto pelo qual 'C1'e'o e ta
memoria.

fim das exposições, colligindo os producto e ele­
men o de riqueza de um paiz, é chamar attenção 1l0­

bre aqu~lle que, endo u ceptiveis d grande desen­
vol imento para a riqueza publica, não tiverem obtido
ainda a nece . ri a tenção da. ela e pen ante.

TO futuro nenhum as umpto talve~ e entrelaçarà
tão geralmente com o de en olvimento da riqueza e

ngrandecimento do Brazil, como O do aman amento' de
no o' elvagen.

Parecerá a muito uma ex geração.
Ma que não ê exageração ba ta ponderar que o po­

oamento de qua i dua ter'a p rt de no . I) terri-
torio, no a communicaçoe interiore e indu tria
ill1por anti ima, dependem aqui, até certo ponto, do
'elvagem.

II

o EL'A E.I CO 10 ELE.llE 'TO E.O O~IlC

m do abio que mm e tuda e ama o Brazil,
r· Ferdinand Deni, que empre no defende na

Europa, encarecendo a' n a irtudes e attenuando
o defeito que nace ariãmente exi t m em um P9vo,
que ainda não venceu o lleriodo de elabora ão para
con tituir- e corno naçãQ homoaenea e crevia-me de
Pari o anno atrazado a eguinte palavras, a pro­
po ito do meu e cripto - REGIÃO E RAÇA ELV..\.-

EN : - En e tou convencido d que ao ;:,Tandeza
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futura de vosso paiz depende do espirito de raça bem
comprehendido. :.

E' as!'im.
Este grande colosso, que se rÓrma ainda com o

nome de Brazil, é um immenso cadinh() onde o san­
gue europeo se '-eio fundir com O sangue americano.

A futura população - operaria _ do Brazil não
sera uma, nem outra cousa.

,Como na America do norte o anl!'lo-saxonio, fun­
dindo-se com o pelle \'ermelha, produzio o Yank,
representante de uma nova civilisação; assim o la­
tino, fundindo-se com o tupi, produzia essa raça ener­
gica que constitue a quasi totalidade da população
de S. Paulo e Rio Grande, e a maioria do povo do
imperio_

Grande parte de nossos compatriotas ainda não quer
acreditar que o problema da população s6 serú satis­
factoriamente resolvido quando attendermos aos dous
elementos: o europeo e o americR1?-0'

A grande França, pela voz eloquente do Sr. de
Catrefages, nos está a bradar que, como elemento
de trabalho, nenhuma raça nos é tão proveitosa cçmo
la do branco aclimado pelo sangue do indigena.

E, ao passo que importamos o branco, que Dosá aliás
essencial,me pal'eca lue devem eIS attender tambem a
um milhão de b.raços indigenas não menos predosos,
porque é a este, mesmo por causa de sua pouca
civilisação, que está reservada a missão de ser o
precursor do branco no~ climas intertropicaes,

,



IN1'R.QDUC('.~O X:\I

desbravando as terras virgens, desbravagem que
o branco não supporta.

Não queremos isso, porque nós os brazileiros
temos tanto que fazer no presente, que difficilmente
podemos olhal' para as questões do futuro, ainda
as, mais importantes.

Para aquelles, porém, que hão estudado o pair. real
sem preoccupações, o problema de seu povoamento
só tem uma solução complexa.

Povoar o Brur.il, não quer dizei" sóman+,e importar
colonos da Europa.

Povoar o Braúl quer dizer:
1.0 Importar colonos da Europa para cultivar as

terras jà desbra\'adas nos centros, ou pl'oximas aos
centros povoados.

2." Aproveitar para a população nacional as terras
ainda virgens, onde o selYagem é um ObS1Rculo; estas
terras representam quasi dous terços do territorio do
imperio. Tornar productiva uma população, boje im­

producttva, é, pelo menos, tão importante como tr~zer

novos braços.

3.° Utilisar cerca de um milhão de selvagens que
possuimos, os quaes silo os que melhores serviços podem
prestar nessas duas terças partes do nosso territorio,"
porque as industrias extractivas, unicas passiveis
nessas regiões (emquanto não houverem eS\1'atlas) só
t':1m sido, e só podem ser explQradas pelo selvagem.

Que proveito temos nós til'ado dos selvagens? per­
guntam muitos.

Tiramos nada menos do que metade da população,
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actual do Brazil, não da população que Decupa os altos
cargos, as funcções publicas, os salões, os theatrcrs. as
cidades; mas da população' que extrahe da terra mi­
lhares de productos que exportamos ou consumimos;
da população quasi unicaque exerceaindustria pastoril;
da população sobre quem mais tem pezado até hoje o im­
posto de sangue, pois é o descendente do indio, o mes­
tiço do indio, do branco e do PI'cto o que quasi exclu­
~ivamente ministra a praça de pret, ou o marinheiro.

S. A. Real, presidente dessa commissão, comman­
dando o nosso exercito na guerra do Paragua)', via nos
homens de cOr, de que se compunha a quasi totalidade

. das praças de pret, um tl'ansumpto da população ope­
raria. do Brazil.
'Se mais tarde alle viajar todo lo paiz encontrarà

neUe o mesmo que via no exercito, e que jll tprn visto
nas provincias,le Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo e
Rio-Grande..

Do prestimo e do valor desses homens como sulda­
dO\-Dinguem melhor t1st<i. DO caso de julgar do que o
presidente dessa commissão.

E para recordar um só argumento, seja·me lici.to
ponderar o seguinte:

Quand:J elle assumia o com mando de nossas fllrças, a
guerra ameaçava entrar nesse perigoso periodo em
que se acha actualmente a lucta civil da Hespanha.

Si o exel'cito (osse composto de homens habituados
a rida europea, não seria possivel alcan;ar Piràbebu)'
senão um mez depois; os reCUI'SOS que aUi foram es­
magados, graças á rapidez das marchas, teriaol se
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acautellado com o dictador na margens do Aquidaban.
i o A preyale cendo- e da qualidade de eo exer­

cito, perfeitamente proprio para a prompta mobilisa-
çãoJ justamente por r composto de es mestiços des- .
candentes de tronco a longo eculo~ aclimado ao

010 e á prinçõe de uma ida emi- elyagem, não
houve e podido alcançar o inimigo naquelle ponto' i
não tive e podido fazer avançar ua te "a de colum­
na de modo a e magar a guerra na margeD remota
do Aquidaban, quem no diz, i a uerra conseguindo
converter- e em guerrilha, no centro rlaq uella região
entre o ParaDa e o Paraguay, nilo duraria até boje?

A iro como o homen aclimado ao 010, e habitua­
do a vida emi-barb ra, foram condiçõe e. enciae a
victoria, a iro tambem e e hl)men , e nOe as condi­
çõe, ão elemento indi pen avei de uccp o na luta
mai pacifica, porém não meno tenaz, da elaboração
da riqueza de um po o.

eja-me licito provaI-o, não à e a comn::Ls"'"o que co­
nhece o paiz. ma á. aquelle de no (IS patricia
que tudam mai a Europa do que a terra a que
tem o dever de con agrar ua actividade e ener ia
para engrandeceI-a, quando é certo que é a COll­

sciancia d e e dever que dá a qu lidada e brazileiro.
O primeiro facto que pro 'a a utilidade da raça

crioula' na circum tancia do no o paiz, ainda bar­
haro m cerca de dua terça parte de eu 0]0, .

o eguinte:
O valle do mazona é por!'i Ó um territorio

maior do que o do rande e tado e~lropeu!'.
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A sua população, que é pequena, exporta cerca de
20 mil contos.

E esses vinte mil contos resultam da bort'acha, salsa,
castanha, cacào, copahyba, pelIes de animaos selva­
gens e em geral de productos colhidos da natureza pelos
tapuias do Brazil e das republicas vizinhas.

Como essa colheita depende de estar exposto às mat­
tas, sem casa!', sem commodo, nem os brancos se en­
tregam a essas industrias, e nem poderiam fazei-o sem
succumbir.

A consequencia é:
Se o valIa do Amazonas não pessuisse o tapuia, se­

ria actualmente uma das mais pobres regiões do pai?,
quando, com elIe, e justamente porque elIe é ser.â-bar­
baro e se póde entregar a essa~ industrias, a região à

lima das mais productivas que possuimos,
'l'omemos um outro facto;
O Brazil é um dos paizes que eXIlorta maior numoro

de pelles de boi para a Europa.

E' pois um dos paizes mais productores de gado vac­
curo.

Liebig demonstrou o quanto a civilisação e os aper­
feiçoamentos da raça aryanna dependeram d'esse pro­
dueto,

Se não fora a raça aborigene ou nito seriamos pro­
ductores d'esse artigo, ou sel-o-hiamos em escala
diminuta.

N'esia industria, como na da extracção dos produc­
tos naturaes, o homem proprio para sua exploraçliO Ó
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aquelie /1 te pelo atrazo de slla civili açao, ainda po ­
ue os habito qua i nomades que elia exige.

a províncias creadoras o principal íns rumento
d'este trabalho ou . o indigena civilisado, ou é o seu

de cendente.
Esse facto vai de envolvido adiante e, o que fica dito,

à quanto basta para provar e ta verdade:
A sim como os habito de uma ida ainda i empta

do commodo da civili ação foram qualidades mui o
utei no nosso exercito em as quae não teria id~

po sivel moveI-o, e não com uma lentidão que teria
fito tal ez e capar a. victoria, a sim iambem es a
mesma falta de ci ili ação é condição indi pensavel de
ucces o na elaboração da riqueza nacional, que, si

exige uma lucta meno sanguinolenta do que a da
guerra, com tudo n'elia não se alcança a victoria se
não quando se a solicita pelo meio adequado_.

ão é uma questão de utilidade; etambem uma
questão de segurança no presente.e no futuro. on in­
tam-me que eu insista sobre este pontos, reprodusindo
facto de propria ob ervação. Tendo pu ocupad du­
raate cerCeL de sei annos a presidencia das províncias
em que existe maior numero de e1vagen I Goyaz, Parâ.
e Matto 1'0 o n'elia miuha attenção foi chamada

sobre a eguinte qnestão :

endo a superficie do Brazil de 291 mille uas qua­
drada ,6 o territorio das tre upra mencionadas pro­
vincias e da -do Amazonas repre então mai de me­
tade, qua i dou terço do territorio do imperio, i to é:
18~: 00 legua lJuadrad ,oude a~ populaçõos chris < !\
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e a civilisação não podem pacificamente Ilenetral' por
causa do obstaculo que lhes oppõe cerca de um milhão
de selvagens aguerridos e tenazes, que não entendem a
nossa lingua, e nós não temos meios de ensinaI-a por
que ignoramos a d'elles.

Na prasidencia de Goyaz e Matto Grosso eu vi expe­
rimentalmente que o principal instrumento de trabalho
na industria do interior-a creação do gado- ê o indio
antigamente catechisado pelo jesuita, ou o mestiço seo
descendente, Mais tarde, viajando pela l'epublica do
Paraguay, Corrientes, Santa fé e outras prov'incias ar­
gentinas, eu vi que alIi, como no intcriot' du Brazil, e
provincias do Rio GI'ande, Paraná, S, Paulo- o prin~

cipal instl'umento da riquesa publica, o vaquoiro por
excellencia, não era nem o branco e nem O preto,
e sim o gaucha, o caipil'a, o calJure, o caboclo, o ,na­
meluco o tapuia, nomes estes que todos indicJo a mes­
ma cousa, a saber: - o antigo indio catechisado pelo
jesuíta, ou pelos corpos de Jinguas e interpretes tão
sabiamente organisados pelo:,; antigos portugueses e
hespanhoes.

Em torlo o valia do Amazonas e seos grandes afluen­
tes, quer no territol'io do Bl'azil, quer nos da Bolivia,
Perú, Xova Gl'anada, Venesuela, etc, o instt'umemo
pl'incipal de riqueza não é nem a raça branca, nem a
raça preta. A raça bt'anca l'epresenta os misteres intel­
lectuaes; lUas o trabalho, a elaboração da l'iquesa. que
alli depende CIIl tudo de indusiL'ias extractivas,
Ó exclm..iramente filha !lu antigo intlio amansado na-
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quelle valle pelos corpo de interprete auxiliares
indi pensaveis da civilisação, e do mi sionario.

Não foi só isso: tendo ido forçado a viajar muitas
veses do Rio d Janeiro. at.to Gro o, i to é a atra­
ves ar todo o Brazil d lEI te a o te; e a viajar de
Montividéo ao Pará pel interior i -to ,a atra es ar
todo ra2.il de sul a norte, eu vi que todas as no a
communicações pelo interiol' estavão a mercê do' . e1-

agen , pOl' que nó , população chri tá po uimo. ape­
na a circumferencia de ta enorme área chamada ra­
ziI: o centro está em poder do elvagem, que possue
íambem a regiõe mai f rtei a im como o curso
do p'rande rio navegayei cada uma de cu·a. bacia
cobr um territorio 1ão rande como o da maiOI'
monarchia urop a , como Javar'y, .furua. Purus, Ma­
deira, Tapajó in li Aragua~1a Tocantins Japurã,

io Negro. io Branco, ó na bacia do mazona, em
fanar nos da do Paraná.

O facto da existencia de se milhão de braço , ocu­
pando e dominando a maior parte do territorio do Bra:­
zil podendo irromper pa.ra quaIquel' la,lo contra a
popu1a õe ehri tiI., um embaraço para o progr o
do po oamento do interior e um perigo que cre caril.
na proporção m que elle forem ficando mai aper­
tado : a qu tão poi não ,ersa o obre a utilidade
que podemo tirar do eI agem' ver a tambem obl'e
os perip'o e de pe as que faremo . e não cuidarmo
agora de amansaI-os.

ão e tara 1000'e o dia em que s remo forçados conlo
é a Republica rO'eotina o bi1 I o E tado Unido
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que serão nece ria
perturbaçõe ociaes

a mantermos verdad iro corpo de exercito para conter
nossos e1 agen , si abandonarmos essa que tão ao eo
natural de en olvimento.

Em Janeilo d e te anno ainda os jornae deram no­
ticia dos e trago que elie fizeram na Republica Argen­
tina, estrago que montaram, além da perda de'vidas,
em mai. de mil e quatrocento conto de no a moeda!

orno este a. sumpto em geral despertam muito pou­
ca attenção da no a sociedade por qu ,ocupado como
no achamo com muita que t e pre ente. , falta-no
tempo para nos ocuparmo do futuro, eu peç!) a attenção
da commi ão para e e facto, e aquI reprodu o a part
da corre pondencia de Bueno • Y1'e, publicada no

lobo de I de Janeiro preterito:

« fio ainda confusos, màs em todo caso, assusta­
do?'a as noticia da 'in '{l c7,o elos indio , nft pr'o 'inc1a
de Buenos- y?'es.

PO?' desorgani ação elas fOí'ças ela f;'onteií"a ou pm'
in ufficíencia d'ellas, o cei'lo ê que os i dios ainda não
fo?'am dettdos na ua ma?" ha devastadora, e, al'm de
a1"ios p"isioneir'os ja leitos POI' elles, avalia-se que já

internaram no deserto mais de 60,000 'abeças de gado
ca alla?". não i'Y.clui do o gado bo't'ino, CL~jO nttme2'0 ;
amda ilais co ~sideravel.

São por tanto cento e vinte mil animaes que, ao pre
ço de 12 000 cada um, repre entam pelo meno um pre­
juizo de mil quatrocen o e quarenta contos 6 em um
anno, afóra as vidas!

E te prejuizos, as de pezas
com mO\'imento de forças, a
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que provirão de conflictos anguinolentos no interior,

mo tram que quae quer' de peza , que fizermo agora
para a iroilar o seI agen na nossa ociedade, erão
incomparavelmente menores do que a que teremos de
fazer, si, por não prestar attenção ao assumpto, formo

forçado a exterminaI-o.

E nem se diga que não estamos expo tos aos mesmos

perigos que os argentinos chilen e norie-americano

i o perigo ain a e não manifl! tou entre nó ,

porque aqui no Brazil tamo sido mai~ previdentes, e
porque a população chri tã tá por a iro dizer confi­

nada na co ta. quella que é limitrophe dos elvageo
tem com el1e con tante confiicto, e não ha qua i um

Ó mez em que os jornae no nã d em uoticias de

taes con:Bict .

ão ô e taremo (de de que a população e alargue)
expo to aos mesmo perigo que o argentino, como

e taremos expo to a maiore, e para a im julgar
ba ta ter pre ente ao e pirlto o eguinte. facto :

A população elvagem da Republica Argentina é

avaliada em cem mil indio" a no a é a .aliada em
um milhão, ou dez veze mai. O territorio da Rep,u­
blica rgentina é qua i todo acce ivel por meio da
grande linha nav gavel do Parana ; aDi o movimento
de força mai facil ao ch ri tão do que ao gentio,

dispondo aquelle de apore no rio, e em terra de im­

men a cavalha a. o o interior, muito mai remoto
da parte que possue população densa, não ê acce ivel

ao vapor; po uimo meno cavalhada, e por tanto o
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movimento de forças aqui seria mais facil ao gentio do
que a nós.

Muitos de nós brazileiros tem a respeito do interior
não pequena cópia de idêns falsas; a idóa que muitos
formam do interior, ii que possuimos um paiz de 60róo-,
tas, quando, a excepção das da costa ou das que mar-
gram os rios, todo o terrltorio é, quasi sem excepção,
de eternas campinas. Uma outra idéa falsa quo muitos
formam do interior é que a população selvagem do
Brazil compõe-se de pequenas tribus; assim é pelo que
respeita as que estão Jogo em seguida á população
christã. Mas no interior, isto é, além.da linha occu­
pada pelos selvagens, que estão em contacto comnosco,
existeül poderosas nacionalidades que não despertam a
nossa attenção porque é ainda immenso o sertão do in­
terior que não ~ de fórma alguma viajado ou conhe­
cido. Só a bacia do Xingü é maior do que a Fr.ança.
Não lia notiCia de um sô chrístão que a tenha tocado
até hoje. Não conhecemos nosso interior, ningul3m o
conhece senão os mesmos sehagens; é disso que vem a
crença de que as tribus são pelo commum de 100 a 200
individuos. Para citar só dous factos eu direi que a
nação que com os nomes de Gradahús, Gorotirés, Ca­
hiapús, Carahós, (fallaw todos a mesma lingual habita
entre o Xingú' e o Araguaya não deve ·ter menos de oito
a doze mil individuos. Na bacia immediata (a do Ta­
pajós) conhecem-se tambem duns grandes nações: a
dos Mundurucus e a dos Maués; a re.\lpeito destas pu­
blicou o Jornal do Commercio em Novembro do anno
passado a seguinte estatística:
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« INUlOS DO TAPAJÓs.-Lê-se no Diat'io do G,'ão­
PQ1'u:

" Existem no rio l'apajós, entre as cMhoeiras e es­
parsos pelas campinas, d~ntro dos limites desta pro­
"ineia eom a de Matto-Grosso, diversas raças de gen­
tios, d'entre.us quaes duas nações-a Mundurueu e a
~raués-, que se assignalam pelo contacto em que se
acham com a população ch'ilisada e em mutuas rela­
ções, e por conseguinte bem conhecidos. Esta!l duas
nações se dividem, a Mundurucü em 21 tribus, for­
mando cada tribu a sua aldê:a ou taba, e a Mauês em
51 tribus, além de 5 que estão no districLo de Villa
BelIa, da provincia do Amazonas.

« As 21 aldôas ou tabas dos ;.\Iuudurucu~ contem
13,910 almas, e as 51 dos i\Iauós 775, li>

POl'~anto, nem pelo numero nem pela posição, os pe­
rigos à que as populaçõ9s christãs ficarão expostas
desde que os selvagens se virem mais apertados, não,
são inferiorJs, pelo contrario são maiores do que os a
que aclualmente está exposta a Republica Argentina;
e si ;!l.lli ainda este anho oS-selvagens, que silo dez "ezes
menos numerosos do que os nossos, poderam destruir só
em lima incursão valores equivalentes a mil quatro­
centos e muitos contos,-que esforços não devemos nó~

empregar para fugir de identica situação, com selva­
gens mais numerosos e com um paiz de iDuito mais
diilicil communicação, sobretudo quando esse selvagem
nos póde ser tão utiU
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ASSIMILAÇÃO DO SEI.VAGEM POR MEIO DO INTERPRETE

A experiencia. de todos os povo~, e a nossa propria,
ensinam que no momento em que se consegue que uma
nacionalidade barbara entenda a lingua da nacionali­
dade christã que lhe esta em contacto, aquella se as­
simila a esta.

A lei da perfectibilidade humana é tão inflexivel
como a lei physica da gravitação dos corpos.

Desde que o selvagem possue, com a intelligencia da
lingua, a possibilidade de comprehender o que é ci'Tili­
sação, elIe a absorve tão necessariamànte como uma
esponja absorve o liquido que se lhe põe em contacto.

Esses homens ferozes, e temivt:lis em quanto não en­
tendem a nossa lingua, sã'> de uma docilidade quasi
infantil, desde que entendem o que lhes falIamos,

Não são só elIes,

Quem estudar o que os Inglezes fiserão na lndia~;-o's

Russos na Azia e America, os portuguezes e hespanhoes
na Arrica, Azia e America, vera a mesma cousa. Por
toda parte onde quer que uma raça civilisada se pt"lz em
contacto com uma raça barbara "io-se forçada: ou a
exterminaI-a, ou a aprender a sua lingua para com
ena transmittir suas idéas.

E' esse o alcance d'aquellas palavras de Cbristo
quando, dando aos apostolos a missão de levar a reli­
gião {le paz e caridade a~rave7. lias trovas do mundo
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pugiLO, lhes disse: 4( O Espirito Scmlo descC1'lL sobre

'vos e CDS dara Ddom das lingtus •

Sim, por toda a parte onde a civilisação da humani­
dade se I'ÔZ em contacto com a barbaria, o problem{l do
sua existencia só teve um destes dous instrumentos:

Ou o derramamento de sangue;
Ou o interpl'ete,
Não ha meio termo, Ou exterminar o selvagem, ou

ensinar-lhe a nossa Hngua pelo intermedio indispen­
savel da sua, feito Q que, elIe está. incorporado om nossa
sociedade, emb,ora só mais tal'de se civilise, _~

Desde entl':oa Cl'eaçãO do um corpo de interpretes des­
tinado a ensinar aos selvagens nossa lingua, que elIes
apl'endem com grande facilirlade, quando se lh'a eosina
n!! sua, fica evidente que será meio efficaz pal'a rea­
lisarmos a comluista pacifica de du'ls terças partes do
solo do impel'io, de um milhão de braços hoje perdidos,
de industrias que em poucos annos podem decuIlIlCar;
de assegurar,rnos nossas communicações pelo iotal'io,', e
evitarmos no futuro gl'a\'es difHculdades,

E ondo estão os clemento~ para crear-se esso corpo
do ihterpretes?

Estão no exel'cilo, na armada, e estão espalhadas
pela sUllerficie do imperio que por si representa um
15,' da su perficie terrestre do globo,

Reuuil-os em um corpo, dar-lhes organisação, onsi-,
na r-lhes a 113(' e a escre\'er o os omeios iudisllensaveis
de c,:l.l'pinteiro, e ferreiro, 9 tão facil que nada nos dos­
culpal'á de não emprehendel-o agora, quando para is'So
temos todos os elemen tOS,
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~sse corpo, desde que tivesse a organisação e a disci­
plina militar, seria um auxiliar prestimoso para nossas
colonias militares, para nossas populações das fron­
teu"as, para as expedições que quizessemos mandar
ao interior, e para proteger nossas communicações
interiores, as quaes, repito, para as duas grandes bacias
do Prata e do Amazonas que estão a mercê do selva­
gem, e que nos seriam preciôsas, desde que nos fosse
trancado o caminho do oceano, ou a fóz d'o Rio da
Prata ou do Amazonas; este ultimo facto póde dar-se
ml0 só diante de uma guerra externa como diante de
uma revoluçãO.

Antigamente,quando se qu..eria fundi!" uma população
em outra, o meio que logo DCCol'I'ia era a força.

A Inglaterra na Asia, a França na Arrica, a Rus­
si:J. na Asia e na America, nos demonstraram que os
corpos de interpl'etes são, não só mais economicos, como
muito maIS efficazes.

Felizmente nós os brazileiros nos temos aproveitado
e havemos de nos aproveitar da lição dos povos mais
cultos do mundo.

Digo que nos havemos de aproveitar porqul'J, reliz
mente, como já o referi no prologo. o governo se occupa
seriamente da questão; oula não desanime.

EX'm~SÀo GEOGRAPIIICA E)1 QUE DO)lINA A LINGUA TlJl'i

o estudo das grandes linguas indigenas do Brazil é
assumpto de consideravel interesse, não só dehai-xo do
\Jonto de vista pr'ltlco, como. rlebaixo do ponto de ,·ista.
~cientifico.
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Quanto a seu interesse scientifieo, eu tran ere erei

aqui a pala ra que vem Da introducçãO da obra­
Alphabeto phonet'i o - de um do mai notavei lin­
"'ui ta do tempo motlérno o r, R. L. Lep iu , de

erlim' diz ene:
«Um dos maioi:(!s anltelos da sciencia mocl rna ao

qual Ó 'llll ima'íncnfe e achou em circum. tancias de
altender', ; o conhecimento acu,'ado de todas a linguas
da le,'ra, O conheciment das li,tguas eo mais seguro
guia pai'a a comp,'ehen ão intima das açoes, não só
po'rque a lingua é o rn io le toda (Joí/~municação intel­

le lual, como lamb "l p01''1 te 'rt mais c 1)tOsa, 'rica e
fiel e p,'essão do deposito intellectu,al deuliw naciona­
lidade.»

enhulDa lingua primiti a do lUunuo, Dem me mo o
an krito, occupou tão OTllnd exten [o geoarapltiea

como o tupí e li (liaI CLO ' c lU fi'eito de do °
Ama.pá at' ° rio da Prata pela co-ta oriental ela Ame­
rica mel'ÍdlOnal em urna xten iII) ri mai de mil

legua , rumo de norte a sul; de de o cabo ele ' oq ue

até a parte mais oceidental de no a fronteira eom o

erú no Javll.l'Y, erII uma ext n ão de mai de oitoeenta
leguas e tão, no nome do Jugare ,da plant > do
rios e da tribu indigenas q ue ainda 1'1'aoo por muita

dessa regiõe ,o imlJereced re' "O tiO'io de a língua.
onfrontando-se a regiõe ecupada pela!: grande

lingua antiga anies que ena ros em linguas l'l.bia

e littel'aria , nenhuma encontramo.' no velho mundo
Asia, Africa, ou Europ , que ti"e~ occupari uma
região igual à da área occupada pela lingua tupi. De
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modo que ena póde er cla ificada, em relação á

região geographica em que dominou, como uma das
maiore línguas da terra, e não a maior.

Pelo hldo da perfeição elia é admiravel' sua fórma
grammaticae , embora em mai de um ponto embl'io­
naria ã cOllltudo tão ngenho a que ná opiniãO dQ
lJ.uanto a e tudaram, lJótle er comparada < mais
celebres. E ta propo íção parecera e~tt'anha a muita
genie' ma o cur o que c m ço agora a pl1bJicar, e [ue,
com. o ia or de Deo , e pero levar ao cabo de um modo
com pleto, o ii íxará demon trado. Mu ita qu e tõe
hoje oh cura em philologia e lir..guí tica encontrarão
no e iudo de ta, que- con titue uma nova familia, a ua
decifração.

E ta dua pala ras tupi e gtGa,'ani não. ignificavam
entre o elvag n quu d na u avam enão tribu ou
familia qu im e dpnomimn·am.

Esta dua xpre õe ': lin"ua tupi, ou língua O'ua­
rani, seriam como e Dej, di. e" ('\DO.: a linO'ua dos
mineiros. ou a lingua do pauli 'ta.

,e no Paraguay qualquer dis er: gum'ani nh hen,
para traduzir a expl'e lio-língua guarani - nínguem
o enten erá, porque p ra ene o nome da língua é:
ava 1111ehen, Iitt ral: linfrna d gente.

Destle que o homem íflll dua lingna, comprehende
qu aquelle flue não fallam a ua e po . am xpl'irnir
tão bem quanto e11 o faz "la pl'opria.

Mas entre povo' primitivo , que não tinham a arte
de escrever, e para quem a língua e trangpíra eram
tão inin te11igiveis como o can io dos pa aro ou os

...
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gl'itos dos animaes, muito natural era que elIes $Ó

considerassem como lingua de gente a sua propria.
Â expressão avã nhehen, pal'a exp('imh' a lingua

falIada por eUes, mostra-nos que a idáa que tinham
das outras é que eUas não ei'am Hogua de gente.

Obsel'va o Sr. i\lax Müller. com muita verdade, que
nós os homens do seculo XIX difficilItlente podemos
comprehender, toda influencia que exerceu sobre socie­
dades barbams O!'ite admiravel instrumento chamado
lingua.

Pal'a o selvagem, aquelle que falia a sua Hngua, e
um seu parente, portanto seu amigo, e é natural.

ElIe não tem idéa alguma da arte de eSCI'ever; não
comprehende Ilenltum methodo de aprender UUla lingua
senão aquelle pelo qual adquirio a prolJria, isto é:
polo ensino materno; por isso, quando um bmnco falia
a sua lingua, eIle jlJlga que esse branco é seu }larente,
e que entre a gente da sua tribu e na infancia é que

tal branco aprendeu a f<l11ar,

Em uma das vezes em que os gradahús apparecel'am
à margem do Araguaya, eu acompanhei-os sosinho em
uma longa excursão, levado pela curiosidade de obser­
var grandes aldeamentos inteiramente selvagens; esses
gl'adabus achavam-se em nl,llllel'O superior a mil, eram·
J~avidos Ilor ~erozes, e meus companheiros julg<wam
temel'iaade dsital-os. Eu, porém, o fiz sem coragem
alguma, porque, falhi.ndo um ponco da lingua deltes,
tinha plena I) absoluta certeza não só de que minha

vida não cOI'l'ia o menor risco, como que eUes me
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procurariam obsequiar por todos os modos, e assim
succedeu.

Assim como para o selvagem, aquelle que faUa a SUio

lingua eHe reputa de seu sangue, e, como tal, seu
amigo, assim tambem julga que é inimigo aquelle que
a não falla.

a citado Sr. Max Müller nota: que entl'e todos os
povos europeus a palana que tra<lul a idéa de inimigo
significa primitivamente: aquelle que não (alia a 'iossa
tinglta; que muito é que o mesmo se desse entre os
nossos selvagens?

Poi partindo deste impol'tnnte facto que os jesultas,
em menos de cincoenta annos, tinham amansado quasi
todos os selvagens da costa do Bra7.il.

Seu segredo unico foi assentar a sua catechese na
base do interprete, base esquocida pelos catechistas
modernos, que por isso tão pouco hão conseguido.

Assim, pois, diziamos que a palavra guarani não ê o
nome de uma lingual e que a lingua que nós designa­
mos por essa expressão, elIes designam com a de­
lingua de geme ou ava nhehen.

a mesmo diremos a proposito de lingua tupi.
'1'upi era o nome de uma trjbu que, ao tempo da

descoberta, dominava grande parte da costa.

Se dissermos a qualquer iudio civilisado do Amazo­
nas: faUA em lingua tu pi - elle não entende o que lhe
queremos dizer; para que elle entenda que queremos
que elle se expresse na sua propria lingua, mister é
dizer-lhe: Renhe/um nhthengalú "ltpi,litt.: (alle lingua
boa pela, isto ê: (alle pela lingua boa,
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Estes factos fizeram-me adoptar os vocabulos avo
nhehen e nllehengalú para exprimir, o primeiro; alingua.
guarani; o segundo, ~ lingua lu,pi.

NILEENGATU ou Topi VIVO

A lingua tupi ou nhehengatú é, como vimos atraz,
uma das que occupou maior superficiG da terra. O que
nós encontramos actualmente é uma porção de linguas
muito semelhantes todas entre si. Dessas linguas algu­
mas nos foram conservadas pOl' monuolen~os cscriptos,
outras subsistem vivas o {aliadas por tribos mallsas; é
provavel que algumas tenham jà desapparecido com os
povos que as (aliavam, e que muitas haja de que não
tenhamos noticia.

Cada nova lmguaque se estuda, é mais i~portanto

para o progresso da humanidade do que a descoberta
de um gonero novo de minemes ou de plantas.

Cada lingua que se extingue, sem deixar vesligios
escriptos, ó uma importante pagina da historia da
humanidade que se apaga, e que depois não podel'a. mais
ser restaurada.

No estado actual dos nossos conhecimentos, impossi­
'101 ti dizer qual dessas linguas tU}Jis é mais primitiva,
c ainda mais djfficil é dizer qual a lingua Jc çnde ellas
vieram:

Entre as linguas tupis, conservadas pelos trabalhos
dos padres jesuitas, figul'am o guarani ou iupi uo sul,
no qual esta. escl'ipto nlll dos maiores monumentos
lingui!\tas, o Thesou1'o da lill.(Jua guarani> dó padre
:\Iontoj'a.
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A lioKua 6scripta pelo padr13l\1ontoya é ainda viva
no Paraguuj', Corrientes e em parte do territorio cha­
mado de Missões. Foi, porém, profundamente modifi­
cada pelo contacto com o hespanhol, de modo que já.
ha, entre a lingua escripta por elIe e a lingua actual
faUada pelos paraguayos, a distancia que separa um
dialecto de um outro.

Nem o tupi oriental, aquelle que era fallado na costa
quando os jesuitas o escreveram, e que faz objecto dos
diccionarios e grammaticas que nos legal'am ; nem a
liogua Kiriri, um tu pi que era fallado pela tribu desse
nome, não são hoje linguas vivas. Assim como os se]­
vagens ou desappareceram ou subsistem mestiçados,
assim a liogua eu dcsappal'eceu 011 mostiçou-se no
rustico fanar de nosso povo, coui'eguindo jotl'oduzir na
língua purtuguoza do Bl"azil centenares de raizes.

A lingua vil'n actual afallada lloje em alguns lugal'es
da provincia do Para, entre elIes Santa rem e Portel,
no rio Capim, entre descendentes de indios ou entre as
populações mestiças ou pretas, que pertenceram aos
grandes estabelecimentos das ordens religiosas, Da
:Manao<; para cima ella é a lingua preponderante, no
rio Negro, e muito mais VUlgAI' do que o portuguez.

Só esta bacia do rio Negro e seus affluentes abrange
uma área igual à das grandes .monal'chias europeas,
pois tem cm distancias geographicas, 250leguas de leste
a oeste, e 290 de sul a norte, ou uma área de 50,000
leguas...quadradas.

Pela margem esquerda do Amazonas a região, que é
quasi oxclusivUlll'CtÍtC dominada pelos sehasons, tom

I
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~oo leguas de leste a oeste o de 200 a 250 de norte a
sul, ou a área colossal de 125,000 leguas quadradas.

Muitas linguas se falIam ne'sse immenso paiz, mas,
sem a menor contestação, o tupí ou nhebengatú é a lin­
gua geralmente untendida.

Ignoramos qual seja li população indigena existente
nessa va!Jtissima região; mas dizem a~guns desertores,

,que hão penetrado parte della, que a população é mais
densA. ao passo que arasta-se dos lugal'es accessiveis
aQS christlios.

Eu não creio que a populaçãa selvagom seja densa
em parte alguma; mns, ainda calculando-a muito rare­
feita, isto é, dous individuos por cada Jcgua, temos
que uma só parte da bacia do Amazonas, aquella cuja
àrea calculan.os em 175,OOOlegnas q11adrada.-;, tera,
por essa regra, uma população indigena de 330,000
selvagens. '

Em gemI, nas cidades da costa, ú e'Xcepção dos
homens que se dedicam a" profissões litterarias, os
outros não tem idéas precisas das grandes extensões de
nosso paiz que são ainda dominadas pelos aborigenes,
e, como elIes desllppnreceram da costa, muitos os sup­
põe quasi extinctos, julgando que a area povoada peJo
brazileiro christão é a quasi totalidade de nosso paiz.

•
A verdade à justamente o contrario, como ficou

demonstrado.
Esta s6 consideração basta para tornar patente o

empenho com que devemos nos pro"er de interpretes
para actual' entre esses ~arbaros, e impedil' que elle~

continuem a Fel', como disse, um obsbculo para <fpo'"oa-
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mento de tão vasta porção do imperio, quanào tão uteis
lhe podem ser desde Que nos deliberemos a empregar
os meios para utitisal-os.

Se esta commissão, com seu prestigio, tomasse a si o
encargo de chamar sobre o as~umpto a attençllo das
classes pensantes, o Que é de 3ua competencia, porque
seo fim princip'al é despertar a atteução do paiz sobre
aquelles obje.ctos de Que depende a riqueza publica pre­
sente e futurai se S. A., o Sr. Presidente d'el1a, se dig­
nasse tomar, sob seu patrocinio, a idéa do corpo de
interpretes, o prestigio de seu nome seria sufficiente
para congregar em torno d'ella o concurso de algumas
de nossas intelligencias. o que seria muito efficaz para
que produzisse seus fruclos.

Alem dos fins economicos e administrativos Que se
ligão ao assumpto, e Que ficaram ligeiramente esbo­
çados, !la um fim humanitario a attender-se e que nito
pode ser indifi'erente a nem um povo civilisado, por
quanto:

Promover isto~ seria tambem promovor a realização
daquelle sublimê mandato qUI:! ClIristo confiou a todo
po\'o cbristão diante de um povo barbaro, nas seguin­
tes sublimes palavrs do Evangelho:

Ite ad eos qui in teneln'is et ~mlJris mortiqsedant,
ad dirigendum pedes eorum m viam pacis.

c Ide A aquelles que jazem sentados nas sombras '6

trevas <la morte, ~ dirigi seus passos pela estrada da
paz.•

Sobre estes pontos eu ouso chamar a attençilo da
Commissilo Superior da Quprta ExposIção Naciona.l.
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o trabalho arduo '.t que ella tão patriotieamente se·
devotou, a.!l im'estigações acuradas a que procedeu
sobre os assumptos que podem interessar n0s...sa futura
riqueza, fazem-rue esperar que este será tomado na
devida consideração.

Rio 5 de Janeiro de 1876
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Este methodo foi redigido de modo que, independente
de aprender o tu pi, todas as pessoas, que saibam lªr e
que estiverem em contacto com o selvagem, possam
ensinar ao mesmo selvagem a~fallar o portuguo7..

Eu peço especialmente aos habitantes das immensM
provincias do Parâ e Amazonas, negociantes, serin­
gueiros, don(Is de barcos, fabricantes de pirarucu,
salça, oleo de copabyba, cravo, e em geral a todos
quantos dependem do braço selvagem que, nas horas
vagas, leiam ou mandem 1êr á este a parte do curso,
oue vai da pago 14 até o fim das lendas. lendo primeiro
q t'upi, e uepois o portuguez correspondente, nome por
r.ome, oração por oração, e ficarão sorprehendidos da
rapidez com qhe ~ selvagem aprenderá Mssa lingua.

Aquelles que tomarem em consideração esta lem­
brança, consultarão a seus legitimas int~resses, porque
o selvagem que faUa o portuguez, vale, pelo menos,
tanto como dous boçaes;' assim, cada cidadão desses se
converterá em um catechista, af.tendendo aos interessas
de seu commercio ou industria. O commercio e a in­
dustria foram, em todos os'tempos, os primeiros auxi­
liares da fé e da civilisação.



Curso de lingua TtLpí viva ou heengatú

Parte .yn~h tlc~ ou re Ull10 da regras da. gram.­

D1 'Uca

2 1. o DO MODO DE LER

L o as língua não e cripta 'mai e oncial ler
bem do que na lin ua e cripta . pouco importa. por
xemplo, que portu u zes do poro 1 iam o b com oro

de , porque d ahi não re ulta d int lIiaen ia do
vacabulo, cujo "m a im alteram' a orthogr:lpllia, d
a muito fixada, não permitLe na cripta a me ma li­
berdade que exi te na pronun ia.

Para ler bem uma lingua é neces ario: t. o que as
letra lrnbam 00 bem dctel'minad . 2. o que oa eD to
da palavra seja couhe ido. Quanto aos OD da letra,
nós adoptamos o alphabeto phonetico de faanu Lep­
siu oro os ,'alore que abaixo indicamo, do n. 2 ao
n. ti ; quanto ao accentoda. palavra. nó o indicaremos
sempre om um ircumOexo na llaba. lonicu.

2. 0 O on que nós exprimimo pelo" duro, i, I, ",
Z, não xi tem D'e ta lingua. O " é sempre brando.
quer no princi pio quer no meio a palavra . a im,
a yllaba t'e que . o si nal de 2.a p oa. no verbo ,
pronuncia-se branda, como na p lavra pertugueza
']ll,erer. sarno de -ç-, com om de - -, ant
de a o ?L.
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3.° A E O lem tres sons: aberto. fechado, nasal.
A-:lberlo taM ; q fechado 1n~rqlJla ; ã nasalmahi1.

Quando estas vogaes forem escriplas sem signal
algum no fim das palavras, se entenda que são quasi
mudas; quando fechadas levarão um ponto em baixo,
assim: q. ç,!'l' U-tem o mesmo som que cm portllgucz
e .tllemão, e COl"l'cs!Jonde ao 01~ france7- e aos dom 00

inglez.

O ã, e,"i, Õ,lt oasaes, represenlamos com um lil, e
lêell1-sr como em portugUtz am, em, im, om, um.

/
3. o I-1a um som gulural de dillitil rC[lresenlilçfw.

porque não existe semelllante cm nenhuma tias linf::uas
eUl'opeas, e é o que representaremos pelo i tarlarico c
chinez. Para. pronunciai-o abra-se a boca. encolha-se
a lingua, contraiham-se os la Lias, e pronuncie-se o i
na garganta, e será. o som. Este som é o que os gr31l1­
maUcosjesuitas representavam prlo?l. ou i glO~~(l.

4. 0 N('stJ, lingua. as lelras iniciacs das palanas
muda.m algumas vezes, conforme a pal;l\'ra é absolula
ou não, segundo regras que ensinal'emos nrt pratica.
O s, mesmo entre duas vogaes, nunca tem o S01l1 tIl' Z.

5. o Quando o nome parece terminar em consoante,
essa consoante é sempre srgu;da de um a, (', i, obrer€8;
a paIana. - casar - alguns escloyrm mena1'; eu,
porém, e~l,;rero mcnúm, porqne é assim que elles prll­
l111nci~lm, 'Jm bor~l o ultimo (( seja quusi impcrcrpl.ivel.
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6.· Oh é levemente aspirado; assim, escrevemos a
ra1avra tal1á com h na u\lima syl1aba, para. inJlca~'

que eHa é levemente aSl)jrada.

7.· Empregamos o x com o som de eh em pOl'tu­
guez, rrancez e inglcz. corno na. palavra chapeo. ou
com o som do seh cm aHemão,

8.0 Casos lia, e mlu frequentes. em que concorrem
duas syllabas só de vogacs, e como nesse caso a pro­
nuncia seria incerta para quem lesse sem mestre.
tomamos o ex.pediente de accentuar cada uma dessas
syllaba3; assim: iútí..ca, que significa tirar, compõe-se
ele tres syllabas iI~. t~. c't, e. p:ml. C\-itar oulra conrusão
que poderia resultar do acccnto, fique,entendido que o
ultimo é o lonico da palavra; Ituimi significa velha;
compõe-se de duas syllabas. uái e Iltl. Empregamos
tambem dous accentos 8it!tltt:l'lQ8!t8! sempre que a
p:l.\avra. róI' composta de duas outras que separadas
lenham significação; assim: catlÍreté, muito bom, ue
ca!k e cté,

9.° Um som n:lsll é sempre longo; um nasal no
Om da palavl'a indica que nelle C3tá. o acccnto da-palavra. Os ace;entos ncsla lingua muito imporlam.
assim como o facto de seI' ab(}rtl. fechada ou nasal a
letra, pOI'que cada. uma dessas cil'cumslancias póde
<lUcrar o senlido do vocabulo; assim: llípa significa
I'cde de dormir, t~pá raio ,e tU1Jã significa Oeos; Llip{~­

xã"Il'l, cord:l {le rOlle, e tl'pã-.l'ã '1vt, corda sagrada; plU!,
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cousa redonda; pt/á, levantar, empinar, e d'ahi itú~}J1ja

prego, ilá--puá, pedra. le\'antada, em pé, etc.

'lO. A proposito dos sons nasaes repeliremos a regra
dos padres José de Anchieta e Montoya, que é: o som
nasal anlecedente nasalisa o cunsequente e \'ico-yersaj
assim, a palavra 'Il"eçIl9att~, que significa lingua boa,
compõe-se de nhee e catú; o e da primeira naS'l.lisou o
C(t da segunda c converí.eu-o cm el~oá.

Nos casos cm que uma palaYra começar por uma
consoante nasal precederemos a tal consoante de um
1Jt; assim, 1Ilbae. leia-se quasi como 'Urubaé, sem ferir
muito 'o primeiro u.

,lt""'tlo) H. Quando escrevermos qua, qui, o u é li uido;
quando o não fór escreveremos ou ~. kni, ou
cita, cui, C devem-se lér separadamente duas syllabas.

2 2' - RESUMO DA. ORAMMATICA

,1. o Da declin(tção. - Como em por~uguez, os nomes
se declinam por meio de proposições que, como vão
sempre depois do nome, chamaremos posposições,
ex.emplo: Dcos, Tupána; o genitivo de possessão se co­
nhece porque a cousa possulda é posposta ao possui­
dor, como no inglez; casa de Deos, Tupã ,'oca; para
Dcos, 'fupã supé, 01' Tllpã ardma; em Dcos, Tllpã

upé; com Deos, 1'1lpã ~rúmoj de Deos, 1'1lpã cui; por
Dcos, Tttpã f'ecê, ou Tupâna r~c~. J
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2. 0 O lugar JJara OQUfl se exprime pela posposiçãd
ket1 que alguns dizem keli. kiti. Eu vou para minha
casa: Xasó ce róca kelç. Rltpi, por onrle: vou a casa
pelo rio: Xasg ce róca hetç paranãrupi.

3, o O lugar de onde alguma cousa vem, pela pos~

posição çuij eu venho do lcarahy: Xa iúri Cami ç"i ;
alguns diwm xii.

4, o O lugar onde alguma cousa está. se exprime pela
posposição upéouopé; cu estou oa cidade; Xa ik~tI1ai?'i

upé, Quando a cousa está dentro. como lIe gaveta ou
caixa, por pltpé: o anzol es tá. dentro da caixa: pinà.
oik? patuá pupê. Em riba-áripe j o rostiçal está cm
riba lia mesa: caneatínga-1'erl't oik? mirei péua áripe.
No chão, sobre o chão; iui rqpe ; itt~ significa chão,
terra.

5. o Adjectiuo. O adjectivo segue o substantiro e
declina-se pelo mesmo meio ·das posposiçóes; o mesmo
se dá respeito aos pronomes pessoaes. N'alguns lugares
o dativo ê expresso por um 'U no fim : lx4u para mim,
indêu para ti etc.

O pronome pessoal da 3·, pessoa do singu!al' Caz,no
dativo ixU1Jé. para elle.

O adjectivo se une ao substantivo independente de
,'crbo, assim: minha espingarda é boa-ce tnUkÚ1t.U,

at1'tj se disscssemos: ce 11LUkliua oik? cal/i., O sentido
seria.-que a minha está agora boa; exprimiriamos por
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tanIa um attrihllto actual, e não uma qua.lidade per­
manente, como melhor veremos na pratica.

6." Das N umeros. Os nurncros são I.., a saber:
ir:pé, um; mok6in, dous; moçnplra, ll'es; enw(ll,
quatro. Com estes -4- elles compõe os mais.

O numeral distl'ibuili'IOSC forma repelindo onumcl'êl;
assim: um a um: iepé icl'ú; t101lS a dous mokóil~ mo"óill.

7." Demonstrativo. 1la. lrcs: quahú esle, nhahã
aquellc; nha.hã amü aquclle outro. Servem Lanto
para o masculino como p:ll'a o feminino.

8." Dos numeras: O plural de totlos os nomes se .
forma accl'csccnlándo-IJlcs esta parlicula itrí, que cor­
responde ao nosso s. Casa deit, casas 6Cltitá; p3 l'CJ1 te
amima; parentes Ullanutiuí. Este iJ,á é o clá da costa,
que se "ô cscripto nos catllccysmos.

9. o Só distinguem gcneL'Os nas COUS3S ,mimadas, c
estas ou lem palavras proprias para designai' o macho
e a femea : ramo iI'mão Inlt, irmã 1'clulçm, Oll cntllo,
quando querem designar o sexO masculino, seguem O
liame da p::I.1avra apgáltU, que significa macho, ou da.
p:llavra cunhã [emea, assim: cão-iuuám apgci,u(t, C:L­
chol"l'a iUlttÍra cunhã,

•
iO. Dos i11leh'ogutil.'os. Tol.1a pl'oposiCão interroga­

liva lem intel'calada~ uma U'cSk'l.s parliculas: tah!l,
" ~sera, la- -Quem, qual? alui;. que cousa, o que?: ma/1ft.
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Tanto um como oulro é seguido da pal'lieula-tahá.
Quem está alli1; autÍ. la!lá oiko ál'l? O que~
está fazendo? maldi [aliá 1'l!'11wllhã l'C ikl)? O que vare via
por ahi; ma!llt tallá tC mM 1'upí? 05 interrogati\'os
de lempo, lugar, numero, occasião, razflo, são os SCM

guinles; mairamé, quanr.lo; 11/(tlllé, onde; múira,
quantos? J//aÍ, como; malui n!cé, por que. Quantlo voei:
vem? l1lainwu! lahá rc i1Í,ri? Quantos remeiros vieram?
111 itirc iapI'cuiçcira o1Íti? Como te chamas? Jl!(Ii lall(~

1W rcru?

11 . .Do cOlllplll'alil:Q (' s/l1J/'rlu'ü'o, - O comparali\o
forma-se com a posp{lsiçfLO v!n.'. Pedro é melhor do
que João, Pedro Cal1! p~re Jnãa çllí -Iittera\: Pedro é
bom mais João de. O supcrlath'o forma-se com ;l P05­
posiç50 j}t'·, a qual toma,..r...quilDuo é antecedida de
vogal,. bonito, p~rallg(l: muilcfbonito, p~ral1ga rete.

12. Do (w!/mcnlalüo e diniuuli'vo. - 05 adjectivos
WI'/I!'Ú, grande, e lIIir"ill, pcqurllo,sflO de um uso
muilo frequenle nesta lingna. Esle lUl'll!,li em compoM
sir.:ão perde a primeira. syllaba e fica ar/i. ou uaçli.,

assitn: peixe, pirú; halêa, pirá'na!,!í,. mar, pará; ocea­
no, 1J({I"(~!laçtí, Este nome passou para muitos de
lagares e plantas na linguil br3zilcir3, assim:1'aqllaJ'u,
'l'ufjuctmç1Í. O diminutivo é llÚI''Íll; mamcujá-n,irill,

maracujá pequeno; rio grande, 1)(tl'Cwá,. os canaes do
rio gl'ande que ucam apertados entre ilhas: jlflnwã­

'/IIirin. Um outro diminutivo éo i no Um do yoci1bulo:
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taquara, t(lqltari, taquara pequena ,fina: páo, imirá;
vara, páo fino: imirai.

Pouco, quáiaira; muito, tltrltÇll.: é o mesmo aug·
mentaliro que empregam tão bem neste sentido, por
ex.: eu quero beber caxaça, Xci 11. putari kituin; ponha
.ponco, Em~n quaiaira. Ponha muito: EIl1b7l tunlçll..

13. Do;) l:el'bo~. -Os verbos pessoaes tem particu­
las prefixas que indicam as pessoas. Os grammaticos
jcsuit..'\s não comprehenderam isto, porque no tempo
cm que eSCI'C\'emm a philologia estava muito atl'azada,
e POI' ISSO qualificaram estes prefixos de artigos. Estes
prefix.os tem o mesmo valor que lem as terminações
dlJs ,'erbos em portuguez, latim, francez, etc. j a diffe-­
rença eslá em que nas nossas linguas a parlicula está.
no fim, ou segue a raiz, ao passo que no Tupí e em
quasi toda~ as línguas ibdigenas do Brazil elIa está no
'Principio do verbo, ou antecede a raiz. Convem não
confundir a parlicllla pessoal com o pronome pessoal.

Cada pessoa de vhrbo decompõe-se: te, no pronome
pessoal; 2°, no prefix.o pronominal; 3°, na raiz altl'i­
butiva: Eu ltwo, xc ,g,ruço; tu, lnç .!El'aç~; Elle, Aflé
or~ç~; Nós, fallç tiraç~; vós, Peell J!Eraç~; ELIes,
([.Cd omco.

v ••

Quando se faHa a Iinguaouve-sc, na primeira pessoa,
esta palavra: x{traç~: .l:C é o pronome pessoal da pri­
meira pesso3., cujo e contrahe~se para deixar ficar o
som do (t; a é O prefixo pronominal da primeira pessoa;
raç~ é a. raiz. No portllguez é a mesma. cousa: Eu
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lero' u I; o pronom pc oal; lei é:l raiz, e o é o uf­
fixo s aI d:l. primeira pe Da. di[er oça, pai',
cn LI' o porturruez ~ ap na da po i.ão la rai7.. Par
não fazer di line ão enlre a cripta e:l pr nnDeia u
_' r 'crei com cr "em i 1 " fi rcz du
XC' (/,.(lr~j, e CI' reI' i "(/ rtI~'!j, n t, c cmpr que
ir.f li mprelI. r a prim ira p , oa d r l' o' 11c ­
'0,

('rri. pr nonl da Lrc ir p Da. do "[llmc 1, é uma
c ntrncção d' ahé. elle ('lei u ilti qu l~ jrrnal de
plural; t'id) a r gr::J., D. l.

o 11 do' pr n m pc oa 11, num 1'0 o illi-
Li mo qu, om o 'er ieios que ue s uem, fi arão
llerfeiLan n ot nuido, d ue a ui 0;1) trat mo
pal'a nã r jn ical' implicil1ade de La rerrra·.

1-. 1.:1 :a 10 (ol'ma- 'e addi ionaml0
ân ou at n pr ent indefiniLlo. Du dei,
Õ/lfI. & ,

~ . /'-"

tf1,,?" .;.. U-I,...., / ~ X.A.. - )'-.c:
1. ~ ~C!.' -'- 1"-­
J ~~, ~/

parlit:ula.
"(1 I/l('he,i
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Hi. O futmo forma-se addicionamlo a 113rlicula C11l'i

ao presenlo indelinido: eu darei, :nt 1!l1'!I,:]t "UI'i. -

'17. CClm o pl'e~ellle. pa::sailo e fuluro pôde-se em
ullima. analysc fallar uma Iingu:l, o d'ahi "cm lal"c....
quo alguns gramm3ticos antigos diss(,l'am que.t lingll<~

não tem outros tempos. o que não é exacto. O que ::;13

lIil é que as raizes de tempo ainda não eslão incorpo­
radas ao vorbo. ou ~l miz alll'iiJuUva. COll)O succeJe
nas linguas de flexão. lIa os outros tempos, que sr
formam da m.tneira seguinte:

18 O prctcl'ito imperfeito forma-50 do prosente deli­
Ilido. inLcl'pondo, entre o verbo e o auxiliar, a parlku!;t
~, a qual signi Oca quando: XII II/I'/lfhl /'(011/; X(( ili~j

cu dava. ou quando cu dava.

Hl. O fUlUl'O imperfeito forma-se tIo fuluro, <:ljull­
lando-Ilw esto mesmo rf!mé: ~Ylt /lllwhu.11 ('I(ri mll1e.-qllando cu lizcr.

20. O futuro pel'feito furma-SI} ÚO perfeito à::.sirn:
X(, 11//lIlftãil a/lU curi !:E::!!:..é, quando ou tini' feilo.

21. O mabi que pOl'feito forma·sp do prrsl'utc imle­
finil10 com a a~lúição de~: .tll IIl/Illhil/l /'(/111';'

quando ou fizer, c lambem sc cu fizer.

22. Nuuca usam do infinilo impessoal s~nrro DOS rer­
hos illlpes...Ja~Sj o que .5e \'l: nos catheeismos e sermucs
do:> jcsuitas com esta. fórma é equil"oco provenienle do
prcjuiso ue Iple todas as gl'ilrnrnaticas tl,-,viam IICCO:S-
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sariamente ter as mesmas fórmas que :lS das Iinguas
al'yanas por cHes conhecidas; assim, esta oração : p.lra
ir para O céo é bom dar esmolas, elles dizem por esta
duas fórmas : para gente rac ao céo é bom dá 6.301olla
-mím 0f~ (tl'cll1Ut ,~Iuik(t I.etl! catlí 1'elç oJllf'lten 1'11­
Jlanctlmt(ilHt : ou enlão dizem: p<lra nós ramos para o
côo é bom nós damos esmolJa. -taco arill/UI "iUlik<t. '.

lif:l~ C(lI1'/,1'l'lç tU melt~1l 1'tlp{lJl(/, 1Jllui1lU,

.23. Sempre que quizcnnos traduzir os infinitos POI'­
tuguezcs, usarcmos (l'estu arãma com as parliculas
ãna, ou curí, segundo fôr pasS3do ou futnro,- -O Icit.or familial'isar-sc-ila som grande trabalho com
('ssas dilTcl'cnças, por meio dos cxcrcicios, Alguns sol­
dados desertores tenho encontrado que, sem a menor
educação litteral'ja, c só por tcrcm "h'ido nas alduas.
faliam corrcctamente a Iingua ; c pois isto nada tcm de
diJncil.

24_ lclioti_~mos_ O rCl'bo 'PlIlál'i querer, lem um mui
singular modo de figural' na oração: sempre que clle
vcm junlo com outro verbo. é esse outro \'erbo que
recebe o prefixo pronominal. ao p~lSS0 que cUe fica in­
vurül.\'el. assim: eu quero ir para o Amazonas:

X a f9 PUtál'i Sm-imun hctê, HUeral: cu vou qUCI'
Amezonas para_

Quando querem dizer que vão mandar ou Dnlcnar
qualquer cou.sa ajuntam lairi ao verbo, o qual é por sua
Vez verbo, que significa mandaI'; eu vou mandar cha­
mar o meu povo: Xuro xa cenoill l<á,-i çe miraitcí.



;
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:2-, Fónn 1'e i]Jf()ca~ pC ' 'L'a e actiU/. do, 1'rrblJ.,

reciproco é ~ rmado elo reJh.o 'Üí unid < o YCl'ho.
O rerbo neutro a acLivo ajunlando-Ihe o pr ux

mil (m ). apaga te o fogo. RCUllléll álla {'rú laU' ?-Iogo apagou- e : tatá lléu ãl a.

26. ('gaçõe,. fórrna negativa. no~ crbo b-
L111- e antepondo a neIT3ção inLi, ou inLi mahã; li

1Ile1'0: Ta pULári: li nU. quero, intí "3, put~Ll'i ou
illti mahã xa pulári.

Um adjccti\'o Oll U t. nlivo fi fi naLiv ajuntan-
do- e-lhe o u/Tixo Lma . caLú bom, catuirn3, JJon--dade' akãga abe.a.' kãgalma em cab) a ou
louco' aqúa entcDllímCllL aqu tma idiot· . tércí alba
r. (tlll/ t g.

27. Conj1/uarâ'J de HOII/r., ~ uma parLiculari :l.tl
d'c ta lingua o I: d ['- e 'pnmll' o nome no }I1'C­

'em e no pa ._. li !li t ella ' igllal êl t da a lin­
gua intlig na' ampl'i ana dir r a d muita li ­
gua européa-: ab ~êl aklÍllgn; cabeç que foi ma
d"aqual resta alguma cousa que j' nã é cabeça. a­
I ira akanguêra.

pelle do animal m qU:llltO e t'

e tem "ii pi d pai de tirada. do
cam do animal emquanto está no
oó,l fóra do orpo: ço' ql1êra,

no corp d'ellc
orpo pirdra' a

I'pO om \'i la

C IlC!u.-à,n. Para nã complicai' las l"U'['a , que
ão a I ri ip s, d i aro [ara o fim da art pra,-
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Uca, a r laLh a ue
eUc offr m
porque, d pai de t I' r

ar:1 'Iari ima, a pa.
liffi j L

er mo ob rral' q '8 a' veze' e cr Y remo' alaun
nome tIr àiycr a mar iras; a im: clá itá flue
um 'OULfO ;-0 a n n,a 'ou a e jO'nal d pIar 1- e
o fazemo d pr pilO o ouv ralrnen t .?!(~ o ......

i ambo O molto. lt n'\ I ce \' r "mo' alguma
reze (til utra lã com a!lc!nga (}(Üiã!J(I, -cabe~ ­
para I, rniliari ar lei tor om pronuncia que ão 01"

mai ora mcno arregada' gllnd a localidatle
m que .e u a tla. língua.

I, P, B fr qu nt m nlc e ub tituem n' \ lil ün-
gua. on elbam t\ quem a quizc!' e ludar que I ia
cm1r aJlo, f' hahitu - a j !lIgar tlo sentido da p la-

rra PELO OM QUE UVE E EL LETRi UE VE.



E l< limm3 não leHI <ll'tieo tlcfinitlo. n

] ekó
I ~'r(.kó . el':l ?
\llJ'j icnh{'1l .'<1 J'~]- ~j.
~Inká w.
1 rrK,j /11';" mlllillUa?
.. npí .{ IlÍl{·n.. ':1 J'/,k,j

mukálla.
_Iiapé.
lul' ira.
1 hí.
ira.
lutlca.

pão.
aI.

farinua.
m IJ.

Batata.

o pr fi. o pr nominae, (Jll :lU { r~ ~1Iem' \c '-
bo fazem n' ta lingna [pitl lcm i-
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nacõ " e . por eH qll ~e tl t rminam a pe õ dos
v rbo , as im: u tenho tú, II: a ~kó, reJ'~kó. or~kó.

~-" o prefixo que indica a L" pe Õ' :-~;- que
indi a. a 2.· -..Q:;-0 qu' indiciLL 3. Vid :1 r 1':1

i;3 do 2. o l1a 1. parte.

linlta ping' nIa.
. 1 u pã
Tem voe" a minha

pincritl'd' ~ , ... t;;. •••• /

im, nllof l nh vo
o pingal'da..

'] (01 eu pão ~ r--,
"t;;, ?
'1'~lllJo meu Ilâ I.

-'o mukiua,
mi- pé.

lné rerek' l'á C> IUU~

k:ua: ? .
.,upí lCnJl~ll a. rl'kó n'

mul·{lUa.
lne 1'1'1' kó erá n Illiap',

(01 ai)')?
+-a reI" mialé.

Em l lia :I: pllra intcrrocru lira

da
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Que?
Que espingarda. t('1ll "O­

cê? U""'" ~

Eu lPnho a minha es·
pin::rarda.

QUI} pão !.em yoce?

Tenho o seu pão.

:\lahâ t.ah5?
~lahá mukáu:l tah:'l

rl'r 'kô ?
. X;'L I'çk~i cc mukúut

~Iah{t miapc laI1;'\
rerrkó ?
, x:i r,'h.i) llf' miapé,

Os pronomes jlcssoaes: eu :x. o ou i:d. tUl1f OLl tU'., ..
e!lellhe. nós ifln~', vôs 1Jellhe, ellcs aillÍ (aclá) nem sem·
1'1'0 são expressos, excepto I)a. I" pessoa, (1m flll(' olln é
quasi sempre expresso, se bem que conlraia, em si

o prefixo pl'Ol1omina\ dcss:\ ,.. pessoa. A"sim: Xú ?'ekiJ
ê uma contracç;i.o de X~' Q ?'ek6,

A's ,ezes, p:lra darem mais ex prcss~o (' rnel'.;ia á,

plnasr, cmprc~am o pronomr. dllas "ezes, lima sem,
(O oulra com a conll'acção: assim: I:n; :m l'c/o'(Í: 11l~ l'erekô,
j'U tenho, lu 1em;,

TJ:lE)IA

Tem \Ol'é o pão?-Sim. Sen'IOI', 'U lenho o pão.­
Tem vot.:ê o S,1U pão?- Tenhl,) \ rneh P:IO, -Tolll você
° sal?-Eu ton110 o s;\\,-'lem \"')r.ê (1 mcu sal~­

Trilho o seu ~al.-Tem ,Dei, :l ba.ttLla~-1'enhn :J

ha1aL;1.-'J'em "occ a sua balata~-Qllc batala Icm
\oC'ê?-Tenllo a. sua lJatala.-Tcm \"01'(0 o sen mcl?
- Tenho o meu mel. - Que Illrl lrlll você? - Tenho
os: u mel. - Que farinha tem você? -Tenho a minha
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farinha. - Tem \'ocê a minha frlfinl1a? - Tenho a sua
farinha. - Quo pão tem roce~ - Tenho o meu pão.
- Que lia\lcm rocê?-Tcnho o meu sal.

NHEnENGATIJ' ou TlJ'1'I'

R~r~k~ serú miapé ?-Çupi tenhe, xa rekó miapé. (")
- Herekó será nç mi~~l)ó? - Xa rekó ~ miapé. - ~-ç

rerell6 será. iuklra? - Xa rek6 iuklra. - Rerckó ser-'J.
" ."

c~ iúkira?-Xa re~ó nç iuk[ra. -Rerekó seri iutica?
-Xa rrkó iuttca. -Rerekó será n~ iutlca? -MaJlIí
itiL.~ca tahtÍ rercl\ó~-Xa rok6 n~ iút~C:'L -Rerek6
será n~ íra?-Xa rek6 c~ ira. -i\fahá íra tahá. rerek??
-Xa rekó nç ira.-Mahd uhi tahà. rerok6?-Xa rel;ó
cç uhí.-Rcrck6 será ce uhí?-Xarck6 nç nhí. -Mabk
mi.pé l.há rerck6? - Xa rek6 ~ miapé. - Mah~

iuk!ra lahá rerek61- Xa rekô c~ iuIQra. Gukíra). (:)

(") Por falta de lettras do alphabeto pbonetico dei­
xaremos de empregar os signaes que indicam que a
leUra é fechada em uma palavra desde que a tal pa­
lavra tenha sido anteriormente escripta muitas vezas
com os taes signaes.

(:) Sempre que pusermos um nome tupi entre pa­
renthesis, entenda·se ser uma varia.nte de alguns dia.l­
lecto geral a qual é necessario conhecer para queo vo­
cabulo não fique ignorado pela' penoa que o ouvir.
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LIÇÃO SEGUNDA

•
Tem você a minha eS·1 Ne rerekó será ce mll·

pingarda ? káuâ ?
Sim, senhor, eu a tenho. Çupí tcnhçn,xa rek~ a,hé.

Em nhohengatú não se usa d'esta expressão'1 sim
senhor ;dizem simplesmente-ce-sim. Esta ce passou
para o uso familiar dos brazileiros, os quacs. quando
COOl'ersam, usam d'eUe em lugar de sim.

O que se usa n'esta Iingua, que é muito laconica,
quando se respondo afirmativamente a qualquer per­
gunta é-na verdade, por-sim senhor. Assim: çltpí
ttmhçn xa rekó abé, quer dizer, palavra por palana :
Verdade, sim, eu tenho ella.

Bom.
Máu.
Bonito.
Feio.
Velho, estragado.
Velho,(bomem.)
A rede (de dormir).
A rede de pescar.
a pão, a madeira..
A linha, o fio.
O cão.
Tem voce o cão bonito?

Animal domestico.

Catú.
Puxi.
Pur.nga (p?rãnga).
Puxi.
A!ua.
Tuiúé.
Kicáua.
Plçá.
Mirá..
Inim~ (inimbó).
lauára Gaguára).
Rerekó será iauára pu·

ranga?
cerimáu(xerimbãbn).
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Não.

Não tenho. .
Eu tenho o pão.
Tem você a minha es­

pingarda velha '?
Não senhor, eu não a

teoh9·

Quel

Intimahã.. ou $onlente
inti quando vem u negar
Ção j-lt1l ta ao verbo.

Intí mallã :<a rek6.
Xa rckó miapé.
Rerek6 será c~ mukáua

aina?

Intimahã xa rek6 ahé.

Mahã tahá?

jJfahã quando nos referimos a cousas inanimadas,
ou a animaes irracionaes ; quando porém,o-que-sc
refere a homem, será traduzido por aua.

Que linha tem você 1

Eu teoho a hóa linha.
Que cão tem você? .

Tenho o meu helio cão.

De.

Mahâ inimu. tahá re~

rekó?
Xa. rekó inimü calú.
Mahã iauára' tahá re­

l'ek6 ?
Xa rok6 c~ iauára pu­

ránga.

Çui, çuí uára, Xiíuára.

Quando o-de-segnifica a materia de que alguma
COusa é feita, traduz-se por dous mod.os: ou antepõe-se
o objecto que é feito da tal materia, como !rice faca.,



~o CURSO DELINGUA TUPÍ VIVA OUNHEHENGATU'

pedra. itá, faca de pedra itákicé; ou então se diz: kicé
itá çuiuára.

Algodão.
Linha de algodão.

Espingarda de ferro.
Espingarda de pilo.
Que espingarda tem

você?
Tenho a c~pinga.rlla de

páo.
Que fio tem você?

Eu tenho o mou fio do
algodão.

Tom meê o meu sapato
de couro?

Não, senhor, não o
tenho.

.-\maniú (amanijú).
Iuimü amaniú x.iíuára.

Ult amaniu inimü.
Mukáua Há xiíu~ra.

Mukaua m/ri xiíuàra.
Maha Ifluká"ua ta,há re-

rolió ~

Xa rekó mukáua mtl'á
xiíuára. ~

1\'lahã inimü tnhá. rc:'
rekó?

Xa. ('ckó C~ inimü ama­
niú xiiuára..

No I'crekó ser[L cç~sapa­

tó pirçra xiíu:\l'a?
Intimabãxa rcMahé.

THEMA

Tem você o meu bello animal? - Sim, senh~['. le­
nho-o. -Tem você a. minha I'êde velha de pescar?­
Não, sonhor, não a tenho. -Que cão tem \'ocê?­
Tenho o seu bonilo cão. - Tem você a minha rarinha
ruim?-'l'em você a boa rêde de dOl'mir?-'l'em você
a minha espingarda. rcia'?- Que espingarda tem você?
-Tenho a sua. baila. espingarda. - Que rede tem
você? - Tenho a sua I'OOC de algodão. - Tem voce a
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minha rêde de algodão? - N~o tenho a sua rêde de
-algodão.-Quc espingarda tem Toce?-Tenho a es­
pingarda de páo. -Tem vore a minha espingarda de
páo?-Tem você o bom pão'?- Não tenho o bom pão.
- Que rêde tle pescar tem você? - Tenho a minha
beBa rede de couro. -Que batatas tem voce~-'l.'enho

boas batatas. -Que mel tem você?-Tcnho mel de
páo.

NHEIfE~GATU' ou TUPI'

Ne rerek6 será c~ l.crimbáu puránga? - Xa rek6
ahé. - Rcmk6 será c~ p~~á a,~ua? - Intimahã xa rek6
"ahé. -Mahãianál'a tahá I'crekO?-Xa rck6 n~ ianúra
puránga. - Ne rerck6 será. uhí afua?-No rerck6 será
k~çâua catú? - Ne rel'ok6 será. c~ mukiua puxí?­
Mahfl. mukilUêl tabá rerokO? - Xa l'ckó n~ mukáua
puránga. -l\bhã kiçáuêl tahá rerekó?- X~ rekó nç
amuniú ktcáua. - N~ re1'ek6 será c~ amaniú ktçáua'?
- Intimahã X3. rek6 Ol! amaoiú ktçáua. - Mahã muw

káua tahá rerekó? - Xa. l'ek6 mtrá mukáua. -Rerck6
será cç mirá mukáua? - Hel'ek6 será miapé calú?­

Mahã pfçá tahá rcrek6?- Xa rek6 c~ p,~çá purãnga
pir1ra xiíuára. - Mahã iut!c:;l. tahá rerek6? -Xa rekó
iu1lca calú. - Ma.hã íra tahá rerek6? -Xa rekó m)á
íra.
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LIÇÃO TERCEIRA

Tem você alguma. cou­
sa~

Tenho alguma cousa.
Não. nada.

Não tenho nada.
O ,'inho.
Meu {linheiro.

Ouro.

Cordao, corda.
Corda do arco.

Saquinho que trazem
dependurado ao pescoço,
onde guardam o fuzil e
perttmccs de tirar fogo.

Caldo.
Beijú (é vacalnllo illdi­

gcmt que passO'r)' p(lra o
tJ07'lltgltCZ,)

Tanga de pcnna. com
lIue se enfeitam.

Rerekó será mahã?

Xa rekó mahã.
Intimahã. mahã.
IIê intimahã mahã 1a

rekó:
Kai" piránga (pirain).
Ce cuiára.

Oro (ilajúbá). Os '"di­
genas. flàDconhecendo Ilen~

hum melai, 'Ião lluharn
lermos especiaespara disig.
,ud-os. Os jesltilas tradu~

.riram por ilajubá, em lllpi
da cO&ta. e a palavra quer
dizer: pedra amarella.

Tupáçãma,-ou xáma.
Uira.pára lãma.

Matirí.
Iúkic'l...
Bejú OIL mciú.

Kuá Iáma, (corda da
cinLura).
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Ou.

Tem você o meu anzol
ou o do meu parente?

Tenho o do meu pa­
rente.

Tem você o meu pão ou
o do padeiro?

Tenho o de você.
Não tenho o do padeiro.

AIeu, minba cousa.
Teu, tua cousa.
Sua, cousa delle.
Tem voco as minhas

cousas? Ú-w ... ?
Não; eu tenho as cousas

delle.

Tem você calor?
Tenho calor.
Não tenho Cc11or.
Tí1ffi você frio?
Não tenho frio.
Tem você medo?
Não tenho medo.
Tenho medo.

Ou. (lgrUJl"O qlw./. <r" "
(arma primitiva; a usada
é hoje esta.)
Rerek~ será ~ piná, ou

ce anãma piná?
. Xa rek9 ~anqma piná.

Rerek9 será. cç miapé,
ou miapé--munhangára
miapé?
. Xa rcko nç miapé.

Intimaliá xa rekó miapé
munbangára miape.

Ce, ce maltá.
Ne, ne mah".
I, i mâhá:
Rerckó será c~ mabá?

Intimahá j X3. roka
mah<Í.

Çacú será illç!
Ixç ç.'lCú.
Ixli iu tí mail&: çacú.
Nq rui será?
Ixé intimabá cc rui.
RC cekiié seráf ~
Ixd in tGnahâ xa. ce J,; iié.
Ixç xa. cek[ié. . ~

THEMA

Tem você a minha. espingarda. ou a !ua. ? - Não
tenho nem a. minha nem a. sua. - Tem rocê a. minha.
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corda de algodão ou a de mru irmão? - Não tenho
nem a sua. nem a de seu irmão ~ - Que corda tem
"ocê ?- Tenho a corda do anzol.-Tem \'ocê guaraniÍ
ou vinho? - Não tenho nem guaraná nem vinho. ­
O menino tem a espingarda; o ,menino não tem; o
rapaz a tem. - Que tem você? - Eu tenho somente
calor.

NUERENGATU'

Rerek9 será c~ mukáua, o D~ mahá? - Intí 1.a
rekô ce mukáua: iutra intí xarekó oe Itlukáua. - Rc·. . ... . .
rekó será ce mà tupaxáma, o amilniu-xáma?-Inlí. .
xa rck~ n~ mahá; intí xa rek~ nf mu tupaxáma.­
Mabã tupaxãma tahá rerek9? - Xa rek9 pináxd'ma.­
R( rek~ será uaraná. ou kaü'i piran~a ?-lnlí xa rck~

uaram\, intí:m rek~ kaüi pirãnga - Taína orek?
mukáua; taíoa intí orek9 mukúua; kurumi uacúorek~
ah~. - Mãhála rc.rckg? - Anhi"i Lenhe ix~ cç racú.
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LIÇÃO QUARTA

E~t('.

EstE' anzol.
O cão.
O alfaiate.

O padeiro.

O \'isinho.
O Ilmigo, o parente.
Compatriota.

Quahá.
Qu,há pini (pindá).
lau~lI·a.

Ropa munhangára (t)
(azedor de J·Qllp:t).

Miapé munl1angára (o
[Clzclwr de pão.)

Ruake-uára.
Anãma.
R.ctãma-uára (o qllcclJmp,

11ft milllu(, I-C,.m).

ogenitiro de possessão se expressa, como em inglez.
antepondo o possuidor ao nome d.a COlISa. possuida;
pela mesma (órma se expressa. como já vimos. a.
mataria. de que alguma. cousa f~ feita.

Couro de cão.
Tesoura do alfaiate.

O pão do padeiro.

Acasa. do meu parcn te.

Iallára pirçra.
Xir~l'a-mu[lhangára. pi­

I'ánha.
Miapé-rnuohangára mi­

apé.
Ce ilnãma rók:a.

Como os Tllpís não tem artigo dcrinito lambem não
tcm estas expressões: o do, o,~ dos, a (la, as das. E' ne­
cess..'uio di7.er o nome a que se reCere o artigo. e então
rllt" Ora ~m I!cnitivo pcln methodo ensinado na regr"
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precedente. sim, ne tas oraçO' : Que pão océ tem?
em vez de re pond r: eu tenho o do padei1'o, dir-se-ha:
eu. tenho o pãJJ do padeiro.

o homem.

o amigo. (')
A bengala, o porrete.
Ornato d cabera.
O carvão. .

Meu irmão.
O de meu irmão.

cousa. de eu irmã
(delle).

Apgáua. (E ta palavra,
ignifica o mac/w d tod~.~

os animae. A raiz qu I'

.ignifica homem é auá, drt
qu,al ó e lbSa em. compo .
ç40 com u,tra ra ·z.)

Anãma.
Mfráçanga.
Akàitar (' kanga-alára).
Tatá puinha (migalhas,

l' to dO_ fi gn).
mlJ.

~ mi, mahà. (Litt. ti"
mp//, irmão, /, nn. n.)

I má m hff.

TREMA

Tem voe' e te anzol?- ã, enbor não o tenho.­
Que anzol tem voc'?-Tenho d meu parente.­
Tem voc· o meu pOTT'ete on o do meu amiao?-Tenho

do seu amigo. - Tem você o m u pão on o do pa­
deiro? - Não tenho o de você; tenho o do padeiro. -

(') palaxra rt11ãma ignifi a parent
amigo.

tambe.m
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Tem você o cachorro L1. vizinho? - ão, nhor, não
o tenho. - Que cão tem você? - Tenho o do padeiro.
- Tem você o seu akangatara, ou o do seu parente?
-Tenho o meu. - Tem voC'ê a corda do meu cão?-

ão a tenho. -Que corda tem oc'?-T nho a minha
corda de alaodão. -Tem você o maliri do meu irmão,
ou o eu. - T nh o de eu irmão. - Que care tem
v cê? - Tenho o do vizinho. -T m vo . o -eu cão ou
o do homem? - Tenho do homem. - T m OC'o o
dinheiro do u amigo? - Ii t nho, - Tem \' .
frio. - Tenho frio. - Tem voce m do?·- Ião tenh
medo. - Tem oe' calor? - ão tenho a101'. - Tem
som110. - fi. lenho omno; tenho fome. -Tem sed ?
- ã tenho ed.

Tem voe o meu malirí ou o do alfaiate? - Tenllo o
do alfaiate. - Tem você o fi ti ar ou do vizinho?
- Tenho o S u. -Tem você o eu anzol ou o m (]'?­
Tenho o meu. - Tem vor- a suas batata ou a mi­
Ilhas? - Tenho a d seu iI mão. - Que pão tem você?
-Tenho o do -lfaiate. -Que doce tem \oc'?-Eu
tenho mel d pão. - Tem "O e a. madeira \'elha do
meu arco? - Não; eu tenho a do eu parente. - Tem
voe a minha espingarda ue páG, ou a d meu irmão?
- Tenho a ua. - Qu farinha tem você? - Tcnb
farinha de mandioca. - Qu tem o \?- ao t nho
natIa. - Tem voc' alguma - ou do homem? - T Dbo
a de s u' (teu) parente. - Tem \ ce ai uma ousa
má? - ão tenho nada máo. - Qu tem \oe' bonito?
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aO tenho nada bonito. - Tem você frio? - Eu
tenho frio. - Tem você calor? - ão tenho calor. _
Tem ede? - ão tenho sede, tenho fome. - Tem
fome ou tem somno? - Eu tenho sede, eu tenho fome,
eu tenho omno. - Que tem ,oe' bollito? - Tenho o
lindo cão de meu irmão.

NFlEE GAnJ'

Rerek~ ará uahá piná. - Intilllahá x.a I' kó alt./'
- .1ablÍ pinâ tahá rerakó ?

Xa rek~ c~ anqma mahá. ReI' kó erà c mi.rá :an­
ga, ou c~ anqma mahá .

a reká ne kamarára roahá. n rekó ser: miapé,
DIl miapé-munhang:ll'a m há? - Intí á r k~ W mahlÍ ;
xa rek~ miapé-munhangára mahet.-Rerek~ será c~

ruakí-uára akaogatára?-Intimaha xarek~ abé.-Mahá
iauára tahá rerek~? _ra r k~ miapé munhãngál'a mahh
-Rerek? será D~ akangatára, 00 c~ anâm mahà:?-

r a rek~ c~ maha.-Rerek~ será c~ iauára-xqma ?­
Illtimahá xa r k~ ah'.- 1ahá tup lX'qma tah' rerek9?
- Xa rek9 c~ amãniú-xdma. Rerek9 erá c~ mú ma tirí,
ou n~ mahd? - "a rek9 n? m" mahd.-Mahá caf'
tahá rerel<ó ?-./"' reló ce ruaki-u'ra mahá'.-Rerekri

* • * l.. •

erá lf iáuára, ou apO'áua mahtÍ1-. a rekó apgá na
mahá.- erek9 erá nç kamarára ce oíára'?-Intjmal1tl
xa feltó ahé.- e 1'01. crá? Ixé ce 1'0'1.. - 1 eklié

• • I~ •• I. • 1_

eri? - ix~ intimahrí ce ktié.- . çaciI er;t? - Ix,.'
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iulimahá çacú. - Nç repoc.~ será~-Ixç inlimahlt c~

reposl ; ix4 c~ iúmac~. - In!l c1i será?-Ix1 inlimabã
~ i c1i.

Rerekg será CI! maliri, ou xirora-munhangára mahá?
-Rcrck~ será c·.' uil'apára. ou c~ ruakt-uára mabà?­
Xa rekg nç mahá.-Kç rerekg será DI} piná. ou Ci}

Olaha.-Xa reko ce !li3 IlL-Rerekó será De lulica. ou
• • •• 4

cc mallll? - Xa I'ckó ue mu maillL - Mahá miapé. . .
lahil rerek~~ - Xa rek~ xil'Ora-munhangára maltá.­
.\fahri cec' lahi rcrek9?-Xa rek~ n(ra-íra.-Rerek~

será cç uirtípara Ill,i.l'á a~lla? - Inlimahà ; xa l'ek~ nç
oll&:ma mahd. - Rerekó scr,i ce m'ir<Í-mukimd, ou ce. .. .
m" mahã1- Xa rek~ n~ roaha. - Máhá uhí tahil re­
rek~?-Xa rek~ maniaca uhí. - Mâháta rerekg?­
lnlimahá xa rck9 mahd.-Rerek~ será apgáua amú
mahã? - Xa rck~ D? an~ma-ila mahà.-Rcrckg será
amú mahá puxí? - Inlimaha xa rekg mahá poxí.
Mah(~ pur~ill tillui rcrckg? - Ne roí sCl'á~ - h~ c~

roí. ---:" Çacú será in~? - 1:<1 intimahâ cacú. - Ne !
cei será? - IntimahtÍ to:? i cei; Cc iúmas l. - No iú-• 4 • _ •

mac! será. ou repoct wrá? - fxç cç ! cei, cç iúmac~t

c~ repoc.~. - M~h.à purain tahi rerek9~ - Xa rck~

cç mi. iauára pUl'álll.
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LI 'ÃO Q.,

o comprador.
napateiro.
fenino, ([J}oço).

Menino (pequ no).
Guaraná.

TA

Pirepãna-çára.
apatú munhãngár

Cururni.
Taína.

araná.

Tem você o c:' ete do I erek~ erá. p!l' pana-
Comprador'/ ára mirá tlnaa?

ão, nem.

ão tenbo n m o cacete
do comprador nem o meu.

Tem você fome ou de?

Tem voc calor ou frio?

ã t nho alor nem
frio.

IúLr. (e te iÚ/;I'e Lgll"­
fica -e-; empl'egam-n
no casoi; em que ?lÓ em­
pregamos o nem, e aniM.
a phra e traduzida ao pé
da (cUm, fica a LIII:­
nã tenho . -to e 11 - tenho
aquillo - o que equivale
dizer: - 11W) tenho isto
anem aquillo).

Intimahà Ia r k~ llrc­
pinaçára mtrá çãnga, iiI­
Ire intimahá xa rekó ce
mahá. . .

Re iuro ci ení. II ne. 1
cei será?" ...

e ('acú orá, Ó ue roí
será? . ,

b:~ intimahá çacú, iú..
lre ixê inlím. h(í cr' roí.

. .-..
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Tem você ,'inho ou pão?

Não tenho vinho.
NáO tenho a minha li-

nha de antOl.
Cesto.
Caixa.
Mesa.
Mel.
AI~odilo.

Caixinha.
Carpinteiro.
F('rro de CÓV3.

Prego.
Prego de fCITO.

Quc tem você ~

Não, nada.
Não tenho nada.

Rerekó será kàü; pi-
mnga ó iniapé?

Intí xa rekó kãúi.
Intimabá '1'a rekó ce pi-

• 4 . .
naxama.

Panacú.
Patuá.
~I!rá péua. n
Ira.
Amaniú.
Patuá-rniri.
M'rá iúpqnaçára.
Tac,tra.
Hapúã.
Itapúã itáxiíuara.

Mãbáta rerekó?
Tntimahb. .
lntima,hlÍ malld.

THEMA

Não tenho fome e não tenho sede. Não tenho frio e
não tenho calor. Tem você frio? Não; tenho sede.
Tem voei: sede? Não; tenho fome. Tem você o meu
cesto? Não tenho o seu cesto; lenho a sua caixa.­
Que caiu tem, é a. caixinha?
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NHEENOATU'

lxli intimall(i ce iúmact ne ce i CC'i. h:é intimahlÍ cr. ...~. .
roí ne sacú.-Nç roí será.?- Intimahá ; c4! c~i. Nl!
i c~i sará? Intimall!~ ; cç iUlllac,~. Rerek? cç panacú.
- Intimabâ: j xa rekg nç paLuá.-~fabã patuá tahá.
rcrek?, patuá-mirin?

Tem você fome?
Eu lenho fomo.
Eu não tenho fome.
Tem você sede?
Não tenho sede.
Tem você SOl1mo ?
Tenho somBO.
Não tenho som no !

Alguma cousa boa.
Tem você alguma, cansa.

boa!

Ne iumaci será?
]x6 el~ i(]macl..
Intí mahã. ce"iumaci..
Ne t eéi será? '.
ln'd' mahã CIl i cei.
N~ rcpoc,l :;c'r~? .'
Ix4 t%' repoc!..
Intí CI.' fOPO/il,

Mahf~ catú.
Rerekó será ma hã catlí!

NãO, nad:l máo.
Não tenho nada bom.

Intimahã, mabã puxí.
Intimahã xa. rekó mahá

calú. .
Tem você alguma. cousa Rerekg será mahã pu-

banHa? ránga? {purãffiT.
Não tenho nada bonito. Intilll3hã xa rekó ma-hã

I {ll1rá olp·
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o ql1C~ Mãbá tahâ ~

Que leUl ,ucê? ~rãhá tah~ rerekó?
Que II' II "ocê de bum? Miibáta rerekó caiú ?
TCIlIIO lJllm caldo (de I .Xa r~k~ çUli (sg~) íu-

carne). kic~ catu.

THEMA

'1"'111 '·ocê o Illeu bom vinho?-Trnho-o. -Tem
você o OUI'O? -Não o tenho. -Trm você o dinheiro?
-Tem você a corda do arco?- Não, senhor, não a
tenho. - Tem \'ocê o seu facho de pescar? -Sim. te­
nho-o. - Que tem '"ocê? - Trnho o bOIll bcijú. - Te­
nho'l minha langa. -Trm você o meu maliri?-Que
maliri tOIll você?-Tenho o seu matiri. -Que corda
tem rocê? - Tenho a corda do arco. -Tom "ocõ al­
guma cousa?-Tcnho alguma cousa.-Que tem você?
- Tenhl) o bom pão. -Tenho o bom mel.-TL'm você
alguma cousa boa?-Não tenho nada bom. -Trm
você alguma com~a bella? - Não tenho nada helio. ­
Tenho alguma çOllsa fcia.-Qnc tem \foce feio?-Tr­
nho o cão feio. - Tem você alguma cousa bonitil?­
Nada tenho bonito. - Trnho alguma cousa velha.­
Que tem I'océ I'elho (estragado)? - Tenho o heijú ,"­
lho. - Tem você sede? - ::"lão tenho sede. - 'rem rOCe
fome? - Não tenho fome; lenho fome. - Tem vocc
somno1- Não. sonhor. não lenho sonmo. - Que lelll
você bello?-Tenho o seu bello cão. -Que tem 'lIce
máo?-Não Lenho nada. máo.-Que farinha tem você?
- Tf'nho boa farinha de sua casa.. - Trm "ocê o1110U
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bello pa.pagaio? - Sim, senhor. tenho o seu bello
papagaio.

NEHENGATU' OUTUPt"

Rerekô será éç kã'u-I pil'ãnga (purãin) catú9- Xa
rek? allé.- Intimahã xa. .rek~ abé. - Rerek? será cc­
kuiára?- Rcrek~ será uira~pára xáma'?-Intimahã
Ia rek? ahé.-Rerc.k? será. nç turí?- Xa rek9 ahé.­
Mahã tuhá rerek9? - Xa I'ek~ hejú catú.-Xa rck9
cç kuá-xáma (póra.). - Rcrek9 será. cç matirí? ­
Mahã matirí tahá. ferek?? - Xa l'el\9 nç malirí.-~fah5

tupá-çama tahá. rerekô? - Xa rekô uira~pára-xá11lo... .
- Rerek9 será mabã'? -Xi.\. rckçj mahã. - Mahã tahá.
rerok9? -Xa rck9 miapé catú. - Xa rck? ira ca.tú.
- Rcrek9 será mahã catú'? - Intima.hã xa rek9 maha
~atú. - Rcrek9 será mahã purain?-lntimahã xa.
rekó mahã pUl'ãill. - Xa l'ek6 será. mallll puxH-. .
t\.lahã tabá rerek9 puxi'? - Xa rekó iúuál'a. pllxí.­
Rerek9 será mahã purãin'? - Inlimahã xa l'ek9 mahã
purãin. - Xa rek9 mahã a!ua. - Mãháta rcrck~

alua? - Xa rekó rnciú aiua. - Ne i, cei serã.? - Il1ti~
L • L • L •

mahã cç ! cçi. - Re iumact será? - IntimaM. c~ iú­
mect; ix~ cl} himac.~. - N~ repoc! será? - Intimahã {A.!

rcpoc! - Mãhúta rerek~ será purãnga? - Xa rck~ lll!
iauára purãin. - Mflhá.ta rerek9 pl1X~? - Intimahã
xa rek~ pux:~. - Mãháta ulli tahá rcrek~? - Xa rek9
ubí catú n~ r9ka çuí. - Rerck~ será. Cf! parauá. pu·
I'ãin?-Çupí t.cnh1n, Ia, rek? 111} parauá l)urã.in.
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o boi.
O biscoito.

Cosillheiro.
A "acr:t.

1Tenho cu.•
Você tem. r-. V><-I

Tenho eu fomer
Você tem fome"?
Voce nrlo lem fome~

Tenho eu metlo'(
Voce não tem mêdo'?
Tenho eu "ergollh:\~

«slOu com).
Vocenão tcm \'ergonha.
Voce tem ,rCl'gonhat
Eu tenho vergonha.

(estou com).

Tenho cu um prego? (di­
zem: tenho prqgo, c não:
lenho Ulll prego).

Você leIO UIll prego.
Voce não tem um pl'og:o.

Tapiíra.
~[çiú (bejúj. (. ão é pro­

priamente biscouto. mas é
Oque entre os selragcns
substitue a isso.

Timiú munhangára. (")
T.piír. cunha. n

Xa rck6 será?
rnd~. (ou ne) r~rçk!J.
Ce iumact será?
Iudr rciumaci.
Ineli ioti reiú'maci
h:ç 'xaceklié sern~
roli recckiié.
Xá fl xaik~ será"!

lnlímahã ren.
He fl será?
lx~ ~arl ,a ik6.

]xp xa I'ek~ será itá­
PÚtl'('

TIerek6 itá-I)Úa.
ln ti rel'llk6 itá.-púa.

t) Tilllili comi113, lJIullhan!Júnl, o que faz.

n T(lpii,'(/ hoi. Cllll1tlt fcmra.
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Tenho eu aJ ma Oll a
boa?

oc', não 1 mnada bom.
Que tenho eu?
Você o tpm.
Eu o tenho.

ão tenho. (Commum­
mente lIe não dizem:
não tenho; r laconica­
mente: não,

anl iga.
Fa 3.
Feio.
T nh 'u a 'l:t man­

1 irra ou < minha?
Eu 1 000 a ua man­

t...iga.·

li m?
uem tem?

Quem tem o nwu ar'
tl frechar.

hom m t .rn.

rapaz o t m,
A gallinha.

bar o, o navi ,
joyen,

A moç .
Elle lemo
EU não t('m,
Tem Jle.
l~lle não t m?
( homem l.rm

I:e xa r k.ci á maha
catú.' ,

IntÍ reI' kó mahá ralú,
Mãbáta ·â reko?

erekó.
hé xa rck.ó.
Intimah<t..

Ikáu .
ri é.
Pnxiuérn..
Ix . xa' r kó '~I ikáua.

D' ikáua? .
'~ra r kó n. ikúua (IJU

nç kúua)..

\uá?
Auá tahá I' kó.

,AU' tabá t1rekg c. uirú­
para .

. pgauá orrk~ élhf..

.~ I.o ...! ':;••~
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milho.
arroz.

cijfLo.
ara.

Mandioc .

uatí.
Auatií.

um, ndá ( um nã),
umandá uaçú.

Maniá a.

pO' ivo S II, referindo- e a
traduz- ant pondo um i ao nom

u ão (d' II ), i 'muita. Alguma
n me d . um (' a im: ca~a ócx' a

~

t 'r ira p s a
p lido' a im,
z ante 1I­
lI' 11 . CÚC'l.

a OUI':'I.
a aro.

Pé,
lho.

TPoll lh .

S l'a O, o v~s alo, o
I'iado.

Tem criado ~ ,ai'u
d Ue ou a minha,

EH Icm,. lUL

Tapi, álla.
irá.

Iiaçú

Miaçúa 01' kci' rá i I ;\­
Inft o c m her?

Ah' 01' ko i m~ hri.
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Algnem.
Tem alguem a minha

espingarda?
Alguem a tem.
Alguem tem o meu mi­

lho 1
Alguem o tem.

Ninguem.
Quem tem o meu cacete?

Ninguem o lemo

Amú auá.
Amú au:i. orekô será ce

mukáua? .
Amil auá orekó alJé.
Amil anã. orek6 sel'àcc

auatí? .
Amit orek? ahé.

lnlí auá.
Auá. tahá oreko ce mi-. ..

ráçanga?
Inlí anil orck~ ahé.

TIIEMA PonTUGUEZ I~ 'ruPI' (.)

Quem tem a minha caixa? -Aná tah{~ orek~ ~

patuá~-O rapaz a tem. -curUlU1 uaçll ol"ek~ :lhé.
- Tem você sedo ou fome~ - [n~; re -t cçi scr{l, ~ rç
iumac! será? - Não tenho sede e nem fome. - Inti­
mahã c~ ~ cei, intimahã cç inmacl. -1.'cm o homem a
galJínha~ - Apgáua. orek~ será çapucáia? - Não ;
alie tem. o seu milho (d'elle). - Intimahã; a,hé orek~

-Iauatí. - Quem tem a minha faca? - Aná lah:"l.. .
orel\~ ce kicé? - NinguClíl rem a tua faca. - Intí anã
orek~ nç kicé. - De noite a agua mele medo? - Pi­
túna ramé iall{\ilé f. será.~ - De lloulc a agua mete
medo - Pitlina ram(' iauáité~. - Voc(> tem medo

n Juntamos aqui a traducção depois de cada oração
para racilitar Il confrontação aos que principiam. De­
vem, porém, copiar o portu,ltuez somente, fazer por si
a tradução e depois conrt'ontal-a com a que aqui damos.
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d·eJl ? - Recekti' rá i çuí' - Eu não tenho modo
rl'elle. - Intimã xa eekti' i cní. - oe· tem fava?

rek~ rá cumaná uaçú, - EUe Lem milho c
mandioca. - h' orek~ auatí maniáea. - Qu
ras ura tem voe'? - Mahã tapixáua tabá rerek~'. ­
Eu Lenho a vas Olia de pia ava. - a rekó t pixáua
pia,áçua çuí-uár . - Quem tem a minha fIe ha . ­
_ uá tahá orekó ce ru/ua. - uem tem a flecha d'elle?. ..

U:1 tahá orekó U 'oa, - Jin nem tem a d elle:
• <-

cu Ó t nho a tua. - Intí auá orek~ çolu : ix~ nhi,
xa r k6 n ru..ua.

EH tem olho bonito? - Ah' rekçi crá eçá pu­
J'. n a? -EUe L m lho (io. - h í orek9 'ceá pu. í.
- uem t 'm frio?- u: ta ruI. oik~. - -joguem L rn
frio. - Inti auá rui iko. - Ai uem tem calor'.-.. .
.\mú aná aCll er'? - inruem lem aI \', - lati
auá oça Ú oik~. - n m tem o meu? - Auá lab'
orek,' c~ mabá-r- 'ingn m tem o teu' s6 tem o d'elle,
- Intí aná or~k~ n. maná· orek~ anhu i rnahti.-

que elle tem? - Mãbáta 01' k?? - Tem o d' lIe.­
rek9 i mall&", -T III algn fi a minha pio arda?=
lJIÚ aná ol'ek~ será c~ mukaua? - ingnem aLem.

- Intí auá 01' kó h' . - Tem elIe? - 11' 01' kó era?, ,

-EUa nã tem nada. - Alt' intimahã mahá orekó,
- Tem eH o preCTo? - hé orek~ rã. itapúa?-

Tão tem nem o seu, nem o d eUe. - hé intí orek9 n.
mabã., nem i mahá. - O rapaz t m o arco do leu
irmão ou o teu? - Curumíoarú orkó erá De mu uira-

> • •

pára, o ne mahá·. - ElIe I m o I ,1 e o rene. - Ahé
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orek~ n~ mahá. O i mahá. - Quem tem I1lcdo~­

Auála. oc~kiié?-.\lgucm tem medC'. - _\mll auá
oceklié. - Ellc tell1 somno1- ~\hé opoc! scrá?- Vote
lcm o meu anzol? - ~ç rerek~ será. cc pinií.? - Eu
não lenho o teu, tenho o d'cllc. -Intí mahá xa rek~j

o~ mahã; xa rek~ i mallá, - ElIe tem alguma. cousa?
- O rck~ ser.í. mnhã? - Elle não tem nada, - Inti­
ma1lã orek~ mahá. - Quem te:n o meu arco de páo~

- .\uá tahá or6k~ cf uira pára m~r.i çuí.nára'?­
Algucln tem o seu arco do páo. - _'\.mú aliá orek~ 11,'
ui ra. p.ira mira çu i-u~í ra.
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o mariuheiro.

Sua. arrofC.
Seu (d'elle) espelho.
Aljava.
Seu pente.
Sua esteira.
A pistola.

Oestrangcil'O.
Este. Aquolle.

çUr".ira ~ri!Dá.pgra (.wi.
dado que mora 1l1) mar). r)

I tua.
I uáruá.
Ulua-rerú.
I kiuáua.
llupé.
i\lukáua-miri (eSI''ÍlLgnr­

dillfLa).
Amú-tetãma.-uára.
Quahá. Nhqhã.

Scu-tradu1.-se por-i-anteposto ao nome, quando
esle não começa por l ou r-Qundo começaportou1'­
perde este e toma em seu lugar um-ç-: assim: ­
reçâ-olho: olho d·clle-cc~.á: róca~asa: çóca­
casa d'elle.

•

Este boi.
Esta her\'a.
Este homem.
Este viado.

QUilhá lapiíra.
Quahil cap1.Í.
Quahá apgáua.
Ql1ahá çuaçú.

r) A palavra Ç1M'úl'a Ó corrupção do pol'tugUC1.
soldado: f' porém a. flue ef:1.1 em usn.
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o . tem te boi ou
aqu lIe?

Tenho te' não tenho
aquelle.

Tenho eu te ou aqu 1­
le?

Você tem e te; você
não tem aquelle.

O homem tem esta pi •
t la ou aquella?

ElIe tem esta e não tem
aquclla.

O grão, a semente o
'a1'oço,

Tem ,"o' meu csp
lho ou o d'elle ~

Eu t nbo aquelle, mas
não t nho este.

Eu nao tenho
ma t nhú t.

moça t lU t c P -
lho ou aquelle',

EUa t rn cstC' . t n
aqn J1P.

R rek~ rá quabá. ta­
piíra o nbt!bã.

Xa r kg quah" intí
xa rekó nhahã.

,a l:ekó erá quahá, o
nbahã? .

ind~ rerek~ quabá . intí
rel'ekó nhahã.

Ap'aãua' orek~ será qua­
bá mukáua miri o nbahã.

bé 01' k~ quahá . 'intí
orekó nhahã.

Raínha·.

n r kó ~ rá cr. u' ruá, ()
~ uaruá ? , .

X l' kó nl)(1bã intí xa
r kg quabá. .

Intí xa r kó nhfJh5 :
ix~ a rek9 quahá. . .

unhã-rnn ú 01' kó 'crú
quahá l1áruá o nhl!h~,

.\h' rek6 quahá iúírc'
I nhqhã. .

ue (l'elaliro) tl'aduz..se poruáb: a que na fronteira
do P rú.. alIe d \mazona, dão o om de ab~. E t

qu (relativo) ai para o fim da oração, o que' no es-
ario observar, por SOl' urna da con 'tl'ucçlies pecn­

Jial'o á. línguas arnerhmas que não t m similc em
Ilcnhnma da urop'a ; as im: oe; tem a fie ha
que meu innã/) m mantiou? om (' n, tI' 0"50 tnrí
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fica assim: ocê tem fi cha meu irmão mandou que
::. mim para?

u .
\"ocê l UI a llecha que

meu irmão m mandou?

Cheiro, perfume.
FlOr.
Dar.
Cheirar, sentir pelo na­

riz.
oc' não s nt o cheiro

que a flõr s dão?
Eu não sinto e per-

fum _
u não into aquel\

que voc', sente.
Eu não tenbo o crue

que, ocê tem.
oc- tem qu u

tenbo.
Eu não tenno aquillo

você tem.
Que seL1ente tem ocê?

11 tenho aqu na que
ocê em.

[]: b: (r latiro).
1. r kó rá uiu ('I! mu

mundú "(munú)" uábã jx"
ardma?

aquém),.
utíra.

Mehe.
O ruoa.

Inlí r. cetúna rá ça·
quéna. putira omebi nabá?

Intí xa cetÚDa nhahã
çaqu~na.

lntÍ . a cetúna nb hã
cetúna uáhá.

lntÍ xa l' k' nhabJ, re­
r kó uábá. "

. erekó r' roaM
rekó uálÍá ~

lXe intí xa r kó nhabã,
r reICó uáhá. '

Mahã aínha tahá re­
rekó?

_ra rekó nhahã. rerekó
uáb~. .

Para pór os fUJlI e' '/lO pllil'lll.-A' 'ub LanLho a­
1'e r;enta-se a parti ui, "tá,- quo corresponde ao ll055

'. O adjecti qu n o v m junto UI ub-lantifo
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é inalteravel e conhece-se que está. no singular ou no
plnral. segundo eSlá. cm um ou outro numero o nome
que cUe qualifira. Addl'lJ.-sc qlW só se emprc::ra o
signa.ldaplurd.1 quando é mi:,tcr, e não qnando. pulo
sentido claOl'ação, se contwcc llue o nome está n'C56C
IlUlllcro. Assim: conle esses jabulis: rcpa]J,íri nha h

'iáut1. c não IIhahã iáutiitrí,

Os homens bons.
Os pentes.
Os páos.
Os bons páos.
O olho, os olhos.
A Ihesoura.,as thesonras.

Apgá.ua-itá. catú,
K[uáuaitlt.
Mfrá-itã.
i\1fráitá catlt.
Teçá, leçá-Há.
Pirãnha, pirãnha-ilú.

TIlI~~IA POHTUCiUEZ TU!'I'

Tem voce os pentes ?-Hel'ek~ será kiuáua ilú ? ­

Eu não tenho os pan.les que você tom, - Inti xa rek~

kiuálla irá r"r('k~ uilhá.-Qne perfume ,·ocê sente?­
Mahã. ç'lquélla.llhá I'Ccl'túna lIahá? - En siílto Oper­
fume das flores quo você não sente. - Xa cetún,~ pu­
tira-itá çJ.qlléna inlí recetúna uahá.. - Que al'vores
você possuo (lrm)? - Ma,hã iua-it,i tah:i J'en'kó?-. .
Eu tenho aquellas que tú me d'estes. -Xa rek~ nhahã
l'omehe uahá ixç arãma. - Tem "ocó o arco de ma·
doira que cu lhe dei'? - Rerek~ seriÍ m~l'á. uil'apál'a :s.(l

mehe ualli inde arl!ma ? - Eu não tenho aquelle que



PAR'fE PRA'fICA 45

ocê m deu· tnh o u irmão. - Iotí x rekó
nhabã. remehê uabá ix1 al'1ma ; xa rek9 n~ mu mallã
itá. - U LU tem .:) bons cãe de meu irmão 0­

Auáta Ol'ek~ ~ mu iauára itá aLú? - n não tenb
c e (f\S ), tenho aquelle::i. - Intí xa rek? quabá, °a
rekó nhallã. - U tem o maTinh iro"? - lab7 há
Ol'ek9 ~úrára araná pÚfa ?-Eile tem os . eus beilos Da­
rios -. hé 01' k~ i mar cati i tá puranga - T m
elIe o pente que eu tenho? -.. é 01' k9 erá killáua
xa rek~ u há 00 - ue e leir tem o marinheiro ­
Mahã tupé tahi çUl'ál'a aranapúra orek? . -o EUe
tem a teiras de páo. - Ahé orek? tupéitá m!ra
çuíuárn.
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LIÇÃO OITAV

O meu. Osmeus.
O de oc·. O de você.
O seu. Os seus.
O nosso. O n s. :.

~ mahã. C mahã. itá.
e mahã. emab- itã.

I mahã, I maN° itIt.
Tan' mahã. Tant· m hã

W.

JJIaltã significa ousa ~ cç maltã, minha cousa. EUe
não dizem s6 o adjectivo po sessl o, e por i 50 que
traduzimos o meu, por-minha cousa. uando, porém,
o pos essivo é sflguido do nome da cou a po suilla,
entãosé . emprega 56, sem o maltã; as.im: minha
nexas : ce ruina Há.. ..

Você tem JS m u e-
pelhos?

Eu oão os t oho.
Eu tenho os tu.
EUe t mos mell pent s?

EUe tem o nosso .

Que flor você tem l'

Eu tenho a Oores da
moça.

E tas Oore tem h 110
perfume?

ElIes t m bom cheir .

AClúa(í vocabul0 tupí).

(*) Ait:í é uma contl'ação
eU como já "imo .

R rekó erá. ce ual'uá
Há?' .

Intí xa rekp . itá. (')
_ a r kó oe mah. itá.·

hê or k6 será ce kiu-
áua Há ? .

h'· 01' kâ ianp maltã
Há. .'

lahã putÍl'a, Laba re­
rekó?

. a rekó l1nbã-mucú
pu tí !'a-Há..

uabá pULÍl'aitá reto
erá ça 1u.naçáua pu I'qY'lgi?

Aitá orekó aquéna-
çáu atú.

úi.

d ahé iiei ; ,a/ui ignifica
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R mo.
anõa.

Tem Ue a.s mi ha b l­
Ias cuia ?

EUe tem aquella que
você tem.

Tem o hom Dl as mi­
nha beBas pi tolas?

EUe t m as de ferro. (')

ue remos lem você?

Eu tenho os remo das
li can as.

Apucuitáua.
[gára.

hé orekó era cc cói-
aitá purangã ? .

Abé aretó nhabã, re­
rekó uahá. .

. pgáua orek~ erá. ~
mukáua-rnirin-jt' purã.n·
ga?

Ah' orekó itá·xiíuára
uabá. .

Mahã. apucuitáua tahá
rer kó? .

Xa" rek9 D. i ira apu·
uitáua-itá .

Ai tá.
itá 01' kó ai tá.

Intí orckÓ ::titá.
Auáta oro kó aitã 9

o ompanh iro (cama­
rada amigo).

arína-Há.
Tapi{ia.

mú tetama.uára~ (de
outra patria). (')

Irúmo uára( irúmo om
uára de in ncia verbal que
ignifica direr a cou a

aqui-o que come com­
no co).

n Como não conheciam metaes, a palavra ferro
Lraduziram por 'lá que signifi a pedra.

(') AI/uí tctamCL uára ignifi' Iitleralmente: a (lue
me m tra patri .
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:\ão. I lnti, ti, intí
. mahã.

ll1àhã, ti-

Leite
Manteiga.
Azeite, olco.
Faca.
Canivete.
Lenha.
Você tem leite de vaca?

Eu tenho leite e O1an­
teij!il. de raca_

Você tem azeite?
Eu tenho azeite ycgetal

(olco de lruCla).
O azeite "e~clal tem

cheiro agradavel ?
Seu perfume é bom.

Cam;!.
lcáua
Iandi Gandí 'ia CaJfa).
Kicé.
Kicé-mil'l.
Içpçá.
Rcrek9 scrit lapíil'a ca­

mi?
'Xa rck9 t~~piil'a cam:

e tapiira. icáua.
Rerekó sPrá iandi ?
Xa rekó iuãi:lOdi.

lná iand! cct.ún3 SCi.!
cat.ú ?

I çaqu~naçáua catito

TlIIDIA

Tem você as minhas bellas cuias ~ - RCl'ek? sel'ã
cuia-ilá puranga ? - J.Ju as lenho. - Xa rek~ aHa.
Tem você as beIJas Oores das t:'puias? - Rerekfi será
lap·l!ia. Há putíri puranga ? - Não as lenho. - Inlí
XiI. rek~ aitú. - Tenho as do christãos. - Xa l'ek~

putíra. caril!a. Há. - Quem lem os mens pentes? ­
AniL orekó tahá ce kiuálla. itá? - As moças os tem­
Cunhã-mucú-it.a. orck? ailá.. - Tem você os remos?
- Rerek~ 'serei apacuitã.ua? - Nossos comlmnhciros
05 tem,-ran~ irúmou~ra orek9 3,it..í.-Qnc facas 1('m
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,"oe? - M..lhã kicê tahá

que cu ir Ião t m.-
rerekó? - En tenho as fac

rekó kicéü: ne mu orekó. ,

uahá. - Qu" na\;o tem os chri tão~~ - Mãháta ma-

racan karíuaiLá orek~~ - EIl tem n vios de ma.­
deira. - iti orekó m:tracaft mir.' UÍu; ra. - O, ...

marinl.leiro tem o nos 0- remo', - urára par ná
p~ra or k~ erá hn~ apncuit' ua? - Qu faca \Ocê lem~

- Mahã kicé t há rer kó? - Eu tenho a faca do e ­
tranrreiro - r r k~ arnn-telãma-uára kicé. - Que
flor t m você? - Iahã mbutíra tabá rerek~? (') ­
Eu nlio t nbo flore, tenh os ente de eus com :1­

n~leil'o , - Tntí x rek~ putím . xa rek~ n~ il'Úmouára
q1lÍIláú -ltá. - ocê t m lenha? - Rerek~ erá iepeá?
- 11 t nho lenha fo o e a ua. -x rek~ i peá
talá i. - T m leit ?- Rerek? rá cami. - ão
t lm lei! ma tcm excellen te m nt iga. - lntí orek9
cami' rek? anh~~ káu catiI-ret:. -T nbo eu lenha?
- a r k? erá iepeá? - V c' não t rn 1 nh ma tem
caf\'ão. - TntÍ rerek91 p. á . rer K? anhu t lá pnính .
- . r 1ão: tatá-puính' . - T fi o man vbo leit ­
Curumiuaçú orek~ erá c m-t - 1"5.0 t m lei ma
tem oleo. - Intí or k9 ami' orek? aohü (o unto)
iãdi. - mulhere tem flore? - unhã-Há orek~

s rá pu tira? - mulheres não tem flore.:.' S

n E' (le ?'egra que D S ln nasltl a.ntl'ceclente na, alli a
o eDil equ,{'nte e isc t 81'S. Vide aperte ge?' d. -,p r
i ',O, CO'l1D a pa'a I'l putíra flnr é aqlli precedicla pela
p:davm mahã, cuja v,1tim[l,. lcttr é na _tl, mI/da o p de

utíra m. mb, q1t8 (! lerá- ·mb.
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moças é que tom. - Cunhá inti orekó putíra; cunhã-. .
mucú anhú orck~ ahé. - Quem tem o bello cão de
meu companheiro? - Auã tahã oreká ce irúmouára. .
iáuára puranga? - E' aquclle que Ipm o espelho. ­
Ahé nhahã orckó uábá uaruá. - Tem roce compa­
nheiros? - Rerek6 será irúmouára? - Tenho excel­
lentes companheiros. - Xa rek? irumouára cato ret4.
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LIÇAO NONA

01

Um.
Quano.ta, os as, quan­

losl
Binão, mais que, so­

mente.

Dous.

-z;;... ;z;.,. í'
Quantas flOres tem você'il

Eu tenho duas somente.
Quantas mulheres você

teml -r;:;..~ 1
Não tenho mais que uma

(tenho unja somente).
Quanta farinha você

tem? -te.... ~ q
Eu tenho minha. canOa

cheia (minha canoa está.
cheia).

Muito, a, os, as.

I~pé, oi.pé.

M'üíri?
rúm (aiúm, anhi" nhun­

to, esta ultima fôrma é
peculiar ao Rio-negro).

Mukú'(m_k_in).

MitÍri putíl"J. tahá rerc­
kól

. Xa rek6 mukui anhü.
MitÍri cunhã tahá 1'e·

rekó~

Xa rek~ iepé iúnto.

l\1iâri uhí tahá rer~k~?

Xa rekg c~ igára ip~ra.

Ceíia, ou celá.

Muito, ceíia. s6 empregam para expressar numeras,
Ou cousas que se possam contar. Quando, porém, o
~muito,llipdica apenas superioridade na acção, como:
andei muito, fallei muito, dorme muito, muito bom,
muito bonito, então scgue·se o verbo ou adjectivo do
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signal de superlativo que é retf, ou rt~, segnndo o
nomc anteccdente termina em rogai brere ou em
longa. Iremos rend.o que esta Iingua é, como já o
disseram os padres José' de Ancblela e ~Ionto)'a.

muito mais escrupulosa do que muit..1s das actuars
lioguas cultas da Burora.

~Iuito pão.
~Iuito pão bom.
Muitos homens (nume­

ro;os).
Tem rocê muitos ho·

mem:?
Gente.
Eu tenho muita gente.
Tenho muito.

Pouco.

Valor (coragem).

Valor (valenlia .força.)
Pimenta.
Vinagrl'.

Tem \'ocê muita pimen-
ta?

Eu tonho pouca.
Eu tenho muita.
Nfw lenho nem uma.

Miapé ~lá.

~1iapé ~tá catú.

Apguáa eríia.
R('rek~ será apágua

ccíia?
~fira.

Xa rc:kó míra ccíia.
Xa rckg rc~.

Quáiatra (ás \'('zes mirf
quando se quer indicar
que é uma parte da cousa;
assim: um pouco de rar.­
nha, «IIi mirf.

P~â uaçú (coração grau·
de).

KiJ'imáua·çáua.
Kiínha.
[çái (agua azeda ou ri­

nagre).

R{'rcl~ó será kiínha ceLá?
Xa rek? Qllái.\,:ra. .
Xa rckci rclr;.
Inti Ia'rekó' mahfl.
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Quantos companh('iros tem mcê? -Müíl'i irúm)ára
t.ahá. rcrek6? - Eu tenho muitos. - Xa reJ..:o ceíit:..­
Eu tenho poucos. - Xa. reko quaiafra, - Tem rocê
dOllS bahús bOlls?- Herckó será mukui patuá catú?
- Não tenho dous bahus, tenho apenas um. - Intí
xa rekg mukui patuá; xa l'ekg iúm oicpé.-Quantos
barcos tom o branco? - Mitíri maracali kariúa tabá
orekg?-EI!e tom dous barcos que você lhe deu.-Ahé
orrkg muklti marakati.remche ana uahá ixupé.-Quan­
tas tlexas tem' seu irmão? - Müíri rutúa. n~ mü tahá
orekg? - Elle s6 tem uma. - Ahé oreli.ó iepé iúnto.
- Tem você muita batata? -Rerekó será lúlica. cei ia?
-Xa rok~ ceíia.-O que tem o branco?-Mãháta
cariúa orek9?-Ello tem muito feijão. -Ahé or('kg
cumaná reté. -Que cheiro tem esta nór?-Mahã ça­
qu1naçáua lahá ore.o quahá puliloa1 - Elia tem
mUlto cheiro. - Ahé oçaquç'na rctf.-Que gente \'océ
tem?~Mahã míra tahá rel'ekó?-Eu tenho muita
gente boa. "':'-'JXa rekg ccüa míra catú. - Tem muitas
moças? - Or~k9 será cunhãmucú ceíia?-Tcm poucas
moças e'muitos meninos. - Orekg cllnhãmucú qua­
iail'a; orekg kurumi ceíia. - Quantos espelhos as
moças tem~ - Müíri uarua. cunhãmucú tabá ol'eli.g~­

Elias tem ~llmellLe tres (tres, 1J/oçaptre). - Aita orek~

iúnlo moçap[re. - Os meninos tem leite? - Curum7t

oreli.g ser.á caml? - ElIcs não tem lf.'iL<'; tem manleiga
de vacca. - Inti oreko cam7/; oreko t~piíra. ikáua.-
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Quantas faca tem você~ - Múíri kicé tahá rerek~? ­

Eu tenho tres facas dou canirete. - a rek~ mu­
çapfra kicé, mokoi kic' miri.
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Outro, a, os, outras.
Tem YocC um arco de

páo?
Não, eu tenho o outro.
Que facas tem você?
Não tenho as outrasj

tenho as minhas.

Amu, amüilá..
Herek6 será iepé rnirá-

uirap.íra1
lntimahã; xa rekó amll.
Mabã k.icé tabá rerekó1
loli la rek6 amüitâ; ia

rek6 ce mahã·.

o bra~o. Iíuá.
o coração. Piá.
O mel. lac! (lua):
A obra. Muobãnçaua.
Mais, ain~la. Pire, raio.,
EUes não usam dizer-eu ainda quero mai.s-e

dizem-ou: eu quero mais-ou então; eu ainda
quero.

FalIar.

Comprar.
Corlar.
Acabar.
Escolher.
Olhar.
Saber e poder.
Querer.
Esperar.
Estar.
Medo.
Vergonha.
Tempo.
Trabalhar.

VERBOS

I'(hehe (oa costa nhe-
h'ng).

Pircp4na.
Muoilca (monóc).
Páu, übáu.
Parauáca.
Mahã. /
Quáu. (caa _)
Potíri, putárí.
Çitharú.
Ik6.
Cektié.
Ti. (tim)
A'ra.
Purauk1·
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P.lt:Írí, querer, vai sempre depois do verbo que em
portuguez se lhe segue, e fica invariavel, recebendo
o outro verbo o prefixo prenominal, ou o sufixo
de tempo, Vide a parte geral arl. verbos. No seguinle
exercicio e thema só nos occuparemos de habituar o
leitor'a esta. singular construcção que confunde um
pouco aos que principiam a falla.r está Iin~\Ia.

Tu queres trabalhar?
Eu quero trabalhar.
Tu queres faUar tnpí?

Eu quero fallar mas nflO
sei.

O que queres cortar?

oque "ocê quer acabar?

Eu quero acabar esta
casa..

A quem voce quer es­
perar?

Eu quero esperar o ho­
mem.

Com quem você quel'
eSlar?

En quero estar com
você.

Com quem você quer
trahalhnr?

Eu não quero traba­
lhar, quero fallar.

(luem quer trabalhar
não tem tempo para. fallar.

Repuraúk~ putári serã~

Xa purauk4 putári.
Renheh6 put.ári será

nhchcngatu? '
X,l nhehc }utiri; inti

'xa quáu.
Mãnhita 'remonúca. pu­

tári.
MãnháL1. rc ubáua pu­

tári~

Xa. ilbáua putári qua­
há. oca.

Âua çupé tahá reçaharu
putári?

Xa çahal'u putári ap­
"áua.t> •••

Ana IrUOlO tahá Te ikó
pul,lri?

Xa ik? putári nç irumo.

Auá irumo tahá repu­
Tauk~ putári?

Intí xa puraúkç put.ári;
xa nhehc puLári.

Auãopurauk4 pulári intí
oreko :ira onhLben arãma.
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Qurm c]U3r fallar?
Eu q'lero fJ.llal'.
Q lem quer comprar?
Ningurm quer c011prar.

Q'lrm quer cortar?
En,. qnrr co' lar.
Quenl qurr aC:lhar?
Til qurrps acabar.
O q'H~ elle qu r es<:op

lhe,,?
Elle quer escolher sua

gente.
O que você olha?
N~o qnero olhar.
Eu Quero saber falIar.

.
Auát1. on'le'u! pulári?
Xa uhehi putál'i.
Auát\op.:rçpâna putári?
IlIli aua op!rçpãna Pll-

tári.
Au III offillnúca plItári?
Ahé olnllnúca putãri.
A t lát1 ll'nbá'u p'llari?
Ue tltllb:'tua p 111P'i.
?IIã'láta opJrJu:ika pu-

lari?
Ahé oparauáka puLári i

mira.
Mãháta rema.M?
Iotí xa m'ahã putíri.
Xa. nhehe quáu putári.
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.LlqÀO DECIlIA-PlUllEIHA

VERDOS (")

l'\as Iinguas europeas OS "crbos compoClu·se de
uma raiz e um sufixo ou terminação, que indica as
pessoas: assim: eu trabalho, decompõe-se. cm trabalh,

que Ca. raiz. c o. que é o sufixo indicati\'O da 'L" pes~

50:.1.. O mesmo se dã f'm todas as demais pessoas.

- Nas Iio.gllas americanas de que cu lenho vislo
12rammaticas. e nas do Brazil que eu lenho oU"ido
fallar, que não sao poucas, o mechanismo é inver:;:c.
COlllO já obserrei; a saber: a. raiz vai pam. o meio ou
fim, c, o que nas Iinguas cUI'(lpeas c terminação. nas
nossas é anteposição ou prefixo, Assim: trabalhaI'.
1}W'(l1íA4; ru trabalho. a-1J/lrankç; tu tl'.lbalhas, rtf-plt­

I'rttl.kç; elle trflb:tlh I, fI-jJltl'(tukç. C assim por diante.
E' a este prefixo que os grammaticos antigo..; chamaram
al'ligo, c chamar~m m:.ll, porque não é senão :l nossa
terminação com a. dilTerença de ser anteposta.

C) Em gorai quando o - e-o O-I)- não tiverem
signal circumflexo dCl'em so pronunciar feixados, o
q,ue <~d\'crlimos por não tel' sido passivei, sem expe­
rlCnclil.. comn ainda estão nossas lypogra.phias cio al­
phabeto phonetico, calcular a fundição dos typos dr'
modo ql1P rll('~ n?il'l ralt~<;Sf'm.
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Pr01UJmes Pessoaes

Eu

Tu

Elle
~ós

Vós
Elles

'"Ixé, cm xé, (X'-) a
lnde, n1, Ou in~' (".,L) re

Ahé o
[ande, 0/' ian/;(.i-tj i:\. . .
Pçhe 011 pcnhL' (/u,.,t-.; pI'
Açtá, 01t ~it[\ o

P~'('S(lllle ül/{efi1lir/n

Eu tmbatho
Tu tmbalhas

ElIe trabalha

Nós lr'abalhamos
Vós trabalhais

RIles lrabalham

Xç apuraukç

llldç rçpul'ilukç
Ahé oJlUl'auke
1an1 iápl1rauk~

Pellh pepurauli1
Aitá opur3.ukç

Quando se falia nas primeiras pessoas é de rigor em­
pregaI' o pronome pessoal, o qual contl'ahc cm si li

prefixo pronominal a., c perde o e, Ocando, portanto .
.Yá; xá é, pois, uma contracção de xe, cu, c de a,
prefixo pronominal da 11l pessoa. Eu trabalho: xa
puntll/,ç.

-- Quantlo ~fall~s outras pessoas do singular, de
oruinill'io. nfi,o empregam os pronomes pessours, c 03

prefixos bast.am p.tra determinaI-as sem possihilitlade
de conf~lsão, sal\"O se a ol'3ção começa prr pronome.

~as úutra.<; não sorá CITO empregar 05 pronomes.
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_ J. ór l' n lto!' 1\ I)! fll'" um rslran"f'i '0

que J1 ",,,a. 1~1I1;' I 1i1S.:0 lj'l , c!oandc,)( l\

fAI/", J! c., 11'11 L" 111 • JU' "0111 i1lgu defelL I de
prullullci"l, 'lIe ll~a 1'1 r, Uil ilI qlIe a I '041 é lIe .ua

Lribu, aindaque~ um branco.

Pedaco.
Carne.
Quebrar·se.
Quehrar.
Apanhar.
Pegar, egurar.
Buscar, procurar.

P~çàu~ra.

~~qu~ra.
up.ina.
lu~~na.

Poú.
P··c1ca.
Cidri.

Você quer um ped.lço n. putári erá ç~~quçra

de came? p~ ãu~r ?
Eu l1UHO partir um p éI munúca putárl i p'

daço. p'çfiu.;ra.
Quem quer qu brar o uát, omup. o pulári

relllo~ apucuitáuJ.
Q ll'm qucrap:lnblr c ta \uát, P?Ú pulári qu' •

frula: há uá.
EU q'\ r apanh Ir, 0- lê 0;10Ú rutá.rl, inlí-

rê.n uão pld. oqu .. u,
eu jrmão qlur ap~n:lar ~ nú 01'0Ú puLá 'I .:erá

a fruta. 'uá?
Tu queres apanJar, elle R~I oú .ntári· ahé in·

nfw. timo hã.
Tu quere c mprar um' I R~ r:p'.'o pllLári rrá

canÔ.l? irp', g:.í.I't1~

Eu não 'lu 1'0 omprar Intí xa pil', pqn:t puthi
uma; P,u quero dar .lIuas. iepé; x.a mehe vutári mo­

kói.
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EUa qu"'r qurbr3' ti ca­
noa?

E' \'oce e não elle q11f'm
ljUer lIUCbJi.lr.

Elia apanhou frutas?
1:lIc ljuer,lna:: não pÓlIe,
O que rocê quel' pro-

curar?
Eu quero procurar as

minhas cousas,
Você quer um pedaço

de carne?
Eu não quero apanhar

um pedacillho, quero um
pedaço graode.

Ahé oml1r~na pJtari
se á ~gárJ?

H~lllulJ:na pulári; ahé
intimahã.

Ahé opoú fim será lIá?
Ahú opulan;intí oquau.

Manhila rr:cicári pUlá ri?
Xa clcári putári c~ ma-

hã Há.
R~putári será iepé ~~~

Iltçãuçra?
InLí xa'poú putâri irpé

piçrlU,;ra miri; Ia. pJtari
turuçu,

Presellte d fiai/lo

o presente deliaido se fórma com o auxililr ikj,
que signiUca ·est:lr." EJ faço: xa lILunhtl; eu esl~u
fazendo: .ta ~:ta if.~. Ainda aqui a Onlt'lU da ~:­
cOll,;lrucçâo é ao imcrso lia loja,; as cOIl.Mu..:çOcs nas
Iinguls eUI'0llr.as.

Você está f<lll.lndo?
Nós estamos fallandll,
Vocês eslilO COl'lJllL!{,?

Nós osl:l.Inos cort,1I1l!n,
EUa:; cHila COlllpl'an.lo?

ElIes eslào comprando.

R"nhr>ile re ikli ~erá?

IaiH' bllhl'ill!,:'iáikô.
I-'~Iih,: pemu"úca' será

péikr.i?
I,l'nê ianlunúcn. iáikó.
Aili opirfpillJa ser'i

OIk6?
. Âitá op'r~pãna oík~.



Nós os escolhemos.
Nó:; ap.lnhamos frulJ.S?
Vós apanhais.
Por quem você está. es­

pCl'tlndo?

li2 CURSO DE LINOUA TUPI VIVA OU NHEBENOA'l'U

oque é que nós estamos l\1ãlulta iaumlláua sera
acaba.ndo? iaik6?

Nós estamos acabando Iané iáumbáua iaik6
uma canõa. iépé !gára. .

Nós acabámos uma r,a- Iane iáumbáua ãlla icpr
nOa. . igára."

O que yocê está esco- II ~Iãháta l'~parauáka l'~-
Ihendu? ik6?

Eu escolho minbas fru-l 'Xa pal'auáka. cç tuá,
las.

Elles estão olhando? Aitá omahã ser:'1 oikó~

Vós olhais. Pel16 pc mahã. .
Você entende o que eu n~quáu será mallã xa

estou fallando? nhche xa iko?
. Nós não sabemos o que Ian4 jntí iáquáu ma hã
\'Ocê está fallando. penhehê peik~.

Vo~ê escolheu os Crtes? Rçpa.rauáka sera. iau-
árailá?

Iallç inparauák.a.
Iané iapoú ser.1 tna?
Petihe pl'poú.
Auáta rççarú r~ikó?

Observação. - E' do not3.r·so que, como os prefixmi
razem 35 vcze3 de tel'minaçiio, lIuando um ou mais de
um \'erhl'l gC seguem, é indispensa\'el pôr os taos pre­
fixos; é assim que dizemos: pu IllLlllíca péi',ó, e n:\o:
PCJIlllUllCCL i';?, co no !'Cl'i,L se <\ indole da Iingua fOJSC

igual á das aryaonas. QU.lndo um \'erbo é seguido de
um outro. °Pl'j naira é para nós infinito: I'Ç'JllWÚCIL

laifi, tu rnallllas cOitar: é no \'el'bo cortar que este"! o
prefixo pronominJI; 05 cx.:rcicios que vamos dando,
melhol' elo que rcgr,ls, o cllsinal'i'io.
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ti3

Fazer.
Qurrcr.
Accellder. (logo).

Quer rocê ~ ~ '!
Qu('ro.
QUl'r clle ~

EII.. quel',,
No~ Cjllrremos. .
Voces quer/'m ~ !2.l.UA-uJ-'
ElltJ5 querem.

Muuhii (monhã).
Pulár; (polári).
:\lulldtca.

R~putári será?
Xa pulúl'i.
Allé opulál'i SOl'á?
Ahé opl1tari.
I:. nç iapu tiri.
Pc~n peputari será~

Aiti oputári.

QUCI' "ocê arcender o I R~mllndlca put.ári será
meu fngo~ IC? ralá? n

Eu qucro acccnder o Xa mundic.1 putári tatá.
logo.

Quero 3.l'ccnJel-o. Xa mund.'ca puH.ri ahé.
Xão quero accclldcl-o. I lnti xa mund'ca pUlári.
Elle quer comprar a tua .-\hé !'Jpirçpàlla putdri

canOa? serã n~~ 19ára?
ELle quer compraI-a. Ah(' opir~pãna puLárj.

(') Pago, taLá,; meu fogo. c~ fulú pela. regra:
quando o nomo pl'incjpi<~ paI' L cm a,bsC'llulo. muda o I
em r quao1lo O agente da. or:lr,ãn +', pronome 4'11'
primrira nn <:r~Ulda pf's<:rt:l.
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Qneimnr.
Aquentar, aquecer.
Ras)Zar.
Caldo.
Minha. roupa branca.

Você aquentou a comi
da?

Eu qll('imf'i a cnmida.
QUl'm a queimo'l?
Niflguem se queimou.

Cái, çapi.
Mu:u'ú (moítcu) ..
Muçurúca..
IIÚicé, nl/ iukici.
Cc mahãitá murulínga.

I R~muacú ãna será. l~­

I miú?
I Ix!. xa Çí\.~l_ãna lçmiú.

I AlI~ta ?{',a~ }l~;~?
In~1 aua OlOcal.

çó.
Up!' (op').
Kct,:, kit4, ou kilí.

Çnpé. arãma.
Ik6.

Ir.
A, {'m.
A (lu(VH para omir).
A (na ra. ai guem). si gnal

de rhliro.
Estar.

Elle está. em casa de
meu irmão. Ahê oik9 cç mü r9ca. 9P4.

ELl vou á ou para minha
casa. Xa çá ce roca keté.

Elia rai para a casa de Ahé oço' irumoãr:i roca
seu companheiro. kelê, ..

Elle está em casa. .Áhé oik9 óca ~pé.
---

A casa de quem você Auã roca keté tahá reço
quer ir? putári? . . . .

Não quero ir a casa de IntÍ xa çó putári 'aná
uinguem. rcica keté.· .

Em que casa está teu . Mah~ 'óca opé lahá oikó
irmão? De miâ . .

Está na minha casa. .Oikó ce róca opé.
Está alie em casa? Oiko será ~mi ~pé?
Não está em casa. Ahé intí oik9 ?ca ~pé.
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L a'P'?
lamé k~l~!

Til It:l ,. ruI lk, - ra ~
IIp .~.

" fazer? . há a r munhã u-
tári?

ue qn l' Iâhú n mü munllã.
pu lári "

ell tli- M;há 111' klu ir. u-
. 011 Lr• ári.

comprar I ~) e 'pir~pãn pu­
tál'i - rá mahã purqn!!a?

Em ez de dizerem
r(/glUna COte rr, bonita.

m .. m q11 honite1.3.

algu.ma eOIl a boa. elle dizerr
ond~ phy-ica 1'0. lle.s . r

,ic.~-, f'r~. laIa. ra f'a'1i.
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bom, c((tl~çciua. bondade. exprime ou qualidades mo·
mes ou bondade que não se yeja, como a de uma
lJlant.1. eftic..'l.z para' uma molestia.

ElIes não quel'CJn com­
prar nada.

Qur,rem comprar uma
corda?

Elles querem c.omprar
uma.

Você quer beber algu­
ma. coma?

Não quem beber n~\da.

Ailá inti op[r~pãlla PU­
tári mahã.

Aitá oplr~pãna putál'i
será lepé tupaçãma~

Aitá op..rçpana putâri
iepé.

R~u putári serâ mahã~

lu ti xa ú putári m"hã.

Hçpurauk4 putári sCl'ár
Xa. purauk~ putárij maí

Cc maraári xa ikó.
. Rçumpúka. putári sed

çc 1O'ára?.. "
Ixlj inU :<;a umpúka pu-

tári ahé.
Rçcicári pumri seri c~

emb'ira?. Xa cic;'lri putári.
Mãbáta. rçpoú putari?

Quer roce trabalhar~

Quero trabaihar. mas
estou cansado.

Você qUflf quebrar mi­
nha canfla~

Eu não quero Quebrar
ella.

Você quer procurar o
meu filho?

Eu quero procurai-o.
Que quer você apanhar?
Quero apanhar uma

fruta. Xa poú plltári iepé Iuá.
Seu companheiro quer Nç irúmoál"aopJr~pãna

comprar esta tartaruga ou . pULári será quallá lúrará
aquella'? o nh<i.há?

Elle quel' comprar as Abé 0p,~r~pàna putál'i
duas. Imokó-I.

Este homem Qller ~flrl;\r QUlhã apgáua omun1jl':l
~ h13 m:io~ I pllf~ri ~"r~ W M?
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Não quer cortar a mi·
nha, quer cortar a tua.

Você quer-me queimar?

Eu não te Quero quei­
mar.

Inti omnnúca pulári ~
mahã; omunúca putári n~

mahã.
Nd~ I'~çap! putári será

ixe'?
hç intí la çap~ put.íri

ine.



uç ~ o DECIMA-TERCElRA

(VSRBOS. TE PO PASSADO)

Onde aonu ?
E tá alli.

evar.
nviar, mandar.

Conduzir: CJrreaar.
Pote.

qnclla. mulher,iá Jevou I
o pote?

Elia já o] ou.
EUa o ,"ai arre ando.

OC· já mandou o LJo-
mem lá? I

.' onde.

. tua ra. L r:l ler: r a
farinha.

)lamé?
Oikó míml.

aç~. CJ
. fundú.
. upiri.
CtllllUtt.

Qllahá eUn~ã. oraçó na
rá. camuti~ .
Ahé or.lç,j-ãna.
h~ o lpít'Í oikó.

Remilntlú-ãna ' erá
apgú'ua ap ,?

. Iamé tahá? .

. 'e rÓC3 k tr,OI" ti :11':'.1-
ma uhí. .

1 e1lp P' 'l'h, - pr ~ nte ind finitio seouid
do ·ujix.o ãri'L Uo qu~ o j,'uit' e'cre~ r 10 à/L

°r qua i mu io o ultimo a) fica ~n lo reLvl'ito p !r­
feiLo. Eu c..Lrrcgo: 1 çu,p'ri.: u C,Hreau 'i: ); ( cl/pir'·
dila.

E de notar-se, por'm, q le e11e- não el1pr a m :t
fôrma pas 'ada.. enlo qua,o o i o ' e enci.ll para

(.) Recordamo qu~ o r nunca trrn (1m asp ,ro: é
selll r J branuo' as im: a [>l'iml'irJ. . yllaba d palavra
raç9 pronuncia~ e br:tnda . m a ultim:l da palana.
_ortugueza 'ltl.e' ra ,
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chreza do seu prosa.mento. Já notámos o mesmo
quanto <\0 signal de plural.

~
lia, por assim dizer. lima. especie ~e pmguiça na

lillgua que faz com que clla não empregue as pala.vras
, nijo quando estas são essenciacs.

BUe os I{'\'a lã.
Quer você manàal-o a

. caS,L de OH'U pai?
Eu quero mandaioo{).
Quer Você carrcl!ar este

paneil'O ele fadulta? .
Eu IJfio quero c3lTcgar

este pallciro de f'lrinha;
cu ole\'o na minha caMa.

Ahé oracg :litá aápe,
Rçmunllú putari será

ahé cç [laia r?ca kçtif?
Xá mundú putári.
R~çupíri pulári será

Quahá uhí-uruçakãngá?
Inti xa çupíri pulári

quahá uhi-uruçakãnga: xa.
raç? all(1 cç !gara pu pr,

Quer \'Ocê ir a. casa?

Voltar. IU,~ri.

Quando~ ~'faíramé~

Amanhã. Uil'andr.
!laje. Oiíi. .
Hontem. Ku~c~.

,\nlc·hontcnr. Ani~Üweci.
A, para alguma parte. Kçtç. allli~ ket(

----
Quer voce ir a alguma Rçr,? pulári será affill

partel ",t '1
Não quero ir a. ncm . IXif inti Ia Ç? putári a

uma p:lrl~. mi, kçL~.

I Reco putári sera oca
"d'i ' ' ,

Quero ir. .Xa Ç? pUtiÍl'i.
seu irmão está cm casa!' Nc k,u ra oik:o 8ü1'á rica

. ?pcf' ~ L • •
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Graça putál'i çoca ke'tê?
Ahé . oraçg putari ~ca

kel'1
. Âhé inlí oraçg llutári.
R~iúri put.•ri serJ c~

ora lJ('te~

. Intí" xa Ç9 putári.
~1itmé kele tahá rcç6

plllári? .. . "
Xa ç6 putárl ce anãma

itá oca "knté. .
Miih:'ltil . rçmunhã. pu­

tá ri n~ anãm:l ilíoca o){·?
Xa "Ç9 pulári xa pur IC.~

arãma ánf'j qu:.\há pitúna
ramé aiqllé pllraciçáua ápe.

Oikó.
Mamé keté tahá rçç~

pulál'i? ..
Xa ç~ pu tári c~ roca

kelé.
. ~'Iahã oca k.elé tahã

reraç~ pulári qualiá" uruça­
Ii.IlnJ...ra?

Xa raço plltári ce irlÍ-
moára róca kete. .

Aliá roca k -te tahâ 1'6­

r,H;~ putari cç mukál1a?

Quero ir a minha casa.

Está.
Onde quer você ir?

A que casa. \'ocê Quer
levar esle panciro?

Quero ir a casa de meus
parrnlrs.

QUI" qnrr vncê fa7.f'r na.
caSl de ~f'us pJ.rl'lllf's?

Qlwro ir dansar la; lia
li esta noite uma dança.

Quero lerar a. casa de
meu companheiro.

A casa de quem você
quer levar minha espin~

garda?
Querf'm levai-a. a cnsa Aita 01'<1('0 putári ahé

dos lapuios. tap!}ia r~ca kçlÇ. ~
Para onde essa rnlJlher Mahá k.. t~ tahá quabá

quer le\'al' a minha. rede? cunhã orac? putál'i ~

I kiçáua?
Quer levar para. casa

deli,,?
Elia quer levar para ca·

sa?
Não quer levakl.
Voce quer vir a minha

casa'?
Não qncro ir.
Onde quer roce ir?
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Oode querem ir aquel­
las moças?

Elias quel'em vêr os ta­
puios daosar.

Você quer levar seu
filho a minha rasa?

Não; eu quero levai-o a
tua e3!'a.

Quando quer loral-o a
minha casa.?

Quero loval-o arnlnhã.
Quer "ocê carregar os

paneiros de farinha para
a canOa?

Quero carregal-os ama·
nhfl.

QUlndo foi que \"océ os
carre,!:ou?

Eu carreguni-os honLcm.
Sru filho quer ir a. casa

de algucm?
EH" não quer ir :l casa

de ningucm.

Onde {{uer rúcê le\ar
estes paSSiUOS?

F.u quero lov3.1·05 para
dentro da canóa.

Quer você mandar um
bahú a casa de seu amigo
(companheiro)?

Eu não quero mandar;
eu QlIf'rfl carr(\l1a.r 11m para
1:\.

Mãhá kçt1 tahá oç~ pu­
tári nhahã cunhàmueú Há?

Ait í oçó put.iri omahã.
arâma tàplfia iii opurac!.

Rcraçg pütári srr5. nç
clllb,~ra t.lf roca opé?

Intilnallã; xa rac~ pu­
lari 11" róca o é.

i\I.úramé tahá rçraç9 pu­
L:iri cç r91'a opê?

Xa raçá putári uirãndç.

Reçupíri putári sera
ulli nruçakãnga Jj!ára ketç?

Xa çupiri pulári ui­
ranrle.

Mamê tahã reçupíri ãna
aiLil.?

Xaçupiri ãna<litá kunc~,?

Nq cmb ra oç~ putári
será anlii auá roca keti?

Ahé inti oÇ9 pulãri'ainú
auá r~ca. kçl1.

Mamé ketc tahá I'eraco
putãl'i qualiá' uirá Hã? .

Xa mc? put:i.ri igúra
kete.

.Üçmundú puk'Í.ri sera
icpé pJtl1cl nç irúllloára.
rica kete"?
. Intí' ia mllndú putári;
xa Cllpíri putiiri iep" ~

k'ltr.
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Quando ,"alta'? I Mairamê tahá rr:illiri ~

Eu nào sei quando lntí xa quiu mailap'é
volto. xa iuiri.

O que aquplln mulhl'r Mnhitta quahli cllnh
,"ai carregando naqllellc oçupíri oil\~ Quahá ca~

pote? I muli pup':'?
Ella está carregando I 1'\hé oçupíl'i oikó ,i.

aglla.
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LIÇÃO UEC'lMA-QUARTA

(Vfo;RU ,5 - PRESENTE, PASSAOO E FUTURO)

Olhar, \'êr. Xi piá, mahd.
Yal'r~r. Iapiiri.
Ma tal'. ]ucá.
Poder, c saber. Quáu.

73

Qando farás a minha
r,asa?

Eu a hei de fazer no
outro anno.

Quando cu hei dtl vêr
,ocê?

Você me ha de reI'
amanhã..

Quando você me vio?

Eu já. lhe vi.

'\Iairam6 tahá cu ri re­
munhfL ce roca?

Xa munhã ahé euri
am~t acaiú upé.

Ma iramé labi curi xa
maha nd J?

R'malÚi curí ix.; ill­
ranrl ;.

.Jfàiramé lah.i rcmafl ãna
ixi~ .

t '(ç xa. malJã alia imlf.
---

l\Iairrlmé t!h:í curí re­
nhehe nhcflngalúY

X.I nhchc curi curute.

Q'lando \'Orê lia de fal­
lar Iln,:!lla g"ral?

Eu hei de fallar de­
pr{'!'~a.

Quundo "ocê h1. de var- Mairamé ta hã. curi re-
reI' n meu quarto? I piíri c~ ~cap~~

Eu hei de varreI" de I Xa. piíri curí carúca ra-
tarde. mé.

Futuro. -A ]lnrticnla Cltri, prece I'Dd') 011 segn"'do
o presrmt' indefinido, f.lrma o futuro. Nas p!\f3SeS

interrog:ali\-as eH:\. prrcede o verbo, e é posta logo
depois da pal'ticula interrogatil'aj nas affil'mativas ella
segue immediatamcnto o "erbo, como o leitor \'io nos
f'xemplc8 <tdma, f' l'omf) o iremos vendo nos ~{'gllint{'$.
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Cesto, paneiro.
Canastra, caixa.
Gato.

Uaturá.. urUlftcanga.
Patna.
Pixâna.

Dativu. - Como já vimos na parte s)'nthetica, o
dativo se rórma segníndo o nome da posposição ÇU11C.

Quando o dativo c daqllellcs a que 05 antigos gram­
maticos cham3\"arn de commodo ou pro'reito, em \'ez
da posposição ÇUIJê usa-se do a,rãma.

Eu Jà fallei a Pedro.
Eu hei de trazer uma

fruta para Pedro.

QUl'IlI?
Qur~

Xa nhee ãnaPedro çupó.
Xa rúri curí icpé tuá

Pedro arãma.

I Aná çnpé? ou, ani <11"[1­

1 ma?
I Aná tahá:'
I Mãhã.ta·?

Hl's:loutlcr. I çuaxalu.
A quem voce quel' rcs- I Aliá çupé tahá. rcçua-

ponller? I xára putári?
Eu hei tle re:;pondcr a I Xa çU3xál':L cul"Í ahé

elle. I çupé.

A.lli, Já, acolil.
Quer você ir a minlia

casa.
Eu quero iI' Já.
Li. aonde?
Lá mesmo.
Perto, junto. ao lado.

Mímc, ápe, aápc, ú.

Reç~ putárj cç rpca upé.
Ixç xa ç~ putári.
Aápe. mamé fahá?
Aápe lenhe.
Ruáké.
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Buraco, vasio. espaço,
wntido dentro de llual­
quer vasilha.

• lO buraco, ou dentro
do buraco.

Fundo.
~o fundo.
~o fundo da caixa.
O peixe esta no fundo

da agua?
EU. está no fundo do

forno?

Quoira.

Quára ópé (quar'upé).
Tlp!·'
!pípe.
Patuá (Iuára o~.
Pirá oik? serj LPípe?

Ahé oikô iapúna Quoirn
opé. .

.\'0 fogo. ao lado doI
fogo.

.\0 cabo. no extremo.
no fim. na extremidalie.

Caminho.
:\'0 fim do c..1minho.
~Icu caminho.

Tatú ruab.é.

Pauçilpc.
Pé.
Pé pauçilpr.
C~ l'ap,'.

Que lmn \ocC que f.m·r~

Eu tellho que pór a
carne ao 1:\(10 do fogo.

Que tem \'ocê para co­
mer?

JIa\'emos de ter muitt'l
ca~a.

8sta tardo, ('sta noilc.

Esta InanlLã.
.\m •• nhã de manhã.
.\gora, agora mesmo.

)fauhiíla rcrek~ relnu­
Oh;l arfillla?

Ixc xa rui, curi ç,Oôqu:rn tat.á. rlIaké. ..
M,mhála rereko r,'Ú 3(,"J-

ma? ...-
Xá r'!k? curí ç~~ cçiia.

Quahá carúca I'amé.
((uahá pilúna ramé.

QUilhá colima ranlé.
Uirandc. coêma ramé.
eUIl/r!.': cuh~re lenhe-.
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Tens medo~
Agom já não tenho;

bontem na verdJ.de eu tive
medo.

Tenho frio.
Cançado.
Fallar.
Pala\ra, falia, lingua.

Você está cansado de
(aliar?

:r\ão estou CõlOsado; eu
lenho vergonha de fallar.

Quo Iingua você lalla?

Eu fallo lingua geral.
E porq uo me não res­

pondes em lillgua ROI ai?

Hçcçqutié será1
Cuhil'e intíana xá rckõ;

k~ec4 .. çupí, xa c~qulié
faL

I~e ce roí xa ikó.
Marúri.
Nhebe.
Nhehengil.

Tn'dê rc maraári será. ri:-
nIH~ht? . .

Inlimallã r" maraári;
ixâ xa ri xa lllleh ,

':\'1all5. nhelwnga tahá r~
nhrb ?

Xa nhchê nhch 'ngató,
:\1ahárecô tallá intí I'C­

çuáxara ix/fi nhchengalú
I'upí?

Ellcs dizem eu falia pola Iingua geral; é essa a tra­
dutÇão da phl'aSC-Xil nhohe nhohengatú rupí.

Quando \'oce lia de fal­
lar com migo?

Eu hei do lallar com
\'ocê ORla tarde.

E IJOrque não fallarús
amanhã?

)fairamé talJá cul'Í ro­
hche Ce i I ÚIl~O~

Txé 'x~ nhrht! curí ne
irúfllo qllahá carúca l':uné:

Mahârecc tahá intí rc­
nhche uirande?

N'cstes casos nIo empregam a particllL~ curíj fallar
amanhã, é fallar no futuro.
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LIÇÃO DEC~lA-QUINTA

7í

Sahir.
Ficar.
Quando \'oce quer sa­

hir?
Eu <lucro sahir agora.
Eu fico em casa.

Quer você ficar aqui?
Quero ficar.
Quer o seu parente fi­

caI cú?
Não quer ficar.

Vai você?
Vou.
Não vou.

Todos os dias.
Todas as tar/les.
Todas manhãs.

Cerna.
Pilá.
~1'iürarné tlhá recêma.

pulári~

Xa cerna putári cuhire.
lx~ Xii P!tá 6ka !,pé.

R~ pflá putári será ikê?
Xa pttá putári.
N~ t1nàrua apitá putári

serâ iké?
Intí opJá putári.

[{{'cá srrá?
Xa'çó.
Inlí xaç~.

Opat ára opé.
Opal karúc~ ramé.
Opat coema ramé.

,
Os indigenas não dividiam o dia c a. noite cm horas

e sim cm espaços, mais ou menos, de duase trcs honJ,s,
a saber:

Do nasceI' do sol até
9 1101'as.

OJ,s no\'e horas aO meio
l1ia.

Mci-Jia.
Do meio-nia ás 5 boras.

CO~JUa.

Coorací iualé (-01 alto).
Ç'aié uu lanuâra.
A'ra.
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Da 5 ás 7.
Da 7 á m ia-Doi te.
Meia-noite.
Da meia-Doite á 4.

Da 4 ás 6.
Da 6 ás 9.

arúca, Kal'úca.
Pi Lima.
PI·aié.
pj (lÍna pucú (noite com­

prida.)

I Coem a pirãD a. C)
Coema.

De dia avaliam estas divi õe p lo sol, de noite
pela e trella • pela lua, pelo ai to do inambú, e ou­
tro pa aros que piam a boI' certa, como o gaBo
entre os poms chri tão. Viv Ddo em clima ard Dte
como ão algun do Brazil, o que ãona egant sprefe­
rem de ordinario a tIOite para a fiagem. Vi .iei desena
talvez centena de noite pelo ragua a com guarni­
ções de el vaO"en carajá -e em pr" ell conheciam
hora da noite por meio das e trella~ com pr ri ão que
bastava perfeitam nta para reO"ular a mafl~has. ã

)
me envergonho de diz r que, n' . tempo, eu onhe­
cia muito mco I' num '"O d cOD:-tel! çõe do que rUe
Uma noite Lle m fizeram 01 servar que uma da
manch do céu (que fie, junta a con tcllação do cru­
zeiro), figurava uma c:lbeça. de a estruz-, que ao pas o
que a noite se adi' ntava-apparecia na via lactea a
continuação da mancha como pescoço e depois como o
corpo de a are". ntre os tupí o plaueta enu, que
chama- e iuci-lcúlÍ-uaçíb constellação da pleiade

t) Coêma piran!Ja si a .fica o vermelho ua manhã,
a madruaalia.
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(c~itlcl) figuram frequentemente na contaaem do tempo
durante a noit. a coUecção de lenda, que publÍr,o
adiante, em, em uma d'ella , uma curiosa e 'plicação
de tempo.

l que horas (em que I Mairam' tahá l'ecLka?
tempo) cll asre? I

Cheau i á m ia noit. ~ a c'ka p 'çaié ãDa ou
I p'çaié ra!l1·.

Pal'l'cipio pre 'cltle. - pra ente indefinido de
qualquer verbo, guido do auxiliar ikó faz com que
cne fique no pa.l'ti ipio pre ente, guindo o verbo
da particula dllll, e e-t' <lo m mo auxiliar, fica o
verbo no participio pa ado.

m outr lnodo d formar p' l'ticipio pr ent é (J-4~)
[' peLiL' '" rbo dua yez '. a prim ira oro a -egunda
sem I' fi o pronominal, d ta. r rma u a-~ quandu

nec _ ario xprimit' duração o' a ção :lo rerbo:
ailá on!lp!té I/hl'h - oil"j I elle tão falllDllo.

~ta f rIDa tupí Pl ou para pOltugnez fallado
pelo p o int rior. O ertan jo diz m: lia estão
falia faHando, para indicar qu elIe e tão fallando
muito.

't\um 1'0 is ima {órma da Hngu tupi pa aram
para o PO['tugu z do P \'0; com povo quem no
decur o d seculo elabora a . lin cru'l, a. se ha de
r n formar, n inOuxo prinrÍpalment u '~a cau a, d
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modo que dia "ira em que a Iingua do Brazif seci t:i.o
dirersa do porlugtlcz, quanto e.::1e é do latim.

Eu [,110. I
Eu estou fallando.
Eu fallei ou tinha fal­

lado.
Amar.
Arrumar, arranjar, or~

denar.

Jr.
Vir.
Ter.
Morrer.
Mo\·cr.
Qurrrr.
Beber e comer.
Tomar.

Xa nheIJe.
Xa nhehe xa ikó.
Xa nhehe ãna x'a ik~.

Ç'içú.
Mul{a.turú, mitgaturú.

Si!/'lifi''', tam.!)('11t concer·
t'lr. Vid. o rocabulario.

çó.
lúre.
Rçk~.

ManO.
K:ltáca.
PuLári. potári.
ú.
P!c.'k,.

Eu a :Imo m:Jito.
Eu lião a amo.

Você ama a sua mulher?! N ~ rr>çaiçú scrâ nç re­
miricó?

Xa ç-liçú ret~ ahé.
Intimahá. xa Ç3içú ahé.

Eu mandfJ, lu mand::ls,
clle m"\nrla.

Eu \"arro, tu "arres,
elle rarre.

Eu limpo, tu limpas,
elle limpa.

Voce j.i rarrcu a c.,"lsa? I
En já II \·arri. I

Xa rnundú, I'cmundú,
ahé omu'lrlú.

Xa piíri, repiíri, ahé
opiíri.

Xa hiç/. reiúçi, ahé
oiúçJ.

Hepiira ãna será óka?
he '(<I piíri :lna..



PARTE PRATICA 81

I Cemo.(Tambcmsi.fJl1i{ica
Jta~ccr. V. o vocabulario.)

Pirári. .
(ê U lIIesmo

8ahir.

Alirir.
Conllcccr

quP saber).
Eu abro. tu abres, olle

abre.
Eu conheço, tu conhe­

ces, elle conhece.
(Cunjul!ado com os pro­

nomes pessoaes).

Blle já. abrio os olhos?
Nós já. os abrimos.
A quem tu amas?
Eu amo a minha irmã.

Q;u.
Xa. pirári. r~pirári. ahé

opirári.
Xa quãu, r?qtJáu, 0­

quáu.
Xa. quáu, nç r?quã.u.

ahé oquáu.

Ahç opirári ãlla ceçá'?
lan~ iapirári ãna.
Anáta r~ çaiçú?
Xa çaiçú ~ rend4ra.

Não usam desla expressão: cu gosto disto; dizem so­
mente: eu quero isto, sal...o quando o sentimento é uma
necessidade de cuja privação vem dOr physica, porque
então empregam a raiz ue! que envolve a, idéa. de dàr.
peso, difficuldílde, etc. Em \'e7. de dizer-se: tu gost:lS
de vinho, dir-se-ha simplc.-imente: Lu qucr~ rinha?
Esla. expressão: tu UfIlas O\'inho: R~ çaiçJi será ka/ti
pimnga? seria inintelligivel ao sel":lgem.

Tu queres fumar?
NãO quero fumar.

Re ú pjtima putári será?
I " Intimahã. xa ú putãri
I Il,~tima.
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LIÇÃO DECIMA-llEXTA

Procurar.
Encontrar,
Encontrar-se.

Cicári.
Uacémo.
Iúióauti.

Manllata. (o que) ramaê
aDa, ou remM aDa. (tu
cisle). rceicári ramé r~ikó

(procurando qU{lndo uta­
va,?) oe kicé 1

Xa cicári mmé ce kicé.
I.a uaeimo n~ kic:é min.

o que vore vio quando
cSlavu procurando sua (a­
r.a?

Eu procura.va mlUha fa­
ca. e eu achei o Leu cani­
vele.

Com quem você se OD- Auã irúmo Lãha reiúiú
contrOQ quando ia para anti, reçg ramé gca ke4i?
casal

Qua.ndo eu ia para casa Xa ço ramé Cl} rgca k~ll:"
me oncontrei com um \'oa- xa iuiút'inti çUi1Çú irúmo.
rlo.

Yoc~ o le\'ou para C3sa~ I R~raç~ 3na scri aht
dea kclé 1

'iria o pude le\Tàl'. • Illtí xa raç~ àna quãu
abé.

Brincar
nilosar,
Caolar
&oular

Muçarai, rlJuçar;u
Pur3.{'.K~. puraçiti
Xbehengári
Iapicáka.

I-
O· que \.000; fizemm t Mãhála. pc munhãna

quando foram a rninll,1 Ipc çg ramé cç r~ca opé~
casa~

Brincámos, dansámos e I Iamuçárai 3na, ia pu·
escutámos as mO('as taB- raçái ana, iap'çáka cunM-
taro mucú ila onhphenrflri.
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Colo,ollo.

Cosia.
Palma da rn'5o.
Palm. do pé.

. , liu& penaçá<a (lorlur.
do braÇO).

Cupé. •
I Po piléra (meio da mão).

Pi piléra (id.)

Em vez de, em lugar de. Recuiára.
Em vez de tra.balllar Repurauké recuiira l't

você está brincando. jumuçarãi réik'd.
Em vez de cantar nós lanheheogárírecuiára ia

daosamos. puraçãi.
Pareee-.me que você em 101 oungára reiaplçáka

vez de e$Cutar está falIan· I recuián, renhehi re ikô;:
do; não é verdade~ I Çllpí será~ ...

Não é verdade; cu estou j Intimahá çupi; xa nhehe!
escutando em vez de estar ,':e~l1iára xa iapiçáka Ia
fall;mdo. Iko.

Tu dormes em lugar de ·Rcpurauké recuiára re~
trabalhar. kêri será?

o uso deste recuiám é, como o do rerbo pl.Úári..

diverso do de nossas linguas europcas, como melhor o
leitor ",'ai vêr pela. collocação das palavras portuguez..1.s
na mesma ordem, em que csLão as palavrag indigenas
dos exemplos precedentes. Assim, a primeira. oração
diz: Repurauké recuiára reiúmuçárai reikó, litteral:. . .
1\1 trabalhar em vez tú brincando estás. Ianhehengári
recuhira iá puraçãi - nós fallarmos em vez, nós dan­
~amos, isto é: em vez de faUar·dansam06, Inê nungár3.
r~iapfçá.ka re cuiár3 renhohén r~iko _·"oc~ a modo.
de ou\'ir em "ez., fali ando estás, ou - 3. modo que \'océ
em vez de estar ouvindo está fallanl1o. Xa. nhchc l'f
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euiára a -iaptcáka xa ikó: eu rallar m vez ,de, eu
e cutando estou.'

Em vez de amar a Doo
você trabalha para odiab .

Em v z de trabalhar
para o diabo u adoro a
Deu.

Em \ez ue ubir ocê
d 'ce?

Eu dcsç em v z de
su1Jir .

Por que você de ce m
'ieZ de 'Qbir?

Porque . m Ihor d. ceI'
do que ubir.

Aprender.
Eusin r.
Quel'es me en inar tupí

em vez de aprender por­
luguez.

Eu quero aprender em
vez de en inar.

O que voe' quer apren­
deI' em lagar do portuguez?

Eu quero aprender a
r mar em v z d ensinar

falIar.

Re('aieú recuiára Tu­
pãna~' 1:~purauk1 reikó
iúruparí arãma.

Xa purauk~ I'~cuiára

iurupad arãma, xa muit4
(rno~t~) Tupãna çupé.

Rl}iúpíri recuiára r~úi

l'~ik9 erá.
,a uie recuiára. xa iú-

píri xa ik!i. .
. .Iaha"ecrl tah' r"úH re
cuiúr, reçu'píri I' .;i1{~j?" .

I' har~c~ atup ri mira
oúie, míra ouipíri uí.

Iúmuhe.
-Íuhe.
R~rnubê putári Cl'a.IX.:

nhehengatú, r~iúmube r ­
cuiára caríua nhehenga?

a iu mulL putári a
mube recuíál'a.

Mábáta r iumuhe pu­
tári cariua nhenbéoga re­
cuíara?

Xa iúm'Jbc putári a
iápucúi, . a muhe r cU.iira
onbehe.

E La lin ua nã erve do verbo d sejal' no sentido
em que nó empr gamos, ' ' sub 'tituiJo ou pf'lo
\' rb pntiri '1u'I" 1', (panei ), t e(frcti":tm otr
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depende da ootade humana, ou dali raizes cl e c~i

quando o desejo não é filho da vontade e sim uma ne­
cessidade, como a de beber agua a de comer em geral.
•Tão deiIa de ser sin:.:ular que nma língua fallada por
homeo quP quasi não tinhafTl cultura inteliectnal seja
tão escmpulosa n'est.ls distincções, qu" aliás repous' m
em idéas psycollogicas muito verdadeiras. as tm por
e emplo, quando elies dizem: eu quero comer, se ex­
pressão: Xa ilÍ,tl!tct. n cessidade. de comer nao
depend dà. vontade. i, porém diz3m: eu qu 'r comer
peixe, se expressam: Xa tI, p1Jtári pi1'ú; emprega.m
então putári. qu rpr porque, em \ez de comer peixe,
podiam tomar carne ou qu' Iquer outro alim,mto, e pois
ha na designação da uh 'taneia alimentieia um acto da
vontad .

upela m,_1
Louco.
De manhã

nhã.
De tard',
De noite.
Cara, ro to.

. k~nga aiua.

Coema ram'.
Carúca ram' .
Pitún rall é.

I
Ruá e çuá, (o r para

a r e 2· pes oal 02° p.l/'U

a 3& pessoa).

/.
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uçÃO DECIMA-8ETIMA

Comparativo. superlalioo. diminutivo. - Regando
vimos na regra tt. p3.g. 7\ o comparati\'O fórma-se
pela posposiçM pire, mais; Pcrlrrl calú p~re J04, çui,
Pedro é melbor do que João, IIUer.l, Pedro é bom
mais JoM do. E' esta constrncção tupi que altCIou (l

• ortuguez fallado [leIo povo do norte do imperia, sobrb
\.udo pelo da provincia do Amazonas, o qual diz muito
commllmment~: é melhor de t'océ. em vet de dizer.
emclhnr do que você. Vejamos essa construcç1i.o pratl­
campnte.

Molhar.

Mostrar.

Tabaco, fumo.
Fumar.

ElIcs fUID1m melhor ta­
baco do que vOl:ês~

N05S0 La ~Iaco é melhor
do que o delles.

Eu já mostrei minha.
casa a você?

João me mostrou a delle
que é Irelhor do que a lua,

Você já molhou 3. casa
dBIItl?

)!UTl1rú (mu, fazer; ru·
Irú, bumido).

I
Mucam~be. (muquáu­

meh'. )
P:t1ma.

1 u'p;l!m. (u, ingerir no
, estomagOj vitima, fumo).

Aitá oú será pft.~ma calú
pire peohe cuí?\

Ian~ pft~ma calú ptre
aitá. çui.

Xa mucamehe ãna será
ce r6ca inde arãma?
. João rnnramehc imahá

catup're uahá Il~ çuI.
Tnê remurum ãn3. ser;'l

c?cai .



Amarello.
Branco.

Preto.

Vermelho.
Azul.
Verde.
Pardo.

Branco :homem).
Prelo (homem).
Judio.

?AR'I'E PRATICA

Tauá.
Mnrutínga (na compoli­

çikl fica lomentt tinga).
Piló~a (na oomposiç40

fica somente 1~na).

Pirãnga.
Çnik!ra.
laktra.
Tuira.

Caríua. n
Tapaiúna. ("'
Tapt13 •

n Na costa Caraíba, no Paraguay cara&. A raIz
car ou ra iovolve a idéa de dilaceração, Cenlra lla
comPÇlsição de muitos nomes de vegetaes providos de
espinhos reLorcidos como garras. nos das aves e àni·
macs que U!m garras-e,emiJlos: Taquát'a, caragua ti,
caratldá, tnarajd, (vegetaes de espinhos retorcidos);
caracani ga\'ião. camrá corvo d'agua, iauára cM, ia,..
ráetç onça. aU7rá lobo, ca.táin arranhar, PiSfollar. A
2.' raiz ,~ba lua significa ruim; de modo que o branco
foi designado pelo selvagem da. America, com dua~

raizes que exprimem a idéa que elles formaram a pein·
cqJio de nossa raçal isto é: a raça "oraz e ma; a his·
toria das primeiras conquistas mostra que para ellc~

~ssa designação era tão real quanto vergonh(Jsa para
'JÓs. Por mais iojurioso. que seja o nome, elIe ha. de.
pas5af a ma.is remota posterjdade, castigo inde.­
10\"e1 do sangue que derramamos, dos latrocinios e ra­
pinas que fizemos entre eHes'

,
r). A palavra tapaiúca é uma aglutinacão àe tapih(

ma isto é. tapuio nreto.
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Mestiço, mulato.
Escutar, olJ"ir.
O que.

Você ouvia o que eu
lhe disse?

Eu não oU\'i a falia
delle.

Que falla tu ouvistc~

Eu ouvi a falia do negro.

Til ouvislc a falia do
branco?

Eu ouvi a falia delle.

Tirar.
Você vai trater alguma

collsa?
Eu vou trazer alguma

cousa.
Seu pai nl:lndou buscar

a.1pllma cousa?
Mandou buscar leite.

Do qup,m vocõ tirou
essas batatas?

Eu as tirei da roÇa do
llejZro.

Você trouxe batata ama­
relia ou batata verde?

Cariuóea. n
Tap çák3, ccnõ.
Mahà.

Hecenu ãna sorá nla.l1a
xa nhehtt uahá?

Ixç intí xa ceDõ i nhe·
hen~a.

.MahlÍ nhehçnga bhá. rç­
ccnO?

Ix~ xa ccnõ tapaiúna
nhehén~a.

ReceDô será. caríua nhc­
h1nga?

Jx1 xa c('nô i nhohçnga.

Tuúca.

Rçlúri ser.i mabe!?

Ixe xa rúri mahd?
Ne uaia omunú sorá rc-

rnri mahá. .
Ahé omunú xa rúrVca­

m-liúk1ce.
Auâ 'cuí tahá r~iuúea

nhahlÍ illtlca itá'?
Xa iuúca ailá ta.paiúna

cupixâua çuí.
lV!rúri será iut:ca Ha.u;) ,

o iutica iaktra?

(") C1-ríuoca, é composto d6 .cariúa. branco. e 01'

tirar: tirado do branco, parlo r1e bronco, meslito.
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Saudaçao

89

Ecus djJ~.

(Respondem).
Como passa?
Bem.
Boas tardes.

(Respondem).
Boas noites.
(Respondem).
Entre e assente·se: o

que está fa z:endo?
Venho ler com yO(c.

Ial1~ cocDla (nossa. lUa·
nbã).

Indani.
Maíta' r~çaçán'?
C! calúnle (co catú Ol!),
Ian~ caróca. (nossa. tar-

de).
Indaue.
1an1 pÍtuna(nossa noite).
Indau'.
R~ik4 r~uapica. Mãhã­

la remulibã. reik6?
Xa uíren~·p,iiT.

PMa. traduzir Oitas phrases: mai.s do quI'. '/tel"o,. (l,
1f1U. peitJr dn qtte, segue-so a mesma f6rma do ('ompa.­
rati"o quo cxplIzemos alraz,

() que ê mais verd.e: a
folha da ,n·oro ou , 'Ru,
do ma!'?

Afolha da an'ore é ma.is
amarella. do que a agua
do mar.

Quem é melhor: o ho­
mom bra.nco ou o homem
prelol

O branco'é melhor do
que o prelo.

O que é mais bonito:
branco ou vel'melho?

O branco é mais booita
do que o vermelho,

MãháLa iúhirà pire: Illi·
rá cahá, oparanauaçú !'?

Mtl<Í cahã jak Ora pire
paranauaçú ~ çui.

Auát..'1. calup!re: cariua o
tapaiúna?

CaríUá catuP!re tapaiú­
,va ÇQí.

Mãhála ipurãga pire,
mUl'ulinga o ipirãoga?

Murutínga. purãga pire
pir'1inga çuí.
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Para traduzir esta. expressão: - menas que, ou me­
nos (lo qtte, clles servem-se de miri pIre, menos mais,
que, com a transposição propria á lingua pOI'Lugueza,
faz; - mais menos, E' d 'isto que l'Csulta a. expressã.o
popular 1IUtiS menos, tão vulgar no povo do interior do
Brazil. Há mais gente liL do que aqui? A esta per­
gunta, o povo do interior, quando quer responder que
ha menos, diz assim: - lia /1l(ás menos.

A palavl'a pOltCO, quando exprime que a acção do

verbo não foi completa - como: dormi pouco, anliei
ponco, pouco bom, pouco bani Lo, Lrad Ul-se pOl' miri,
que significa pequeno. Xa kçri ãlla mir"i, durmi pouco;
;c;a. uatá ãlla miri, andei pouco ; caL~ mil'i, pouco bom j

purãnga mir-I, pouco bonilo. Como estú:;'? - Elt I'Bln

!fi:nho bom. Esta segunda omç50, que é LIma corrup­
ção mimosa do POl'tugllcz, prende-se {t fónl . tupí
enunciada n'estal'egra,

Um outro modo de exprimir diminuição na acção do
verbo, ou no atLributo expressalio pelo adjectivo, é a.
p;Llavra xínga. Rcçaní xínga ix.~; - cspera-me um
pOllCO,

QlIem dcmorou maiS';
foi "ocê ou ellc?

Eu meclemol'ci tãopollco
como vorê.

Au;'lta ai k9 uãna pucú
PiI'C, io19 ix1?

Ixé xa ikó uãoa pucú
miri'plre n1' iaué.
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ocO já a"{
Eu já ou· e pere-me

um p ueo.
Quem trabalha m' 'o

bom m ou . a mulher?
Entre o tapuia. a mu­

lher trabalha tanto corno o
homem.

Ind~ r. C9 ã a'?
Ix! x ç~ ãn· reçarú

XÍD 17a ixé.
uáta' opurauk~ p~re:

apa' ua 9 eunhã.
T flia pi t~rape cunhá

it' opurauk.1 maí apgáua
ia ...

Par, traduzir e-la. e:llr ã.: - tUlll CO/ILO

seI'\" 01- de IItai iCtlté. eon o lJem. o oro igual, 9u
l' te euti o I m o di ciUabo iaur.

Eu
\'0 .(.

O que
prcauiç

Formarão ele nomes.­
envolver adiante a reO'ra
nomes, 'orntudo dir mo em r

Em geral f 1'013.- ub tanliy li um verbo, unin-
do-lh a t81'mína ão ál'a, cára., 1táru, li ríua. im,. .
fazoJ',munltã; autor-munhãçal'a' fa to obra, ,c ii :
munhãçáua. tI' prim ir· in i a.m o agenle, '1

ultima indic:l a :leção ou o ln~(ll' lla alio.
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Depois dos exercicio que se -aguem quando o loitor
já estiver mais familiarisado com a lingua, desenvol­
v r mos a regra que ficará com gratlde facilidade sa·
bida desde que, Da pratica dos mencionados exercieios.
ena se tiver manifestado á sua obsenação.

Ob rlJução. - oro as li ue antecedentes o I itOi'

miliari ou-se já com as rórm s mais usuae da lingua.
Antes de passar aos exercicios que se seguem aconse.­
lhamo que faça uma recordaÇo dellas. lendo sempre
. !to para habituar o omido com os sons da lingua.

Os exercícios que se eguem darão pr.lticamente :lo

conhecer nova f6rmas grammaticaes a.::sim como
re-produzirão 3. que já ficaram atraz conh cidas. de
modo a tornaI-a familiare. ao leitor.



CU D L 'GUA TUF-l' WA OU I llEH, ATU 93

EXERCICIOS

E tes rcicios, como as anteriores liç6e , foram
redigido egundo o methodo de Ollendorf, sob a
regra de que, nas pa avras de uma pergunta e tão
ql1a i empre comprehendidas a pai vras e gramma­
tica da r posl., e que as regra gl'3mmaticae
fix m· e om grande facilidade n be a desde que
.e as \' "pr li amente repelida em um numero grande
de exemplos. fi digi estes exercicio" de mndo qu ,com
os vocabulos de qUe já nos serrimos nas lições antc­
rior~s, e com o que "no novamente apr nu t',

o I itor fica se po.smndo erca d u u Joil, nos
quae estão to 's ou qua i t da as raize mono-
yllabic s da lin u. a r da ção dos dial g s de

OUcnd rf lie pr upp- o homem que riaja pel'
uropa' como as ne e i ades do que tenha de naj r

pelo interior u Dr zi! jam mui diversas, Iive de acom­
rn r di logo a 1 n c id de , procur ndo d '
pr t reu i f~ mili ri I" lt'ilor' m .. quella mas a U
flillan li lhE', f'ria IIlil n~l 'n., r 1 r- oro o:
, I" , n .

m 1 n IlJ i'O. 11 th u de .pr nuar o I hilt.
pm rer r pa 1'1 p rtugu za do ial0fto (' d pois i I'

C mpoTlfl ('m "07. a\I a :l p rl 'll rí.
1

'I er 1M làllp, ti 'C'jo ele: iumulári:
ainda ,tá. om 'l! ntade: oiumutári
t'. -t= já e. ui r"m l'01ifade: oiomntári
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~ ãna. Querer: putári; concertar: mu­
katúru, mügatúru.

Tendes vós ainda ,'ootado de comprar a salsa do
men amigo?-Rciúmutári (") será. repirçpãna çalsa rapú
c~ camal'ára~-Eu tenho ainda vontade de comprar, mas
j::i. não tenho dinbeiro. - Xa iiunutári ra~t xa Ptl'1­
pãoa arãma; inti xa I'Ok~ ~cuiát'a. -O seu ca.marada
já está. com vontade de dormir? - Nq c:llnarál'lOiú
mulál'i lua será ok1ri~ - Concertar, mukatúru.­
Mande concertar a tolda lia minha canôa : -Remuka.
túm k{tri cç fgára pãnacaríca.

Queres tú?-Rcputári sCl'á?- Eu qucro: - Ix~i

:Ia pulál'i. - Quel' clle? - Opulá.!'i sorá ahé? - Tó
queres. -R~ putlH'i. - Nós queremos: - Ia putál'i.
- Elles querem:-Aitá oQutári.-Queimal';- Ç'apí:
- Aquentar: - Muaçú. - La\"ilr: Iaçúca. -:- Rasgar
Midli, muçurúca. -Minha ('oupa: C~ mallã.

n

o verbo ço, ir, taz 110 impel'l/til'v
c;ói, que se lê: c6in, Excl'cicio satm;
us segt~intes expl'essfJes: íl' em, ir d;
e~taJ' em; fôrmas 'I1e.Qativa~ e aflirma­
Uvas. Sou úom, e,~tolJ, cnncado; comu,
úeúer, fazer. traúalha,., etc.

(') Já obscnámos :1. pago 13 quc nesta Iingua.
muitas vezes o p se muda cm ln; i?ímllllíri, é composlB
de ití recipl'Oco e lwftí1'i que. mudou o 11 inicial em m.
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V': Cõin. - Em c <:a: ócop' (0). - Para casa: ~ca

k~té. - E tal' em casa: ik' 9coP·. - Estar em ca a
do homem: ik9 apgáua Ó opé. - á a ca a do ho­
mem: R~c6iD apg~ua 'copé. - Ue e tá em a a
do m u amifTo: h' oik9 l} ca.marára rócopé. - EU~

foi a a a de meu p' i:' <11' C~ ãoa ~ p r~ca ket~,­

E tou cm milÚla ca :1: . a ik~ ~ l'9ca opé. - a tua:
\30 il'9 n~ f9c3o op·. - 1'3. tI Úe: çó a opé. - Está
cm a::J d illoucm: oik9 amú auá 1'0 a. upé. -Vá a
t;a a de algu m: l'çcõin amit ali' r' ca upé. - ao ,rá
a ca a d ningucm: inlJ r?ç~ auá r~c upé.­
de quem voe', qn r ir? uá 1'9 > 11 p', tah: r Ç9 putári?
- Tão qu 1'0 ir a a d nincruem: Intim, hã' ~

pUL' ri aná róca opé. - E c.' d qu m e L' vo o
irmão? uó. ró a up; tahá oikó ue mil? -Elle eLti em
no. a . 'il: ab' oik9 ian! r9c, p' . - Eu ou bom:
IX alú. - Voe' . b lU: ine ic til. - EH c::.t·
canç' do: ahé imara:iri. -EU qll l' beb r: ah' oú
pUlá.ri. - ELle quer omrf alcrlllUa ou : ahé mi pu­
l' ri m hã. - oce quer faz r aI 'uma ou a? R~mnnbã
puLál'i s rá mah-: - que qll r beber o cu irmao.
:.\Hibá La nç I iutra oú pu ari? (') -EU fileI' ])obcr

() O(;ojJé é II a conLracç-o
iCão 0lJé ou U1J': ná.

óca.. I po-

(') J: observámos atl\lZ que P< l' vra irmão LI'
uz-s indiffer nlemenl ] r mÍt nI l..!.u/r<J.
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boa caxaça: ahé oú pulafl caiei ca.lú. - E' certo
que elles querem comprar uma canOa? ÇUlcli será. aetá
op,~r~p~na putári iepé igára.?-E' certo: Çupí tenh~n.

- Vocé quer beber alguma cousa? R~ú puLiri será,
mahã~ -~u "quero beber agua:-Xa ú putári t. -Eo
não quero beber nada: InLí ma.bã xaú puttÍri ma.hã.
-Você quer lrabJ.lhar?-Repuf3uk~ pulári sará?-Eo
quero trabalhar, porém eu estou cancado. - Xa pn~

rlluk~ putári : iepé ix~ C1 maraári.

UI

Exercicio :lubrc 05 verbos: (lJla~

nhar, procurar, levantar, assar, cosi­
11har, aquecer, lavar, ter vergonha,
esperar, ir, vir, levar, mandar; de
manhã, lia ta rele, meiu-llOite. etc.

o que cque a.quclle camarada quer fazer? :\1ãháta
nlJahã. camarára ornunhã putál'i? - Ellc quer apanhar
uassahy: Ahé opoú putári açahi. - Você quer ir vê!'
caça? Recicári plllilri será. cuM -Não. eu quero ir
procurar peixe: Inlimahã, xa, cicári putári pir~. - O
que você quer levanta.r? Mãháta. l'~ umpuãmo putári?­
Eu quero lerant..tr este ostoio: Xa. umpuIimo putári
qua!l:l ~ca p!liu;.ocálla (segurança da casa). - Você
qllel' comprar esta canõa on aquella? R~pir~pãna pll~

lári será quahá igára o nhilhã? -Eu quero comprar
ambas: Xa pfrçoâna pUlári mocgin. - Você quor as·
sal' peixc~ R~mi':'<íri pntári será pirM - Não; cu quero
uma paneUa para. cozinhar: Intimah;l; X~ put-á:-i iepé
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pançl'a x ~ mimÓl àl·ãma. - Você quer fazer alguma
cous:~? Hemunhã putári será mahã ?-Eu quero aquen­
tar agua pa.ra laV3ruma ferida,: Xa muacú putál'ii xa
muaçúca arãma iel>é per1ua. -Você quer fallar comi­
go? Henhehe pulári será cç it'úmo'?-Eu quero fallar
com a sua irmã:-Xa nhehe putâri n1 rendçra irúmo.
- Eu tenho vergonha de fallar com ella: Xa tt xa
nheM ahe irúmo. - Nós llul3romos esperar a maré
aquj: Iaçarú pulál'i paranauik1 n ik1. -Vamos espe­
rar mais adiante, porque é melhor: lá çó iaçarú tenone
catú p!I'~, Carpinteiro: mirá iupaoaçára. ('). - Onde
estão os remadores? l\famé lahi oij,;~ iapucuiç[lUa?-On­
de você quer ir agora? Mamé kçlçlabá rç<:~ putári cull!re?

Queres tu ir a casa do meu iI'milO? Rçç~ pulári scrá
cç mie. r~ca kçt~;? -Eu quero ir lá: Xa ç~ putal'i aápe.
-Vosso lio está em casa? Aiqué será. nç tu!;'ra ~ca

opé?-ElIc eSlá lá:-Ahé ojk~ aipe. -Levar: raç~:L

-Lcve fogo para minha irmã:-Rçl'aç~ latá ~ I'clldçl'a
ClIpé, -Vem 'cá: iúri ike, - Vai lá: Recai :ipe. -Voei'. .
quer mandar um reca.do para meu pai? Rçmundú pu­
lari será quccatú e} cç pac çupé?-Quando você
qUf'r mandar? Mairamé Lahá rçmundll llutári? - Eu
quero mandar agora: Xa mundú putári cnllirc.-

(') Pftraná, rio, ikç. cnche; é ° rclluxo; paraná
t,~P!Í~. agua do rio a.caba; é a vas}-Iltc ou fluxo da
mamo

e} 1ll~l'á iupanaçál'u, o la\'rador do madeira.
r} Qllçcatü significa recado e lembl'antia.
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Queres lu ir 3. alguma. parle? R~çó pul.ãri sera amã

k~lç'?-Nãoquem iI' a parle nem uma: Intimahã xa. C?
putúri arnll k~t~. - Eu \"OU de tarde: Xa C9 caharúca.
rarol'. -De manhã: eoilma mmé. - Eu vou ao meio­
dia: Xa C? ian r \fll'<1 ramé.-1\fcia·noiL('; P{caié.

IV

PO''''( {U;;f!f. e sHúcr/fl.::er./fUtII/­
,Zf'/I/-se pr[n lJIesma (orlna :-m,mhã
fl,/dll. rI'I'Ú'IS: cortar, ln'ar, {atia-/'
dI' mim, Cf)/Il, sobre, Ilcercu, rim', l'm­
1JJ'e~ltLr, "iajul', etc.

Voce póde fazer uma I'êdc? Rrmunhã quúu será icpé
kiçaua? - Eu posso raZ(lr: 1'\4 xa munlüi qu;Jn.­
Eu OflO posso fazl:lr: Intimahã xa. munhã qU{lu. - Eltes
podem'fazer: Ailá omunhfl quáu.-Seu irmão tem uma

faca para COI'Lar mato? N~ ma ore"? será kic1 omunúca
arãma cahá? - Você quer ir a minha ca.sa? Rç\(~ pu­
tAd será c~ 1'9ca. k~t1?- Eu quero ir, maS quero lerar
mCIl filho: Xa ç~ putárij maí xa raç9 pUlúri c~ ra!ra (').
-Eu quero rallarcomsuamãi: Ix1 xa nhehê putári nç
mãia irúmo. -Eu: rx1.-Dc mim, a mcu respeito: C~

r~c1.-ElIe faBou de mim: AM anhe c~ r~c4.­

EUo fallou de você: Ahé onhchc nl! I·CC~. - Você
fallou delle: Ind1nmhche i rçcl!. - \'oliê f,lUOU a mim:

n O pai diz: cç m1.ra: a m:i.i diz: CI.' mr.llb~r(l,j a
razão é a 'lue c!;lOlOS no Dicc.
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IlIlI~ r~nhehe ix~ çupé. - De ti: ludç rçc~. - DellE':
I reeé, - De nós: Iané recr. - Para nós; Iané arãma.• r ' • • .

- Pal'a_ elle: I xup('. - Para elles: ail.á çupé. - Com­
nosco: Tan~ irúmo. - Com alies: AiLá irúmo, - Você
4.11.er me mandar alguma cousa~ Nd4 I'cmundú putári
será ix~ arã.ma Illallã~ - Eu O:lO quero te mandar nada:
Inlimahã. xa. mundú pulári illÇ :Ir:lma ma.hã. - Eu
quero dar a. você uma. pacova: Xa mehe put.ári indç
çup1 icpé pacóua, - Você pÓLIe me empre~lar tua ca­
nôa? Repurú quáu será ixç arãma n/} tgára?-Eu não
posso lhe emprestar minha. canOa: Inlimahã xa purú
quáu c~ tgára. - Porque cu teuho de fazer uma Yia­
gem: Xacçmo putári rec4 okára ketif· (') - Elia quer
matar o meu gato: ÜillCá pntári c~ pixãna, - Porque
o meu galo comeu a gallinha. dcBe: C~ pixãnúa ou rçc1
i çapucáia. -Quantos a.rcos você tcm~ Mutre uirapára
tahá rl!r~kg~-Ell tenho muitos: Xa rekg CÇl<"I,

V

Ext'l'cido sabre U'S "('I'bu.~ : IIlOlHlctf~

r{'.~pmld('r, da'l.~nr, e.~(ltI·, pr·.~ct!r, ca­
rar, relll(ll', (',~(fll' ('(lIj.~ltdn, m/sim
m('.'H!lll, en/lUlfrlo I'll'.

Quem é?- AU<J tahá? - Suu eu: - fxç. - Pal'a
quem \'ocê ma.nda isso? Auá çupé Lahâ. "/} mundu
nhahã~-O que você manda Im'ar? Mãháta I'el'ar.ó kâri~. '.

(") Xa cl!/Im !)l/tliri Ilk(ir(l.I:~lç lilteral: Sahil' ql1l'ro
fóm para.
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-Eu mando lerar fogo pal'a meu pai: Xa mundú oraçg
tatá c~ paia çupé.-Respondel' : çuaxára. - Respon­
der ao homem: Çuaxára apgáua çupé. - A quem
você quer I'esponder ~ Au:\ ç'lpé tahá reçúax{lra
polári?' - Eu quero respondol' a meu irmão: Xa çua
xara. putál'i l\1! mtt çupé. - Vocõ quel' responder a
mim? - Rcçuaxá.I'a putari será ixç 3.rãma? - Quero
responder: - Xa çuaxára pulá.l'i. - A dansa : mu­
rac.~, ou- purac~. - Você quer jr dans..'1.r: RçÇ9 pu­
tári será r~puracJ? - EUes estão dansando em casa de
minha Irmã: - Aili oput"ac,: oikg c~: rçndçra I'gca
opé. - Você quer ir la dansar1 L~çg pulúl'i sen" rf­
puracl aápé? - Bg,quel'o ii' 1<.\:-lxç xa ç~ putitri ipe.
-Vosso pai está na canóat N~ paia oik9 será 19"t'a
opé? - Onde está. o homen? Mamé t:lhá oikg apgáua?
- Elle está na roça: Ahé oikg cupixápe. n R.oçA:
copicháu: - Eu agora YOu no lago pescai': lxlj cu~bre
xa 09 fpáua kçl1 xa pínaflh:a al'funa. - Lago: lp:llla.
Pescar: pinaitíca. - Eu rslou pescando: Xa pinat­
tíca. (O.) Eu agora \"ou caçar: lxlj cuhtre xa ~9 xa ca­
IlamUIl'ü..- CaçaI': cahámnnü..-Quem quel' I'osponder
ao meu patrão? Aliá tahá oçuaxál'a potári c~ patl'do

(") Roça: cupixáu, ou cupixáut\, Naroça: cupixápe;
a posposição pé, na, aglutina-se no '"oca bulo, o qual
perde a. ultima letra.

r') PilUtftlr:a, pescar de al17.ol; plpi,Eticlt pescar de
redo. Piná ou pinl/(i, iln7.ol; piçá rc~e do pescaI';
l;i('(hut rede de dormir.
"
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upe?- iugu m qu I' re p nder: IntÍmah- auá ocua­
xá!' putári. - uem qu r ('esponder a e ta carta'?
Auá 'há oçuaxára pu tári quabiÍ pap~ra. -Elie não
1h qner re ponde!': 11' intí o uaxál'a purri. - ocO
qu l' ir a lago? R Ç9 putári rá LP' u kçt:? - Eu
não fIu 1'0 ir . ma m u irmão qu I' ii': Ix: ilímabã
xa ~ puf ri' cç mt~ nh- 9 pnLál'i. - eu pai e tá
'an'il o. ç paia C) irO' l'aárj rá.- 11e lá, n auo'
comluuo 11 vai r ma.l': ll; imaraárí' iau; t nhe o 9
iapu úi.

\

rel'bo': la"er, aju.tar-'e, 9 'Ilhal'.
D'aqlli para. ahil' fllndo cauto
p I'to, lt leu . Pas, ear, ag ra logo.
B1I. (t?' condu-ir. FundI) li aflua,
(uml da cni '([, funcl da call óa. ell.'.

II t nd v a faz r? Manháta rçr.k9 remunhã
arãma? - Eu não l nbo n da para f, z 1': Intímahã
xa r:k~ malJii x.a munb' arãma. - om quem o·j
qo l' e ju tar? uá it'úmo tahú r.ik~ pu tá ri. O-Eu

(") Já oh rvamo G pago 65 que o indigena qu
tã em conta t om o bran o não u ão do vo a­

bulo tupí tlÍba para traduzir a palavra pae : 1'\' ID- e
do vocabulo porluO'u z.

(') Ajustar' nã tend ell s a in tituíção, não
tinham a pala r p, ra xpre aI-a' hoj ilizem: com
quem quere' teLr. como equiv lente a i to: com IfUPll/
le que?'e~ aj ~ t r? E moei d xprimir' commum
ás bacia do mazona do Pr, ta.
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quero me ajustar com vocÍ': Xa ik~ putári n~ irúmo.
- Quanto você quCl' ganha!'? Mü~re laliá rçpotárj? ­
De quem tu queres falIar? Auã. xii labá. rçnhch~ pu­
tári? - Eu quero faHar do bl'anco: hç xa nheh~ pu­
tál'i caríua r~c4. - Eu "OU d'aqui a. casa de meu pai
para fallar com o Joaquim: Xa çó ki xii cc pai róca. ..
kçtÇ xa nhehe arãma Joaquim irúmo. - Eu tenho
muita cousa que conversar com alie: Xa rck~ r~t4 mabã
xa pUl'itguetã. arãma ahé irúmo.-Onde está a n)inha
espingarda? Mamê talliL oik? cç mukáua?-Está no
canto da casa: Oikó oca openaçáua opé. (c:.\I110, ope­
naçáua). - O meu arpão cahiu no fundo (I'agua: Cç
itapúa oári tÜlla p~l'~nã jpipe Dpé.

(Cahir, ári. Fundo: f.p~pe. - Fundo da caixa:
patuá. r{ptpe. - Fundo da canOa: 19ára rip!pe:­
Fundo d'agua.: frip;~pe. -No canto do fogo: tatá. ruakç.
(RlIak1, ao lado, junto. - Perto da rede (de dormir):
kfçáua ruak4.)

Vamos passeaI' em minha casa: [ac~ iauallÍ cç roca
opé: - Lá é muito bonito: Aúpe iporãg:l. I'çt( - Você
quel' mandar buscar as pacQvas que estão li?
R~mundu putári será ipiãma pacouaitá oik9 ualü
aápc? - Eu não tenho agora pOI' quem mandar bus­
cakls: lntí xa rek? cuh,~re auá x.a mundú arãma ipiãma.

(Buscar, trazer: ipiflma.- Agpra: cuhil'C. - Logo.
cururnir'1.)
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II

Exercirio li erbo no conjullCli o
(n/H 1'0, pClrticipio. Pur qu. ahir
pnr(r, fica,'. q li, al1i (lc'1lá, no
alto, fim r"lm. fim baixo. ln (rente,
ad'(J,Il{I', ao {ali rlU'ar, (lb,.·(, te.

Eu mando Lu' ar 10rro quaotlo ti er uma p 3"Oa para
ir: .'(\ mundú cnrumirl ipiãm<l, x I' 1\.9 r mç auá xa
munuú iw!ma. - E ta l.ard eu hei de ir falIar com
,"oc': uahá. arúl,;a ramé x' 9 curí a ob bê n~ irú·
mo. - Ó. t~mo muito que on" r ar: Ia r. k9 r?t4
mahã iapul'Ull uetí al'ãrna. - -ti. manhã eu tiv
no porlo fall'wdo om o Joaquim: uaha oêma 'a il\~

irrár up:ua upé :\' nhohe nh hã Joaquilll irúmo.­
Di ' ao ar pma que onc rt a an a: Renhehê mL­
ráiúpanaçára ~upé omitO'aturú arãma 19ár . - Di a a
eu irmão qu , Ilha fallar migo: Renhehê n(~ kLu~ra

çup' OÚl'i arãma onhehã c~ irún O, - EU não pôde
a ora ir fallar com o nhor: uhtre ah' intí oúri
quãu onhchê W irúmo. - 01' qu t m muito qu
faz I': 'j,I há r.c1 aM ol'ekg omunhã r, t,! mahã.-Diga
á no 'a ent qu n6 bav mo de sahir om a mar'
d'l noite: R. nhohê ian1 míra çup{' ia ,.im paraná
Pllúna I, l' m'... ..

abir: ~mo. - Ficar em ca~a: lLá 9ca op;,-
EUa fie em a a: Ah' oplliÍ 9 a op'. - lIe ahe
rÓl'a de ca a: Ab' oc~mo óca uL - qui: i '~,-

lli: mími, - olú: \.ápc. - -n n1L m rilia; Iuat',
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-Em baixo: [utpe.- De banda: rli l·!. - Em frell­
La: tenond', tenon·.- anil ahi: EOt6 áp . - anba
debaL o da m a.: Enü me a llÍrp . - Eu puz em riba
da mesa: 1.'4 xa enü m a árip . -Eu puz junto da
mesa: Ix4 :a enú me a rn kif.- u puz no canto d
ca a: Jra eni, ~ca opena,áp ,- 'ech aqnella janella:
reclkinaú nhahã kena mir?, - F har: cik4náu.-

L ~

brir: lrári. - br . p rL' : I [irári ok~n' .

III

E;.;er 'i " . ~m tradu 'ÇiLo pOl't~tg'Ue­

n. - Rl'col'dar-) do, lerbn ctnlecf'­
dente,'. -'egura/, mOI'/' r lIIouer pedir,
amar, ,peral'.

(Vão nLr pal'enLh i a paI vra que QIl não
tem emprecrado, ou ainda. tem ido mpr gada pouca
vez .)

Mairamé tabá l' 4mo puLál'i'(
4mo putári cuhir .

çpftá (ficar) putári erá ik~?

• a p!tá putári.
çç~ era?
a ó.

Ab' OC9 putári.
Ian4 ia 9putál'i.
Mãb' ta l'çç~ r, munhá?

a ~ a pur ct, xa nhehengàri (cantar).
104 rçç~ será nç mú rpca opé~

I-~ x ó oca pé, ;ra iau' iaué (tolo ia).
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Qlláu (conhecer). 1111 rcquáu será cç mül
Ix,: iuLí xa q1l111 ahe; xa quáu 01 rcml~ra.

Prccistlr. Putári rété (') Kq lJul.ári relç será. qahá kicé!
!xf: xa. put..íri rçtç ahé.
Ixl.' intí xa putári alJé.
Mãháta (de que) rcpulár; cuhlr.!
IXr: intimaM (de nada) xa putári.
Ahé opuLíl'j será dinllçro? n
Ahé QJltltári rçt~j auá tahá inti oputari?
lnç rop.~tá put,íri será. 01' recema putári?
Xa pitá pulári, xa. "'Ç'ri al'ãma (para dormir).
Ix~; intí xa p~tá putári; xa cçmo put.:iri, quahá.

carúca I'amé.
Quahá apg:i.ua opltá pulári será ike?
Ahé oç!, puLári ipaia. 9ca kflç.
N~ 1'ÇÇ9 será. cahá kçlç'?
Ixif inLí xa. çg cuh!rc; uil';tnd4 (amanhã) xa. C?
No ma 0<;9 será paraná kçtç?
Ahé intí OC9 pul.ari euhire.
'T3çó ipiãma (buscar) n~ camarára (') Hã.

(") As raizes significam querer muito.
(') Os indigenas não usaram de moeda.; algum

commercio, no entretanlo, se efTcctuaxa enlre elles, por
meio de troca; a palavra que exprime troca é Ci}

cuicim, que faz I'ecuiára {IUando o agente é um
pronome da. 1& ou de 2· pessoa.

(') A palarra tupi irumoára significa comp:lnheil'o,
camarada; asam, porém, rIa palasra wrrupt3 portu.
~n"7.;l - ,....'1m:1rfíra.
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Ian~ intí iaC? cuhtre.
Mahã tahá rçc? r~mullhã n~ l'gca opé~

Ixç xa C? xa mati (comer) xa iúmac~ xa ikó.
Inç rçcg será tuxaua r?ca upc~

Jx~ inlí xaC? aape; xa C? cç rcndçl'a r?ca ope.
Jn~ I'CC;? será opai-ár<l (todo dia) pill'lná opé?
Xa C? amu ara (alguns dias); amü ál'a inti xa ç~.

Rçiumulári será I'~mahã (vêr, conhecor) cç mu?
Xa iumutári rft~ xa mahã ahé.
Repulárí será cuh~ro nç ru!.ua itil:'

Intimaliã xa putári illf.Uil; ::tIlhi, lenhe (porém) xa
llutál'i m,~rapál'a.

Penhã reputãl'i será cuh!.rc tgara?
Inlimahã rçputári; ii<r~k~ recÇ ianç mahã.
H~pulari será ix~? Intimahã xa. putál'i in~.

SeguraI', pitaçóca. Eu seguro, Ix4 xa p.~tacóca.

Morrer, manõ; mover, iaq~rári; poder, quãu; tomar,
pinil'ú; pedir, iÚI'urç; amar, çaiçú; espera!', çaárú, OlL
r.al'ú.

In~ reçaiçú será 11? mi,? Xa çaiçú ahé. Nç mü çaiçú
será incle? Intimahâ ocaiçú ixe. Recaicú ixe, será?. " ... .
Xa. ç;iiçú inço Au{t tahá rççaiçú? Iaçaiçú ian1
rend1l'aitá. Mãohála rçmunhã pulál'i quahá a.pgáua
il'úmo~ Xa mahã. puLál'i anhu ahé. Mãh,Ha l'çmehc
cç l'endçra. arãma~ Xa. mche i~llllé. iepé vestido. (A
clle. :t ('lia. ;,r!/}Jf~.
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IX

Emprcl5tul'. Nell/. ,(caúul'. Nfll'l'('''.

/'Cj'eJ'if, CfJ1lteU', NOI'o, de JlfJUI). Dnl'­
mil'. Mudar. 'PU/w isso.

A qucm você emprestou a sua roupa? Auá çupé
tahá. repurú n~ mahã iti (mallã. cousa). - Intimahã
xa. PUI'Ú au.i çupé. -Você jâ ac..'\bou de razel' a canua?
R~ umbáua r~nà. será remunbã tgara?-O tuchaua

vende a canOa delle? Tux.iua o"cnd4rc será. tgára.? ­
Ellc nem vende. nem dá, nem empresta: Intimahr~

ovend1re, iuiri intí omehe, iulrc intí opurú. - Você
já. via a minha casa bonita? Remahãna será c~ rllca
por!l.nga? - Eu já a \'i: Xa mahãna. - O que conta
de novo o seu irmão? Mãháta n~ mit ombéu pir,açú?
- ElIe não conta nada de no\'o: Intimalüi. ombéu,
mahã piçaçú. - Quando seu pai vai i\ cidadr? ?lIJira­

mé t.Lhá nç páia OC? mairt kçtç~-ElIe vai amanhã
Ahé gçó uiranuç. - O que vocês vão f.lzel'? Mtthita
pcç~ pemunhà? - Nós \'amos fJ.zer a nossa roça: Iac~

iamunhIi ian1 cupixáua. - Você conhece esla homem?
Rçquáu scl'<Í quah4, apgáua? - Eu conheço clle desde
pequeno: Xa quãu ahé tatna çuí u~.- Eu não conheço
quem é elle: Intimahã xa quãu auá ahé.-O que raro
"ai comprar? l\'[anháta rçç~ rçpirçpãna? - Eu vou
comprar mantimenlo para le\'ar: Xa p,:r4pãna limiú
xa I'aç~ arrima.

O que '·ocê le\'f\ a,hi? Manh:\ta r('I'ac~ aápe? Ell le\'o
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aqni muita cousa: Xa raç~ ik4 mahã ceiía. - El1e
mandou pnra \'ocê 'um recado? Omundú será qUif-catú
(recado) nd1 arãma?-ElIe me mandou: Ahé omundú.
- ·varrer: PUm. - Você já varreu hoje a cas:t? H~.

piíre ãna será oiíi (hoje) 9ca1 - Eu ainda não rarri
hoje, porque não tive tempo: Intí x.a piíl'i oiíL inli xa
rek~ ára. - Você já mandou a farinha. para casa de
seu pai? Remundú ãna Gá) se.riÍ uhi nç paia r~ca kçt~

- Eu ainda a não pude mandar, porque lião ti\"C lli­
nheil'O para comprar: Intirai (ainda n;lO) xa mundú
{Iuáu mahá rç.~1 (porque) inlirai xa rçkó cecuiára xa
plrçpãna. arama. - Eu faço muita cousa cada dia: Xa
munhã rçt1 mahã op<lin (todos) ára upé. - Cada dia
eu como, ando, pa~seio, trabalho e durmo: A'ra iep~

iepê xa maú (como) xa Datá, xa purauk1 xa k1ri.­
Tem tempo para fi\zel' tu(lo isso? Rçrçk9 será. ára rç-,
munhã páua llhahã (tudo isso)? -~ Eu tenho ·tempo
para fazer tudo isso e para fazer muito mais: Xa l'çk~

ára xa munhã arãma r~tç lllahã. pire. - Mudar: 1\'1u­
ttrlca, muçaçáu.

x

Ac/wr~ prOCllTaf. Em WZ, em
lltgU?' de." Custoso, Cvnd1tzi1". Es­
cuta?', Acender, upag(t?' fogo.

Achar: Uacémo. - Você achou o que você estava
procurando? RruaCêmo será. nhahã r~l'icári uahá
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rçik?? - Eu achei ou tTa COU&1. cm lugar do qne eu
estava procurando: Xa u;lc~mo amú mahá xa
cicári xa ik~ uahá recuiára. -Aqnillo que eu procu·
rava não encontrei: Inti xa lIaccrno nhahã xa cicilri
uahá. - Você me trouxe mandioca em vez de maCil­
chera: Rçrúri ixç arama maniáca mac;lxçra recuiára.
-Voce quer aprendei" Iingua geral? Rçiúmuhé putári
será tap'ia nheh~nga? - Vamos aprender: Iaç~ ia­
iumuhé. - Será muito custoso aprender lingua geral?
/uaçel r~tf será míra oiúmuhé nheheogatú1-Não é
muito custoso: lntimallã ,~uaçú rçtç. -E' mais custuso
entender: !uaçú p!re mira oquáu. - Fallando todo
dia entende com facilidade: Rênhehe ramé opa-1 ára upé
I'Nuáu curúteuára. j (curutê-uál'a, n'um instante).
- Conduzir: Ceií. - Conduu estas COUS:lS para a
canOa: Rçceii quahá rnahã itá igára. kçté.-Aprender:
Illmllhe.- Bl'inc::ir: Mllçarai. - Vocõ está brincando
em Ve2. de aprender? Rçillmuçarát r~ik~ rçiumuhê
recuiára? - Eu aprendo cm "ez de brincar: Xa iumu­
liê xa iumuçara,i, recuiára. - Este homem 'faUa em
\"cz de cscllt:lr: Quahá apgáua onhehe, oiap[çáca re­
cuiára. - Acender o fogo: i\fund.~ca {,1t;."I. - Apagar o
fogo: Muh~:u tatá. - Accndn o fogo, porque está fa­
zendo muita fumaça: Rr mundf.ca Latá'; taLatínga r~14

rçc~. - Olha o fogo que está quasi apagando: Rrma­
hã, talá U~;i.1 plllári fina (rina, já). - Elle acendo o
fogo cm lugar de apl'Omptar a comida: Ahé omundica.
ta.tá. omunhã rer.uiára. l~miú. -ElIe está aprendendo
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a fallar lingua geral:
hengalú.

Ahé oiumuhe oikó anheM nlIe·

XI

Exe-rcicio somenle ('Iit n/lrhengrrtít.

N~ rol' oiumuLári será n~ "çClj?
Rçiumutári será cçclj'?
Xa ilimutal'i cçc4 (delle).
Tu 'xáua o"cndifm será iallára~

Ahé Q\'endifre.
Remundú será apucllitáua. mirá iupãnaçára (cara.

pina) r~ca opc~

Xá ç~ xa mundú.

R~piíl'i (varreste) ãoa será ~ca~

Ix~.intí xa piíl'i: anã opiiri cç cam:ldra.
Aliá tahã optrçprmJ pirJ.rncú IIh:l~lã Há "ii (llaljl1p.l-

les) 1
Nhahã cariuáitá op!.rçp'fiml.
Auá tahá oc{í quahã tapiíra?
Quahá curumi occ[í.
Reiumuhe será 1
Ix~ inlí :<3 iúmuhé quáu.
Ma.nháta çiltmult. r:ikg?
Ixç xa iÚ'lIuhe caríllJ. nhehçnga.

Aná çúi taha reiul\lulál'i?
Xa imutàri opã"i mahã. caLú.
Reiúc! será rçú xicolate?
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Illlimahã xa iue! xii.
Mahã çuí labá brasiJero Há oinc!,?
Ailá. oiúc! opai mabã calú uahã itá xii.
llcpirarii ana Gá abriste} será nl! r~k~na? (poria)
Intimabã la pirári putári.

Rl!ç~ pulári será murae! a kl!tl!"1
Intimahã xa ~ putãri ápe.
Auã ba oruri iauára?
Çurára p lrallapúra (marinheiro) orúl'i ulina.
Mãllák1. I'l!munhima rçik~?

Ixif xa mlú Xl ik~ (estou rasgando) nhabã rI! muca~
turú uahá (o que concertaste).

Rrr rç:pãna será catú uahá uhí?
Xa plr~prlna catu "I!lç uahá.'
Rciumuhé (ler) será rl!ik~~

Intimahãj X:L iumube Xl iumuç;lrái recuiara.
Reputári será kaui café recuiara?
Xa pulári cafe kàüi recuiára.
Aná lahá oohehé oikg'?
M.~r'.í iupanaçára onheht oik~ 0Jlurak~ rec.uiára.
Aliá omuiaçúca k~ua?

Anã lahá omuiaçú (armou) oikó Oe camarara ?
Mãháta rçmunhã rç:ikg?
Tntamahã xa munhã xa ik6 mahã.
Mitháta rçputári?

InLimahã lIlahã xa putári.
Xapulári mahã (alguma COUStl).
\I;lh~'a rçnhch"'~



H2 EXERCICIOS PELO METHODO DE OLLENDORF

InLimahã xa nhehe roahã.
M3hála r~mah1i r~ik~ ?
Xa. mahã opat (toda,) mahã purãnga.
Mãháta pc pulári?
Iaiumuçárai pu~ári.

Reiúmuhê será tapfia nhch1nga ?
Ixé xa, iumuhe; hi inLimahã xaiumllhc.. .
In~ laplia ocariúa será? .
Abé imaci oikó (elle está doente)... .
Ahé icalú oikó (está são ou ·bom).
Quahá paraná. ipucú rr:lç (é mnito comprido).
Quahá tgára iaLúca, retê (ê muilo curta).
Iuúca, tirar.
ú café! beber café; ú .~, beber agua.
Re ú ana (jií bebeste) será n'.~ pUl;ãnga (remedio)'?
Xa Ú opa'1 pilúoa pupé.

Quando, mairamé; agora, cuhtrej logo, curumiri.
Quem, aU3; o que, mflhála; ondc,maml'.
Quantos, mütrej como, mfli.
Mui tahá D1 r~ra?

Mairamé r~iuf.re?

entre lenhe (agora mesmo).
Mãháta rçmunhã. r~ik??

Mãí lahá DI! paia r~ra?

Crçra Juão.
Aná tahá oik? ápeY
Jnt.í auá (ning-ucm).
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Dias da ,5cmema

Domingo, mituú, miteúj segunda-feira. murakçpé;
terça-feira.. mUI\lkê moc~-I; quarta-feira.. murakç
muçaplril; quinta-feira, çupapâu; sexta-feira, iúcuacú;
sabba.do, saurú,

Não creio que verdadeiros selvagens dividam o mez
em semanas, e menos ainda que os dias dil semana
tenham nomes, Os que ahi ficam indicados são
visirclmente o resultado do contacto com os brancos,
Mituú, dcscanço; murakepq eli::: primeiro tl'a.balho. e
assim por diante, çupapau: carne acabou, ou quintu­
feira; i{H;uacú. jejum. ou sexta-feira.

Xll

Exercicio sabre os vC'rbos : mostrar,
fumar, contm', alJUgar, lcvantar,
lJ)"incipial', acabar, SC1' necessario elc.
Usa destas exprcssões: boct t'(lJllatle,
sempre, qllanllo, etl9umas vezes. etc.

Voct} me mostra SU:L casa? RI}IDuquau mche (")

n CompDsto de mu, fazer, qltáll, saber,1iIe/Le (lar;
ctizolll igualmenle I/l !fCfl.mche,
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ixç arãma nç rgca. ~ Eu te 3. mostro de boa. vontade:
Xa mucámehe: cç p!á. xii catú (") (Moslral' mucámehc).
Fumo, tabaco: pilima; eu Cumo: xa u p~limaj (ou Clima,
ao pé da letra, equivale a:' eu son'o fumo).-Elle fuma
bom tabaco~ Ou será pil1ma calú?Não; elle fuma tabaco
ruim: -Intimahã.; oú pitima pux!.- Você sabe. con­
Lar dinheil'O~ Rqquá.u sera rçpári (conlar) cçcuiára ~

Eu sei contar: -Xa. quáu xa papári. -Voçe quer
ir ao AmazonaS? Hççg llutári sorá Ç'All'imã. kel6?­
Eu quero ir: Xa C? putál'i.

Apagar-se: uçu; apagar: muçu.

Você já apagou o fogo? R~muçu ãna será talá?
Eu ainda o não apaguei: - Ixç intí rai xa. rnu~u.­
ElIe está.. apagando: - Ahé ornueu oikó.. . .

Quando tu estavas apagando o fogo levanLesle muita
cinza: - Remuçu rn.mé rçik9 latá, rçumllUãmo reli!
lanimúca (cinza).

Sempre: opai úra opé. Muilas vozes: c~lú i.
Eu vejo a clle mais vezes do que roce: Xa mahã

ahé pire i nç çuí. - Eu vejo elle menos vezes lIo que
vO('.6: Xa mabã ahé quaia!ra i piro nç çuí. - O que
"ocê diz? Mã-há..la renilchc?- Eu não uigo nada: Intí­
mahã mahã xa nheM. - O que eu faço~ Mãhála X:l

(") Cç piá xií (çui) calú, Iilteral: de JIIelt coração
bom, isto é: de boa vontade.
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munhã.?-Onde vOU eu? Mamé kçt~ ix~ xa ç~?~

Principiar: Iupfrú.
Você já está. principiando a fallar? Rçiúpyíl ãna

ser:'t rçnhehe? - Nós estamos principiando a. fallar:
Iaiílpfrú iaik~ ianhehc. - Antes de principiar a fllllar
é ncccssario apl'cndCl': Ianhehc iaiuptr~ renoné (antes
de) catíl mi mÍla oiúmuhc. - Antes ue brioCo.'\r é
neecss<ll'io 1mbalhar: Iaiúmuçal':'ti renooc catú rain
opl1raúk~. - Para. acabar lima cOllsa é necessario
principiar: OptUla arãma iépé ffi)\hã, catú raín iUp,~fl'l

(calíl I"Ú. é llecessario). (")-Para. acabar bem é ncces­
sado principiar bem: Opúua. calú :l.1'fl.lna illP!.rú calú
raín, - Quando ,"ocê quer partir (sahir)? :\fãllil'amé
t..'\1I1\ resc1mo put<Íri? - Pmtendo partir amanha: Xa
c~rno pulál'i uirilnd4. - Eu quem sahil' logo que eu
esteja prompto: Xa ermo pulúri c~ (") mahãilú c31ú 1'3.­

mcãna,
E1J (all0 belll? Xa nhche ser:', calÍ!? - Você ainda

ralla mal: Rçnhchr r:lÍn puxí. -Mas seu irmão ralla
hem: Nç mi, nhü (só, cqui\'alc :lo mas) onhche calá,­
Sua il'm:t Yeste~sc bem~ N(' rell~ra oiúmundro será
catá?

(') Catíl I'ai. I)'U rain, significa é bom /tilllh/: assim
ll'adulem :~ expressão: ri 1H'ct',~sa?'io.

n A tl':lduccüo littel'al dessa omção é a seguinte:
H'1 .~(f"d1" 111f>I"o minhas ('nn.~(/.~ 11"111 '!lI(f1ld'l jri i'Mp.jmn.



,

II ti EXERCICIOS PELO METIIOOO DE OLLENODRP

XlII

Exercicio so em nheheng(tt1í. OU tupi.
Jferbos : narrar, chegar, accelldcl'
{o.?o.

Xa ultehe sCI':i calu? Nç l'I;nilcltc calú rIJV Xa. u
rçlç scra xa ik~? Inlimahã omunhã ma,hã aú I'çlif (não
faz mal b/;:bcl' muito, ao pé da lctra: não faz cousa
bebcr muito.) Xa rçk~ iépé mallfl xa méhé arftma ind~.

Xa munhfl quáu iepé ~gám. Inlimahã rçmunhã quáu,
intirecç !lç m[ráiú[Jartaçál'a ('). Iaiupfrú ianhehe la­

pUa nhenh6ga. No rçiup[rú rçnliche; intimahã rç­
u!Ie116 puxí. Mamé k~,t(1 tahá rçç~? Mal'ãma (para
o que) requáu putál'i~ Xa qU(lU putál'i xa !Ilhei" arãma
nç paia çllpé. :\famé çuí tahá rciúl'i? Ecoin não.... (va-se
emhora.) Ixç xa clka (cheguei) oií Manios çní. Nç
I'çquáu será. quahá apg(lua, oienderi oik~ pit!ma? Xa
quáll ahé I'çt'.;. Mairamé talJá. (quando) I'ççg rçmahã
c,.'cç (a eBe)? Xa mahã uhé kLlÇCÇ (hontem), l\IM tahá
r.'muiúquaú c.' mi, çllpe? (mostras, rçmuiuqu{lU).
Xamt/iuqulÍl' ãn:~ ixupé jaual'çt~ pirçl'a xa iuc:J, uahh,
(Eu mostrei :'t alie da. onça couro eu matei que). Iaç~

ãna iámaú. (Vamos comer). lúre r~maú ç~~quçra

ndxírn, (assada). (Puxiru, reunião para ajudarem-se;

C) Esta oração pMe servir de exemplo da il1­
versflO desta Iingua em comparação com O porlugucz
por que, palavra por palavra, dIZ assim: l-"lw/ tn /a.;:cr
pudcs, lliV1, 1Jnl'Qllc, tl' ('$ cu/pinlci/'(), 011 : tu não pódes
r:w.cr porque til nTin PS carpintpirn.
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uaiuri é o mesmo que puxiru). Auáta omuDdtca
putári talá?

XIV

VI'ri}{M: n.'cebCf, beber mais. beber
melws. CompU,'util'OS e superla..tivos;
carregur, encher, embarwr.

Você j;'L recelieu aquillo que cu te mandei? ?'!ç rect.>­
1J~l'i ãna sm'à nhahã X:l. l1lundú ualü indç arüma?­
Aquillo que você me mandou cu ainua não recebi:
llllímahã. I'aín (") xa rcccb~ri nhahã. rçmulldú uahá
ixç arãma. - Quem bebe mais: SflO os lapuios ou O:i

brancos? Auáta OÚ pire (mais): tap~ia Há. o caríua Há?
- Os brancos bebem mais do que os tapuios: Cal'íua.
ou piranlã p!tC tapufia xii.

Máo: puxí. - Poor: Puxí pire. - Pessimo: Puxi
rçLij. - Bom: calu. - Melhor: calú plre. - Optimo:
calú r~lf. - Pequeno: Quaia.!ra. - Mais pequeno:
Quaia!ra. pire. - Pequcnissimo: Quaia[ra r~tf·­

Orande: Turuçú" -)laior: 'fllfUÇÚ plre. - ;\laximo:
']'urllçú I"fL( - Preguic:oso: [aLelma, .~telma. pire,
iale[ma l'çl1" - Este homem é melhor do que aquelle:
Quahi apgáuà caLú plre nhahã xii ou çui. - Esta
mulher é mais bonita do que aquclla: Quahil cunhr~

n Aiuda n;w, ill/i/",IiTl. ou iHlil/wha. nlÍn.



118 EXERCICIOS PELO METHODO DR OLLENDORF

pUl'ãnga pire nhahIi xií 011 çuí. -Este homem é,mais
ll'ab.... lhador doquo aquelic: Quahú apgi\Ua murakeç[tra
pire nhahã xií. - Esta canüa. é mais ligeira do que
aquella: Quah[1 f:gúrn uatá plre nhahã xii. - Ixç ca­
tllp,~l'e nhahã. apg;'lIl:l xii. - XanhchIJ catllpir(! nç
xiíW). Nç pu:d l'çtç opai apg{lU:l xii xa qU{lU uallit (lu
és OpeDI' homem que eu con1leço). - Carregar: Pura­
cári. - Carregue ess<'l. canóa con~ lenha: Rçpuracal'i
quah:l tgára. iapçá çuí. - Encha esse pote com mel:
Rçpuracúl'i qualü call1l\h ira. çuí. Embarcar-se.
iuruári; embarcar. ruúri. - Embarque-se Ilaquella
canôa para me lerar da outra banda: Rçiúl'llÚri nbaltTI

ür,il'3. pupé rçl'3.ç~ arãma ixç çuúindápe k~tif. - Em­
bal'clue essa cai~a: RçruiÍl'i qtInl1ú palu[l.

xv

E:CCl'cicio .'mbn' c.~t.as CXpl'cs.~ües: (le
quem 07 E' 111('/1 e lell, é 110.~,~O, etc.
VCl'bo.s: alldit,j' nú, lIndar l'('.~tido.

calçado, etc. U!W de.~lll.~ c;npl'('.~sõeíi:

mais cedIJ, mai:;l tanle. l'erbo~: casur,
il'-.~c embora, vender, Ne.

De quem é esla J'oupa? Au;, mahã tallil quahit mall';t
jL{I?-E' de meu irmão: Cç mu mahIL -Esla faca é
minha: Quahá qllicé cç mallã. -Esle anzol é leu?

(") Para não eslar repctinc\o, note-se que tanto
di7.cm fI/i ramo .rif.
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Quahit pinâ. Ill! mahã. será.? -E' nosso: Nhanç mahã.
-Põe ahi: Rçnu :tpe. -Ponha esse paneiro dr. fari­
nha denll'O da canõa: Rçni", quahá. uhi I'çrú !gára
upé. - Você anda nó na cidade? Hcutit será. chil'Ora
tma mairípe?- Eu anelo vest.ido: Xa iumunçu uatá.
- Calce o seu sapato: Rçmun~u nç p! recç nç sapalú.
- Inlirat carúca: Ainda não é tal'(lo. - C06ma çl4:
Cedo. -Ainda é muito cedo para nos irmo~: Coçma
reté rain iaça arãma. - Você sahe tão cedo como. . .
nós? Recçmo 50rú co~ma etç ianç iaué? -Eu saio mais
cedo aind:.u:lo que vocês: Xa cÇmo coçma çtç pire' pellê
xií. - Você dorme até muiLo tante: Rf'kcre té cuaraci

, . "
iuãté. -Eu saio mais tarde do que você: Xa c~rno ca­
rúca pire pelle xii.

De quem é este menino? Aui~ mahr~ tahá. quallá.
curunú IDjl"~? -E' meu: Cç lOahã.. -Auá. mahã tahi
qualJi matirí?-E' nosso: Nilan~ mahll. -Vosso irmão
~ tão rico como "(lcê? Nç 1JIi", orfk~ scril mahã. mai nç
iaué?-Elle é mais rico do que cu: Ahé oJ'Ck~ pire
mahã. ix4 xii. - A tua espingarda, c tão boa como a
minha? Nç mukilUa catú será mai cç mukiua iaué?­
A minha é melho\' do que a lua: Cç mahã calúpirc II~

mallã çui. - A vossa cachaça é tão boa como a mi­
nha? N~ kattt catú retl! SeI'Ú cf haiti iaué?

Quando rocê vai-se embora? l\'1airamé tallá rççç
ãna?-Eu vou amanhã cedo: XaC? uirandç coema. Clç.

- Este homem é casado? Quald apgáua omendaçál'a
será?-Ellc ccasado c tem uma. mulher muito boa:
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Ab' omendaçára' ximirlcó atutre r~t4. - tua faca
é maior do que a minha? N~ kic4 turuçú MI' será ~

kiclj xli? - ~ lia é mai pequena: Abé quaia~1' p~l'.­

A como e t. bel' eira \' nd m o pirarucú? Mülre
rupí tahá quah: cariuaitá o endçre pirarucú. -Aitá
o end Ire ceplauaçú xií rt}t1.

,.

Algum dia, algumct ve , uma ue..::,
pa?"a ~ra.=. Verbos: cavar vi9iM
mbra ecer qll ·mar. Cedo ele mais ;

t trde de mai . J oTbo po cal", nlctgar.
e. paUtar.

oçe algum '3 vio o urupíl'a? ~mahr erá amu
ára op' Curupíra ? ma fez u já e contrei um no
matto : Oiep' i (uma 'fez) :a 'l.tac4mo iepé c 11: pe.
Como é fUe LI '" iJIaia lê taháah' ?Ene é um ta[)'i

mirim saDtá paua. O ul'Upira te o p' ira 10 p l'a
traz? Cm'upíra orekó será i p~ ça aqu~r (para traz)
k~té ? Caua tirador de alea tem um ,'igia por au a
onças: Opain míra opec-in (aval') uabá oil'o aI a
rapú (raiz), orekg i'p' a c,: na omanbãn (vigia) arãrna
abé í· uára eté xii. Opecgín, ca acar. ( 1 a iuiua) o
Cahi por 'embr vece quando qu imã uro e l1al~

quer caça. I awpóra on/w,l'lí. (o arü) míra oçapí
l'am6 mahã pir4ra (pir~ra.)

n Esta expressão é uma curiosa mistura de pol'~

tuguez e tupi, vulgar no mazonas e ignifica: é um
tapuio pequ no l d rhu·o.
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Del/l.((i.~: r~l~ãJla.-Eu \-im tarde de mais ~ Xa iúre
seril carúca r~t~ãna? Não; \'ocê \'eio cedo demais: 1n­

tímahã; r~iúri coçrna r1tçãna.-Esla. canOa é gran­

de, para 4 pessoas: quahá igára turuçú rçtlf erund~

mira arãma.-E' hrdc demais para nos irrnos: Carúca
rçt4ãna iac9 arãma.-Quasi sempre de tarde ha tem­
pestade: Op~in ára carúca ramé3iqué iui1ú alua.-Um
lugar muito bonito para se ir é a ilha da Cotyjuba.
Rendáult (lugar) calú l'et4 míra OC~ arãma Coli­
juba cahap~)i.-J!I é (arde demais para OOS irmos: Ca­
rúca rçt~qna, iaçg arãma.-Ainda. não é tarde: nos po­
demos ir bem. Intir~in carúcaj iaç~quáu calú.-Agora
não se pódc Quasi pe3car no lago Arari por lJue os
campos estão alagados: Cuhire mira inlí opinattíca
quãu catlJ Ararí ipaúapé maharçcq fppic raín oiki5
cçmilua (semina beirada).-O peixe agora não CSl[l

nem no lago nem nos ygarapés; está espalhado pelo
c<lmpo: Piráltá cuhlre intí oik9 ipáua pupé, nem
[garapé pupé: orãi (espnlhado) ip;'~l1a turuçúçáua.

XVII

!'l.'rmM: (a:.er, tU;er, pO/': isto.
aqu-iflo, die mesmo, nós IIWlmW_~.

Verbos: chama,-, jogar fótu, apodrc­
t:eI', quebrar, 1/wllmr, a~rir, scccar,
cnchJlgar, tOl1l.<.l1'. df~r, descwnsnr.
acreditar, rezar_

o qUi' fi;mstç? Mãhflta. r~munh1na?-Não fi;>; mula:
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lntimallã mallã. xa tllllnh5na. - O sapaleiro fez os
meus &'l.p:Jtos? Çapalú mtm1l5ngúra Olllllllhãna será c~

capatú?-ElIe os fez: Ahê olllunh5na.. -Elle não os
fez: Inlimahã i1hé omunhãna. - Pôr: Enu. - O que
você p6z ahi? i\Ifdlála l'ç1nit ápe? - Eu puz no bahu
toda sua I'OLlpa: Xa cnu paluá pupé opilin nç mahr~

iLi. -Dissesles as palavras'? Rçnhehê ãna. será ffiUn­
gU,{laçúua?-Eu asclisso a clle como rocê mandou: Xa
nhche i xupé m5í ill~ r~~munú lIahá. - Islo: quahú.

- Aquillo: nhahfl. - Ello vos disso aqui1lo? Ah6

onllrhe in,.: i\I'Jim<l lIhallã? -- Elle me disso iSlo c ll~O

;HllliJ lo: .\ lJ~ 011 lIohe ix~ ;ll'flmtl qualli\, inlimahã nhahfl.
-Vorl; dis~c a mim? [1l~; l'rnll('he ãna ix~ sel'ú arãma~

-Eu nfw disse :lO senhor: lnlilllahã xa nhehc ftna illl}

cupé. - "0[;(> dis~l.l a 0110 aquillo? Rcnhehe Sl.lr;l iXllpú

11haliã? - Voee é o irmão do meu amigo? rnç cç mi~

camal'ára scrá?-Eu asou: Ixé allé. - Eu sou cllc
mesmo: hç alie lenlH:. - Voce é irmão tio Illrtl cama­
rada? Ine ce ci.\maral'a mu ser,\? - Nós o somos: Ailá.. ,
lenhe nhanif. - VoeI} é P3.0fl'Ú ou piloto? In4 paié será o
iaeumà p,~l[\çokilU? - Onde eslão os oulros? Marné
lahá oil':9 arou il;W-Eu não sei ondo cllrs estão: Inli­
mahã xa qmíu mamé ailú oik9. - V;t chamar Of'
ouLI'OS: l1ecó l'eccnoi amü itá. - A qUurn você eSlá
chamando? Aui lahá r~CeI10-1 I'fik.~?'-El1 eslou cha­
mando os outros: Xa cçnoi xa il.:~:amu ili't. - Ondr
elles roram~ Mamé lahá ailá oC9 TIna? -En não sei
ollde cl!r's fOl"i.Llll: Inlimallã :\i.t lJUÚU lnillllt: ail;~ t!~\rj
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fma.-Joauef'ra ep ix qu já c-L' podre: R~

mbúr (J au ,) ãna. lU há pir;'t oeám Itct? ,(p l'a f ra)
íú 'a r~L~ãna (podl' ji'l lTIuil ).-Par que voei jorrou
fór;). a minha Uecha, l\IaM l'~ 1 Lahit I'. mbúri kitra

k~L4 e. ru!ua? - orqu eUa tava qu brada jú nã
pr Lara: M1íhil r c~ r4n uãna ( L va llU I raua)
illLil!na < Lú. - .\.bril': I iJ'ári. - i\bl'a a ai. a tire
a r uP' molhada ,l n la no '01: ~I irál'J nhalJã
palu: I'~iúúca nhabã irurú uahá ik9 I'~ mbú,r
uara '1;pe. - Eu já ahri a aix" nã ha roupa 111 ­

Ih da: ':1 pir:il'i ãna paln:'v inLim' J,; aiflu' mahã.
i1ul'ú. -'1 da a ua r uP' V Illuit enchula: pi in
I1f mahã iLh li (!orra ( nehula) oik~j. -Tom I' l1lO

d'aqueU homflOl Lra cr l: 1 plcil'ú nltahã apg: n3

apu uil" ua ir.l'úl'i. - 1::.u quiz Lomal' ma II, n;t me
lluiz nLI' cral': ~' pi [ró utál'i' ah' inti m·hC llUlári.

- Dina a Jl qu fui nu,m !TI nd i tomar pal'a
que 11 p. a tI can 'tI': R:nh he hup~ i:~;;a lllllmlll
xUllL'irú ki'lri a-Il' oplLuú (de.cançur). I'~f'~ < l'flm3. ­

Tu a rcdita cm Deo? Rrl'uii'l1:i 'cril Til ãna r~ ,;~­

Ell a r dilo: /':1 J'lliári. - 'e lu a I' iLa, 011 o lIã

reza . Rqruiúl'i ram(', maí lallá illti r~iúmull"? ­
< II l' Z Lda a noite': ~'l iúmidle Jlai pitúna ,\ mé.
- ~u l oh pzauo u ue [eqncn • 'a illml1he ln.,1n:l

r rif :ii (laina rri. nçtl) .

. 'VIU

ll'l'(I':: (CL:'I' /·tI.lllI', JJII.':a,., ','-
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vasiar o /'io ou. mar. Dentro, {óra,
VerlJas: mall dar, levar, cmlJa?'rar,
(,«/'I'egar, limpar, aprenda, deixar,
tN' certe...«, (ncho,r, ol/vir, entender.
Longe, perto.

Tendes alguma cúus:). a fazer? R~r~l;:~ sf'rã. mahã
rçmllnhã arãma? - Não tenho nada a fazer: Intimahã
xa rek~ mahr~ xa munhã arãma. - Que fizeste tu
hontem? Mãháta. rçmunhã kuçc4? -Eu nada fiz: 10­
limahã mahá xa munhãna. -Hasgastcs a tua roupa?
Remui será nç mahã itá?- Rasguei: Ixtf xa mit; ãna.
-Qando fOi a dansa? Maenramó tahá muraci? - Foi
ante-hontem: Amú kuec4. - Tinha ll111ita gente lá?
C~tá será. míra ápe?-:rinha muita gente lá: Cçtá
mira ipe. - O que fizeram com tanta fruta. que eu vi
passaI' para lá? ~1ãháta pemunhã op:ú iuá xii xa
mahã oçaçáu uahá a I;:çlç? - O que é quI,} aquelJe
homem disse ti você? Mãháta quahá. argiua, onhehc
jn~: arãm.\?-Elle me lIisrc qlle o rio já está muilo
seeeo para nós 'fazermos a viagem: Ahé onhehe ix~1

al'ãma paraná. olipáua retéãna iaçó arãma.. - E roei'
~ . .

acreditou no que elle te disse? Nç ruvi:i.ri ::ierá mahã
onhei uahá ilJ~ arãma~ - Por que não !lavia de acre­
ditar? Mahã r~cÇ tahá inlima.hã 1.a I'u"i~ri '( - E~tais

dentro ou fÓl'a de casa? R~ik? será !ica Mpe, o oeára?
- Eu estou fóra: hê xa ikó oeitrape. - Algumas. .
vezes estou Utmtrn, outras rezes estou fÓl'a: Amú
ramé Ia ikg ocap!pcj amu I'amé ocárapc. - Mandar
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lavar: muiaçLlCa kári. - Mandar varrer: Piíri
kárL - Mandar levar: Raçg kári, - Mandar em­
barcar: Ruái kári. - Mandar carregar: Çupíri
kári. - Já mandei: Xa mundú ãna. - Vou
mandai': Xa Ç9 xa mllndú. - Hei de mandar: Xa
mundú curL - Limpe essa faca: R?iúcl nhah;~ kicé.
-Já. limpei: Xa iúc! ãna. - Onde vocês deixaram a
nossa gente? Mamé tabá pex,iri ianç míra Há? (Xári,
deixar.)- Eu a. deixei a (lous dias (le viagem d'aqui:
Xa xári mokói ál'a xa CfJOO ramé (quando, l·amé). ­

Quem te emprestou eEsa canôa? Auá tahá. opurú ndç
nhãhã !gára?- Foi o seu irmão: No mú. -Aprender:
Iumuhe (iumu1n).-Eu quero ter certel..a,: Xa ik9 pu­
tári çupí. - Certesa eu não lhe posso dar: Çupí
1'014 uahiÍ intimahã xa mche quáu indç. - O qlte tu
aprendeste quando estiveste na escola? Mãháta rei li

muhe scd mairamê reço escola opê? - Bcm ponco
aprendi, porque o mestre era. vadio: Intimahã xa iu
muhe catú, mãhã recé Ce iUffiuençára. intehim:í relé... . ~ .,

- Se você quizesse tinha aprendido: Rçputári rarné
rçiumuhe rçikô. - Como é que VQCei pod:l'm frechar
os pyrarucus? Mahi tahil peha iumi, quúu pil'arucú?
(frcchar, iumu). - E' desta maneira: Quahá iaué.­
Vocês \'iram as aldêas dos gentios? Re mahã ãna será
tapi~a Há tauá? - Nós não vimos: chegámos perto:
Intimah;~ iamahã[l; iar.ica çuakç (perto, çuakç),
- E" muito longe do rio? Apçcatú rçtÇ será paranil
çui? - 'Não é longe, é perlo: Intimahi'i apçcatll; ik1
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nhúuto (ik4 nhünto: aqui me mo (). - ue idade
voc' tem. l\1idr acaiú tahá rerekó. - u t Dho 2

'- ...
ano : a r?k~ 20 a aiú. - li pai qu iclad tom .

. paia mütr aca.iú t llú ol'?k9?-Elle Y , muito vc­
lho· eu nã sei que idade 1l lm: b luiu'r?t~ãnn'

ia imahã a luáu mitlr' a aiú ali > oJ'çk~. - ocO
ouvi que u I di. çc oh rá m 1\;- xa nheM
in1 arãma'. - U oU\"i p r'm nTIo nl ndi: a c~nit:

inlimahã x' quiu. - mo não nt nclcu? l\Iaít inlí
r?quáu. - ão enL mji porqu eu não ci ainda 11 m
fa,llar a lingua mI: Inlí Xc quáu mahar? ~; inlí xa­
quáu '" ín 'a nhehe calú t ptia nheh~nga.

XLY

Flt:;er bClI'ItT/w, lalir baleI' pcn/ CI'

'h imr '/wirn PllluJ'lweeel', ele.

BaruUlo: Tea1Jlí.-Pel'd 1': Cltnhtmo, ClL;I;/IIu.-LaLir:
'a 'mo. - ue ba,l'uJho é li no rio. Mãhft l.ahÚ

nhallã teapú p'l.l'Uná op". -E o barulho ua p 1'01'0 'U:

P l'or6ca t I ú. -E aqu II' IJaruJIt no mal.. I\ãhft
t pú laM. alI" p ? - E' Curupi(" lue lú huI nda
na apupema: 'ul'Upíl'a ojJet('l'lt (lItu ti) mlr! rupup(!­
ma. (") - Onde l[ (IUella llia \' 1'111 lha qu u Le

r'l Ike nhún to, CLlflli 1 o mcc..que. tal ' a 1.1'< dII ção
que o gau ho::; d sul ião a e ~a xIJI' sã .

n Rapú - ru' , p4ma chulCl.
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dri? :Uamé talIá oikgcuia (Jir1nga xa meht: uahá nuç?
-Eu a perdi fIuando a canótl. alagou: Xa. 1ll11ca,~ma

[gim\ oillptplca ramé. - Voccs são muito descuidados;
perdem tudo quo so lhes dá: Ponhe peiúmucúari nhahã

míra omehe uahá. penhe arãma. - Eu a pcrdi porquo
ella estava denlro da c<'\ixa, o não boiou: Xa muca!ma
maha l'çctf oikg IJatuá pllpé; intimahã uiro (não boiou).
-PaI' que é que os c..'\chorros estão latindo? ;\IahaJ'f!ctf
iauámitá oça.ctfma? -E' porque elles sentiram cheiro
do onça: l\[[Lhar~cç aitã. oc;çllma ialli1l'çlç (lixá. _JE

aqui tcm mui la. onça? n~ ['eh! sorá iaLla['çl~;?­

O barranco esta ('heio de 1';,I.510s licllas: QlIahã ibilúr;J.
llip6ra çui rçlú.-E ellas agorn são perigosas? Cuhil'c
ailá (onllal'on) ipuxi oikg? - Nem sempre; se estão
ramintas são 'perigos..'l.s; maS cm eS{.:lnúo de barriga
cheia são mofmas: Intirnahã opãin ára opê; ailá
iumac! ramé. puxí OIkgj iapoú (cheia. farta) rame, pitúa
aitá (pitúa, mofina). -Saltam na gente? Ai~í opnri
mira rçcç'?- A's rezes saltam: Amuramé 0pul'i.­
Onde você mora? Eu moro na ilha de :\'[3 .1j6. i\Iamé
tahá ne l'~ca? C~ r~ca cahapj"~ i\Iarn.ió upé.

CUl'rs

Branco: :\Iu!'Ulínga, - Pl'elo: Plxúna. - Amal'cllo:
Tauã. - Vermelho: Pirqnga. - Azul: Suik!re.­
Verde; J~lk 're. - Pa~'do: Huire.

,
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xx
Tocar, hatrr. morder, l'o/lar, ficar,

desca.scar, (UT!(I,T. I.ado ("~'luertl(),

lado direilo. Procumr. Hw abaixo,
ri/) acima, do {ad~ de cá., do lado de
lá, 11O meio, estás triste, elc.

'focal': Ompú.- BaleI': Tucá, alI, nupã. - Morder:
çuú.-Para que tocas o cão? )1arqma tahá rl}ompú nha­
hã iauára?- Eu o toco porque me mordeu: Xa ompú
oçuú rec1 ix1. - Quanto tu me deves? Mhn~rc tahá rI}
dC\'1rc ix1?-D'aqui a pouco eu vou passear pelo
mato: Curumiri xinga xa ç~ xa nalá. cahá I'Upi.­
Quando eu mUar rallaremos: Xa iútre rame ia iú
nhehe. - E quando é que você volta? Mairamé tabá
rçiu::re? (Pauaçape. no fim de). - Eu hei de voltar
d'aqui a tres dias: Ix1 xa iulm cul'Í moçaptrc ára
pauaçape pupé. - O que o senhor fica fa.zendQ lá?
Miíháta uç rçp[tá, rçmunhã aápe? - Eu fico por ficar:
Xa ptlá xa.,pttá rçc1. -Vagarosamente: Mçué rupí. ­
'frcs dias é muito tempo: i\'loçap!re ára. ipucú rçl~.­

E' muito tempo, mas passa depressa: Ipucú rçt4, oçaçáu
(eurutem) cnrole. - Até onde \'oeê vai? Mamé catlÍ
tahá rçç?? (Mamé catú até onde.) (")-Eu hei de ir até
Manaos: Xa ç~ eml Manáo L:cté catú. - Até quando
----

n Os que já tem contacto com os brancos ser­
vem-se mui commummente do vocabulo portuguez
fI/P, que commurnmcnte cncUl'tam, dizendo te.
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yocê fica lá cm Manao,;? Mairamé catú ta.ha. rcptlá
mími Manáos opé~ -Isso eu ainda não sei por ora:
Khah:t in,liraín Ia quáu cuhlrc.-Adeus, até am:whã:
Tupãn:l irúmo, x:\ ça r,lÍn lé uirandr. - Adeus, até. .
depois rlr ,Iffi::!nhã: Tupãna irlllno tê a.mú uir.1ndé. ­
Eu trabalhei até agora: Xa purauk1 te cuhire.
(Puraquc pur,\uké, trab:alhar.)-E cu dcscancci até
agora: Xa pf.lUú té cuh,~rc. (Pituú ou ffi,~LlIÚ, (tcrcançar.)
-Esta casa é Ilora? Quahá ?C'\ oplçaçú scril? (p!çaçú,
nora..) -Foi feita o annO') p:J.ssatlo e por isso é nova:
Oiumunhã amú 3caiú: CÇCrf p/çaçú. - Quem me
rurlou a minha polvora? Aml l:1há omund:í. cl} tnukáua,
u!lí? - Pai aquclle caçado)' que a furtou: ?\-hahã c:lha­
Jnnlluçúra, ahé omllnrláu fina. - Qual caçador~ Aua.
cahamnnucára será? - Aquelle que passou por
,Hjlli hOlltcm; é lll11ilO ladrão: t\113hã "oÇo.1çán uahá
qll~Cl; kirupf., muntlauuçú. - ,"ore "ai alé o lllf'io do
caminho? R~'ç? scrú pc pilçrpe kç'V~ - Eu rO!l ate o
meio do caminho: Xa ç~ llé llil~rpe k~llj.- Sua ca~<.l é
do latlo Llircilo'~ Nç r~cn. catuçáua xii será (caluç:i.ua.,
dil'üilo)?- Minha casa é do Ia.do csquen!o: C1 r~ca

oik~ puxi caluçáua xii (pllxí call1çáua, lado ('squerdo,
ruim). -Nesse poço tem muito peixe? QualJá lpaiJap~

pupé cfLJ pirá scr[I~-1\e5sc poço Irm muilo; mas é
milito fundo: QlIalli~ ipaúapt pupé cçlú; teip~ I'fl4·­
Depois que "oel; come o que é que Caz? R1maú riri
(riré) IlI~hDta l"/.'munllIi? - Drpois que cu como, tra­
rallro: XilllliJÚ I'iri (I'iri') '\iI. [lul'ilul,é (IHl puraikl.J-
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Veio alguem me procurar? Oúri sel'á, aOlI' an.i ocil:ári
ix~i? - Ninguem veio lhe proclIl'ar: Tntimahã auá oci­
cál'i índif. - Eu csp('!'ara um homem que rinlJa mo

fallar: Xa carú iopé apgáll,~ OÚl'i uahá onhcll~ j:..".­
Onde \'ocê rai caçar amanhfl? Jfamé t,lhá I'rçó scrá
cahamunh u'ralllV?- Eu rou caçaI' rio a. riba: Xa Cu. . .
xa caltamulI;(. galtaplra (para ('ima) k~t:, - Por que
não caça. rio abaixuB1ãltiÍ rec{; iutí cahamnnh tuma~;hla

kqtq? ('1'unKI\:;'lua. foz.) - PurquC' rio ab:.l.ixo a caça já
cstú espantada: ~Iãhú r~c~; tUI11:lçálla k':t~ ~9~ íaqllulI

r~tçflllil. - Onue você quer me e5pcl'ar~ Mamé lalJit
,rrçarú pulári ixf?t - Eu I'OU lhe esperar do oulnl latia
do rio: Ix/,; xa C? W çaní paran:'l upé amü çUi.lXára,
- Por tJuo não me espora deste lado? Jláhúl'fc~4 lahú
inli rççarÍl iXI; qualiú çl1<lxâra çlli?-Porquc nós lemos
sempre de ftl'a"cssal' o rio: Mahãl'f-c(; ianq iniaC;'lu
lenhe cur,~ pal'anú. - POI" qllc l'azão roc(: cslú tão
tri:ile? )fallár~c~; lahú. ça.ciari.~ r~l~; ITik?? '- Eu eslou
tl'iste pdrquc perdi o que mais am:n a: Xa çaeiaril xa
ikó mallál'ecé l.it canh1mo nhah~t xa raiclt 1'/'1/;. ' . ~ ,..
ualJá, -Tive a. uesgl'aça de perder minila il'IllIí: Xii, .

. l't'k? ãlla ~aci xa I11q~"~ll eç rendi,;!':\.,

xxr

Tingir, Cores, Parecer, deiXE eslar,
prccilJUr... chf'{jfl r, cial! cc! r, ClIllta r, II!-
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ca,., e:r;perimelltlll', pedi,., peI'911?1/(f}',
~e,. rcfi~, clc.

Todos r,tllilm bem '<JeHe? Opa-. míraonhehé sel'ácatú
ahe {:ui? - Todos rallam bem delle: Opai mira
ollhché calú i çuí. - De que cõr tingia você aquella
vela? Mfihí tahá rçmuquatiara nhahã çutinga? - Eu a
tingi de branco e pr~lo: Xa muquatiára murulínga
\uí, pixíma ClIÍ. - Anles tircsse lingido de azul c
verde: CalÍ! pb'e r~mllquati[lra ãna cuikira çuí, o
i3klra cui. - Azul e verde de longe parece rolha:
Cuikfl'3 o iakira, apeca.lú çuí oiúqaú ca,há iaué.-Enlão
tingisso de \'cI'molho e amare110; branco c prelO é
muilo triste: H~lJuatiára ramé pirãnga çui, tau;'l çuí;
murulinga pb:úna. apecatú cuí, Çacbl'cll!. -Agora
lC01l3 paciencía, porque ella j:\ cslú tinta: Cuhfre 10­
Il11PÚ (dcixa eslar) oiúquali;'lri fina. - O quo eu vou
fazer agora? :\lãhHa xa ç~ xa munlüi cllhlre?-Agol'a
lu devcs ir tCI' com os leus companheiros: Cuhlre l'~Ç?

qu:'ul nç Cflm: r:\l'a l'l!ak1 kçtl.i . -Voc0 precisa de mais
algullla COtls:.? Ndç repuL:lri raín será mahã? - Eu
preciso de mais ral'inha: essa não cltega: Xa. putúl'i
pire ulií: nha lã nhitlll inli o(ca. -i'lão I'l'Ccísas: essa.
chega alé yollal'cs: fnlimahà repulál'l: llhallã nlJitll1
oelca te rçiuiri: - ('amo se diz kat"ú em porlugllez?
Mãhi lallá. mira onheilé kaion carÍua nlwénga rupí?
- Se diz caxaça ou 19l1a anlellte: Míra onhché kaiú
o tl;\i<l. - E:,l(' r'lpa7. tem os olhos prelos? Qnallú
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curum·t uaçú orek9 será cççú pb:úna.?-Não, senhor,
elle tem os olhos pardos: Inlimahã; ahi: orek9 cççú
{L1tre (Lllfra). -De que você precisa em casa.? Mahã çuí
r~putári ~ca opé? - Eu preciso de comida: Xa putári
rnçiú çuí. - Não precis..'l. de mais nada? Inlimnhã srr[l
repu~ári mahã?- Preciso lnmbem de 1m. que não ha:
Xa putilri iu.!re candqa. - Este homem é melhor do
que àql1elle~ QlIahá apg{w:l. catllP!.ro seri. nhalt'fl çuí?
- Por que elle Ú melhor~ Malli. l'~c1 talú ca{ú p!.ri?­
Porqno é mais esperto para todo scniço: MãlJá r~c1

il\!l'imáua p:re opú mmak1 ar~JIIa. - Quem chegou
hontcm lá em casa? Auá loc!.ca kuec1 ~jca opé? (")Eu fui

o primeiro; depois de mim chegou o Antonio: Tx1 xa
c!.ca ICnOnej cç reclliára oe!.e;! Antonio. - E depois do
Antonio quenl.;chegou? Antonio rirç auã lahú octca?­
Chegou aquelle seu companheiro chamado Leonardo:
Delca nhahã I1Ç irúmoúra cl}ra. Leonardo. - E depois
delle quem chegou? AlJé ril'~ aliá tocf.c<l~ -Chegaram
muitos Olltl'OS qne não conheço: Oc.lc...'l. C~til miríl illt.í
mahã xa qUJU.-DqllC foram lazer lil tanlos. homcnM
Mâhúta 0\9 (lnlllllllã nápe nhallã apgáua it,W-Dcpois
de ler comido. darwaram, Canlal\llll c tocaram viola
até de madrugada: Aitú oll ralllé, piua ail,", opul'act,
ailit onlwcng{ll'i, ail~l omubaplI m:Hakú, lê çapucaía

(') Auá lalJú oC,~ka-na. ligeiresa da conversação o
que se Oll\·e é: allá loclka; paI' isso c:;crcvemos o
exemplo pela forma por Ifue SC OIlH', clllbora essa não
sf'ja corrrcla.
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onheengál'i. - ElIes já experimentaram a canóa nora?
Ailá omuçãiãna igára plçaçú?- Já experimenta.ram;
anda mui/o bem com o \"enlo : Ailá oInucãiãna; u3tá
calú relç tuilÚ irúmo, - O que é que aqllclle homem
está pedindo? l\Iflháta. mh;Hlü apgilua oiururé oikó?­
Elle estil l:lOOilldo licença para enlrar: Oiururé oikó, .
licença oiké arãma. - Diga a eile que entre; a casa é
franca: R~nhehê iXlIJlé oili:ç arãma; 9ca. icatú rl}t.;, ­

Você tem tudo de que precisa.? Rçl'çk~ páua mãhã rç­
put:i.ri lIahú? -Eu tenho tudo de (lue preciso: Xa r~kó

op.ú mf111~l xa pulári uallit. - O que é que roeê esli'l
perguntando? Mãháta repuranú reikó? - Eu (Oslou
perguntando paI' onde é o caminho: Xa purundú xa
ik9 mah{l 1'1Ipí pc sel'ú? - O c:nninho é por alli, 011

por aqui: Pé nhahã I'upi, ou ikçl'upí. - O que é que
roeê vio por ahi ? Mfl11áta rcrnahãna a 1'1Ipí? - Eu ri
muita cOllsa bonila: Xn. 1113hflna cçtá mallã purãnga.
-Vocú nio é infeliz; eu só rejo cousas feias: IOllf! inlí
pançma.; ix/,; xa. mabã nhúm lllah~l puxiu1ra.-E' por­
quo "oeê não procura: l\I3hã ('ecé inde inti rccicál'i. -. ". ~

Bem que ClI procuro; mas não acho: Xa cicári catú
l'~t1: illtimahã xa uacifrno, - En lhe digo que isso é
COllsa que não falta: Xa n1l0116 ll~ <ll'ãrna mahã intí
ualári.
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AULO de 1){~)Jli!l1o d" L" A. r. ri

PI' ii "pe {lo Grã -P Ll'(í.

Eu re\ ia as pro\'3 deste trab lho quando foi pnbli­
cauo oaut de bapti mo de . .1. o princi pe UO 'l'ão­
Pará, q e eu traduzi, pubüqu í na Relimna de 10 de
Dezembro as entei de in luir aqui orno uma ['C-

cm'dação ua élloca de elaborLlção de t lin (1m

um exerciC'io de li,ngua.
Ta tradu ção de uo umento (1 um POYO ci ili ado

na lingua l1e mn povo barbara é ne~e ado fazer a
alteraçãe . igidas pela diITel'ença d iYili:l ão. 011­

servar- e fiel ao pCllSaw nLo . tudo quanto pMe fazer
o traducto '. PQnb.o de um lado a ll'aduc~,Ao e do outro
o texto, que eu alterei ligeirarncnt P' r accommocl:l.\-o
á inLlole duma Jinuua fal1aLla por um poro barbaro.
O leit r nfl'ont rá uma C u 'a c fi outmL

Ja-

'f. D. P <1l'O II
().a a I'a. D.
'hri ,tina Mal'ia:

;:-.,rj,ehengalt't,

I' né I:ira Jc lIL hri lo
ocêma rir(., 1 7- (J.c'aiú
l'urn\
quahá "'. 'eba lião doRio
d Janeiro ir lperü 1 Tu, Ii­
I' ka mi{l upé.
Jára D. Peul'O 2° Muru­
x.áua r~ti ram \ iuÍL'Í ;e­
miracá' j: ru D. TIL I",'jl

hri. Li na :'Iarin:



tlliX3.113.I'UÇÚ-ilá, iúiri I1,U­
aloírailiJ. iand rl'l11IllilU;' 1':1
ÇllÚpP; "
Illua"úraitá amú le1flma­
uára ÇllÚ.pC; opa, allá-~t(.;­
it í ca1ú, acenai uah:'l,
çU~lpe;

maí alllli Cl;'I'UCaç<ÍLl<l i'lli
iP:j calú. la)n omanO
lluilll rarné,
au:tl'é-uaçli ku:rc oca lt­
caá.lla oenll kal'Íua-iallúl
S. A. 'I. lill'a D, Pedro do
.\lca'l1l'll'n Luiz Philippe
Maria liastilO Miguel na':
pllael, Gabril!I GOI1?;tlga
1'('Cr:

OCei;l:l uah;'t 1GÚI'J. oulu­
bro-iaci l:o.'lT<l pitãnga 1'<\,­

rné Upt',
JrUl'lD.tilla rel': l'aiíl':L, iúra
D. Isabel Cllrisd'na Lco­
polllillil .\ugusla i\lichal'la
Bafacla GOllzag:a mch!l'il,
iii 'ri i )llCl1a çuí. S. A. l~,

i~l'a D. Llliz PililiPIlC:\b­
ria Fcrllando l;as.tiiu ue
Ol'lcam~, ronde d'Eu:
ll:mi;'Il'~I'Ú, i c.~ l'ulJi, lúm
D. Pcd(o II çní, Brazil
l\Iuruxiuru I'dê, xl'lllil' 'Có
çl1í, i;il'a. D. 'l'llcrcsa Chris­
tilla ~Ial'ia:
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('slanJ.a a bispo em seu aLar.} uaçú c~nl!á pe;
lugar:
na prescnl}n oos chcfc"S e
homens do rro\'crno d:.lo
nossa P:lll'ii.I,
Cna pmscnçil dos Itolllcns
lia go\'cl'llo de O;Jlras pa­
trias, e !li.! dos hOlTlell~

lJ1'indpaL~ que foram con­
vidados;
COlllo o Dulro lmplismo, em
artigo li!' Il1ol'lC, podia não
es1ar n:gnlul',
o bispo agora de 110\'(1
iltl!Jlisou c pôs os san­
tn~ olcos cm R. A. L o
t3r. n. Pedro do .\lcanlara
Luiz fi'ilippc :\bria Gas1flO
:\ligucl HapltacI Gabriel
GOllzaga,
o qual nasceu ils 1, hlll'Jse
50 minutos da lllatll'Ugaua
,II' ~ UC ou1uhro;
filho da pl'inl:cz<l ~r(\ D.
Isabel Chl'illll:l Lepolt.lina
AU~llsta :"!Iicltacla lhfacla
Gonzag-a,
c de sou esposo S, A. n..
o ::51'. 1), Luiz Philippc
:\Iaria 1"crnantlo Gaslao tle
ürluans, condcl1'Eu:
Ilolo, pelo laLlo matemo,
tio Sr. D. Pedro II impf­
!'aLIar do Bl'azil, e tle sua
(,sp{l~a a Sra. D. Tllercsa
Chri:::lina )I,lria:
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, .

. l\L I. iá ra
f ang-úun. ' .

. 1. r. i'ra D. Thcre'a
1ri 'tina. • laria.
Mír W oquáu arflma,

pai ár~ npé. ix': Jo "
Bent da -anila Figu i­
reuo, tuíxáuil Iuahá l? r~­
Fim;) upé
xamunhã kári mol'ó-~ au­
to . i I í· amí~ iau':
1\Iurnxáu 'r 't; iúÍn vemi­
rl!c' ocnü ('~ra oP:\l1ciíllC
lúha.-angáuil. iaué, !. <1[1­

:Iua iau ',:
oi p' unt.ó omhúri flrãllli
imperial Tupãr ']la miri
np~; am!, omlJú 'i fama
c~ r~tàma archiro pupé.
h1 ;a ITIU:lP.: a ãna ~
rera pauçápe. edro
U. Til re ( I1ristinê\ i xc­
mirt~c·. Jo é B nto da u­
nha' Fiuu ir d , t Pedro,
auar' -ua ú.
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Al~lIl1:; jlJrllfLCS fizeram rcllexõcs a esta trad3cção,
dü3 lluac& passo 3. tomar cm consideração du~as, por
interessarem ao assumpto desta livro.

Na NaçiiAl estranharam que eu não traduzisse littc­
ralmenLo a expressão-corpo diplomatico. Etrecliva­
menle ou não a traduzi IiUeralmente, assim como não
traduzi litteralrnonle as pa.lavras: conselheiros de estado,
üepulado:-, senadores, e SCI'vi-me das expressões:
h'JIlIP]t:j dt' gOl'enw da llossa pctll'i'.L, c homens ela fJovenlO

IV Olam,s pcaria,s; traduzindo em uma. lmgua "h'a me
não cra. licito o uso de cxpressücs que m~lIa. não são
illlcll igi veis..

O espirituoso folhetinista do Jornal do COlllmetcio,

que 50 assigna com o pseudonimo do Caipyra, pergun­
tou-me se ou, usando do vocabulo POI'tuguez baplislIlo,

julgava que o'selvagem me entendesse.
Eu não usei do termo porLuguez Csim da expressão

lupí cçnícuçdult, que índicil a coremonia da imposição
do nome ao l'eccmnascido. Cerlamente que o verbo
cçl'Jíc(~, pelo Qual os jesuiLas traduzira.m a. palavra
bctJltisar, e o substanli\'o cl.'l'1Ícaç(iltn, bltptisl/l.o, não
indicam, entre os verda.deiros selvagens, a cercmonja
c.hristã.. Tambcm os maholllctanos, budhisLas. os anti­
gos I'omanos não tinham o casn.rnenlo christão, e nem
por isso a. palavra casamenlo é intraductivel cm arabc,
chinelo, ou latim.

A reOcxão recorda-me que cm geral n6s, os braloi­
loiros da COSt1, pensamos filie a lingua lupí w é
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fallada por pagãos. Ha. cngano nisso; temos milhares
do compatriotas c.hristãos que a faliam, e que não
faliam o portllguez. os qUilOS concorl'Crn já. com muitos
milhões para a riquoza. ímblica.. pagam todos os
impostos, inclusive o imposto de sangue. Na hora. em
que escrovo isto, tenho como auxiliaI' do trabalho das
lendas, que vai adianto, um soldado do 2g regimento
de artilharia, que quasi não falia o portuguez, o
me diz que desde seus bisavós a sua famitia é chl'istã.
Assc\'el'Ou-me um medico do exercito que. aqui na
cõrte, morreu esle anDO de nostalgia um soldauo que
não fallava. o Pol'tuguez, e clJamava-sc Pall'ocinio, tio
2° regimento de artilharia. Em ~talo-Grosso. Goyaz,
Pará e Amazonas estes exemplos são Ilumerosos. A
ra~a indigena concorre para nossa riqueza. trm del'~

ramado o seu sangue cm nossa defcza.. Como raça
civilisada c cl1rislã nào devemos perder de vista estes
lactos, para podermos retribuir o serviço desses des­
herdados com educação. que gradualmenle os olero
todos até O ponto do ora ct labóru, a que lantos dollcs
hão chegado com tanto proreito nosso.

Como commenlal'io Jinguistico. a. pl'Oposito do roca­
bulo c~l"Iica. a.junta rei o :-ieguinlc :

Compõe-se a palavra lie duas raizes: ,çm. que
significa nome cm absoluto. e que, por ser \"ocaLulo
começado [lar t, faz 1·4"(1, quando se rofere' a. primeira

•



CURSO.PE LINGUA TUPI' VIVA OUNIIEUENOATU' '139

ou a. segunda pessoa, assim: meu nome, c~ r~ra; e
e~ra quando se refere a Lerccira pessoa, assim: nome
dolle, c4m. (Regra exposta. na pago 4'1.) A raiz '/Le no
Amazonas, oe no tupí da costa, og cm guaraní antigo.
significa Umr uma cousa. que é parte do corpo ou do
todo de uma outra.; as raízes, pois, significam: tirar o
nome delle.

A razão desta singular etymologia pl'oncle-se ás
idéas religiosas dos antigos tupís, os quaes pensavam
qlle)l alma do pai SB passam para o filho, e que o pai
era. quem adquiria tantas vezos uma alma nova quau­
los filhos tinha, e, como o nome era. o característico do
indivíduo, Opai o lransmitlia ao filho e tomava um
outro nome. Não cl'a, pois, o filho quem adquiria um
nome; elle continuava o de seu pai, assim como era
supposto continuar-lhe a cxistencia; sou pai é que
perdia o nome e d'ahi a razão da etymologia da pala­
vra c~1'1ícaçá1ta, tiragem, perda de nomo.

Na rccentiSSlma obra do Sr. Bancrort (Tltc native
races D{ lhe Paci/ic Stalcs) vejo que a ceremonia do
haplismo ora. nara muitas tl'ibus do norte da Amcrica
o mesmo que era para nossos tupís, islO é: a perda do
nome do pai, que continuam na !,essoa do filho.

Perguntal'anHlle algumas pessoas se não havia
arbildo de minha parte elll tl'aduzil' ii. pala,vra jn~pe~

radoT' pelo vocabulo 1n'trll,xtÍlIU rçl1.
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Não houvc al'hitrio; os indios ci\'i1isados, quando
quorem exprimir a idéa. de chefe, empregam a p:.lIavra
tlLixálllt; velhas tradicçOcs no Ama~onas relativas aos
Incas do Perú, verdadeiros imperadores, referem que
elles eram designados pe:os tupís e gual'anís com a
expressão il!llrllXÚUlf, 1·/:tÇ (tupí) .iUbnl'llbi:cá (fórma
guaraní da mesma palí1\'1'a).

O padre Antonio Ruiz dr :\fontf)ya, :t mais compe­
tente autoricladc neste assumplo, diz, a pilg. 217 do
TesJ/"O de ln {murta fJlutnrni, O seguinte:

•Mburuhixá. - compuesto tle - po continens, y tu­
bixá grande; el que contieue CU si grandeza-principe,
sl:luhor. jJfbl~l'ltbixáb ~l1, Roy,.

XXTI[

~ão Ille parece. que se de"ão traduzir os textos
t.!-'-) chl'islãos litteralmenle; c sim que AtQ§. dC\'i.\ accom­

modal' il simplicidade, á infancia por assim àizel'. de
uma ch'ilisação que apenas começam. Consol'\'ar o
sentido fielmente. e traduzíl-o de moclo que o selvagem
entenda osse pensamento é tudo quanto se deve fazeI'.

A tl'aducção dada pelos jesuitas no catheeismo que
acompanha a chrestomatia do Dr', França é a seguinte,
s3.l\'os os nurnOl'OSOS {'ITOS db impressJo que cu aqui
corrijo:

ORE' nua

• Or~' r'uh tb:lk111C tecoilra: imoet111.~'·aJl1 nd~ erra
•

(~) LÁ.-r~""'--A<' 7~~j....... ut,
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toik9 ; tom ndç Reino; nd1 remimotára ibfpe Lbákçpe
onhemunhã,nga iaM; orç rcbiú ára· iabiondo ára ci­
meçng COl'í ol'çbc; ndç nhir~n orç angaipiba rçcç; Ol'ç

recomomoaçára çu~, or1 nhir~n íabé. Or1 moarocára.
{mó tenlaLação pupé. 01'1 pf.ctrom iepé mbae alba
çuí. Amen Jesus.•

1\ão me parece que' esta tradu~ção diccsse ao índio
o pensamento do padre nosso de modo que elle o pu­
desse l'asO':\\'elrnente C'otender. Mesmo debaixo do

"

ponto de visl•."!. lillguislico ella tem diversas fallas. Na
primeira OI'ação as expressões: ikdkepe tceoára para
significtl.l' morador do céu, devia ser: ibakcllám:l
não podia ter nem a POSl>osicão pé, nem ter o teco
que fica ahi sem sentido j além disso, a expressão não
seria, apropriada, por que l/.lira indica uma .residencia
de onde se tire o sustento. por que a raiz atlributivt\ é
- li. -quo signilica ingerir no estomago. A expres­
são que estacs no céu, deve seI" traduzida littcralmentc
assim: ik~ uahá ibi\ke pé, no tupí da costa, e no uo
Amazonas, como adiante diremos. Na segunda ol"aç~io:

imoeté piralllllllç cÇl'a Loikó, enconli'o duas faltas: em
tupí não é possivel usar dos verbos pessoacs sem os
prefixos pronominacs, porqlle não terão sentido algllm
para os indigenas, pela mesma rasão por que não
tCl'ião sentido pal'a nós os v(,l'bos, se n63 usa'ssemos s6
uas raizes sem as tel"lnina~ucs, pois já vimos que taes
prefixos descmpenhão n'csla lingua o papel {las nossas



,142 l2XEnClCIOS PELO METIIOnO DE OLLENDOnp

terminações; é isto o que se encontra actualmente na
lingua segundo o mostramos nas licçôes que precedem;
o mesmo devia ser na Iingua da costa. e é o que nos diz
o padre 1\1on10)'a sobre ° guarani j sendo o verbo
moelé pessoal, devia estar na terceira pessoa c na
forma 'passiva isto é: oiemuelé; se ° verbo se acha
ahi, como p..'l.rece. empregado na forma do supino
passiro então a traducção seria: teo nome pam scr sa7l­
li{tcndlJ,oquc não dá cousa intelligivel. A segunda falia
é: ndç cçra, cm lugar de: ndç rçra, pOI' que c1ra só
~jgnil1ca nome quando se refere a 3& pessoa lIa outras
cousas que me não parecem certas e que provém cio
prejuiso cm que estavflO os antigos de que toda!; as
grammaticas devião ser moldadas pela latina; cm nada
interessaria ao leitor apontar esses erros.

Na lingua do Amazonas a traLlucçao que daria I no
selvagem o pensamento da oração düminical seria a
seguinte;

PADRE NOSSO
Pai nosso que estais no

céu;
, Santificado seja o teu

nome;
Dai-nos°céo onde estás.

A tua vonlade seja feita
no céo e tambem na terra;

Dai-nos hoje o nosso
sustento de cada dia;;

NUANE' nUBA

Nllané rúba oík.Ó uahá
iu'\ka up'é· .c • ,

Ne I'~ra oiúmuité toik.?j

Relllehc ialJé arãma
'iuáka. mamé I'clkó :
.. Né I'emimut~ra·lóiumu­

nliã ~uákapé, iu;{re iu;.tpe;
RçmcheÇliií itlllÇ ar5ma.

ianç l'çmiú ára iepé iepé
~uiuára.j
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Dae teu perdão ás nos­
sas culpas. assim como
daremos áquelles que fo­
rem culpados para com­
uasco;

Não deixeis, senhor.
que faç.1mos más obras.

Livrai-nos de tudo
quanto fOr mal. Amen
Jesus.

Remehe ne üróll iaDe
30g;úpáua r~~. maüaué iã
mehe curi iane iirón aitá
çupé iulí omuilhãcia calú
uahá iane arãma:

rnlí re.xári, iaDe Iára
iamunhã· puxí mah·ã itá.

ll~p~cirú ian~opa1 mahã
alua çui. Amen Jesus.
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MYTHOLOGIA ZOOLOGICA NA FAMILIA TUPI­
GUARANI. (')

CONSIDERA.ÇÕES PRELUIINARES

Por muito incompleta que seja ainda a presente
collecção, alla encerra o monUlnento mais authentico
e curioso que se tenha até hoje p.lblicado a respeito do
elemento intellectual dos selvagens do Brazil, pelo
que eu supponho que ella. attingirâ ao futuro mais
remoto.

Dianto das nanações, ainda mesmo dos vinJantas
"mais graves, é licita a duvida porque ningllem ignura
quão profundaménte os factos podem ser alterados por
elclnentos provenientes do juizo daquelle que nol-os
narra,c de seus meios de inforlllação,serupl'e tão difficeis
quaudo se trata de sallilr d'aquillo que pensavam llo\'oS
cuja liogua o historiador não conhecia.

Diante de textos originaes d'osses povos a duvida
dCfiapparece, e seu obscuro mundo mOI'al se revela tal
qual é as investigações da sciancis.

D'ahi o ardor com que a positiva e ,!3nargica I'aça anglo­
saxonica tem investigado e colligide os textos originaes

das raças pl'imitivas do centro e interioi' da Afriea ,
da Agia e da America. ,

Eu tive a ambição de ser o colleccionador das lend as

(") EstlL mtrodllcçã:o foi lida nu RElS8Õe~ do InRlituto Ihstorico li
Bnno pallsado, El se bem que eU1\. se não refIra. ao estudo da lingllll.
me Jlnrece que seu :ulsumpto interessa.ria. ao eRludante dn Iingllll.
aborigene por lratllor da. lluthenticithvle e valor do! trxto~ quo elle
pasu (I e:nminar.
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aborige:les do Brazil, e veo:ho trazer a esta associação
os primeiros fructos d'esse trabalho.

A historia natural do homem, que faz o objecto espe­
cial da anthropologia, divide-se naturalmente em duas
secções;

L" Aquella que trata das qualidades physicas das
difTerentes raças.

2." Aquella que trata das mais fundamentae!> mani­
festações moraes.

Entre as manifestações moraes, tem mere-:ido parti­
cular attenção dos sabios as idéas religiosas e a mytho­
logia das dilferelltes raças.

O anno atrazado tive eu a honra de ler, perante esta
respeitavel associação, as primeiras investigações res­
peito fi. theogooia da mais numerosa familia selvagem
sul-americana.

DepoIs disso tive necessidade de fazer uroa viagem
ao Parã, e d'alJi à for. do Amazonas, e assentei de apro­
veitar a opportunidade para estudar novos factos,

Como eu houvesse empregado quaJl.i todo o anno de
1873 om estudar a rÓI'ma amasonica da liogua tu pi, com
a qual consegui familiarisar-me, achei-me preparado
com o principal e mais indispensavel instrumento para
observação de mythos que, entendendo com aquillo que
cada povo tem de mais intimo, escapam quasi comple­
tamente á. observaçito dos 'riajantes, emquanto não po~

derem faltar a lingua do selvagem. Pude assim conse­
guir parte da preciosa mythologia zoologica da familia
tupí. Confrontando depois essas lendas com outras que
eu ouvira em Matto~Grosso, como direi adiante, firmei
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o juizo de (Iue alias eram communs á familia tupi-gua­
rauí, e além de conter um codigo de moral, são pre­
ciosos documentos para investigar-se o que é que
constituia o fundo geral do pensamento humano, quando
o homem atravessa\'a o pel'iodo da idade de pedra.

O que venho, poIs, trazer ao conhecimento desta asso­
ciação, são curiosas paginas de uma litteratura que
d'aqui a alguns annos tel'à desapparecido, porque alla
não se conserva em monumentos escriptos, e sim na
tradicção dessa lJObt'e raça aborigane, que, pela inflexi­
vellei da selecção natul'al, ha de estar dentro em al­
guns annos perdida e confundida dentro da nacionali­
dade brazileira.

Esta primeira collecç1io é ainda muito incompleta;
o trabalho de colleccionar estas eousas ê muito diOi­
cil: todo aquelle que t~m' lidado com homens selva­
geus, tera conhecido For propria expol'iencia o quãO
pouco cornmunica+,ivos são elIes em tudo quanto diz
respeito ás suas idéas religiosas, suas tradições, o
suas lendas didacticas. Elles têm medo que o branco,
o cariua, se ria delles, e, entre os selvagens, assim como
entre nós que nos ju1gamos tão superiores a elles, o
am~r proprio é a força moral preponderante.

MYTHOLOGIA ZOOLOGICA

o Sr. Angelo de Gubernatis, professor de sanscrito
no Instituto superior' de Florença, publicou em
Londres uma obra, hoje tratlusida om fraucez, na
qual demonstra que as tl'adições populares entre os
povos da Europa decorrem todas dos Vedas, e são eK-
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plicações symbolicas d'aquelles phenomenos &strono­
micos que mais impressionaram a humanidade primitiva.

Antes de lei' essa curiosa confrontação eu estava
muito longe de suppor que a Maria Borralheira dos
contos populares do Bl'azil, e que perde o seo chinello,
li o eclto remoto, conservado pela tradição o1'al do
povo pOl' mais de seis ou sete mil annos, da deusa
A.urora do Rig Veda, n qual era tão veloz que um dos
hymnos vedicos a denomina apãd, a donzella sem pés
ou sem calçado.

i\:'isim como muitos dos mythos populares do Brazil
:'ião mythos vedicos, assim tarubem muitos são mythos
tupis.

Quem viaja o intel"ior das provincias de S. Paulo,
~linas, Goyaz e :\1ntto Grosso ouve constantemente his­
torias em que o Saci Cererê, o Boitat.... , o Curupira,

. .
como nos o chamamos, ou o Curupim, como o chamam
parl)guayos e cuyabanos, representito importante papel
na vida dI') homem. Esses mythos tupis confundem-se
aqHi nas tradiÇÕes populares com os mythos vedicos de
que acima fallei. E isto mostra que:

Neste immenso cadinho da America, ao pas~o que se
fundem e se amalgamão os sangues dos grandes tl'Oncos
da humanidade, fundem-se e amalgomão-se tambem
suas idéas moraes, por uma lei de conservação confia­
da a esse opera rio inconsciente e tenaz, n memoria e a
tradiçãO do povo ilHtterato.

Ao passo que as pesqui1.as dos sabios "e vão alar­
gando sobre o animal homem, vai-'>e descobrindo uma
lei que conserva por assim dizer a unidade do typo nas
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producções do espirita, assim como conserva a unidade
de typo physíco apezar da variedade das raças. As
idéas mornes fizeram sempre o seu caminho pelos
mesmos processos, e si ootamos en~l"e os povos tão
grandes differenças, e porque raros coexistiram DO

mesmo gráo de civilisação.
Na raça aryanna e suas derivadas os mythos são a

explicação symbolica e poetica daquelles phenomenos
metereologicos que mais impressionavam a humanidade,
e são, ao mesmo tempo, poemetos didacticos onde, sol:! a
fórma de um episodio quasi sempre vestido de <lialo­
gos singelos, se ensina uma verdade moral. E' corrente
hoje a explicação de todos os rnythos pela theoria
chamada solar.

Aos que qaizerem investigar esse assumpto remette­
mos ã. obra do citado Sr. Gubernatis-Jlfythologie Zoo­
logique, Pariz 1874.

Eu estava muito longe de suppôr que existisse uos
selvagens do Bra.zil, que attingiram a tão pequeno grão
de cultura intellectual, um systema mythologico Iden­
tico em substancia ao systema dos Vedas.

Coma eu espero que este assumpto ha de ser larga­
mente discutido no futuro, seja me licito narl'J.r as cir­
cumstancias em que ouvi taes mythos e a fonte de onde
os colhi. Durante a guerra do Paraguny eu viajava
uma noite no rio Paraguay a bordo do vapor .4ntonio
João, e consen'ava-me no passadiço, debaixo do qual
um grupo de marinheiros, que não estavam de quarto,
distrahia-se em contar historias; um delles. apellidado
Para tudo, descendente dos iudios cadeuéus, contou
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uma serie dellas, em quo o jabuti representava o prin­
cipal papel;de quando em vez eIle repetia em lingua
geral algum ;phorismo que não podia traduzir em por­
tuguez por fórma tão laconica como a em que eUe
o f",zia na propria lingua. Foi esta a primeira vez que
minha attencção foi despertada sobre mythos nacionaes.

As circumstancias desses tempos não eram taes que
eu dispuzesse da calma Ilecessaria para estudar
esses mythos. Notei no entretanto que entre .'1S taf'S
historias havia um thema singular, o qual consistia
em mostrar o jabuti, que aliás é um dos animaes
mais fracos de nossa fauna, vencendo aos mais
fortes quadrupedes, a custa de astucia e intelligencia.
. Apezar de ter notado isso, é muito provavel que
taes impressões se tivessem apagado de uma vez no
meu espirito, a não te,r sido a viagem que fiz a fóz
do Amazonas de que acima falIei.

Em dias do mez de. setembro do anno de 1874, tendo
eu de fiscalisar o serviço de navegação a vapor em
illlas da fóz do Amazonas, parei no Xfuá, logar onde se
abrigam tudos os barcos que navegam para o Amapá e
Guvana, eoude havia D'esse dia UIU consideraval aJ'un-, .
famento de trilllllações.

Ahi ou.."i pela segunda vez as lendas do j:l.bnti, e
ouvihdo-as em logar tão distante do Paraguay, veiu· me
pela pl'imeim vez esta itlea: não serão estas lendas
fragmentos da velha litteratura tu pi, que, como a dos
gregos, egypcios e iLebmicos, foi muitos allllOS conSCl'­
vada pela tradiçãO, visto que POI' outro meio em im­
passiveI, pois não tinham a arte de escreyer?
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Posteriormente, voltando ao Pará, eu repeti uma
das lendas a um indio mundurucu que era marinheiro
a bordo de um dos meus vapores, o AruITn', o qual por
sua vez narrou-me algumas das que aqui estilo collec­
cionadas.

Chegando ao Rio de Janeiro, eu communiqllei o facto
ao Sr. proCessor Carlos Frederico Hartt, e soube com
vivo prazer que alle havia encontrado as mesmas len­
das no Tapaj6s, que as julgava velhas tradIções a~tro­

nomicas da familia tupi, motivo pelo qual elle tambem
colligira algumas; ainda não Yi a collecçn:o do
illustre professor; sei porem que é em outro dial­
lecto, o que tem o grande merito do offerecer algumas
das mesmas historias em texto dilTerente d'aquelle
em que eu as encontrei, e de assim 1har, oão só sua
authenticidade, como se~ caracter de generalidade.

O SI', Professo!' Carlos Frl!derico Hartt publicou
recentemente um folheto com O titulo: 'l'lIe ILmasoniam
Tor'toise mytltcs, mythos dojabuti 00 AmasoDas.

Apoi.ldo na theoria chamada solar (llIo interpreta
alguns desses mythos, mostrando que elIes são th(lorias
astronomicas dos antigos selvagens americanos, onde o
jahuti representa de sol, e o homem de lua. Eu dei ao
Snr. proresll-ol' ,um resumo em portuguez das minhas
lenrias do jabuti, c eis aqui por suas proprias palavras a
enterpretação que elle dã. a um dos mythos, a pagina 17
do seo folheto: diz eUe :

n,-. COltto de Magalhães gilJes 'me the (olloú;ing
storlJ, wich [will entiUe -lhe Jalntl!} thàt cheated
ehe man-8cgue o resume do m!}lho-coDcluindo ene
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accrescenta : - 80 11UI1 we have !lel'e, once nlO1'C repe­
lcad, the story ot lhe t'(UJe between lhe slowe lortoise or

sun, and lhe 8wi(lh moon 01' nan-
Eu não estou habilitado para acompanhar o illustl'e

professor nestas investigações j não conheço os mythos
zoologicos dos Vedas senão pel3. exposição que d'elles
faz o Sr. Angelo de Gubernatis.

Por esse motivo eu me limitarei a encara-los de­
baixo do ponto de vista linguistico e didactico. Nin­
guem ainda publicou estes nl)'thos em original tupi ,
e pois eu creio que pI"esto não pequeno serviço a philo­
logia patria e a ao.thropologia, dando-os agora á lume,
embora o meo trabalho não passe do de simples co11ec­
cionador.

EI,E~1ENTOS PARA A U1STORlA DO l'ENS\MENTO PRUIlTIYO

Além do i.ntoressse que a seguinte collecção offerece
como monumento linguistico, ella é o testemunho do
que pensa\'a a humanidade em CArtas assumptos, quando
atravessava o periodo da ida(~e de pedra, em que se
acha ainda o nosso seh·agem.

Se a collecção não houvesse sido feita em tempo como
Opresente, em que a lingua tupí ainda é commUffi no
nosso povo, sobretudo na bacia. de Ama,7.0nas, estas
lendas haviao de desperta!' no futUl'O tanta discussão
como a que despe!·tou os poemas tIe Homero, os Nie­
belungen, os poemas de Ossian, purque : si, corno poe­
sia, são incomparavelmente inferiores à aqllellas obras)
debaixo do ponto de vista anth!'Opologico são mais im­
portantes, por serem os "cstigios da litteratura esponta-
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nea de um povo antes que qualquer genero de convenção,
interesse ou espirita de seita e partido, houvesse mo­
dificado as producções espontaneas do espirita humano,

E si é verdadeira a theoria de que o homem pensou
da mesma fórma, qualquer que fosse a sua raça, em­
quanto esteve no periodo de barbarismo que termi­
na-)(com a fundição dos primeiros metaes, a historia
do pensamento da raça americana, n'esse pedodo, não
à só a de uma porção da humanidade; é a de toda a hu­
manidade, em periodo identico, (1)

NilO pode haver a menor dl1\"ida para o br:l.sileiro
comt€mporaneo de que estas lendas formão o funde das
tradições dos indigenas, visto que ellas constituem o
actual fundo dos contos populal'es do interior; o povo
não pode ter outras tradições que nilo sejão as que
recebeo da EUl'opa, as que lhe vierão da Africa, ou as
que lhes vierão dos indigenas, Ora as lendas em questt10
não são africanas nem europeas pois os animaes que
nellas figurãO são animaes sul americanos, assim
como americanas são as arvores, as circulDstancias, os
habitos e costumes que ahi se descrevem, com tão
admirave·} singelesa e propriedade.

(1) Para evil~r qual~uer du\'ida DO futuro, devo diter que aqui
me~mo no Rio de Janeiro ha dl\'en;al1 p01l8oas que con.hecenl a lil1gulI.
II. 8:Lbcr: Sua i\llIgl!8ta.de o Imperador que conhece o tupi da ce8ta
antigo; o Sr. Dr. Baptistll. Caetane, que. conhece o gUllrany llutiKo ~
mo<lerno ; o Sr.•profl'l!sor Carloa FrederiCO Ilarlt quc couhece o t\lpl
antigo, e fali:!. o tupi do Amatonaa; o Sr. General Beaurepairo que
conhece o tupi dllcosta; devem hnver outros. K"istem aqui noa corpo~
d:L corte nada menos de 40 a 50 praças que fall:Lm o lupi e, como 8HO
iudLgenas, todos nbem de c6ralgulIIl\ dos lendas que figuram n'csla
~olleeç!to; temos t:Lhez mais de lO!), !.'ulre marinheiros flaoldndos, 'lue
rallam t\lpi 011 g,ulrani.
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Em matC'l'ia do contos populares, é essa talvez a mais
rica mina que, logo abaixo do mytho, se pode explot:ar
para eSCl'ever a bistoria do pensamento primitivo da
humanidade: não ila talvez no mundo inteiro, paiz'que
offol'eça melhor opportuuidade para se colherem ti{,)

gl'andes riquesas, como o Bl'azíl, justamente porque,
assim como aqui,no immenso cadinho de nossa patria,M
funuem actualmente os sangues dos grandes troncos
branco,negro, amarello e vermelho,assim tambem se fun­
dem as tradições e crenças primitivas, o pensamento es­
pontaneo de todos esses troncos, Ah! que immenso e rico
museo não temos aqui nos quarteis do nosso exercito,
onde os soldadi}s são mestiços vindos de todas as;

pl'ovincias! Que immenso museo vivo não possuimos
para preparar a historia do pensamento primitivo da
humanidade! Cumpre não desprezar essa mina riquissi­
ma que possuimos em nosso paiz, e, explorando e estu­
dp.ndo a qu,l1, podemos concorrer para o mais beIlo
monumento intel1ectual do seculo 19, que é, na opinião
convencida do SOl', Beaudry, refaser a historia do pen­
samento espontaneo da humanidade, que se encontra
hojo somente em duas formas: na do mytho, e na do
conto populal',

Cumpre porém não confundir estes dous vestigios
antiquissimos do pensamento humano, e eu, para distin­
guil-os, peço permissão para transcrever as palavras
do autor, que ha pouco citei, palavras que vem na
introducção à mytoUogia zoologica dos Vedas.

c: Entre o conto popular e o mytho, diz ene, existe
aponas uma simpIos defferença de epoca e dignidado,
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o mytho é o resultado directo e primitivo d:l. trans­
formação dos elementos m.vthicos em fabulas. E' a
obra do espirito collectivo espontaneo, expressado pelos
poetas. O conto popular é o ulti,no echo, com as
gradações que a transmissào lhe impoz.

Não e mais esta producç,to poetics na qual tomou
parte a humanidade superior; mas sim um residuo, SI

nos podemos assim expt'imir, refeito por pessoas mais
simplices, como as avós e as alnas de leite.•

cAinda assim, diz oSr. Reinhold KceUer, o conto pô­
pular é tão impQrtante ou talvez mais do qU6 as in­
sCl'ipções cuneiformes ,porque é ella, abaixo do lTI)'tho,
vestigio mais antigo do pensamento humano.•

Nesta collecção de mythos e)iiste um que o Sr. pro­
fessor Hartt em sua obra Notes on lhe Tupi language
diz que foi encontrado identico na Afl'ica, e em Siào, e
que dessa proveniencia figura jà nas collecções mytho­
logicasj eis aqui suas palavras: 1 have, for mstance,
founrJ among lhe Indians 01' lhe .lma:-onas a slol'Y af
a lo,'loyse lhal oulran a dea,' by posling ils relations
ai sllO,-t distance apa,'t alona the rod, ove" widt lhe
race was to be 1'Ul'l.-a (able {ound alsp in.1 (,-ica anã
Sia;m!

Veja-se por ahi a grande luz, ,-eja-se quantas pa­
ginas da pt'imitiva historia do pensamento da humani­
dado, que se julgavam irremissivelmente sepultadas
no abysmo insondavel dos periodos prehistol'icos, não
podem ser reconstituidasneste seculo, graças á memoria
rude mas liol do nosso selvagem, que conserva tradi­
I('Jesmuito mais antigas talvez do que as dos Vedas,
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Sn:o como Cosseis que se vão desenterrando, e, assim
como aquelles nos deram a historia do nosso planeta
muitos milhões de annos antes do homem, assim estes
nos reconstituirão a histol'ia das. gerações que se se­
pultaram no passado, antes que dellas poàellse hl\ver
noticia por falta da escripta.

Corno dis!le acima, eu colligi tambem essa lenda do
jabuti que venceu o veado na carreira; tenRo-a em
dous dialectos, ambos diversos dos em que n colligio o
Sr. proCessor Bartt; ouvia-a desde pequeno nos contos
populares de Minas, e ahi a publico em dialecto do Rio
Negro.

E' redigida com a mesma singeleza das outras, &

com perfeito conhecimento dos habitas e localidades
frequentadas pelos animaes que neIla figul'aralD, como
o leitor verificarA ao examinaI-a.

AS LENDAS ENCARADAS COMO M~~THODO DE FDOCACÃO

I~TELLECTUAL

Na coIlecçl\o que se segue, nlem do sentido :;Iim­
boUco que as lendas possam ter, assumpto esse que eu
não trato de investigar, porque me Caltam ainda estudos
de comparação, é muito claro o pensamento de educar a
intelligencia do selvagem por meio da Cabula ou para­
bola, methodo geralmente seguido por todos os povos
primitivos.
• A collecçã.> das lendas do jabuti, que nao sei ainda
se ê completa, compõe-se de dez pequenos episodios.

Todos elles foram imaginados com o fim de fAzer en~
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trar no pensamento do selvagem a crença na supre­
macia da intelligencia sobre a força physica.

Cada um dos épisodios é o desenvolvimento ou d'esse
llensamento geral, ou.de algum que lhe é subordinado,

Com 8 leitura da collecção o leit.or verá isso clara­
mIHl.te; sem querer antecipar o juizo do leitor, direi
geralmente que:

Como é sabido, o jabuti não tem força; a custa de
paciencia elIe vence e consegue matar a anta na pri­
meira lenda: a maxima pois que o hal'do selvagem qUlZ

com elIa plantar em seu povo foi esta: a constancia
vale mais que a força.

Como é sabido tambem, o jabuti é dos animaes de
nossa fauna, o mais vagaroso; os proprios tupis tem
este proloquio: Ipucui aúa maiaue. vagaroso ct.mo um
jabuti ; no entl'etanto, no terceiro episodio, o jabuti, a
custa de astucia, vence o \'eado na carreira; quise­
ram pois ensinar, mesmO pelo cont('aste, entre a va"ga­
resa do jabutí e aceleridade do veado, que a asf.ucia e a
manha podem mais do que outros elementos para ven­
cer-se a um adversa rio.

No quinto episodio a onça quer comer o Jabuti; elIe
cOllsegue mataI-a, ainda pOl' astucia, E' o desenvol­
vimento do mesmo pensamento, isto é: a intelligencia
e o savoir /àire valem mais do que a força e a
valentia.

No nono espisodio, o Jabuti é apanhado pelo homem,
que o prende dentro de uma caixa, ou de um patuá,
como diz a lenda; prezo, eIle ouve dentro da caixa o
homem fll'denar aos filhos que não se esqueçKo de pOr
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agua no fogo para tirar o casco ao jabuti, que devia
figurar na ceia: eIle não perde o sangue frio; tão
depressa o homem sae de casa, e11e, para excitar a cu­
riozidade das crianças, filhos do homem, põe-se a can­
tar: os meninos aproximão-se; eUe cala-se: os me­
ninos pedem-lhe que cante mais um pouco para
elles ouvirem; elIe lhes responde - ah ! si \"ocês estão
adimirados de me '-erem cantar, o Que não seria se me
vissem dausar no meio da casa?

Era muito natural que os meninos abrissem a caixa;
que crianças haveria tão pouco curiosas que quisessem
deixar de ver o jabuti dausar? Ba nisto uma força de
verosimilhança cuja belleza não seria excedida por
Lafontaine. Abrem a caixa, e eUe escapa-se.

Esta leMa ensina que não ha tão desesperado passo
na. vida, do qual ohamem se "Ião possa tirar com sangue
frio, intelligencia, e aproveitando-se das circums­
tancins.

O que principalmente distingue um povo bal·baro, é
a crença de que a força physica vale mais do que a
força intellectual.

Napoleão I, por exemplo. nos refere, que os arabes
no Egytlto muito custaram a acreditar que fosse elle o
chefe do el:ercito, por ser um dos generaes de mais mes­
quinha apparencia physica.

Ensinar a um povo barbaro que não e a força )lhy­
sicn que predomina, e sim a força intellectual, equi­
Tale a infundir-lhe o desejo de cultivar e augmentar
sua intelligencia.

Cada vez que refticto na singularidade elo poeta indi-
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ena de escolher o prúdente e tardo jabuti para vencer
aos mai adiantados animae de nossa fauna, fica-me
evidente que o fim de as lenda era altamente civili­
sador, embora a moral n'elias ensinada divirja em
muito ponto da moral chri tãa.

ão sera evidente, por exemplo, que a concepção ap­
parentemente singular de fazer um jabuti apo tal' uma
carreira com o veado é muito engenho a par gra ar
em cabeças rudes esta maxima: que a inteUigencia e
pruJencia ão mai importante na lucta da vida do
que a força e as vantagen phy ica ?

Qual seria o selvagem que depois dt'l comprehender,
a vi ta da lenda, que um jabuti pôde por a'>iucia alcan­
çar victoria apostando uma carreira com o veado, qual
eria o selvagem, perguntamos que não ficaria an s­
endo a uperioridad da intelligencia subre a materia?

ENTlDO YMBOLICO

.Ta citei a opinião do r. Hartt relativa ao entido
ymbolico de uma das lenda : a do jabuti e do homem.

A theoria, que prevalece hoje entre o que estudam
anthropologia e linguistica, é a de que tona a lendas
ão a di cripção ymbolica dos diver o phenomenos

methereologicos que occorrem com o sol,com a lua, com
outros astros, como ja disse acima.

Inhabilitado, como por ora me reconheço, para en­
trar n essa investigação, comtudo me parece que a
theoria estã. confirmada não Ó na lenda citada pelo I'.

Rartt, mas tambem em toda I ou em quasi todas as
outras.
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E' assim que a primeira lenda, explicada pelo sys­
tema solar, me parece oiferecer no jabuti o symbolo do
sol, e na anta o symbolo do planeta Venus.

Na primeira parte do mytbo o jabotí é enterrado
pela anta. A explicação parece natural desde que,
se sabe que, em certa quadra do anno, Venus appa­
rece justamente quando o sol se esconde no occi­
dente.

Chegado o tempo do invel'oo o jaboti sae, e, no en­
cal~lo da anta, vae successivamente encontrandfi--se
com diversos rastos, mas chega sempl'e depois que a
aD ta tem passado.

Assim acontece realmente com o sol e Venus que
quando appal'ece de manhã, apena'i o sol fulgura,
ella des.1.pparece,

O jabuti mata finalmente a anta.
. Isto é, pelo facto de estar o orbitll. do planeta en­
tre nós e o sol, ha uma. quadra no anno em que elle
não apparece mais de madrugada para só apparec61'
de tarde. O pl'imeiro enterro do jabuti é a primeira
conjunção, aquel1a em que o sol se some no occi­
dente para deixar Venus luzir. A morte da anta pelo
jabuti, é a segunda conjunção, aquella em que Venus
desafipareci para deixar luzir o sol. Quer debaixo do
ponto de vista da theoria solar, quer como ensina­
mento didactico, quer corno elemento linguístico, estes
mythos originaes são, a meu vel', dc inextilnav~'

nlor,
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Se estas Cabulas s..'io curiosas como especimcas de
mothados de educação primitiva, e como elemento para
julgar-se de uma civilização que pouco a pouco se vaa
apagando diante da nossa, como elemento philologico
são de um valor inextimavel.

Sel'ia impossivel julgar da lingua de Virgilio e Cicara
pelos eseriptos em latim dos padres da idade media.

Muito mais difficil ainda seria julgar da lingua tupi
pelos textos escriptos pela maior pade dps jesuitas,
apezar do muito que eUes sabem. .

Ha uma infinidade de delicadesas que se percebem
em frente de um texto-original, mas que são inimitaveis
pelo estrangeiro.

Nestas mesmas lendas, de principio a fim, ex.istem
cousas que jamais poderião ter sido escriptas po r um
homem que não houvesse bebido alingua com o leite
materno, como eu o mnstrarei quando fiser a sua lei­
tura.

Uma das cousas nimiament~ curiosas, e que indicão
a differença das duas raças, e que jamais podiam haver
sido inventadas por quem lhe nllo pertencesse, slto as
sentenças.

Nos pOllOS que adoptat'am o chI"lstianismo, por exam­
pIo, quando, ao homem que persiste eq:t uma re~oluçllo

desespel'ada, se obSOl'va alguma cousa, e1le responde;
que leve tudo o diabo! Na primeiL'a das lendas nós ve­
mos que a phrasecorrespondento a esta, entre os tupis,
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era a seguinte: o fogo disem devora tudo !-tatla, pahd
oçapi opãin 1'upi !

Um outro exemplo: ~quando entre nós se objecta a
um hOffií'ffi que eUe se expõe a uma morte provavel, e
que este homem quer indicar a sua resignação, nós
povos aryaoos, disemos: eu não estou 00 mundo para
semente. A phrase correspondente no tupi, para este
caso, nós a encontramos ainda na primeira lenda, onde
ojabuti, ameaçá'dopelo rasto de ser umaseguncla vez en­
terrado pela anta, lhe responde; - eu não estou neste
mundo para ser pedra - Ixé 'intima/ui (Ca ikó ce ara
uirpe ilà ãrãma,

Pelo lado dos anexins populares, dessas maximas
que constituem por assim dl7.er todaa philosophiapratica
de um povo, impossivel seria conhecei-os no tupi a não
serem os textos ol"iginaes de suas lendas. Foi por meio
de uma delIas que eu fiquei sabendo que muitos dos
dictados populares do BI'B.zil nos vierão do Tupi.

Entre outros, citarei o seguinte, que é muito vulgar
em todo o Bl'azil: quando se quer dizei' que é muito
difficil illudil' e enganar ao homem experiente, diz-se
no interior: macaco velho não mette a mão na cum­
buca: é um auexim tupi ; eu o encontrei até rimado, e
diz assim: r.wcaca t!úw! inti onmmdCo i pó cuiambuca
9pe, al).exim que é, verbum ad verbum , o mesmo de que
nos servimos em portuguez,

Quanto ao estylo das lendas, ha ahi alguma cousa da
tão singel10 e infantil que é impossivellel-as sem re­
conhocor que ba nisso verdadeira poesia selvagom:
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DI', Couto de Magalhães oçãnhqna. quahá mornç­
uçáua itá, Brazil m~r~l'ima opai rupí. omuapica ãna
papçra l1pé maiaué ahé océnõ Tapiiaitá. omoml!ú,

o Dr. Couto de Magalhães colligio estas lendas pelos
sertões di} Bnt;;il • c '/'edl/zio-us (t escripto na mesma
/Ol'l//lt pclct qltul ollvio os tapuias narral·as,

I

MA! PITUNA
Como (I, '/witc

OIUQUAU
ctppal'eCClt

ÃNA

Esta, lenda é lJrOvewclmcnte mn
(ragmento dlJ Genesis elos antigos ,w:l­
vagens s1t!-etmericunos. E' talvez o
eco (/eg1"aH.a(/J) e corrompido dets cren­
ças que cltes til1h.am, ew COIIW se (armou,
esta ordem de cvwas 11() 1/tCW da I/uctl
nÓ8 vivcmos, ('. despida das /,ól''1llas
!Jros,w1im,~ com '1/10 1JJ'ovavelmcnte n
uCBtiram as (tvÓS e (tS WlJets de feite,
ella mMtra que }lor tOllct a 1J(t1'te o
hom.em ,~o pl'()'}JÓ;; ,'('solvol' este 1J1'oúfe­
IJICt -(/., UlUle l! (/Ite nos 'viemos? AqlÚ,
COI/UI jtO.~ Vedas, cO/JW no Genesis. (t

'l'UJslã'l e 110 (w!llo '1'c:iolvida 1Jeln
mesma (ónna. istl) ri: no 1l1"inGitJio
lod()s eram {rlizes; Ifma dcsobediencia
'l1'lI'In f'pisIJdio de amor. 1I111n (ntla
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prohibida, tl'ouxe a degradarão, A
lenda C em reSllnL.fl a seguinte: /lO

principiu 11élo fuwia (listinerãv entre
(mi1J1lW,~, o homem e as lJlunUl.s; tullo
fulllwa. Tmnbem nillJ havia treua.~.

'J'C1Ido lL ruha da Cobra Gl'CLude se
casado, 'Jlilo qlÚ;;; co/muitm' com °sP'i"l
í,u(1'ido emqlluJltoMiJJ houvesse Mi./e
íõobre o l111trldu. assim como hUlJtfl nu
fundo lIa.~ agult..o;. O marido /I/(t1ll1oll

ul/sear (J, l/flUl', que lhe (Di rcmeuida
ellCrJTlultt dentro de tl1Jl cnmco de
tlleumã, bem cerru(lo, com pl'ohibição
expressa lWS COlllllIClol'es de q!te o

(fh';;)-aul'issem.,/pelllt de lJcrderem-se a si c f".t.)
II SCltS lle.~c"ntlelltes. e CL todas as
cousas. A principio resistem ú tentlt-
cão, masdC"pois, a curiosidade de saber
ô que hut'ül. dentro dct (rllllL os {e.::
'Ciolllf a prohibiçiIo, e a,ssim se pertle-
nult. SuuSlittli.lldo a fndu cle tucumã
lJelrt arvore pmhibidrt, a CUl'w.~ülllde

de saber lJela lmiarão do l'spiritn 1IIt(-

ligM, l)((rece-lIIe !tal'cl' 110 !'lflldl'l tlo
episodiJJ llwla sClI/rlli.lmra. com o lJC1t­
SCUJICIIW Q,!<iiatieo qlte vacillo (' jJCI'f]tIJJlO
,~c 11ân strá um Ct:o de!Jra([utlo e
lmns{ormw/D dess" pensamcnto?

Iupinmgáua ramé inlimahã pitÚll:l.; áril ilnhü
O principio durante não havia noite; dia somente

opa;~ á.l'il opé.
todo tempo em.
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Pitúna okéri oik6 ~
A noite adormecida está. da agua

r!PIpe.
no fundo.

Intima,hã
Não havia

CQótá·. - ,
animaes;

op~ú

todas
mil hã. anlteM.
as cousas fallavam.

Boia-Uaçú men b~r:l,
Da Cobra Grande a filha.

kurumi·uaçú irúmo.
jovcn com.

ipahá,
contam,

oiumendári iepé
casal'a-se um

Qualtá
Este

J\UI'umi-uaçú
joveu

ol'ckó muçapíra
tinha tres

miaçll3.
vassallos

calú I'çl{!. üiepé ára. upé ocenôi
fieis. Um dia em chamou

onhehe aitá çupé:
disse-lhes:

muçap!l'a. miaçúa.
os tres vas~llos,

-PecOi
-Ide

CI} il'lllno.
eu com.

peualá;
passear;

cçrçmil'çcó intí okçri putári
minha mulher não dormir CIuer

Miaçúa
O,~ vassallos

oço-ãna.
foram-se.

Al'amé
Então

ahé
elIe

ocenõi
chamou

xemirec6 okél'i
sua m'ulher dormir

arãma
para

ahé irúmo.
elle com.

Xemirec6
Sua mulher

oçuaxára.:
respondeu:

- Intí rai
- Ainda nilo e

pit.úna.
noite.
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- Intimabã
- Não ha

pitúna;
noite;

ára
dia !la

ãnbü.
somente.

-Ce rúba oreka pitúna.. Rekéri putári ramé
-Meu pai tem noite. DOrmir queres se

cç irúmo remundú piqmo allé, pa.raná. rupí.
eu com lU mandes buscar alia, rio pelo.

Ahé ocenól
ElIe cltamou

muçaptra.
os tres

miacúaj
vassáUos;

xemirec6
sua mulher

omundú ait(~

mandou-os
i
de seu

l'úba
pai

óca píl"i, aço
casa. â, irem

opiámo
buscar

arãma. iepé tucumã n rainha. Aitá. oclka
para, um de tucumii ca.roço. Elles chegaram

ramé
quando

Boia.Uaçú gca upé, quahá omehe
da. Cobra Grande casa ~m, e5ta deu

ailá çupé
lhes

oiepé
um

lucumã
de tucumã

rainha.
caroço,

oiucikináu
fechado

rele,
perfeitamente,

onhchê: - Knçukúi lina;
e disse: - Aqui está;

r~l'3ç9j

levai;
lenhe,
eia,

curí l:le
Dilo o

piráril P~pil"'àri ramé pecanh!ma curí.
abrais! Abrirdes se o. vos perdereis.

n O lUCUUlã é uma linda palmeir:t espinbosa que
cresce nos '-alIes do Amazonas e Prata. Seu côco,
de um vermelho cOr de laranja. brilhantissimo, serve de
alimento aos se\vagens, que com {l sua pOlpa preparam
um succulento mingáo, de sabor agradavel, mas
indigesto.
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Os vassallos

LENDAS

oÇ9 ana. ocenõ tcapú tucumã.
foram-se, ouviram barulho de tucumã

rainha. pupé, Len, ten, ton; ten, tou. ten.
do caroço dentro: ten, ten, ten; ten, ten, ten.

'l'ucúra iti roapú, iúí itá irúmo,
Dos grilos era o barulho, e dos sapinhos com elIes,

onhongári uahá pitúna l'amé.
cantam os quo.es noite durante.

Miaçúa
Vassallos

oiko
estàvam

ramé
quando

ãna
já

apccatú
lvnge

oiepé
um

çuíuára onhehe
delles disse

i irumoára itá
seus companheiros

çupé,
aos:

-Mãháta
- O que é

Iacumã~ua

O piloto

quahá
este

onbehe:
disse:

teapú?
barulho?

laço
Vamos

iamahã~

vêr?

- Intimallà; curumu
- NãO; do contrario

tahá iacanhtma curL
nos perderemos.

Peapucúi,
Remai.

iaçg
vamos

ãna.
embora.

Aitá oço ãna.
Elies se' foram.

Aitá
ElIes

ocenõ
ouvindo

oiko
estàvam o

teapú;
barulho;

intí
não

oquáu
sabiam
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mah~

O que era
nhallã
aquelle

leapú
barulho

uaM.
que.

Ailá
Elles

oik6 apeeatú
estavam longe

rete
ml2itissimo

liua ramé
já quando

aitá oiúmuatíri jgára
eUes ajuntaram-se da canôa

pil~ra pó opirári
meio em abrir

arãma
para

tucumã
do tucumã

rainha,
o caroço,

omahã
vêr

:\I'fllna
para

mabã
o que

oikó
estava

I plIpé.
doBe dentro.

üiepé
Um

omüMca
acend~u

talá;
fogo;

aitá.
cIles

ornuiuttcú
derreteram

iraiti
o breu

ocikináu oik6
fechando esta"a

uahá.
que

tucumã. l'aínlJa okcna.
de tucumã do caroço a porta.

Aitá
Elles

opil'ál'i
abriram

ramé.
quando,

curuteuára pitúnn,
repentinamente noite

uaçú ána.!
densa já!

Aramá
Então

iacumãtua
o piloto

onhehc: -Iacanhimo! ...
disse: - Nos pe~demos !...

CunIJã-mucü,
A moça,

ç~ca upé,
sua casa em,

oquáu ãna
sabe jà

iane
que' nós

iàpirári
abl'imos

qua,hú
este

tucumTI.
de tucumã

rainha.
caroço.



168 ~~AS

Aitá oç~ ãna.
ElIas seguiram viagem.

Cunhã-mucú. çóca.
A moça, sua casa

upé, anheM i rnçna çupé:
em, disse seu marido a:

-Ailá
- Elles

iáçarú
esperar

Ammé
Então

opirári
soltaram

coêma.
a manhã.

opai. mahã.
todas as cousas

pitúna.
a noite.

acaiu
espalhadas

Cub~re

Agora

oikó
estavam

iaço
vamos

uahá.
que

cahá
bosque

rupÍ,
pelo

ocel'eo
metâmorphosearam-se

arãma,
em,

U[I'á.
passaras

arãma.
em.

Opã~ mabã oç4in
Todos as cousas, espalhadas

oikó
estavam

paraná rupi.
rio pelo,

oierio
metamorphosearam-se

ipçca
patos

arãma.
em,

pirá
peixes

al'áma;
em;

uruçak'lnga oierço
o paneiro virou-se

iáuara~t1
onça

arãma.
em.

Pirakaçára. oier40.
O pescador virou·se,

I il:l'ára
sua can6a

irúmo, ip~ca.
com, pato

arãma;
em;

I akãnga.
sua cabeça

ipçca-akãnga
dd pato cabeça

arãma.; I
em; liCtl
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"PUf JilÚUl oiçrço ip4ca J'~limã.
remo "irou de pato perna

i 'ca . t.' arãma.
do' pato corpo em.

arãma; icrára
em' ~ can6a

Boia- açú menb..ra omahã I'amé IacItalá-
Da obra Grande a filha vio quando a estrella

uaçú, onll hê i meDa 'upé:
enus, di se eu marido à:

- eoema oúri oikó' xa çó ,a muin 'ra pilúna
- Manhã indo estâ' eu vou dividir dia noite

ui.
da.

ram' ah' mamãna inimü, onb bê:
Então ella enrolou fio, dis e:

-Ind
-Tu

ujubí (") cad onheh naári arãma êma
cujubim eras cantar para manhã

oúl'Í ram urí.
vier quando.

uai omunlf' ujabim, omutín a i ak&nga
A im fez o cujuhim, branquejou delle a cabeça

talláLínga irúmo, omupirául1a
tabatinga com, avermelhou

~timã
uas perna

urucú
urucu

(") Uma e pede de jacú de cabeça branca, pernas
ermelhas, que canta de madrugada, conhecido na
ciencia 01 o nome de; penelope cg"zanen. is.
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irúmo,
com,

anheM
disse

ixupé:
elle a:

LENDAS

- Rçnhccngári .CUl'í,
- Cantaras

opa't
para

úra ope, co€ma OÚl'i ramé.
todo sempre, manhã vier quando.

Aril'é a-hé omamãna mIffiu,
Depois alIa enrolou 60,

-lndç inanbú curi. (")
- Tu inanbu serás.

onhehe:
disse:

Opic!ca tanimúca ombúl'i
Tomou cinza pÔz

c~c1, onhebe ixupé:
sobre alIe, disse a alIe:

- Ine inambú curí,
- Tu' inamhu seras,

onhehcngári al'lima caarúc'
cantar para tarde

ramé,
em

pitúlla
de noite

l'amé,
em,

p,i,çaié
meia-noite

I'amé.
cm,

pitún
Doi tE'

pucú
alta

l'amé.
em,

eoema IJil'anga
madrugada

I'amé.
cm. (')

A{~ çui
De então para ca

uiráitá
os passaras

onhehengál'i
cantaram

:ira
tempo

(') Pezus Niambu (Spix). umJl er;pecie de perdh
dos bosques do Brazil, que canta a horas certas d!l.
noite.

(') Dissemos na papo 78 a que horas correspondem
c~da um destes nomes.
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catú
proprios

úra.
o dia.

upé. coema
em, manhã

oúri
vem

ramJ.
quando,

omurórí
alegi'ar

arãma
para

l\luçaplra miaçúa ocika
Tres ynssallos chegaram

ramé
quando

curumi-u3çú
o moço

onhchc
disse

aitá. çupé:
elles a:

- Penbc
-Vós

intí peçupí uãna!
não fostes fieis!

Penhe
Vós

pepirill'i
soltastes

pitúna!
a noite!

Penbe
Vós

pemunhã.
fizestes

nãna opãi mahrl.
todas as cousas

ocãima', ,
perderem-se;

aarecé
por· iss'J

pp,iifreo
virareis

macacaí
macaquinhos

arãoma
em

opai ára opé;
para todo sempre;

1'1Ipí catire.
sobre atrepados.

reuatá
andareis

mlrá
das anrores

rak,;nga
galhos
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Traclucção PO'l't'lJ,gueza da l/';ncla
cld1tececleiLte. n

O principio não havia noite - dia sómente havia
em todo tempo. A noite estava adormecida nofando da
aguas. Não havia animaes; todas a cousa failavam.

A filha da Cobra rande, contam, ca ara-se com um
moço.

Este moço tinha tres famolos fieis. m dia II cba­
mon os tres famulo e lb di se : - ide pa ear por
que minha muUler não quer dormir comig .

O famnlos foram- e, então elle chamou ua mulher
para dormir com lIe. A filha da Cobra r nde 1'8­

pondeu-lbe :
- Ainda não ' noite.
O moço dis e-Ihe:- ão!la noite' omente!la dia.
A moça fallou : - M u pa.i tem noite. e quere

dormir comigo manda bu~cal-a lá, pelo gran ri_
O moço chamon os tres famnlos; a moça mandou-os

a casa de seu pai para trazerem um caroço de tucumã.
O famulos foram chegaram m casa da Cobra

Grande, esta lhes eD tl'egou um caroço de tu umã muito
bem fechado, e dis e-lbes: - Aqui stá; levai-o.

(0) ão é minha intenção dar em geral outra tra..
ducÇão além da litteral que j4. ficou atraz, porque o
principal objecto deste livro é O estudo ua lingua e n:Io
o das lendas. Comtudo, n'uma ou n'outra em que as
transpo ições forem muito numerosas eu . eguir i a
traducção litteral de uma trad ucção portugueza, como
faço aqui.

.'---'-'
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Ria! não o abra enão todas ousas se
eru rã .

famulo foram-, t· vam ouvindo barulho
'nrr d coco de tucuman, a im: tem ten, ten, ,.

. (') er o barulh o gl'illo e do pinho
u canl m d noite.

u' ndo r ta\' m 10nO' um dos {amulo dis e a
ompanheiro : - \ amo r que barulho erá

pil to di e: - I ão: do ontrari no per re­
. r, mo "ml>ora i:l, r ma!

'ontinuaram a ou\ir aquelle b ru­
de tn umã n-o ,abiam qu ba-

ram muito long , a]untaram- e no

(") Quando o selvagen narram e ta parte imitam
zumbi o do in ecto que cantam fJ. noite.
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formararam em patos, e em peixes. Do paneiro gerou-se
a onça; o pescador e sua canOa se transformarão em
pato; de sua cabeça nascerão a cabeça e bico do pato:
tia canoa o corpo 1.10 I)ato; dos remos as pernas do pato.

A 6lha da Cobra Orande, quando Yio a estrclla
d'alva, disse a seu marido:

- A madrugada "cm rompendo. Vou di\'idir o dia
da noite.

Então ella enrolou um fio, e d.isse-Ihe: - Tú serás
cujubin .• Assim ella. fez Ocujubim; pintou a cabc~.a do
cujubin de bl'anco. com talKLtinga ; pintou-lhe as per­
nas de vermelho com uraeú, e então disse-lhe: -Can­
tarás para. todo sempre quando a manhã vier raiando.

Elia enrolou o fio. sacudia cinza em nba dclle. e
disse: tú seras inambú, para. cantar nos diversos
tempos da noite. e de madrugada. ",

De então para cã. 10005 os passaras cantaram em
seus tempos, c de madrugada para alegrar O principio
do dia.

Quando os tresfamuloschegaram o lUoçO disse--Ihes:
- Não fostes fiéis-abl'iram o caroço de lucumã. sol­
laram a noite c todas:is cousas se perderam, e vos
lambem que vos motamol'phoseastes em macacos, an­
dareis para todo sempre pelos galhos dos I}ÚOS.

(A bocca preta, c a risca amarella que cllcs têm no
braço dizem que é ainda o signa.l do breu quc fechava
o caroço de tllcumã que cscorreu sobre cllcs qu:mdo LI

derreteram.)
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AS LENDAS DO JABUTI

rr
JAUTf
.!abuti

TAPllRA
e anta

CAJrAIUÂRA
cio mala

AnOUYEr\TO. - Neste primeiro l'pi·
Mtlio, (I. ullta, abusando do direi.tt> da
forra. prl'trnde f'xW'{'ír I) jabuti til' tlf­
baim (iii lapera!Jnseiro, rmdpcste rol/lia
f) seu Sll.~ttnO; e CQII1I) clle se oppu;esse
á uso, allegandn qUi' a (ruteira em.
surt. a a"ta rI pL.=U f' O enterm. /lO

--rK"TO. onde rlle permanece até qlle.
cal1l as outras ChUl'US que umll/leceram
(l terra, eile pdt/e suhi", C.' se!Juindo
peln mstolw encalr.:J /lft. cmta. VÜ~91}1NC

deUa matlwdo-u.

Pctrpce l/ue (t 11Uu.:imu ql'C o pril1u­
tiuo úarrll) indi!Jcnu qui; implalltar
mI ill.ttlligeJlCia de seu.' comp!1.trvJtas
selvuycns (Di rua: a força do direíto
t'(I/e mais do 'lu" I) direito da forra.

Ap"..:-ar da extremcl simplicidadl'
com (/,U! a feluia é rCfligida. Tfl'e!a laJ
('t)Ilheciml'IllO de circlllflstllllcias p"cu­
liares (IIJS indit'ullto't 'JIW ,tella tomam
pctrte, que sl'liaJlluito dífficiJ a qual­
fjlu!r prssoa, que "àr) o üuligena, o
cmnlujl-a. E' {(.'~Silll, 1)or ['XM1luo: a
fruta do Ittpercbá ti slMtrnto favorito
de antas e ja{)lui.~j anuulurccc 1/0
1n"incipio dr.l. seCCt'; d.e Jlwllo que, se o
jahlJ.ti {ai. (ltolado Ilfl barro quandl'l
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r'lfh'a c a (I'uta, e se ..ó a/tio
. futura cllm'as" eo r ~e l'

atotw./o em ~[ai') l~ 111

e que ó allio em 1 0< 1'0'

mente durante e es me e 'lu
bu . h'bernam. Qua71d eile n ,,(r
a anta 'en um braç d,o ri 9 'UI (

- paraná m 'rim -' todo o co),(tei·
,', abem, quc c. te amimai prc{e 'e 11(

venlade o canac e, treito PCO'(I re i­
d'r em suas margen . E. ta, e ulltru
circnm tancia , nurmdq,' com tUII(((

preci ãr), 'lu era po i eE fi:car épf)('11 .

l Jam. rulo 11m tln. J) qUC"llOS rr".': I

que Ct ?1arraçã!> alfude., Dulu'llI/l

prorlucçã!> /(' 'I.1111rt intell"gencí ( . '/lI­

pt, j 1'rrdcule, ma per~ ir',1I/ 11/1'

'llror11l(ula e nheced/Jm rio . rI /l ( 'il)
m que ,e pC! ' rI, O pequeno (Pp (r

ahi de. cript ,

Iaulí míra
Jabuti gente

atú, intim-h- míra l'0xí.
boa, não gente má,

i 'o
tá"

il' pere!uá uirpe, çanhãna j t, miú,
do taperebà em baixo ajuntando sua comida.

1': piír
nt

cahaiúára O ika áp ooh bê
do mato chegou ahi, di e

i up':-R~t,l' (;
a elle:- etire- e,

l~i xii ( uí)
aflui de

Iautí
Jabuti

iáuLí, reti,ri
jabuti, retir'-e-se

ixup' :-Ix~
a JIa:-Eu

kí (ik ')
aqui

x.ii. •
de.»

intí
D'O

X
me

ti.l'; a
reÚr
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rrc~
por (porque)

;(a iko
eu estou

cr iuá
de minha de fl'uta

tua
arvore

u!rpe.•
embaixó,

letirica,
~ettri-te,

iautí,....'
jabuti,

cururnll
senão

xa pirú
eu piza

'd' R'"1Jl ç.• - ÇpIfU ....
vocé.1o -Piza!. ..

ri! mahé arãrna,
tu veres para,

iné nhü será
se'tu só és

apgáua! I Tapiíra.,
macho!_ Anta,

iurúparí,
jurupari, n opirú iáutí teté.

pizou jabuti coitado.

Tapiíra
Anta

aço
se'foi

fina.
embora.

Iálltí
./abuti

quai
. assim

onhehe: ­
disse:

Tenupá,
Deixa estar,

iúruparí; amrma
juruparí; da chuva

ára
o tempo

ramé
quando

curí xa cerno. xa. Ç? nç racaqu~ra

f()r eu saio, eu vou em teu encalço
mamé ca.tú
onde até

xa ufleerno ndc: xa
eu encontrar você; eu

mehe
darei

curí indci arã,na
vocâ li

reiútima
ge me enterrares

rccuiáiJ., ixe.• Amãn:l
o troco, eu'.1o Da chuva

fira
o tempo

ocika ãna iáutí
chegou o jabutl

oeemo al'ãma.
tirar para.

Iaulí
Jabuti

aeemo oç~
sabia foi

dna IUrupari uaçú l'acaql1çra. Oiúiúantí
embora do jurupari grande atra?. Encontrou-se

n Jnl'u1JCo'i é O espirito que entre o~ selvagens cor­
responde mais ou menos ao 110&:0 domonio judaico,
c;rm SOl' lão pen'erso ramo Oslo.
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lapiíra
da anta

p!põrn irúmo.
rasto' com,

LENDAS

IáuLí opuranú
Jabuti perguntou

ixupó:­
<lo cUe:

l\füíri
Quanto

úm ãna. n~
tempo já teu

iárn. oxári indç? PiPÓt
senhor deixou você?~ Orasto

oçuaxál'a: -Cuxiíma ãna cc oxári.. Iáutí occrno
l'espondeu:-Ha muito já m'e deixou .• Jabuti sahio

a. xii icpé iac! rirí (I'iré), oiúiún.ntí n.m;t
alli de uma lua (um mez) depois, encontrou-se o'Jtro

p~pÓl'a il'úrno. Iáulí 0pul'aunú: - Apécatú raíll SCI':l
rasto com. Jabuti perguntou:- Longe ainda

ne
teu

iilra oikó?
senhor estâ.?

P~póra oçuaxára.: - Rl!uatá
O rasto respondeu: -Tu andaI

ramó
quando

Illocói
dous'

ál'a l'ççuantí (rl!iuiúanti) CU!'í alH
dias te encontrarás all

irúmo.·láutí
com.» Jabuti

onheM ixupé:-Cç
faUou eUe á:- Estou

quFãnaO
aborrecido o

n Quçl'a ãna, cuçra ãna- abOITccido já. A fm'lllil
desta palavra, que entra na composição de muitasJ (

identica no tupi dá costa e no guarani antigo; raz lam
bem - çra - ou - guçra. - segundo a euphonia.'
exigo. E ella que entra na composi~,lio das palavl':
acãnguçra. tignçm, c~~cu41'3" manicuçra. etc.

A forma do adjectivo em guara.ni antigo é : cur :J

l\fontoya.. Thcsouro n. '104· diz: compucstn d,
cuçra -llJ'cl,eriIJI. ~ - ai - 1"~I}Ul'cir: c"ruclll; Xl
cuçrá esloy enfadado.
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ciC{lrij
de procurar;

ahé ipó
elia pode ser

oçó
foí

I'eleãna.•
de uma vez.»

P/PÓ"
Rasto

opuranú: - Mãhá rf!cif laM quilé- l'ccic.íri
perguntou: - Por qu&.,'azão que agora tu pl'ocul'ás

relé ahé~. Iáutí ocuaxál'a: - fnlimahã.
til.llto eBa?» Jabuti réspondeu:- Nem uma

mahfl
cousa

3.l'ãma; Xa pUl'unguctâ pulári ahé irúmo.•
para (para nada). Eu conversar quero eBa com.»

Pfpóra onhehe:-Al'amé r~ç?
Rasto--1allou: -Então tu vas-

uãn3. paraná mil'i
rio pequeno

kçt~; aápe curí rçuacemo
ao; lá acharàs

cç rúba luruçú .• Iáutí
meu pai grandG.• Jabllti

quaí
assim

onbche: -Aramé xa
fallou: - Então eu

çó r;ti.
,"ou ainda.

Oel'a
Elie chega

paraná miri pu pó; quaí
l'io pequeno no; assim

0PUr3.IlÚ: - Paraná.
perguntou: - Rio,

mãhápa
que é ~o

ne
leu

iál'a?
senhor?:.

Paraná
Rio

oçuaxára:
respondeu: -

Tauquáu.•
Não seL»

(lnli quau).
(')

Iáulí
Jabuti

onhche
fallou

parun{l
rio

(.) Quando se faz ao selvagem uma jJeI'O'uota ill-
I
. o

{ISerala, e que elle quer exprimir a sua mi impressão
responde: lt.l.1Iqllátl, em rez de responderem i/ai xú
{Juáu.
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-Mãbá
Por que

r~c1
razão

tahá
que

iaué
assim

catá
bom

renhehe ixe'?
tú faUas a ~im?

(arãma?). Paraná oçuaxál'a: - Xa nhehe ine arâma
Rio respondeu: _ ·Eu faUo você ta.

nhahã
isto

calú
bem

mãharçc1
por que

xa quáu ãna
eu soube

mahã
o que

cç rúba
meu pai

omunhã
rez

indé
voc~

arãma.•
a.•

IúnH
Jabuti

onhehe: ­
faUou: -

Tenupá oikó;
Deixe estai';

ix.é curí
eu' hei de

xa uáCêmo ahé.
achar e11e.

Aramé
Então

ixê oe
eu de

.. ~.pala reauçra
teu pai cadaver

cuhtl'e, parami,
agora, rio,

ClIl'í

xa C~
me vou

nç çui; remahê ramé
yocê de; avistares quando

irúmo uãna.•
com estarei.»

Paraná onhehe: -Tell
Rio respondeu:-~ão

reiáúki ce l'úba il'úmo!
bulas" meu pai com!

lenupil okçri..
deixa eUe dormir ,li>

láutí cnhehe:-Cuhil'e çupí c~
Jabuti falIou: -Agora certo me

!'Ul'í

alegro
catú; paraná
bem; rio

xa
me

çg
vou

rato •
ainda.»

Paraná
Rio

ocuaxá('a: -Ah. iáulí,
rêspondeu: -Ah. jabuti.

iué
você

ipó rçiúiútima
pode ser te enterrares

pulári
queres

mocói
segunda

nê! •
vez!»

Iáuti
Jabuti

onheh6: - ln li llJallã.
fallou: - Não
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xa ikó ára
estou' mundo

ufl'pe ilá arlima; cuh[re xa ç~
no pedra para; agora eu vou

xamahe kirimáua pire uabá ~ çuí; erç, paraná.
vêr se valente mais que eu do; adeus, rio,

X.
me

rai .•
ainda.,.

Iáutí
Jabuti

oço
foí-se

uãnaj
embora;

paraná
do rio

miri
pequeno

r~m~!ua.
margem

rupí
sobre

uacemo tapiíra.
encontrou a :lnta.

láuti
Jabuti

onhehe quahá iaué: -X:l. uacémo ndç ô intimahã?
fallou a esta assim:- Eu encontrei você <lU nilo?

Cuhtre
Agora

remahe cnri
tu vel'ás

c~ irúmo. Ixl!
eu com (comigo). Eú,

pahá
dizem,

apgáua!. Opúri renoné
sou macho!,. Pulou adiante

tapiíra
da anta

çapiã. opé.
escrotos DOS.

Quaí onhehc:-Tatá, paliá. oçapi
Então fanou: -Fogo, dizem, queima

opai rupí!.
tudo sobre!» n

Iáutí
O jabuti

opúri kirimáuaçáua irúmo tapiíra ra.piá.
pulou valentia com .da anta escrotos

,'ecê.
sobi·e.

'l'apiíra iacânh4mo, opáka.
A anta assustou-se, acordou.

Tapiíl'a quaí
Anta assim

onhcbé: - Tupãlla
faliou: - Tupãn

reccpelo calú,
bom,

iiLutí.
Jabuti,

rcxári cç:
deixa meu

C) Em vez desta pbl'ase popular: que leve llulo ()
cliclbo. os indigenas dizem: • o {o.'Jo devora tudo.•
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rapiá. »

escroto.»

LEND.

Iáutí oçua 'ára: Ixé intimahã a xári
Jabuti respondeu: Eu não deixo

mãhá recê xa roaM
que por eu r

putári
quero

ne kirimáuaçáua. II

tua alentia..»

Tapiíra onh he: - 'amé ikó xa ó. ~ Tapiíl'a
Anta faIlou: - Então e tou me indo. Anta

opuãma, unhãn paraná miri l'upi'
levantou-se, correu rio pequeno sobre;

mocoi
dou

ára pauacápe tapiíra
dias no fim, anta

omanü-ãna'
morreu.

Iáulí quaí
J abuti então

onbeM:-Xa
faIlou: - Eu

iucá
matei

nd4
oc

o intimahã
ou não?

ubire
gora

a.9 'a cicári ce anãma il'
eu vou procurar meus parentes

arãma nde.
para você.

OÚ
comerem
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III

IAUTI IAURAETE
Ojabltli ea onça

Neste 2" rp&sodio parece que a 11llL­
xima ensinada e(f .~cg!tlnte:-QlI.antlo
o poderoso (a.:: partUlut com o pequeno
este equasl sempre o prrjlulicado. Ao
leiu»" 'não rscap(trá lt ,~cmelhaJJça fJne
há. entre esta c lt (abttla gregct da par­
tilha elo leão cOln seus companheiJ'ol)
de caç(t.

Jáutí ocacêma :-Ce
Jabuti gritou:- Mêus

túl'e!
venha:o !

anáma Há! Ce anãma itá.
parentes! Meus parentes.

Iauár~~ ocenõ, oçô ;) k~~. opuranú: -Mãnháta
A onça ouvia, foi lã. para. perguntou:-O que

reçacêma rcikó. buli?
tu gritando estás, jabuti ~

IauLi
Ojabuti

ocuaxá.ra: -Xa ccoôin xa ikó ce
respondeu:-Eu chamando eu esiou meus

anãma ilã.
parentes

lapiJ 1';1 ...

a anta. »

OÚ
comerem

arãma
para

ceremiára
nlinha caça

uaçú
grande
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Iauar~t~ onhch6:-RHuLári xa
A onça disse: -Tu queres que eu

ind~ arãma? •
voce para?

mui lapiíra
parta a ant1\

Iautí
Jabuti

onhebc : - Xa.
disse: - Eu

putári :
quero:

rçmunúca
tu separes

iépe
uma

çuaxára ine
banda ti .

arãma;
para;

amu,
outra

ix.é
mim

arãma.
para.

Iauarele
A onç"a'

onhehc : - Aramé reco
disse: - Então ".ã,"

rçiúúca
tirar

içpeá.
lenha.

lauli oç6
O jabuti foi

iximiára,
dalle a caça, e

pucuçálla, i:'tuárçt4
em quanto que, a onça

óiáuáu.
fugio.

oçupiri
carregou

iauli
O jabuti

ocJka
ch~gou

ramé
quando

uacçma.
encontrou

nhúnto
apenas

àna

liputí,
fezes,

oiákáu
'ralhou

iallárçtç
onça

irúmo,
com,

01111e116 :
disse: -

Tcnupá!
Deixa estar!

nç ll'úmo.•
voçe com; »

amuára
algum dia

xa iúiuantí curí
eu me encontrarei
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IV

JAUTI
Jlllm'i e

C'UA('U
Penf[tl

DCVI' fnltnr uq!lí ({lO,lma COIWl.
porquc, tClldo a oliçn cflrregado n lwta
IUt lcnda ftlltl'rior, aq/li ncsle episodio
vé-,'íe qlle u Jabulijdntillha rr/muido,

O myt"o ti CII} 1'CJJIW/fJ o se!fltinte:
tendo o vcú(/)) upostlldo 'Ul1/.({ cUITl'i1'a
cum (J jaú,'ti, este rspalhou. ao lon{J..o
do call1inhfJ Qutro.'1 jaútttis, c eUe II/CS­
1/l0 ,'Ia foi colIDeM na raia. llc IIIOtl/J
111Il', qllllJulll C01'I'ilW (' (} lJ('nr!o clllt­
nULVa pelo jubllli, ,~Cl/lpl'(' 1/111 dn,'I ja­
buti.';, posta(/o.ç no cumilllw, I'f'SPI)II(JiIt
llliilUllr.

A 11taJ."inut descl1vohlirÜl. l/este epi­
sadio é lt seyl/il/te: a astucilt c a il/­
lelfigcllrin I'((h'm 71Há,'í qltl! n (lU'ÇU;
I'It,çillul' esla nl.llxima por meio dI' 11111

I'piSOllio ('1/1 qlll' II jabllú, II mail> V{f­
!I(O'O$II dos animae,~, ,'(IIH'I' o t'1'fÚ{1I 11'1

CO.JTfirfl. /Iro' ,çctO, IIwiltJ t'hrislã'l,
I//{[.S lle1'Üt !/J'lWW ill({e!eve!mf'lilt' I'SJ:ft

I'('rdada /la intelligencia llo selmor/II,

[autí mil'i
Jabu ti peq ueno

oçóà.na. ocicál'i
foí procurar,

J
seus

anãma
parentes,

Há {cta),oiúiúanti çuaçú
encontrou-se veado

l'l'úmo,
com,

Çuaçú
Ó ve'ado

OpUl'anÍl
perguntou

ixupé : - Mahá.
a el1e: - Onde

kçl~
para

t....há
que

reço?
til '''8S?
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IaulÍ oçuaxára: -'a :~
Jabuti respondeu: -Eu vou

xa cena-~ c~

eu chamar meus

anãma Há ( t.) oúri O i 'úri arãma (omahon
parentes virem procurar para

ce remiál'a ua ú Lapiím.
minbá cáçada gra'nde a anta.

.'uaçú
O veado

quaí
a si l1J

oohehê: - ram ~

falIou: - Então
r~iucá tapiíl'a?l
voce matou anta?!

óiVa
"pc no 1

chame
ne míru, il~ ( La)' ix1 xa lIiL~
tu ....eo e toda: quanto a mim, ou fic

ik~; . l malte: puLári a. il' (ae ela)
aqui eu olhal' qltero eUe

reei.• Iá:.Lí
sobre. Jauuti

qllaÍ
a sim

nh h.,,:
faUou:

r. m
- Então

inLiãna
eu não mai

'a ço:
vou'

{ui 'ií
daqui

tenh~n
mesro

x iu,ll'i 'a
eu volto eu

çarú
e perar

Ltl'ãma

iú a Lapüra.
que apodreça a anta

xa iuú a arãm' I 'ãu 'ra
eu tirar para 'eu o o

c rem n i arãm.:
minha a~ita para;

ore 'ua'ú
Esta bom veado

xa ('O

Em ou

nti.
já.

.'oaçú
Veado

quaí
a im

nheM : -Re iucá L' piíl'a.
fallou: -Tu mataste anta

cllh,~re
agora

'a a~n plltári
eu experimentar quero

xa. nhãna n
eu correr v e
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irúmo.
com.

IatÍti
Jabuti

oçuaxára: - Aramé
respondeu :- Então

I'ççarú
yoge espere

ixp -ikê: xa 09 xa
a ~mim aqui: eu vou

mahe
ver

maarupi xá
por onde eu

nhãna
correr

cnrí. Çuaçú
heif1e. Vendo

onhehe :
fallou :

- HenlJãua
- Tu corre relO

l'amé
quando

amú
outro

çUaXÚl'3
lado

I'llpí, -:a
pO!', eu

çapucúi
gritar

ramé
quando,

I'ççuaxúra. Iauti
tu respond<Ul.Jabuti

anilhe:
fal10u :

X.
Me

çó rain.
\'ou ainda.

Çuf,çú onhenhe ixupé: Ten curí reikó
Oveadp fallotl a elIe : Agora ,.ã.

pucú... (") X. mahe pulári ne kil'imauacáua·
demorar-se, .. Eu ver quero tu. valentia.

I.utl
Jabuti

quaí
assim

onhenhe : - R~çarlJ
faBou : - Espere

xínga
Ulll pouco

ranhén, (min) lenupá xa cika cu;'ünllá
ninda, deixa- me chegar óutrabanda

pe. Ahé oc!ka aipe. ocenôin ipáua
na. En~ chegou a \li, chamou torlos setls

(') Tcn curí l'eik6 pucú : liar/' : Eüt! lI' fi'/'/r., C.l11i~

pl'Ííw, isto é: lia" sei(l.~ eayltrOSO, llàn fp- dcm'Jl't's. A
li'l!JUCt é dI/ia de melltarn/'If,.'1 como {'lisa.
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anilma. Ahé omuaplrc ipáua paranú mirim
parentes. Elia emendou todos do rio pequeno

remilua rupi, oCIIJ.xâra • çuaçú aquaf.maarãma
margem pela, responder para veado tolo

çu'pé; aramó quaí onlwhe :- Çuaçú, I'ciú
ao; então assim fallou : - Veado, você

mungaturú ãna
pl'Oml'lo jà

será?
está?

Ç,uaçú
Veado

acuaxára : - Ix:!'
respondeu: - Eu'

xá
eu

ik:6 âna.
prompto já.

bULi
Jabutri

oplll'anú: - AU:l
pel'guntou:- Quem

lalJil
que

onhflna
COITe

tenoné?
adiante?

('uaçú
O veado

teLe.•
Jliisel·a\'el.~

aplicá,
rio-se, e

onhchJ:-Rl'ço Lenoné. j;'llIlí
disse: -Tti vas adiante. jubnti

Iantí intí unhãna: oganãni çuaçú, oço
O jabuti n:l0 correu; enganou no veado, e for

op[tá ipauaçápc.
ficaI" no fim.

•
811açú oikuénte Ol'uÍtil'i rçc1 CI.' t,imãn

veado eslava tranqu ilo fiar-se por suas pernas

rcce.
em: (O veado estava tranquillo por fiar-se em suas
pernas.)
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,

láutí
Do jubuti

anãma oçar:4ma çuaçú r~c4.
o parente gritou veado pelo.

Çuaçú
O veado

oçu:lxára çt\caquifl'a kçtif.
respondeu atraz para.

- Aiqu?, Xil. ço, iúrará
-Eis-me que vou. tartaruga

Ql.\aí çuaçú onhehe:
Assim o veado fanou:

cahap~ra!

do mato!

{:ua~,ll unhãna. unhãna, unhãna, al'iré oçac4ma:
O veado correu, correu, correu, depois gritou:

- Iáutí!.
- Jabuti!1I

limtí
Do jabuti o

anãlna
parente

oçuaxára.
respondeu

tenoné
adiante

lenhe:.
semprl::.

Çuaçú
O veado

onhehe:-Alqué x-a ç~ apgáua.
disse: -Eis-me que vou, Ó macho.

Quaçú unhãnil., nnhãlla, unhãlla, oçapucái:­
6 veado correu, correu, correu, e gritou: -

I:'Lutí! •
./ahuti!1I

láuLí
O jabuti

lenoné
adiante

tenhe
sempre

oçuaxára.
respondeu.

Ç'lIaçú onhohe: - Xa ú raín!.•
O veado disse: - En vou beber ainda ag·lIa»

Aápe lenhe çuaçú okirirL
Ahi mesmo o veado calou-se.

Iáulí oçaç4ma,
O jabuti gritou,

oçacçma,
gritou,

o\aççma...
gritou ...

Intí auft
Ninguem

o<;uaxára ahé.
respondeu a eUe.

Aralllé onhehe:-Nhahfl apgáua
'Eu tão disse: -Aquelle macho



190 LENDA

'P9 omanón n
póde er que mOl'reU ja:

tenupá r ín xa C~ xa
deixa ain a que eu yã eu

mabã ah'.
vªr a elie.

Iál1tí oub he quaí immoár Há arãma: -
, O jabuti di e a sim eu companheiro,) para:

.L a Ó m ué rupi
Eu vou devagarinho

,a mahã ahé.
vI-o.

Iáuti
O jabuti

oc~ma ram' . paraná r~m~~pe onll bê
ahio quando do rio na margem, disse

(intí rain) c~r~ái.
eu uei. (Quando o

do rio dis e: nem se qlIer eu

quaié: Tirain
assim: em se que"
jabuti sahio na margem
suei. )

ramé ocenõín çnaçú r~c4: - uaçúl. Intimabã
Então chamou veado pelo: - eado!» Nem nada o

çuaçú
veaelo

ocnaxára ah' .
rã ·porÍdeu-lhe.

Iáutí irúmoára omah7 raro Ue çú
Do jabuti O companhelI'OS olharam quando veado

recé, onheM àna: - . upí-tenhê omanu-ana.•
sobre, di eram: - Em verdade morto jà. tá.»

Iáutí
Jabuti

onhehe: -laçó
disse: - Vamo

iaiuúca
nô' tirar

i cã.u~ra.
seu osso.
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Am1litá opnranú: -Mal'ãma tahá l'~put' ri.
O outros perguntaram:-Para que é que tu queres?

Iáutí oçuaxára: _-a peiú ('''ma i pu pé
Jabuti respondeu: Eu assoprar para elle em

opai ra opé.
todú tempo em.

uhZI' X' ç~ ãua p çuí L C1lri-
Agora me \Ou embora aqui de até

:l.Illuára. op',
algum dia em.
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v

IAUTI OIUIUANTI 'MACACAITÁ IRUMO
O jabut,i cnc11Iltm-sc 1/UlCUCOii com

TaltlC': {alte tambem alguma COIMa
neste episodio, porque se nãO comprc­
!tende bem qual (t l'azàJJ deste encrmtm
dD jabuti com os macacos.

Iáut,i mln
Jabuti sinho

ouaLã..
andou,

otlatá,
anqou,

ouatá
andou

moco't
de dois

[tra
dias

pucuç3ua, oiuiúanlí
o espaço, encontrou-se

macúca. irúllIo.
rnfl.cacos com,

oik6 uahá
estavã-o que

!uá tua r~c1. onlleM mac..'lca çupé:-Macáca,
de frueta arvore sobre e disse macaco ao: - Macaco,

rçomburí
tu jogues

oçuaxál'a:
respondeu:

amú lua
alguma fruta

'Xa II arãma.
eu comer para.

Macáca
Macaco

-R~iupirí. inlí-seJ'á.
-Suba, por ventura não é

apgúua
macho

ndc?
você?

Iáutí
Jabuti

onhe!lê: - lxç
disse: - Eu sou

apgáu:l. çupí;
macho T''l. verdade;

intí xa iúpíri
não eu subir

putárL cç maraál'i
quero, eu estar cançado

rece.
por: (Et( não quero !Subir por
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Macáca on hehê, - Ma.húm (") x.
estar cançado), Macaco disso: - Somente o que eu

munhã quáu indéu
fazer posso a você e

xa C9 n~
o eu ir a você

piãrno
buscar

açui
d'ahi

ki kçtç.
aqui para.

láutí onhebi: Al'amé iúrc GI? piãmo.
Jabuti disse: Então venha me buscar.

~1ac<ica oIL~. puraç9 tuaté kelé iáuti; aape
Macaco desceu, carregou cima pa'ra ojabuti; lá

oxári ahé. Iáuli oP,~ta ápe mOCÓ-t ára
deixou elle. O jabuti permaneceu ahi dous dias

riré.
depois,

(") Mnnhum-é uma. cO\ltra.cção dC-lllahã 3uhü­
IlIJltillo /lomente.

•
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JAUTI lUIH] IAUARAETÉ
,/tlim/i. e ele /lVCU fi OI1Ç(t

POMO cm cim(t ele arvorc, (le onde
j(tbutis 11M lJoelem descer, e appu1'e­
cendo (dli (t 011ÇU com fome, a situaçao
d{) jubllti era critica, .A onça diz-lhe
que des~a; ellc com,prehcJulen que se
rI'Clf..W!oSSC a onça su.bia (' o ag((l'ram
lá j por 1s.~6 lJedio á onça, lJura apa­
m'-o com a bOCft o qtl-/! e,~ta fez de
blJa lJoJJtcHle pois em o 1/ll'io l}J'om·
ptr) de Cflmêr o jabltti em 1ll'Z ele sal­
"Ir-lhe 'lU brlca, estlJ s{/lto~I-lhe no (0­
Cill/l.O, e a.~.~im matou-c/. Um jabllti
gf(wí/e pódc pezal' até qu.atm Idios, c
crthiJ1d1 d1 galho de mI/a m'vo,"!" di­
!JlL1JIflS dc cinco 1Ilpt,'flS de a/t!t1'a.,
lJodia sem duvida 7I1alar a ollça.

NC$te cpi,~odiIJ, C071VJ em outros, o
lJcnsamentIJ J)(tl'ecp. seI' e,~te: a íl1tCl/i­
genCÜt 1/ltida á ousadia vencem situa·
çõ".~ q'ue l}Urccellt de.~e~peradas.

Iallarae:te OiUqlláu árúpi, Iallaraetci omahã
A onça' appareceu por alh, A onça· ollioll

illalé kçte xipiá i:í.utí tetQ, onhehe quaié:-
cima para vio o jabuti coitado, disse assim: -

O' i:iutí, mahá I'llpi r~iupíri~ IÚlltí
O' jabnti .. pOI' onde t\1 subiste? Jabnti

oçuaxára:
respondeu:
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- I lUa. tua rupí.. lallarelC iumaclçiÍ.ua.
- Esta de fruta arvore por.. A onça" fome

irúmo, onhehe:-RçoiçTma! Iáutí Q,!aí
com, replicou:-Desça! O jabuti asssim

onhehe:
falIou:

Rççuantí ix~ aipc; r~pil'ári nç
Apare me lá; abra a tua

iúrú, inLí arãma. X3

boca, não para que eu

ar! 'iu,1pe.. láuti opúrianã, otnc;'l
caia chão no.» O jabllti pulou, foi de encontl'o da

iauara~t1

onça
tim:
ao focinho;

omanl.t­
morreu

i lIrll pari. láll ti
a diaba. O jahuti

oçarú
esperou

•
Ilhum iúca I'Irc ana, oiuúca âna
ate apodrecer depois de, e tirou

J lllemL
sua i'ntuta.

Aramé iilutí oço anã, opciú
Então o jabuti fof-se tocava sua

mçmi qua.ié ouhcengári:-fa.U1'açt(ciillçJ'a cereJllç
frauta, assim canta\'a: -Da onça o osso e a minha

m~" - ilt! -iii'?
fl'auta - ih! - ih?,. n

(') 'riral' OOSSO lia canella cio inimigo par:\. tom clle
razer uma fl<luta, era entre os selvagens um dever de
todo gucl'l'Ciro leal evà\cnle. Aqllellesquc quizerbm '-er
o que errlO essas fmulas ou lIJ('J11iJl.,~ cnconlral'ão nume­
rosas no Museu Nacional, feilas de cane\la de onça c
julgo que tambem de canellas humanas. Comprehcn­
de-se, a. "ist.a disso, o prazer e orgulho com queojabulí
tocaria em um memin feilo de canella de onça, pois
equivalia isso a celebrar sua victoria sobre um animal
muito mais forle do qUi' ellc.
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II

I TI
O jabllt"

AMU IAUARAE'IE
e out?'a .onça

Open amento (/,esta lenda é o 'me mo
da antecedente. ão capa;l'á ao lei­
tor (I, finura com que o jabuti altera a
canção, qlt8 injl(,ria a a onça, até que
depal'ot(, '/un bwraco j unto ao qual a
podia cantar impwnemente,

Não e ta?'á ahi contido o pensa­
mento seglânte: - quando qu,izel"lle
injl('l'ia?' teu inimigo, ê pl'imeir se
e tcís em situação m ~tte eUc te não
po (l, !'a:::Pf mal.

Amá iau rael'
Outra onça

oiapLá a
ouvi

oúri
e veio

iáulí
jabuti

píri opuranú ixup' :
ao, perguntou a elle:

- Mãhí
orno

c tú
bem

tahá
que

r~peiú
toca

De mim miúl!
tua fr~utat

Iáutí oçuaxára: a p~iú ceremm mim
•• • L

O jubuti respondeu: -Eu toco minha frauta

quai~: • Çuaçú cãu~ra. Irememinl
as im: « Do veado o osso e" niinba'" frauta,

", "I. I,

ih! ib.!
lauam tr
A onça'

onhehe:
di e:

Inti
modo
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nungára
que não foi

quaié Xil cenõ rçp~iú ... l<iutí
assim que eu ouvi você tocar.» O jabuti

oçuaxára: ~ ltçtirica
respondeu: - Afasta-te

mi k~t1 xinga. j

de aqui um pouco;
apooatú
de, longe

~l1i r~ap,~cáka
oscutarás

pUl'ãnga
bonito

pire.•
mais•.

lá.utí
Ojabuti

octcári
procurou

quára
um buraco

opitá i
p()z-Sf:l sua

ok~na
porta

upé,
na,

opejú ~ i
e tocou sua

memim:-Iauarete cãuera
fril1~t~: - Da onç"a o osso

cçrçm~mim y! y!
é minha (rauta ib! ih!

Iuarcle ocenõ ramé,
A onça. ouvio quando

i,iãna op!cika arãma ahé;.
correu agarral' para elle;

IimU ouimuneo ~lliquára rupí.
,O jabuti metteu-se do chiio buraco pelo.

fuaretê
A OIiça

omuneo i pó, opicjka nhúm ce .
roetteu della a mão, agarrou apenas dêlle a

timan rece. Iáutí opucá onhehc:
perna sôbre. Ojabuti deu uma risada e disse:

-Maité
- Pensou

opiclka ce
que agarrou minha

I'otimàn
perna

opictka
e agarrou

nhúm
apenas

Tenupá
Deixa

mirá
de pt\o

oikó.•
estâr.•

rapú!
raiz!

Iauarete
A onça'

quaiê
assim

onhehê:
disse:



mucói nê, onhehe : Ce retirnã
segu·nda vez e disse: Minha perna era

tenbe, iepé.
me mo, porém.

Iau< retê aquaima uaçú oçarú at~ ornanõ_
A onça- tOla grande esperou até morrer.

o ári
Largou

LEND

iáutí reliman.
do jabuti a perna.

IáuLí
O jabuii

opncá
rio-se
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VIIl

IÁUTI MICURA
J abuti e mpvs(~

o ensino contido 'nesta lenda li o
mesmo ela (abula o"ega - A mposa e
o coruo-dando-se até a coincidencia
de, tanto nella como na, (abula de
Phedro, ser o lisol1geiro personificuebJ
1leta ,-aposa. •Ninguem deve (azer a
outrem aqui/lo que elie pede depois de
lisr)ltgceu·, porque expõe-se a ,~er 10­
gntdo.• A maxima é assim desE'nvo~

vida: O jabuti ,'ecusou-se a empresla,'
á '"(l1Josa SIUI. (mula; a "«posa. pc·
dia-lhe cntão que locasse; fi jClbuH
tocou cousa muito sem, graça, q!~e no
cmrelanto de!~ motivo á mpasa para
admirar-se cio quant.o cUe jabuli era
forllloso tor;:rt.ndo o illst·rumellto; o ja­
buti, depois dessa lisonjeal'ia, fez o
que a principio recusára, isto é: em­
prestoM a (rauta, c a mposa (ugio
com elIa.

A segunf.la 1mrte da lcnda é o des­
envolvimento daquella O/ltra maxima,
U qual, como já ,wtc~ ab'uz, pal'ecc
que sobre Cuw prcoccu1Java os mestres
selvagens, isto é: a intclligcllcia tudo
u~ncc; o jabtlti, com o ser um an.imal
vagarosi~simQ. consegue 110 elltre/anto
por uma espirituosa astl~cia ,·chaver
a (muta l'onbada pcht. m1JOS't. A Sf'­

gunda parte dtt lcnda echocftrltr. paro
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nossos habito. Aquelles que já leram.
ascomedia deA,·i tophanes, verão que
o indigena ficou 1nu.ito áquem do poeta.
grego em m.ateria de liberdade de
cena.

Iáutí, ipah:, orekó iep meroi' oiepé ára,
Jabuti dizem que tinhã uma frauta.; um dia,

_opem ram oik~ c. mernl, m!cÚIa pabá
tocando quando estava sua irauta, a raposa dizem que

oceDü oco, onhebe iáutí çupé: - ~purú ix' ne
ouvir fõí, e disse jabuti ao: - Empresta me tua

rn mi?
frauta?»

Iáutí oçuaxára: - b.d
O jabuti re pondeu: - Eu·

ti
não,

(in lí)

remuiáudu arãma
rãzeres fugir para

c-erememi! .
a .minha frau ta!

l\licúra
A\"apo a

onbeM: - ramé r~p~iú, iac?nô
disse: - Então toque nós ouvirmo

arãma Jl~

para tua

r~m~m~." Iáutí op~iú e memi qaiê: fill, fill ,
frauta.» O jabuti tocou úa frauta assim: fin fin J

fin, fi 11 , cul 1'011, fil/ . Mi úra, . oh hé: - Maí
fin fin, culo fon, fino A.. raposa disse: - Gomo

ipurã r.l.'
formo i simo

iDe
voc A

ne rem 'ml irúmo, iálltí!
na frali a com, .ia uti!
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Epnrú
empr6lita

xínga I:\~ al'~llla .•
um pouco mim :1. ...

H1ULi
O jabuti

onhchc:­
disse:

Rcpfc,{k<l! 'rcnhe I'ernc? cçremem-,: l'~ull!na
Tome! Agora não leves minha: fl'auta; se correres,

ralllé, xa iapí nç cupépe quahfL iráít! .•
eu atiro tua costa na esta cera,"

,
:\I!cura.
A 'raposa

°Ptc,{ka., onCil'! iáuti rclllelni: oçah(~1l

tomou, e tocou do jabuti a"fraut~l, experimentou

opul'ac/fín, uac~lna ípurãn rele: llnhãll:l. ;ln~L

dansal', achou bonito niultissimo; correu

Incmi irúmo. Iálltí unhãna cak~quéra: mai
a 'frauta cem. O inbpti corl'eu atraz: mas

limal1ã llllh~lIa: ceniipc lo prLhú oiu!
não correu: lugar no mesmo dizem q~le volta

Júú'c
'voitando

oi'ó:
estiva;

ill'amé
então

onhohe: - TCllllpá,
disse: - Deixa eslar,

mié.{n3 !
raposa!

curllmíl'ínlo xa PLclka
d'aqui a pouco eu apanharei

clIri ine. ­
você. -

Iálltí
O jabuti

oçõãna
foi'

cahi
bosque

I'upí,
pelo,

oci,ka
eh'agou

pamnit
do rio

remehipe,
margem a,

omunúca
cortou

mirá omunhã arama mitá,
m~deira fazer para "ponte

oiaçáu
alra"essar

3/'ãma
para

i úri
cima

rupí;
por:

oclka çU<lindá­
chegou olltm mal"gom

,
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pc,
na,

Oillpiri, omunúca
atrepou, cortou

ira
de mel

m,~ra, oiulÍca.
,ln'ore, tirou

mira.
de pao

íI';) •

mel,
oiu:ri ãna
VOÚOll

cakilqu~l'a
atl'll?

kflç,
pal'a,

ocika
ch~gou

m1cúra
d~' raposa

rapé
caminho

pé, oiat!c<I/
no, afincou

i akãilJ (akullga)
sua cabeça

pe,
no,

op[c/ka 1l1)'l.l ira, ollllllnú,'j xiquÚI'i1 pé.
pegou de pilo o mel, lIugin

Cupucú
rJ'ahi a

xJllgdnlc 11Ileúra
pouco " raposa

()(;;I.a
eh'aSllu

aápe,
aUi I

omallà
fl olhou

nll;\I1;1
<iquella

i l'ccé:
agua sobf.e;

cin~púc<l
lnJ:ltrosa

purUil1
e honita

nha!l:i .I !
que era nquella agua.

i'l1:rÍlI'<t
.\. !'aJlosa

ouhohc:
disse:

III .
Ih ..

mãll;'lta
o que será

tcr.ualta?» Arin;
isto? Depois

Olnundr;o
enflou .

tlcllo.
seu dedo,

OCel'l~U

lambeu
DnlH'he:-HL .. i...
e disse:-Hi.", L ..

i. ..
i. ..

ira qualt;'\!
!llcl ó isto!

Anlú mf.cllnl
Outra raposa

onllclic: - MfihfUl! ín~

observou:- Que! mel

IJhahf.?
aql1i1lo? c

Anhcll! lúulí
Qual! Do jabuti

l'iquú l'a
Ó •••.

nllallã. Illaí'
aqniJIo. comO

la!l~=,. .'\ Illil
eniãohA outra

OCllax~r(l: -~lallã iúuli riqu:íra
l'espondel1: - Que de jabuti

qllahií
isw!

Ira
mel

lluah~t.

é is.'lo,
lllai
como

tah{,?
en tito?

Oiuc,í
Sedenla
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ãna,
estava,

omundéo una
iritrodtizio sua

apccã j pupé.
lingua nelle.

1:'tntí
O jabuti

oiulca Xl
apertou seu

quár<l: Ill!Cíll'(1
, . :t raposa

oçac(;ma; - R~xári

gl'itou: - Deixa

rI! apecõ,
a' minha lingua,

(apcl'~n) iáutí!. Amú
újabuti! .. A Olltra

onhcilê:
11isse:

- Mflitúta xa
- O que eu

nhehe
di<:se

indé arãlllil?
le? '

láutí
De ,jaLuti

!'jquúra

nllahã xa nhehJ ra
isso eu dj~se que

pah:'1 oe
era ti

ilri'illla:
,"t:

rl'nhclle:
dLgseste:

-Ira quah:i. mai tah[\~. IAutí
-iUel é i!lto, como ent!io?.. O jaLuti

qaiê
enlão

onheht;: ­
llisse:

Hall! Iian! mi'illáta xa nhehê illé ill'iíma? Mflhúla
Ham! !tam! °que en disse voeê;i? Cadê qwe eu

inti xa
não

pt~,~ka in~? Inr.
te apanhei? 1'li.

\l.:lhú.
dizem.

oq lIá li
esperta és

relé,
niuitissirno,

miCllI'al Maháp:.i alté
I'aj:losa! Que é

ceremcmi .?
dã ininha frauta..?

~~:CÚr::1
A raposa

oçuaxára: - Intimah~l

respondeu: - NIlO
xa I'CKÓ. iáutí.
eu tenho, jabuti.

I:'lnli
O jabuti

onhrltc: - Rerckd,
disse: - 'l'u tens,

maí
como

lah:l?
então?

E~'Úl'j ,
Traze,

omehe
entregou

C~ mellli
sua frtl11ta

tll'úri, ClIl'llle,
tl'aze, jà,

:\licúra
A~raJ1o~n

(;1ll'Ullltt X3-
senão ell

iutca 1'1.~V·
apedo muitissimo ....

,
uan'l.
já.



IX

lAVTI
O jabutl (;

~licunA
l(. (apusa

o jabuti e a ?'Upasa apostam para
rê/' quem resiste IIULis lempn cí (ame.
Sendo njabutl1/11l ullimal que hiberlllt.
pUde stlpporlar a experiellt'iu por tlous
annos~ e "ella .~hir com l'ida; o'Ltro­
lanttl lião flconteceu á raposa. que 'Ião
Ululo a mesma 1U{lllreza do jahua
morrt."U CIJl meio da expel ieneia.

Parece qul' a parabola qui; ensinat'
1/"1': pelo ("Cto de um homt'lU fazer
uma cousa, 1140 se Sf'gue que todos a
pO$SlUn fazer, (' que, (Lutes de cmpre­
hClJ(lef-lh del'emos primeiro consuft(lf
1;6 a nature.;a 110.'1 (rolou com ns qua·
f idades llecessa,.ia.~ pata sua ,'eali:.("..
ção. Es/e mesmo pensametlW é desen­
',-,olvi·ro cm uma sede de lendas, que
adiante ,mblicamos com o titulo de ­
Casamenlu da {dha da raposa -sendo
de J1ollLr·st que, tanto nesta, como
nWJlIella.~. a raposa é u victillla.
E'1tre os nossos i1Hligenas, como entre
os fI,.ego~ e rnmallOS, lt csperle.:a 11((,
mposa. ê (requ"lIfemrllll' t.':tp)/Sta a
ridicu{o, e fi!Jurada comll 1lOrielt lt.
mesma 1·lIpo.~a.

Iã.utí oiki iu!
Januti entrou do"chão

quára
buraco

úpc,
em,

Qpç'i/i
assoprou

C<
sua
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lIlem-l. opuraç,llin
rr~ut:l., dançando

(opuraça.l) oikó;
e!>tava:

fin, fin, fio,

fin, culo. fOIU, fin, On, culo, fom, fin, culo fom, (in,

culo, fom, fin, Le lcin! te Lein! Le Lein! (0) Mfcúra
Raposa

OCj~;l oceno I
veio chama

itiulí:
o jabuti:

-o iúutí?
- O' jabuti?

Iáuti uçuaxám: -U! M!cúra. onhehe:-Ia.çg
Jabuti respondeu:-U! A raposa disse: -Vamos

iaça4n ian~ lluil'!mauaçáua~ fáutí oçuaxál'a:
expet'imentar nossa valentia'? Jabuti respondeu:

- laçó, mfclira; auáta Lenoné? Mlcóra onhehê:
- Vamos. raposa: quem ,·ai adiante~~ Raposa disse:

-Ille, iflutí..
- 1'11, jabuti.:t

- Erd,
- Estâ bom,

Micüra;
l'aposa ;

mi~fre

quantos
acaiú
annos

Lahú.
serào,

mleúra? •
raposa? »

~1icúra
A raposa

oçuáxára :
respoildeu : -

Muçap!ra
Oou~

acaiíl. •
anno~.~

Aramé rnfCllra
Então a raposa

ocikináu
recb~u

Ialltí
o jabuti

ill1
do ~chão

(') Quando alIes narram a lenda, cantam, Desta
parte, a musica attribuida ao jabuti, que eu não posso
reproduzir aqui, n[o obstantG tÔ}-a em manuscripto,
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quára op~'

buraco em;
oeiklnáu
de4fechar

opáu nr', onll be:
acabou dapoi que, dis e:

- Err IauLí, xa çó ãna.•
- • deus, .labuti me vou embora.

•\ aiú j u iau
D anno em anoo

oúrí, nnl1 1)(; Iaulí
vinha fa11ar {I jabu i

• l'

irúmn: oell a LuL qu: ra r I<ena op',
"om' ch ava elo chão do buraco porta na,

ocenó·, iautí : -- h iauti!. Iautí O llaxhl'a :
chamava o jabu~i:- hjabuti! ~ jabuti re ponrlia :

-o mi 'úra itaud-na erá tap r Juá .
- rapo 'a, amarellas já e tarão a fructas do
taperebá ?:.

Mlcúra
apo a

uaxár '­
re pondia:-

Inlí rain,
ioda não

iaulÍ: ulhr
jnhuti: a"ura

ramún
apena

tap~rç.fua
os tapereba eiro

i
em na

put.~l'a
flores

ikó:
tão'

ré, iautí,
adEms, jabuti,

xa .9ãna rOín. (raío) .•
me vou embora ainda.»

cuí
'ahi

octka ramé ál'a i, utí océma
chegou quando o tempo o jabuti aÍlir

arãma
para,

m:! úr, OÚl'i
a rupo a veio,

npé,
m,

oe nói.
chamou.

o Lka il1i ({uara k1na
ch'egou do"chão do buraco porta

Iautí opl1ranú: - 1Lauán.
Ojabuti p rlTuntou:- mar l1a já

,
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ser:.i.
estão

lal>Çrçiuá ?
as (ruetas do taperebá ?

r\habã
Aquella

oçuaxára :­
respondeu:-

I:i, ianlí. cuhtrc
Agora sim, jabuti. agora estIo

çupí : iá
na verdade; agora sim,

nama
grosso della

calú
bem

oikó
estli da

fm!rá
arvore

u!rape (ulrrJC) ..
elR baixo.

IallLí océrna ãna,
O jabuti sâluo,

onllché:­
dislle :-

clIilJ, ll1ic.úrJ.,
'Entre, I'aposa,.

J\lLcúra
A raposa

°PUl'i.\lll1 :­
perguntou:-

i\Iitll'O
QU~lltos

ilcaiú
annos

tallú,
sel'c'l:o,

IlLuLi ? •
jabuti ?

lalltí oçuax~ra. : - l1erundf
O jabuti respondau:- Quatro

acaiú,
annos,

m[,·úra.•
raposa

lauLi olllulldéo
O jabuti malteu'

llIicúra.
a raposa

qllilriL
hul'acO

UI:lC,
no,

OÇtiãna.
e roi-se embora.

üicpé
Um

acoliú
anno

rirê
depois

iauli
o jabuti

oiulrc, oulichc
voltou, fallar

arãma.
pára

lI\:cúra
raposa

irÚ110:
COlll •

oc.!ka. Ll)!, quál'a rol1na uJlê,
chegou do chitO do bUl'aco porta em,

óceuóill: - O
challiou: - O

mfcúra ~
raposa?

~liclll'[~

A raposa
ocuaxitra : - Uálliina.
respondeu: - Amarellos já.

será nauá,
cstnrão os allanas,

iauti ?
jabuli? "

,1<tuLi
U JaIJll{i

oçu:txill'a
respondeu :-
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lá illtí raíll, IlJfcura : cuhtre ramum aitá
Qual! ainda não, raposa; Agora apenas alIes

oçupíri oikó. Xa çó ãna, re \I1icura.•.'rassando estão. Eu vou embora, adeus, raposa.

muçap!ra
Dous

acaiú
annos

I'lré. iautí oiuil'c
depois, o jabuti voltou

acenói:
e châmou:

- Oh micúr:l I,

- Oh raposa !~
o quirininte !
Calada!

lautí occnOl:
O jabuti chamou

lllucuinçáua.
segunda vez.

o ql1iririntr ! mcrú
Calada! as moscas

oClima
sahião

anlãna. quóra. çui.
só buraco do.

lauti
O jabuti

opir;tri
abriu

iU1
'do chão

qmha,
buraco,

onhchc : - QUi.l.lli
disse: - Este

mamulIg{u'a.
ladrão

omanu
morrelt

ãna.
jã.

buli
Jabuti

ocikç
puxou

ocára.
fôra

kçl1 '
para:

-Xa
-Eu

ilheM
disse,.

rap:tllá
u que foi que,

"I'
vocéi

arãma,
para,

m{cura? Inê
ó raposa? Tu

intimahãn apgáua.
não eras macho,

!'çiuçu\(.Jl
experimentar-se

•u'ãma
para

cç il'umo.•
eu com.»

Iaulí oxan ahé
O jabuti deixou-a

aápc oço ãna.
j:l.hi e êoi-se embora.
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I iTI APG \. .
Jobl/li c O !LO/IIPIiI

A ]JI'opol}il r/p..la lcnda eu li i . e /ln
JHl]'cJlIIlC~ãlJ o seguinte, qll,. repitll
]Jura facililal' Cl naly. f':

~ () lIf' im ('pi I)diJJ, ú jaúllti é upa­
flh Lio pelo //llmcm 'Iue t) prcmie dentro
de wJtn 'ai,ta, ou de um patuá como
di::: lCl/rla:' pl'e. II, ell" 1IolJl'c c/l'/ltm
da cu '.'Ii {J /Il1I1U'JI/ ord"nar a ;; fi/h ','
'I"e /lã" ..(' eSfl'lf'0wJ/ tie por U.{JII((, 1/1)

(ofln ]JlLrlJ, tirar () m.'Co ao ja/wti fIlie
de 'ia fifjura r lia cêu; elle /lã) perdI' (I

'UW/1J,(! {rin' lãu d pr ,,'a u /Wtll l ' II

• /lIe de ca,'" , Ue para e citar (( u­
riu..icl til' dn .. l'ri,wç'1,' fi/' s di 11 ­
)} Çlll, põ(,-, e ft (lI/Ir/r: o,' lI/C'lIill ..
aprux'lIllLm-,'''' I'lle cula- '/: o,' lJI{!U'!IO,'

prllr'1J/ a 1,11,. //11 {'(mt, filai,' IJIJ p'J1/I'O

flartl 1'1'/',' ()1I1'irrl//: eU I" S rc"polllll':
-uh! ," l"11: ',' r,'lã'J (/I/miau/o. d" II/I~

/'('relll CIIIII(l}, 1/ 'III' /lã) scr'/I ,'1' 1/l

'i, ','em deli .~ar fiO 1/lpio d CtL,'u?
Era fl/IJ :lll I/a[.ural qIJe o.. IIlI'ltiHl/,

nbr·....rl/1 " (,{fi.rll; '1'/(' Cfillll~l/,' /lfIl'('­
} ia Ião P'IIII'O (,lIl'io..(/,' qllc '1IIi;:;r,',"'1I/
drixnl' rif' prr fi jabllli "(W,'(lI'? IJa
'II i.-to /lll/O. /iJl'clt di' verosími'//liII ('II

cujn helle n neio rrin e:x;ceclitl( P;II'
La{nntaillf'. Abrem fi ca.ixa, e ellr
rscrtJlf/-.·P.

E,'ltI /rlllln "1I .. i/lll: 'II/r HÕ)I ''(( 1((0
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de.~(>.~peJ'wlo pQs.~n nu "ida dv humem
(I{) (It,ai se 11M pOSSl/. tiraI' com slw,lJlle
(rio, i1llelligl'nciu, (l (Jprul'dl(tHllir.~('

tl({.~ CirClllltlllcwcias.•

lúuti ocika
Jahuti chLegou

lip/.áia.
CO\'aO

opê. opeiú
no, assoprando

oik6
estava

c~

sua

memi.
franta.

l\Iím j(i~

As gentes
Q{'aoáu oikó uallá., ocenu.
p~ssando estãvam que, ouviam.

Oiepé apgáua onhc1l6: - Xa çó
Um homem disse: - Eu vou

xa pic-ika
eu apa'nhar

nhah:l
aquelle

iáutí. •
jabuti.»

OcLca tlpLáia opé,
Chegou covão no,

ocenôt: -O' iilUlí!.
chamou: - O' jabuti!»

buli
O jabuti

iallli! •
jabuti.»

oçuaxára: -u!·
respondeu.-U! ..

ApgáU<l onhclli!:-Iúri,
O homem disse: -Venha,

Eni,
Pois bem,

aiqué.
aqui estou,

xa
eu

ç~ .•
vou.•

Jáulí
O jabuii

OcCmtl •
sabio,

apgáua
o homem

op~clka alié, omco ana.
apanhou elle, leyo'u-o

?ca. kçl4,
casa para,

oc'iki1
ch'egon

l'amé
quando

?ca. opé, ocikináu
casa em, trancou

iáutí
o jabu ti

patUíí pupé.
caixa dentro da.

Coçma l'amé, apgáU<l
Manhã sendo, o homem

onhehe
disse

laína Há
meninos

çupó'­
aos:
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Tenhéo
Agora não

pcpirári
soltem vocês

iáutí; oço uãna
o jabuti; fof-se

cupixáua.
roça

k~t4. lillti patuá. quára opé, opeiú
para, O jabuti da caixa dentro em, tocando

oikó
estava

c~ mçmi, Tatna itá ocenu. oú!'i o,íaptc:í.ca :ll'ãma,
sua rl'auta. Os meninos ouvem, vem escutar para.

I;'1lI1i
O jabuti

okil'irí.
calou-se.

A çui
D'n111

taina. il[l onhche: ­
os meninos r!isseram:-

H~peiú,
AllSOpl'n,

iáuli! •
jabuti! ..

1;"Hlli
O jabuti

oçuaxill':I: - Penhe
respondeu:- Vocês

pauac~ma

acham
pUl'ai
bonito

catú: mamétê
muito, como não

llacémo
ltchâl'iam

calú
bello

pcxipiá
vocês vissem

ramé,
,e,

xa. pura<:4inL ... Taína itú
eu dansar! ... » Os meninos

opi!'á!'i
abrem

patuá, omahã
a caixa, vêr

arãma
para o

iáulí
jabuti

opul'açqin.
clansal'.

ritulí Opl11'3ç~in ocapi 1'llpi: lum, [U1I1! tum,
O jabuti dansa l'Juarto pelo: tum, tum! tum.

tum! tUIll, tum; tum, lulll: lein! Açni iúulí
D'ahi o jabuti

oiCI'Ul'é
pedia

taína
meninos

çuí. oC~
dos, il'

OC3l'úca arrima,
ourinal' para.

Taína ..
Meninos

onhelll;
disseram

iXllllé:-Ecoín,
a elle;-Vil,

•

j[lulí; lcnll1n
jabuti; agora

,'ciáuilll.•
não rujas.,.
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láulÍ
jabuti

LF. 'IlA~

ri a 'up',
é! ca'a atraz

kel,;.
par:J,

unhrina
corr n

il1mÍmi
P. conrleu-

t~pláia pJ.t~l'ap. ram ~ LaÍDn Há
rlo cerrado m i eJ11. Então menino.

onltehê :-Iánlí oiálláuãna .• r i pr ait;í ní onhrhc:
fli.seram:-.Jahuti flJO'io.» 'lll df'l1 s di" e.

( 'uhil'P Ial' rlll'Í? j\Híi I.allú 111'í
Ag rn c mo lia fi . l'? 'nmo Clll !lavemo.

onll hê j. nd rúb. Çllp~. ika 'U!'í raTl1('~
de faltar nos o pai a. chegar quando?

Iacó.,

amo.
iaqu liúra i pp
pintar uma

il:í iilllti pil'~;I'''
pedl'a do jahuti do ca co

pinima :' na
a pi ntn.

i:\uê:
como n:

III'U nó
não,

cil,a
pIle cheO'ar

r.lII'Í

I"unl' OIlUrr!1I curÍ ian:.
fjuanfl , lI:1.t r-DO -hn.

I: III' Lcnhên
1". im me. mo

ait5
11 s

nlllll1H lã.
Jaz m.

Caarúc: rarrll"
De i' rlle

ait:'t
tlell .

I'úhrl
pai

ocl.ka •
ch'éga,

Qnh he
diz

aLLá
elte

up~: - Peml1apic,
.i: - 1 oullam

itanhae
a panella

taLá pe iapn'u 'a ar1.ma FIllLí. Ait~l nh IIi:
fogo em desca carmos p' eu \) jabuti. El1es di ram:

Aiqu7 n Latá ré. 1'úba omhíll'iãllaitá qnatifil'a
E tá,já .f go no. pai paz a pedl'a pintada
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ilaohacn pup", omaiL' ii nLÍ quahá.
pilll lla lia peu a j bu i er i o.

aiLá Ijupé: PeiÍlúca iL nh II miri
lles à: Voc(i tirem pratos

riré Ilhelle
Depoi' di e

ia ú
nós comermos

al'àrna iáu Li. Taína ii;, oraç~ TIna. Túba
p'll'n o .i nlm i. m nin 1eyarnrn-lJ pai

iuú a iÍlIlLí iLanh' II,. ('\1 í. Inhúri rill11 "
tirou jahu li panf'l1a da, põr. quando

itunlLah' mi"'l ur', omupúca. ãn
prato no, quehrou

~ IIi'.
lia.

Túb, onhrh;
pai di se

faina jl~l

menino
up 'I: - P nll - p xilri rrá. iáutí oiáuáu?

ao : ocP deixar< o j< hl1ti fUlTir?»

•\ iliL
ElIe.

A Há
Elle.

onu he I'alllé
fanavam qUilndo

('er,"; •

.alii·
iánlí pqiú CP

o, jabuti a~ prou . ua
m ,mi. L pg-flua
fI'auta. O hon em

ccnõ rarntl nhch ;:- a çu p! [ka inire
ouvia l}uando di e: -Eu "OU eu apanhar dê' novo

ahé.- cei, O nÓ-i:
11e.» FOI, ch mou:-

i:.111 '! Iáuli O llaxúra:
jnbuti! O jabuti re. pODll u:

-u!- pI1'ÚU:l eo Op,ikill'l iaLt,luu nl"pe rn pí.
- U!> homem rof pr~curar cerrado bai:o por.

Oe nOI: -lúr . ift oLi!» hr oe ncii 1'3m "
.'. ilnlll

'hamoll: -Vem jabu i!,) Elle chama,', um,
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çu<ixára çui, iáutí O\uaxára çacaqu~ra çaí.
banda de, jabuti respondia atraz de.

Apgáua oikerlj. oiú!ri, OXál'j ahé.
O homem aborreceu-se, "oltou, deixou elle.
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XI

IAUTl
Jabuti

CAlIAPoilA-UACU'
e Gigante ..

A palavl'U -Cuhapora- lLUç'i -Ill(j­
llifica: o gmn(ie 1J/.Qmdm' do malto,

.ti presellte lenda é. como as (t7l.te~

ce(ientes. dcstinada a ensinar (w sl'l~

l'afJcm a supremacia da (orça da
intcUigcllcia sobre a (orça phy,~icu..

ensi1lo que, como uhserl'l'Í na ilttl'lI­
rlucçiLo, tendia a elevar n selvagem do
estado de bal'hurut em que se acltava
1Htm {) de civifisução, Clbnlpl'e pQrém
11M esquece/' q!te eílUwlOs dirwte de
povos lJU9aoS. cuja moral ll(il'l é chris­
tã; portauto 1uu{a /la tit' estrallhar SI',
pam lJ/.Qslrrtr II aSCClldCllte da (orçn
inteflcctltal ,~obl'{' a phy:ncu, efte... não
Csc1'tlpulisum rl/l cmpl'r,qal' a ltMuctn
c o CllgUJlO COI/lO I1!(Uti{clltaçiJes legi1i­
ma.~ ti{t intrlligcncia:

Ojab/tti, qllenao tCJJl {orçuphysica.
apostou, com o Gi!J(t11lC U vêr quem
an'asturirt. rlJl out1'o. 1'omaram cada
um u extrcllúdlldc de 'lUJlU cOl'd~; o
jabltti deui(t 7JUXU1' de dentro /l'agua;
o gigU11tC de tcrm, AprOl'eltlwrlo-se
desta clt'cumstlwci(t, o jabuti meJ'!J'l­
lha e alll.arm a tardc!' 1Ut extremidade
da caucirt de uma baleai. e, 1!Ullcmdo
1laTu terra por baixo (l'agua. veio se
esconder 'na 1IIa1'g(}1JI" de onde prc$('n~

cio!! (l {lIl1/, ({,fé que a Gi[J(ItIlr!, rl'CIl-
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"""tem/fI '1'11' IIdi, p!ldin "f'/lt'/'r, li,.,!
/J({I':C (l!' CIlJIÇOdn; O jabuti li/f'r{Jullwll
tle IIlH'O, ?' I!c.w.la:uJo a rol'tla, .~Clhi()

pant lpJ"l"I~ I' C(llllmr l'lClllrilt.

Iautí
O jabuti

orika
cl~egou

oicpé
um

miril
de'- arvore

llUál'iL
buraco

pé. opciú ãna
em, tocando

oíkó c-q
estava sua

Illçm:t; Ca.hapól'(\, oc~n(tn
frauta; Cahipol'a ouvio

onhehe:
disse:

IlJtí auá.
Ninguem é

nhal1ã
aquelle

intí
senão

Iflulí :
o jaboti;

Xa
Eu

Ç9 xa.
"OU eu

picic;:l
apanhar

ahi',
clle.

Oc;ka mirá
eh'egou d; arvoro

quar:t
do buraco

oktina
porta

ruaké.
junto.

Tauli
O jabuti

opeiú
tocou

c~'

sua

lllenH: lin,
frauta: fin,

liu, nu, culo
fin, tin, cujo

fOI\l
fom

fin.
fino

C:l.hallqra
Cabipora

ocenoi : -Iautí ?»
chamou: -O jabuti.

IauLí
O jabuti

oçuaXÚla,: U !. -Iúri,
respondeu: U !:. - Vem,

iauLí,
jabuti,

i~Çf~hã ia
experimentar nossa

kiriffiÚlltu;áua.
COI'ça.

Ia.uLí
O jabuti

onllehe :­
retorquio:-

Iaç~
Vamos

iniurahã
n6s' experimentar

maí
como

rçpnL~IT'i

tu f')llizercs
iauê.
assim.

Cahapóra
Cahipol'a,

o('fi
Côl
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tah~
IlHLChl

\"', OtnUlIllca
/'IU, cortou

~lpÓ.

cipó,
ortll'i

trouce
,ijJÓ
cipó

paralliJ
lia rio

1'('1111.: "lia J\~'V ollheil' iauti Ijnpé ;
beirada á, disse jabuti ao:

liu;fl fina, iauti , ill~ Ipe : b:é
l!:xp;3rimelltemos, jabutJ, tu u'agua : cu

(U,ip(' .•
em tena,.

Jaulí
O jabuti

onhe!lr - Hç, Cahap61',1.
disse: - Bom, Cal.tipora.

lauLi
O jahuti

UIlÚl'i
saltou

fpc
n'agua

lllpaçãm;l
corria

il'úmu,
com,

oe';
fOI

opuquúra
amal'rat'

lupal;[UlliI
a. corda

jlirú-uaçú
da bal"a

ruitia
cauda

I'I'cé ;
sobre:

I:HI~i

Ojabuti
oiútrc
,'oltou

fll';
telTa

k~tr '
para,

oiumÍlni
$:;e escondeu

iaiLi.tM
do'c"errado

lI/mjJe,
('<fi) baixo,

Calla.póra
Cahipol'a

oc[l..i
ptlXOU

tuparãma :
a cOI'da :

Pil':luaçú
A baMa

OiumÚljllll'im:'tl I.
fez fOl'ça,

oraço
arrâslou

Calla~ór"
o Cnhipora

üí.iúra
pescoço

l'lIl'í
pelo

ralú
até

:pc.
agua. na.

CaltapOra.
Cahipora.

oiúmú­
foz força

kirimáu, omumúri
por

pllLari
quel'ia.

calÍ!
até

llil';waçú
da balêa

I'uáia
;l cauda

fU"i Pt'.
terl'a 0111.

Pil'ànarú
.\ balpi

oimúldl'im;lll
foz fnrr;iI
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DI'aço CallapÓI'3. iaiúr:l. rupi calú ipc.
arrastou Cahipora pescoço pelo ata agta.

Iauli iaMua u!l'ape. omahã, oj)ucá
O jilbuti do cart'ado em baixo, via, rindo

oik6. Cahapóra irnaraál'i ãna ramé,
estãva. Cllhipora cançado já quando estava,

onhehc : ­
disse:

apuca.
tiu-se

opÍll'i
saltou

Aiãna,
Basta.

,~re. oc~
n'agua, foi

iauli! ,
jabuti! »

oiul'áu
desatar

Tauli
O jabuti

turaçflma
a corJu.

J'uáia {Jui.
cauda da.

pirauaçú
da baléa

tupaçãm.~ . il'úlllo.
corda com.

Caha,\I6ra
O cah.ipol':l

bUli oclJ.:a
O jabuti chegou.

oc.l.k1 allé
puxou oIle

{lI,i;pt' .
em te('fa.

C:thapól':l
Cahipo'l'a

opuranú
perguntou

ixui : - Ne
deBe : -- Tu'

mal'aúri
estás cançado

oçuaxál':l. :-Inlilllahan:
respoodeu:-Não,

scrú.

mahá.
que é

iautí? •
jabuti?»

pahá
de que

Iauti
O jabuti

t.el'cái ?
ett 'suei ?

Cahap6ra.
Cahipora

onllcllc:­
disse:

Cull!.re.
Agora,

çupi.
certo,

iautí. X<l
jabuti, eu

quauãna iWi
sei que til es

apg~wa

macho
P!t"l'
mais

CI! cui.
eu do que.

Xa çoana.
Vou-me embol'u,

I'c.
adelt~.
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Com e ta terminam- e a lenda elo jabutí, que
como o leitor iu, ompõem- e d dez pequenos piso­
dios. Tenho lembrança valTa de mai u a' duas len­
da mas, nã ne ntr ndo a c pia qu prorav 1­
ment p rdi m (lguma d \ minha ri~ cr n , não me
animo a. jncluil-a aqui de memori .

lenda pr coo ote u a uvi em mnito logare ;
ma • quando as tom j por e crJpto, onarrador da pri­
meira I'a do io o ; da quinta e -t ra do
Tapaj . o da etima at', a d cima era do Jurná ;
Ualli al!!1lma p qu na differença na lin!!1la, p cu­
liare a -:a lo alidade, differ n.a qn e n err i
1ara no fatul' p der avaliar o om tHal eto
e formaram.
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Xll

ÇUA('U [AUARAF:'I'E
o {wrdo (' /1 /I/lCtt

.I /(,lIria ~('[jtfiJllf', (lil'ididlt l'ill /lllll.~

pl'll"ejf/I.~ t'pilfl,(lilM, t /I deJiI""'ol"iJJ,ru/u
(lU .~t'!/!I;lIle /JIuxima:

_'~U:'t 1l11~th;t oiJ.;c.i uall;'1 çu;it,tlla
il'lUI10 iulí opituÍI IlutiU.

Qucm mOl'a com o sCU illimigo 11;10
pÓlJp viH'r 'l'an(}lIi11o.

A lI/axi'lUt r deSPIll',J!l'idt, CIlI/I

qralUlp Il((uilid{((/,., xl'm lhe (lt'tttr II

illt(',.I',~~f' de IUnlt uefãll tll'll/lUdlt'lt
mllil" ,~illjl'{("~. II/{f.~ IIlIth) prUprll1
pum /iJ'a'-lt iHt illtdli,fjl'lIcit( lll{Wilif
df' 1)(ll'rJ8 '/'u' l,aO lutt'iltlll (tilllb~ t"a/l,~­

/)lM/O I. PI'l'ifJll, (Ia idade de p('(Jm.
COIllO lião se,i'l /l(ll/l/'((I fil/r (lrl/lS

if1imi!l'J.~ 11I$.~t'J)/ 1"'/ulIluria/JICIl1r /'1./1­
tal' junfO~. o Lanw illlli[jl'ItU supp6..:
'111.f o (!f'mln, tl.ppois de hUl'e,. cscolhidJ,
um "'U/Ir pum casa. rrlirou-~c; e qlJt
Il /)Il~(l, i,'Jnoramfo a escolha prél'ia d"
I1cadJ. f's('ofliell () meS11lQ iltg,u'; qlle
aqllrllc (,fOi,) fÚ']JOis que a Ollf(L reti­
rou-s". mr·1lt c limpou o lUfjuJ'; qw' fL

ollfa. vinilo d~pois qnl' ° "clIdo Jlf'

!t'tl'ia I'f'tirado, jldf/ou 'lu,. '/'1~'1Híll {f

I'.~tuva aju{Lrtlldu, c lI,,~,'i;im tmllftllHLlw/1
.~llt'l"'.~,~il)nml'l1ll', cada It/ll .~tLpWJ1ldn

qll,> f'J'fI 'l'l.Ipà" fJ'Uf.'m {a:.ia o 11'1I{mUJII

d" 011/1'11, /ltc 'IUf'. ('(me/ui/iII 1/ Cl/.~/I.
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//ulLndu dcram. pelo /:ngUllIJ, parlt não
perdcl' /I uabalho, re:;iglut1'um-sc lt
morw' jUtltns, reslIlUtndo d'uhi uma
situaçilo de I'ecip,'ocas de,'$con/icmçet!í,
III/I: é litJSC,'iptu com lCl/da .~in.t]cle~a

qll((l1la fetlcidlttlr (Ir raelOS,

P'U'fI /'fLri(tl' (t fôrma (ln /!Xc/'oici".
f'-/it I'C'; de ditl'lilO~ (t t1'adl/cclW fiuera!
/lor {mi.m de ccu/(t pala/11'f1 t;tpi, damos
prime1.m a lenr[u ilJ(Jigenu e Mi em
seglúd(t a tl'ad/tcçü", 1Ut 'I/tal elllpre~

l/cimos a.~ rlil',n(l.~ IlsC/d.ltS ('III POI'Wglf(,-;;
]Ido 'IOSS0 1mm.

~ I

('lI:lI'Ú onlu'he: - h/i xa Ç;\ç.1U xa ik,j ll1uraki: '{:l

~'o xa drúri lrndáu3 calú xa munhã-arãma ce rócu .•

01:9 :1n:t pal'anú remofUiJ I'Upí. uaCemo trmlá:la ('atú,

onhehe: - [1\1 tCllhl.! X:t mllnhã Cl} ','úca (I'ooa),

lauar~t4 iuil'i onhehec: - lx~ xa çaçáu xa ikú

murakli xa ç~, la cirÚl'i lendáu3. ('alú xa munhfl

al"J.ma cl.' r?CêL' Oç~ âoa paraná I'umetua rllpi, oclk:l
mamé çllaçú paralliÍka, õnhl'hê:-Tk1lenhc xa munhã

c~ r~ca,

Amú lira li pé çllaçtJ (\iú,~ri. ot.illpíri, Oillpil'ú ar;lma:

0ll? ;ina,

Amú ;ira Opl~ i:lll"'rl.'l~ ollri, otll,lhã r,lIn(' lcn;'llla



"222 LENDAS

oiúcupíri fina, onhehe: - Tupãll:l opurauk1 oikó ixç

al'âma.• Iaticá liãnha, oiúpirú úca (óca). aril'é oç~

âna.

Amú ára rire çuaçú o'lÍri, onhehe: - 'l'upãna opu-,
raukif oik~ ixç ill'ãma.• Pupéca (!0:1 óca, omunhã

mukui ocn.pí; iépé ixupé; ami~ Tupãna çupé; oçó âna.

Amú ára apé. iauál'a~tif omahã ramé opáua ânaóca,

onhcllc: - 'l'upãna çllpé quê calÍ! rçtif.· Opltá. iépé

oçapl upé, okifri úana (ãna).

Amú ára lIpé ~uaçú olÍri, apitá amú ocn.pí ti pé;

okél'i uãna.

Amú ára opé aitá Opilca; aitt'l oiumahã. ramé. iallá­

raçtif onhchê. çuaçú ClIpé:

-Inde.scl';'L repuraukf} uahá C/r irúmo? (.:lIaç{1

oçuaxára: -Ixç llhé lenhe.• lau;iraçt? onhehe: -C11­

hlrc jaç~ iaplL{l iépé açú .• Çl~açú oçU:l'Xál'fl:-[ac?·

Amú úra upé iallál'açL1 Dnhl:be: - Xa C? xn. cahú- .

I1lnni~. Ind1 r~iÍlc~ quallil m,i!':1 rupil:. it:\: l'erÍll'i.l.

i1pçá, nlahal'~c~. xa c!.ca cllI.i ramé, cç iúmac~ Cl11'í

xa,ikó.

Or,~ cahá munú :ll'ãma, oiucil iepé çuaçú, ol'úri ÓCi1

kití (kçt1), onhche i irullluál'a ~lIpé: - R~Ill11ngaturú

ia 11 ar~ma.
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(>'Iaçú omungaturuã.na; çaciára. oik~; intí óú;

pitúna oc!ka ramé. intí ok11'i, ocek~ié oik~ iauãl'a~t1

l'çc4.
Amú ára upé, çuaçú oç~ caharnuni't. oiúiúantí amú

ialláraçtÇ irúmo; al'il'é oiúiúanti tamanduiÍ il'úmo.

onhehé tamanduá çupé: -IauiÍra~tç onhehé oik~ puxí

ca.tú n~ rçcç.. Tamandm\ oúri, uacÇmo iauáraçt1

ocal'tiin cartftn mirá, oclka i cupe l'lI(lí meué rupí.

oiíunána ahé, omun~u i p~ampé; in.lIiiral~i amanüãna.

Ç'uaçú oraçg-ãna iau{lralç çók,L kçt~. onllehe irilmo­

õÍra çupé: -Kur;llkíti uanaj "/flllungatul'll iáu <l.rãma.

Iau;\l'alç OlnJlIlgilturú [na. inLí ÓÚj oçaciãra oik?

Pilíma ocika I'amé. ailá ir.ti okçri quáll. AiI;í

oiúcikiié ojk~ amú çui; çuaçú omãiana iauáratç.,

i~luáratç omãiâna. çuaçú.

Piçaié ralllé aitá. rcpoCt r::l.If1ê ãna, çuac;ú ak.dnga

otucá iurá I'çc~. Iuarútç opúri, iti~na, omaité çllaçú

oiucá putári ailé. QlIah{l lcapú ralllé. çuaçú opáca,

iacallhimu. opúri, idána amú çllaxára kçt~. A Há

oiauau 'till[l.·

, g n

Ç'uaçú Oc? up~t..; ariilll.t iallâra rócit lIpé.
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Amu acaiu upé, ianárllll.-' orik~ iu,iri iauúra rÓt:a úpe.

Ol)~tit arãrna ahé iI uma.

A itá. oç~ cahamnnu: lauralf op[clka I?tltári iau(u'il.

oiucá. ~rama ahé. Iauára oiulre ranl'~. caaTÚca ramé,

orúri ximiára-mir-l+itâ: aculi. p~\c3.! b.1Ú. inanhú. Aitâ

ÓÚ âna. al'ir~ aitâ ~ ollímll,~ra-1. lauaralê oíumu­

ljardl ramé. onhché: -Tnl;, xa p[c!ka quitu mahã Xll

t;.ahamuni~ :ta ik~i . •-I",l.oár., oiulDuçanú ramé. onhehe:

- .\U:1 orrJ.~ ccti~n!i ialúca illtí callamunil II1IiJU .•

:\it.a úmuya~(ú tarnc iaué, iauamlé opúri iauára r~f:

iauára, çuaçú, oiauáu ãna;' iauaraté o:lic!ka ramÍ'

cUt"&r..u. quahá oi4rfo Há arãmd. Iauára oiaçáll rua

"mtlá kçt.1. onhehé ianal'alc çupé: - H/Ju pulúri l'.lJné

is~. rl}iajJí nhahã. it<i Cl} 1't'Cf.• lauaralé opi('~ka ilá;

oiapí iaUÚI'3 r~'c~ .• lLú oúri &i.\lllé arnu çuaxára (11)(',

oçaçcma: -Mé!. .. • vifrfo iu,ire <:uaçú arãma..\ l;ui

iau{tra 0Pttit iuuratC rllã-I/ina <u'fima,

1'raeltlcçrJo ela lenda Q,llecede.&le :

II islO)'ir, (to vC(Jdo e li" onça que /'0­
,'(1111. (a:;er casa.

\) \lJado disse: cu estou pJssancto muilo tra.balho c
pO!' isso vou ver um lugal' para fazer minha Casa. Foi
pela. hrim .10 l'in, :.lclioll ullllngar hom r rti~w : E' aqui
IlH'SIlIIl.
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A onç<J lambem disso: ell estou passando 1l11JilO
tra.balho, c por isso rou procurar lugar para fazer
minha. C,l:;3. Sahiu {', chegando ao mesmo lugar que o
veado haria escollliüo, disse: Que bom lu!]a!' : aquI

vou fazer minha casa.
~o dia seguinte n'io o reado, capinou e roçqu o

luga.r.
~o outro di<J H'iu a onça, e di~se: Tupã me está

ajmlando. Afiucou as forquilhas. a.rmou a casa.
No outro dia. '"ciu Orcado e disse: 'l'upã IflO eslú

ajudando. Cobriu a casa. I' frz dous cOHlInodos : 11111

para si, nutro para. Tupã.
No outro dia a on~a, achando a casa prompta. lllU­

dou-se para. ahi,occupou um commodo, e poz-se a
dormir.

No ou1l'O lIi:L veiu o reaJo, coccupou outro commotlo.
~o outro dia se acordaram, e qualJdo se avistaram,

a onça disse ao v&'tdo; - BriJ roc.o que eslava me
ajudando ~ O vcado rcspoucleu : - Era. eu mesmo.•\
onça, disse: Pois bem, agOl'a ramos mo:'ar juntos. O
reado disse: Va.mos.
~o outro dia. a. OOt;a. disse: - Eu vou caçar. Voce

limpe os tocos, \'eja. a.gua, !cu!la. que eu hei dBchegar
com fome,

Foi caçar, matou um \'cado muito grande, trJuxe
para casa. e disso ao seu companheiro: - Aprompta
Ilara llósjanlal'lllos.

O Yr;hln itpromploll. lHa~ esta'"" lrif'te. 11~0 fllli7,



LI-: IJ/\

I'OllltJ l'. 'ú' I!' Ilt! lião] 1IIIIiu I'nTII Ill'do LI ' qUI :l ou~a

o I' t1{1

\.lia r ati \ f(li taçar n 'onll' u- I ',001

lILl'll IJ a. "rano " li P i.: ' m um Lalllanduú : di 'fi

:t t:.Lffianduá: nça r t' ali fallalld mal dr",.
l:.Lmanduá Yf'iu a'h II a lIçacLlTanhando UI1I11áu

ti (rou r r rl Lraz ú V:J, (rar II u-Ihe UIlI a!)/'a I m"­
Ll'u-IIII' li unhêl ii onça m rr u.

J \ 'ad u I '\ LI pal'a ca 'H, di' , a 'ua l'OJ\lpa-

ull >ir~ : - A(lUi > 'l" . apr mpta para 11 janlarnlf1s.
Il u ' pr Illp(ou, 11m' nIío janlou I • ta a lri l'.

)ualld 'h 'gou a 11 it,· O u nft I I'lIliam ii

11 III;Cl Ljjau lo \' ud , o pado' 'I iando a nç:l.

\ m ia 11 it elle' 'ta am com muiL '0111110: iL CêI­

j 1I'1;a lu \ eado J li 1'1' U 11 gil'ilU fez: lá, .\ Ilça ['11­

'alido qu "rr d. (]U já a ia matar fL li um I ui .

O r alio a~.u...t U-" I'u b m l' amb ' fU"iram, Hill

. 1'1' '111111 pUl'íi um I' do, UIIII' 01'1' '1I11l par o outrll.

rI

() \ nd, foi III rLlr 111 'oll1[ltluhia «111 'adlOdu.
Pa ':ul IIluiLo tP.lllp, U!i' llmIJem r i 1I10l'ar I<i,

[lort] II \tl, d j~l 'I' linha \' 1li 'i 10 d' lIa,
• TO outl' dia f mm . çal'. on~a lJlI ri, [Jl'gal' n

ca 'h ITO. () nt ·/tor1' li l' nlc qu nLlú \' Ilou. l 1'0 li ;\1'

1;, 'a P CLUP. êl 'ulia, pa ',l. lalú f ii rlllll U..JanLar ItI

(' dC'Jloi" dI' j' I1lal' f (" 01 j I, r.. IIÇ:! i frava CII i­

hia:.- tjU/'!'U l"<J( j Jt~ pm!'" Ir' 1'. nl,dt 1'1'(1
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jog:l\'a Cdizia: - Quem Lr II f1crn3 curLa não dcvc
c,'l.çar, As.o:;jm jogaram alfo II"!' i\ onça 5.11totl no ca­
chorro. O cachorro e o \'cat!(1 ru~ir;lIn,:lo onça scg:niu
31raz e. quando pegou o \l~all~, ('sle rirou pcilr3.

O cachorro alra.ve5..0:;0u um rio .... di:-.'W para. ol1(:a :­
Ag:ora se me qut'res J>Cí:ar. súst' mI' jo:!ares uma Ilf'dra.
A onça a~rr()u na pedra I' jop-ou, Quando a pedra
tahin na~oulr.l bantla gritou: mi,! c rirou oulra \-CZ cm
\'cado. Poi d'a.lli f]1If1 ~l'r'OIl-sf' ii 1';li\';1 I1n t;achofl'O con­
tra a onça.



'il--,•
1.8. 11.\

~lll

j'J • C <;: AlI O I lU ln'-'l'H.rl.

A. lIIoro pai 'Jue procura?' lI1(1rirúJ

() PPI/,'ttlJ/.CI t moral 'ontido 11t',~lcJ

It'TIr/(t p () e.c/túll/r: -Para n /IIul/ti'l'
Illle pro'U rf{ n1~ mal,'tI, 'lião lu: 'tnm
{/,' rifJw', a· ' li "rce,', (tl'iu que nphy 'ico
ÚO 1 ar- 1Ião eja r pul i o. Para
de,~ moh cr esta 'Verdade, o banio pri­
mili o ,~nppõe qu > estanúo !III/a moça
patlecpwlo de /(une em C(t~ a. de slta
mail: i1doprocu .. l.me1.id , dppa­
/'01l-lhe (I• .'Ol't, lJ1'imú'1'U1Il 1lU CUI//. II

rnpo'a 'J W', fllJP (tI' di' por! r ter tt casa
eÍ/~ lal'/.ura com fi mltillt aç(L qUi'
(tgel! .iallll J ii IIlOÇlJ, I'io-.'r, I' rgru1tl tl

repell-ir Il Cll.'101WJltO pelo mfÍo cheiro
(fl~r li, I'llpO '((.' l' !talam. O me, 1/111

w:ontl'cen-Ihe com 11 rllblÍ , que ape,..al'
(l' I'ico t/IClt.a,f'/'acomtlldo 1'eplll ia.
EUa ('O,WIIL- e com (I U1Wj; ({ormo, Ct

e peci de gal ião do Bm iI) qlll' I'a
formo, o, 'U :adm' alen te. Pam o.'
sel lI,!/ell', fIlte 'lião tinham outra 1'i­
'1ue,;as além da que directamente en­
t Ildiam C01n a .'lla alimentacão, dLer
fjue wm i'l1d' itluo pO .'/te aimlldallCilt
de comida equ' ale a di...er I/~te rlle é
rico. P 'lo contexto da lenda v - e que,
entre os selvagcn', como ent1'e ?IÓ • o
ideal de mm'ido é o homem formo. o,
1'ico e alente.
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CUNHÃ·IWCU MteURA.
A mUfCL (' o gcunbá

iep' cunbã mucú onh be Ct
ma mo a di'se sua mãi

<;up': -Xa
á: -Eu

u :a
vou

ci ári e
procurar um

meua. .a. pur< l'áJ'i
marido, eu e tau padecenào

rete iúma i,»
multo de fo~e.»

Ah" oço ãna ocika uãna mamé oikti
Ella foi:..... e, chegou aonde haviam

pé opUL'anú:
caminhos, perguntou:

- Milháta in:.lié p' .•
- aI erã. elo inaj' a caminho?»

m ç.apira
tre

i pé upé ab' omahã inam Ú
m Cilminho em 11a. vio de inamLti

rima:
rena:

,Lram; a,h; omait' uãna: - uahá inaié p' .
ntão lIa pensou: .te é do innjé o caminiL'>.

o ó ulinu :'1 h ~ rupí.
Foi-se elIe sobre.

Opau.áp oiúiúantí Ó, mam' oikó oiepé uáiml
o fim ncontrou éa ande táva uma velha



2.0 l.EI 'DA ..

llapi. fi ikri uahá t til I' m hll r. nh h,,:
!"entll.da P. fava que fio fo~o na beirtl. di~ e:

- Iné er' inai~ I.
oc(: p rIo in je l~'ãi?

áim-I O uax{Il'a: - Ixi :llt(· l<'ollê.
A v lha "P!"pondflu:- Eu ~ou lla me:mn.

IlnhIí mllmí
mo a

nheh': -,/:J ilÍrc altl~ UI'
rli. e: - Eu Yflnho e110 fi

X:l
eu

mrnd[ I'j ;lI'~ma allí' il'únHl.
ca aI' pnrn. ('111" om.

Tálmi onhch': -'(' rnl ira mír:l puxí I'plr
A \plha di~. e: - M' u filh" (. rr ni I rnn niu"íto

ah ': . r1r~
('111": pl)r i!l. o

Xc çrj X:H inrními ine.. ll:lh:lll:'timl
II vou scomlel' vo '.~.) K ta Yfllha

iolí
nfi

in i ~ ci.:
r:l. 110 inaj' miti:

mi Úl'll ri
rlJ}' !"llmbú I' 1':1. mlIi

• lu',.
1"110..

aarúb ram'·
Tarde il seu

f'm l)':,':\
fi) ho'

rlka uãn:l. oritri ui'in:t
h~ ou, I'OU:

:dmiiÍ,m. nir;, ilú .
. ua nC/l, pa saro•.

T
,'Ull mãi

mungatnrt't ~iif{, óú :lI'ãm:1. il:',
apromplou plle~ om r ln para. EU

61'1 ikó ram' L
'nmpn~10 l'.lavam C)11:11100 ,IHl m:li

opur nú
p 1'''''lln{Oll

i: 11 í:
a llf':
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- Ocika.
- Ch~gasse

ramé oiepé
se um de

amú
outra

!Ptãma
patria

uãra,
habitanie,

Illiti
como

tahá,
ó que

rrrekôtu terias (tratuias)
alté~
ellft~

~lícúra,

O'gambA
oçua.xá ra: - Xa
respondeu:- En

cenõ"/
cnamava

..hé
elle

ÔÚ
comer

:tr5rna
para

ianc
nós·

irúlilo.
com.

.\ramé
Então

uáilll·'
a velha

utCIlU~

chamou
LUIlIlft, JlJlICU
a moça

uiUlUíll)Í
escondida

oikô' ualJã.
estava que.

Cunhã muco
A mOQa

óú áua
comeu

uilú,
alIes

il'úlllo:
com,

11Ilt:úru çorí oik~j

O gamb.i alegre eslava

I'.'t,:,
er!& llJuilo.

Illallarl'CC clInlla mut:ú purãllg'l
POI'lIUC <\ I.Jloça fOrOlOll'a

PilÚlli.l O[JC,
Xoite om,

!nicún
" '

o gamba
111.;0
fOI

rallJé
quando

oktil'i
dormir

õll'ãllla.

pára

l'unhã> mucú IrÚIIJO, ahé olnpúàn,l :LiJé, oullehe:-
mOça com, ella enXOllJU a elle, disse:

luli X<l. ienõ pulál'i 11\: irúU/o, llla.hürecl:
:iiiô eu deitaI' quel'O ~Ú com, pontue

rdfi~ine!

I~ uÜo é "ooe!

jn,ima.
oatingucnto



LENDAS

C em' raUlé, uallll t mUI tlú 1" ID liullhà IllUCÚ
Manh! ero a velha mandou quando a mo ,a

iuúca iepeá., unhã mu Ú oiauáu ma.
tirar lenha, a moça fugia.

-II

CUN1LÃ
A moça

II URUB
e (I ('ar

cika muçap~ra pé up', O(;~ amú 1'U pi
Chegou tres caminhos em, e seguia outro por,

o ika
ch~gou

oca up., iiúanti
ca a em, encontrou

amú ll:íirnz irámo
outra velha com,

opl1ranú ixuí: -Intl
perguntou a ella:-Tu

erá ioai' i?
é' do inajê mãi?

áimí
velha

oçl1ax5r<J: -L~ ab' tenbe.»' unha mu'ú onh 'hê:
re pondeu.-Eu sou eHa me mo.». moça dis e;,:

, - Xa iúl' ahé pt!'
- Eu venho elle a,

a mend: ri 3r;-ma b irúmo.
eu ca ar para eBe com.

áim-I. onhene: - Xa o xa. iúmími ind' ce
velha dis e: - Eu v' u e conder voc.... meu

embtra mÍ1'a puxí I'~t~ r~c~.
filho gente brava é muito por que.

uah: uáimi urubú
1: velh era d c r

t. Caarúka ram
m I. Tard eDI
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i 6mb/!'3 OCtka, Ortlfl ximiára: itápurú mir·titá :
seu tilllU chagou, trouxe sua caça: vermes pef}uenos;

onlicilc i ci
disse sua ni'ãi

ce Cio
minha mãi.

çupé: - l(ucukúi pirá miritã.,
á: - Eis aqui peixes pequenos,

I c!
Sua mlii

omungatnrú
apTomptou

ximiáraj
a caça:

aHa
elIes

6ú
comendo

aikó ramé,
estavam quando,

7

ahé opuranú: - Aná. çupé octka
ella perguntou: - A quem chegar

uahá.
que

amú tçtãma çui. mãháta I'~munhã
de ou tra patria, o que tu farás

jxupé~

eBe à?

Urubú
O corvo

oçuaxára: - Xa cenõi ahé óú arãma
resfondeu:- Eu chamava elle comer para

iane irúmo. Al'amé i
nós' coro. Então sua

oceoài
chamou

cunhã mucú:
a moça;

,
U1'ubú çóri rete ãna, cunhã mucú
o corvo e'stava alegre niuhu, a moça

j)llI'ftnga
formosa

réLe rece.
era muito por' que.

Pitüna
Noite

upé, ahé
em, elIe

oço rilmé
fof quando

ompú ãna,
o enxotou,

cunhã mucú
a moça

oicnõ
deitar-se

·inem.L
catinguento

ahé irúmo,
alIa com,

,
rçc1 ahé.
porque era alIe.

Amú . coima
Outra manha:

upé,
em,
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~illl Ú omm lIú mm " l'Ullllft IIJU 'ú muriL arfUHi.I
a \ lha mandou (jlte\UJO a moça. !ir'ar para

ia ){'Í) , cunhã 1I1l1l'Ú iUilllÚU uãna.
lenha, a mora fUlTi( ,

~ lU

C ,i-MUC . li\AlÉ

.l I/II/I'fl ,. II !lll !'ião

Al1' [ka. I'i It1Ú l11uçap~rc li; up/',
Ella cllegou 4uélndo trOe. caminhus em

o ó amu ru i.
foÍ ouir por.

omalifl irpé uáillú
via uma velha

lIUl'an a r~L( II'urall li i:ui: -TIlI; iltal
formo a muil , fi rgum 11 a na: - Y~c' ~ (lo iuaj li

Ci 'er:?
';"mãi~

áimz çuaxára: - Ixr ' h' L'lIh-.
A velha re pondeu: - Eu ou ella me ma.

uubã mn ú nhehe: - Xa iúr
."\. m ça di e: - Eu "enl1o

ll1e\llL~ri ill'Ülll' altr Ü'ÚIll
ca -ar para eUe com.

'h~ l~r', X:1
Ue a, U

U{Lim-~ Ol1ll 'lJe:-.l·a cei ~a uílilimi iud( 'li

A velha di -Eu ~'Oll C'CH1]er "oe: III U
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rmb!.ra.
filho

mím
gente é

puxí rçtlf.
brava muito.

Caál'llk:l
Tarde

I'amé. cmbJ!':t oc~ka,

{'III, seu 'fillJO Ch~gOll,
OI'úri
trouxe

ximi:'m\
caça

tél:í:
1l1uita:

Ilirú
passal'os

mil'itã.
pequenos,

I
Sua

f'i
11lãi

omUllflatUI'Úo
aprompton

lIirú
passaros

mil'il[t
pequenos,

aitú
e1les

óú
comerem

arãllia.
para.

Ail:'t
ElIes

ou oikô
comendo estavam

ramé i
quando sua

cl
múi

ollUl'anÍl ixuí:
pel'gunton a ene:

- AU;'l çupé octka 11:\11;1 rame.
- A quem chegar que quando,

rnãh:'tta I'çmunilã ixupé?
o que farás a elle?

arnú lctãma çuí,
outm patria de,

Inaié oçuaxám: - Xa CI,'I1Õ-l ahé óú fll'ãma
O inajé I'espondeu: - Eu chamo elle comer para

ianc irúmo.
nós' com.

Aramé uúimi ocenai cunhã mucú. Inaié cól'Í
Então a velha. chamou a moçá. O inajé áiegre

relé,
ncou muito,

cUllhã mucÍI pUl'ãn)!a
a mQça era bonita

rçlc
muito

rçcç.
porque.

Aitá okçri uãna iépenaçú.
Elles dormiram juntos.

Amú
Outro

ára upé
dia em

urllbú
o corvo
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oc~ka inai' 6ca upé ocicári arãma cunhã. mucú.
chegou do inajé casa em procurar para a moça.

AiLil omuramunhã uãn rel,; unbã mucú r ce.
El1es brig-aram muho da mo a por' cau. a.

lo, l' mpú , ãlla ul'lIhú
O inaj' quebrou d urubú

, '·ãn/<l.
a cabe ,a.

I cl
ua mãi

omua ú uãua ;~ muiáçúca i akãoga;
(do urubú) aquentou agua, lavou su~ cabeça;

! . çaéú reté uãna: aár~c~ i akãoga
agua quente estava muiti imo: por isso sua cabeça

çnn .1:ma pJ' opa~ ára upé.
depennad ficou todo tempo em (para empl'O).
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)IQ)IEUCAUA
[,endas

XIV

)l,iCUltA
da ,'aposa

RECEUAIU
acerca

Esta collecção das lendas da raposa
pa1'cce completai c, COúUJ 1nelltodo di­
daclico, (orm.a o que de melhor cncon­
l1'ci na tl'adicção dos selvagens. São
nove episodios que {01'ril40, a mel' ver,
'lt't;~ veJ'dadClro colar de pedras finas,
tanto pelo espirito e animaçãO do en­
redo, como pelo lqconismo, sobriedade
das scenas, e clareza, com que o pensa­
mento pratico, que nelles eensinado,
se destaca da acção com que {oi ncces­
sario envolveI-o para {ixal-o na me­
moda de povos ainda incultos. Estas
lendàs sOffreriam, sem desme1'cccr, a
con(,'onlação com as {abulas de Esopo,
Phed,'o ou La(ontaine.

Opensamento. do primeú'o episodio
ri o t"esmo qltC Phedm pcrsonifícoa na
(abula ela cegonha que tirou o osso en­
lalado da gl4ela do lobo. O p1'i?nitiJ;O
bardo indigena p"ega a til.esma dou­
trina, que niro se deve (azer bem seluio
(t que,n fne1'eeC1', na prl']'abota que
rCSl~mireillos assim: - Tendo (t oJlça
.'!irio g(yacla cm Uúl(l cova de pOi'la es­
Ircila, ('resceu tanlo que não poudc
saM1" e (llli gemia quando, passando a
,."posa, au..viliou a 1'emover â ped,'a.
'l'eta cleprcsst, a onça se viu lil.'rc
quanto, pedindo-lhe a raposa a paga,
elta p,'elendeu comel-a. (Alé aqui a (a·
bula ecomo a grega,) A "aposa apelia
pam o m'biü'amento do homem; este
vai ao lugm', pede (lança que se meta
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:L .) LE :rOA

de novo na cova para elle pode?' melhor
julgar, e desde qu.e a O'ilça ° faz, elle
"'ol,~ a pedra, e elta lã fica presa como
esta a d'antes. (A 2" pari di tancia a
{abula i'T~digena da labula g,'ega. ('
~'esta dine" nça o ensino moml ga­

nhol, POI' quanto: e ceJ'to que cedo
O?~ tarde os meios SetO pUJ~idos 1)810s
]'l~in ((ctos que 'w'a:'icão.)

lati rernHohã atú au
,

,li pé inLí rçquau.
~ [o ráça bem quem á não conhece. n
üi p' .ir< ~p rnfúrc., llatá ram
Um dia em a rapo a, andando quando

oiko. ocen
. ta'va , ouvia

'ururú a
um ron O

iau' um um um .
a.sim: um um um .

- iVlãll~tl'

- Oqu
nhalfl
aquiU

. l'á ~ xa
eu

ó mahã.
vou ver.

:mar t~ mahã l' mé ah " onhehé: - Xl),
A Ollça vio quando e11a, dis e: - Eu

illmunhã uah{t W quár op :a
flii feita n'e de pedra buraco m' eu,

(") r 10 r[1..le u. :im lortucru z qu corre ponde
u S , ; o guinle:

~ 'ã!> faças úel/l ." m . tú(')' CI quem,
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iUllJutlll'uçú Dn'l, illlí xa (,:01' 'llláu, r.~piLjmi"~ rã
creci, ellao 'a1lir po'o. Tu me ajuda'

x, iuLJc.;
a iir:ll'

~licÚl'a

A "rapo 'a

lU há iLá~
la pedra?

0l i.L[rIl;' ali',
ajudou-a'

iallt ral"
a onça

erma:
'ahio:

ItlL 'Úl'
a l'aqo a

pU 1'< ng
perguntou

j xuí :
a ella:

- ~lãllàta
que

rt'meltc
Ú d.i.

ixé
eu

al'àma
a

CClJll iál il "

em pa.ga?

Iaua ra.te,
~ onç'a,'

iuma 'i
famint~

oikô ualJá.
e téÍva flue

o 'uaxúra :­
ré pondeu:-

~ •it '0

Eu ou
~:t II illll/;.•
c mel' YOCt?,»

lJpi l';l.'ãn,
~ arrou

mie Úl'tl
a rap a,

°luranú: -­
perguntou: -

;\lãhá La
que

0111 116
da

nua .. uP i
llU ',tU á

omunhã caLú I'e 'uiú'ra ~ • Mi 'tua çllaxú l'll :
faz Lem, em paga? » rapo a respondeu:

u: ÇUI; omunhf ató l' ui" ra míra omebe
quem faz bem. em paga, e dá

lmunhã l'aLú. Ikç nh 'L (iul1 L ) ikó oi '[ í

o fazer ue1l1. Aqui pei-t mora um

apráua
hom m,

OljUÚU
., he

pi t
tod'

llwltã: ia. u
as ca as; vamos
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iapul'anú
perguntou

ixui.
a eUa.

LENDAS

Aitâ
ElIas

oiaç..í.u
af.ravessarão

oiepé
umá

cãpui'~-miri

ilha pequena.
k.té.. '
para,

m[cul'a.
j, raposa

om bel!
narrou

apgaUi\
homem

çupé
ao,

ahé
ella

oiuúca
tirara

,
lla,há iauaralé ilá quám. CllÍ, iauaraté óú
que a onça de pedra buraco do, a onça comer

\lUl[lri
queria

ahé.
alla.

Iauaraté
A onça

onhehe :-Xil. li
disse: -Eu comer

putári
quero

a.ll(~. mahal'Ce4
alIa, porque

mira
a gente

omché
dã

olllunllã
o mal

pmd

r~cuiára. omunhã. calú.
em troco do bem.

Apgauá onhche : - Inti çupi. laço
O homem disse: - NãO é certo. Vamos

iamahei: arãma n~ roo,.
ver para tua cova.

Aitá muçap~l'c oçóflOa omahã 3.l'áma. Aitá.
ElIes' tres forão ver para. ElIes

ocika.· I'amé
,ch~garão quando, o

apgáua
homem

onhehe
disse

iauaralé
onça

çupé : - Rçiumund~o
á : - Encova-le

iuire xa
de'"novo eu

mahã
ver

arãma
para
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Il1:ll l'eili.ôfina .•
como ttl eslayas.lO

Ta,naratê
A onça

oiumun1o; opgáu<t
encovou-se; o lJomem

OllluiCl'éu
rolou

itá áruiJi :
a pedra alla sobre;

iauál'alc
a onça

inti
não

oç4ma
sahir

qU[Lll.
poude.

Araméãna
Então

apgáua
o homem

onhohe
disse:

- Cuhi1'O
- Agol'a

I'çquau
tu sabendo

ramcãma :
ficaste:

mira. omoM
a gente da

Ulllnhã calú recuiál'a Inunhã calú.•
o bem em troco do bem.»

!auarató op!lá ápc; amú ití~ oçoãna.
A onça ficou lá. ; os outros forão-se.

'l'l'wlucçào !J0rIJl.fJl,fY:,a (/.(t {"I/flo
/tlVecc([I'Jlt,': .1 n/p().~o_,' fi IJ/lÇI1.

i\ão facas bem sem &l.bcl' a quem.
Um dia i\. l'a!lOsa. estando passeando. oll\'io UIlI

IJnco:-it.... n.,. ii ...
- O que sel'á, aqujlJo~ Eu \"ou vê!'.
A onça enxergou-a c lhe disse:
- Eu fui gerada dentro deste buraco, cresci, e

agora. não posso sahir.~Tu me ajudas a tirar a pedra'?
A raposa ajudou. a onça sahio, a raposa pergun-

tou-lhe: - O que me pagas~ t-

A onça, que eslava com fome, frspondou:
- .\gol'<I eu \·ou 1(' rOlllCr.
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E agarrou a. ralJosa, c pOfj:luntou:
- Com o que é que sc paga um bCIll?

A ra.posa I'espondea:
- O bem paga-so com o bem. AlIi perlo ha um

homem que sabe todas as cousas: nUllOS 1[\ perguntar
a elle.

AtraveSSal'<l1l1 para lima ilha; a raposa contou ao
homem que tinha tirado a onça Lia buraco e que ella.
em paga. disso, a. (ruiz comer.

A OIlÇ,t disse:

- Eu a qlloro comer, porque o bem ~e paga com o
mal.

O homelll disse:
- Está. bom; vamos rêr a.. tua wnt.
Elles tl'es foram, e o homem tlissc [t onça:
- Entra, que cu quero reI' como \'ocê estasa..
A onça entrou; o homom e a raposa rolaram a

pedra, c a onça não pUlIe mais sallil'. O homem disse:
-Agora. tu ficas sabendo que o bem ~e paga eom

o bem.
A Oll\iil ahi ficou; os Olltl'O!' foram-se.
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xv

MI R P
A. rCLpo:a. Il () homl'tIl

Todo, aquelle. que ell/ algu/I {/ e-:r­
peripl1 ia do rmmel . aUl'm '/Hi' hn
1J111 ila gente ti pO/lCO 'L'} •'0, que :e jnlgCt
com. teu to mai' dite ~to a {(wore~ dp
oul1'cnl 'lu ,IIt mai,. fJLlI,le(O lil' 1)eJIIl­

ficio.' Um tec biclu. O fazer bem tam­
/) 711 cctnça' . . to o qlle o ''Jldigella
pn 'na nct {ãbula eg1t'nte, que C rC:Il­
,}u' 1 ,ta ma. im : não . bom {(tl'gar
(( qnem /lO lú~ bem.

Mi úra '10 01 fi maárupí apaáua O açáu
. 'rapo a foÍ deitar- e onde p r o homem d pa ar

arãma 113hit; iúm nü (").
tinha CjU: fingio- e ele morta.

]Jg~ua oúri. onh hé: -M!.cúl'a. tait'! (t, t4.)·
O homem yeio, e dis e: -Raposa coitada!»

Omunhã quál'a. oiúLima ah' O 'o ãn .
"Fez cova enterrou a, e foi- e.

(') Po'" o,tdc q!te o hOinem. ti,/,lIa de pa (v- e te
- que - o no o pov o tomou de t fórma tup!
a iro pa ou para o dialec o popular do Brazil. O' f­

manõ 'a fórma reciproca e pas i a - e portanto a.
traducção litteral : 1"1/0}"1'e1 - e; fórma que o portuguez
nãQ tem.



M~cúra
A "raposa

úiàna
correu

LENDAS

cahá rupí, oçó oicllvll
moto pelo, foi' deitar-se

tcnoné
adiante

pépc,
no caminho,

oiumanõ fina,
e fingio-se de morta.

Apgá.u~ ae,~ka ramé, onlJchê: - Mieu!'a. ambll'a
O homem veio quando, disse: - Raposa morta

(anJÍm) iu~rc!.

outra vez!»
Omuttríea

(Retirou
pé
caminho

cui­
do,

opupéca cahá. il'úmo, OCo ãna.
cobria folhas com, e seguia.

:\{-iCÚI'3. 1Wina (unhana) iuirc
A "raposa cOl:reu outra vez

aço oienõ tcnoné pépc.
faÍ deitar-se adiante no caminho.

iait!,ua
cerrado

l'Upí,
pelo,

Apgáua oc[ka
O homem chegou

ollhlhi:-Auát..1. oiueá.-íllcá (")
e disse: -Quem andou mata ma-

quahá miClll'<t itá?·
tunda estas raposas?lIo

CU!, oÇ9 TIna.
do, e foi-se.

Omutil'Íca ahé
An'ed'ou a

pê
caminho.

(0) Ojuclijucd; o nosso povo USll desta e'i.pressão:
,nala matando, {alla {aliando. etc., expressão que se
(ll'ende a essa fórma tu pi, como obserd.mos atraz.
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Micúra
A rapoM

'i~idna

cOn'eu
iU~l'e
de novo

ja~tiua
cerrado

rupí,
pelo,

ocú
"fOi

oionl1 tenoné pépe, ouima.nõ âna.
deitar-se adiante no caminho, fingio-se de morta.

Apgáua O ..::a ramé, onhchê: ~ Tatá oçapí
O"homem chegou quando, disse: -Fogo queima

opa:, J'Upí!. Opicika çuaia racapíra rupí, oiaplill1:l
tudo sobre!. Pegou da cauda ponta pela, jogou

micúra iaiUua recé.
, a. raposa ce~~ado sobre.

Aramé micúra onhehe: -[ntí catú iamumaraal'l
Então a raposa. disse: -Não é bom cançarmos

3U[\
quem

çupé
à

omunh~

faz
catú
bem

uahá iané arãma.
que n6s á.

Oç6
Foi-se

fUla.
embora.

'l'mtlltt!'ã/I PU)·tU,//IU':U (út Ü.'II!lf{.

(/11(('(',,/1['1/1(': fI J'flPO~(/ (' n hnll/l'IIl.

A raposa foi dl'ikr-Sc no caminho pOl' onde o ho­

mem linha de passa!', c fingiu-se lle morla.

Veio o homem e disse: - Coitada da rapo~l

Fez um buraco, enl,errou-a, c roi-se embora.
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A raposa COI'I'CU pelo mato, passou adiante do ho­

mem, deitou-se no caminho, c fingiu-se de morta.

Quando o homem chegoll, disse: - Outra Tapos3

morta! Coitada.

Arrodou-a do call1inlJo, cobl'iu-a com olhas, c 5(1­

gniu adiante.

A raposa correu outra \'ez pelo cerrado, deitou-50

a(lütnte no caminho, e fingiu-se de morta.

O homem chegott c disse: - Quem terá morto

lanta raposa? Arredou-a para fóra do caminho. e foi-se.

A raposa correu, e foi nl~gil'~se outra vez lIe morta

no caminho.

O homem chegou e disse: - Que lere o diabo

tanta raposa morta.! Agarrou-a pela. ponta da cauda

e sacuuill-a. no meio do cOITa.do.

1\. raposa cnt;\o disse; - Não se devc cansar a

(íllCm nos faz bem. ,
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VI

MI UI IA ARATÉ
Tapo. ((, e onça

o P 1/ 'amenl de ·ta lenda . () c­
guinte: Qtlem é preca 'tio nãIJ cahe
em poder cio .'tb inimigo.

IanaraLé oecma l'am quára çui onlle1Jê :
A onça sahio quando cova da, dÍ:;'

"ub;fre xa. '0 xa. li m['ura. OÇ9'I,
gora eu VOtl eu comer a rapo a, Foi

o icári ah',. Onatá ikó há rULJí
procurar aDa, ndando estava mato pelo

n tcapó uai; : T áu. tI.: li ! Lx.áu.-
ouvio uarulh as im : T au . txau! txau ,-

Mãhála :l.bé (" • milh-:-, oxipi:i m~cúra
O que e:'id» Olhou e io a rapo a

oiuúca oikó xip ual1 i
. }íi'úra I :xipi~t

tirando e tã-va ipo que. . rapo-a vio

ralné ab " L1helt - : - uhir \luxiãn; Xi
quancl e11a, di ~e : Agora mal eu

ikü : iRuár tê, ip~. úú uri L\.I~ .» nh hd
(l. on : tl onça pode r,comer-me-hu' !» DL

iauár: br 'up /ulLú- ~Il< úri 01"6 : ind~
ünça 'L : 1- UT'acão \'indu ~:tà : LII



LEND B

f0P!limü
ajuda

ix/.; el'á
amim

mu a
tirar

arãma
a

quah:í
este

;ip'
ipó,

o uquári arãrna
amarrar para

ix
eu

mtrá
arvore

Iauarat.'
onça

o ek i'
med;o a

ãna,
jà

onheM
disse

mi úra
raposa

r.up':- Ar
i.t.: - Então

r~pUCUÚl"i
amarra

ixç t D Di'; mahal'çr4
me primeiro; por que

i. 1 turuçú pim II çuí iuiLúaiua I'aç~
L. L. ..

eu grande mais voce do que o furacão levar

quim ix Lnoné.• 1lcúra omunú iaual'aL'
póde eu adiante.» A rapo a mandou a onça

iUIl ã a. mirá rec~;. oiupu uári :til' nh IIi! :
auraçar an-ore com amarl'OU ella li

- ~pil3 áp
-Fica-te ahi.

iurupári.
diabo,

xa ço
que eu

ãna.
C.l. me vou.

Trad Lcção p rlu!JI(('sU da I '/ldtl

anlecedPTLte : a /'ulJO u (' a onça.

n,a alliu do bura o di : - \gora u vou

agarrar a rapo a. Andou, e pa ando pelo matto ou­

viu um barulho - xiu, ;lu -áu! Olhou' era a rapo a

'[li ('.tan IiI" ndo ip·.
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.\ !"ilpo'a {luando 'iu:', dis...:c: - Eslou perdilla:

a OIJi..'a a~orJ.lluelll saly'. me 'ae comer!

.\ r.II'U~t di~l' Ú onça: - _\hi '-em um lento lIluiLo

forle: me ajude a tirar sipó para me'amarrar R'uma

'ln'ore, si não o"cnlo me Carl'eg'd.

A onça ajullou a Lirnr sipó. c disse á raposa: - :\Ic

amarra primeiro: ru ~u Ill.\ior. o lento pôde me

lel'ar antes.

A raposa disse á on~a que se ahrar~ com um pãu

grosso: amarrou os llÍos r as mãos, e disse:- .\gora

fica alli, f1iahn: flur eu 1':'\ 1111' 'ou!
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XVJl

JAUAllATE'
.\ onça

CUPlI'
e os Ct~pifl,$

Af/lle'le q!te ê mtÍ.n 1xJ1' 'lltlltre,~u

não ~e corrige {tom (tpl'imeimplwiçlW.
Se o penSUIlIf>nto noo ti c/u'istlZIJ,

nill91wm nf!J{l1'á 'IIW as IlIIti,~ da,'$
"e,:,{j~ eUc eecnladeiro IUt Pl'luü:(l.

. \ 'fi

'l'empo
pucü
longo

I'il'é•
depois,

CUllií íLá
os cupins

ourí álla
vieram

mame
onde

iaual'alé oiupucuál'i
a onça amarrada

uall:i oik~, oiupil'ú ~na omunh~

que estava, principial'nl a fazei'

çóca
sua casa

xipó
sip6

rece.
sobre.

IalJaraté
A onça

onhehé :
disse :

Ali!
Ah!

cupií,
cupins,

pcnhe
VOCM

pc apg,áua ramécuri, pçuãna curutço
machos se fossem, comiam depressa'

quahá xipó, oiumupucuári ixç arfuna.. A'ra pitúlla
este sipó, desalUllrr.ar eu para. Do dia e da noite

puclIçáua
o espaço

cupií-itá. oçuú
os cupins roendo

çuú
estavão

xipó.
o sipó,,

Iauar3lc
A onça

océma
sahio

r3mé,
quando,

óúãn::J.
comeu

opa'~

todos
aitá.
elles.
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TraducçÕJJ p ftU!JUB a de l I({/(L

anletecl 1Itl' : a OIlÇ(l ~ II. Cllp "i. •

Pa ado t mpo, vierão O cupin e começarão a faz r

áo em e a onç c'tara. o ça

AlI upin. ,. Co I'oiã{) 100'0 ip'

m lta r
cupill d' cl'ào: - ó. oltamo ro \'0

l1epoi no mata.

: onça di e: - _-fio m l .

, lIpin trabalharão toda n il na outra manh(í

a nç( e t va 0111 f rn. orne 1 (l

cupin' foi no ocal o da r po a.



1,1~NDAS

XVIII

TAUAIUETE OPJnI
.1 'J/l~'f1 t'arrc

~llCUIlA RAPE
(m 1'lLposa o cHllli1lflO

o l)('IISltlW.:/110 deste f"pi$Ol/i.o j> Q

.~ef/uilltc: QUlL1lflo lC1/. illim:iflfl flUI"

(tlglt1nft ('()US(~, I' disser fJnc (t fez em
lel~ ú(me{icio, não) (LCrctliUt, selll pri~

';l('irn r.'C.«tIlillur.

NI' l';t~úãna. OlYlul1hã j'amé iepé maltã. onhchc tl('
Teu inimigo fizer $C llma cousa, e disser teu

~atuçâua

beneficio

- , I .:l1'ama lia w.
para que foi,

inllJ oe l'ciacú.
lu . te n'l'isques.

M,IcÚI':l, ocek~ié, ouahi
A raposa, de medo, andava

pilúna ramé anhit.
noite durante somente.

lallal'aló
A ouça

opiil'i
Tarreu

micÍlI':l
cls' I'apasa

rapé.
o caminho,

ornllllhr~

rel

icpé iUIj(!na, oiúmírni.
um bço, e escondl.lu-se.

~Hcúra
A 'raposa

oCika
chegou

l'ium',.
(Iuando,

i.lUul'ilté onl1rh6 ixupé: -Xa piíl'i ~n;l i:\ll~
a onça Ilisse lhe: -Eu \':\l'I'i 110:;SO

r:lpc
caminho

iú
f'sJlinhM

reei; .•
rOl' cansa.>

'l/cúl'a iarú.
A 1',1Jlo..,a arisca,

01l1if'lLc: ­
IIí.'lSC': .

tClIoné.•
adi:lnte.,.



CUlt I DE I o A TUPI VlV HEffE' TU ~:-.

Iaual'aLé oçaç: u ramé: Íllçqua opet~ca. M!cúra
A on a pa o.u quando, o laço liateu. . raposa

púL'i 1.na eacaqutjra k?t? oiáuáu.
pulou atraz pal'a, e fugia.

'l'l"fldllrçc7,} pnrl.llfll/(':,(l tia /f'J1dfL
rw L('cl'dm /,1'.

o LLI inimigo [lZeL' alo'Uma. ou a e er que foi

para. tPIl b nell i , Lu t ari [u

rapo a. om medo 6 anelava ü . n ile. . our:êL

armou um laço, limpou o amiuho, .qu:.ndo a rapo~a

lwrrou ella. ui" : - Eu ümpei n o 'aminho () I'

cal] a do pinhos.

rapo a ti. confiou c li e: - Pa a adiant .

Quando a on a I a ou, de armou- e la

1':lpO a ruI 11 par tl'al. e Cu io.

. .



LENDAS

XIX

MÍCURA IAUARA~TE
li ··roposa.e f' 071C(f,

o pensamcnto desta lelllúl, parece s('/,
cste: quem //la! .~e rli,~rarç(l, 'I/luito ~('

manifesta, '}lO" que omáu llisfal'ce, 'TlaO
tcndo a v(tnwgeln de occu/tal' u 1JCBSO(t,
que o toma, 'em o grave illcom'ellielltc
ele aU'·lI!tir attellção slJbl'e ellu.

Ual'aci
O sol ~

omuliuinga
~eCCOll

piu:\.
todos

paraná il:'l :
os rios;

oPilá
ficou

iúnto
apenas

oiepé
um

f <{uára.
de agua poço.

AI'3.mé
Então

iaual'alé
a onça

onhche- :
disse:

- Cuhil'C
- Agora

~Ilpí xa
na verdade ou

pictka
agarro

ahé,
a.

xa rnulucúi,l (0)
eu vou lacaia-la

,. II uú l'a op".
de agua poço em.

?\f?clll'a. l
.\ raposa

iacú,
al'isca,

oci"a
cl~egou

ralO",
quando,

OIllahã
olholl

lt'HOllt'
adiante

Ol'a I

tudo

l'UIJi,
sobre,

oxipiú
enxergou

iauaralé.
a onça.

ln li
~ão

ÓÚ
beber

llUiÍu 1. ;
pôJe agua;

(") 'l'ocaiar passou para OPol'tuguez ":""signific<l: es­
p~r:lr espreitando algnem par:t atlaca\-o quanllo passe
pelo lugal'.
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OCO alia,
roí-se,

otllailé
pensando

oikà mai ÓÚ curi
estâ\'a como beberia.

i. Amú
agua. Outro

li pc
em

O'tipiil
viu

opecatú cuí
de longe

iepé
uma

cunhã
mulher

orúri
trasia

uahá
que

il'<l
de mel

camuti.
um pote.

MieUl'a. i,nhana.,
A ~aposa correu,

tenoné.
adiante,

oicnõ
se deiLou

péllC.
no caminho.

CUIIllfl
A mulher

ramé,
quando,

Ol;<içáu
passou

amu
outro

CUllXitra.
lado

rupi,
pelo,

onhchc : - Tailé !
e disse: - Coitada!

Qlllallu ãna,
moneu já.

MhiUI'a
A '-raposa

,id(!lla
correu

iailtua rupi, oç~ oicnõ
cerrado pelo foi teitar-se

tOllOlll~

adiante

oiímilnõ ãllil. Cunhã
lingiu-se de morta. A mulher

oc!ka ralllé, ollllc/ie:
chegou quando. disSQ :

-Amú
- Outra

micúl':J. Olllallu
raposa moneu

ãnil ! -ú çaçúu.
já ! - e passou.

:\ [{rú l'tI

_\ raposa

üiãna
coneu

iúl.ri,
nO'famente,

oienõ
deitou-se

lcnoné,
adiante,.

oilulIanõ
e fingiu-se

fUla.
de mOI'la.

CUllhã oclka
A mulher chegou

I'amé, onhehê
quando, disse

Xa
Eu

Ilit.f.ka
agal'ra~so

I'illllé

"
nhaliã
aqllellas

arlluitú. xa rcko ãna
ontras, cu teriâ jã

t:ul'Í



LENDAS

mucapíra. Otlluií i.1I,~ pC inl Call1Url, oin?,ri orúl'i
tras, Arreou chão no de moI o pote, voltou trazer

arã.ma arnll Há,
para as outras,

(raposa) oçci ãna,
e foi-se,

l\'li.cúra oiutullma ira I'ÇCIj;
A raposa Iameusou-se mel no :,

:lriré oiuOlulereo
depois anduu-se'

icl'eo
l"evirando

cahá
folhas

ialdra
verdes

ualill
que

reei.
sobre,

Iaué
D'essa

uãna.
fórma

oeó
fôí

6ú
beber

l. Olirwa,
agua, Bebeu,

oikiiina.
entrou

. \t Jlupt.:,
da agua dentro

Ira Oiúli~ú ãna,
o mel cierreteu-se,

cah~ ilú
as folhas

lI;lI i :
boiarãu ;

:ll'amé
então

illl1l0
sUlJlentc

iauaracl4,oljU;'LU '.llJé,
a onça cQnheceu ll,

Opt'll'j
pular

Jlulill'i
Ilueria

l'amé,
quandu,

IllfÚlra
a I'apo:õa

oiall;íu
fugio

~llla '
.la,

'/'I'II(ll'('~'ã'l I/(Ij"/TJ fi 1/" ~~(I.

o sol SCCl,;Oll lodos os I'lOS, e ficoll só um poço l,;olll

agua.,

A onCa disse: - AgOl'<1 cu pego a raposa, porque

rOll Loc.aial-a 110 pu~o d'ag'ua. A rapas;]. l]ll:'llldo \l'if),
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olhou arliantD, {} ellchclgou a onç..'l; não ponde beber

agua, c foi·sc. ponsando como beberia.

YilÚ.l. UUM mulher pelo caminho, com um pote de

moi na ca.beça. A rn.fJos~ deitou-se no caminho,

fingia-se de mOl'ta; a lllulllel' arredou e passou. A ra­

posa correu pelo serl't'ldo, ::;ahio adiante no caminho, c

fingia-se de morta. A mulher arredou·a, c passou

adiante. A "aposa correu pelo serrado, e, mais adiante,

lillgio-sc de morta. A lnulhcl' tllegou e disse: - Se ('II

lives:5e :lpanh:ldo as outras jú tinha lres.

Arreou o pote de mel no chão, puz a raposa

dentro do paneiro, deix.ou-o ahi, c voltou para. trazer

as oulras raposas, Então a raposa lambuSQu-se 110

mel. deitou-se por cima das folhas verdes, chegou

no poço, e assilll bebco agua.

Quando a raposa eplrou n'agua e bebeu. as folhas

5e soll.aram: :t onC:<l con!lrl:Cll-a. rnas quando QUi7.

pular sobre e1l3, ,l rapas;) fll;:io,
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,UCUHA
.1 I'{(]1Qsa

LENDAS

xx
JAUAHETÉ

I! (t on!'u

o JI('Ij.~lt11l1'1J1(J dt:.sta fI:lu/r1 ê O sl'_

!1"i.II't: lIãQ ha .\itlUlÇdo lãn r1/'.~e.~I'('­

rwilt d,~ '1l1e O IWllle!n M' nãfJ /lOS.ill

fim,. ('0111 (,1I('r!)i'{ l' inteflif/l'nôn.

:'IklJra lllil'j I
A L I'aposa de" 00\'0 com

t:<'Í
sôde

ãna
jti.

oikó.
est,iva.

o[Jrll!t.:a
Bateu

irpé (,(lInã /11.\.
uma do son'a ;\1'VOI'6,

oiulllutuúma. l'rtc
besoo tatl-se bClll

cica5lã
resina du

ClIlllã .;ua rl'c!!, OiCl'rl icr,;u
~OI'YIÚI·a. cõm, c espojoli-se

('aliú
folhas

xil'iri~ 1'1.'1:1\
seccas em,

i
da ;lg-ua

~o~j,
<lllim;ti,

quilnt "~t,!.
poço a.

f'lllllCil ':
disse:

Iauaralé oxil~;l
.-\ onça vio

r:l rné nilahã
quando aq\lelle

~ Auata illdf;~

- Quem é roc~?

-1't,;
- Eu sou

MO
ô'~icho

caliú xil'Íl'a.
folha secca.

Jauraeté onhehe:-Rç iI lcnoné. repüri
A onça disse: -De bebol' antes, tu pules

pupé, xa
dentro, cu

mallã.
vê!'

<ll'fllna.
p,H'a

.ílJ Ií
nãn

uíri
boia

rame
se

nç pir~ra.'
leu COUl'o.•
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An' opúri fma' j
EUa pulou'

I'il'~ra inLí uíri ãn l
U c lU ro não boiou,

ec~ cicãLã
porq ue re, ina

intí iuti ú 1 Pl1P'· Iaué t nhC mi úra
não se derret o d'agua dentr . De a. f6l'm a l'aposn

úÍ1 CJ lláu l,
hphel' pôd n.... ll:1.

ram'"
qunnrlo.

amãnn..
na 1111 \' a

áril 'il\<I
n lPmpn clt ....Ou

r: LÍI
ai'

'I'mrllll'!'Ü I l'lr/llfl/I/' ~f/

A rt\f.oa '"L'I\, (uLra "/';1, IIlfl lnllilil .1'1\.11:11 u

um pt· d rr'iI'3,lambu ll-' h·m ,I< ,'11(1 11'.'iJIH.

'pojou- folha. (' ca , r f i para p ('o.•\ on.f\

II "gllnt U:

- Ql1 ln • ?

~ ou !li 110 Folha I ('l", .

A QIlI::l di ': - Enlra n'·,!!I1••

l'i1 [) il 11 LI' II P0l'l{u l a

re ina nã , derl' leu d ntro li'agua.; alli I' I] poi.

heL u. :1 im r z :- mp: atr h gt l' tempo lla

chu\:I,



LENDA"

~l1CUR r DAR TÉ
A raposa, e (/, 011 ça:

Descol/lia ti,. leH il/ 'migo. ((JI/rlu.
1iIf!.'mo lle'p/)i.~ ele mr)l'lIJ. Este pl'nst/­
meato que é o dct lMdu aba 'xo, lIã
/'f!rtCt1J1 /1(.(' ch?'i.r , Tão pouco não
cltr' tã o eglúnte ctltexim amaeltio:
Qltem a :cu inimig poupa na.' lllão.~

fhe morn',

IauanLl' onhehê: - -a II? xn. iULllanõ~
A onçá di e: -Eu YOU fl'z r me d morta'

pai I' IÚ ilá ollri lll'i Illahã arãrn r;1111 i
todos o animae Yil'ão v

,
I' pal'a yerdad

l':lrn{'. :\f~ 111';) úl'i ·.ut'Í I. nlle: r I':llllé x,
é. A rap a ha ue vir tumbem; n ,o II

ümarat l om nõ rna oço an:l, oik' ãna
1111 a onça morreu foi'amo, êntraram

pi [k.a 'U1'Í ahi..
apanh l-a-h.ei.

.:~? ilá
s animae

qu' u
souberam

ramé
quando

i
de ua

quára pUf:>
,

aitã olluri Çallllcúi: -: aua
cova lentro; elle alegre todo glitavam: -

Iaual" l' manú ãml: que Ú '·... tci Tllpãoll:
A onça mOI'reu .i u: g'I'ar.a ._~jám Ilacla a Tupã:
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çupé; iii IlllilU
já jlOdCl)lOS

jilLl:lla!
passear!

j[~cúra

:\ raposa
oúri
veio

tenhJ:
tambem:

ülli
não

oikç
entrou

llllill'a
co~'a

pupó,
na,

O(JIH'UIILJ okiíl'a çui: - Opim, fina será alié?
e pl!l'guntou lle feka: - Arrotou jiL clld.1 n

t 'oó Há. nçua.xál'a; - Inlí ral.
Ôs 'ILnimaes responderam: - Ainda nào.

MitlJl'a onh('hc:·-Cc ramúí:\
A"rAposa dis:>e: -~ieu avÔ

am[ra, omaoõ ãna
finado, morreu

l'amé,
quando,

Opllllt muçap,'.raí.
an·oton tres "ezes.

la.ual'até
A onça

oeenCi
ollvio

ramé
quando

lllahfl'
o que

micúra
a raposa

onhehe,
disso,

opinõ
al'l'otou

fIlllçapiri
tres

I.
,"GleS,

~Iicút'a
A'raposa

ocenü,
ou\"io,

opllcá,
deu Ullla

onhehe: - Ponhé pecenu ân:1 ~Cl';\. 311~l

gargàlbada, e lli.!!se: - voc~s ouviram jil., quem

olllani~ ãna uahá, opinü?
moneo, anotar?

Calú
Até

oii
hoje

ialla.ral6
a onça

iuli opiçlka qUtlU m,~cúra,
n[(o apanhar pôde a rapos:lJ

(") Vera sig-nificl.liífl hujus vel'bi - piJtÕ -est,­
lIatus \ entl'i,.;,

,
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iaClí ret~
muito "ladina

l'~c1
por ser

LENDAS

ahé.
elIa.

7'ra(lucçilo P()l'luglfe:::a

A onça disS<': - Eu rOll me fingir tie morta. os

hie!los \cm n)l' sr f' crl"lo: a I'~posa larnhrm rem ('

rnl50 eu a pego.

Os bichos lollos sOUbCr::lfll que a onça morreu,

foram e eULI'il.l'am na CD\';)' della. c diziam: - A onça

jú morreu, pTjH;a~ srjam dada~ a Tllpã!)ú podemos

passeai',

A raposa chegou, não entrou, (' perguntou de fóra:

- RlIa já arrolou?

EUcs responderam: - i\ão.

A raposa dissr: - O defunto meu arfl quando

morreu arrotou tros vezes.

A 'Ollça oU\ ia c arrotou lros rezes.

A 1',1 posa ouvio, rio-se c disse: - Quem é que já

vio alguem arrolar depois de mOl'lo?

Fugia, c alé hoje a onça não a pódr agaITar, por

srl':1 I'Ilposa muHo ladina.

,
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XXII

MOM~UÇAUA
lendas

)liCURA
CÜJ raposa.

~C~U~RA
acerca

Como (j (eilm' \:lI), fJ pellsamenw
!Jera~ das antecedentes il'lld{ts da ra·
posa é este: a illtelliycl1cut e o .mllgue
{"lo a,~sobe,.b(Ull o.~ lIutiores perigos.
•Vesta co'lecçlUJ O /JcllSamenlo gel'ctt é
juslamrnte o compfe/llento desse, i.~tn é:
a tvleima fi u fatltidade criam pel'i,fJog
e COIWCl'tt'm as boas sitltaçõe<i e,n más.

Nos I/lIall'o cpisfulios, (w.~ qU(Lf.~ .~ó

publicfJ aq1li II pr~lIl('iro, os l)hi{,J.~·}jJ!lfl.(

índigcllwi f'fISilliUlI:
Que. a'lttl'llc '1up prftl'll(le {d.:;rr tl/IlU

cousa sei 'POrque wtl'em (t p6dl' fa:Zl'r.
sem dispô!" rl«..'f mesmas IJI!alida.rles (!

meios de que wJuellr di;~pdz. ulém dI'
expdr-se WJ l'itiicu/u. prtjl',lil'a~Sl'

!Rllito "p,.ia~l('llll'. f'. ~e I,.im(l, "r]Jõr-. p

âmm'lf'.
A pI'imtim pm'ub lia ('111 '1111' f~/t'!i

fi:mmrll ('.«.it }J1'Ilj:wllt'IIln e a quI' SI'
,{r!JIU':

Tplldu o Cltlllf'il'Wl vu ,1(i.llimlni til'

cluwlll ('0111 Cl tüfw da raposa, e te:ldJl
c(msegltlch /Jt'1(('/(1' I(liralllln-.~e c/e
uma em'ore ,'l{)úrl' I/IIU' {ogueifu 1/1'
(fJlha,I(, 1!(t', .'I1"(Içe(.~ á ,~IW agifitladR "
á dl'l·lIl/t.~tt.f,ncia dI' ?làfJ Lcr cubello,«
/la cOl'l'n, pude (d/'{lV('s,~n" im]JlIllr­
1I!('lttp; n rft1)r)sa entelltlell, que poclin
((I:;CI' () I/lf',~m!/. NtlQ d~flOI'cL'l, 1',)(PIII,
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da mesma ugilicúule 'do cnmc'càIJ, e
telllw (} corpo cobel'to de pelias, o rogo
prendeu-so-llte, e clla, eSCClpnu, de '1/101'­

rer sem ter cOlIscgltido pestar.

Por esse motivo desfez (} CltSamClltn.

Tend.o 'u moça de 1JOVO se c(f,.~(tdo com
lllllU, cspecie f/ramlc de 11/(u'tim Pes­
cador. c di.~pondo este, par(LCt pesca.
dI) srn {ormidavcl bico, a raposa jutUOM
que podia lambem 1lt:scar atirulll/o-se
de cima de lOna arpnre. como aqllcll('.~

passaros fazem; elln, 'II/C não di~IJ1l­

1,ha 'Il('m de flZUi.i,nCIIl de bico. roi
mordida 1)01' um prixe e escapl)l.L d~

l/IOl'rrr. Desfe.z lambell' (j. C{MWnento,
attribuiltdo u.() llClU'Q a. lle:l!Jl'flça. (tlim.
ltuiclt1ncntc ele sua (utuidltfle.

No terceiro ep~~o(lif). cetlmu a filha
com Uln ?1lal'iboll'w ou cu!;Ct, que,
graças (I, stta.~ azas, pMe -roubar
peixe scêe(} ele um vaml de pelicadnl'e.~ .
.A l'({POsa, sem altoJH[cl' que não tinha
azas. tentou (azer (t mesma cnnsa,
ftsultum[o de sua rcttl~id(t([c o 1}l!rdcl'

.a cauda ?1() cleJlle dos cdr,~ ql!C rS!(f­

IJUIII de vigio ao "anil. D!1s(r:. ainda_
CIj/r c({.~amelltll,

No qult'l'lO " ultilllO 'cJIi,;{)/Lil) (c,;
('([sar ,~!ta {Jlw com o C(1J'I'(J/Jaw. o qual,
teH.do cOIl.~e!J/l.id.o f11tCÚ1'a1' o1f1iço~ (ir
cl/.RUtnha,mandlt7lclll jO{J(tl-o,~ ~obn.' IHllt
I'ILfJrça, '/1/r /> mollr; a /'(IpO:lll cll!t:lJdrl'
?"I' 11IJdiCl 1'rI.~I'1' tl 1II1"~lllfl, I' IfII,rf"f/,
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- Intimahã mahã; xa iúrc Il{" p:rl'.
- l'\em uma cousa; eu \"cnbo com \"océ ter.

"/}1I1 II jJlI/nu/tI '/'11: '"r,m }j ,ljr, {/
C(F!Jrçll.

cunhã mucú
moça

1I1ãhata remunh5
o que J~zendo

CIS!)(;'
com o slnt·nbii.

micúra roca opé.da raposa casa cm.

~ [

OIU)I~ND1RI

CttHL-.•t'

ocika
chegou

rerckó oe rajjra
tens' tua. filha

ipaIJá,
contam.

c..1árúca, micúl'J.
tardes, raposa.

ll!CUR.\ R.....~íRA
De. IlfPO&« lI. (d/lU

-Ne
- Boas

Cinimu,
O sinimbu,

- Indauú: r~ik~, I'çuaptka.j
- As mesmas; entre, as!ente-se:

- Màhãta ahêf
- O que ha?

- Xa I'ckrj.
- Eu lenho,

- Nd~ pa
- Tu por ventura

I'cik6?
cstàsl
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-Xa
-Eu·

iúre xa iururé
venho pedil-a

ceremirccó
nlinha mulher

arãma.
para.

J\lLl.:ura
A I'aposa

I
sua

ra~íra, onhehê:
filha, disse:

- Rçmendúri pulári será qua.hil
- Casal' queres com este

T,Liil'<t ovua:dl'a:
.\. 'filha respondeu:

- Xa pulál'i,
- Eu quero.

apgáU<t?
varão?

- Al'amé I;:UCll!;:úi ufula ahé,
- ~ntão eil-o ahi,

rçill rnClldá.l'i.
casem-se.

.\mú ál'it I'Il'é,
Outro dia dcpoi6~

ollhcllõ:
e disse:

mil'lll"l,v ,
a raposa

OceIIÕ-~

chamou
I
sua

I'at.íl'il,
filha,

- Rellhcliê nç m~lIa f;upé, xa li
- n{ze teu marido a, que eu comeI'

pi 1';'1.
póixe.

plllári
quero

Cunllft rnueú onhchê i Illéna çupç; ailá
A moça disse seu marido a; elles

OiÚl'llári ãll~L iRára. li r)(~, oço ftna cuáindúpc
embarcaram-se canôa cm, foram outra margem
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kete. Ailá ocika,
a: . Elles chegarem,

cinimi~

o sinimbU
omundú ximirecó
mandou sua mulher

oiuúca xip6 ixupé.
tirar cipó para elle.

Ahé
ElIe

oiup,1ri
subia

rntrú
aryore

onhehê
disse

ximir~c6 ÇUrél
sua mu~hel' a.

- RCll1ua.t;ri
- Amont6e

cahil
folha

cciia:
muita;

CCiÍil
muita

ramé
quando

ãna,
tiver,

rem undlca tati i
acenda fogo ella

Cunhií mucú omunhã maí ClOllnú oITInndú ãna.
A moça fez como o sinimbu mandou.

'l'atá turuçú ãna I'amé, Cll1Imt~ onhehe fuaté çuí.
O fogo grande jà quando, o sinimbú disse de cima.

'- Aiqué xa C~!
- Lá me vou!

0púl'i laü
Pulou do fogo

pMmpe,
meio em,

oiapum-j
mergulhou

!
agua

]lupé.
na,

t1irc
baiou

çuúindápc,
do outro lado,

or.,apucúi ximil'?c~
gritou sua mulher

rçc1:
por:

- R~rúl'i !gára,
- Traga a canôa,

pue!
pesado

rele
n:iuito

quahá pirá!
é este peixe!

Ait;\
Elles

Oillruál'i ãna
embarcaram-se

lurunaré
tucunare

uaçlÍ
grande

il'llmo.
com,



'o ãna
foralr -se

LE.'DA

óka. k. Lfi aáp
ua ca a para; lã

(;unllã IllU Ú
moça

111 hc
deu

oh, h~l pirá 1D;:cúra. ÇU[i',
e e peixe rapo a ;\.

:\1~cúl"a opuJ'anli
}~ r po a perguntou

uãoa pirá.
o peixe.

maí
como

i mêrlll
eu marido

opictk.
pegá!'a

unllã 111'1 II
A maça

omunh~n:l.

fez .

omb t'I
narl' u

iXl1lJ~
a eLla.

maí inilllú
como o inimbú

.\mú tira O~11·. ml ÍJl"a nh h' .lmll'/' ó çur{':
Outro dia m. a rapo a Iii A sua 1l1uHler a:

-f ço
- Vam s

i: pi !.k.a
panhal'

piJ'ú.
P ixE'

mai::m'
eomo

tnill1i~

o ioimbú

pi /k, uãna.
apanhou.

\ilú. oCo ãn
Elle foram'

uáillli
a velha

L11nnJJ 3. L~L~, ln' Úl'a
cen e~ 1'0 0, 'i'apo a

opúri pito rai p. illti oe çito quúu' L Lá
aHou meio em' não pn.' . r pu e' o fogo

oikó i ril'~l"a' m! úra. oça 11ll:l:
." (a\'a sua pell . a rapo a ('friLou:
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-Uáinú! rermi CUI'ute I! Curumú xa manõ!
-Velha! ti'aze depI'essa ~gua! Senão eu morro!

luaçúuúr:l ahé océma
Oifficiln,ente ,ella saiJiI'

quáu.
pôde.

Ahé
Elia

octka
chegou

I'amé
quallllo

r.~ca ol>é,
sua casa em,

OCCI10"t
ch:unou

I
sua

ra~íra, ollhehc ixupé:
filha, e disse-lhe:

- ReOmplJ
- Toca

ki xii
<l'aqui

ll~

teu
mena:
marid:o;

intí x:t plltál'i ahé
não o quero

ikf,
aqui;

omuni, f1nil
fez com que

xa kái!
611 me queimasse!
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CeIUCi
D;t l'cliiu gulosa

"MOMEUACAUA
lwdu

R,CeUARA
(tc~,.i:a (')

A 1Ja{(wm Ceiuc,~ .~'igllifica Ct con.~­

le/lação das Pleiadelj, a qrte v nosso
1)Ovn cliama sele e.~tl'ellCls; e iJ'ignifiea
lambem. - velha 9!ilosa, on uma {ada
indigellu q11e vivia lJC1'seyltidct de
elenut {ome,

Todos os povos p1'i111itivolj symboli.
saran~ aluta dltvida, 'l1akistoria deum
homem {l!te figuràJJ vencendo tmbalhos
Ilesde a infanda, e fiM lermíllalldo-os
si/tão com Ct velhice. A vida ele 1/el'­
cules e as pu'igrilHtções de Ulysses silo
a incanlCLcão clc,çsa umdcllcia. do es·
lJi?"itO. A iListori(t dr llercftles ou de
Ulysse'~J conl(ulct pela,~ velhas, devia
perde1' I/wilo de sua dignidade, embora
no fundo o pensamrl1to permanecesse
(I mesmo, i.çto e; 11m. homem bcda­
"w.ndo pU'l'CI, pellcer este terrtvcl com-

(') Foi esta a primeira lenda que cu coHcgi, e 111-0
cm '1865, anno em que passei uns quatro mczes nas
solidões das cachoeiras da Itaboca. no Tocantins, onde
naufraguei, e onde morl'cram alguns de meus campa-'
nheiros. A lenda foi-me nanada pelo tuxáuct dos
Anambés, infelizmenw em tempo em que eu não
fallava ainda a lingua. e em que por tanto, para en­
lcnder o que cite dizia. nccessil~Ya de scrrir-me de· um
nlel'prote,
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bate da 'ida, om que lodos lula1J1IJS
em maior 01' num l' e cala.

h' ·tor'a da elha gulo, a é ta1v ::
um /"mgmento de e pocma entre o'
'c? agc) da Amcrica, poema de quc
no chega apena . wn echo 1"C'nwlo, con­
,'cnnd> pela traclic.ão 91'0' cira da.
({,l!O e da' (tine,. dc leite.

A lenda 'ltpÕ'J 11m mo o per fgtâdo
pela, i 11 '(lcial pi ' lha, que o qner de ' ­
raro A principio, IJ am l' o 'Gl 'li' ([('­

poi. J ell" 'omeça uma 101l!Ja percg"inct­
ção 'cm de cam o, pon/lu' quando quer
repou ('1", 01'l'e n ure, um canto qlle
lhc ínrl'cu, (/, ap1"o.cinUtfão do 110m

'niJlligo, c, lIe,~,~(' luta, s mp1'e (n,'Jilláo
rUe tral põe toeia, '/la vida de modo
IIU , quando dilo e reeolh fI, casa
paterna e·tá já oberto dr {til', (

,el'{i m ({(.lIdo /l m '!1mb lo mm() ()
fler Ide' O/l, I!J ..e.. , t!e,qradad pela
trad'cçao de PI) o gros..c'ro ?

amo eu e p 1'0 fazer a'nda !tlna
demoradc, I' 'agem pel no. o c('1'lõcc,
ugoret qne eu conheço não 'ó lI, Iiltgua
.qera; mac' as (órma maili importan­
tes do d'alcelo' i o. hei de a'nda
lal e recaIheI' ama mel/to I' l ratlícção
do que 'tu lfu(' eu eoUcgi em .J 65
qu,<tlldo apenas omece' mell J 'tuc/o,'
de 'ta I1Ilau'a.

ummi ua(:ú ipahêl pinnití u. oik9 ãDa pirá
T l1l mo' j' 'onfam flue. pe ndo ~tava pei e
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rniti arupi; oúri (Ceiuc: uii i Illi tiára).,
de um mutá de cima; veio (Pleiades, velha gulosa)

opiçáitica (') pirá ,!gal'illlé rupí; <.thé omahã
pescando com tan'afa igarape pelo; ella avistou

cllrunú U:lÇU efllgil iplpc, opupçca p'ç{\
do moço. a sombra no fundo, cobriu-a rêde

il'úmo; inLi opuú cUl'ullli u:Jçú. Curum'l uaçú
com; não apanhou o moço. O moço

omailã rêlmé
vio quando

nhah;t,
aqui1lo,

opucá mitú
rio-se do" mut!

ára çui.
de cima.

Uáinú'
A velha

tiára. onhchê:: -A'pe será
golosa disse: - Ahl e que

I','jk(i~

estâsl
H.llui';
Desse

"ç~, c~ I'~'mját'crú .•
para, lIleu neto.lO

CUI'Ullli UiIoliÚ
O moço

oçuaxitl'a: - Ix1 tío!·
resp02deu:- Eu não!.

Uáin(t onllchJ: - Xh cmí
A velha di~se: - Olha

xa
que cu

munú
mand&l'ei

aápc cáua!
lá maribondos!

Ahé omunú fIna.
ElIa lnandou-os.

Curumi uaçu
O moço

i'pifna.
quebrou

iepé
um

(') Plçá, 'reliej j tíca,' ltpulIhuI'j pesc(tl' cOIn ,·cde.
Pino't, pilld;J. anzol; itíca, flll/t/'/("/'; IlOI'Lalll(l: pinailíe<i.,
/lj'SC"/' rir 011':')/.
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pci'ín'.!a
ramo

lIli(, :
I'etlueno;

(Ij{lcá
matou

G<Íua Há.
os maribonuos,

Uúim"i
A velha

oll!lciIG: - I1cuií'. cr
disse: - Desce, meu

lUC3.11d!ra.
tucanuíl'a. n

rcmiarcrú, clJl'llrnit xa­
neto, senão cu

mUllú
mando

CUI'UIlU uarú
O moço •

inli oi/;:
não rlesceu;

ahé OlllllOÚ tucanu,ira
elIa mandou tucandirasõ

ili,,; qua-há itil ombúri ahé i
estas puzeram-n'o agua

pupé; uilirni
em; a velha

?iapí
Jogou

pfçil ahé
a tarrafa . clIe

1'1'('1:,

sobi'e,
opu péca.
envolveu-o

relé aliL',
pcr'feitameltte,

orar,ó çóka kçL~, Oe,íka. l'amé ailpc, oxúri
lovõu-o sua casa para. Chegou quando lã, deixou

CUl'Ilnü ua~{1 ocára OIlC, Oc? omunhã iepçá.
o moço tel'l'eil'o no, foi fazer lenha.

('acaquçra oúri cmb.~ra, onheh6: - Qualü cç.
Atrnz deUa veio a filha, e disse: - Esta minha

ci oÚl'i I'amé.'
mãi, vem quando

cnhámunuçáua çui,
caçada da,

ombeú
conta

mahã
qual é

ximiára ahé
a caça flue alia

oiucá;
matou;

oií
hoje

intí ombeú 'I'cl1~pá
não contou Deixa-me

(') Uma espccie de fOl'mig-a, cuja. forroada é dolo­
rosissima, e pÓtle pI'Clf1117,ir fehl'c: no ~uJ d:llllos-Iho o
lIome de ~'(/nr("lÍ(ill!Jlt,

,
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xa mahã rai 1Il~ há,la ahé. Aramé oUilllupupéca
olhar ainda o qlle e. Então desembrulhou

piÇ{l, oxipiá CDrUml uaçú. Curuml uaçú onhche
a rede, e Yio o 1110<:0. O moço disse-

iXUPl':
lhe:

- I:eiú IJJÍIIl i ix,i.
- E.sconde-mo

CUl1hfL mucú
A moça

oilllnimi alléj
escondeu-o;

Ollllllllúma
untou'

j nuiL
um piJão

il'úin
céra.

irúmo,
com,

OlllllJéca.
c1I1brulhou-u

p!Ç:'1 irúmo,
tarrafa COIIJ,

nX;\l'i
deixou-o

ccnaua
lugar

opé tr'lI11ê,
n~ mesmo.

Ararné
Então

uáim·,
a velha

oct.illla
sahia

callá
mato

çuL
00,

OlllUlld;ca.
acendeu

tal.ú
fogo

muk:té
do muquem

uLl'pi.
em baixo.

Tlluit
O pilão

OC3CÚ ãna, iraHi
es'quentando-se. l\ cúm

oiUcú àna:
de~reteu-se;

lláinf,
a velha

oç,uãtí.
aparou.

Tatá
O fogo

oçapf. ãna
queimou

pLçú,
a larl'ufa,

oiuqutlU fina lIlua. Al'3mÓ uáimi onhcllc
arpal'eeou o pilãO. Então u velha disso

i cmb!.ra (;UllL':
sna filha a:

- Ino,; inLí I'Dll1ufi.<\IlICllc
- Tu' não mostrares

I'amé
se
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c,'rl'miúl'a,
a' minha. caça,

\a. incA cUI'i indé !
PU mat:u·-te-heif

Cllnhã mucú
.\ lll:l<:a

l)C{'ldii-fUl:l '
f1cou"cow mPflo,

OOlIlJlÚ curunu uaçú
mandou o moço

JIIunúca uaCtlh!.
corlar de uaçlili)'

r;'ma,
palmas,

omllllhil
fazer

ar:i.ma
para

palla.cÚ:
cestos;

nhanhã
c~te~

panacú
cestos

iL;'IOi(>rt;o ar:lma opái çuú
virarem-'Ie p::ara todos animaes

ar;una.
em.

Uaim·l DÇIJana
A \'elha Coí

çaC:l!lll'.:ra.
atraz,

oc?ka
chegou

ramé.
quando,

cllrumillaçu OlllllllÚ
o moço mandou

pana('ú ilá oiêr{'il
09 cesto~ \"Ir'l.r~lIl-se

lapiírn.
em antas,

CU:u,ú, taiaç(l. ora.i
\'eado!!!, porcos, todas

ÇUlI arãma :
Ilscaças cm :

(lier~o uãn3.
viraram-se,

Uaimi
A velha

liúra
gulosa

oúãna aHá,
comeu todos,

Clll'uluiuaçú.
O moço,

omahã
viu

l':.\lnl'
quando

l~miú qllaiatr;l,
a comida pouca,

niúll;Ulãlla:
fugiu;

omunh:ina
fez UIll

malapí marnl; o:lI'i
matapi (") onde cahiu

1'1.'lf.:.
muito

11:"1.11;(, pil'i.
que, peixe.

Uaim·/
A volha

nc,!ka. l'amé ,í.p/', oi'kç
chegou Quando alli, entrou

(') i\fatapí, é lima. cspccic elo cercado que' os illrlios
faz<'1Il para apanhaI' pcixr.
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lIlatapí [upé. 'urumiuatú IJlUçãtí j{'l'é maraiá
du matapi d D roo mo, ( x p nt u um de mal'aja

•.tIllIi óLÍ
.\ el ha {; mendo

oik6 1':\111('. lHa llclIlúra
·tà,,3. quaudo p i.. ,e11 ferio-a

alJ ~, oiaut u uTI II .
e fu rio.

llnhã
.\.

1 II 'tí
mo a

nhrlte
di e

ixupé :-1 ~ coii
ii. ella :-Tu ouvil'e

I'amé' p~
quando um

UII'(1. onllcegitl'i
pns aro càntal'

kankán kankan
kan kãn, kan kán,

l\ankán.
kan kil.n,

c6 L
"minha mãi

uahá
a qual

jntimahã ikó pu Ú opie ~l'U tll'ãma in li.
não tá 10n e J1ofT,u' para ,"oce.

~lIl'llllli lia Ú 11. lú (lati!. na tá.
O InOe; <lndou, andou, andou.

h
EUe

ocenô
ouvia

I'lm':
quando:

kankãn.
kank:in,

llnhqn ,
correu,

oc[ka mam
chegou onde

makáht ita
o macacos

ornllnhã
fazendo

oikó
estavão

ll'a, anil l}(; i'\llt i: - .mmUlll íx~
mel, di e-lhes: - E. condão-mo,

malúka?
macacos'.

l\IakáJ-a.
O macaco

munti :1M
lUette'rão-no I

jrpr
um

amllli
pot

ip9l'atma
,"asio
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jJu(lé, L:Úllll oC,~ka, iII ti !mcimo curum't
dllntl'o, A velha chegou, não encontrou o moço,

uaçú, oçaçúu lcnoné 1\1:11,: , Aril't.Í Inakúka
pru;sou adiante para, Depois <.>$ macacos

omunli clIl'l1mi
mandal'lio °moço

uãna, Curanú uaçll
embora. O moço

ual.à,
andou,

ual;'L.
andou,

lIat:í :
andou;

ocenô:
ou vio :

Ii:ankúo,
kankân,

kankán,
kankan,

kankiln; ahé ocika I:UI'UCUCÚ oca opé.
kankanj 'e11e chegou do $urucucú casa em,

oiUl'lIl'é
pedio·lhe

iXlli oillmímí arüma.
esconder para

ahé.

:lhe. ÇUI'llCUCÚ OIumul1l
elle, o surucucú escondeo-o,

Uainú
A velha

ocika, inlilllallã uacJll1o, ocouall:1.
chegou, mio o c'ncontrou, fo'i-se,

Caál'úcn. l'amé
De tarde

CUI'UllllUaçu
o lIlOÇO

occnõ ÇUl'UClICÚ
OIl\'Ü' o surucucú

apul'l1nguctá oikó
cOll\'enw.ndo estava

xcmeric6
sua mulher

irúmn.
Com,

Ollltlllhã.
fazel'om

arãma Illukar.:, ail:í. ÓÚ :l1'i'imaclIrum'iuarú.
lIam um muquem, alles cúmerem para o moço. .

Ait:1 omullbã ramé oikó mukae, onhchcnári
Elles f<lzelldo (IUando estavam omuquem, cantou
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oicpé makãllã. Curumiauçú onhehê:-Ah! cç ramuía.
um makaulln. O moço disse: -Ab! meu ayÕ

makãllã, tenl1p:í xa ~nhche nr irúmll .• Mal\allã
makauan, deixa queeu falte \"océ com ... O mnkauan

ocçnõ,oür!, opllranú: -i\!fL!lála. ahé, cç l'çmiárrl'Ú~.
ouYiu,veiu, e pel'guntou:-O que e, meu neto? ..

Cllrnmiuaçú oçuaxára: - Aiqué
O moço respondeu: - lia

mokÕl çurucllcú
dous surucucus

6ú PUlitl'i uahá ixif. Makãllã oruranú múirç
comer querem que eu. O maknuan perguntou quantos

c(,lllulíma tahá 0l'ck6 ? ClIl'UrlIiuarú oruasúra :
escondrijos ellos tinham? O moço . rêsJlondeu:

-Iepé iúuto •
-Um somente.•

Mak~l1ã 6ú "ilna. mokói ÇUfUCUCÓ.
Omakauan cornel! os dôus SUCllfUCÚS.

Cururniuaçú oiaçáu nhúmc çua.xál'a kçL4. oiuiuanli
O moço passou do campo banda para, encontrou

icpé llliúiú irúmo, opina.ilíca oik~ pll',L, oenü oikó
um tuiúiu cem, pescando est<wa peixe, pondo estâxa

UJLUI'i1
uatura (.)

plIpé, Curullliuaçú tliul'urc
em. O moço pediu

i " II í
a elte

ar:una
par:l.

ahé,
e11e.

Tuiuiú
O tuiuiu

opinaítica páua ramé ãllil.
de roscaI' acabou quando,

•

(") Ualuni é O1n cesto de lala.s de cannas, cujo
nüme passou para Q por LUf!"urz .
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omDnü curumiDaçú púl'i arãma Daturá up', U~ll~U
mandou o moço pular para uaturá em, voou

ab; irúmo, oenü allé miri ua ú raçr!nga r~c.',
elle com, poz elle de an'ore grande galho sobre,

inLÍ Ollu:u r: dali"
não pode le\-ai-

omahã iCI é ót.a:
viu uma ca a:

tcnnn". 111 t", • ú curumiuaçú
adiante. De cima O moço

ié çô' na. Ocik' UI i '~ua
de'ceu e foi. h~gou da ro.a

1'13lll'hlp,o·'.IlÜ nnh1i tliuáu oikó a'uti
beira na, ouviu uma mulher falhando está a cntia

húm inLí arfLma óú maniá a.
com n- pal'a. CClffiE:l' sua (fi nlliot,.

- uBllã I'tl'ri curunú
A mulher levou o mo o

LLaI;Ú eôca 1elr :-.
lia ca a para'

o Lk.. l'umé ·li"LIll.:
cheO'ofl quando lá,

• hé
ona

OPlLL" nú ixui:
p rguntou a ella :

malle
on le

cuí
de

!ah:
que

:til ; OÚL'i.
lie inh

Curu i
m ço

U<. Ú mbcú
narrou

pai
toda

m' hã,
a cou 'a

lllil í
com

ahé ç: rú
alla e per Ul\

oikó piro'
tava peixe

llrara])" L' mrhh)
do igarap' Ln rg m na,

oúri
yeio

ãlla mUlTI t tiára.
a velha glao a>

01'<. çd aI I' oe' kçL~. 'ulllmi r' m"'
le\roit lla sua casa par., menino quallll

l'ai
aind'
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ah'. uhtretlliu' ãna, ll1l1l'lltíngai akãfT3.

e11e. ágora velho já e tava, branca ua cabe ...a.

U1 hã omanuá1'i e'ri olJuáu I'n:l rrnbtra
• mulher lembrou-se delle e conheceu que era :eu

ab'. llrumi uarú oike çó ti kçl(
filho. O nloçu • enÚou ua ca a para.

Ob·e/'va.do 'ubre (l,' lenela'

T l'1I1ino uq1li a pu liC<'L..ã d.' lelldas ap:: I' de

!lo" uir algllm; ouLra. nã :(\ z I ,rica ('01110:1 I'C -

peito li. , 1'0: iiI' naLUI'.l omp c a my-

t'lOJonia d . 'I \';) <Y 'II '.

Lext . qu ahi ficam illl-

pr .: o , aLli o ri ln Ifranrl C pa.rle üo 0111

pra li O f[u CTo\cm l ,. m yj ta III a publicação

d 'Le LI"tbalho, qu foi orno ji di ti 11;, iliLal':í

aquell ida Ic u int l' e Lã 1ll

C ntact en inar-IIl p rluflul'Z

fazend a laitura t.I I nua na dua lin l1uas.

Jém pr'm da utilidad prati a, ha qu ·tõ 'i D-

tificas d !!fana. intere e para o Ludo d 110m m, qu

r~LO alií:\1I1 IILe ida I'on o nh rim '1 II IlI:



Ct:JlP-0 II}>; UJ\'úU:\1Upj \IVAOt: :\IIEHE!\GATL" ~8l

h';..tos lIJII' (CIII!'liluir:tIl " liHA'lalur:t Iral!irc'iouaI4Io 110­

1Il!'1I1 do Ill'l'iodo dil idadl' III' pI'dnl, w'rilll!o I'm IJtll' se

;1(,;.lIa ;l/'llr:lIl1lf'llle o tIO~~() :'ot'h':l~(\!Il, t' '~IJl qUI' :'1' 11:10

CllrOIl!l";L o IIOllll'm cHI outra:' n'giiics du glubl1,

('01110 111I1l1. onll'lll d:lda pr'ln E\fll. Sr. lluqtll' dI' Ca­

~i:ts. IllilJistl"O da g'lICl'I'Ol, 1111' facilita o." Illl'ios d,' Ijl)lli·

gil' P..sSil lilll'l'.ltum I'lltrO 0'-; :,oltladn~ 'IUI' i'fLIJ indi­

g-CllilS, Cu tll'r):-l'gllil'l'i lIu rrahalho Ih: 1',l)IIC"I'illllõd­

:t:,. lalllll IIlt:lUro 11I'I'lJlillirr'1l1 li"; IJlI(!'lli' I'nc-ar:,.'11S

11Uf' 1llI' przõllll sobl'l' OS IHllllbl'll:-. QU:lIll!1I 1',1 1'11·

blirar (l Dicrilll1:11'il). c'uja ronfccção j;'1 nllllccl'i. C

f1lH' t'~pcrn h'rminar no allllo ,indoUl'u, fa 1-0-1 Il'i se­

guir de C1uanlOti lt':\los llOVOS eu 1l01l\!'1' all';lllt;ado

IleSS,IS in\'l':slig;iç.üe~.

Fli\l D..... PRI'-IElRA p.\Rn:
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b,ta 'e:,"ulllla paeL é a r prollu t;i'in .jalll moria ll1~

f'lll 1,'- li 111 ln li uto Ui -tori l} m o it1110 li. :

l~l:I.L\O E }L~I,'AS ~ El.Y.\liE:\;. ·uja edicao e~f otOll-~ em

l'0uco l1lài',l':;ffi I. ".

~ 'la no,a e1lil.'flo eu til. au~rll1 nto.' corte no

inLuito r1~ J1l 111 l'ar rnhalho, para . ne pond r ao

l,ell '\-010 acnlhim nt com que ltan!' U-111 publico

não :,', arIlIÍ no lJrazil c mo 10 a1, 'uma' 1'1lL't.:: da

E1lropa.
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o HOMEM AMERICANO

A]1}Jafecimclllo ([o homem JU~ tcno.. P~riodQ em ql~e

apIJarcce na Amel'ica o tronco vermelho. Cn/;;ctmel1­
tos lJI'e.ltistol'icos com os bmncos. AVfdioção ele q!wt

em o estallo das ilHllt.~'l'il/.S ~c(l)agell.~ pelos usos qHe

!cLziu11I do /o!Jo.

Aquelles que estudam as diversas revoluções pOl' que
telll passado a terra, dC5dc o perioela cm que fazia
parle da grande nebulosa que se decompOz no syslema.
solar, até nossos dias, I1cal'ão convencidos de que os
phenorncnos que nós denominamos Yüacs estão inti­
mamente ligados n laes revoluções.

O homem s6 podja. apparccer lias Hns lia ~i>oca. tor­
nal'ia.

As hypothescs sobre a cl'eação do homem, que mo
parecem maiscoofOl'lllCS com a geologia, são:

Como o tronco negro é que melhor snpporla o calor;
como a marcha do planeta que habitamos tcm sido do
calor para. o frio, e como todos os phenomenos vilacs
se liga.m :í. marcha da. temperatura., o tronco negro
pa.rece que foi o primeiro crcauo. c devia. sêl·o IÚI.-

,. l
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Cjuelta parle do globo, onde, primeiro do que em ou~ras.

a temperatura desceu ao gráoque era compati\'cl com o
organismo do homem.

Pela. mesma serie de comparac:õcs creio {Juca lronco
amal'l~lIo "eill depois do prelo. o veJmelho depois do
amarcJ1o, c finalmente o br:.tnco, qno devo ser contclll­
pOl'ilHeo do~ primeiros gelos, foi o ultimo. Julgo lam­
bem que, na ordem do desapparecirncnto, a nalureza
ha de procedol' pela mesma fónna-Q tronco preto ha
de desappal'cccr antes do amarcllo, e assim sllcccssiva­
mente até O branco. Este lia de talvez por sua \'OZ des­
appareccl' lambem no fim do periado gcologico de que
somos GOnlCmporaneos para, quem sabe, dar lugar ao
;lpparccimcnlo ({'uma outra humanidade, tanto mais
perfeita e tão distante da actual quanto esta o é dos
grandes quadrumanos anthl'Opomorphos que cltcgamtn
até nossos dias.

A sciencia, por ernquanto, não pMe aceitaI' estas
cousas senão como conjectmas; dia rirá cm que eIlas
serão esclarecidas c pl'ovadas.

Eu sllpponho, pois, a actual farnilia. hllmanadividida
em It- tl'Oncos-O terceiro cm idade é o vermelho 011

americano a que perlencem os selvagens de lIossa
America.

APPAHECiMENTO DO TRONCO VERMELHO

Por uma scrie de considel'aIlÕCS geologicas que cu

não posso agora dcscnroll'er pOI' que excedem aos li-
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miles do quadro que tracei, parece que o homem ame­
ricano appareccu primeiro nos allos chapadões ou
aruxá.s n formados l}clas gramlc3 corllillleil'as dos An­
des, d'onde cmigrou para as planicies.

Em que época te\'e lugar o apparecimento do homem
americano'? ..-

O estudo compal'atim das alturas acima do nivol
do mar, entre os aru.xús da America e da Asia, dú os
primeiros indicias, que por emquanto ainda não estão
confirmados paI' yestigios fosseis que se hajam desco­
berto em regiões similares.

O Sr. Liais, em sua recente obra- Clima. Geologia
Futt1lct, elc., elo 13mzil, cita a pago 240, n. '107, tl'CS

faclos de "csligios da induslrin humana rm depositas
anliquissimos; a elles cu posso accmsccntal' lima mó
de argUia roxa mctamol'pbica. durissima .. c llm,l mão
de pilão do petrosilex, ambos polidos, que olTcl'cci ao
Museu Nacion~l, c que foram encontrados cm CasCUU,flS

que supponhoscrem quatemal'ios, d'um dos arnuontes
do Araguaya.

n A palavra. araxâ e tupi e gual'nni, vem das dilas
raizes a~'a, dia (J roci, ver; dão o nome de araxá â regiITo
mais a.lta de um s)'stema qualquer como sendo a pri­
meira e ultima fericia pelos raios do sol, ou a que pOl'
excellencia. vê o dia.; essa palavl'u estil adoptada no
portuguez COIllO nome de lugar; é o nome do mais alto
pico dn Tijuca., e de uma cidade de Minas; eu o aceito
em falta do vocubulo portuguez que exprima a idéa
com a meSOO<l precisã.o.
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endo O periodo da p dra polida po terior a outros,
e encontrando- e in tmm nto de pedl'a polida nos mai
antr' o edim to da 'pac' quaternaria, ealle- e ue
o tronco vermelho ' anterior a ~ época, \'i to cnc 11­

trarem- e, no começo d' n' pr \'a ;de que c s homen
já tinham ,ivido anteri rm nLe o te po n cario
pa,r attinrrirern: quel1 pcri o.

N entret nto e ta lt. nU uidad do tl'onc ame­
ricano, que iguala ao mai v lho o munu , não
está ainda aceHa cremlmente pela ien ia. e' Ilhj ita
,: obj c ,õe , como direi auiante.

e. undo ote t rnunho de L elI os rest.iaios huma­
no mai antigo que c hã encontrad na Am ri i.,

indicam a presença elo h m m no prin ipio ia époc:\
qu ternaria. E e \'e ti io nã ã p r c rto o mai
antioo . e te evero r ( contrado na regi e mai
alta ,a quae até 11 je li iDe. p10rada .

Ainda a 'fi, a antiallidrd o hom m ameri ano é
grand porque pr cede á primeira miaraçõ dos
Aryas na I mop' e r mont~l até' data do p rio] pa­
I olithico da parte ori ulaJ Ira elia reaiãon

A OIL cru ncia qu re, uHa d 'e e facL ". qlJ o

() Lyell's P1'inc. of GeollJgy-tom, 2,0, pag. 47'
Lou on 1 72. .... «porém o estabelecimento da
humanidade na merica, ape ar de ser um facto
comparativamente recente, p6de relnontar até o pe­
riodo paleolithico da Europa Oriental. Alguma das
ultimas tran formaçõe do alle do Missis ipt e seus
tributarios puderam ter lugar quando já era possi-
vel sepultar re to human s os d alguma. ela



•

o HmmM AMERICA!\O

homem tinha. appal'ecido na America muitos mil anDOS

antes do descobrimento do continente pelos cUl'opêos.

ANTIGOS cnUSA!tmi\TOS

Tuoo nos induz a crol' que. ao tempo da descoberta,
haviam aqui na Amel'ica duas ra~as, uma-quc é
tronco: :\ rermelha-cuja. c><istcncia rcffionta, como
disso, a mllitos mil annQs: outras cru7.adas com raça5
brancas.

Um dos cruzamentos com o tronco branco deixou de
:si docurt;tento mais authcnlico do qlle os -cm que se
assenta a historia, e esse documento são milhares tle /
raizes sansCI'itas que se encontram no Quichua, se­
gundo a wmparação feita pelo Sr. Ficlel Lopes. de
Bucnos-Ayl'cs. fim sua recento obra-Raças A"yanas
'10 Perli; idcnlicos vestigias se cncontl'<lm em oulras
línguas. como o demonstra o padre BrasseUl' de BOllr­
houl'g em sua. Grammatica da lingua Quiché. e seus
dialeclos. »

Existindo nas raças inl.ligcnas do Brazil ycstigios da
antigos cruzamentos com o branco, sobre tudo entre os
que faiJa.m a Iingua tllpí. e não existindo u'esta jjngua
os vestigios do san-icrilo que se encontram no Quichua,

cspecies de nnimaes extinctos, e, atravez do periodo
d'essa, mudanças geo.gl'a~Jlicas, a cad~a dos Andes
podia estar ainela prolongada d'esde o Canadá até a
Patagonia.. facillilando assim o desenvolvimento d'uma
só raça ri'uma extremidade a Olltl'1\ do continente. »
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segue-se que a raça branca aryau3, que no tempo dos
Yncas cruzou o tronco \'crmelho do Perú c America.
Central, não foi a que cruzou com nossos selvagens.

Eneontrando-sc restigios de typos cl'Uzados a,Qui no
Brazil, e devendo os selvagens do Brasil ter emigrado
para aqui dos nr(l.x(í.~ dos Andes, em pariado IllUitO

anterior á vinda dos Yncas, segue-se que o CHlzamollto
que se nota aqui é de data muito tl13is antiga. O CI'U­

zamento ao tempo dos Yncas é um facto comparativa·
mente recente.

Com cITêito, os historiadores são aecordes cm dizer,
que a historia dos rejs do POI'Ú abrangia um pcrioela de
/~OO annas antes rIa descoberta da Amarica. Lact (") um
dos m9.is graves c :mtigos, diz-nos que Manco Cap'a.c,
o fundador da. dynastia dos Yncas. rciu <tOO annos
a.ntes da descoberta daAmcrica. JIa"cndo ccrca de /~OO

annos que a America foi descoberta, segue-se que a
historia cscripta d'cssa familia americana não abrange
mais de 800 annos. ("')

('). Laet, [nel. Oecid. L. 11. cap. 12, pago 390­
ediç. de 1640.

("'). Muitas pessoas estranharam q·ue se pudesse
tEor conservado uma chronica completa dos reis do
Peru por espaço de tão largo pedodo, e por isso pu­
zeram em duvida n exactidão d'estas datas. No entre­
tanto é facto hoje verificado que os Quichuas, nome
da nação sobre que reinavam os Yncns, podiam formar
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Mostrarei adiante o como a. lingua, oestado rcla.tiro
de civHisação, as idéas mOl'aes c religiosas, concorrem
par:! demonstrar estas cousas,

Este cl'uzamento nos veio das costas occidenlaes da
America. O oull'o veio pro\'3.\'elmcnte pela costa
oriental.

O que fica escripto habilita-nos a. lirar as duas
conclu~õcs seguintes:

f.' O tl'onco YCI'melho ou ameritano é contempora­
neo, pelo menos, do poriodo paleolitltico.

2.° As antigas raças mestiças datam de tempos
immcmol'iacs, havendo lalvez muitos mi( annos que o
sangue do branco cruzou·se com o da. primeira india.

A que periado de civilisação haviam attingirlo esses
homens?

e effectivamente formaram verdadeiros li"ros, por um
m\3thoclo de escl'ipta chamada QUlPO, e inventado pe­
los Tnhuantinuyanos, o qual consistia. na combinação
de flos de diversas córes, com os quaes perpetuavam
o pensamento.

O fanatismo mahometano destl'uiu a bibliotheca Je
Alexandrill. O fanatismo christão veio tambem des­
tnlil' a bibliotheca dos Yncas,-Aqui vai o texto do
notavel documento, .que prova esse facto, descoberto
o "uno atrazaclo em Lima, e citado pelo Dr. J. F,
Nodal em sua G~'am1'llatica da lingua Quichua. GUlCO.
1872, pago 95.

Antiq1ti verô ab .E'lImicis conscri1Jti, pl'opfeJ' se~'mo­
nis cleganliam ct p~'op,.ietatem pe~'miltuntlw. nulla
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Para mim c fôra de du\"ida que o solvagem do
Bra;dl eslara na idade \10 petlra. c, cLilTorindo esscll­
cialmente n'cslc ponto dos do Pení, não conhecia a
:1rte de fundir os rnctaes. e ncm mesmo os distinguia
das pedras. como adianto o mostrarei.

Que vistas foram as da ProvidenCia conser\'audo
essa pobre raça cm tão gl'i.tIlde atl'azo c no primeiro
dcgl'úo por assim dizer d:.\ cirilis,lç;io, cmquanlo as
outras executavam essas arrojadas conquistas da scícn­
cia que fazem o patl'imonio de nosso seculo?

Não o sabemos; lllas esse faLto cm nada anlOl'jsa
uma COI1C!US;lO cm desvantagem {l'esta porção da
humanidade. porque todos os anlhrollo\ogislas c,
entre cllas, o maior dos mestres modernos. o Sr. de
Quatrcfages, são acconlcs cm que existem raças bran­
cas em c.::itado mais rudimental e barbam tio que Q,j

amcn 'rationc pueris p;,xlegendi el'lm!. Et quaniam
upul I'1ldos lille,'a"IInl ignaros pro libris sig~~a qucda1n
ex val'iis funiculis eram, quos ipsi QUlPos 'vocan/,
afqlte ex eis non parva ~'upel'stitionisantiqua: monu­
mcnta cxlani, gl,ibus riluum SUOrum et ce"cmoniarum
et legum iniquartem m'Cmo"iam conse,'vant, CURENT
EPISCOPI HOEC O)INI,\ PERNICIOSA INSTRUMENT.o\. PENITIlS
.... nOLERI. Pdmeú'o concilio 1wovincial de Lima, cele­
brado ~m Setembro de 165.1, cap. 37, secção 3.'
A traducção ê a seguinte: 41 posto que sejam per­
mittiàos, pela elegancia e pureza da dicção, os li­
nos que nos foram legados pelos gentios, com tudo
:i0 não consentira. que el1es sejam lidos pelos meninos,
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no~~M srh"tgcnS. C outras que. 1l0r vicios de toda
sorte, se dCt;'radaram para muito abaixo d'elles.

gssa idade de pedra, pela qual pas5:.lram as raças
ll1aif; adiantadas da. humanidade, tem seus prriodos
que dividiremos assim:

1.· Desde a creacão do homem com seus iostru­
ll1elllos e armas do páo quehradas dos ll'OnCos, e tlu
pedra lascada, até os ioslrUlflcntos de pedra poliua.

2,· Desde essa idade até a da fundiçflo dos pri­
meil'os cylicatos, que deram em r{'sultado a induslria
ceralllica, a qual tão profundas modificações deveu
trazor na vida economica da humanidadt', permitlindo
o liSO do fogo para cozinl1ar seus alimentos, indnslria
que foi m;'li~ importante pam. a humanidade n'aqucl\e
tempo do que a descoberta do rapar Oll da electricidade
o foi para nós.

3,· O que vai da data da fabricação dos primeiro:s
Vasos de argilla. até à descoberta da rlrle de fundir o
rcn'o. qllo deveu ser empl'i'gatlQ muito depois ~o Olll"ll

E por quanto entre os indios, que ignoraram as nossas
leUras, os livros sejam substituidos por signaes a que
os mesmos denominam Quipos, d<Js quaes "essaUam o,~

monumenlos da superstição antiga, nos em que esta
cotlse1'vada a mem01"1a de seus 1'i!OS, ceremonias, ('
leis iniquas, POR. ISSO, os BISPOS DEYEM CUIDAR DE QUf:
TODOS ESSES INSTRlJMEMTOS PEUN1CJOSOS SElAM EXTER­
lIINADOS...

E assim apagou-se Jlal'a sempre uma das mais cu­
riosa!! pltginas da historia da humanidade L.,_

2 r.
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e do cobl'O, all.enta. <l sua maior difficnldado cm ser
fundido.

A qual d'esles podados attingio a civilisação do
nossos selvagens? O que era ella em relação ás diversas
fôrma!' de manifestação da actividade humana?

E' o que pass..'lmos a investigar, detcndo-n~ de
principio nas diversas applicaçOc!' que os selvagens
faziam do fogo, o Que, além de auxiliar-nos no esludo,
porque o uso do fogo é o ponto uu partida de todos os
periados de civilisação. será curioso para. o leitor
n~monlar comigo ;l essa rida mele de nossos selvagens.
que eu aprendi a conhecer em longas c demoradas
viagens no interior.

E' róra de du\ ida que todas as tribus do Braloll
cOllhccial1! c conhecom o uso do fogo.

E' róra do durida 411C toda:s ellas desconhecem os
meios de fundir os metars; ex.coptuado isto, applicavam
o fogo a Yariadissimos mistcrcs.

Algumas conhecem :l industria cCl'amic.a, c outras
não. Ha uma grande diffel'enca nos habitos e costumes
das que conheccm csL'\ industria. em comparação das
que a Dão conhecem.

o FOGO COMO AUXILIAR DO SELVAGEM

Todas as lribus que eu conheço de \'is1..'\ propria, ,}
aquelJas de que tenho noticia pOI' meio (Ia relação e
tradi~o d'cssíls com a~ quars (enho estado. empregam
o fogo e~ diversos misleres e como auxiliar :í. "ida:

1.' P,lra ass..'l.r aüm(,lltos; esle u~o é commum a.
todas.
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::2 •• Para cozinhar alimentos; este costume é peculiar
á.s tribus que usam de alimentos cozidos, que são
unicamente aquellas que. conhecendo a arte ceramica,
possuem \'asos onde é passiveI realizar-se esta ope·
ração.

3.- Par'J preparar conservas alimentares pelo pro­
cesso da moqueação (permiltam-rne a expressão tupi,
porque nos não temos na lingu<~ portugueza um verbo
que substitua o moqltcal'). Este methodo de preparar
conservas de carne, peixe e rructas, que clles conse­
guem Illoqueando e~t3s substancias, isto é, sllbmetten­
do-as a um calor muilo lento, porque não se moquea
bem uma carne sem o espaço de tres dias, é para alies
um recurso prccitlsissimo, porque, não conhecendo o
uso do sal, nao teriam meio algum de pl'cservar e
fazer conservas lIe substancias azot:\das. D'estas con­
servas ha uma, o .piracuhy. ou farinha de peixe, que
goza de grande ~ merecida reputação; remeUida para
uma das exposições de Londres, mereceu as honras de
sei' classificada. como :1 mais perfeita das conservas de
peixe.

Uma outra conserva, n~o menos notayel, é a que
fazem da carno do peixe boi por meio do fogo o graxa
do me::imo :l.lIimal, e que é conhecida no Pará. sob o
nome de lIlixím. Entro conservas de fructos, por
meio do fOIZO, ha :I que constitue a deliciosa bebida
conhecida em toda a America do Sul, 6 hoje muito
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vulgarisada na Europa debaixo do nomo Mauez de
- .'lllarrwú.

I... • Emprcg'am o fogo p:l1'3 coagulaI' gommas, como
:.\ lia borracha. f1ur conslituc hoje um ramo rle com·
morcio que vale 110 seis ii sete mil contos alllluacs.
Para Iundir e condcnSàr resinas, citarei cntl'C outras:
a do breu indigcna, que li hoje o que nu elllprego
exclusivamente nos barcos do Araguaya: produziJo
por uma fusão de cera de :Ibclha e re5inas ue dh·cl'sas
an'Ol'es; Ó mais durav!.'1 do que aqucllc que nos n'm
rla Europ:t.

Com o falTO C011l1cn~11O lalll!wm a Icsinil da maSS<l­
randnhá. que hojo j,'l se exporIa I'om o titllln cte
!I'III (~ l'"rcllCl.

Condcmmm larnllcm alg--umas substancias estimu­
lanles. r dcslinadas a substiluir o sill, eomo seja: /1

ralrlo da mandioca, de qnc preparam um..l consona
que venlle-se 110 Pará, c de que fazem alli um gl'andro
uso, intitulada lUCI/pi.

Preparam lambem por suulimação um "cneno acre
com que herV:Hll 3S palHas das flechas, pam conseguir
com promplidão a mOl'to dos animacs que atacam.

Extl'ilhem tambem. com um !lfOCOSSO combinado de
fogo e ma.ceração, produclos alimentares de cerLas
amendoas, sendo celebres entre estes as famosas bebi­
das ?I(ufsahi c ba/Jaba, celebres nflO :-;6 por serem
alimentos de primeira quali(lildc para p~ssoas rlebili­
tadas por doenças nu irladc, como tambrm pelo ppl'e-
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grino do sabor c perfume, tão delicado que merecl)u
de um viajante americano o clclamar que: d'essas
bt'bidas, cuja. tradição, segundo elle, foi lemda I}elos
I,ilcnicios ati w!lho Inllndo. nasceu a id~:l 110 nactal' f.'

lia ambrozia dos gregos.
Uma outra gOOlma que preparam com o auxilio do

íogn, c que conslituc um Lão poderoso recurso para o
regimc/l alimentaI' dos cn(rl'ffiOS nos extensos ralles do
AmílZl)nas r seus affiuentcs, é a amid"on da mandioca,
com Gqual fazem a deljciosa tllpio-l'lIhl ou farinha ete
tapiae:! ,

,).- O quinto grandr emprego do fogo consiste Otll
utiliS;lI-o para auxiliar a imlustria de lrabéllhar a ma­
dl'ira: debai}.o d'estc ponto de vista, empreRam-no
para. (\rtTiIJ:lr as grandes arvores de que necessitam
para suas embarcações, accendendo junlo a seus
tronco;:, lIllla fogueira que cm pouco tempo abato os
mais allivos: com o (ogo abrem-lhe bojoj l' assim que
(azem as slIas c.1nôas ou uous, como as denominam.
('0111 o fogo vergam e c$palmam os mesmos troncos de
modo :\ razel' uma canoa muito mais lnrga do que era
o primiti\"O madeiro: s~o as que os Lupis rlcnominam
!/Yflnl.

G.- Usam do fogo {',orno meio de fundir, ou, melhor,
de cozinhar a argilla para preparaI' rasos de agua
(!IgaçauCt), umas funerarias, pallellas, estaLuas. brin­
quedos para crianças, asso\'ios para arremedar pass3,­
l'as,ote.
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7.' Usam do fogo empregando-o como auxiliar da
caça, meio de signal para se darem uns aos outros
advertencia ao longe, e para a agricultura. Como
auxiliar da caça, porque fazem pequenas queimadas
no moio dos camposj os veados (stla.mí). attrahidos
pelo cheiro da queimada, procuram-na para lamber :l

cinzaj o incHo. l(UC está em um palanque constl'uido
cm cima de uma arvoro, palanque 3. que clles deno­
minam nltltti., flecha o veado a 'seu salvo c sem
canc:ar-se.

Outro auxilio que tiraln do fogo para a caçada é o
de:-quando os Cctetel1ts (espceie de porcos) c pacas se
•cntocam., os indios. que não poss~cm cnclladas para
l1esemboscal-os, empl'cgam o meio muito simples de
accender fogo na porla a, com um abano de taqual'a,
impellem para. dentro a fumaça, de modo que os
animaes. quasi aspbyxiados dentro, vêm-se forçados a.
sahir para. f6m, onde são apanhados.

Do fogo se auxiliam tambem para poder tirar o mel
de cer~as abelhas bravas, accendendo um facho com
que se approximam da colmêa dos ichli., II/Wtrl.a!lllahy,

ampu..a, sanharàtJ e outras, de que nem um euro~

pêo ousaria appl'oximar-se~

Como exemplo do auxili'J que lhe.> presta o fogo,
ser\'indo-Ihes de telcgra.pho ou meio de fazer signaes.
direi: é impassivel chegar ás aldêas dos Carajcís DO

Aqgnaya, mesmo a vapor e de uguas abaixo, e ellas
se eslenflem em uma zona de "quasi trinta leguas. sem
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qU,e as ultimas aldêas debaho tenham aviso pré\!io da.
chegada do eolédcw. como alies denominam os va­
poresj o meio t1e que so ser'iem é accender fogueiras,
esperando hora em que não haja. vento. porque a.
fumaça sobe em colunlO3 para o ar.

Quando andam cm caçadas sen'em-58 tambem d'esse
meio para indicarem o lugar em que está. o chefe,
porque o costumo é O de espalharem-se de dia o
reunirem·se á noite para dormir. Não duvido asseverar
que alies usam (t'estes signaes com certa perfeição, de
modo a designarem não só 3 presença de um chefe,
porém qual dos chefes está pre..."6nte, e affirmo isto
porque ji se tem dado comigo esse facto mais de uma
"oz.

Um outro emprego do rogo. como auxiliar da pesca, é
o seguinte: á noile os peixes de 05cam:l procuram
os baxios, para não serCU1 doyorados pelos enomlCs
peixes de couro, da familia dos syl1UntS, que n'elisa
hora procuram de prelerencia suas pl'Osas. Os indios
fazem com m3deira rachada de ipé um facho; levam
brazas 113 canôa, e, chegando ao ha:do, accendom o
facho; é do \·er-sc o como 05 peixes começam a sallar
e a C::lhir dentro da canoa, ás vczes em 1-31 abundancia.
que dentro em pouco tempo {\ enchclll.

Para concluirmos com os diversos partidos que os
incHas tiram do fogo, como auxiliar da ca\{\ oda. pesc."
eu referirei lInJa singular caçada a que assisti junto <l

um lago da~ margens do ~\ragHay.1: Tondo-me cncon-
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tra.do com uma. partid,~ de Chambioás que andavam
caçando. segui com p.lIes para um l:lgo que diziam
ficava a não muita distallt:ia da margem. EfTecti\'a­
mente lei chegümos com Icgua c meia de marcha, c
clles, depois de rcrificarcÚl d'onde vinha. o vento.
prenderam fogo ao campo ('lU scmi-cil'cuio, de 1ll0dfl a
%1'cal' com o incelHlio aquella parlo do lago cm que
nos achavamos, pal'a o fim, diziam ('lIes, ue caç.armos
11ma cspecie de ta.rlarugas dr lerrn. firme, pequenas,
mas: de sabor õelitadissimo, que existem cm todo
valio do Amazonas. Com cUcilo, esse molhado de
caçar com o fogo é cxcellcntc. pOl'qu<lnto. apenas o
incendia começou a ganh.. r uma certa c'Xlcnsão, ilS

t...'l.rtarug:as comft,aram a proculi\l' o lago, ondn nós as
apanhanllllos em abundancia o coO' grande facilidiH!c:
dentro em pouco, porém. de envolta com tartarugas.
come~,;)rcl.m a "ir cobras que, como cllas, vinham pro­
curar no lago UIll <'lsylo contra. o fogo: e ,\S cobra.::;,
filhos de jaL:arr~ (' <'utros rcplis eram bnlas que nós
os chl'istãos (101'1 nos f'h:uJlum) subimos sobre arvo­
1'('S, deixando aos CllIllllbiná.~ o I'e.~to da caçada; e
uem olles, familial'isados n31,uralmentr COIll aquillo,
desistiram d'011:1 scniw quando o fogo chegou tão pro­
ximo quc o calor tornou-se insupporta\'cl; circulllslan­
cia cm que nos rncUemos pela agua ~l dentro, c
all'avcssámos o lago, conduzindo enormes collares das
lacs tartarugas- presas pelos pés a ci pós.

E' com cstp;;: Collln'~ rngf'nh()~s (' f3l'ei~ meio~ de
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obter caça que se ex plicam as cnorm(lS viagens do
capitão-mOI' Bal'lho!omeu Bueno Anhanguera com du­
zentas e mais pessoas por esses sertões, sem conduzir
provisões. E' o que explica tap1hem a facilidade com
que eu mesmo tenho feito tão longas viagens pelo
sertão, conduzindo muita gente e raras vezes sem con·
duzir ouLros viveres além de sal, farinha, café e
assucar, porque os iudios, que sempre levo n'essas
expedições, supprem·nos, com rara abundancia, de
peixo, caça, mel e quantidade de batatas, a rude, mas
sadia mesa do viajante do serlão.

Uma cousa que não deixa de SCI' curiosa é que os
indios, como tOd03 sabem, tiram fogo da madeira.. e
n'isto parrce que elles são inyenlorcs originacs d'esse
processo, porque, pelo que supponho. os outms povos
rud~ s sentem-se para esle mis.ter da pedra.

Esl9 processo de tirar ragu d'a. madeira. qualquer
não o póde empregai' sem saber o como se 'faz. e é
assim: lama-se um cerne de madeira dura que esteja
perreito no cenlro. mas que tenha uma camada de
alguns oitavos de polegada já. poída; faz·se com a,
unha uma covazinha na madeira já poída, e n'ella
colloca-se a eXlremidade de uma vareta de madeira
de cerne bem duro e, tomando esla ullima enlre as
palmas das mãos, imprime-se-lhe um movimenlo rota­
torio rapidoj ao cabo de alguns minutos o fogo pren·
de~se ao pó da madeira poída. communica-se a elIa e
assim se o aceende.

"
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8. o Servem-se do fogo como meio de elevar a tem­
peraLura. nas noites frias, ou quando cs-mo molhados
pal'á enxugarem-se. As nossas tribus sul-americanas,
}ll'lo mrnos as qur estã9 compl'chcndi(hs entre o vallr
do nio da Pnta. c do Amazonas, não u:;.1m de cspccir
31'111011 de ,"cstido senão como ('nrcit(~: (> o fogo qu~

rcshbc!crc o cquilibrio indis[lcn3arcl á sande nas
nlUllanças de t'1mperaturd.. que Cio scnsircis devem
ser a corpos que o;'io estão protegidos 1)01' nenhuma
cspceie de vcslirncnt..1.. Nas noites de ncl)\ina e frio, e
as ha bem frias n'esscs chapadões de campinas dcsa­
brigatl,ls que dividem a bacia do Rio da Prat.J. da dI)
Amazonas, elles acccndcm grandes fllgucirJs junlo ás
quacs se :uscntam os velhos, contando aos f!Ucrmiros
a~ historias das guerras e cmigrac:àes da tribu, em­
quanLo os mancebos dançam e cantam em fomo
d'cllas. Quando dOI'mem cm suas redes, nas noites
frias, ílcce.g cm por baixo um fogo, que fica mais oU
menos correspondendo i altura do peito.

Empregam tambem o fogo como agenle therapcutico
nos casos de serem mordidos por animaes peçonhentas,
como cobras e arraias; não queimam as chagas como
nós fazemos, chegam o membro feritlo junto ao fogo,
ernquanto podem supportar o.culor, reLiram~no para.
depois approximal-o de novo até que a dór seja suece­
dida por uma especie de torpor ou dormencia; e~ já
fui curado assim por alies.

Com o que levamos narra.do vê-se qu.} os indios sul-
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americanos, com estes variadissimos usos que fazem
do fogo, sabem 1irar d'clle pelo menos tanto par1ido
quanto tira o nosso homem do povo, e mais ainda,
porque o applicam em misteres, ou desconhecidos do
nosso povo, ou que este tem aprendido d'('lIcs.

IONORANClA DO FOGO

Agora tocarei no seguinte ponto: será exacto, como
referem alguns cscriptores, enL~'e outros o padre Ia­
boatão em sua obl'[L o Orbe Setc'fico, que algumas
tribus américanas desconheciam o uso do fogo e
comiam cames cl'Í1as~

Não é exacto, e tenho para asse\'cral-o dous funda­
mentos: pelo qur)Jca exposto rê-se que os iodigcnas
sul-americanos não só conheciam o liSO do fogo, como
alguns d'ellcs estavam já no ssgundo sub-periodo de
ci\'ilisaçflO pl'imitira, isto (,: n'aquclle em q'!c se
emprega o fogo pl.lfa queimar "asas de argilla.

Ora, OrlO é verosimilhante qur, se muitos annos
antes da drscohOl'la da America algumas trilms já.
estavam no segundo sub-perioJo da idade de pedra,
hourcs:;('m algum"ls ainda no pl'imeil'O -pcriouo, blO é,
n\tqllcllc rm que LI homem não conhecp o liSO do foQ'o,
D'osses o1Jj:>-ctos de argilla, (lU~ pcll P()Sil~ão mJc os
encontrei, no fumlo ue um aterro, uenotam U!da

granúe ullliguldau(', trouxe aliui dom~, a saber: um é
J. cabeça de uma estatuaúnha de homem; o outro é
um :lssorio para imita.r al'tificialmenle o canto do
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inanbú, especie de perdiz de exccllmte caroe, que até
hoje elles matam, escondendo-se e imitando-Ihe o canto.
ao qual ello acode no presupposto de ser o de um
companheiro.

Sabemos que a (aroilia. indigena que mais se esten­
deu na America do Sul foi a guarani ou tllpí. nomes
estes que para mim indicam quasi a mesma cousa.
Ora, todas ellas têm a pllavra tatá. fogo-tata-itá,
pedra de fogo ou com 'que se tira o fogo-tata-quice,
para exprimir a palavra fuzil. Ora, não é rasoavel
suppOr a ignorancia da existencia d'um elemento, cujo
nome serre de componente d'outros que exprimem
objectos proprios para a cada momento reproduzil-o ;
por lanlo lenLJo para mim que a opinião do pa.dre Ja~

boalflo. Simão de Vascollccllos c outros, é a este l'CS­

peito sem fundanfcnto.

FUNDIÇÃO DE METAES

Examinemos agora. uma. outra. questão para termi­
nar este segundo capitulo: Os indios do Brazil conhe­
ciam algum metal?

Não conheciam. Os antigos historiadores rerercm~

nos que quaodQ Sol is penetroll no Rio da Prata en­
controu os indios de suas margens com objectos d'esse
metal.

Encontrei cm Matlo-Grosso um roteiro d'um filho do
capitão·mÓrJoáo Leito Oruz, companheiro do Anhan-
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Porque, lendo eu estado em contacto com tribus
das mesmas regiões nunca encontrei entre alias o me­
nor vestigio do metaes ;

guara, o qual refere que os indias Aráes traziam ao
pescoço pequenas chapas de ouro.

O pnmeiro facLo explica-se pelo contacto em que os
ndios do Chaco deviam estar com os Quichuas e ffiélis

nações debaixo do governo dos Yncas que, como é
fóra de duvida, conheciam não só a arte de fundir
como de moldar c trabalhar o ouro, o cobre e a prata.

O segundo facto explica·se assim: o que 05 indias
traziam ao pcsco~o eram folhetas d'ouro, taes quaes se
cllas encontram na natureza, quando muito batidas.
D'este ornato usam até hoje 0,5 sertanejos do norte de
Goyaz.

Não creio que nossos judias conhecessom a arte de
lrabalh~1' nem um meLai, polas seguintes razões:

Porque, todos os outros elementos indicam que elIes
estavam ainda em um periodo de-civHisação mais atra­
zado do que aquelle que suppõe a arte de fundir os
metacs ;

Porque, tendo eu feito e mandado fazer escavações
em anligos cemiterios indigenas, e encor.trando quasi
todos os objectos de pedra ou argilla de que alies se
serviam, nunca enconlrei nem soube que llinguem en­
contrasse objecto algum de melai como seria tão natu­
ral, c como succede nos tllmu10s dos Quicluuu, dos
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.A teque e d'outra tribu que ttingu"< m a um gráo
de civili açào mai ele\'aJo.

Porque, finalmente, a Hnrru lupí, de Ld -a mai
adiantada ntre a brazil ira., conIunde a idéa de
m L' 1 com a de p dra' ' a iro CIu o m tae ue
viram em n o p d r, ou ohje to U ln t 1, II s o
traduziram para .ua lin ua 1> )' palaua , cuja radical

I':l pedra: our ,11 lraduzir m por 'ta-jllbá ( li pe-
ura amar lia) ; f rr ,Ita-u/ll~ (ou p dra pr ta) - prata,
'it"-t illgCt ( u pedra Lran 'a)· obr, 'ta-juba mI/a (ou
pedra de amar lio fal 'o) ; o ohj 1 ue ão nlre nó
uece sílria.mcnLe d mel I, Lem íl rne:ma radical {tn

em ua lfaliu Cão' por : mpl : Ia a, ila quice· il1o,
,pad , itct H!taen, ita tC/cape.

Ora, é muito natural que m lin ua d tão facri
tl'an mula es de yocabuI , orno ão La e ln ge­
ral todas a que com lia. SL10 ainda no p riodo de
aglutinação, digo, . muito natural qu, i o indi s li­
; em do fi tae uma iliéa lii lincta da pedra,
liv S em para 'prc al-' um yocabulo que n:1 Co "e
qu lie p 10 qua.l e rime', a id'a.

, vi la <1 uanto fica xpo lo u concluo:
~ granu família ul-americ n., xc pt a famllia.

m stiça u L \' d bai' da ioí1u o i' <10 u a ,
havia attingiu o p ri d da ivili 'açà d fi mio 110:
IDADE DA PED POLIDA.

Encontl'am- e no razil tilTi d um periodo d
civi'j a ão ' nl rj r a e te? lIa in tmm nL IIU úeu-
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tem que nossos selvagens hajam passado pelo pel'iodo
de ci\'ilisação intitulado -IDADE DA PEDRA LASCADA?

Nossos selvagens, que já eram agricultores, não tinham
sido pastllres; como expljcar estes faclos?

Egludaremos essas questões no capitulo seguinte.

II

o HOMEM NO BRASIL

Perindl} em q/w se deu a primeira emi!Jruçilll prll'(f, o
nl'asil, at'a/Lulo pela {altn de ill"trlllllclIlos de
p"ill'u lnscalbl.-P~riodJl p((..;;lm·il.- Ausl"llcitt de
mllllltmcnlo.ç. - Periodo gevlu,qico em que "c enCO/l­
tram vesli:;i IS htbllUlMs 110 Brazil.

Concluimos O capitulo precedente, assignalancto o
faclo de que tl)dos os selvagens do Brazil ua\'bm
chegado à idade da pedra polida

Passfunos agora a assigtlàlar dous factos que DOS

parecem de impol'taocia, e que, ali nrio hão sido not.t­
dos pelos escl'iptol'Cs que 50 tem occupado da. etllogra.·
phia do Brilzil, ou não tem ligado a eUes a impol't.ancia
que nós lhe allribuimos. Queremos fallar: primeiro,
da auscncia de iO'itrull1entos ou v{'stigios demonstrat.i~

yos de que nossos selvagens hajam passado pelo pe­
ríodo de civilisação que importa o uso de instrumentos
de pe1lra lascada; segundo, qlle elles hajam chegado a
ser agricultores sem haverem sido pastores. Est.es
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factos vão, quanto a mim, lançar não pequena luz.
respeito ao periodo em que o Brazil recebeu seus pri.
meiros povoadores. Analysemos os factos.

FALTA DE rNSTR~~as DE PEDRA LASOADA

A anthropologia demonstra que °homem physico
passou sempre de um periodo mais atrazado para um
mais adj:miadoj a historia demonstra a. mesma cousa
a respeito do homem moral. Toda raça que é encon­
trada no periado em que usa de melaes leve sua idade
de pedra. Toda que é encontrada com instrumentos de
pedra po1ida tm'e seu periodo de instrumentos de
pedra lascada.

São de prdra polida c não de pedra lascada.. todos
ou quasi todos os instrumentos de nossa rica collecção
do Museo.

Certamente que a raça ou raças selvagens do Brazil
passaram por esse periodo da pedra lascada; qual a
razão, pois, por que não se encontram vestigios d'essa
idade, tendo-se aliás encontrado de outras em lugares
que deviam preservar perfeitamente tudo, como é o
fundo dos grandes e antiquissimos aterros que existem
nas provincias do Pará e Malta-Grosso?

Se bem que instrumenlos d'esses, se existissem, não
teriam escapado á observação de homens da força de
Humboldt, Marlius, Saint'Hilaire, Casteloau, Hartt.
Liais e outros, comt~do, como eu não havia ainda
visitAdo museu algum onde existissem collecçOes de
instrumentos d'esse periodo, julguei que a pedra las·
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carla. prlo hornClll pal"l seus usos grosseiros, derendo
dilTcril' muito pouco tia que o fosse casualm('ntr, não
pOllh dl'Spcl'tal' a allenção dos brazileiros do interior,
quo são ordinariamente os que colligem os instrumen­
tos anligos dos ilUlios, de cujas mãos os recebem os
viajantes.

Tire, porém, occasião de \'êr em 18i3 uma c.ollccção
de instrumentos de pedra lascada cios selragcns da
Prança., pertcncellte a S. M. o Imperador.

A vista d'esses objectos encheu a principio o rneu
f'spirita de duvidas, fazenfio-mo claramente compre­
!lendo!', que era falsa. a razão, qUI' até então me havia
parecido verdadeira, para explicara. não existencia de
taos objectos nas collecções, qUfl se hão feito (le instru­
mentos de nossos se"'a~ens. Com etIeilo, se bem quo
tacs i.nslrmnentos indiquem a mais rudimental infancia
ua arte, com tudo. é impossivcl examinaI-os sem reco­
nhecer que foram lascauos por [llll ser intelligenle: é
assjm, por exemplo, que as partes destinadas a corlal'

abrem-se c espalmam-se r, pJ'Oporção que se 'contr:t­
hemo e ao mesmo tempo :5e engJ'Oss.lm aqllclias qUl'

são destinadas a ser empunhadas; em llluit1s o córte
descrere um arco de circulo. e revela-se já, no gros­
seiro instrumento, a fôrma. dos córlcs dos machados
de aço fundjelo que a raça branc3. inventou muito
depois de conhecer o uso do ferro. Estas c outras Pi\\,­

licula.ridadcs indicam por parte do fabricante do ins­
lrumento a intuição de loi~ mechanicas que é pal'lilha.

• I
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exclusiva da humanidade, c illlllcdil'iam ao obscrradot'
de confull(lil' os instrumentos de pedra lascada com as
pedras que casualmente o fossem, ou por effcHo de
phcnomcnos na.luracs, ou pela acçrto nflO intencional
lIa homem.

Portanlo, se lacs instrulllenlOS 1150 são encontrados,
ou sfio-no mui I'anllllcnlc, é porque são I'íll'issimos.

Não se póde SUppÔI' que o nosso selvagem fosse
uma cxccpçJ.o lIc rcgT:l, que até o presente não alem
encontrado na familia humana.

A uoica explicação que ha para esse faclo é Que o
Bl'3zil só possuio os seus selvagens por ,"ia de emigr;l­
<;ão, c que esta del"ou 1:.'1" tido lugal' dcpoi!i que esses
homens haviam 11'<l1lSposto CIll outra l'('.!-'iilo o primeiro
periúdo da civilis3(;J.o ou barbaria ltu111:l1l3.

Bsta prOl"a é'. l'ObusLecida por uma outra deduzida
lambem L1e insll'llmenLos de pedra. e é a sf'guinle:

Na. pl'O,'incia do Malta-Grosso existelll ;i mal'gem do
Cuyabá c do Paragllay grandes alerros feilos pelos
anligos indigenas com o fim de. clcnmdo o solo acima
do nívcl das maiores cnchcntes, tomarem habila,'{'1
uma região de sua naturcza haixa c que,·p0l'lanto. se
cobrc de agua duranle a est:Hj~l) pltnial. ElllrO 0'­
aterros do rio Cuyahá., citaJ'Ci o que detl o,lIome:.lo
furo do Bananal, c que é especialmente nOlavel (lO!'

seu tamanho, c pclo lrahalho llue dcria ter cuslado a
homens que nom conheciam o uso do ferro pa.ra P]'('·
parar ohjectos, onde putlrs."rJ1l C:UTc~al' ~ ll'fl';l, e nem
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eram auxiliados por ueohum anilllal de transporte,
como o eram os peruanos com o g!IUnaCO, a lItuma, C

talvez a 'Vic!mha C a nlpaca.

Bill a bacia do Amazonas conhecem-se numerosos
d'esscs atenos, c algnns d'elles, lalvcz os mais nota­

. veis, na, ilha de Marajó, onde entl'e outros lia um que
é lima ilha :ll'lindal dcnLI'O do lago Arary. Esses
alcrros, mais ou monos extensos, aITeclarn por vezes
fôrmas de animaes; !la. um no centro de Marajá, sobre
o qual ji cu passei, que :lffccta a fórma de um jacaré
colossal, sobl'e cujo dOl'SO dereu viver outr'ora uma
trihu inteira, e que sorve ainda hoje para lugal' de
cQllslrucção de casas dos fazendeiros de garlo c seus
"aqucil'Os que habitam aquclla região, que se cobrc de
agua durante as cheias do Amazonas.

Considc;'antlo:se que 'lS regiül's onde elles existem são
alagalliças em muilas dezenas ue leg-uas ; que. se as
tl'ibus eram crl'anles e nomades, as guerras em qu~

andavam conlinllal~ento umas com outras, as deviam
impedir de alargarem-se por muitas leguas d'essas
regiões, vê-se que cHes, desde quo oceuparam taes re­
giões começaram esses aterros, sem os quaes seria im­
passivei explicar sua existencia. dmante ~L cstação
pluvial cm lugares que sr cOll\'flrlrm em rCl'dadeiros
marcs mclii!cl'raneos.

Portanto, o pl'incipio de taos aLcl'I'o:,;émaisou menO:-l
contcmpol'anco d'L occupação L1·C~S:lS regiões pelos ~I­

rilgcns.
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Pois bem, no rundo lJ'c3ses aterros encontram-se as
mais antigas urnas funerarias, sem comparação mais
gl'Osscir:ls, tanto pelo prepam da argilla como pela cs­
tructul'a e larores, do que aquellas que se encontram
Ilas c.~llladas medias c superiores.

Se os principias de laes alenos sIlo contemporaneos
mais ou menos da povoaçflO d'essas regiões, o estado
de ch'ilisação que elles indicarem será o estado de ci­
rilisaçflO dos selvagens quandu para ahi emigraram.
Dentro d'essas urnas encontram-se não só instrumen­
tos como ornatos de podra polida, a que no Pará cha­
mam item, além de (IUC [I pl'opri;~ urna funeraria,
"de argilla cozida, indica só por si UllI IJcl'iodo de ch'i­
Iisação mais adiantado do que o da pedra lascada.

Portanto, quando essC.3 selvagens emigraram para
C51'aS região::. já hariam transposlo aquelle pariodo de
ci rilisaçflO.

Não ésón'cslc gcncl'o de industria (Iueas \"cstigios
de nossos selvagens indicam uma solução de continui­
dade entre o pariodo de civilisa~rlO em que os encoll­
tmmos e os pOl'iodos cle civilisação que deriam tel' pOl'·
cOl'rido antes de chegar a esse.

Vamos mostraI' a ausencia no selvagem do Braúl
li 'um periodo não menos importante do que aquelle
cuja'falta rimos de assignnhtl", isto é; alio

PF,IHODO PASTOn:r.

A philosol}ilia e a historia ensinam, qtle o homem
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'm I lação a indu lria nUm nt l' foi prim il'am nle
caçador p' Cc dor à pipa t 1', '] P i de ha­
v r percorri 1 e 1 u p rio o ~ qu foi agricnlt r.

A a ri ulLura uP11 habi s ri "ida ru ntaria,
11 o'" q'u {'xcluem 'Irande parl li primili~a barbaria
lo Liam m.

CJ f6ra. àe duvid que no eh'aacn eram já
anri ulto1' muito' nnno. ant da ll~ coberta da
Amel'i u.

1:' all i ti. ima do crr nd ai 1'1'0 da ba 'ia do ara-
ua d Amaz na.' at no on I'ram ainda.

,'i \'0 ' 1 munllo ua ;lari 'ullura. porque ão
pov acto' d banao ira (pacova í o nome lupí d que
fiz rn pa O," nom 3 p 10 qu 1 frueta' onhe ill:
m todo nort ).

'm Ulll~ fazcnua de l\Iurajô, qu perl oe U a I 1'.

. o d r L itão da unha e ql1 í hoj pl'oprieànd d
Ln II amirro o Dr. J. J. tl \ i, :i te um' grand
plantaçã d ajueir $0 uI I' que duo nome á
faz mIa. o qual ajuaI f i Ilanl.ado, muito UM ant
tla d' bel' a d' Am ri:1, pelo .frll(/lI~, tril n
quo llabitamro outr'or . e f da ilhe 1 1 faraj ue
fica on tra o caD.).

O ,iajantc untig m d 1'110 < ll' taro lodo a
exj t ncia da art da a ricllltllra maL 011 meno~ lI. ,-

11\ ohida entre haN li .

Eu Lnho ·t do m altlca lU n nllUn 11ta
Lm Lillo m a raca onqni t... ora n ' ('rtõ{'~ d Ara-
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guaya; tenho com'el'sado com chefes lndig:cnas. entre
outros o dos Cuhiapós do nome lllfmahó, que
me dão noticias dos indios da bacia do Xingú, intei­

ramente desconhecidos de nós: quel' pela vista, qUf'1'

pelas relações ouvidas. todos esses iudias cultivam, cn­
ll'c outras, as seguintes plantas: 3. Ulandioca, cujo
conhecimento a\ll'iburlll :\ rerelaçflO sobl'cnalUl'al, as­
sim como os • Arras. allribucm a um Deus o conhe­
cimento (lo trigo; culti I'um a bananeira, o C:ll'ú. o di­
versas Lspccics do batatas c luucl'culos fal'inaccos qUi'
são poderosos auxiliares de 5CU rcgimen alimentar, c
culUvam c fiam o algodão, flue pl'opagou-sc mesmo nas
tribus que nflO tiveram ainda contacto com a I'::t~a' con­
quistadora.

D'cUes uJll'co{lemos nós a cu!lul'n, de algumas d'es­
5<.'\s plantas, assim como do caeLlO, lüo importante hoje
como artigo do oxp0l'laçüo, Ainda é cullirado excltl­
sivamente por clles aquella planta mais rica em lheina
do que o chá eo café, com cuja. bag:J preparam os pães
de guaraná, tOl'llando-se a lribu dos ll/(tltc,:" que
habita o valIe do Tapajós, famosa entre as outras pela
excellencia d'cslc pl'oduClO, que começa hoje a ~Cl'

nOlado nos mercados européos.

NfLo conheciam só os rudimentos ela agricllllur:J: as
pl'imcil'as inluições de chimica jú lhes tinham appal'c­
cido; foi (l'eHcs que aprendemos esse pl'oc:cs~o de
:j.dubnl' o solo paI' mrio de queimadas, llrocesso d('~­

ll'l1idor c Ilurhal'o, não dU\'ido, mas com o qual Irmos
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enri1lllccido, scm o qual seria talvez impossivol a.
agricullllra. cm nossas maHas, e que ainda. é o mais
geral em todo o Brazil.

Sabiam lambem cxtl'ahir alguns principios simplices
das plantas, entre os quaes 't -tapioca-.

ConlJcciam processos de fermentação. pelos lluaes
preparavam excellcntes conserVilS alimentares c pro­
jll'ias para cslomagos cllfmquecidos pela acção de

miasmas paludosos; on(1'O ouLl'as, cilal'Oi os bolos de
,c3I'imã., com os quaes quasi todos nós fomos ali­
mentados duranll' o periodo de nossa infancia.

Portanto, tinham não só altingido ao pcriodo de
a:.rrícnltul'a. mas j:'~ não estavam muito na infancia, e
prora-o o lermos nó:) adoptauo muilos dos seus pro­
erssos. que, se não Rão os mais conformes com a
chilllica agl'icola, são 03 mais f:tceis, e porl \I1to OS
mais pl'a~icos p3l'a nós. dadas as circulllstancias em
ii ue nos achamos.

1\'0 entretanto, não 113 o menor vcstigio de que esses
llOmens tonham sido pastores, nom mesmo que tenham
domeslicaclo unH!. só csprcie zoologica brazilcil':l, para
SOl' sua. cOlllLlanheira na vida sedentaria que deriam
lerar aquellas tribus que se tinham mais uetidamente
enlregue ú agricnltUl'a.

QO<\lldo eu li esta parto lia .:\'Iemol'ia. 110InsULuLO
lIislorico foi suscilada a scguinLo objecção, cuja diffi­
cuidado cu 1150 t1issimulo:

Os sch'aW'lls do BrazJI llão foram paslorcs porque
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as cspecic::; zoologieas :Ia região que habitavam se não
prestavam a isso.

Se o argumento d;t falta do periado pastoril fosse
isolado, no intuito de demonstraI' a população tio
BI'<tzil postariol' a esse pcriodo, cu CooóCI'ia. {{'clle, por­
que não posso desconhecer que a justez.a d'essa. obser­
vação lhe tira cm gl'andc parte a fOI'ca; mas 1150 é
isolado; já mostrei atrás que esta irregularidadeappa­
rente na marcha da ci\'ilisaçTIo indigcna manifesta-se
l.Ull1lCIl1 pela. aus"llcia do periodo da pedra 13srada:
por esse moli\'o me parece que :'1. ausencia do pariodo
pasloril merece. não ob'llant.· i. ('seasse? du f:ullilias
c\onl"sticamis, ser tomada em considel'<'ção.

Cel'tamente que nfw t"mos no Bl'azil uma só familin
que pOSS'l seI' l'quipal'.\da ao boi. ;\0 carnril'O e ao
cavallo, preciosos companheil'()s das raças do "clho
mundo. Mas lemos fa.milias cquipal'<l\'eis ao pOI'CO, ao
galo, ao cão, Ú g,l.llinhil, O fIIlCi!'!I"lll .• O IIIflJ'Ucájd,

O .'IlIam ou lobal. o lIIutUO/I. c n }IClÍ seriam
sem duvida alguma. cspecics domestica\'cis se alguma
c,U1sa, cuja existencia suspeitamos, lIlas que por ol'a
nã.o podelllos llctel'nlÍllar qual seja. O não houvesse
obstado.

Isto me pal'(\Gc lanto mais \cnhHleiro. quando ú
certo q1.!e os indios do Pcrll domeslicaram a lhtl1f/.'/,
o glumaCIJ, a ,'iCI/lI'lll. o I)lU! e alguns ouLros
animaes lIe habitas não menos selvagens no rslado dr
naLureza t10 que os de fluC ('li fallri al'iIllLl.
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Uma '.lull'a consideração, que concorre para rúlJ\1.~­

locor esta inlel'lJlda',:ão do racLo, é o gosto singular
qlle 10111 lJOg~OS selvagens pela presença de animacs
em suas aldcas.

Quem ,'isita uma aldca selvagem visik'\ quasi que
um museu vim de zoologia tia região em qlle está. a
aldêa; araras, -pJ.pagaios de todos os tamanhos e
cores, macacos de dircl'SilS especios, l)orCOS, quatys,
rnuluns, voados, arcslrules, scricrnas o até s)cudjús,
giboyas e jacarés, cu já tenho vislo n'essaf: aldêas ali­
mentados pelo.s selragcns com acurada paciencia. O
clirri1ll6a60 do indio (o animnl que cBc cria) é CJuasi
lima pessoa de sua ramllia. Tudo isto concorre para
indicar que, se :L ramilia seh-agem do Brazil não ha,-ia
domesticado urna só cspecie, não er.~ por lima aversão
á arle do domesticar, c sim por outra causa_

AUSENCIA DE MONUlIENTOS

Assim como não encontramos o periodo da poli r,\
lascada. C O pefiodo pa.slol'il, fartos qlle nos leram,
sobre tudo o primeiro, a concluir que a povoação do
,Bral.il roi posterior fi. elles, :ls.sim tambem não oncon­
tramos JOonumelJtos.

Dir-sc-ha quo nossos selvagens não haviam aUingido
ao cstado de civiJisaCão necrssario para. laes creações.
Não é assilllj os poros mais barbaro:; os lem erguido.

Nas oulras naçÕes da Amcrica, c nomeadamente no
Pc'ni, e1entlll-:iI' ;lillria hoje 50Ill'r!l;l' ruin;IS: SI' 0:-: ~1'1-
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ragens do Brazil não aÜingiram á civiJisaçfLO tios do
·Pcrú. não estr&.vam, com tudo, tão afastados que não
podessem ter alteslado a. sua presença pOI' monumen­
tos, embora mais grosseiros do que os dos peruanos.
mas cm toJo easo cOllsideraveis.

Não os ha cm parte algunw 110 Brazil, ;l excepção
dos nlerros das lmcias 1.10 Paraguay e do Amazonas;
nota-sr n'elles escassez de rrsLos animaes que deviam
exi:;tir Clll grande qUillllitlade, porque, como é sabido,
esses hOlllcns. que se Jlutriam c"pcrialnlOlllo de ani­
macs "crtebrados. deviam ler !Icixado tkpositoi' im­
mensos.
, Nem um viajante que cu saiba mencionou até o
presenle uma só conslJ'lIcção indigena antiga. Eu creio
que sou o primljiro que di,' noticia do um3, e é lima
esnrcie de forte circular de lerra que existe na ilha ue
Maraj6, na Clt<.l.lla f3zonda dos Cajueiros, propriedade
do Dr. Joaquim José de Assis. Esse monumento, porém,
é c\'irlcntemcnlc rOIltempOr,\I1('o ou posterior aos at('l'·
ms da mcsma ilha.

PEIUODO GEOLOGICO A QUE CORRESPONDEM os MAIS
ANTIGOS VESTIGlOS HUMANOS NO BRAZIL

Em SlIa recente e importante abril: - CLIMAS. "E{j~

LOGIA E FAUi"A NO ORAZIL. - o Sr. Liais llretende que
se cncontl',\.m pronts l1a prescnf:~ do homem no Urazil
dl1l'arllc os pl'inwiros telllJlos d,l época 'luitlcrnari~1.
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A este respeito diz clle a pago 2/~O n. W7:
•O deposito quatcrnal'io de seixos rolados ou l'aSC1­

lho do Hrazil, que comprclJcIJoe. COIllQ acalJ:llllOS de
vêl-o, os lIcpositos amircl'Os c diam:\ntinos tio Brazil.
não (, dcspl'o\'hlo ue traços lia inliusLria humana pri­
mitiva. N'ellcs se encontram mac'HHJos oe pedra. cm
tudo semelhantes aos de silex dos dcposilos ql1atcrna­
rios da França, com a ditTérença unica de que são
feilos de um diorito granitoille, e de serem imperfeita­
mente polidos. No sitio La,rra, fazenda de CasaBl'allca,
proxima ao Rio das Velhas. encontraram-se machados
e pilões tie pedra, e um v:lsolla argilla muito grosseiros,
de paredes cxcessha,nll'ole espessas. jazendo no meH)

dr, dejlositas de cascalho :lllrifero. M. lfelmrcichen
assignaloll cm doposiws diaJl1,wtiuos, ao pé da Dia­
manlina, dardos 011 pontas de flecha, dOll~ tle lluartzu
e um de petrosilex. Nas notas deixauas por MI'. Clausen
respeito a um animal lia cspccie oxOllcta, cmia<lo por
este viajante do Drazil para o museu do Paris, lê-se:
.Apruas uma vüz encontrei entro os ossos lIe um
animal de cspccie ex tine til, Platyoni Cuvierii, frag­
mentos de louça, co borlas de uma crosta c1elg;u1a de
stalagnite. O termo .... nfLO IHrecia ter sido rcvolrido.
Rosulta evidentemente cI 'este f leto a contemporanei­
dade do homem éd'esLe animal que :;ó se ~nconLra nos
depositas antigos da é(}oca quatol'llal'ia. Cranoos hu­

manos foram descObertos pelo DI', Lund nas ca \'ornas
do Brazil; mas, lendo sido la('s t1rpositos revolrirlos
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pela agua II uã U"L 'L ~lrnnnar il ' ut mpurall i­
dade do 110m lU no Brazil com o animae de pecie~

extincta no meio do qua '- elle encontrou o' fa­

nco "
ão IUL negar que e '[1 fact . 'riam prova irre-

pondivci, i aiuatlc lel'l' no, mqu foram Pllcon'­
trado r ~ doLermi na h p lo i. ulol'e' tIni tam
por pro ria in p 'ã Yi nal immcdiat do - '(1.'­

c,llho, .

e te TC peito 11 me unim il 1pur tluvid , 1191'­
qlh! o diL d' um mineir ,qn affi..ma t I' encoull"ul0
tac" obj to m um a caLb di' m nLinl ou aurü'l' ,

não importa r li e~ e bj cL l nlta ido nconlra.do
em depa ito qu t mario.

Eu ou filho lle Lm llUricL tliam ntino' onh.o o
depositas de ca calho da Diamantina, na ba i:i do Je­
quitinhonLta do \.baeté n do . FI' nci o, da Da a­

m na. ro\in h'd rim io 'cri ilu Pilõ r ia
Claro Gciyapó inan fi ,1 GOYêlZ; UI) Pa 'êl- inte
Bal'l'c i1'0 , Ri (la" a' cirilll1a, em MaHo-

1'0 o. Em toti :; e. L lugi. r.,' . lll'. Jll()S tI'. li. IlIn­
dare d diamante' di LiJwucm c . e U ,po it ' m LI'

maaa~ qu indicam i 'de ni\' r a, ,fi' i'a 'ervir-
mo-no d s no. c' qn LI mpr a:lm, o~ -!lamar -
mo : C(L' l(l1w 'it.?em, n13.i' antigo· pltl'lltuca, mal
r cenLe • d formaçã 'ontemporanea; e corrido O
d po to ir.term di ri erttl' a pururu a.' "ira m.

I L. depo ito O plim il'o par e r anlig e
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é ii elle sem duvida qlle o iIIustrc naturalista assigna
a rellJa origem cont,emporanea das primeiras reroluções
ela époc,.~ quaternaria; selldo todos estes depositas
designado3 pelos mineradol'e.:i com o nome lenerico de
cascalho, o elles dizerem qlle um machado de penra
ou resto de louça foi encontrado entre o cascalho, não
illlJlOl'la ue fónna algllnu o ter o objecto 3ido enCO/l·
Irado em um t.Icllosilo quaLernario, se a especie de
casc.1lho não fór examinada pelo naturalista de modo
ii vortcr assignal'-II-.e a il1ade.

l"at;o esta rcnexão porqne já se deu comigo o se­
guinte facto: Em 1871 rcllll'ltel'<l.m-mc á.)...eopoldina
uma mó de <ll'gi\la petrificada. roxa e uma mão lie
pilão dr fletro.~i!l'x, objectos que se acham hoje no
museu nacional, remeUidos com outros pelo Sr. C.
JO$~ Agostinho, que me haviil pedido que lhe cnriasse
com ~),(luéHc (lCSlillo quanLo eu encontrasse cm minhas
riagens que pudesse interessar ás sciencias naturaes,
Dizia-me o Sr. capitrlo Gomes Pinheiro que esses
objcclos foram enCOlJlr,ldos em cascalho lIiamantino
(lu riu Cahiapó. VOl"ifiquci depois que o cascalho em
quesl:lo não era virgem, e fiquei na impossibilidade de
julgar da iJadc do ucposito.

Quanto ao" li~ICOS de louça achados no terreno,
em o qual encontrou-se tambem oPlfayonix Cul'ierii'
l"ernctlldo ao Museu de Pa.ris pelo Sr, Clauseo, sem
duvida nenhum:l que demonstramacontemp0l'aneidade
do homem com esse animal da época qualernari:lr, se o
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terreno não foi I'c\'olvido o o anirnal ou os rragmentos de
louça conduzidos para alJi paI' lima corrente 011 qual­
quer outra cansa, visto como o cnro\ncro de s.talagnilc
f]uo os cobro, podendo SCI' cOnlcmpol'Uneo, não é ga­
rantía sufficiente de que esses objectos lenham siào
encontrado,:; ju.ntos pelo facto do sefem contcmpol'ancos.

Me parece, que não se pódll por agora admiWr uma
tão remota e antiga presença do homem no Brasil sem
muita reserva, sobre tudo quando, pelos factos preccw

dcntf's, mostrarmos qúe essa mesma raça já tinha
vivido em outra região o tempo ncccsS:lrio para trrlnsw

pór os primeiros periodos de barbaria.

A scieneia ainda não descobriu meio preciso de conw

vortor cm calculo de tempo os pariados geologicos.
John Philips diz-nos que, tomando por base do cal·
culo o tempo que um rio dos periodos modcl'Ilos gas­
tarii:\ para accumular sedimentos, os do carvão lie
pedra de South '"Vales na Inglaterra teriam exigido o
enorme espaço de quinhentos mil annos (4..)

Sc nssim é para um periodo comparati\l amcntc eUl'to,
qL1al não será o largo espaço de milhares de :UlIlOS
que já decorre da data. do appal'ccimento ~o homem
no Brasil até nossos dias, suppoudo que elle aqui
apparcccu no principio da época quatel'llaria?

(4) Ou the whole, then, I have concluded tha! halfa
million of years may problllblyhaveelapsed during the
gl'outh of the precious deposits of the coaI format.on.

John Phillills, A. Guide to gcplo!Jy-London-185<1.
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Embora por ernquanto imp ivel conhecer com
pre i ão o P ço tIe tempo que de orr do appare-
imento do 110m m no Bra ii até DOS O dia, comtudo

pare e fóra d duvi a que ha mai de cem mil anno
QU lIo aqui xi te, tendo- e em on id ração que OS

cuimento' da 'po quat mafia de iam ter CaD U·
mido muito mai t mpo do que i O para rem depo­
'ila o .

ont n o· o Lemp pela riã do palriarch tal
qual cl1' foi ri ta p r 1\1 i' í _ (lã Eva não :is-
tiram a mais de dnco mil annos. 0_ le 'lo.; lio \ clh
To'Lalllonlo h brai 'o do\' m r r 'ri'Lo porqu . pela
fórma. por que L'" o Lraduzil10 eH enraIvem um

1'1'0 qu d LI' P lo rundam nL tod a lh ori. da
r vela rio immeliiala, d pe ado ori inal d I'e­
lIompçã. : por qu a eDt Ildo- e t da ella no f' elo
d~ cr a ao d flU lla {amiUia á inro mil anno_, fi a a
rcr lação d 'tl'uil1a om a xi ten ia lIe g raç- . 11U­
m~ na paI' muit 'milhafc de anno ant· d Adão e
Enl PO\ oan 1 já l do o vali a LI'I'( in 'lu ir o
da mCl'i LI. ('').

• ( uyier tinha declarado muita veze que o ho-
mem fo si! não e i tia e nem podia i til" na poca
pra enta abemo que Ue 'encontrad em toda parte
onde e o pro..:u ra.

Tem- a de coberto traço do homem atá na épocas
terciarias mouernas e talvez nas eocene . Ella vivia
TI< o só coro o ur o a cavernas, e com o mammouth,
ma' ~ i cont lllporan (ri 1a t, nl, do Din Lherium,
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Cla, :ifi ção (LL: lr'ó/I, Jp[(l' !influu,. Cln,"i{icarfi')
IIlClrplt loU'ca ria, li1l9ua,' alJleri 'anll.'i /lO r/nipo elO)
flua I/((. , Cla. :i{iearã :'fI,nulo a estructl/rlL intcrnc~

da.' fLl1,CJlIU. em d/III: fjr"p,}s, Crl/pO,' da: 1'!1(/1l(L,~,

Grupo da.' fill,CjIW.' TlIJlis /' .'/11/ e.rfc/lrãn, IlIdnl,. c/a,'
lillrIU,(L.~ t/es l fjrup'J. Bib'iofjrrtIlhüL tio TI'J}i, c c/.r)
Qui '1111((.

L ibniLz, em uma car l ao padre 'rj li, 1izia:
jlll,qn '1"C mula .'CI /'c tU/lllI jJal'(( :f' j1,)(/l'1' úem jl/(r/((r ria,

atinirladl' tio, pOl'tlS ('111111/ a.s {"II (~I(t.', !!l'uml plJil 0­

pIlo linha r zã ,
m "'1' mo n "uilll' a ra 'a ali

~ III' 1 ra iI aIJl'
c outl' crl1zau
ap I'ta1 á ~\m ri :lut .~ da
a'c b rt cJella p r

e do Halitherium: uanto mai ' anti o
humano que encon r mo t nto mai indicam D Ue
.ociabilidade e intelligencià r'lldimentare', lemenoe
1 )'e,. p"clacc de la LJ'oi iêm 'ditiol~ (f Dtl7'll'i,l

O"igine des spcves, Pari I iO.
A pessoa que e quizer m inteirar da anti uidade

do homem obre a terra podem ler com grande proveito,
ntre ou ras, a dua s guint s monographia, : de

Nadillac ~lncicnnelé ele ['lIo,mn e o cclebr 1,,,ell
AnfirJi'if !/ o{U 111. •
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•\ lêm 111 c. Ta L're ph ico qII demon tram c t

tl'lIZ, III J t ,lJa um outro ve tigio irr cu aseI: í a pr -
1l~:1 di Ilum I' a I" ize .an riLa ln -erLa lin-

crua da AOJ ri' .

amo p r a 'la jfi 'a. - da raça \'e tigio
dei 'ado pela Unguas jam do 'UID nLo e inconte -
ta," I ,"alor, nL ~ 11 nLrar naqueLla I "ifi 'ação,
vamo e tu ar a 11' ]in ml IDeri ana' '"im com
a fa L qu ~ P' ndelll a La linc'uâ, qu lu i-
dam mai de um pont ob.. m'o de thnoOTaphia.

LA' 11"1 :\CÃO [ORPn LOGJ .\

I 'cudo 'l, Iin 'lutiLi 'a unia 'ti Ilcia muito I'PI' l][e,

eja-me li ito ntl' l' r pill IlIeot m aI um ' l:!cnera-
lirladp lU ncorrer7 o para tornar III i eh 1'0

a umpt de "la ~j 'aç-o.
no La.Yel prof r ingl z ,r. l:I:a.X Iuli r ::>c-

nuindo a' imUlorLa pea 'lL1a d' mmll/flti('(( ('Ilmpa-

(ada de I. la' iU' u Lod lin l1u' humano cm
11' rrrande' e '.Oe : l"llg'ua<; IJImlO,~!/f{{/bi 'H:', lingu,l:
d n.r;l nli.I1{l~·{jll. lingua tl (le:r.:ã'J•

ã mon '11' bi. <HIu lla Ul qu cad' ~yllalJ[

Lm um 'igni1i 'ado.
•_ãa d aalutinaçã aqu lia m lU . a raiz pnnn­

tira a m no~yll bica> tem mgn nd parte per ieI
o 'cu ignifi ado quaI~ o i olad' 1 ma rrue adquirem
11m li !'; I' '1111' nl,ram m 'nlllpo~i ~ rom onlra raiz.
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E' neste tronco que, de\' m cr clas'ificada a no a
lingua ameri ana , e o eu 'po é lincrua tUl'ana.

, ão üngua. d llexão a lU lIa em ql1 a l'aize já.
toLalment o pel'd raro tl modo u p nsam nlo
nun p' d er c.qn' enao p r m ia tle Llome d
Ul< ior ou menor num r de yl1aba ma que não são
uma raiz. O san crit e o hebrai o ão typo no ta fa­
mili . á que perle cem tambe o portl1guez a tio­
alia eul'Op'a .'

. ta classificação, d Ilomilla.da mOl'pllOlogica porque
Jjmita- e a fórma e:t IDa :L apparen ia. da liDO'ua, e
no é licito pr armo-no a im ignifi a apena

I

maior ou m nor gl';W de adiantamento de uma Iiogua'
não indi a ue modo a.lgum qualqu r gráo d par'n­
te CD '1Ilr 1]'.

)uund a antlJr pul giil 1 tir r Il\O i ::u.lian lati , , a
liu l11li Li 'U ua nlll" pl'imog nila, ha li fixar relrra'
ue uma la 'illcação mai o pl'Ofunda uas lingna o

muito pl'O avelm ot L la 'fi a ão p [tindo de
cara tere mai intimo d que a na f'rma xl ma
ha d arn ihar a cla' ificação da famiUa human'l c
'1 C-Ter a: o la h por la v Z auxiliar a da
lingua .

autw'ol IOlria j[ t ln pr crI' ui IQ hoj ba tante
I l'a poder aflirmal' lfll 11 mundo intell ctuaI nã
o:i tem fa 'lo i 01 do'. o s'im oro não o ha DO

mundo phy ieo,
.\~·~im ('om hojf' c :ah 1 II 1(' ) r~ :Lal lt' lln~ llfll I' •



alineral não podia seI' formado na mMrll3 época cm
que se geraram os \'egctaes ou animacs nossos contem~

poram~os, assim tambem se hade saber que as lingllas
neste ou naquclle estado, as idé:ts religiosas e moraes
cm maior ou menol' gráo (lO" perfeição~ pertencem a
periodos de deseD\'ol\'imento intellectual onde tudo se
enc:adêa, se uarmolJisa cc I'clalh'o, como_o são 05
objectos c phenornenos }lbysicos nos grandes periodos
geologicos.

Se a· classificação das lin~lJas pela sua fórma. exlcl'll~

nflO indica gráo algum de parentesco com a familla ('III

que ella é classificada, e indica pum (' simplesrllC'Il!(' o
pl'riodo tlo desc!l\olrimcnlO rnl qne Rl' acha..o farto dr
classificar-se o luVi ou gual'ani no grupo de Iin~lIas

turanas, não quer dizer que elle tenha o rnenorgl'áo de
parcnlcsco com Iinguas asiaticas; indica apenas seu c...;­
tado de desenvolvimento no· periodo em que nós a
encontramos.

OOUS QRANDES GRUPOS NAS IANGUAS SUL AMERICANAS

Supposto que as linguas americanas lcnhum todas
chegado ao 2.° período tlc ucscll\olrimcUlO - o de
aglutinação, resta saber qllal o gráo de parcntesco que
cUas têm cnte si.

Os cstuclos compal'ados respeito ús Iinguas amel'ica­
nas estria apen..s começando agora, c' muitos annos
decol'I'cl'ão :mlcs de esclarecer-se completamente e!:ite
assumpto.
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LIt' fl.\K

Empl'el1anil o m Lho I n~ turaLi 'la, flue não lhxa
d \ faz r a grande di ri õ ' P 1 facLo de não ter da 10
ara faz r a pequ na propomo. qn se ad pLe a. se-

gllin t la ifica ão :

1. o grup , tin.ll'tU. III'!ll11n.• ou aquella qu onLcI1­
d 'enLenal'e U lJlilb r .Le y nbulo. . Il criL " in-
ti i ,<~m um cruzamellt l'ulr \ indio' da m rica.
aquelLa grande famillia llrall ': qlticllllU qu ra.
Iingua fali .. ela pelo Tncas ('ja II t. 110 pl'cllotllínanl
r t'l grand dirUlo, n' Lual \'irá agI' Ipar lUai
tanl uma. nLra. granuc língna.:t abcr: qllich;' ll1
~cu dial cLo o ChnljLU'- 'hifJ,/C1 c '=lIll l il lue ecrund
o 1 monstra o pa.dr I'a CUI' ue Bourbourg, i.'io pa-,
r(',nLa pl'oxim d lin ua. ul'opea :ll'yan'~.

2. o arupo : lil/gu I,' flpreU" J ti') ClI'!fIJLCl._', . 'L l'7rupo

'e eompreh od tnpí o llêll'aní eutl' o qlla nã
ha ' iluiOl' dill'CI' D_a do qu a qne e -j8lt entre o porLu-
'uez o lIe panhol: a in 'OInl ompl' hend m-~

nu .l:'rD 02 dial LO d'c~:l língua. ntr na o
cio. il1llio: Rit'ÍJ'i,~ r qual po~ uimo um
Lh j m e cri t m lG9 impl' ~ o
que trato na no . ia qu ou no fim d e t

nde e CI'8\'O a bibliogr phia dou do l'7I'UPO de linaua.
ameri ana : upponh, qn o s glln o dou d om-
pL'hend tambem Lod, a. Iin J1ua:, do !'azi!.
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LINOUAS ARYANAS DA AMERICA

Parece hoje róra. de tlll\'ida que o sanscrito rorneceu
Cl'rca de duas mil I'aizrs ao quic1wa.

Relações entre línguas americanas e ('sla graIl(ll'
líllgua. asiatiea, dr onde se ol'iginamm sete das grandes
lillguas actuaes da Europa. haviam siuo prcsl'nLi(las
de muito.

•Os estudos serios de philologia comparada datam da
publica(;ào d:J grammatica tle Bop.

IloIl1C11S estulliosos nrla recuaram diante tia aridez
(i'cstr estudo, a, com indizival paciencia, escavaram
essas minas pejadas do thesouros da antiguidaue, e
tem rrit.o tantos progressos que talvez não esteja longe
o dia em que, com o estudo de uma só gl'3.111malica e
de um só systema de raizes, se consjga a cha\'e para.
entendei' todas as Iinguas e dialectrs de um gl'UpO,
rallados pela humanidade.

Com rcrcrencia a Amrrica, eis oqne dizia cm ,1862
o pi.Hlre Brasseur de Bourhourg :

t: Pllts d'lm lCCfOU?', e11 li,~allt le tih'C du 'VlJcCl6l1lail'e,

s'étonneradldravai l comparati( qu'il ?·cn[cnne. Elteffet,
(/ILi se semit ciollté, illt qllelqlle.~années, qui s'imagi?lemit

1Iléme Cl/core en ce momellt, si ce livre n'e{t apporlctil /cs
prmwes Irs 1JIll,~ irré[l'a!Jubles, qlle les tangues si longlelllps

igllorés de l'Amél'ique c/!'J1tmle o/friss('nt llrs aflillites si

1IOmúl'('l/seS (' tli l'elIJW'(/ IUllJI(',~ al'ec ln langll(,s ti if(',~ ilHW-
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germanilllteS, lIUtiS Slll'll){ft (WCC ceUcs (L'originc letltolli­

'1,,,(6) !
Ao passo qu~ esse vigoroso estudo era conclllido a

respeito (las linguas da Amarica central. um ontro,
não menos profundo, era prosf'guido com incansarcl
ardor pelo notavcl argentino oSI'. l7idcl Lopes.

Auxiliado pelo general Uriluiza. que coUegiu docu­
mentos quichtl(l.~ ;'I. peso tio ouro, o Snr. Fidcl LOpCR
começou seus estudos comparativos entre a Hogua tios
Yncas e ;'I. em que estão escriptos os Vedas, la!\'ez o
mais antigo monumento da sabedoria hllman:l.. Auxi·
Iiado depois por um llistincto cg)'plologo, que proposi­
talmelllc foi a Bucnos-Ayrcs. elle publicou O anno
atrazado em fmnem'., a sua obl':l:/laras arY{lI1(L.~ Wl Pl'ni.

onde apresenta contonares de raizes 'Juicll1luS idcnlica:i
a ra.izes socnscritas.

O qll'chuu é das Iingllas americanas a que mais tem
sido estudada, como o mostraremos pelo catalogo das
obras que sobre ella SI?' Mo cscril'to na Amcrica e na
Europa.

A conclusão do SI'. Pidel Lopes é a mesma do pa­
dre Brasseur de Bourboul'g,

QU3si ao mesmo tempo um philologo peruano. o
Doutor cm leis José Fernandes Nodal, publicava em

(6) Grammaire de la langue quicM 'l/1-isc en pam­
j'élle avcc ces dew:c cliaiectes chaque chiqttel et zuluil.
comprenanle les sow'ccs lwincipales du quichécoihpU1'ées
auq: tangues germ(fnifJ".!cs. Pai', 1862
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Cuzco ('1872) os Elementos de grammaltctL fJltidtlUL 016

ifliomn de los fncas, um 'volume em 4. o, com 44.0 pa­
ginas, facilitando assim a comparação a'essa curiosa
lingua americana com o sanscrito.

Eu não conheço o sanscrito; o(}ue lenho estuclado do
(Iuicluta me não habilita. a julgar com lal segurança
de sua. grammatica de modo a l}lJdekl. comparar com
a de qualquer das linguas tlr)'flnas que fallo. Mas,
pilra. ver identidade de raizes, basta saber ler, o depois
de ler lido os trabalhos dos. 81'S. Pidel Lopes, Bras­
scurdo Bourbourg e Nodal. convenci-me de que a.s Iin­
gua.s de que tratam sofIreram l~rorundas modificações em
seus vocabularios por yacabulos sanscritos. Uma ra~a

aryana portanto esteve largamente em cruzamento
com os indins ámcl'icanos. c·os Yncas ou seus proge­
nitores eram filhos do:-; plrtle(f,//x ou (fraW:5 L1;L Asia
c.:elltral.

Ignol'o SQ. existe no Bl'azil il.lguma Iingua que pO'ssa
com justa razflO se!' classificada como tendo a!finidade
com o sanscrilo; se h:t, o guaicurú dore ser uma d·ellas.
Nossos conhecilllenLos e;;tão porém muito atrazados
para affil'mal-o ou ncgal·o por ernquanto.

A lillgua mais ~cl·a.l na. Amarica meridioual C o
lltpí ou UltlM'all i. Consinta o leitor que por ernq uanto
confulldamos estes vocabulos, vi;;lO que dentro cm

. pouco dil'ClllO~ cm que consiste <l dilTeren~a.

,A rcspeito da extensão d'csla lingua o bcncmerito
jC~lIHa. hC::ipanhol padre .\nltlnio P.odrigucs de :\lolJ-
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to a nos iliz no pr f' ia tJ u 7' 'Ul'0 di' la 1{,1/911n

()IlUrall',Jladriri 1639: lellg1ta lã ulliver 'ai 'llle domina

amuo. 111ares . cI tlei snr por t do ri Bm if ii ci.neHrlo

todo a! Parú.
a JJibliotbeca. do ln titulu IIi lOl'i 'o con OI'Va- C

um precio Omanu cripta m ingl z. 2 \'olum . fi }o.

on ndo gram aLica dic ionari ti língua tupí
onde eu autor. o r. John Lu cock diz qu ella
foi tamb m Í' li da a Long d' o ta ori a li

meric, d 110rt· aqui \7ãO u palayra: til {rLll-

[juage apeaT.' !ta e bpell :pocken along til' lresterll

coo t 01' i\ 1'/ A·mcri a (7)
ue a tupí ou ruaranÍ f i, é . rá ainda Jllr Ollut .

. nn a Iinoua mai "eraI la mel'! a d 'uI l; que ­

lão qu não pad er s riam nle anle tada de d'
flue allllliLla a u i id 'nli ati a ua. Qu· lia
5-0 qua 'i i ntica nã h;J, a. m nor ll'\Ída para o
qu a tem uddo faHar p I S 11 turae .

a 'im'" om xplical' f. ct d "O a-
bulario da lin ua ra ilíana tã dil'er (l d
ri d Monto a? Por ex mplo: uem I> oxempl
citado pejo padl' Luiz ·jO'ucil'a os nl mico ná
ntend anã om diffi ulela 1 ela arl tla liucrua

guarani do p lire Iontoya. uem Ludar a lingua:
por monumento e 'Tipto i t u d rá mpr,
mquant ~o nã doplar um alpllab lo phoneti. o

(7) te precioso manu cripto foi doado ao Instituto
p ]0 b n merito can oci Guario r. Gfll1ç'lve~ ia--.
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qu Xpl' •') c m [r Ji dad> w que n6 nã p -
suim :;; cm u lingua, que for foi á aqu 11e
rrr: 111" 1L lmcn repr atar om a letra .0 00
pobl' alphabeto. Com a opini e acer da grand
variedade de linQUa americana ejam exagerada ,
pela me ma razão por ue e xageraram a differença
eot1' o tupi e o guarani. i to é por cau~ d f!t· de
um alphabeto, onsinta-me que me detenba um pouco
sobl' isto, porqu assim fi ará. sta questão c clareei­
da. O gammo da nota da, }jogu s amari ana e em
compara ão aI gl1ma mais rico do qu da linnu ­
ai' aoa que ão mai vulgara potre nó .

O gramm Uco j uita cbeaayam di nte d nm ·om
qu não tinha I' ::Jre uI.;. J te na lio li ne II ,
falIav m· l'a moün uator'l qu o x r a. ',em por
um letl" d com'eu lio; mo ná havia en r o

ommuni açã que temo hoje. orqu o
Bl' ziL tIe i 73 r 1ara o Brazil d '1600 fóra. de
t da compara ã. ra natural dL, mo., cru e·
'onven 30 não pa a e al'm d um cir ulo limitad .

\. pIna a ua por x mplo . l O'olural,l'm tnpi c
guarani.

ã ha om alaum que p a r prc~ tal' no rtu­
au z latim ou h panh 1 Unau qu ram aenh -
ida por aquell padre uma vOlTai alLtural porq'lc

es a linaua não pos uem uma '. O qu r natur 1
qu fize em2 -n T ,eram impl J ente um 1
i1ali m m trema· tlITO. !':('r wram () m 10
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I com um ponto cm cima, outro em baixo; outros
escl'ereram 11m !I com um acccnlo particular; outros
escreveram yy. Parl,auto, da falta de lima letra que
expressasse exaclamente o som cm qucsLão. resultou
que cscrercram ..1. mesma palavra. por quatro rórmas
distincLas. de modo qur. quem ló é ierado a pensar
<filO haria quatro expressões pam t1csignal' a. pala\'ra.
agll:t, quando Doi dialectos "llltigos e modcrIll)s não toem
mais que um só vocabulo.

Esta (,Qnfusão cresce llualldo a vogal guLUl'al é se­
guida de vogal nasal aspirada; por exemplo: sem
u,l/lItl, que se di7.: UI/Ut i ora, qua Io meio do expressai'
ii'lo com as letras do nosso all'habelo ~ Xão !la : POI'­
tallto uns cscrercram iil/, iji" outros irF'llJlll, lIe modo
que nós, que lemos as letras co~n os sons que cllas rcpre·
se~llam, em roz do roca bulo lupí ternos cscriplo di·
\"crsos, dos qllacs nrnhum dá no som ferctadciro.

UnI outro exemplo c com el1e concluo.
Não lemos sons oasaes no pl'inci pio dos nome:'. r

por isso não lemos meio algulll tle repl'Csenlal~os sem
as conrenções supracitados. A palarra, cous:t, se diz
cm lllpí m·bac flue se pronuncia quasi como wJlliue.

Para expressar Osom tupí com as !clras de nosso aI·
phabelo escrevCI'ialllos ou UIIlU((I', ou 1I1'!;O/;, Otl Lili/H(./'"

ou cmbw'. isto 550 t,. nOlllcs distinctos, elos CJuacs um
só é o lupí.

A" visla d"islo oolllpl'ctJendc-sc como, para qucm Jl'
il Jingua anlcs ue hav('1' cllLwadtlo ouvido pcla. f:lll<J,
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cada 1l0VO aulor quP. lhe caia nas mãos figura uma
lloya l.inglla, ou 1}Clo Inonos um dialccLo divcrw, sem
haver Lal diYcrsrdade sinão na pobreza c falta \lo n09SO
alplllbeto, Que CCl'tamc.nll' não podia rl'presentar sons
'lue não exisLem lias Iinguas para qUí' clle foi frilo.

Accl'esccnLe-sc a iMO, quI-' os missional'ios I!espa­
nllúes se sei" i::tm do <l!llllabclo com (Is sons (rUO cUi'
tem cm castelhano, diversos em muilos casos dos SOIlS

portugllezcs; c comprehenfle-sfl com toda facilidade
como Oguaraní, que não I' sinão o lupí do sul redl1­
zido a lingua. csr,l'ipLa, apre3enta lima apparcncia á3
"ezes tão di\'crsa, qU'C homens da força tio bellcmcrito
Martins de saudosa mcmoria, {'1H11 tanto Il1crito real, e
((no aliús fallava Otupí, Ojulgava no entretanto dis­
tincto do gwuaní, como se li, a pa.f!, 100 do Sf'lI Glo,,-

•
.~r/l·ict lillf/llu)"um /)J'(t;;i!i 'llxilwl. Elle não conhecia o

gU:l.I'<lní sinflO por leitura, (' leilura cio patim Montoya,
dr Lodo:': o unica que escl'l'WU l'oln sign3l';; csprcial's, c
(Iue portanLo cscrevia muHo diversamente de )tal'tius
(Iue, lf'ndo aprendido o tupí pelo padro Pigueira, aJop..
tou muitu naturalmente o modo de escrcrcl' d'este
pl'ancle e profundo grammatico,

Outro argumento da dilTcrença apparcnte das lin ..
guas lllpí e guaraní, e eslou f1uasi tenlado a dizer de
outras Iinguas americanas, I'csulla de cil'cumstancias
gcograplllcas que. serão bom comprehenditjas ú yista
00 seguinte exemplo:

No Par,lguay so tliz. gallinha: I/rtJglI(l~tt; no· Pará

•
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dizem uS lupís; (;(/iJIU':Utll. Ora. é absolulnllleutc im­
passivol encontrar ident~lladc de raizes entre eslas
du.as palaHas: um gllUÇll, C çupucain; quem não
conhecer il Ungua pensará mesmo que os '·ocabulos
pertencem a dous idiomas ilislinctos; mas, desde que
conhecer a significação <.las palavras, verá que ltflJ

r/l/aç'~ quer dilO!', penU; !Jrulllle: cm verdade:~ gal­
linha se asscmbléa á pen.liz; Inas, não harcndo perdizes
no Pará porque não ha campos, O nome de uru era dado
a outros individuas da fami!Ja que cm nada se asse­

melfuull ~l gallinha, o pOl'lan lo não era natural que
rllcs se sc('\'issém do mesmo 'lllalificaliro ; lom:ll'am o
canto do gall0 para significar a l10ra fórma, e assim
empregaram a expressão: ~'apll(;aia, que quer dizer: fi

IJ«:! .lJrita, lanto em tupí C'Jmo cm gUi!['anÍ.
E"tc~ argumentos sfw Clill'issimos, mas'só podem ser

bem u\'uJiados pelas pessoas lJue entenderem a lingua,
e isto infeliztnllllte não é rulg<11' entre nós, o que é de
lamcnlar-:m porque, além de ser quasi a lingua \'crl1a­
cuJa, é clla o granLic rchiculo para lenlr ch'ilisação c
religião a, pelo menos," :000:000 de nossos compa­
triotas que m'ram ainda sclragcn!': pelo 1I1~IO de nossos
serlões, á espera de que Il\es ramos le\'ar a cirilisação
e o trê)balho.

Por esse motiro a estes ,u'gulllcntos cu :lccrcscenla­
rei um de na Lu reza hislorica, e é o teslemunho do Dr.
D. Loul'Cnço FUI'tado de Me'nclonça, prplado dadiocesc
do Rio de Janeiro o qual, na approv:\\ão que deu a
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• (tI<' do [J::l.i.lI'C )IoIJtoya, diz cm i dc :'lal'ço de 1630 o
seguintc: ?I n:t;alú. ln:; prrladns l/ue (l11h en êl Bl'll.Sil
1~IWIJt(Js I1lte,~tras Dioct:si,~ lan vezinlts lti dicho Para­

!Wny, II Rio dt' la. Plaia, vierumos ell e1la~ cstp eSpil'itlt,
I'S/t' .;do, r f'~tos {naus, pue,~ clJllfiesto que culllãda YfJ
lli,~ilãdo, 1/1(' ft!ludli lir 11110 lLr,~tos imlios tmirtos de' flicllO

P/ll'U!J1UlY pum 'l/tC 1'/1 ei IU!Jellfo adonde e,~UIP(~ que­

d'l-Sse con cargo de doctrillw' à los otros del dicllO Ingc­

'lia. Mas os indios do Rio de Janeiro e S. Paulo falla­
rrLQl o tupi, logo o tupi é Dem mais nem menos o
mesmo guarani, cOIil algumas difTel'cnças (8).

INDOLE DAS I.INOUAS "o GRUPO TUPI'

Um faclo que não \leixa. de ser singular c caraclc­
(8) Entro as dj(feronças uma !la curiosa, e Ó ,\ ten­

(lencia que manifesta o guarani em abandonat· as
raizes primitivas dos vocabulol' aglutinados, e isto de­
monstra que o guumni Ó posterior ao tu pi ; '3xemplo :
CiCIWi,jú, ê o nome da nossa grande sel'pente amphlbia,
em tu pi ; os guaranis dizem: CW'!jjú,- Cahapora, é o
Dome de um genio de sua mythologia de que fallare­
mos adiante, em tupi; os guaranis dizem: Pora CUl"upi­
t·a. J[atim taperé ou Sac.:i Cere,'é é o nome de ontro ge­
nio em tupi; os guaranis dizem: Céréré; onça, jaguara
cm tllpi: os gllarnnis dizem jagua, Estes exemplos,
que eu poderia alongaI" a um grande IlUmel'O de \'oca­
bulos, indicam que é a mesma Jingl1u em dois periodos:
o tupi em um periodo mais pl'imith'o, quasi monosyl1n­
bico, consen'Rndo com escrupulo as l'aizllS com que
formou a aglutinação; o guarani em um perindo mais
desanvol\'ido, aquelle em que a raiz mono!'lyllablca
pel'de a significação par'a abaorlonal-a ao vocabulo
a~lutillado. PortanLO o tupi,c aniel'ior e por isso deno­
lDlllarnOll o grupo com o seu nome.



ri tico n' 'l grupo e Jinfrua , é qu a llas fÓl'I.na'
grammatica s -o quasi t tIa ao inv81' Oua no ao-o

~as o a exemplifi~ar i 1 , porlJue pMe e ta b erva-
çã levou' 3. com", ra ,õe' ue n p queDo iutare "e.

Toaas a lin lias onll ide ,e que têm iuo bj cl
d c tudo, l'iro uma unica r I'm.. par. e. prilnir a,
pe 'oa do r roo e- ~I r rm' ' a lia l rminaçüe :
na indo-Iatiua ' a im: lauli-o, laull-ct·, la.l((I-!(L,

l u"l-aJllu , '(Hul-ali', [ 1(, /-anL; ex.pre' p"
fi lo mesmo 10 hani mo por ue o p Itu u z o faz:
!-lu '-o, {ou '-as IOIl.v-a [OlLr-a..mo lou o-llP' lull '-amo
Entre o porlllguez o latim a raiz mudou ma o m -
haoi mo ' o 10 ai.

O DO O lupi \" iu faz r bre lla n'essa relTra uo phi­
J01ugo apre entan 0-1h um m chani mo F' o u mai.

imple porém iurer o por l'wt di Lin t .
Todo mecbani mo qu oer\' para onj ligar rel'-

b ", quantlo é PO'I o tá,'. iz 11 liugua fll'plla' '

'lntepo to no tupi ; o qu I' ;tnl po 1
aryana 'po 11 lo no tupí.

Logo: em quanto il Lio la ifi ada igniflc I1l

as pe oas do yerbo por uma po po ição eOIl 1'­

vando a raiz I 1° lugar o tu i põe a raiz para o fim,
e orne a por aqllill que nlrp. n' 'lel'minil:ão" A
Yi til d"e'eta r gra, 11 v z dum, c.onjucraçã !lim­
ei! ob tru a; o tU chan" mo lIo y ruo fica tão
claro como m portuO"uez' aquillo qu antigos
gr. mmatico hamar m rtjuo, n1\ j, ~não a !TI ma
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lCrl\ünação, com a EÓ dilfel'ença do, cm vez de ser
posposta, é anteposta, exemplo:

POl'tuYllez. Tllpi.

Verbo matar, ajucá.

Raiz. 'rerminl\ç.âo.

maL- o
'llál- as
mal- a

Terminação. ltaiz.

a - jl1ca
re - juca
o - jl1C<1.

Quando queremos passi\al' um verbo. em os tempos
cm flue o podemos fazer sem auxiliares, o conseguimos
peIo mesmo systcma de.posposição: ellas o conscguem
POl' uma anteposição, e com um mcchani~mo muito
mais simples.

:\ indolc do lupi é tão lunexí\'cL n:cslc }J3rtícula!'
llLLc, as mesmas pJ'Cposiçucs copulalivas, são arremes­
sadas pal'<L o fim da oração e pospostas ao~ proprios
nOllléS que copulam! Per,llilam-me mais um exemplo
para tornar {lalenle esta singular e cal'êlcteristica lei:
.:eu vim com um bom cão-, se diz cm guaraní: che uj!t

I) 'tein jU[Jlt't crltllél,é dire, o que. aopé da 10tl'.1, úíz: Clt

I'ill/ mn ca') {).l.11 1'0/11. ~ão lIa em uma SÓ lingua. classi­
ficada lransposil.;ão d'esla ordem, e islo indica uma
f'labol'a~ão Iínguistica inleil'amente uora, e que cal'ac­
tel'isal'il dentro cru pouco UII1 gcnero lambem noro.

Para formarmos 05 caws, nOS5..1S particulas, quando
orrt"!'sarias, fll'('ccdem (l 1l0ml~: enlrc elles r posposta.
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Entrego esses factos ao estudo c I'cDexão dos linl;uis­
tas. persuJ.d;do de que !la ahi a primeira ren:lação de
uma granLle lei philologica, que muito hado Niclarcccl'
o problema, até hoje tão obscuro. da diversidade das
linguas.

TRABALHOS SOBRE A LINGUA TUPt" ou GUA.RANI

Parece-me que a palavra Tupi quer dizer: pequeno
l'ailJ, ou filho do raio, de 7'lt]Já-raio, c-i diminutivo.
A palatra GU(Lrani parece corruptclla. da palavra
911af'ini. que significa guerra.

Os padres je;mitas hospanhócs c Pol'tuguczes foram
os unicas que na antiguidade estlHlaram as linguas
selvagens. As lingnas selvagens hoje são o mais y<tlioSD
documenlo llara resolverem-se dons problemas impor­
tanles da scicnda, a saber: os gr:iol5 de parentesco ua
grande familia, americana, e as leis a que o entendi­
mento humano esta sujeito no dcsenvoh'imellto da
poderosa faculdade de compur lingu3.s. Descoberta essa
lei, será possirel lima gramll1a,tica (lue sirva de chavo
para cntcnderem·sc todas as linguas de uma mesma,
famiJia, o que scr;Í, cOllsa mais importante para o

proJI~sso da humanidade, do que ;~ dc.scobel'ta do
v,lpor ou (las leis da electricidade.

Se o tupi é uma lingllil primitiva, l'omo tudo indu!.
a crt:r, sw\. antiguidade rm relação ao sanscl'ito r :\0
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helfl..lico, é lal que, a fista d'eJla, essas Iinguils ficam
scndo qUDsi liontefllpOl':lIJeas.

E' um 410:; mais importantcs legados que o homem
prehistorico deixou ás gerações actuacs, Os hómens
estudiosos têm n'clia mina riqlli:;s.ima de iuvestigações
uteis e prflveitosas, que não devem a.bandonar .is
ger:u:ücs futuras, por que essas \'ir:lO em tempo em quo
talvcz j[l tenhalll desapparecido os elementos indis­
pensa.'-eis para. o seu estudo,

Com estas reflexõcs não quero por fÓl'ma alguma
inculcar que tenho conhecimentos extensos da lingua;

eu a fallo tanto q'.lanto é neccssario para me fazer
entender pelos indigena:'i; loas ainda não conclui meus
estudos que aliás cu tenho dirigido no sentido pralico.

Pena é que sejam boje mo raros os HlTOS sobre as
linguas illcligenas, c tão rarús que cu senti dillic111dadc
até para organísar um citlalogo d'clles: e Cl)mo isso
será. justamenle a primeira difficuldade COm que lerá.
de arcar aquelle que se empenhaI' o'esta. arduil., mas
gloriosa. senda, cu concluirci este capitulo com a.
l'ela~ão tfllSSCS cscriptos, alguns quc conheco só pOI'

noLicia. outl'OS que possuo ou que tenho "isto.
- O mais antigo e, a todos os respeitos. precioso

monumento que possuimos cm lIortugllcz, é ii (,'ram­

maLicl' do jesttila padre Joxrl (Le Allchiela, o 'mais
notavel dos antigos catechisla~. D'esla obl'a, <lU!) es­
teve quasi pcrdicla para as lelras, os mais minuciosos
c.atalogos só mencionam íl 'Z:'Üstencia de doís cxcm-
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plal'Cs, um existente na bibliotheca do Vaticano, c um
pertencente ao Sr. conselheiro Macedo, ex-bibliotheca­
rio da Torre do Tombo. Na America 50 existe um
exemplar, e esse pertence a S..M. O Imperador. Este
exemplar. llue é um primor d'al'te de calligraphia,
consta-me que S. M. o ·houve na Allemanha, e é copia
Cac-simile do da. bibliotheca do Valicano. Eu o vi em
uma lias seswesdo Tostituto, o anno passado. Pelo que
pude julgar com cxame rapillo que fiz d'cssa obra,
lJal'eccu~lllc um trabalho grarnmaLical do ma.is subido
valor. Desde que S. ~l. posslle um exemplar, a bihlio­
theca do,lnsti~uto não ficará. sem uma copia.

- Em seguida a esta obra, as mais predosas sr-w inCOIl­
I,csla,\'elmenle as do padre Antonio Hodrigucs Monto)'a,
jesuita hespanhol, filho de Lima, t; que nóreceu no
primeiro nICado do $Ceulo XVI[. Escrereu el!c :

ii rtc c vvuuúa{u.rio ll'~ la lClLgua !jltamlli, Madrid,
1640. Esta eh.... é noje rarissima; exi'lc na Europa,
que me lionste,UlIl unico eXClll pla.r n~t bibliotheca. publica
de Londres. Na Amel'ica sei da. exislencia d'um perten­
cente aS. Magestal1e. um que foi do Dr. Martim;,
pertencenlc á. bibliotheca do Instituto, doado por S.
M. ; um que me pertence e que foi tomado em uma
carreta cm Cerro Corá por um ofTiciai do no,liSO exercito.
Este livro é precioso pela multidãode lextos que ellccrrJ
com o modest tilulo de vocabulal'io.

O 2.° é o '!'t!sl)ro de la lell!Jua guanf11i, lIo mesmo
.tulo!': é a oiJrlt mai!' L:om;)lclll, e o mais profundo
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estudo sobro a Iinglla; é um monumento que ha de
passar ús mais remotas éras. si não perder-se agora:
s6 com seu auxilio sc:'ia possh'el restaurar a Iingut}.,
se eUa se perdesse. Existe um exemplar na bibliolhec:t
de Londres, um na de Santa. GcnOl'eva em Paris.

Na America sei da oxislencia de quatro: um perten­
cen lt} <L S. :\1. o lmparadol', um ao Dr. Baplista Caetano.
que com tanto esmero se lia dedicarlo ao estudo da
Iingua j um pertencenle ao gencl';\! D. Bal'lholomclI
Mitre, um que pertenceu (la general Urquíza, e que
penso pdrlencer hoje ao SI'. Fidel Lopes, de Bueuos­
AYI1lS. D'esta obra só tenho noLicia d'Ulllfl rc!íção j da
Arte c, pocltiJttlarifl lenho noticia de duas: a que citcL
acima, e uma outra feila cm Santa Maria Jlaior,
impressa ao que parece com typos de madeira; esta
segunda edição traz a.crescentamentos debaixo do titulo
de eSGolios, escriptos pelo padre Paulo Rcstivo, da
companhia tle Jesus, {724. Não creio flue exista um
só exemplar na Europa., PI'))' que alguns bibliographos
até põe cm duvidi\,queclla tenha sirlo imprc.<:sa, e todos
a citam com referencia. Existem na. Americ..'l, que eu
saiba, dois cxemplal'e5, um. pertencente a S. :\f. o
Impérador, c outro qu perlencia. ii familia do mal'ooha.1,
Lopes. c que me foi dad9' (9)

(9) Aos amigos da linguislica amet'icana damos a
Causto. nova de que o incansavel Snr. Barão de Porto
segul'O esta rasendo reempl'ilbír em Vianna d'Austria
o voeabolario e Thesouro do padre ~[onto)'ll.



outra obra do padl' Mouto a. . o: CLclf.:ci:;!lW de lLt

doutrina c!lridli. lla ulla Cu :i uma d JIadrid

que deve ~or do me 'mo anno de L640 uma d anta.
ia. 'ia Maior, auomentada. pelo me mo je 'uita o [aure

Paulo R stívo, j it do. Ó l oh n ti ia d'um exem-
plar exi. tente Q':l a bl',[, ( I ep rt n <t • :\I:lf!' Lact

Imperador' ainda não vi.
A 4. obr~ do padre )1 ntl). a é: um: It(', IIp la

doulinir:ns de. lU·) c F'. til,' d,! ln índio'. I 'ooro e esta
olJra foi impre a, menov ainua c ~ubsi L hoje algum
exem pIar d' ~ú lJl' ia li ri' . O bíblioaf [lho' o

notam apena pel:.t. ruf r nda (Jue l' II faz o 'il. du
I L ure no pro mio u seu 'l'es()1'0 .

J: '~. 1ra d- n. dos utr L nlÍ.\jona-

1'10 porturru ZeB.

1 -ão ei que 'xi ta um . o 'xemplal' úa gral mati­

a de:V al1 I lh "T i a, :\lan el 'lomes u Ó

on1l p la I' 'C I' n ia riU d' lia Caz 1'. r rança
m na Chl'P lOJnalhLa tia lil/!lHa brtl 'ic:n, 'itand João

d L- el, n ta ·i di 1'1· ção d IIug , inLHul. da:
D m'L/LHe !)elltill.ll lLlJI 'l'iC'IJlW'lIlIl.

bibliott e'a Uun i en r, rei que a d Rio 1.1

Janeil' , p Sll um exemplar lo 'ath 'j mo 1'. Ilde d

.Te uita , pelo qual Ue' n iniLVam a doutrin hri tã
a. no o el\'él~eD, < "a hm tem por titul: I{ '('L'III)

B l'Ct 'llic da DOlllrilllt CfLl'i:W.. · "Jln u CI~1' 'IJlOnLat dJ,

~(trl'(tI1l"IU{):\ r mcti:; (I.cil.' jlul'{)ch iue • CllJnplJ:t') 1))1' P'I­

111'(': à'wio: c/a ('!)wpClnhia dr' J '.~II. (Ip"rr('i~o:/(ln (' d 1(10
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ri Iu,z pelo pUllr A nlolLw de A mujo, da me I1U~ cumpa­

JI/J.i(/, cmeli!l ~do Il"e.-lu egll n{lt~ iiltpl'c,~ ãu 1Jclo plJ,drc
J]rJ,rl!t 'OI/!I'It doe L ((111, ria l1e.slnU ClJlILjlunl,'n. Li boa.,
16 6. II. de ~IiO'uel lande .»

- GI'l/"u1Jlat'ca lÚ~ lin,ljllu gNal dos indi s (w Bl'u=il

ompo 'La pel pa re Luiz Figueh'a, r impre sa na
Balam em 1. -: 1 ao e for O 11.0 1'. oão Joaquim da

jlra uimarae. -o m u pen . r, o p' dre Fiau ira
não onllcc II t:- profunuamente a. Unaua qllant o
padre jjonLoya· mtuLlo, na crrammatíca pr priamenl
dita, j lo é na pbilo oplUa ua linautl, m pare'u lU
'lle é 'uperior ao dito padr :Montoya A. tlição e

Li boa, qu já nãn é vulaar foi ecruida tl'um yocabu­
laria com o titulo d : Dicci nariu Br ·iUano. (LO)

'Outra obra ha ntiga, que ou nã tireram a . ­
1 hriuad reputação l1.' ta, ou nunca foram im­
pre e con en;am- n bi liothe a de r Ilça,
Inglaterra Uemanlta, até que, ha pua tempo a

ul'io i atle 110 alJio illgularm ote de perL da por
t· liogo' que 111 s ,-ai mini-trar, talrez, 11111 paul de

(10) t padre Luiz Fiaueira é 11m de !les ulto
angelico , que illuminarn a primeira pagina da lti ­
tol'ia do je ui a . em no a terra: já velho e canç:luo,
nã.o ce ava de viaj r pelo. ertõe' do Bra il para c ­
techi ar e doutrinar o flob,'e b1'a_is, como com in­
cera ternura o denomina a no prololTo da su gram­
matica. ozou d' gloria do martyrio; foi mono e de-
vorado pelos indigena da ilha de raj ',n Parâ.

ide: A. Hell'liques Leal, .1pontam.cntos para a
hislo,"ia dos jes/tilas no B,'asil.
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omp raçã que lhe' faltava pal'a fixaI' III I' gl'a im-
portallti iro de pbilol aj' a e lá lle'entelTanuo d
p' de quaJ dou eeulo para traz l-a á luz da pu-
hlicid. d .

" ]' III d' te trabalho, que I' {('rem a. lu pí ou
ullal'anÍ exi t um mui Ul'io imporLanL o I' um
grand uiale Lo ela lin u qu em falia a ,nliO' mente
m I!r, nur xlen ãl' o Bl'azil: I'f rim -no á lingua

kil'il'i' lem paI' ti lu lo : etlrrlt·, mil dct ( IItl'iJlIL Chri ..lã
IICL linflua b1'll, ilim dlt IHI!'àl J'-il'iri co,npost pl'lll]J 1­

c/re Du' Vil! eneL lllnmiewi. del compl.nltia rfe.!e"II',
mis..iollCll'tO (llt p1'Ol'illC;et d Bra-j{. Li b a ll)!l na.
om in de Mi uel D .Iandc'.-O blbli rTl'apho dão

e 'ta. bl'a orno perdida. • lizment par n i
allUi TI Rio de Jan ir um ': mplar p I'L n nl a

. :\Ial'tin LliO'n con, erv dor da bibliolh ,t
d' 'te ln ti til to.

Po ue mai a iblioth a Ir· L ln titulo uma \"('1'­

tIa eira pl'ecio id tI m uarani, II qu não ha. men­
ãO em ataJo o I um, ma qu e Lá inf lizmenLe lã
ll'agada pela ti' ça ql1 fi ar' prrdi la nã uj-

dal'mo ti na l' impr ão ou p 10 m nos rle irar
uma cópi. ; tpm por tilulo: 'erIJl'lne. e e:r.emp'o 1'111

lill,qllCt ,qUCtl'Ctni paI 1 i 0la5 JapuO'Uê y-En cl 11Up.blo
ri . Fralri o em i727. Com onOI e inl.!ica te
mi ,ion< rio ti vi SeL' algum me tiç que com o lei!
mal. roo. h beu o primeil' l'l1clim nLo da granel
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Iingua sui·americanl; csta obl'a fOI doada ao Instituto
pelo sacio o Sr. conego Ga)'.

Po~sue tambem O Instituto um grande manuscripto
em 1I0us \'olumfls, contendo: Orammatica c Diccioua­
rio tlalingua tupi, cscriptos uma e úutra cousa em iJl­
glez; foi obtido em Vicnna d'Auslria. e remetlido a
esta associação pelo bcncmerilo poeta e Iittcrato o no!'so
lina.ilo consocio o r. Anlonio G.nçal\'(~s Dias. O ma­
nuscripto tcm por titulo: .t Di.ccitH/tll'!I rj{ t"f' Tllp!I

IrWfjlW!lf tl.i5 .~J)fIC/.:P11 'JY ale (dJ"l'i9i./â~, COflfctttl by John
1.lu'rock, Hio di' Janeiro. i818.

Não the ainda sufficicntl' tenl(>o para. poder julgar
~e é uma obra original Oll uma simples lraliucção de

alguma outrJ, o que aliús não é cousa faeil, porque.
fomo o lei lar lt'rá \'isto 'lor c. L1. noticia, ~ diffiriljma a
ae<luisição d'cstf'~ livros, e por lauto difficil ii compa­
ração, que não pMe wr feita sem pussuir um texto
diante (lo outro

PO:'SIlC mais o Instituto: COlJlp"nd"J di' dOUlflllU

cllriMlf. nu lilllJ/l'/ p'lI'lllgrte;" c ImL.~i'il:lL cornj:)()sto pelo
padrc João FilipllC Betendol'f, rc;mpresso em 1800 por
frei José Mariano da. COllccição Vclloso.

I
Entrc obra.s contclllporallcas POSSL1!100S: DiCC~r)Il{/­

rio dtL llntl1t<L ttlP!!, por A, G. Dj~\s. Leipzig-I". A,
Brockhaus, '1858.

Cre,~t(llll(akill, dtL lillglLf~ bl'uliillc<l, pelo UI', El'IlC'sto
"'cn'eira Prança, Leipzig-l"..\, Bl'orkhaus, '18M)'

Ulrjs,~n.,.i(l, l,illtl'flmulI "rasifi('n~i'lIl1, tio Dr. Cario:,
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Frcdel'h:o Philippe de Marlius-El'langen, JUlIgc llntl
Sohn,t863.

Voc~!}/Lla1'i? (llt linglla indigella goral pum liSO dn

Seminario Episcopal (lo Pará., pelo padre 1\L J. S.
Pará, '1853.

Gramm'ltica. dit . li" f}"a ill'li.gmllL !JI'mt para 1(80 lio

Seminul'io Epi~c{jp9.l (lI /lará, pelo coronel Faria, pro­
fessor que foi d'cssa Ildeira, Maranhão, i870.

TH.AI3ALIIOS SOBRE A LlNGUA QUlOIIUA

o lupi é uma lingua que não solTreu mescla com o
s311scrilo. Para se ter um ponto de compar:H;rLO com
Iinguas que foram alteri.\Lias por aql1üllc grallflf' idioma
asiatico, é ncccssario ter !i'TOS quicliuas, que edas
linguas americanas a que foi mais allerada pelo san·
SCl'ito, e lambem a (jlle tcm sido objecto de mais CO[\­
scienciosos estudos.

N'clla porém, como no lupi, a grande parte dos ilO­
mcns de IcUras ignora até o nome dos lívros que s'l)
lia cscripto a seu respeito, linos hoje rafOS, mas que
80 ellcontram nas grandes bibliothecas da França. In­
glaterra c AlIcrnanha.

Em nossas bibliothecas rllcontra-sc a. A "li' r t'o('{/­
Imlm'jr) Jo DI'. 'l'schudi, que, alUs dá, bom elemento de
estudo para conhecimento da Iingua.

_ Ultimamente (-1872) (JUblicou o Dr. Jose Fel'l1andcs
Nodal, cm Cuzco. no Pcrú, Grammatica quichtta. Ó

J {inma. ri,; 1>5 YJlca.s, C está imprimindo na mesma CI-
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ummamente raro wn cala­
obr o quj hua alui' ai a

qu xtl'act da hra d

como
:111 ti rro
notar 'i"

uatl I O u-Cmn DicCLOllar;;) Ca tcllltno Q/lichlur-y
I'il' -I'cr:n. :1'. Fid 1 Lp", d Bueno -Ayre pu­
blir tl 111 Pariz O nn atrazado, obra que Hei
aLraz : Bace AI'!jPlllL {ln Pcní" qu ; uma clll'io a ~

profunda comparação nLre o quichua o sao cril .
lnf lizmenLe no ra i1 na ln. hayemo feito l' c nte-
m nte obro a no lingua .

om a obra a ima ciLad o1 roem c tndio~o tem
o 1 m nto~ nec arios para canil c r c t imp r­
tal1t Iioaua.

o lltr tanto
logo do e cril to
reI. ão do~ mai

I'. ado odal :
Gmlllmatic(t da liHglIU geral do' LIII!"OS elo P~i'li,

p lo tl minicano frei Domin rT • TllOl11. z. Le 'i nl!
(ht 1I1l'.1n! {'ngILCl, (m lle p nhol). alJadolid, 1560.

1't Qu i Inut pelo j ai ta paul' Diorro Torr ' nu­
bio, com albe i mo hri tão, (' uida. d um y hu­
lario tla Hn ua hinch i ur , pelo ja uita Juan Fi­
guol'edo, (em h panhol). Lima, 1700. E la me ma
obra melhorada fOI r impr . a em Lim a m t 7 4.

1ocabularia eht rngl/a gera.! do Pel'lí pelo padl'
frei Juan Martin z. Lima 09.

l'ammaticct tUt lill!JlIlt .lJcl'al dn Pení, p I patlr
frei Dio 00 aI z de HolO'uin. i lade d 10 Re: ,
'160 . E tejesllita c r ,eu tamb m um yocabulario
qu f i r itnpr !' PU 1 4·2.
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ii rte t/(t lin!JIUt Qtdcll tla, pelo Dr. Atoozo de IIucl'la.
Cilh1de de los Rers, 1Gl G.

Grammatica drt fi1l91t(t indica, pOI' Diego de Olmos.
Lima, 16M...

Artednlin!Ju-a d(J.~ Yncull, pelo bacharel D. Eslc\'all1
lIos Santos Melgal', JAma, 169·1.

Arfe (la /il1gltu[jGral dos illdü~ do Peni, por Juan
Roxa Maxia y Gean. Lima, 1tV.8.

A I'tf' c I!t)callltlario da, lih{Jll(t Qnichnct, manuscl'iplo
lia bibliotllcca tle BCl'lin, pelo barIlo de IIumboldL

l!:{('melllOs pura, I///I(t (;nunmc{ticft e DiecilrJluriu Qlli­

cllu(t. por R. Clemenle J\fal'kh:un .. Londres, 1864.

COLLECÇÃO DE INSTRUMI::NTOS E ARTEFACTOS

Oepoisdc hllar d'aquillo.que colligimos das línguas
nflO deixaria de ser omissão nào di7.C1' o que temos co­
.Ihido de ollLi'as manifeslações da actividade dos nossus
sclragells.

Possuimos 110 !\Iusou Naciollill lima riquissi1lJ<L U
preciosa collccçao (lo illsll'llI11enlos ue pedra. bliÇji1E1al

machados, dardos. facas, mó". e pilões ou Ll/tItui. al­
guns dooS qUiloS de trabalho c hlvor tão pel'feito que
cx:cilam a admiração.

AoSr. con~cllleiro LODes Nclto deve aquellc esta­
belecimento uma preciosa collrc~rlO de antigos vasos.
assim como lima fach<'llleoul'U que no Pcrú distinguia
os membros ua ramilia roal.doslncas, eidolos de ouro c
praIa hoje rarissimo5. E::ite ilJus~rc brílsilc:rD cuja os-,



LI aUAS 67

tada Da Bolivia DO foi t-o util pelo tratado ele limit s
qu CaD olidou ( p, z d'aquella r publica com o no so
lJiliz, não [ue eu d cl ta,r o no oestabel cimento
d archeolo17ia om o que de mai pre io o alE en­
e ntr u.

elle de" mo mbem UlIl exemplar da peclm da
mazona, , mrdadeil'a raridade que falta ii. maior parte

da eoll cçôe li. anliC"uidade americ, D3 .

Em rl.efaeLo de argiUa via' li ':1 po UiOlO lambem
UUla coU eção urio"a. dt' (llti 17:l::- urna fun raria , :.
m ior pal't· provcnjenLe li larajó d vitla. á in\'c­
Ligaçãe do uo o iIlu tre ompatriota o I', Domingo
'oar F 1'1' ira P nna.

i'm rOlIpa e arLcfacto de penua rm ue ma-
deirn (n o. o, aliar" II fmet' , em nl, o ':l

JI tC fi I )'lu li" pI 'lllUda. , d~vemol-a a . .:\1.
o ln p rafloI'.

A ã I ropriam nL 'llll11'Op logi a c a é pau-
J l'I'in a. p n . qUn.LI'O ri- nco, l ÓU" e clue!r.tn.
tuu quanL lJ uimo para e tmIar a pr p r ue (~

c' ra L01' do homem aro ri ano. Po uimo maior nu­
!11erO d mumü do gyptO! E' nalural porém qu a

.collc - d e, ta ord fi ell1'iqtU'çam acrora, om o
cr scen,le ioter e que vão tomando ta eiencia.
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RAÇAS SELVAGENS

n(/~lt pri/uitim. llaçlls IIJe.~tiru.~ uoti{jws. Cl'U;.II1Jt('lItil.~

rCCI'ltte.~. Ruça:; mestiças (GcUlcho, CU!lpim. CltiJdrJ,
1'atJLtio) COI/lO elemento dr tmim"//lO. PlwHo de cate­
,!tese. Rcsultadns l)J"Qvavei.~ das cnt'::WJu'Jllos flcluucs
l1(t (utltl'n popu'ação do 1Jmzi'.

As raças encontradas no Brazil, e que estão ainda
oxll'Cll1cs lie qualquer cruza.mento recente, são prorc­
nicntcs de um só tronco?

t\tloi "ão 05 faclos qllC eu tenho obsen'ado :
Enll'C ct\\'actcrcs que approximam os selvagens do

BI'3zil uns dos oull'Os, lia no entretanto difTcl'cnças
constantes c singulares, metliantc as qu::l.CS me parpcc
IIue se podom distinguir tres raças diversas. a sabCl':

Lo O indio escuro, grande.
2. o o inclio mais claro, de csta.lura. rncdial1íl.
3. o O inclio mais cla.ro, de estatura pcquena, pecu­

liar á Imcia. proprlillllcnle do Amazonas.
Como direi adiante, me parecc que o pruncil'o é um

tl'onco primilivo; os dous ultimas l'âo raças mesliça:)
filhas do cl'uzamenlo d'aquelle ll'onca com o bmllco.
Kão mc refiro a cruzamentos recenles, c sim aos que
dercram lCr lugar muilos centos de annas antes da.
tlescoberta da AmCl'ica por Christov;w Colombo.

Vimos DO capitulo antecedente o como nas linguas
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nconll'avam- ,e tia]os il'1'efr g vei d'e e cruza-
mento.

Agol'::t vamos acó mpanhar e ve tiaios em docu-
mentos não m no in ontesta ei do qu aqueJle, qu
lio a côr ~ cstructUl'3. pby ica de DOLSO abúrig ue .

a in(ormaçõe que pa so a dar a le re peHo eu
n7 r produzo nada lio que tenho lido, e im o que
Lenho ob 'er ado' tenho me mo ritado lêr a e te 1'e ­

peito, não porque desconheça o ralor da opini-c de
pc. oas muito mai • comp tentes do que eu; mas
porque Lodo tido aberto tTiant le mim o grande
livro da naLmeza, não le ejei peI'corl' r-Ih as paO'inas
COI opiniõ~' pre oncebilla e formada no erabinete.
Ri que Lm m par cillo di ano d no .

O indio a r ça primitira de que p 1'a im ão
typos uuiclLrÍl m Malto- 1'0 o, o Chavante em

o raz, o ~II/ I!lfUI'!Id o ará,' r d c bre tirando
para o c curO (cur d chocolate), tatnra ordinaria­
mente acima' da mel1iana até y rdadcira corpul n ia,
a e110 empr duro molar a orbit saliente.

qua j recto o angulo do max.ill r inferior o diam Iro
trau Y I'L 1 nLre dou anguloL po teriore ] rn­
xil1ar inIe"ior ; i nal •. 0 liian etro tl'an r6!' I li crane
de UIl a outr' pari l' I o a)c ne erro o, o Lar o •
largo.. lando m re ultauo um p' , lido. e bem que
algumas z Ile uma pureza ad~nil'arel de ti enho.

te ar cl 1'6 phy i o que re (HaITI 100' àO oluo
do I ~ nador o li. tinga m do utro, nia r
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• amarclla til'aOUO para a da canclla, estaturêl mediana•
c ás vezes abilio d'isso, cabcl10s muitos vezes (]nos e
até anncllados, menos pronunciadas as salicncias das
orbitas c do molar, face menos quadrada, O dedo
grande do pé muito separado do index, pés c mãos de
uma delicadeza LluC faria o desespero dos mais 01('­
gantcs da raça bl'anc.1.; as mulheres de fórmas delica­
das, regulares, e as vozes de grande hellcza, quando
as o1'ltrus são verdadeiros colossos, grosseiros c tão
solidamente musculadas como um homem robusto, são
outras tantas dillerenças que não deixam confundir
lI,ma I'aça com outra.

Na raça. "primitiva'e escura, ha uma vadedadc que
se distingue tanto pelo exagerado desenvolvimento do
pcnnis, qllC os mesmos seÚ-agens ri. ctlractp-risam por
esse sign<lU

Nas raça!? mestiças, a do Pari distingue·se por
caractpl' opposto.

Quanto aos caracleres inlellocluacs tenho duas ob­
servações a fazer:

Pela ex pericncia de tres annos, que tenho no collegio
Isabel, \'C'jo Que os da. segunda raça <~I)rendem eDil]
maior facilidade ,a nossa 'Iingua, e a ler e escrever;
colce os da primeira, alguns ha de uma. difficuldade
de comprehensão verdadeiramente desanimadora, para
ll!do que não são ameios lllechi.nicos, nos quaes todos
élle~ mostl'am rara aptidão. Entre os s~lInclos :l1glln:,
ll-, dr inl('llip:enci,1 não rlllg-;\I'.
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o adiantamento cOmpal'aliro lias idéas religiosas é
ainda um caracter lIisLinctivo entrp os dous typos. Os
Jesuítas antigos, que aliás Jl'estc ponlo não eram
obscrradores sagazl3s. porque para elles Lodo culto era
tributado ao espil'ilo maligno. e quo não olhavam para
estas cousas com a isençuo de cspirita necessaria para
bem comprchelldel-as; os jesuiLas já ha.riam dito:
entre os B?'u,;is alguns h,L que têm idéas de DeliS,
outro!' não, Isto não é exacto; todos elles têm uma
n'ligiào; a dilTerença. é: 1II1S tinham uma rerdadeira
theogollia, ao passo que outros só lmlmm um ou outro
f'spirito superior, a qllem allribuiam certas qualidades
sobrcnatura~s,

Mas a distinl'.ção nOIJ) por ísso é menos exacta,
n'cslc sentido: !la um,L grande dilTercnça enll'C as duas
raçns df'haixo ,do ponLn de ViSCl (lo c1f'SCII\'oh'irnonio
dI) inslincLo religio~o,

A primeira dílS- duas, a que cu uurei o Ilome de
,.!t;If/llaa (inúio escuro) I}ara scrvir-me de lima tlesigna­
ção tllpí, InU parece uma r:l\:a purn, pOl'qUO seus
rarar!{'I'('s são cotlslanlef:,

Se algum dia se vier a cOllfil'tllar a opinião da

origem tio homem Ilolaf: divl1l'&1.s l't'g'iões gcogra.phico M

g'pologicas du globo, é e~5a a ramilia alllochthnllO tio
nosso Bl'3zil.

A outl'~ ramilia, lIIais POdlWOl):L c intelligcnte, a que
eu e!l;LJllill'ci ((6:11'11, me pal'ccc mcstiça; I'U n:1o me-1'0111'0 a um mcstiçamonto 1" Ci'lllr, dl'pois da dCS('[)M
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borta da America, o sim ao que se deu c~, tempos
pl'chistol'icos, como jil notei. Penso que clla é mestiça:
'10, porque se apDI'oxima mais da raça. branca do que
a (tb(~1.tlluj 2°, porque, ao passo que a côr da primeira
é constante c invariurol, esta ilprcsenta nuanças mais
ou menos c!).rregadtls. o que seria. incxplicavcl a não
SCI' a primitiva fusão dos sangues. a qual, como se
sabe, produz commummcnlc Ophenomono de ropro­
duzir, depois d,o intcrrallo de muitas gerações, os
typas dos progenitores, pela conhecida lei do atavismo.
D'cslas difTcmnças de cor nós encontramos vesligios
até na denominação das tribus, o quo indica quo,o
phcnomcllo foi notaria ,LOS Pl'Opl'ios selvagens; sir­
vam-me do exemplo estas expressões: t!tpilwa o tltpi­
tinga" isto é: tlepíll prelos e tllpís {JJ:(Lncos. nomes que
designa\'am tribus do valle do Amazonas.

O phcnomenn de dilTcrenço de cõr. que não p6de
encontrar explicàção na n.cção dos meios, porque esta
foi a mesma para todos elles, é tlocumento de incon­
testarei aulcnticidade para. provar a mescla do sangue.

Os ,'iajantes mais t'cspcitaveis referem-nos que. no
meio UOS :lhol igcncs amel'icanos, encontram-se alguns
quasi brancos.

Entre os tupís conheço typos muito approximados
do branco; lia no collegio Isabel um menino guajajara.
'do nome Vicente. que, a não ser uma Icve obliquidade
nas arcadas sllperciliares, seria tomado como um
branco puro..'\ ll'ibll ilppal'eCeu no Al'~guaya em meu
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n'este ultimo constituo um traço caraclcristico'j pelo
angulo do m3xillal' inferior quasi !'Ceto, pela cstruc­
tura ampla c desenrolvida tia caixa toraxica., tão fragil
1} deprimiua no mongol j pola grossura do calcaneo c
largueza. do tarso, que no mongol são ainda. mais fi­
nos do que no branco; p,)la estaLura elevada e solida­
monte muscul::Lda, n qual contrastL com as fÓl'mas
pequenas e fa.llJ.das do mOllgol, sobretudo Da muSl'u­
lacl0 do Lorro. e na ostrueLlu'a. amola e dOSCll\"olridj. ,
do Lroncú até á. cabe~a.

Eu lenho aqui ullIa cabeça de UIIKl csL..üuotn lIe Ul'­
gilla, cncolILl'aúa pelo Dr. '1'ocanLills dentro de 1Il11rl.

!llJafltba dos i.lutigos at.el'ros 'lIe ~Ial'ajó, onde o prilui­
tivo csl \Lual'io, fu~cndo uma obra lasca o grosseil'a.
lepJ'DlIudu cornluuo cOllladmir.lrcllidclidade os cal'JC­
t!.lrcs lia r..u;a que \cnho de desc ·orcl' j com cITeito, nJ.
g,'O:5Seil'll c rulle ('Ibm n}-sc o plano pyramitlal da es­
Lructul'a da eabeça, a obliquitlade das sobrancelha:;, a
horisontalidade do~ 011105, ,) recto do (\ogl'UO do mu­
xillal' inferior, e ate a. bracocephalia. Esta. t'U~Ie obra c
mais um documento que nos indica.. qUI} os caracteres
que eu assignalei eram de tal fôrma. co;nmuns que fo·
ram nol.Ol'ios aos pl'oprios selvagens.

CRUZA)lE1\TOS .RECENTES

Os Cflll.amcnl.Os moJcrnos Lomaram divel'sas dello­
lllinat;llUS segundo O::i troUl:-OS progenitores. O iudio c
pl'Jnco produziram uma. raça meslil;a, cxcellenlc pela
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sua encl'gi,l, coragem, sobriedade, espirita de i.nicia­
tira, conslancia c l'csigna~ão em sofTrrr lral1alhos e
privações; é o Jn!ll1u.:lIlCO, tão justamonte cclebl'c na
hi~loria colonial da capitania de S. Viccnte. Infeliz­
mente eslas boas qualidades mames sãCl compensadas
por um defeito qU:.lsi constante: o da impreYidcncia ou
indilfcrenp pelo futuro. O maml'hwlJ, como o inclio seu
progenitor, não capitalisa. nada poupa. Para clle o
mel, seguinte é como se não existisse. Será falta de
educação, ou f<lUa de uma faculdade? E' falta de edu­
CílÇão porque, para. esSfs. pobres, a pa!ria. tem sido
mad rasta.

O Cruzamento do intlio com o ncg-1'O deu em reSlll­
taúo uma linda r1.\(;a mc~tiça, C(ll' llc ilzeitona, CilhC'l­

103 corridos, intclligenle e com quasi todas as quali­
dades e,defeitos lia pl'l'cedcntE', e que l' conhecida no
norte com o nome de carll....~, e no sul com o nome de
cabaré.

Os tra~os physicos caracteristicos, ao 'menos para
mim, ql1e subsistem da ra~,a iocligena n'estes dOllS

mestiçamenlcs, são: a cabeça, a qual conserva a de­
pressão da testa. c a. estrllctura, approx,imantlo-sc da do
indio: a rellosidade da (I'onte, estendendo-se em all­
gulos salientes, nas frontes com os \'(,I'tices oppostos;
as orlJit:ts e o· molar salientes, o diamcll'o trans\"Orsal
ll(ls angl1los postel'iores do maxillar jnfc.rio!' quasi igual
ao diamotl'O parietal do craneo j o cabello corrido c
ex tremamen le negro j barba c rellosidadcs do roslo c



iIi RArAS SELVAGENS

pt'scoço exlremamente rams. ~'o coqlO, a solida e
vasta cstl'uctUr<l do tronco, a largura das cspaduas cm
contrasle com o pouco dC!;Cll\·olvime.lllo dq. bacia, a
energia da musculação c a finura e delicadeza das ex.­
tremidades, sãO traços que. resaUam logo aos olhos tlo
ohscl'radoJ'.

O cruzamenlo d'estas raças, ao passo que misturou
05 sangues, rI'U7.OU lambem (se nos é Ireito servirmos­
nos t1'CSS:l expn'ssão) a lin:.!ll{\ prl1'tug-ueza, sobretudo
tt linguagem popular. E' assim qne, na linguagem do
poro lias J}rO\incias do PMÚ, Goyaz, e especialmenLe
de :\[atlo~Gl'Osso,!la não só Cjuantiuaue dI' \'Ocabulos
I.upís e gU<lI'a.nís accommo{\a.L1os ;'l linglla POI'tuglu'za o'
n'ella tmnsrormauos. como h:l phrazes, figmas, itlio­
tismos. c consh'ucçues peculiares ao tupí. Este faclo
mostra que o cl'uzamento "hysico dc duas raças deixa
rcsligios mames, não menos importantes do que os
do sangue. (J noln."cl profo:,sor norte-americano C. F,
Ilartt nota que são rarissimosos verbos portuguezes que
l('m I'aizcs tU[Jís, e cita corno um d'esses faroS exem­
plos, lalvez unico, o verbo moqIlNII·. Se o illustl'c pro­
ressol' hOll\'CSSC \'iajado outl'as pl\l\'iucias, ,'eria que
esse f'xemplo não é isola.dn, c que nilO lomos um, n13S
muitos ,,"erbos vindos do lllpi, c alguns d'ellcs Lão ex­
pressivos c enrl'gicos que não encontnunos equi­
ralentes fim POI'tU:::'ucz; citarei entl'~ OU~I'Os os so­
guintc5: C'.'lpOl'M (Pará) por: arrebentar :llll'illflo;
pel'f(lIl'nr (Jrin:l5, S. Paulo) paI': jogar j pul'le'(}' (gc·
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ra.lmenle cm lodo oBrazil) por: mcllcr~se cm buraco,
ou figuraoarncnlc. pai' : encolher-se. fugir á rCSllOnS3.­
bilidade j gff]J!lial' (Pará, ~Iaranllão) por: apanhar
peixe: cutlM'Ur (geral) pOl' : Local' com a ponla j espiar
(geral) por: ob:>cl'var j p(J]JXítr (Pará, \laranhãoj por
abl'ir arrebentando; percrecltr (geral) por: eahir c re­
viraI' ; entejucU/' por: crnba1'l'cal' ; enca/lga?' por: mel­
ter os bois no jugo; apinclútl' PÇlI': lançn.r, an'cmrs­
sal'; capinar, por limpar o malto; emôiocu1', por:
entrar no buraco: bobniar, por: Ouclual'; catingar
por: cxhalar múu cheiro j tacaicl/" pOr: esporar, etc.
são outros lantos "el'bos com que o lupí elll'iqueccu a.
Iinglla popular dos habilanles do inlerior do Brazil,
Iingua ás \'ozes t'ude não o conlestamos. mas ás vezes
tambem de lima energia e elcgancia de que só póde
fazer idéa, aquellc que tem est:ldo em lima roda de
gaúchos folgazàos a ouvil-os contar a historia de seus
amôl'cs, suas façanhas de ralenlia. ou aS lendas, as
\'ezes tão tocantes e poeticas ue suas superstições, me-­
tade clll'istãs, metade indigcnas.

Assim como muitos seculos depois d'C havcrem pas­
satlo os poros que fallaram o sanscrito l' o qllichua, se
cncontra n'rsta ullima. Iingua os vestigios d'aqllell.1
fiunilia ; assim lambcm ll'afIui a mil annos, quando
já. não hourol' no sanguc dos habitanles do Bral.i1 a
mais 1e\'0 apparcncia li't:'st:\ poln:c I'aça. que ainda hoje
domina talvez uma quilHa l)a:"tc do solo da no5Sa.
lel'ra. ahi eslarão na lingua... por aJlos modificada os
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imv rec dare YC ticrjos d "ua. co xi ten ia e commu­
nhã comnosco.

e dos v I'b ~ p' s mos ao sub tanLi\' • n me
tI aDIro' ~, 1 crar s, pI nta:" Y '1'- e-hin. que 1]3U.
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!in l1 Ia li povo barbaros,
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1'3 i cinlo, A poe'j lI. no 50 elragen ~a iro: rn.i
not Y 1 . q e o n o poro nindo- e aliá do
porluau z, mollifi OU" ua poe i. tL'. clicionaI p la uo
jn lio. lU 11 qu tem ourido no iDt riOI' de no
prodncias e a dan nL' da ,qu com o nom
de t I' te, curarú, Uiln a d mil1 ::U1ü outr ",
üeram do tupi incorporal'- e tão intimam nl no
h bi to na iona ,oot rão qu de ol'dinarro par nã
ha -er nexo aI um alre O di" 1"'0 m rnbro d nmn.
quadra. L ndo eu uma n 1 ~e d anto do al'ab ""
tÍ\1e occasirtO II notar a tranh cont I'l11idade qu
barja entl' aquell a poe ia lIa no o poro: o riu o
que a itav\1. izia:« pal'a nó qu e tamo a o tl101a­
do a cguir o pen amenl m u' uel lbe, é flua i
impo.:- ir 1 p rc bel' n.. Ja idéa nll'c im rr n
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aPllanmtomentc destacadas e desconnex:as; para os
povos sdvagens, pOl'{~m, esse nexo revela-50 na pobreza
de SU iS línguas, pela energia das impl'cssuc, d'aqucllas
almas yirgens, para quem a plia \Ira fallada é mais
um meio de auxiliar a memoria, do que um meio de
traduzir impressucs "..\ppliquci esse principio de
critica ii nOf:sa poesia. populal', sobretuJo aos cantos
rl'aqucllas populações mestiças, onde as impressões das
I'tlças selvagens gra.":.lram-sc mas pro{undament~, c ri
que oITecli\'ament~, 1:tJpPl'indo-sc 1)01" p.llarra:.: o nexo
{11tH f dta :lS imagens expressadas por r\los ('ln fórmas
laronieas, re\'ela-se um pensJ.nJcnlo cnergico, ág ,·czc~

de uma poesia. profumla.e de iniRlitil.\'cl Ih.llrza, ape?.1'
do tosco laeonismo da p'1filSC. Consintlnl-mC que cu
ana.lY8c dJhaixo (feSle ponto (\e \'isLt. tl'CS quadl'inila,;;,
uma lia Pt.lra, lima lIc S. Paulo e uma dr :\[alo-Or05so,
todas clhs ouvidas enLre m.illJares de outras, quandu,
na.~ longas \'iJgcn;:; nos r.lllt:hos dc S. P.lulo, nas soli·
t:tl'ias e deiiorbs praias do 'l'oci.lIl l ins c do Arlglla~<l.

ou nos panLlnaes do Pal'aguJ.Y, Ill('Wi camarada!) ou os
Lripolantcs das minb \S Cl.\nóa..~ lJlitigavam COIll elJas as
sandadrsdas fJ.milias aosentes, ou as trislezlIs d'3qucl­
las raslas c remolas solidões.

Comcccmõs pelo P.lI'Ú, onde ouvi a seguinte:

QlllllLa. laranja milllln.
Quanta flol'in!la. nO chfto

Qllante sangue dermmado
Por cau~a o'essa paixão.
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É ta ima r n de conn :a ,u ·u quu appliqu
a re rr crili a de que a -ima f' Ulj tradnz -ln um p 11­

samento profundam nte 1)0 ti 'o e c:lJr a lo COlll

Irtanue enerrrm, pen ament que . tiv 1110 tI'-
lraduzil' m no a lingllagem analytica. ficaria i"m:
q E' a p ixão p' on por mim fez delTa ma r tan lo
anITu como a t mpe tade qu derrama pelo chão a

flore ainda pequena c o rru to não azonad '.
gore uma de ... , Paulo:

Pinheiro, dá-m Uma pinha'
Ro ira, dá-lU um boLão~

Morena, dá-Ill um braç
Qu u te dou m u coraçã .

Fazendo a me ma traduc ão que' ima, as imago!?n ,
á primeira vi t' tão ~m la 'o umas 011 a~ utra,
gl'UIlani- e par traduzir en r ri am ,l1t pon.amt:nt

tio b:.U'u et i- eIra/rem, que para nós eria r tligiu
a jm: • l.,;m abraço teu, UlQrcna, .. tão precio tom
a pinba o ,; para o pinu ir, m l;"o de 1'0 o;
vara 1'0 eira; Iú mc- ,qu !TI lroca dar-ln-h i lIU

tenho tamb 1IJ dI' mai I reei o llu ; o m •mar·,
_ gOI" uma lI.' Cuyabá para mostrar que dum'

c:tremiuau ~ a outra do Imperio o 'tema d p e'ia,
popular foi Y3.zad no la nico rude ma 800r IT j o
molde do Iyri 'mo Ivarrem:

I i .110 pccüu rlão .
p ix. P'diu fundura:
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o homom ped i LI riqueza ;
A muliLer a. forlUosura.

81

bto (' : • a fOl'musura Ctão indispensay.cl á mulher,
c a. riqueza. ao homem, como para o peixe é indispen­
sayel a fundura rias agna5, c para o animal selvagem
a \'cstidão elas terras in~eriores, a que chamamos
sertão •.

lia sem llurida alguma, muita l'Udcí'..a !l'cstas f6r­
mas, ma~ em cOlllpensação, quanta novid,l{!c c ('nergia
de comparações!

Não cilo esiP-s exemplos como eSIJecimclls de Iittcra­
tUl'a popular; H'esse calnpo etl lenho em meusapon­
tamcntos de viagem elementos para CSCl'('rcr um lirro :
lrouxe-os para mostrar o como, a par do cruzamento
physico. a língua e a poesia popular solJrel'am a ener­
gica. acção tio contacto d'essa raça.; se me fOra dado
entrar na analy~o das superstições populares do
Brasil, o leitor reria que essa acção do cruzamento re­
wla-se cm fa .... tos mames muito mais extensamente.
do que a pl'incipio parece a nós, que raramente nos de­
tlicamos :l observar estas cousas, porque, como diz um
cscl'iptol'. quanto mais communs os factos. nJais lliffi-,
cais de obserrarem-se. Tenho porém Ilccessidaclo de
Pl'oscguir, estudando um assumpto mais importante.

Nós temos sido ingrato:- c ilvaros para. com esses
mestiços, quojá concorrem em alta escala com o seu
Irahalho p;,ua no~sa riquel~. Eu que tenho f'xppri-
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montado a rara dedicação d"cllcs, por que de\'o duas
Ve1.e;; a vida a intlivüluos d'essa raça. pcr.0 licença para
examina!', mais ucti~lamcnlc, i1 sua inlluencia como
elemento de trabalho c de riqueza para nossa terra.
Ila ahi l~ma I'ica mina a. explorar-se. tanto mai~

qualldo ehoje sabido, que a mistura do sangue incli­
gena é lUna ljondioIío muito imlJOl'lanle' para. aclima­
çJo da raça branc..1. cm climas intcl'lropicacs como o
nosso.

Talmz que com os fatilos que passo a exponde\'.
comprohendamos que. ao passo que gastamos ql1asi
esterilmrnte milhões com coloni:;ar.flO CUl'opca, é triste
que tlf!lll'C em n05505 ofc;amcnlos-apenas 200 cont05
para lllilisar JlC'lo monos lIloio milhão de hnmclls já
aclimados C mais pl'Oprj(ls, mesmo pelos seus dcft:ilos
o atrazO:i, a arcarem com os miasmêls de um clima in­
lcrtropical como o nosso, e com i.l salragol'ia de um
paiz quasi ainda virgem, onde a raça bl'.tnca não póde
pelletrJ.1' sem ser precedida por uma outra. que al'­
I'osle e dCS11'llêl por assim dizer a [lrimei)ê\ braveza. de
nossos serWos. E note-se que osscs duzentos coutos
além de screm recenles, SflO nominaes; com sei \'agcLls
nIlo so despende a quinta parte, por quanto, é com
a \"erba do cateehese que se ~fazem con\'entos nos po­
voados das capilac:s, e pagam-se congruas a missiona­
l'io:5lJue preferem as cidadc.:; o po\'oações chl'istãs .is
aldC~ls do sclvag-clll,



RA.ÇAS SELVAGENS

RAÇAS lIlESTIÇ'AS GOMO ELEMENTO DE TRABt\LUO

83

A experienci..i, tanto aqui no Brasil. como nas repu­
blicas sul-amcricaoas, demonstra. qu~ o nosso iodio
não se presta a genero nenhum de trabalho sedenta-, .
rio. No entretanto uma das maiores c das mais espe­
rançosas industrias, que é a pastoril, vi"e na j\merica
do sul qUílsi que exclusivamente â custa do trabalho
do indio, ou da ra~a. mestiça, sua descendente, que
conSCl'\'3 quasi os mesmos costnmes, r as mrsma!; ne­
cessidades.

No sul uo Imperio, as provincia5, onde as industrias
pastoris hão atlingido a um grande dcsenvoh'imento,
SilO as de R. Petlro, Pil.l'aná, )falo-Grosso, Goyaz c
S. Paulo. Se attonl1ermos á circumstancia muito im­
portante ue que quasi tarlo o .interior do Brazil é
oobe.rto de campos, que o~ matos são raros, que O
relho mundo necessita mais de oame do CJue de café
Oll de ilSSllcal', c que as induslriils pasloris são as que
exigem me"r nUlllero de braços, mrnol' emprego de
capitacs, e maior extensão de torras, em compal'açno
com onlras industrias: se e.ollsillCl·armos ainlla, que
s6 ellas quasi que não necC3sitam de estradas para
serem seus produclos trãnsporlados a g:Cl10des distan­
cias, \'~r-se-ha a immensa importancia que podem vir
:\ te!' os lerrcnos do interior (lo Brazil, desde que se
fomente com methodo este genéro (\0 industria,

Quem viaja o inl,erio~ 110 Imperia com algum espirito
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pratico de obscrração nota o seguinte: A lavoura SÓ é
sustentada em uma. carla escala pela mça branca.
com o braço do escravo negro, ou do mestiço do
branco c do negro; quP. a indnstria pastoril, propric­
(lade aliús da raça branca, é mantida com o braço
indigcoa, ou com o mesli(;o do brallco c do inlligclJa.

Quem assiste pela primeira Vez ús curiosas feiras
d13 Sorocaba., ao passo que rir chegarem as grandes
tropas lie S. Paulo, do PanlD{t, tio Rio Ul'anl1c, do
Estado Oriental e das outras repllblicas do Rio da
Prata. ficará. sorpreso da cslranll<\ conformidade que
ha de notar no typo do raqueil'O. Aql1elles homens, de'j Inngos cabcllos pretos, le7. bronzeada. cara quasi sem
barba, grande caixa. thoraxica, cabeça, pés c mãos
pcqucnO$, parecem todos irmãos, e antes membros da
mesma familia., do que PO\'OS de regiões e ás veles :Jté
do Iiuglla tlivcl'sa. O caipirn tle S. P~llllo ou Parti. o
{'oOttl'é de ~Iato~Grosso ou de Goyaz, o lJalír/l'1 Je
S. Poelro ou das republicas do Prata, tem apPl'Oxima­
ti\'amentc os mesmos tl'i1t.os, e estes Ião &tractcristicos
que é illlpossi\'('J aos olhos menos exercitados fixai-os
com algllma. altenção sem I'Cconhrcer n'cllps a mesma
r,lça:

O descendenLe do indio ou' o m('~tiço do intlio e do
!)I'anco são o vaqueiro por exccllcncia em Lod~~ Ame­
rica do Sul, ou pelo menos nas pal'les que 1'11 cilri:
porque outra cousa lião é o mipirn de R.'" Paulo r
Plll'i.lI1;·I, o l'f'/Jlfré de ~falo-Crosso t' GOY:Jz, ou o
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{jlIÚC!tO do sul. E nem ha. n'este faclo cousa alguma de
Gstranhavel. Hoje, que a anthropologia tem f.studado
o homem natural, debaixo do duplo aspecto p1Jysico e
moral, saLe-se que as diversas raças humanas só SflO
productoras quando applicadas áquelle gcncl'O de tra­
balho, quo está conforme com o periodo de ci,'ilisação
cm que alia se acila., periado que não pMe ser
transposto, ou invertido, sem destruir-se o QUilsi

anlliquill\l'-se a raça que se pretendo passar paI' esta.
I ransforrnaçJoj o estado actual do Brazll é razer uma

confirmação pl'<l.ticiL l1'este postulado ela sciencia.
A scicncia assignalaria duas poderosas razões, pelas

qUiles o lypO do vaqueiro l1a America do Sul {> o intlio
ou seu descendente, e não é, e nem pMe ser, o. branco.
A cultum dos rCbilllhos de ovelhas, manadãs de g3do,
ou lotes de animacs muares e C:H'allarcs. expõe o
homem que se entrega aella a uma acção mais directa
tios lIgentes alrnosphoricos, do que 3quelle que sr
entrega ;'~ agl'icuHul'il propriamente dila, c muito m~is,

S('rrJ comparaÇão alguma, do que aqllelle que se dedica
a industrias manefactureiras.

Supportará tanto mêli~ facilmente a acção dos
agentes atmosllherico::, ou exhalações leluricas, aqnclla
raça que maiS aclimada esUvel' a ellas.

Ao passo que as raças aborigenes, expondo-se ;'\
acção cl'esses agentes, não fazem mais do que scgnir o
curso natural d'aqucllcs velhos costumes, que pela
acçflO do tempo 'aS tOl'naram .immnnes par:t sofTrel'
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om o u contacto' a raça branca que não goza d.
m ma immnnidade, por i. o me mo que é raça pere­
lTI'ina. :pondo- c ,(~lIa otl'ega· "luntaTiam nle
ou a uma au a d d ·'tl'Uicão u quando m no 11
II fll'adação. til' - uma emente e qual u )' plallt
per ariol no mai (rtil 1 no. O ca.mpo e ueixemol-a
nlregu :l i mI' ma.. EIl:t g I'minarA., ma não dará

fruelo 'uITocad: 11enll' em ponco p la \'e lT tacão 10­
Ugena. planta, o • nimal o bom m, obedecem
tod .. á lU ma 1 i de :l 'limação.

ma utm razão p la qual. o trabalho do branco
não 11M rivali r om o o íodi ou do me tiço II

lp c o i nl ,na indu tria' lu nppõ a vicIa oomau
~ ITl'áo mal acliantado tL 'ivili ação 1Il qu e a ,lia.
aqn II m 'omparacão m t.

a civili açãu t ma, homem ln. i r r1p pela
união com o eu .. ln lhante' p 'la diri ão do
Imba1ho, toma-o tambem muito m i fra ,muito mai.
heio ue n e idade d II lI. i I)le a oejpuad ,

Qnulqu r Cle nó' não p d ri \ir I' lU o 1mb III
d mai d m d 00 o melhan1; a rOll pa , a'
ra a , a comida, obj et 'mai indi p n. a ei. da
vid , na no a I'tTani açã. ial, d pend m I 11-
til' do an o qu t : r TlO: um 110m II qn

ba t a i me'lll idé' 11 ap na p'u I'
eoue bida p la im'tgina ão, 11lt1. qll não tem rOL li­
la

lio a aTI i lo lra rr m, n m om .. U
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d ndenl. uanlo 111ai c Lola Lanto 11 ai IrcIon-
u ra a ua 'uporiorid' de.

caipira '.,p ulo an ná, ca1mré lo oyaz
•fato- I' o, o (jCtúc!Lo d Rio r Dlle, ['uaua­

,"publi a r~t nina, ã yaqu ir , pastor pur
ll' 'eU neia, porque -ão d end nt ~ d'aqu lia raça
<ln t[ habilu, da i rida n rnade..

K e ,;r I' elT nt, a lU ein a d earallo '
rorr r ,"uup , '\ "('U' 'cmp" m. (lntaclol a
naLUI' za, ntinl1 -Ih (l impl'c c; a pl'LV'
1I11.::m rl' ". exi-t n ia qu riam in upp rtarei
para o hran o: a n r • idaclr dl' muila YI'Z, dormir
iW rt'lnt : a de alim,nlRr- x lu iram nle 11 aça.
m,l palmiLt, tIl1 p'lI'a qn 1 lião e'lá h bil Uélll0 ,

!] II iralf'l'i a um I' O'im n d' pl'Íval) .,:ã I ara o
('liJlim n C'l II/f I' i , guíe/1I outra, tanta fonl ri
lH\lZ 1', lemento li [licillatle e a1rO'ria qu tornam
para II [,u'l r 'galada uma r.-i. t n ia qll eria
in uPlJ0l'lu,:·1 para ° ul'an'o.

uem, "iaj nd a pr' iucia
Eoll' - i tirer oe il iã 1 11 nal' o IJI' para ti-

v '111 que um !/Itlích '(I Lli 'P e a faz r uma viao m
d muito dia', ompr h n r:l ( I I'Unu , razão ec no­
n: ic qu faz d'l'll o typo iu ub tilui c1 do raqu ir
,ID 'ri [1.110. O m' i~ uiLlaLlo'o J ram um urrã zinb
dr mal' urna ~flrrucha liue ii arme d u>feza
l';I(,'I. un 1< I' 11'11l'ola111 na: ( q.:1 la, la :i/I/lI. llln p U '(I



88 BAÇAS SELVAGENS

de fumo no bolso do chel'ipã: t.l a. is'LO se limita <I

.bagagem COIll que transpõe ccntenares de leguas.
B' essa sobriedade que explica a cxisteucia de excl'­

dIas como os de Lopez Jontan, o de outros caudilhos.
As i:ldustrias extractivas do norttl estão no mesmo

t,;ClSO. e ~U Yivem e medram porque existe o lI/pulO, e
já. .representam nas pro\'inci<ls do Pari e Amazona~

mT.a exportação de doze mil contos allnuaes.
Quem risita uma canOiJ de lltpuios, que saia do

Pará para a ~arra. da borracha, ficará tão sorpreheu­
elido da. sobriedade do~ prcparalivos d'essa o:tpodiCão,
quc pelo commum durn. seis mezos, quanto aquclie
que tem occasião de ollscl'rar {lS 1'l'cpn.ros que raz o
r,aúc!m oriental para !'uas· riagí'lls. e de que n. pouco
fallei.

Na caMa destinada (l ~cn ir..lllCs de morada. ulII'antc
seis me7.8!', "{>fi-se alguns paneiros de rarinha, que 'de
ordinario Ilãu aturarão mais ue oito dins. um pacote
com algulIlê.ts arrobas de pinlt'IICÚ secco, sal, anzóes.
~ll'H1aS de fogo, mais pro"isflo de poh"Ol'<l do que de
ral'inha. !tlguns molhos de fumo. violas e um adufo.
Os preparos para uma "i<lgclll lI'cstas, em uma c<lnó:t
f(lW Ir,lnSpol'ta tod:~ a familia. de ·10 a 'ló pessoas. fa­
zem-m com 30 a .1·0 mil réis: em quanto que o opera­
ria branco, com as Ilccf'ssidat.ies filhas da civilisação,
nrwa I'calisaria Sl'm despender cenlos de mil réis. o
ainda ;Iflsim sujcilando-se á pri\,[lções a fine raras
\(';1,"$ sua saúde rr::iEliria,
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Quem visita os scringaes da foz do Amazonas co­
nhece logo á primcil';l. vista, ..que é o tapuw e não o
brancn qu... foi ~rl~ado para 3quella vida. A barr3ca.
do regalão (é o no mo do negociante branco) está pro­
vida de tudo; roupas, mantimentos, vinhos, licóres;
elle colleccionou o que poude para trocar pela borra­
cha do tapuia j elle gosa de todos esses com modos,
emquanlo que a barraca do tapl/ia on é a sua propl'ia
canóa ou é uma vasta choça. levantada sobre seis ou
doze forquilhas, aberta de todos os lados, e mal co­
berta com palmas de bossú ou inajá, Um veado, uma
anta ou qualquer outro animal dependurado poI'. uma
perna de,um dos caibl'os da cas.."l, algumas mantas de
peixes salgados, os utensilios para fabricar a borracha,
que são um machadülho e panellinhas de argilla, al­
gumas redes rumarenlas atadas nos esteios da casa, as
armag de fogo dependuradas dos mesmos esteios;
raras vezes um pote d'agua, ou um peito de jacaré,
para servir de cadeira, alguns arcos e Oexas para. apa­
nhar peixe; eis o inleriOl' da casa do seringueiro, que
na extracção da borracha, consegue um salario médio
de '! 0$000 per dia.

O branco no meio dus Ooreslus, com os commodos
de sua civilisação, é tão miseravel como o lap!l,io em
nossas cidades com seu arco e flecha.

Se visitaes a barraca do oranco, tereis occasiã.o de
avistar-vos com um ente pallido, quasi sempre in­
chado, doentio e triste, no meio d'aquclln a.lmndancia
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, que elIe reuniu 30lll para negociar com omameluco.
Se visita.es a barraca do tapuia á tarde e depois do
serviço, comprehendereis pelas cantigas ao som da
viola, os contos alegres c historias animadas. como elle
vive feliz e na abundancia no meio d'aquella pobreza,
que para vós seria o cumulo das privações, e que para
el1e"é a mais alta: expressão da riqueza c da abuu­
daneia..

D'esta seria de factos resulta o estado de atrazo de
civilisação de nossos selvagens; suas poucas necessi­
dades não são defeitos senão para empregal-os em in­
dustrias sedentarias, para as quaes sã<1'completamentc
improprias. Desde porem que, seguindo o mOlhado
razoavcl e unico pl'oductivo de empregar o homem
n'aquillo que está conforme com seus habitas. se tratar
de applicar o selvageJ1! ás industrias pastoris e extrac­
tivas. industrias estas a que está reservado um grande
futuro, elle se ha de prestar a. eUas melhor do que
qualquer das raças que habitam a Amcrica, como se
esLá prestando.

~ caipim de S. Paulo e Paran.'Í, o cablwé de Go)'az
e Matto-Grosso, o gaüclw do sul e republicàs platinas,
e o tapuio do norte, que não são senão ~ indio ameri­
cano, Oll o mesliço seu descendente, representa.rão na
producção da America do Sul um papel tã.o impor·
tante como o branco, desde quo se attribua a elles os
productos das industrias pasloris c extractivas. Das
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quaes elles são o braço que trabalha, e portanto o
instrumento pl:incipal de taes industrIas.

A' "ista. d'estes factos, cujo exame está. ao alcance
de todos, e que já teriam sido observados, se nós não
tivessemos um gosto decidido para examinar as cousas
da França, Inglaterra o Estados-Unidos, com preteri­
ção do estudo de nosso paiz c de nossas cousas; á
vista d'estes factos, as pessoas que se occupam do re·
solver o difficil e importantissimo problema de braços
para utilisar as riquezas quasi infinitas d'este solo
onde ludo é gmnde, excepto o homem: á vista d'estes
factos estou autorisado a concluir: o braço indigena é
um elemento que não deve ser desprezado na conr~c­

ção e preparo da riqueza publica.
Tem-se·me observado muitas vezes, que os norte­

amcricanos, muito' mais adiantados do que nós, não
encontram outro meio de catec!lisar os seus selvagens
senão o extel'minio. Certamente que os Estados-Unidos
são um grande paiz, e que tem muitas, muitissimas
cousas em que nos são superiores. Mas d'islo não se
segue, que. tudo que elles não poderam fazer, nós
tambem o não possamos, e nem tão pouco que nos se­
jam superiores em tudo, porque, certamente que não
o são. Poderam elIes por ventura libertar os seus es­
cravos sem dCl'ramarrios e rios de sangue~ Não. Pois
nós V[\mos libertando os nossos no seio da mais pro­
funda paz e sem ver parar e nem ao menos entorpecer
as rontes da nossa riqueza. Como notei acima, e esta
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noLa éde importancia capital, o braço indio não é pro­
duclivo cm industrias sedcntarias; ou examine-se esta
tbese perante a sciencia, ou empiricamente a luz dos
factos c da experiencia, .:.l conclusão é uma só. Onde
quer que foi passivei empregar o selvagem como caça­
dOi' ou ~astor, cite excedeu muito á. raça branca. ex­
cedeu porque. como já. rel1exionei, seu pl'oprio
alTazo, SlIªS poucas necessidades que constituem oh­
staculos invencircis a que se clle adapte (l inliustl'ias
scdenl.arias. constituem lambem virtudes e qualidades
de subido valor para todas aqueHas que slIppõe um vI­
ver Domado errante, c independenle d'jslo, que para
nós são commodos indispensaveis, Illas que para clles
são peit\s e incommodos. tanto quanto para. nós seria
o adoptarmos seu gonero de vida errante e seh'agom,

Nós temos para ulilisar o braço sch';jgem duas fon­
tes de riquc7.a, cm quc alies hão (ciLo suas pro\'as. c
nas {fuaes temos tirado resuUados conhecidos: nossos
\'astos campos apropriadissimos como os de nenhum
outro paiz do mundo as industrias pastoris; e nossas
vastas florestas do Amazonas, Goyaz e Malta-Grosso,
abundantemente providas de materiaes para utilisal'
rnilhõe.,i de braços nas industrias extractivas da bOlTa­
cha, cacáo, salsap<1l'l'ilba. ipecacuanha, cravo, oleo de
copahyba, e mullidão de Oulras([Uo já repl'esontam cm
nossa riqueza publica, uma somma lIe cerca de 15
mil contos de valor annual de exportação, Os norte­
amel'icanos esta.vam por ventura nas mesmas condi-
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ções? Não. por certo; elles não podiam applicar o
braço indigena senão na agricultura ou nas fabricas j

o in<1igena não se podia prestar a isso. porque por
uma lei traçada pela mão de Deus. c a que o branco
csteyc, c está sUjeito lambem. elte não póde ser agri­
bullor sem ler sido pastor e caçador.

O argumento pois dos Estados-Unidos nalla prora.
Os norte-americanos extinguinvn seus selvagens; nós
os sul-americanos havemos de aprovciLar os nossos,
como já os estamos aproveitando cm escala muito
maior do que parece a. quem não tem Yiajado o inte­
rior, ou não presla a atlcnção derida á qualidade da
raça. que minislra os mais abundanles braços de traba­
lho para certas industrias. Se me fOra licito entrar
aqui enl um calculo da exportação que é na America
do Sul devida ao braço selvagem ou ás raças mestiças~

derivadas d'elle, fical'-se-ha sorprendido do elevado de
sua cifl'.1; talvez não represente nada menos de cem
mil cooto·s annuaes !

Deixemos, país, de parte a ex.periencia dos Estallos­
Unidos e das possessõe.:; inglezas da America do norte;
n'este poutô elles têm que aprender comnosco,.e muito
mais o terão desde que nos deliberemos a emprehen­
der o'oste sentido um trabalho systcmatico e metho-,
dica, cujo plano peço licença a esta associaçãq, para
re~l1midamenle esboçar j e nem se me estranhe isto,
pOI'que é no seio das 3ssociações scientificas que na. In­
glaterra, na França c na Allemanha, se hão elabo-
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rado as resoluções dos mais ingentes problemas pra­
ticas d'essas grandes nações.

Em escriptos anteriores, e nomeadamente em uma
memoria que ba dous annos, li n'csta associação, mos­
trei que o ptimeiro elemento para caBocal' uma. raça
em contacto com outra é a c.ommunidade da. lingua.
Este é o primeiro passo de uma calechese regular.

Mas como conseguir que os brazileiros se dediquem
a estudar linguas selvagens? Isto é impossivel;
quando houvesse a boa vontade, [altadam os ele-

r
mentos para 'csse estudo; a pequena collecção que eu
possuo em uma unica lingua custou-me muito di­
nheiro, e muito tempo.

Mas se não é passivei fazer os brazileiros estudarem
as linguas selvagens, é passivei, é (aci! educar meni­
nos selvagens que, continuando com o conhecimento
da lingua materna, sejam nossos interpretes, o laço
entre a civilisação aryanaJ de que nós somos os repre­
sentantes, e essa civilisação aborigene que ainda não
transpOz os limites da idade de pedra, e de que elles
são os representantes.

Em f871 creou-se n'eSle plano, e sob a protecção
da sereoissima princeza imperial, o collegio Isabel;
esmo ahi representad"s hoje todas as tl'ibus do Ara­
guaya1 nos 52 alumnos quo conl.a, Figure-se mais 10
.nUlOS; representemos pela imaginação que em cada
uma. d·esS3. tribus l • algumas das quaes são inteira·
mente barbaras, figuremos, digo. queo viagente qUe as
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tiver de visitar encontra 10 ou f2 pessoas que fallem
a nossa e a lingoa aborigene, que saibam ler e escrever.
que sejam indigenas pela linguã. e sangue, mas que
sejam brazileiros e clIrismos·pelas idéas, sentimentos'
e educação; não é muito provavel, pergunto, que essa
tribu., seguindo as leis naturaes da perfectibilidade
humana, se transforme sinão cm tudo, pelo menos
tanto quanto baste para começar a ser util? Parece
que sim. A historia da humanidade dá. testemun1lo
do que as transformações I dos povos só se hão etroe-­
Luado aos impulsos de um homem de sua mesm~ raça.

Ou eu. me ilIudo muito, ou os numerosos indios
d·essa, vasta. região estarão utilisados cm menos de t5
annos.

A,'aliei as vantagens positivas, as que tocam a nossa
riqueza como Nação oa importantissima questão do
duas series de industrias que vão crescendo'a olhos
vistos, o cuja importancia foi tão sabia c proficiente­
mente demonstrada pelo ~arão de Liebig, cuja perda
a sciencia pratica da EUl'ôpa tem tão amargamente
chorado.

Sa considerarmos porém, quo as grandes Iinguas
americanas são uma pagina importantissima da his­
toria. da. humanidade, porque hoje sab(}-se quo tudo se
encadêa n'clla; o que, Iingnas religião, idéas rqoraes,
nada é isolado na famiJia humana; se considerarmos
que esta curiosa familia humana não tom aind!1 escd­
plo a historia do homem do periodo de pedra; e que



96 RAÇAS SELVAGENS

o nosso aborigenc é um homem d'esse período. o que
~ equivale a possuirmos o'clle um livro d~ historia mais

"lntigo talvez do qLle o Oenesis ou os Vedas; se consi~

dcra.l'mos o immenso intéresse que resultárá para a
anthropologia, a sciencia das religiões e a iinguistica
do conhecimentos apl'Ofundados d'esta velha familia
americana, cuja civilisação como que parou ainda
antes do periado em,que a raça aryuoa fez as suos
primeiras irl'upções para fóra dos gl'audes plaleuux da
Asia central; se considerarmos estas cousas, veremos,
que uma instituição d'esLa ordem, além de ser a solu­
ção d'um problema pratico, que o nosso interesse de
brasileiros nos chama a rgsolvcr, SCI'â. lambem uma
importante rcs.urreição d'um velho passado, no qual
os grandes sacerdotes, os Calcas da Ilumanid:lde, virão
buscar ri. propheria ele mais d'um problema do futuro.

CONSEQUENCIAS FUTURAS DO CnUlAlolENTO

A quantidade -de sangue indigcna que se tem mis­
turado e confundido na. nossa população do Bl'azil é
maior do que commummente se pensa. Mesmo cm
algumas provincias do, sul (8. Paulo, Minas, Paraná,
Rio Orande) essa população mestiça é considera\'eL e
muito pmior do qne qualquer das provenionl,es pUl'a­
móntc dos troncos branco e prolo.

Ao p'asso que se remonta. para o norte. o sangue
indigena IJrcdomina os mest.içamentos até que, no-
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Ceará, ·Piauhy, Maranhão, Parã.. Amazonas. elle cOI're
mais ou menos mislur~do nas veias de cerca de dous
tel'ç05 da população.

Para bem aralial'mos a. extensão dos cruzamenlos
no Brazil, podemos tomar sem receio de exageração o
algarismo de cinco milhões de brancos, pretos ou HIll­

latos, cruzados com aborigenes. Se ha erro n'estê
algarismo é para. menos e não para. mais.

O SI'. Quatrcfages, diante ri'este extenso cruza­
mento, pergunta: •Qual será o resu.1tado cm relação á
especie humana d'esla fusão dt} sangue, operada em
tão alta. escala no immenso cadinho da America~·

Depois de estudar a opinião dos d.i\'ersos cscriptOI'CS
flue se hão especialmente occupado d'essas questões
(dos quaes alguns sustentam que a. especie humana.
perderil com O cruzamento, porque a raça branca.
inconlostavchnenle a melhor ([ue existe. ficará degene­
rarJa), conclue, que o resull-ado final será benefico para
a-llUmanidadc; nós accrcscentaremos que será bcnefico
lambem para o Bl'azil.

Sem poLiur Olltra.r agora em um longo desonvoh'i­
menlo lIo asstlmplo. l)()rquc só esla parle exigiria uma
mumoria tao extensa. como a que escrevemos, não me
dispensarei, comtudo, de cilar alguns factos e leis

, natUl'aes que confirmam, para nosso paiz. a. consola-
dora previsão que i.l sciencia deduz d'estcs cruza-
mentos. '

Em primeiro lugar: Deus organisou a vida com leis
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tão sabias e inHexircis, que não é passivei SUPPÓI'-SC
que taos CI'u1.amenL05 fossem fecundos, si a Providen­
cia Di\'ina não ti\'csse em vista um melhoramento c
um progresso Il,t cspocie. E' sabido que. desde que os
Dl'ganisllJos dos seres vivos têm entro si difTcrcnças
especific<\s, ainda que seja fecl1nd~t a união dos datls.
os filhos são estareis. Para não recordar senão um
faclo; quu é muiLo vulgar entro nós, cu filarei o
exemplo do cl'Uzamcnlo entro o c:tvallo c o jumento,
CI'UZi1I11cnto pcrfeilamenlc fecunuo, ao passo flUO os
hy1Jl'iLlos resultantes cresta união tomam-se infemllldos
c são incapazes de I'Oproducção entre si. Ora, tanto o
mulal'l. como o mamcluco c o Caruz, não só gozam da.
faculdad.e lla l'cproducl(ão, como parecem possllil-a.
cm maiOl' extensão r tlcSIlJl\'olvimcnLo do que as raças
puras de onde prOYÕlll. E d'este facto resulLa, lJUI) a
diJlcFcnça cnLre 03 troncos huma.no.:) é <wciclcnlal, scm
o que os filhos se I}ão I'cproduzil'hullj e que, se essa
difTeronça Lorna-sc importanle t!lIunto aos pllenolllCllos
intcllectuaes, não de"c ser lançada á conta. das raças
o sim ;Í. faltn dê educação, polJl'cza. clima c todas essas
que os llaLUI'ulistas capitulam cum o liame tie (H'fel"

dos meio.~. Hoje cst,'t averig'uado que existlJlll l\ll(as
perfeitamente brancas, que ainda estão no pcriotlo da.
idade ele pedra, c, portanto, iguaes em ci \'ilisação a
nosso!> scll"agons, c inferiores aos negl'Os do llaity c
S. Domingos.

Os tl'onco& humanos não morrelll: tl'ansformam~sc.
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A unica transformação que nnga c predomina é,
aquclla qtlC fica mais em harmonia com as circum­
stancias Jocaes em que se têm de exercita.r as diversas
e val'iadissimas funcções da vida. E' isto o que se di
com 05 homens e com os animaes cm toda a parte, c
é isto o que terú lugar com o Bl'azil. Não só o bom
senso indica u priori esta. opinião; ella resulta igual­
mOnle dos factos que jil podemos obscrv31' em nO:isa
eurla histol'ia do Bl'azil; digo curta, porque: llatuJ'n

non ('Ucil sallwn, e suas lransformaçõe5 sflO lentas c
não se completam senão no decurso de muitos socu\üs.

- Mas, não seria mel lia!' que o Brazil fosse povoado
só por brancos? Para responder sensatamente a esta
pergunta. é necessario ter cm consideração diversos
factos e leis physicas.

E" cOllsa avcl'iguada que a aptidão para a. aclima­
ÇflO em um paiz quasi todo intcrtl'opica\ não é igual
para todos os troncos. O negro resiste melhor 30 calor
do que o brancoj o indigena se deve considerar como
UIll tcrmo media entre cssos dous extremos. Em L857,
viajando cu de S. Paulo pura :\Iinas, succedeu que
POu&1.~scm comigo no mesmo rancho uma fumilia. da
colonos allemães, rec.entemente chegados. c um combai
de escravos pretos idos do Hio de Janeiro. Eruquanto
os pi'etos se reuniam ao p~ do fogo para. aquecerem-se
ao seu caIOI'- os aliemães SU3vam e pemciam sufTo­
cados de calor denlro do rancho, Este contl'aste de
sensações oppostas. produzidas pelo mesmo gráo de
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temperatu::-a, indica bem laram nte aptidão de ada
tronco para habitar paiz qu nte u frios.

m facto, que terá ido observado por todos, é a
prompta d gradação da raça branca no Brazil, ohl' ~

tudo na. ido d do litt 1" 1, ou no lugar ode
abundam mia ma paludo o~. provinci' d Goy z
exi te um gr ode reaião, onl ido CD o orne de
váo do P([,rancí .onde só o negro, o mulato e o mam ­
Inca podem viver' o bran o, cru alli { r re 'idir morre
cedo ou tarde de f bras paludo as· a ci ade d 11ato­
GI'O o, na provincia do m mo Dom, tá tambem
n' e caso; a acção d I teri' do clima tem ulli extin­
guido a raça bl'anca. o va tos erinaa ,pro incia
do Pará, ao pa o que 08110 iante branco (o r alão)
nã vive alli alaun mez s el voltar incl1ado pallido

anemico, o tapll i me r cre'ce c multipli a- .
~Iens sww, in cm"pore sww,' r gr geral, não

o principi da uperiorid d intellectu 1. A m a
,br nca pura, na terceira ou quarta eração obrc3tnd
nas cidade do IiHoral, dá. apena le enu nte maaro
e ner o os, ou gordo , de c rne e mu cula ão tlacida ,
e de temperam nto I 'm ph tico' e, em robu tez ph:-
ica a intelUgencia não é -:- - ( raça branc. não

pôde c n ervar ua up l'Íorid de .. 01 ,ste cruza­
mento pro\'fd ncia qu, no decnl' do L mp lh
l1ão de ommunicar e" e gráo d força de u na
nace ita para resi til' .. ac ã d 1 l ria o lima de
DO a t 1'1' •
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o tudo a e te re1Jpeito tem de"cido já a grand s
mínucio ida as. e abe- e hoje, qu o melhor me tiço
é aqueHe que 1'e ultar do trunco branco J n(J qual se
haja infiltl'ado um fainto de sanaue indi cn ,

ão d v mo onservar pois apprehen àe e receio
a resp ito tio futuro habitaute do Bra il. umpre
pena não turbar, partindo de pr juizo' d raça o

pro es o lento porém sabia. da n tureza. o ogrande
r er atm'io de populal;ão é a Earopa' não continua­
mo a importar africanos' o inuigena, por uma lei
de elcccão naturaL h7 de cedo ou tarde ue ppare-
er ; ma. form previdentes hllmano. eUes não

d apparecerão ante d haver confundi o parte UO
u anglle com o no o, communlcando-nos a immu­

Di ade para re.j til' a ac .ão deleteria do climo inter­
tropical qu pred mfn,a no ra ii.

. Ago tinha dizi : Deu, é tiro grande 1/0 arCU7IQ

de . ua p1'l1 illenciu. q1/;e não per7l1ilte o mal ~não porqLte
tl'elle 'aba cieril'ul' o bem. . quer isto dizer: nó julfl"amo
muit vez que uma. 01' 1 m de fact é um mal porque
a fi" qlleza de nos a.- int lliaenci não pMe lcançar
a c n eqllencia fina J que ão ordinariamente o
bem' certamente que o . tema e prejuÍzo humano
perturbam e demoram muito 'veze a acção b nefica
da natureza; mas eH. rence afinal. e a lei natural que
" I i de Deli, a d ~peito da com"ençõe hum na •
mar ha. e tem mpre uma realiza lia compl ta e pI 11' •

qui no n il a raça mesti a n'io apre eulam
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inferioridade alguma intelicctual; tal\'cz a proposição
contraria seja a ycrdadeira. se levarmos cm conta que
os mestiços são pobres, não recebem cducaçiio, e en­
contram nos prcjuizos sociaes uma barreira forte con­
tra. a qual tem de lular antes de fazer-se ti. sluma po­
sic:flo. Do mais, nosso exercito c armada., com a lei
li ['bitral'ia do recrutamento (11) (pagina escura da nossa
historia, que cumpre eliminar quallto antes, pol'que ~

uma causa de dcsmoJ'alisação, que abala a sociedade
pelo mais podOl'oso de seus laços de união, que é o
respeito a liberdade indiviclual). perturba profunda­
mente a paz das familias, e pc~a quasi que exclusiva­
mente sobre o mestiço. E ncm se diga, que a. quanti­
dade rh contribuição de sangue é lão diminuta, que
razoavelmente n"ilo se deve augurar que essa causa de
perturbação possa. influir para I'clanlar o JI'senvoIYí­
mento da. população crioula. Cumpl'o nilo julgar estas
cousas por alto, e pensar I~OS factos positivos e nos al­
garismos antes de pronunciar taes juizos, que não po­
dem ter valor senIio tanto quanto são o rcsultat.lo cou·
sciencioso da. observação e dos factos. Quem examinar
isso, "cni. as gl'illldes~ e poJer05..1S razões que lovaram
o govol'llo a. ch::mnr:l aLtenção 'L1o pal'Jamenlo para
essa lei, cuja reforma. elle compendiou clltn' as mais
urgentes. E com elTeilo, se consideràrmos o Brasil com
uma população de -tO milhões de habitanles, e se rir­
mos que não estão de facto sujei los ao rec.rutamento 2

(lI) Ja estil felizmente revogada.
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milhões de escravos, 3 milhões de estl'angciros, 3 mi­
lhões e quinhentos brancos ou mestiços ricos nacio­
nacs, resta. uma pppulaçTIo de 2 milhões, dos quaes,
se tleduzirmos a. metade para o sexo feminino, um
terço para homens infcriorcs a. 18 annos,oulnaiores
lle I~O,~ 7 oro para incapazes do serviço por molcs!ia
ou defeitos physicos, l:l'Rl 7 °10 para osque se empregam
em 111'ofissõcs que os isentam do imposto de sangue,
r~stà.. apet1as.uma população de 421 mil habitantes,
que Callnualmente perlurbada cesmagada porelsiL lei.
cuja acção seria IIlsensirel, se rÓl'a J'epartida pOI' toua
massa dos habítantes do Brasil.

Tendo em conta ('stas causas que imlledem a eUllC[L­
I;ão pela pobreza. que obstam á riqueza pela pertur­
bação profunda. do ll'.tballlO a tlquellcs que. jJ.ll'a ali­
quiril-<L, não tem senão seus hraços. pMe-se por
\'enlura affil'rllar. que aS raças mesliças no Brasil
aorescntam inrel'ioridauc tIe caracteres intellccLuaes e
momes ao:- da'raça branca? Creí~ que Jli:í.o. A Bahia
é das pro\'inclas lio imporio aqllclla em que a. raça
bl\tnCa mais intimamente se cruzou com a. n.cgra; o
tlCt:icnvolvimcntú intellectual n'essiJ provinda é UI)l dos
maii iJltcllsos do imperio,

S. Paulo c Mal'JnhIw são as proliucias cm que a
r:ujil'branca se cruzou ma~s pro[undainc-nte com a in·
digena; S. Paulo. está na \'angual'da dos melhoramen­
los materíacs. c scria injusto "'IuclIe que u('séonhc-
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cesse, que ..\ provincia do Maranhao, altcnta, a sua
população e recursos, é a que representa o mais I)nol'­

gico movimento littcrario do Imperio.

Nosso futuro por esle laüo u cheio ue esperanças;
não o perturbemos com guerras. A geologia nos ensina
que no mundo physico a aCQão do fogo foi scmpm
perturbadora; produziu essas grandes sen'as de gra­
nito que encantam a vista, mas que são tão estoreis
como as glorias das armas o são no mundo moral;
os campos ferteis•. as rcgiões privilegiadas, foram fi­
lhas dos tempos de p'az em que as agnas elaboraram
ientarncnle os continentes. Tomemos nós bra~i1e;rps

essa. lição da natureza; c já. que somos;f. m~iol' região
physico. da AmeriLa. procuremos ser t~mbem a maior
nação moral: não peh acção rIo rogo, mas pelos lentos
c methodicos trabalhos das arLes, da economia o das
sciencias qnc são absolntamento incolllpaLi'fcis com as
estoreis glorias da" al'1llas, quer.:illJ!§ alcance cm paizes
estrangeiros. quer "enllam tintas com Osanguo de
nossOS patricios.
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FAMILIA E RELIGIÃO SELVAGEM

Eltll1.tlltos 111.01'(U!S lJanl, classificaçilo: {wnilia, mmwga­
mia, polygamia e felação do homem com a mulher,
entre 0$ selvagens do Brazil. Religião selvagem. fns­

tineto religioso. flléct ele Deus. Systema geral da tlteo­
ganul, ttlpi. Sentimento de gratid40 pam com o erea~

dJJr. !1111TU:H'talida.fle da ainl(t,. Tmnsfigll,mções. l-,clIda,

sob,-e Mani, que cOllecbeemesladn de virgillllade. No­
menclatlt,1'a dos tleu.scs sclvngencs.

Não são os cara.cteres physicos e sim os moraes, que
enlra.m como elementCl principal em uma boa classifi­
cação anthropologica. Segundo as regras tTx.adas pela
scicncia, o instincto religioso de cada raça é um ele­
mento muito importante: e, se não Co primeiro, é
pelo menos um dos mais decisivos para tal mister. Não
é a força physica, a bclleza, a gcntilez,a. da (órma., que
conslituem, como eetre os il'racionaes, a superioridade
de I1nl<J. raça humana sobre outra, assim C0010 não são
as qualidades physicas qne constiluem a superioridade
de um homem sobre outro.

lIa, sem dU\'ida alguma, certos laços entre as per­
feições das fórmas c os doLes moraes, que não se po­
uem contestaI'; sobretudo ha certos Iimiles que não
podem ser excedidos impunemente: é assim que ra.ral:)



10.6 FAMILIA E RELIGIÃO SELVAGEM

vezes um anão será um homem inteHigcnle, A' parte,
porém, os extl'emos limites que não podem SCI' ultra­
passados impunemente, nada ha nas fÓl'mas physicas
do homom, que indique. com certeza, superioridade.
Partindo d'esta regra, cuja ,'crdade é incontcsta"cl,
soque-se que aquellas classificações, que se limitarem
a caracteres physicos. serão tleslituidas de importancia,
porque omillirão justamente o que Q homem tem de
mais caractcl'istico, que é sua natureza. intcliectual e
moral.

Os mestres da sciencia prestam particular atlenção
ao sentimel1to de sociabilidade e ao"sentimento reli ..
gioso, Nós trataremos, j:mis, de estudar n'csle capitulo
as manirestações d'esses gentimenlos entre os nossos
selvagens, Este estudo é difficil por ser nccossarjo evi­
tar com igual cuidado, lanto o desdem, tão natural ao
homem civilisado quando vai apreciar instituições bár­
haras; como o sentimento, não menos naLul'a1 ao co­
r.l~ão humano, de exagerar as vanlagens de um estalio
de cousas qualquer, só porque o não conhece, esuppre,
por um ideal da propria. imaginação, aquillo que alie
não sabo como é cm realidade. Temos, pois, de evitar
com igual cuidado as suggeslôes pessimistas, assim
como o dominio do romance e da poesia.

PJ1EJUlZ08 ANTIGOS

o intcres::;e é na. historia um máo conselheiro.
Tanto os conquistadores hcspanhócs c porll1gllezcs,
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como os jezllita.s, considemram o selvagem um instru­
menlo de trabalho, uma especie de mina, taja expio·
ração disputaram encarniçadameate. Tudo quanto
cll~ escreveram respeito ao selvagem americano a não
serem as primeiras impressões de viagem é dominado
por esse pensamento fundamental.

Tanto a respeito d~\ familia selvagem, COfiadas reli­
giões, mereeem-me I>DUCo.'\ fé os escripLoresantigo:s. Es­
tava nos interesses dos conquistadores deprimir o mais
possivei a raça CODiluislada; com etreito só assim elles
potliam legitimar os medonhos actos de b3rbaria Que
COlllmettcram.

Para poder malar o indin, como se mala uma frra
br;l\-ia, para poder tomar-lhes impunemente. as mu­
lheres, roub:Lr-lhes os filhos, criai-os para a escra­
vidão, c não ter para com clles lei alguma de moral e
n(lm lhes reconhecer direitos, era mister acreditar que
nem Unham idéa de DeliS, nem sentimentos mames
ou de familia.

A hisloria fará. algum dia plena jusliça a essas as­
serções.

Por oulro lado, os padres jesuilas anligos, que com
o sel'Om grandes homens, nem por isso deixavam de
501' homens, pal'licip:U'3m cm grande parle dos dcfciloi>
lie seus conlompol':meos. N'aquelle tempo a crença no
poder do espirita maligno era tão grande, Que Sala-
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na.z l'epresentil\'a. na. vida humana um papel quasi tão
importante como o do proprio Deus.

Não se entendia, como nós hoje entendemos, que
nada. apparece na humanidade que não seja a conse­
quench\ infallivel de uma lei moral estabelecida. pelo
Creador. Toda e qualquer manifestação religiosa. era,
pois, segundo as idéas do tempo, uma inspiração do
diabo, um cullo prest.adtl ao espirilO das tre\'as. lm­
pellidas por estes dOlls poderosos moveis, comprehen­
de·se quantos erros não commetlcram os primeiros his­
toriadores. e a desconfiança com qúe derero hoje ser
lidos seus escriplos..

FeiL.'\s estas re.~erras, eu entro no eSluIlo cio primeiro
ponto, isto é :

FAMILtA 8ELV.....GEM

Tendo cu recu:::adf) o testemunho dos cseriptores ano
tigas, o que passo a referir é filho da prapria obser·
v ção, ou de testemunhos insuspeitos recolhidos nas
localidades, no decurso de longas peregrinações que
tenho feito nos ultimas dez annos pelo interior do
Brazil.

Em minhas viagens lenho já estad() em mais de cem
aldêas lIe seh'agcns. Conheço cel'Ca, de trinta ll'ibus,
constilllindo dez nações indigenas, algumas já meio
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civilisadas, outras ainda inteiramente extreml.'S de
Qnalquer comparticipação de nossas instituições, idéas
e preconceitos.

ne minhas observações tem resultado Silmprc que,
njl familia indigena existem: desde as instituições ri­
g-idas c de uma se\'l::ridade de costumes que excedem a
tucio quanto a hisloria nos refere, até a commllohão
das mulheres. Refiro-mo ao indio que não eslá caLe­
chisado, porque este é, por "ia de regra, nm ente de­
gradado j ou seja que o systema de catecheiill é mão,
ou seja que o esfon:.o dirigido especialmente para COIl­

seguir um homem religioso, se esquc.'ia de dcsem'olver
as idéas eminentemente sociaes do trabalho livre, ou,
seja outra qualquer causa, o facto é este: o indio catc-
chisado é um homem degradado, sem costumes ori­
ginacs, indifTerenLc a tudo, e, portanto ii sua mulher
e qnasi que:'1 sua familia, Os aldeamentos indo-chl'hi­
I,ãos não l'êm, pois, costumes originaes : sua f:unilia 6
a familia clll'islã, mais ou menos Illoralisalla, segnndo
o caracter individual do ,cateehista.

Dissemo3, porem, que os sclragens, que estão fóra
do contacto de nossa civilisação, apl'esentam nas

\relaçOCs do homem com a mulher todos os typos, des­
do a cornmllnhflo de mulheres até uma sereridadc
uesconhecida nas sociedades cl.JrislfLS. E' assim lfue

conheço ll'ibus onde não ha cas..l,rnentos, assim como
conheço outras em que a mulher adultera é punida
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com a pena (Ia foguciI'a; e COrllO laos instiluiçücs possam
parecer estranhas, eu necessilo de justificai-as com
facLos.

COMMUN1S!'lfO ENTRE os CAHYArOS

Não se entenda por communismo de mulheres
alguma cousa de semelhante ú. prostilllh:ão. AqueI1e
ê um modo de familia de que .1 raça branca tem um
exemplo notavel entre os espartanos; esta é a negação
da famUia.

Ê' tão importante esta distiecção para. bem compre­
hendel'-S8 a Camilia selvagem, quanto é certo que n"u­
qucllas mesmas tribus, onde ha esse communjsmo, as
prosliluLas são tidas em gTande despl'ezo; o que seda
impossivol se as duas cousas :5e equivalc!;sem.

Os Ct,ltyapós, que me parecem SCI' a mais numerosa
tl'ibn dos'plateaux ccntraes do Bl'azil, sIío um exemplo
d'esta instituição.

Estes iudias. subJivididos cm tribus poderosas,
debaixo dos nomes de Cahyapós, Gl"aJlahús, Gorotil'és
e Cura/lós, estendem seu dominio desde as florestas da
provincia do Paraná, MaHo-grosso, Goyaz, Maranhão.
até o Parú, onde, sob o nome de GarfJlil'és. possuem
fortes aldeamentos á Illargem do Xingú,

A's margens do Araguaya elles entraram, lia poucos
annos, em relação comnosco, e têm seus ahioamentos
nas setenta leg1l3S que metIêam entre o rio TapYl'apé
ea Cachoeira-Grande. margem esquerda do Araguaya.
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com uma L}QpulaçflO que orça, mais ou menos por dez
mil homens, sendo actualmente governados por tres
chefes intclLigentcs c aguOI'ridos, do nomes 111anaJ!6

Kwnecmn, não meoccorJ'endo agora ooome do terceit'o.
Não trato. pois, do uma pequena tribll, e sim de

uma grande e podel'o:ia nação.
O commlloismo do mulheres entre elle3 consiste no

seguinte: a mulher, desde quo atlinge á idade em que
lhe é pcrmilLil10 fntrar em relação com o homem.
concebe daquelle que lhe aJlraz. No periodo da gesl.a.~

ção oamamentação é sustentada pelo pai do menino,
o qual pOde exercei' igual encargo para. COIl) outras, as
quaes. durante lJcriodos idcnticos. moram na mesma
caba03. Desdl' qne a mulher começa a traballJar é lirre
de conceber do mesmo homem, ou póde pl'Ocural' outro,
l}aSsaudo para este o encargo da. sustentação da prole
anterior. Notarei que entre os selvagens o menino
começa a. cuidar da propl'ia subsistcncia desde os dez
annos, sendo conlLudó auxiliado pelos parentes atéqne
basto a. si mesmo. '

Os seh'agens são em geral mui caridosos para com
todos os meninos, inclusive para. COul os de tribus
inimigas que tomam na suerl'a, aos quaes criam como \
como se roram llfOpl'ios.

Este modo de ontender as relações do homem com a
mulher, islo é, razêl~as exclusi-vamente depender da
vontade lIos dOllS, pMe tOI') (} eiTectivamen!e deve ter
gl'[lll(tes incollvenient.cs. Quue8qucr, porém. que clles
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sejam, não é a. prostituição; é um moüo do seI' Ja, r:uni­
lia, que elles julgaram melhor. segundo suas idéas e
meios ele "ida.

EXCLUSIVISMO DOS GUATÓS E OHAMDIOAS

Tomarei agom dOlls typos lliversos: os Gtt(ttó,~ na
bacia elo Prata, e os Cfmmbioá.5 na do Amazonas. .

Os Guatós do Paraguay brasileiro são um t~'po exa­
gerado dos direitos do homem sobre a mulher. Estes
GllaluS são os indios que habitam os immensos cam·
pos palludo,o, do Allo-Paraguay, S. Lourenço e
Cuyabá; a regmo de sua resiliencia se estende, pela
mru'gem direita cJo Paragu:LY, até a. bahia denominada
por nós Gayba (o que se diria COl'rcct<lmente )"11,'1((­

h!Jba, que quer dizcr lugar do al'rores de ingá); pela
margem direita até a balda tl lJ.llC chamamos Chanés
(o que corrcctámcntc se deveria dizer Edl'llle-de
f"ch!t, rêr, eê, destreza, desembaraço, c que tr3tluzi­
riamos pelo circllmloquio portuguez Dclla.-Vista, lugar
descampado); pelo Para.guay arriba. suas habilaçõci
vão até Omorro tio Descal\'ado; pelo S. Lourenço até
a conf]uencia do Cuyabá; c por este até dez laguas ao
sul do ponto do Cassange. Pelos limites que acabo de

. traçar, ,'c·sc que não tratamos de uma pequena tribu;
e, se bem que não lJossamos nem de longe avaliar a
sua população, eompl'Chende·se, pela. área que occupa,
que tratamos de uma grande Ilação, dividida tah'ez em
muita~ tribus, oquc por emquantonãosabomos, pOl'qUO
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habitando cfles monLes isolados cm meio d"aquellcs
vastos palllanacs, occupall1 por esse só facto uma ro­
gião pouco acccssi\"cl: c o que dizemos de seus costu­
mes ou nos foi referido pelos amciaes fugiliros de
Coimbra, ou pelo que puJemos observai', quando,
para c"i til I' a "igiJancia das forças paraguayas na occa­
sião cm que a5 iamas atacar, tiremos necessidade de
fazer nossas ma.rchas cm cenLcnares de canóM, por

pantanaes conhecidos por alies, c onde nos foram de
grande c \'aliosissimo 50ccorl'0, já indicando lugares
de dcscanço no meio d'aquellas immcnsas paludes. já
guiando á nossos soldados o caminho n'aqnella cmma~

1'::lIlhadissima rêde de cannes. O Gttaló não é mono­
gamo: tem uma, duas ou trcs mulheres. segundo a
agilidade que mostra !ln. caça, pesca e colh~la dos di­
versos fructosquc consLituem alJasc de sua alimentação.
p ..l.rCCC, pois. que nfLO liga idéa alguma de moral a este
fado, que clle regula segundo suas fOl'ças physicas, e
principalmcnle segundo a capacidade de alimcntar a
falllilia. 1\cm conheço as diversas cercmonias de que
usa para I'ealisal' o casamento, porque, quando estire
cm Mala-Grosso, andn.va com o espirita muilo preoc­
cupauo para podei-as observar, c nem mesmo viria
aqui ii pello mencionai-as (12).

(12) Eu occupei a presidencia da provincia. do i\Ialto­
Grosso durante os dois ultimas annos da guerra do
Paragua)', o alli t.i,·e de lutaI' contra lres inimigos que
abson"crillm a attenção de qualquer: os paragu3)'os, a
pesto e a fome.
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o que interessa á minha lhese é o recalo das mulhe­
res ; se uma G1Uttó nos trazia um peixe, uma caça,
uma fruta silvestl'e, ou para. obedeCür á ordem do ma­
rido, ou para. procurar obter um objecto nosso que cu­

bicava, fazia-o sempre com os olhos fitos no chão cu
voltados para seu marido.

Se nossos officiaes entravam de sorprcsa. cm alguma
cabana, as mulheres, de ordinario assentadas no chão
sobre suas esteiras, lhes davam as costas, c viravam-se
todas para o marido ou pai de familia, e continuavam
o seu serviço sem dizer uma palavra, som manifestar
a tão natural curiosidade de ver aquella. gramle por­
ção decanõas e de homens arma.do::;, que passavam por
uma região até então virgem do outros que nüo fossem
alies mesmos. Este profundo e exagcradc recalo das
(fiuuós foi geralmente not.\do sempre pelas forças, onde,
reinando o e3pirilo de libertinagem proprio aos acom~

pamenlos milHares, eram lOUOS nccordes ell1 dizer,
que enlre os Gllulós se não consentia gonero algum de
pl'Ostituição. CompreJende-se que, diante de taes sen­
timentos. nenhuma oITensa sorá. sentida lão dolorosa­
mente pelo Gualó como um desacato á. sua familia.
Conserva esso povo até hoje grande animosidade con­
tra os hespanhóes; e um velho prJ.tico reriria-mo som­
pre, como se fôra passldo poucos dias antes, um roubo
quo os hcspanh6es havia,n feito de mulheres GIUttós,
e que talrez já datasse de mais de cem ou duzentos
nonos.
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Para alIes os pal'<lguayos continuam a ser castelha­
nos, assim c.omo nós continuamos a ser portuguezes.
Quem sabe se não foram essas mulheres, rúubada.o;; ha
tanto tcmpo~ a razão da extrema fidelidade que nos
guardaram sempre esse;; selvagens que. forçados 'desde
o principio da gueITa a passar muitas vezes pelas
rondas paraguayas nunca denunc.iaram nossos movi­
mentos ,ou presença nem por gesto? O DI', Canalhal,
distincto medico do exercito. quo, acossado pelo inimi­
go no combate do Alegro, viu-se obrigado a refugiar-se
entre os Gltatos, que com elles errou por muito tempo,
e que, portanto. tevo o espaço e vagar para notar seus
costullles, insislia em suas narrações sobre o singular
recato, llludestia e honestidade da famiLia. G'IUl.lo.

Tomemos agora um outro typo mais severo atnda tlo
que o Guatô, c na bacia do Amazonas, o Chãmbioá.
Os Clmmbioás com os CUntjCtS, C;urajahis e Javaés,
formam uma só nação, com sessenta ou oilenla aldêas
espalhadas á margem do rio Araguaya, desde o furo
Bananal até as Tntaipabas (ilaypabe, agua que COITe
sobro pedregal), o que mede uma extensão de '120 a
125 leguas, e com uma população de cerca de sete a
oito mil individuas. Entre esses indios lia dois factos
nimiamente curiosos nas instituições que regulam as
mlações do homem com a mulher.

O primeiro d'estes é o haror nas aldêas homens
destinanos a screm Vtl'l uillultlwn, Esses individuas
não têm outro mister; são sustentados pela trihu, e não
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se entregam, como os ontros, aos exel'cicios das longas
viagens e pel'egrinar:ôes. que todos fazem annw.l.lmenl(',
emuom. l'('resando-so.

Esla singular c.'\sta, sustcnla(!t\ pelos outros, de,,·
porlou-me a curiosidalie; e tendo eu pela pl'imoira vez
notado- o facto em LlIll:\. aldea, cujo c:l\)ilriO era hOnlt·m
muito intelligcntc, ue nome CoillumtÍ_ tiro occ:lsirio do
notar-lhe quo mo não pal'ccia justo, que :l aldêa cal're­
gassecom o sustento d'esses llomcns. Elle retorquiu-me
que a paz de que gozfl.vam as familjas, e de que não
gosariam a não serem :lllllcllC3 individuas 011 anteS
essa insLituiçrlO, compensava de muito o trau.:i1llo que
pes:J,\·a sobm os outros de sll:;tenlal-os. A I'c8peilo da
severidAde de suas leis, qnanto::IO atlulterio, l'efrrill­
mr m:ds do uma \"cz O vcnrrando PI'. PI':mcisco tio
Monle de 8. Vieto, qnc esles Clmm/'i?ás queimavam
as Illulhems n.tlulteras. Eu nunca. tive occasião ue
\"ol'iOcar esle facto por propl'ia obscrrnção (13)

IDADE PARA O MATRl~tONIO

Todas as tl'ibus impedem com grando cautela, e
algumas até com a SQ'·el'idadc extrema da pena tle
morte, a união dos dois sexos antes dn completa pu­
bcrdade da mulhor, sobretudo do homcm. Asscgu·

(l3) Este Fr. Francisco e um velho e venerando
missionaria capuchi?ho, que ahlêou os !Lpinagcs da
Boa-Vista, e que reside hoje elll Santa 1faria do .\1·:1.­

guaya. on-10 é o supcl"ior d(11:; capuchinho'l.
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rou-me FI'. Fnmcisco, que a virgindade do homem era
\lO!' ria {ie l'cgnt mantida até a época do casamento.
e ILuC este não era tolrra:lo antes dos 25 ann05, sem
que com ludo seja. isso o onlinario: o rasamento é
commummenlO de(}ois dos trinta.

A principJll"l~ão Que d~lO os selvagens para isso ê a.
rorça e energia da prole, e a força c enol'gia da prole
é COIIS;~ muita mais importcnte cm UlUa soeieJade bar­
bara e rudimcn1<lI, do que entre um povo ci\'i1isarlo.
como é faeil do avaliar; a. Lribu que, por falta. d'cslas
instituições. deixar a r3ça ilbaslardar-se. é uma triull
vencida; sem armas de fogo, sem os dirersos recursos
IJlte uma cultura mais andialada pode trazer:\ arle da
guerra. renceaquclla Ll'ibn, cujos imlh'hluos dispozercm
de mais forças physicas: por aqui cOlllpl'chende-sc o pa­
pel importante que representa esse elernento em lars
sociedndes. Não é só iS:io. Entre nós, um menino fraco
c mal conformado pólle vingar ii custa de cuidados, e
em geral da. ausencia absolul:t lIe privaçõcs a qlle cstiL
sujeito n'essa idade. N'uma socidade ba.rbara, porém,
onlIe não é conhecido a uso do sal, onde se n:lq polIem
cnccileil'al' os alimentos-a fome, as internpcrirs d('
que nilo sflo protegidos. nem pelas I'DUI}3S. de que n;LO

lIsam, nem por aquclla" choupan.\s. \'erdadeiros I'lIdi.
mcntos de morada; as perrgl'inaçães fOl'<;adas, 011 pelas
estaçóes, 011 pela necessidade de huscar alimenl(ls, são
outras lant3s callsas de eliminação a que não poderiam
I'('.!'i:-;li ros Illrn i tlo!' f"aros CIllal rOIl fOl'mallo!'. O inslinc lo'
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pois, da. pmpria conscrraçflo, o orgulho, o amor pater­
no e materno. vêm cm auxilio do sentimento de bo­
nestidade, para fazer do jndio um homem, pelo
commum. mais moraldo queo christão ch·i1isado.

A opinião contraria ou é fundada em observações
superllciaes. ou assenta-se em factos isolados. que
entre nós, assim como entre elles, existem; mas não
podem, sem imprudencia e notavel el'ro, ser elevados á
categoria de regms geraes. Aconsequencia que devemos
lirar dos factos é esta: a famBia selvagem é tão res~

pcila"el como a christü, dadas as circumstancias de
coslumes, religião e meios de vida de nossos indios.

A prosliluição, que se nota em tão alta escala nas
aldêas fundadas por n6s, é aconsequcncia forçosa do
aldêamcnlo, o· qual, tl'azando a vida sedenta ria a
bomens que nrro têm as artes necossarias para vÍ\'el'
o'olla, sujeita-os á cultura da terra para oblerem um
alimento inferim' para elles, ao que com menor traballlO
conseguiriam na caça e na pesca, emquanto po~

dessem livremente entregar-se a ellas na vida serni-no­
made a que estão habituados, D'ahi o desgosto, a
preguiça, a oci~sidade. que forçosamente corrompem
tudo eCl'cam a proslítuição, a embl'iaguez couLros vicioso

No estado selvagem a familia indigena ó o que deve
seI': a expressão exacta das necessidades sociaes, que
ella sente no gráo de cirilisação em que se acha.

E' pois Ião digna do I'CSpcito como a nossa, o não
pódeser alterada senão depois de incutirmos-lhe nossas



FAMILIA RELIGIÃO SELVAGEM 119

idéas e necessidades; e o primeiro passo para isso é
aprender a sua linglla, para podermos ensinar a. nossa,
o com ella nossas idéas.

Como ja observei, os modernos catechisms não a­
prendem as Iinguas indigcnas. Já. ou\'i a um d'elles
sustentar cOll\'encidamentc a opinião de que nossos
sel\"agcns eram inclttechisavcis por scrcm (lescc/1(wnt"s
de Caim. A cxperiencia. dos jcsuilas cm ambas as
Americas prom o conlrario.

Em vez de cxplicaç;lo gel]ealogíca~ me parece muito
mais notavel affil'nli:tr-se. que é impossh'el trazeI" um
homem qualquer ús n(IS5<'\S idéas, desde que nos falte
o meio de fazei-as conhcci(las a esse homem. seja cne
filho de Caim ou rio Abel. Se um dcrviche do Japão
,'iesse prégal' entre nós sua religião. não enconlraria
prov<\vohncdtc quem lhe quilos!'o 011\ ir os ~rmõ(!s

emquanto ello os prégassc na linglla japoncza.

Quando Deus ql1iz propagar o christianismo lião se
satisfoz que os <lpostolo5 o pregassem no dialecLo S)To­

chaklaico que fallavam : fez baixar sobre elles OEspi~

rito-Santo. afim do que podesscm falla.r todas as Iin­
guas. S:l os aposlolos. que tinham mais força., ,arquo
receberam á mis::;ão directa. da. propagação da. fé~ O
nrlO deviam conseguir senão por intcrmcdio uas lin­
g'l1as falladas palas PO\"OS pagãos; se isto écnsinaclo polo
E!'pirito-Santo. que é a propria sabe 10riJ. como é que
aquelles que se afaslam tio c:lminllo ensinado por



1:0 """!.lA Rr.J.IG1,\n 'CLVAm",

Deus se c~pilnlalll de niio chegar ao ponto ti flllO ulle se
dil'lge (14) ~

Todos nós braúlciros, crcados nas fazendas do in­
lerior das pl'DvillCiaS. sohre tudo nas rizinhanças dos

pequenos arraiacs compostos de populações mcstiçtls de
indios. fomos, desde a infancia. emhalados no meio das
tradic;õcs da religião dos schagrns.

TOlll po hou rc na vida tle todos nó~, CIll que o Deus
dos chl'isLãos foi tão rcncr:lllo Ctão temido quanto os
deuses selvagens. Se nossns mãis nos adol'llH'ciam mui­
las vezes com canticos f]ue recordavam a infancia da.
Virgem ;\Iaria, ou o n~lscilllClllo de ChrisLo, nossas
alllas de Ieile 1I0S contavam as historias do Snci Cr­
J'ênJ, 1l,1.I'faVam·nos 11 como um ccrlfl menino haxia sido
dcscnr,aminhado nos bos{jncs pC'lo Clll'lIpim; o como
UIIl \'clllo tal, que caçava nos domingos, sem ou\ ir
Ini!\s:l. fÓl"i1 impellido pelo ;tll/Lfluga a precipitar-so em
um a.hysmo: o como uma 1;.l\'adeil'<'~ do roupa linila
aristado no fundo dos poços o Unnt(lf(l, c lant.as oulras
historias, que nrlO s~o senão os fraglncnlos tia Llleogo­
nia abol'igcnc, que, desde pequenos nos roi ensinada. o

(1'" Tinhnlllos escripto este capiiulo quando nos
chegou Íls mão;; o noticioso relataria com qno o SI'.
Cardoso Juniol' abriu a assembléa de Maio-Grosso no
anno passado. N'esto documento, ondo encontramos
curiosas informações sobro as tl'ibus seI vagens de Malo­
Grosso, se 18 que a nação Glta1ó, de que nos occupamos
atra?, esta hoje quasi extincta por uma peste de bexi­
gas que it assolol1.
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na qual. como dis:;l', tempo houve cm que todos nós
t\crediLamos.

Ainfh :lOje. nflO ha l'\h"cz um só caipira de S.
Paulo, ou um ImlculllPifO do Minas, ã. quem POSS3CS
dizer, que é IIDl cnlfJ imaginario o S!U'i Cnoêré. que eUe
julgou encontrar Ilor lleshoras junto a alguma por­
t('ira, que lhe saltou na p-arupa, ou que lhe fez alguma
outra tropelia.

As crenças e superstições indigenas passaram toúas
para o nosso poro, C os deuses dos Tupi.~ \trem ainda
cm nossos campo.', rida. l.."io real como a que lhes
damm os aborigcncs, no tempo eIh que seus pagéJl (c
não piagas) os adoraram: C'scre\"er pois ~ Uloogonia
tupí, Cql1asi que f'scro't'f'r ali; um certo ponto as cren­
ças tle nosso poro. afluilln em que cada um de nós
acreditou até os 10 ou li almas.

Não me oceupando cu, porém. de cscrc"cr uma mo­
nograllhia a respeitada rclil!ião indigcna, e, np.o de\"endo
tomar tI'este ~lssumplo sinão a parte quc tem ligação
immediatl com a anthropologia, cu limitarei este pa­
ragrapbo a regbtrar apenas aquillo (Iue diz rt!spcilO ri.

estas trC::i itléas callitacs : sentimento de gratidão para.
COIll o Crcador, immortalidade da alma, theol'ia de
penas o recompensas; cOllleçando por dar uma itléa
gcl'a.l do COlHO cm concebida pelos seh'agens a no~ão

do Dous.
CONOEPÇÃO 'DA DIVINDADE

Examinando est.a. t1uest~n de reli;:rião como nalura-
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lista, isto é ; som sahil' nunca do facto observado e
natural, o que a historia nos apresenta é o polytheismo
precedendo ao mouotheismo.

Se os indios da. Asia conceberam o seu Brama, e os
hebreus o seu Jehovah, Deus unico cm subsLancia, se
bem que trino em suas manifest..lçõcs j os pl'ogrcssos
hoje do sanscl'ito e do estudo das antiguidades do
Oriente, já lem feilo recuar muito par:.\ traz a epocha
d;.\ civili:5::t,ção humana; de modo que nada hoje nos
aulorisaa pensar queo Brama dos Vedas, ou oJohovah
da Biblia, tivessem sido a primeira concopção que
esses povos fizeram de Deus: é muita natural que ep­
sas idéas elev::ulas. e que já l'C"elam tanla. força de
abstracção, tenham sido precediúas do idéa.s losaaso
grosseiras, como foram aquellas pelas quaes lodos os
oulros poros marcbaram, lenta e successi\"amcntc, alé
a posse d'cssas concepções já lão forles e Lão clevadas.

Como quC!' que seja, a idéa do um Deus lodo pode·
rosa, e unico, não foi possuida pelos nossos selvagens
aO tempo da descoberta da. America; e pois não era
passiveI que sua lingua ti,'essc uma palavra quo 'l.(}O·

desse expressar. TIa no ontl'oLanLo um principio suporior
qualificado com Onomo de Tupan a. quem parece que
allriJmiam maior poder do que aos outl'OS.

TI:IEOOONIA DOS !NOlOS

. A theogonia dos indios assenta-se sobre esta idéa
capital: todas as cansas creadas lem sua mãi. E' do
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notar-se que ellcs não empreguem a palavra pai; esta
paJavra pai, não indica a origem de um homem, se­
não em uma sociedade cm que o casarncnLo tenba já.
excluido a communidade das mulheres; e portanto
não podia ser empregada por nossos selvagens cm um
estado tão I'Udimental de civilisação. O aphorismo ro­
mano: patcr est is quem iltstu! Illtptiw dem"lnstrallt, ex­
plica claramente a razão porque um povo primitivo,
quando tive5~e a necessidade de exprimil' a filiação,
empregasse de preferencia. a palavra mãi, como judi­
ciosamenle observa um escriplor.

O syslema geral da theogonia tupi, parece ser este:
Existem treE deuses supedores: o Sol que é o creador

de todos os viventes; a Llta que é a creadora de todos
os vegetaes ; c Penulú ou Rutlã, o deus do amOr, en­
carregado de promover a reproducçiio dos seres crea­
dos. Como observarci adiante, :iS palavras que no tupí
exprimem sol e lua, me parecem indicar o pensamento
religioso que os nO:5s/)s selvagens tinham para com
esses astros, e que fic.."I. indicado. Cada um d'estes tres
grancles seres é o crnador do reino de que se trata: o
sol, do reino animal: a lua, do reino vegetal; e Pc­
rudú, da reproducção. Cada. um d'cJles é senido por
tantos outros deuses, quantos eram os gCllcros admit­
lidos pelos indios: estes por sua vez eram servidos pO!'
on\l'Os t,lIll0S soros, quantas oram as especies que alies
rcconheciam : e assim por diante até que, cada lago
011 !'ia, 00 especie animal ou vegetal, tem seu gcnio
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protector, S!/(t maL Esta CI'C1ll:a ainl1a 6 vulgar entr8
o povo do interior das provincias de Mato-Grosso,
Goya.z, e sobtetudo do Pará, e é pro\'iwel quo l..'\mbcm
do Amazonas,

O sol é:l. miii dos viventes, todos que habitam a
terra j a lua é a rnãi de tol1os os vogctacs. Estas duas
divindades geraes, á l(ucm elle" aUl'ihuiam a croa~ão

dos viventes e dos \'egetaes, não tinham nomes que
cxpl'imissem caracleres sobl'Onalul'ae.:i. As expressões,
que indicam qualidades abslractas, deviam vil' cm um
perioelo muito posteriol' á ,trlueHe cm que a civilisaCilo
êl.l'yana, trazida pela rilça conquistador;}, veiu encon­
trar os selvagens da Amarica,

Não tinham termos abstractos pará exprilllil-os :
diziam simplesmenle : mili dOI{ l'ü'eJlle,~, lIIilí fi J,~ I'l'gc­

laes. E' sabido que a palavra sol é gUltf{tcy. de !JlIltl'/f,
vi\'enlc, e cy In'fli. Luaéjúc!I. dcjúrcgclal, cymI"ti (15).

AMOR E TEMOR DAS DIVH,DADES

Qual o sentimento natural para aquellc que nos
CI'COU a nós pela mesma forma porque nossa mfli nos

(15) Estas ethimologias offerecem difl1culdades em
linguas nllo escI'iptas, Os 7'upis do norte dizem gua­
?'acy .. Cuara ou gua,'a nllo diffel'em senito no modo do
escrever; a llalavra pronunciada é a Illesma; gUa?'u
tem diversas significações, entre el1as as de: mOI'ado!',
vivente, e a do verbo seI'; todas estas t'odunclam em
traduzir-se a palavl'a aua,'aclJ pOI' ml1i dos viventes.
Os 7'upis do sul (Gum'anis) , pronunciam cuaracy;
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cria~ Não é nccessario outra prova para concluir que:
o sentimento que os l'upis trihutavam ao sol, de"ia
ser até certo ponto iuentico ao que tributaram a sua
m5i natural.

Qual o ~ofltimentu que alimentariamos para com
aquclle ser a quem attribuis5cmos a creação de todos
os vegetaes, isto é d'aquillo com que nos alimenta­
mos'? Creio llue não nece~sito de outros factos para
demonstraI', que 05 pobres selvagens tributaram a s:'us
deuses senti[~cntos tão puros de gratidão como aquelles
que nós os christrtos tributamos ao nosso Deus. Na
oração que nos foi ensinada por Christo, o modo de
exprimir nossa. relação fundamental pará com O Crea­
dor é a palavra ]1'li, Elias empregam o nome dc mãi;
cm que é que isto axpressa a ausencia absolula de
idéa de gratidão pal'a com o Creadol', como pretende­
ram os porluguezes e sobretudo 05 hespanhócs?

QUàsi todos os Deuses dos Il1dios americanos, dizem
clles, são Duuses malcfieos, á. quem attl'ilmiam antes

esta cOl'ruptela deu lugar a que o sabio l\Iontoya :l

fi, 328 \'erso, do seu 1'esoro,'diga que eUa vem de
Guara buraco, e ac!) pesado. Chamar o sol de buraco
pesado é extravagancia que nunca. commetteriam
nossos indios, cuja lingua é sempre tão escrupulosa,
dando a cada objecto cal'aCteres e predicados qUA alie
l'ealmente tem, Jac!), nil0 offerece duvida algullIa ; ja
si~llifica fructa, e tambem brotar, CClIDO a semente que
emel'ge do solo; a palavra pOI' tanto: ou significa lIl!li
das fructas, ou mUi rle tudo quanto nasce do solo,
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o podeI' de fazer mal aos homens, do que o de lhes
fazeI' bem.

Eis aqui Orosul tado de querer escrever sobro consas
que se não tem examinado. Isto é um absurdo j a pro­
posição wntraria é que é verdadeira, isto é: com
excepção talvez do JllrupCtl"Í, não ha um só ente so­
brenatural entre os selvagens a que não se attribua a
acção benefica de proteger uma cm'ta Iparte da crca.­
ção; de que elle era I'eput..'ldo um pai mais pl'Oximo do
que o solou a lua. m~s em summa um pai. Isto é
facto que eu tenho examinado com Omaior cscl'Upulo.

O que cu nunca encontrei entre os selvagens foi a
concepção de um espirita sobrenatural, cuja missão
fosse exclusivamente toda mal, como é enll'e nós a
concepção de satana~: isso sim, isso é que nIla duvido
asseverar que não existe. O proprio jUI"If}Jari não está
n'eS5C caso; as tradições qne ell tenho colhido a. res­
peito, c que só se encontram hoje no norte do [mpcrio,
não são completas j mas a palavra -Jll1"upm"i-equi­
vale a isso que nossas amas de leite nos uescrevem
como pesadelo. E', segundo os indias, um ente que de
noite cerra a garganta das crcanças, ou mesmo elos
homens, para trazer-lhes affiicçôes e mãos sonhos (16).

(16) A palavra Jurupari parece-me cOl'l'uptela da
palavra Jurupoari que ao pé da lettl"ll tt'aduziriamlls:
boca, mão, sobre .. tit'(W da boca. Montoya, 7'eso"o,
fi. 202 ver., traz esta phrase cite jlwupoa"i, tirou-me a
palavl'a da boca. O SI'. Dr. Baptista Caetano, traduz a
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Cm'Lamente que aUribuem-se máos actos aos deuses.
Por ventura. quem ler a. Biblia, sem dar desconto ao
que a linguagem humana necessitou de introdUZir de
seu, poderá conscienciosamente aIDrmar, que tudo
quanto ella atll'ibue ao Deus dos judeus seja santo c
honesto? Não fallemos da BibJia; podel'-sc-ha dizer
que os-gl'cgos não tinham idéas do seros divinos, por­
que alll'ibuiam a JupitCI' e aos outros acções indignas
da divllldade? Pois se, entre povos tão cultos e com
tão elevadas noçues da divindade, deu-se isso, como
se pretende que os deuses do nossos selvagens são
todos entes maleficos, se os nossos selvagens, com
llesiodo. Homero, e sobretudo com Al'istophancs na.
mão, podiam disputar a superioridade dos seus diante
d'uquclles ?

E' difficil comprcbrndel' bem o espirilo da reUgião
dos illdios sem estar entre elles, scm ter a paciencia
neccssaria, c os meios de interrogai-os; e é d'ahi que
resulta. essa. Babel de informações inexactas que EC

tem dado de suas idéas religiosas,

palavra pOI': ser que vem a nossa rede, i.~to é: ao lu­
gar em que dormimos.

Seja lIU não corrupta a palavra, qualquer das duas
tmducçües està conforme á tradição indigena, e, em
fundo, exprime a idéa. supersticiosa dos selvagens, se­
gundo a. qual este ente sobrenatural visita os homens
em sonho, e causa afllicções tanto maiores, quanto,
tr ... zendo-lhes a imagem de perigos hOrl'iveis, os i,mpede
de gritar, isto e: tira-lhes a faculdade da. \'01'"
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Dizem os que negam boas acções aos deuses selra­
gcns: A nlw,ngu. Curupim, Cedtip()ra (ali<1s Cuftapom).

são apcDas conserrados nas tradieõeS dos brasileiros
como entes Que podem fazer mal ao homem, sem lhes
poder fazer bem algum.

Assim é, se referem-se ús tradições yulgares do
nosso povo, modifjcadas pelo christianismo.

:Mas a razão não é pOl que esses seres sejam por sua
natureza. malcficos.

Conforme disse acima. os iudios aLlI'ibuem a cada
orJem de crcar;flo um deus protecto1', uma especie de
müi. (Iue a defende contra tudo, e especialmente con­
tra a acção destruillora do homem. Nas historias quu
narram, ha Quasi sempre um homem que persegue a.
uma certa ordem de crcação, c é a esse homem, que
persegue essa ordem de crcação, que o dous apparccc
fazendo algum mal; o mal portanto, feito a lal ho­
mem. não é um mal, é uma punição just,L c merecida,
segundo as idéas dos selvagens.

Tomcmosos mesmos exemplo:; citados. An!tallglt Ó

o dens da caç..1. do campo; All/l/mou devia proteger
todos os animacs tel'restres contra os indios que qui­
7.cssem abusar deEeu pendor pela caça. pam destnlil-os
inutilmente. Concebe-50 sem esforço o papel impor­
Lanlr que a ca~,a dc\'l' rcpl'Csentar em poms que não
criam animal domestico nlglllll. e que pur conseguinle
só so alimentam dos que são CI'eados nos bosques. cx­
pontanramrnlc, Partindo d'{'ssa~ idéas, lIav('rá nada
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de mais natural, do que llavrrem milhares do historias
em que A UIUtllgufigurasse como fazendo male6cios aos
homem~

Da. minha. collccção de contos cu tomarei uma lenda,
ao acaso, para servil' de exemplo: .

• Nas immediações da hoje cidade de Santarém, um
iudio 1'llpinamfJá persegUIa uma vcada que era seguida
(]o filhinho que amamenta.va, depois de havei-a ferido,
o in(]io, podendo ag:arral' o filho da veada, escondeu-se
por detraz de urna arvore, e (el·o grilar; attrahida
pelos gritos de agonia do fiUJinho a veada chegou-se a
poucos passos de distancia do iudio - alie a nechou;
e.lla cahiu : quando o iudio, satisfeito, foi apanhar sua
presa reconheceu que havia sido vir-tima de uma illusão
do Anhaugtl.; a vca.da. a quem ene indio havia persc­
guido, não era urna veada, era sua propria mâi, que
jazia. morta no chã.o, varada com a necha, e toda
dilacerada pelos espinhos.•

Eis aqui uma acçf\o demoniaca, dirão. Não, digo eu,
esta acção não repugna a uma divindade; é necessaria
estudar estas cousas debaixo do mesmo ponto de vista.
de quem as imaginou; os indios Unham na caça. o seu
sustento; o instincto lhes tinha indicado que destrui­
riam facilmente esse sustento, se não poupassem a '·ida
dos animaes que amamentavam; c como não tinham
c nem podiam ter um codigo de leis para a caça. tinham
um preceiLo religioso. Esse conto, assim como todos os
oull'OS, encerra Ullla profunda lição (te moral, e é dr
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mais a mais a manisfe.stação de uma regra eminente­
mente cODsen'adora, debaixo do seu ponto de vista,
c no estado em que elles se achavam; cousas estas que
nunca so de\'Clll perder da memoria, pena de não
comprehcnder as cousas, ede escrever romances em vez
de escrever historia.

O CaltulJora é oulro exemplo. Homem colossal, de
corpo pelludo, montado em um por4,P do mato, ningucm
o podia. vê!' sem ser extremamente ínfeliz pelo r05to de
sua vida. O CrLhnpora é pois um ento lão m;"lQ, que não
póde SOl' vis10 sem que al'l'aslc a infelicidade pare( quem
o avistaI'. Assim é; mas, ouçamos a tradição, e ella nos
dal'á a explicação do fac1o. O CahapJra era o genio
pl'Olec1or da caça ....do maLa, e só era. "is1o quando,
rodeando-se uma, falllilia inleira de animaes selva.gens,
se a prc1cntlia extinguir. Porlanlo, aqui, como Ili\

tradição acimacil,lda acerca. (lo Allha.ngCl, oqueha é
uma boa acçãoj é um acto do protecção I exercido pelo
genio. contra quem pl'ctomlesse dcstnLiI' aquelles seres
que, segunl10 as crenças selvagens, foralll confiados
a seus cuidados, e de cuja. não desLnlição os pdlllCil'05
interessados eram os proprios sch'agens.

Eu não posso acompanhar em sous detalhes esta
discussão, pOI'qlle seria. mister passa.r em rerista touas
as tradi\ões indigenas; c isso faz objecto de um lino
especial que comecei ha annos, e que hei lIe publicar
algum dia.

O (lue está ÜSCl'ipto, porem, me parece sullicicntc
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para chegar a esta conclusão: entre os selvagens,
assim como entre n6s, a acç~o attl'ibuhla aos espiritos
sobl'enaturaes é uma acção benefica; quem recusar-se
a enchergar n'csses seres a manifestação de um v8I'da·
deiro e poderoso instincto religioso, a pretexto de que
eotre elles taes seres são capazes de mal, esse negará.

~ .. .
qlle os gregos c romanos livessem taeslIlsltnctos.

Por muito rude e barbara que, á. primeira vjsta,
pareça uma instituição qualquer de um povo. eUa dere
ser estudada com respeito. As instituições fundamen­
Laos dos povos, qualquer que seja seu gráo de civili­
sação ou barbaria, são o resultado necessal'io das leis
elernas de moral c justiç..'1. que Deus creou na. consci­
eneia humana, leis que em funJo são as mesmas no
selvagem ou OH homem civilisado, embOI'(l suscepliveis
de manifeslações diversas, segundo o gráo de adian­
Lamenlo a que cada um tem chegado.

IMMORTALIDAD~ DA AL~IA

ACl'ccliLavam os selvagens na immol'lalitlatle da alma?
Distinguiam a alma tio corpo? Sem duvida alguma.
Todos elles o fazem. 'renho para affirma\-o provas ro­
bustas. Em primei1'0 lu~al': quem visita um cemilerio
illdigena reconhece as sepulturas por paneUas, que
clles Jcpositam junto das covas, nas quaes collocam
comida.; as afinas do morto o acompanham, porque elle
necessita da comida e das armas ~ara prover a seu
Sllstcnlo. Uma e ouLl'acousa scr-lhc-iamd~ncccssal'ias
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se a morte acabasse tudo. Asseveram-mo pessoas
sisudas que as indias C/tCwantes, no estado selvagem,
devoram os filhos que rnOl'l'em, na esperança de colhe­
rem novamente a seu corpo a alma do menino.

Eu nunca presenciei esse facto j c~tou mewlO em
muito boas relações com o mais poderoso, dos ctlpilfleS
eluwantes de nome Zaquó; já 111'0 perguntei j clle
riu-Sé e não me respondeu; o que ell tomei por uma
confirmação; pOl'que é de nolar-so, que os nossos in­
dias são muito orgulhosos de suas crenças; nada os
oITende tanto comô pól-as em duvida, c d'ahi vem que
são nimiamente discretos quando conrersam com um
clnistão sobre L'\l assumpto.

Muitas tribus do baix.o TocanUns c do Amazonas
cntenam seus mortos dentro da propda casa, e isto PU

já. tenho presenciado; fazem na esperança de, (IUando
dormirem, serem risitados pela alma d'ucluellesa quem
amaram. Esses factos demonstram, a não dtlixar du­
vida, que elles acreditam que, além da vida de que
gozamos fi'oste mundo, ha umaoutl'a que é continuada
pelo ser, independente do corpo. Pensarão que ella é
elerna ~ Acreditarão em um lugar debemavenlurrmças,
e de eternas penas~ Não sei; ainda não pude vel'ificar
essas cousas; como disse, os inchas SflO muito reservados
c discretos em tudo qnanto diz respeito a 3ssumpto I'e~

]igioso. No meio da conversação mais animada, se so
lhes dirige qualquer pergunta tendento a esclarecer
qualquer d'esses pontos, elles tornam-50 immediata-
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mente frios, as vezes sombrios, a, ou respondem por
monos)'llabos, ou nada l'Cspondcrn.

Além d'esse destino mysterioso, que o homem pro­
segue depois da morte, e para o qual collocam elles a
comida eas armas do morto, leJng!tera, junto a sua
sepultura; possuo duas lendas que recolhi em Feve­
reiro d'este anno no Pará, e que parecem indicar que
os 1'upis admiltiam uma espccie de vida semelhante a.
que nossas superstições attribllem as almas penadas j

assim como admittiam a possibilidade da transfOl'­
mação do homem em oulJ'OS seres.

lia ainda hoje em Cametá um celebre Honorato a
quem a população indigena do lugar, attribue :l fa­
culdade de transform:lr-sc om peixe ou em cobra, c
viajar polo fundo dos rios quando lhe apraz. Est:ls
superstições são rostos de alguma cl'ença religiosa dos
relhos 1'11.'11181 que, ou não chegou até nossos dias1 ou
a não soubemos recolher.

LENDA DE MANJ

Uma das lendas, a que me referi acima, conscna a.
tradição de que o uso da mandioca, qne tão impor­
tante papel representa na vida dos indios, lhes foi reve­
lado por um modo so1Jrena.~ural. A mandioca é não s6
o pão do nosso selvagem, como lambem a substancia.
de que tiram diversos vinhos, como o k,mill, a muni­

q!lera, o puchimm e outl'OS. Sua descabel'ta foi para
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elles mais importante do que a do trigo o foi para os
al'yas.

Se bem que esta lenda pertença mais ao dominio
da poesia do que ao da sciencia. eu não posso ful'­
lal'-mo ao desejo de inscl'i1-aaqui, como um cspccirncn
curioso do producto da imaginação de nossos selvagens.
EH-a tal qual me foi referida. pela mãi do 81'. coronel
Miranda, ex.-thesoul'ciro da "hesouraria da fazenda do
Pará, senhora respeitaml de cerca de 70 anilas de
idade. e que reside em Belém. A lenda dizquc a man­
dioca foi descoberta assilH :

c Em tempos idos appal'cceu gra\'ida a filha d'llI11

chefe seh"agem, que residia nas immediaçôes do lugar
em que está hoje a cidade de Sanlarém. O cheCe quiz
punir no autor da deshonra de sua filha, a afIcnsa que
sofIrera seu orgulho e, para sabeI' quem elle era, em­
pregou debalde rogos, ameaças e por Om castigos se­
veros. Tanto diante dos rogos como diante dos casti­
gos a moça permaneceu inOexivel, dizendo que nunca
tinha tido relação com homem algum. O chefe tinha
deliberado matai-a, quanrlo lho appareceu ClIl sonho
um homem branco, que lhe disse que não matasse a
moça, pOI' que ella ellcctivamento era innocente, e não
tinha tido relação com homem. Passados os nove me·
zos alia ueu á luz uma menina. lindissima, e branca,
causando este ultimo facto a SOl'pl'cza, não s6 da tribu,
como das nações visinhas, que vieram visilal' a
cl'eança, para rol' aquella nova c desconhecida raça.
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A creança, que teve o nome de Mani, c que andava c
lallava precocemente, morreu ao cabo de um anno,
sem ter adoecido, c sem dar mostras de dór.

• Foi clla enterrada dentro da propria casa, des­
cobrindo-sc-a, c regando-se rliariamcnte a sepullura.
segundo o costume do povo. Ao cabo de algum tempo
brotou da cova uma planta que, por ser inteiramente
desconhecida, deixaram de arrancar. Cresceu, flores­
~eu, e deu fruetos. Os passaras que comeram os true­
tos se embriagaram, c c.:ile phcnomcno, desconhecido
dos indios. àugmentou-lhcs a superstição pela plant:!.
A terra afinal fcndeu-se; cavaram-o'a c julgaram re­
conheceI' no fructo que encontraram o corpo de :\fani.
Coml'ram-n'o, e assim aprenderam ti. IlSaf da Illan~

diflca.•

o frueta recebeu o nome de ,Muni oca, que quer di­
zer: casa ou transformação de Mani, nome que coo·
$CIVamoS col'rompido na palavra mandioca, mas que
os francezes conser\'am ainda sem wrrupção.

Esta. lenda encerra duas cousas COlllllluns á todas
as religiões asiaticas: {- o atLl'ibuir a um deliS o en­
sino do liSO do pão: 2° a. conccPlião SClIl perder a rir­
gintlade. Será isto um simples producto da. imagina­
~ão, SCI':l uma lei a que o cntendimel'lto humano e::tá
sujeito, ou será a.lguma recordação de velhas crcnças
asiaticas, consel'v:.\daconfusarnrntc pela tratliçflO oral?
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Qualquer d'essas cousas é possh'el. mas por emquanto
não prJssa de simples conjectura.

NOMENCLATURA DOS DEUSES TuPIS

Os deuses superiores, a quem elles attri.buem acção
genl sobre o mundo são. como já. disse: o sol, a lua,
c Rudá, ou o Deus do amor, ou da repl'oducção.

Guamc!I. sol. Este Deus CI'OOU o homem e os viven­
tes; abaixo ll.'elle parece que !.laYiam outros seres 80­
brenaturaes, especialrrienle adstrictos a. certas ordens
de animaes.

O dos passaras ou Gttimpufú; o nome quer dizer,
passaro emprestado, ou passara que não é passara.
Este GuirapuflÍ, toma a rórmade um passara que anda
spmpre l"ot..leado de mui los outros. As superstições po­
pulares do Pará, attl'ibuem a. tal passara a virtude de
conduzir a casa d'aquelle que possue um d'elles, con­
tinuado concurso de gente. Não ha 110 Pará, 110 Ma·
ranhão e Amazonas, muitos taverneiros que não te­
nham na soleira da porta enterrado um Gltil'CllJunÍ" a.
qllcm attribuem a vhtude de conduzir rregueze:; a sua
taverna. Um GlâraplLní, por esse motivo, custa caro;
eu possuo um morto (não é possh'cl apanhai-o "iro).
que custou-me 30$ no Pará.

O destino da caca. do campo parece estar afTecto ao
Anltrtngn. A palaVl'a Anhanga quer dizer sombra,
espirita. A figura com que as tradições o representam
é de um \'eado branco, çom olhos de rogo. Todo
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aqueUe que persegue um anioul que amamenta. corre
o risco do \'cr O A,,/tanga. e a sua vista traz febre c as
vezfls a. loucura,

O deslino da. caCa do mato parece confiado ao
Crlhu1JOra. Representam-D'o como um gr::mde homem,
coberto de pellos nr.gros por todo corpo e cara, mon­
tado sempre em um grande porco de dimensões
exageradas, tristonho, taciturno, c dando do quando
em vez um grito para iml}ollir a vara. Quem o encontra
tem a corteza. de ficar infeliz, e de ser mal sl1ccedido
cm tudo quanto intente; d'al1i \·ern a phrasc portugueza:
estou cahipora, como synonima de: csLou infeliz, mal
succedido no que intento,

A sorte dos peixes foi confiada a Uatt.yará. O
:mimal cm que elle se ll'<lIl::õforma é o boto. Nem um
dos seres sobrenaturaes dos intligcl1<\s forneceLl tantas
lendas á. poesia americana como o UallyuI'd. Ainda
hoje no Pará nã.o ha uma só po\'oação do interiol' que
não tenha para narrar ao viajante uma serie do histo_
rias, ora grotescas ccxtl'a\'agantes, 01'3. melancolicas e
terDas, em que elle figLlra ramo heroe. O Uauyani, é
um gl'al1l.lc amador das nossas illdiasj muilas {\'ellas
atll'ibuem seu primuirofilho a alguma esperteza. d'essc
deus, que ora assoqJfelldeu no banho, ora transfor
mou-so na Ugura de um morlal para seduzil-as; ora
arrobatou·as para debaixo d'agua, ondo a infeliz foi
forçada a enll'egar-sc a elIe. Nas noites de luar no
Amazonas, conta o poro do Pará. que muitas vezes o~
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lagos se ilIuminam o que 50 ouvem as cantigas das
festas, c o baLe-pé d:ts danças com que o UuuYut'á se
diverte.

Os demos submittidos :l. ./acyou lua, que é a mãi
geral (los vcgotaes. são: o Sa.ci Ccrêrê, o MboilúUí. o
Urutáu,. e o Ctl ntpi1'(f,.

O Sad Cerére Ó UI11 dos que figura continuamente
nas tradições do povo do sul do fmpcrio. Com tudo, eu
as tenho encontrado tão confull{lidas com as superstiçõcs
chl'iSlãs. que não })0550 compl'chender bem qual é a sua
missão entre os regctacs. As tradições representam-n'a
COIll a figura de um pequeno TaplIin, manco do um pé,
com um bal'l'Ctc vermelho, li com lima fcrida cm cada
joelho.

O llllJ:lilálcí é o gOllio que pl'OLego os campO::i contl'a
allurllcs qut} os incendeiam; como a pala.\·~·a o diz
mbuilal(i. é: cohra de fogo; as tradi~õcs figuram-n'a como
uma pequena serpente de fogo que tio ordinal'io reside
n'agua. As vezes transforma-se cm um grosso maueirn
cm bl'ilsa, denomillado méluw. que raz mom.!r por
combustão aquclle 'lue incendeia inuLilmenteoscampos.

Nã.o conheço as tradiçOc3 re\ati\'as ao Fl'lIl1t1l, ou
1tJ"IIUt!ii e por isso limito-mo a. consignar aqui o lIome,

que significa: avo phanlasm:t. de 111'1í o fúlI.

O C!tl"llpim ê o Ilcus que pl'olege as noreslas. A~

ll'adições rc~lrCsenlam-n'o como um pequeno T(1puia.
com os pós voltados para traz, e sem os orificios ncces­
sarios para .1S srcl'r<;õm; in(lisprm~'l\'ri!'\ á rirla, pelo 'lue
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[I gente do Pará diz, que elle é mll.s,~iç{J. O ClI.l'upira ou
CUl"l'upira, como nós o chamamos no sul, figura cm
uma infinidade de lendas, tanto no norte como no 5U 1
do Imperio. No Pará, quando se viaja pelos rios e
Oll\'e-se alguma pancada longingua no meio dos bosques,
os rcmeiros dizem llue é Curupira que está batendo naS
sapupcmas. a ver se as arvores estão sufficientcmente
fortes para solTrercm a. acção de alguma tempestade
que está proxima. A funcção do CILI"ILpira é protegeras
florestas. Todo aquellc que derriba, ou por qualquel'
modo es~raga inutilmente as arrDl'CS, é punido por elle
cum a pena de errar tempos immensos pelos hosques,
sem poder atinar com o caminho da casa, ou meio
algum de chegar entre os seus.

A estas duas ol"clens de denses, que são subordina­
dos como disse. ao sol e a lua, e que se mputam pre­
postos ii conservação dos \1Ventes, segue-se um outro
deus superior, é Rlulá, ou o deus do amor.

/llulá, As lmdições O figuram como um guerreiro
que reside nas nurens. Sua missão é crcal' O amor no

coração dos homens, dcspel"lar-lbes saudades, c fazeI­
os volLar p.lfi\ a tribu, de suas longas e repetidas pe­
regrina.ções.

Como 050utl'OS deusc:i, parece que tinha deuses inferi­
ores, asaber: Cltil'ôOU lua chl.'ia, Cmiti ou lua nova, cuja
missão é despertJ.r saudades no amanle ausente. Pa­
,'ece que os ilUlios conshlcravam cada rÓI'lD:l da lua
como um ente distincto.
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I-Ia incontestavelmente propriedade c poesia D'est.a
concepção da lua nova e lua cheia como fonte o ori­
gem de saudades.

A mesma senhora a quem devo a lenda que deixei
escripta acima, deu-me a letra e musica das invoca­
ÇÔlJS que os 'l'upis faziam a RudCÍ, e a seus dois
satellites.

Como são curtas, aqui as tl'anScrC\'D tacs quaes as
ouvi, pal'cecndo-mo que, ou a Iingua está adulterada,
ou é algum fragmento de lu pi anterior ás transforma­
ções porquo já linba passado a lingua, quando nos foi
conheoida, porque palanas ha que não entendo.

Estas invocações oram fcitas ao pOr do solou da
lua, e o canto, como quasi todos os dos indios, era.
p:lUsado, monotono e melancolico.

A jovcn inclia, que se sentia opprimida dE' saudades
llela ausencia do arnanLe n'aquellas percgrinac;ucs coo·
tinuas em que ti. caça e ti. guerra traziam 05 guerreiros;

_a jo\'en ilHlia, dizemos, devia. dirigir-se a Rtui<í, ao
morrer do sol Oll ao nascer da lua; e estendendo o
braço direito na direcção em qlle sllppunha que o
amante devia estar, cantava:

I\udã. Hudil.
[uáka pinaié,
Amãna r~caiçlÍ ...
[uaka. pinaié.
Aiucl~ Cunhá
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Puxiu~ra Oik~

N~ mumanuára. ~ r~c!

Quahã caarúca pupé.

Não entendo a l)alaHa - pinaié -: pelo sentido
porém presumo que <tucr diz.er <tue estaes. ou que re­
sidis; as outras entendem-se perfeitamente. e pois a
traducção é a seguinte:

- O' RU'lá, tu qltt estaes nol ceos. e que umats as
chuvas... Tu 'Jue e~tael no coo... fazei com qu.e elle,
(o amante) pOI' mais muJhl'rt que tenh~as ache ltH.las
{eias; fazei com quJ' elle Si' lembre de mim esta tardi'
quando o sol se ultsl"ntar no occidenle.

Como disse acima, a luas cheia e nom, que eram
segundo os Tupis. cousas distinctas, c seres dircrsos,
constituiam auxiliar . de Rul/á, e tinb.am in\"ocaçõesse­
melhantes ás que se canlavam áquelle deus, e para °
mesmo fim de trazer os amantes ao lar domestico pelo
poder da saud.dc.

A invocação á lua cheia, era a seguinte:

Cai ré. cairé nú
Manuára danú çanú.
Eré ci, erú cika.. .
P!àpe amü
Omanuara ce r~c4

Quahá pilúm, pupé.

Não enlcmlo os dOllS primeiros versos i os outros
dizem:
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Eia, O minlut, mãi (a lua): fazei ehe(J(f,1' est(f, Ilnitll ao
cn1'flçiW d"lle (do amante) Cf, {cmill'uli!'a Ile mi/no

O nome da. lua cheia era. Cctiré, o da lua nora Catili;

esta tinha sua il1vocaçflO distinc11 da que dirigiam :\
lua cheia. si bem que com o mesmo fim.

A invocação ii. lua no\-<\ ii a seguinte:

Catiti, Catíti
Tamúra nOLiit
NoLiâ iamára,
Ep,jú (Iul.uo)

Emú manUltra
C, I"Cif (Iul.u.)
Cuçukúi xa ik?
Ixç anhú i piá P?ra.

Não entendo o 3° c 4° ,'erso j o 1,0 c os ultimas di­
zem o seguinle :

fAHL N OVU. o Lua Nova! (LSsoprai em flllclllfl lem­

brança de mim; eis-mc lUJ!Li estol~ em tlta pre.~ellça ;
fazei com que elL tão somellte oeclLpe o seu coração.

Estes cantos SflO ainda. repelídos nas ·populações
mestiças do interior do Pad, e, como dissC', conservo
d'elles I.mbem. musica. (17)

(17) Si bem que nilo tenha aimporlancia dos antigos
cantos sagrados, a s('(!tlÍnte cançoneta guarani não
deixa de seI' curiosa. A lingua e rima indicam que o
bill'do indigena, seu autot·, jil. tinha. estado em conta.cto
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o deus do amór tinha. tam bem a seu serrico uma.
scrpenle que reconhecia 3S moça.<; quo se conserv<J,yam

com a raça conquistadora; esta cançoneta a- muito
popular entre o povo de Assumpção e Corrientes; e foi
o facto de ou vil-a cantar muitas veses, ao som da viola
(maraca como elIes chamam) que despertou-me a idéa
de conservaI-a por escripto :

Ejo mi I'emacn.
l\Jaclll'an p'ico~

Ejo tenon.
Aju ma n'ico.

Eguap~ naM...
?lIaenran p'ico?
Eg-ua Pt tellon.
Aguap! ma n'ico.

Ehenon napç.
i\faenran lfico?
Enllenon Lcnol1.
A n1l0110n lllll n'ico.

Xc nhuall nap~.

Maenran p'ico?
Xe nlluan Lenon,
Xe nhuan ma n'ico,

Epuan n<lp~.

Maenran j}'icoV
Epuan tenon.
Apuan ma n'ico.

Te I'eh6 na pé.
Maenrjn p'ico?
Tc reh6 lonon.
AlIá nia n'ico.

Uma serie de.factos cUl'iosos existem por estudar, a
proposito das modificações que so!fr'e uma lingua posta
em contacto CGm outra. Ua um \'erdadeiI'ocl'uzamento,
tal qual ha em lima raça posta em contacto com outl'&,
e esse cl'uzamenlo da liogua é tão inevitavel, no caso
da justa posição de duas I'aças, quanto é inevita\'el,
nessa mesma circ:umstancia, o cI'uzamento do sangue.
R' por alie que as línguas sofrrem as maiOl'es transfor­
mações. O POl'tuguez do lkazil està Irremediavelmente
modificadu pelo tupi, e, ao passo que os annos se forem
acumulando, essa modificação ha de cada vez ser mais
sensivel, porque os gel'mens modifica ti vos SãO, polI'
ass:im dizer, dotados de rnl'ça pl'Opl'i1l Q continuam a
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virgens. recebendo (i'ellas os presentes que 1110 leva­
vam, e devorando as que haviam perdido a \'irginctadc.

operar muito depois do desapparecimento da causa que,
pal'a nos ser\'il'ffiOS da uma expressão physica, os
Infiltrou no organismo da lingua que sobrevive. O
mesmo da-se no he~panhol do Rio da Prat.a, e presumo
que se dara DO Peru e nas outras calonias hespanholas,
onde os cruzamentos europeus e indigenas se operaram
em grande escala. O operaria inconsciente dessa
transformação é o povo illiterato.

Os primeiros productos destes cruzamentos de lin­
guas são grosseiros; distinguem-se facilmente os ele­
mentos heterogeneos que entraram na composição.
O mesmo dá-~6 com o cruzamento de sangue. Pouco a
pouco, porém, os elementos se confundem; seus signaes
caracteristicos desappni'ecew para dar lugar a um
producto homogeneo que, não sendo exactamente
nenhum dos dous que enkaram na composiçãO, parti­
cipa da natul'eZIl de ambos. A cansoneta, que fica acima
publicada, é um exemplo de um desses productos, onde
já é quasi imperceptivel o cruzamento. Toda ella esta
em bom guarani moderno. No entretanto a rima e o
metro sao hespanhocli.

Eu tenho colligido no Brazil numerosas cansonetas
populares onde se nota esse cruzamento. Ora. ha uellas
a mistura primitim e grosseil'a, isto é: ali duas linguas
entram na composição, com seus vocabulos puros, sem
que estes sofrram moriificação; um specimen curioso
deste primeiro cruzamento ê a seguinte quadra que
ouvi muitas vezes cantada pelo povo do ParA:

Te mandei 11m p.ussal'iJlllo,
Patuá miri pupéj
Pilltadil1ho de amure{{n..
Iporãllga. nç iaué.
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Os Trlpinal/lbá.~ do Pará acrcditav~m que hariam
d'cslas SCrp(mleS no lago Juá, pouco acima de San-

Quer dizer; Mandei-te um (passarinho, denl,'o de
uma caiaJa pequena; pintadinho de amareUo, e tão
formoso como você.

Comprehende-se bem que cansonetas assim em duas
linguas simultaneas pertencem ao periodo em que ellas
foram ignalmente populares. Pertencem, pois, ao pri­
meiro, ao da justaposiçãO e do igual predorninio das
duas raças.

Ponco a pouco uma lingua predomina, e só ficam da
outra algumas palavras que, ou não tem correspon­
dente na lingua que tende a absorver a outra. ou são
mais suaves para o systema audith'o da raça que vai
sobrevivendo. Como specimen deste segundo periodo
citaremos a s~guinte quadra popular do Amazonas:

Vamos da,. a despedida,
Mandu sarará.

Como deu o passa1'inho;
Mandú sarara

Baleu aoZa, (oi-se embora,
Mandú sararA

Deixou a penna no ninho.
i\landú sarar,i,

Finalmente, os vocabulos da lingua absorvida des­
apparecem na lingua absorvente, para não ficarem
outros restigios della senão o estylo, as comparações,
algumas fórmas grammaticaes e algumas alterações de
sons. São deste ultimo periodo as quadras que eu citei
atraz quando notei o facto da introducção de vocabulos
e fôrmas tupís no portuguez do Brazil. Citarei, como
pertencendo a este perjodo, as duas seguintes quadras,
que ouvi em Ouru-Preto em 1861, as quaes me parece
'lue encerram o mesmo systema de imagens da que fica
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tarém. Quando alguma dOllzclla. (cunbãtãí) era suspeita
de ler perdillo a. virgindade, seus pais !cvavam-n'a ao
lago, e ahi deixando-;t a sós cm uma ilhota, com os
presentes destinados ú serpente, !'Ctiravam-se para. a­
margem fJ'Onteira, e começavam a c..1.nta.r:

AJ'árn, arara mbóict,
CUCMClti meiil ••

Que que!' t1izcr: ii mm, oh coum (tJ'(trld Eis (uJlti eslá
o teu .~ltslel1'().

A sel'pente começava a. boiar e a. cantar até a\'ista.r a
mo~a, c, ou recebia os presentes, bi a moça estava

impressa acima, apenas em um pariodo mais adiantado
de cl'uzamento:

Vamos dur a despedida,
Como deu a pintasilva;
Adeus, coração de prata,
Perdição da minha vida!

Vamos dar a der.pedida.
Como deu a saracura;
Foi andando, roi dizendo:
Mal de amores não tem cura.

Notam-se ainda hoje no Brl'zil estes tres periodos do
cruzamento linguistico. Nas provincias, em que a popu­
lação christ,l ainda está em contacto com a populaçilo
tupí, encont('am-se versos compostos simultaneamente
nas duas linguas; é o caso das proviocias do Amazonas,
Para e MaranhUo. Nas outras, especialmente nas de
S. Paulo, Minas, Parana, Rio-Grande, ha uma verda­
deira litteratura pOllUlar, um sem numero de canções
no genero das ultimas. A musica, essa quasi não soffreu
alteração. O paulista, o mineiro, o rio-gl'andense de
hoje. cantam Ilas toadas em que canüwam os selvagens
de ha quinhentos aonos atraz, e em que ainda hoje
cantam os que vagam pelas campinas do interior.
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cffectiramenle virgem, e n'esse caso percorria o lago
cantando SU3\'Cmcnte, o que fazia adormecei' os pei­
xes, e dara luga.r a que os viajantes fizessem provisão
para a viagem; ou, no caso contrario, devorava a
moça, dando roncos medonhos.

Aqui, como nas outras lendas, ha um pensamento
moral. O fim da lenda era pl'ora\'elmente proteger tl

innocencia. influindo salutarmente no espírito uas
donzellas iudias, pelo terror que lhes devia inspirar a
perspecti\'a ue paLIarem ser devoradas pela serpente,
desde que perdessem a rirgindadc.

VI

O GRANDE SERTÃO INTERIOR

A re!lião fins selvctuens, A rC.fJião da Prata. A regido 11"
divisor (las agItas. ii 1y'giav d(J .ti mazanas,

Sem tratar l1em da margem Ac:querda do Amazo~

nas nem da immensa bacia percorrida pelo Paraná e
scusaOucntes, a grande região aceupada hoje pelossclra-
gens é o p!atenuou araxá central do Brazil, e espccial- p ..........u;-,
mente a parte comprehendida entre as terras altas que
dividem as baeiasdo Prata. da do Amazonas ao sul, o
Araguaya a leste, o Amazonas ao norte. e o Madeira
ao poente.

N'essa região paI' assim dizeI' virgem, existe uma.
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população indigena que alguns avaliam em dois mi­
lhões de babitanles. que outros pretendem que não
excede 3. qU3Ll'OCentos mil, mas que om todo caso é
consideravc!. Ess..1. região, que s6 por si lIal'ia um ,'eino
maior lia que a f.'rança, é quasi inteiramenle desco­
nbedda dos bl'3sHcil'Os, c dos homens civilisauos. A

busina do selvagem, os seus cantos de amor e gritos de
guorra são quasi os unicos sons que por ora tem rc.
percuLido os echos d'esse vaslo paiz.

Se o leitor tiver paciencia para acompanhiu-mc,
ficará tendo um juízo de como so transpõo esse reino
uos selvagens, que tenho viajatlo mais d'urna vez,
correndo grandes perigos. devendo a vida a meu I'e­
wolvel' ou a meus braços. mas onde tantas vezes senti
o inefa\'el goso de me ver a sós com Deus e com
a natureza.

Uma das mai::; curiosas viagens geographicas que se
pôde fazer pelo interior do Bl'azil. ou melhor'diremos,
pelo interior da America do Snl, serão aquella em que,
penetrando pera goHão do Prata, se vú sallil' na foz
do Amazonas, ou vice-versa.

Urna viagem d'cssas, aqui ha. alguns anilaS atl'áz,
seria reputada temeraria, alguma cousa de semelhanto
ás viagens de LIVINOSTONE para descobri!' as fontes
do Nilo.

Hoje, porem, se é ainda trabalhosa earriscada, deixou
de ser temel'3ria, ao menos em cerlas direcções.

Eu a tenho feito diversas vezes: na primeira. segui
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ao norte de Minas até a Diamantina, atl'avessei os
,'alies dos rios Jcquilinhonba, das Velhas, Paraopeha,
S. Francisco, Paranahyba, Corllmbá, dobrei o divisor
das aguas no lugar denominado Bom Jardim, atraves­
sei as cabeceiras do Toc.tntins, edescendo pelos rios
Vermelho, Al'aguaya. e Tocantins, cheguei ao Pará.
cm 186•.

Outra vez subi do Pará pelo Araguaya e Tocantins.
segui pelo divisor das aguas em rumo de L. a O. até
CuyabtÍ, desci por esse rio, pelos de S. Lourenço, Pa­
raguay, Paraná. Rio da Prata até l\1ontevidéo. Tenho
Ceito outras viagens, entrando por S. Paulo c Minas, e
representam ellas, entre Idas e vindas. a somma rIc
4,500 leguas viajadas pelo interior c todas tocando na
região de que acima Callei. N'essas viagens tenho ad­
quirido alguns conh~imelltos geographicos e topogra­
phicos que ine não parecem totalmente destituidos de
interesse, sobretudo pelo que respeita á. região do di­
yjsor das aguas, cuja estrada, sendo de recente data,
ainda não deu passagem a nenhum geographo que
descl'Ovesse esso immcoso paiz, que na. latitude sul de
15° a 1.6°, di,'ide as duas maiores bacia:. nuviaes do
mundo.

DIVERSOS ROTEEROS

Comecenlos por dar uma noticia dos diYel'sos rotei­
ros que seguiram nossos maiores para penetrar d'ulnJ.
bacia na outra, tomando em considcrilção somente
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aquelles que podem scn'ir á navegação á n.por. Su­
bindo de l\1onteyjdéo pelos rios da Prata. Paraná ePa­
raguay. quem quizer ir ao Amazonas tem cinco grandes
roteiros a seguir, cada qual mais curioso.

Io.-Seguir pelo Rio da Prata, Paraná. c Paraguay
acima até a. foz do Jaurú. subi!' esle até o antigo re­
gistro, ponto onde termina a sua navegação, lomal' a.
estrada de terra que com 20 laguas traspaSS:l. o divisor
das aguas, embarcar de novo no Guaporé. abaixo da
ponte na estrada que vai de ViIla-Boa de Malo-Grosso
para Casalvasco c dovarLamento boliviano de S. Cruz
de la Sicrra, c descer o Guaporé até sua jUDcção com
OAmazonas.

Hoje esse caminho fluvial é obstruido por 70 Icguas
de J'apidos e cachoeiras que medeiam entre a ultima de
cima, denominada Guajará-mirim, e a ultima debaixo.
conhecida sob o nomo lia S. Antonio.

Dentro CID pouco, porém, a locomotiva, seguindo
pela corda de arco descripto pelo Madeira, transporá a
região das cachoeil'as, faz.endo-se á vapor o caminho
terrestre, Que fica reduzido a 50 leguas, ligando per-

. pctuamenle 05 intcressesc1 'aqllella republica aos nossos,
c garantindo-se a paz que nossos vizinhos não quere·
rão mais perturbar.

N'esses sertões encontl'am-se dous gl'andes vcstigios
da actividade de nossos maiores: um é a fortaleza de
Coimbra na. front<'ira (ia costa do rio Paraguay com a
Bolivia pouco acima da. Bahia Negra; a artilharia
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d'esse forle, que não podia subir pelo rio da Prata,
porque o governo hespanhol não consentiria, veio pelo
Madeira, foi \'al'ada (lar terra do Guaporé para OJaorlÍ,
e d'alli desceu até o forle. Conheci ainda, já muito
avançado em ànnos, um pilo lo que servju nos barcos
que a transpnrtaram, sendo então de 015 annos de
idade j esse homem, chamado João Antonio, residente
no meio do sertão de Cuyabil, no lugar denominado
Sangrador Orande, narrou-me mais ue uma vez as
pCl'ipecias d'essas viagens em que gastavam um aono
lutando com os indios, com as cachoeiras, com a ter·
rirei peste denominada matmlo, e quasi sempre com a
fome. O outrO \'esliglO da actividade de nossos maiores
n'esses sertões é o gigantesco forte do Prineipe da.
Beira, sHuado na margem direila do Madeira defronte
á missão jesuita hespanholrl de Moxos.

Calcúlo que as distancias a percorrer, segundo este
roteiro, sejam de 1,45D.legllas, a saber: 730 de Monte~

ridéo ao registro do JaUl'ú: 20 por terra, do registro á.
ponte do Ouaporó, dobrando ahi o dirísor das aguas;
iDO lia ponte do Guaporé á foz do Madeira.

As viagens que de Malta-Grosso se faziam pal'a o
Amazbnas estão Iloje totalmente abandonaLlas, deúdo
á maior facilidade que se encontra PIll outl'as comnlU­
nicações, so ppl'indo-sc os habitantes de Villa BrUa dos
gf'neros lIe que nccessitam em Cuyabá.

2.°_ O segnndo roteiro seria. deixar o Paraguay á.
eSlluerda, subir oS. Lourcllço c Cuya}}ú, atô a cidade
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d'este nome, seguir 3(1 leguas por torra até a. villa. do
Diamantino, ponto esse cm que se dobra o divisor das
aguas, com 8 lc.guas ir ao porto no Rio Negro que
serve aessa villa, e por elle abaixo, Jururema e Tapajós,
ir á cidade de Santarém no Amazonas, junto á foz do
mesmo 'Iapajós n'aquelle rio. Durante a guerra do
Paraguay esta navegação tomou algum incremento, e
ainda hoje se \ faz especialmente para supprir-sc a
populaçã~ de Cuyabá com guaraná, genera de que
fazem um grande commercio na provincia, e que só
o podem haver dos iudios J1/(tltez que o fabricam no
Par<l. Eslimo a distancia fi. percorrer por este roteiro
em 1,128 leguas, a sabe" 700 de Monle"idé'o ii Cuy­
abá; 30 de Cuyabá ao Diamantino, 8 do Diamantino
ao porto do Rio Negro, e 400 ror elle, Juruema e
Tapajós até Sanlarém. Como é sabido, OAl'inos. como
o Madeira e em geral todos os grandes conlluentes do
Amazonas que descem do P{al.eau de MatLo-Grosso e
Goyaz, rcnceu uma zona cncachocirada dc cerca de 70
leguas. A mais famosa das cachoeiras do Al'inos é O
Salto Augusto, para transpOr o qnal é necessario varal'
as canOas por lerra. Do porto do Rio Negro á Itaylub..í.
os viajantes de Cuyabá gastam de 18 a 20 dias n3­
descida, e 3 a5 mezes na subida, sendo aux.iliados naS
cachoeil'as pelos iuúios Apiacás, tribu pertenoonle á
familia t1LIJi, de exccllente indole. e amiga do trabalho,
que fornece aos viajanles boa. parte de mantimento que
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Usalll na '·ia.gem, ajuslando·sc como pescadores e
caçadores.

3. - O terceiro roleiro, que foi apenas explorado
pelos antigos, e que se não póde bem comprehender
aluando para nossos mappas, porque o curso do rio
que serve de intermediaria entrl}-as ....duas bacias trio
Manso) está. errado, visto Que o fazem confluente do
Cuyabá, quanllo el1e pertence ao opposto systema do
Amazonas, facto este que cu verifiquei por mim mesmo,
como direi adiante; o terceiro roteiro, dizemos, consis­
tiria em tomar por ponto de partida. o mesmo Cuyabá.,
seguir 20 leguas' a éste a.té o rio Manso, que não é
outra. cousa senüo O mesmu quo entra no Araguaya
com o nomo do Rio das Mortes, descer por elle abaixo
até oAragua.ya, opor este c pelo Tocantins ir ao Pará;
a distancia do Montevidéo ao Amazonas, por este ro­
teiro, cu a calculo em t ,270 leguas, o saber: 700 a

•Cuyabá, 20 por terra ao Rio Manso, dobrando ahi o
divisor das aguas, 200 do rio Manso ou elas Morles,
que é a n\esm3 cousa, e 350 do Al'aguaya e Tocantins
at60 Pará,

Affirmando eu que os mappas eslão errados quando
dão o rio Manso como connllcntodo Cuyabá, c que clle
pe~tence aa opposto systema do Amazonas, e que não
é outro senão o Rio das Mortes, é de razão que dê os
motivos de minha afIhmação. Não se trata d'um rio
secundaria senão d'um que póde figurar entre os gran­
des do mnndo, pelo crescido ,'olumo de sutlS agllíls e
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extensão de seu curso que excede de 900 milhas. Ac­
cresce a isto que este é dos connuentes do Amazonas o
que vem mais ao sul. porque suas fontes, que confu­
dom-se com as do Cuyabá Mirim, ficam com difIercnca.
do minutos na mesma latitude que o Cuyabá., anue já
asaguas do Prata são navegaveis, e navegadas a vapor.

Quando eu explorei a no\'a estrada do CuyaM para
o Araguaya, a que vem pelo alto do diviso!', entrei, a.
30 legnas de Cuyabá. pelo sertão a. dentro em rumo
de Ilorte~ c a 5 tegnas do dist~ncia encontl'ci o rio
Manso, correndo j;'l no !'Uma de O, a. L. Mandei ex­
plorai-o do Sangrador Grande, 50 leguas a O. de
Cuyabá, e o sargento que dirigiu a expedilião encon­
tl'OU o rio já. profundo e volumoso tanto ou mais que o
Cuyabú, a cerca de 7 lcguas ao norte do destacamento,
cOI'mndo o prccilado rumo de O. a L, Em Cuyabá.
communiquei estaS obsenaçôcsaó SR. BARÃO DE MEL­
GAÇO, a quem tanto deve a geographia. d'aqueJlas re­

giõcs, e elle me disse {Iue ha,\'ia deparado na. secreta­
ria. do governo c.Dm um ameio do mostre de campo
JOSE PAES FAlOÃO DAS NEVES, em que dava conl,~

aos membros do go\'orno d,~ sllcccssão, cm Cu)'abá,
tl'UIIla. exploração mandada fazol' 110 rio Manso em fins
do seoulo passado ou principias d'este, pelo capilão­
goneral CAETANO PINTO DE ;\'IlR.~NDA ?\IONTENEGRO,

afim de I'cconlleccl'-sc, si esto era o mrsmo rio que 1)0
Arraial dos Araés, corria com o liame de Rio das
Morles, Esse ameio vem acompanllado {I'om mappa,
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e por clle se vê o que acabo de t~ffirmar. Eu tomei
cópia d'elle, não só para prova. d'esta asser~ão, como
porque contém uma descripçào detalhada da navegação
d'esse rio, uoje completamente dcshabitado e quasi es­
quecido, E' nas margens d'olle que estava collocada a
povoação dos Al'aés, alli fundada por motiro da nar­
ração feita pelo capitão BARTHOLOMEU BUENO ANUAN­

GUERA, de que os inrlios d'alli, os Colomys e C'UIJ/Lf.l.,:
tailts, como elle diz, meninos e meninas, traziam ao
pescoço folhetas de ouro como ornato, E' tradiçfLO que
os povoadores do lugar. depois de baYel'em trabalhado
com pequeno resultado, durante an05, descobriram afi­
nal as minas, llando em um caldeirão de ouro, que
desenvolveu-lhes de tal gcito a ambição que mnk'\ram·
se uns aos outros, rugindo o resto, e fazendo-se aos
sertões por medo do castigo que os perseguiria. Esta
Lradição tem levado :\quclles ermos alguns explora­
dores audazes, e ainda o anno passado por lã andou
um que, como os outros. não foi bem succedido, não
tendo podido trabalhar por falta ~e mantimentos e
recursos, Junto a cópia d'um offieio que dá noticia da
min~\ração de omo nos Al'aés antes da descoberta das
minas de que acima fallei, extrahido tambem da secre­
taria de Ma.to~Grosso.

4.'-0 quarlo raLeiro que se póde seguir da bacia
do Prata para a do Amazonas eBtava perdido, c ro­
deado do maiores obscuriuadesainda do que o lerceiro,
por qne o rio que serve do intermediario entre as duas
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bacias, é totalmente desconhecido. nem mesmo vem
figurado nos mappas, c l>clo contrario, na carla geral
do Imporia, vcm desenhada uma serra justamente na
região que alie percorro, na qual ali~ls não existe serl'3.
alguma. Eu já dei ao SR. DR. Em\'ESTO VALLÉE. en­
carregado da nov3. cartagcl'al do Imporia, La.nLo quanto
eu o podia. fazer, os dauos Ilccessal'ios para traçai-o, e
a nova carta trará. já essa importante correcção.

Eis aqui como me naS9Cram conjecturas relativas a
esle roteiro. Na provincia elo Pará cu e~colltrei entre
diversos pilotos vell1as do Tocantins a tradição de que
os pad,res jcsuilas d"alli comrnuniC3.vam-se com os do
Pal'aguay por um caminho fluviaJ, illlerrompiuo apenas
por 15 Icguas de travessia de lerra; csla tradição que
eu encontrei em Baião, de que me fallaram lambem
em Juquirapua, nos Patos, elc., era constante. uni­
forme; a passagem dos jesuitas no Tocantins e Ara­
guaya é sabida por diversos documentos allligos,
entre outros pelas cal'tas do Padre ANT9NIO VIEIRA, e
por nomes de lugares que provavelmente seriam pos­
tos por oBes. entre outros: um dos temerosos canaeJ'
da cachoeira das Guaribas é conhecido até hoje com
o nome de ca.nal Vitam eterllam, isto é, caminho para.
o outro mundo; Canal do Inferno, o em que naufraguei
em t866, e que tem esse nome por que até então
os que alli tinham entrado, de lá não sahil'alll. Em
reiteradas viagens pelo divisor das aguas nunca
pude comprehender qual ou qllaes seriam os rios
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que seguiram aquelles energicos padl'Os, subindo
o Tocantins e Aragua-ya para pass..'l.rem-se. SÓ com 15
leguas de travessia de terra, á bacia do Rio da Prlta j

que as aguas d'ulll.a e outra bacia se entrelaçam c as
vezes se confundem, era facto averiguado; que porém
as navegações d'uma e outl'a bacia so avizinhem tanto
n'essa. altura. eis o que se não podia comprehender.
por que os unicos rios traçados nas cartas. o Cahiap6
GranLle e o Barreiro não chegam narcgarcis:'l dis­
tancia inferior de I~O leguas dos setlS correspondentes
Taquary, e Pequiry, na bacia do Rio da Prata; +m­
tendi portanto que a traJição era exagerada, e o'essa
crença fiquei até o dia fi de Junho do anno de 1.87f.
N'esse dia, rilldo eu de viagem pelo dirisor das aguas
do Araguaya para Cuyabá, no meio de campos cerra­
dos que existem entl'C o .'ibeirão da Ponte Grande e
O cÓI'l'ego dos Dois Irmãos, nossos cães de caça le­
vantaram uma onça, em cujo encalço seguimos. e que
só pudemos matar depois de consideravcl marcha e já.
sobre tarde; além de grancle fadiga. por que fizemos
a pé a trá vessia d'uma. mata, eramos torturados pela
necessiclallc de agua, o que nos obrigou a segui!' palo
leito d'um corrego sccco. Assim. chegamos incspera­
damenta á margem (l'um grandioso rio, quando espc­
ravamos apenas encoutral' um I'egalo. Dois dias de­
pois encontrei-me com um sCl'laneja audaz, que tem
explorado pal'te destes sertões, o capitão Antonjo 00·
mes Pinheiro, em companhia do qual fiz dh'ersas
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Ilxplol'at,õcs alé a laliludc e a longitude da montanha.
denominada PJ.rcdjo que corresponde. na hacia do
Prata, á altura do leito do Ytiquira. Rasgou-sc·me
cntão a venda dos .olhos e eu comprellcndi ião clara­
mente o roteiro dos jesuilas como se 1l0l1yera sido
companheiro de via!;em desses audazes exploradores.
A \'istade.4e:i factos o roteiro dos jcsuit3sdo Paraguay,
para communicarem-se com os do Parti. cr,). o segúinte:

Subiam oParaguay acillltt alé a foz do S. Lourenço;
por este acima até :.t roz do ItiqUi1'3, por este á SOlTa:

sahiam por terra e, r.om marcha de 15 leguas, ganha­
vam as aguas do Amazonas por interrnedio do rio de
que ha pouco faltei, ao qual, seguindo a tradição an-,
liga, cu conservo o nome de rio das Garças, c por elle
abaixo a\é o Aragllaya., c por este c Tocantins ao
Pará.

Estimo as distancias a percorrer por este roteiro dos
jesuilas entre l\fonlevidéo e Pará em 1,225 legllas, a
sabe" 640 até a foz do' Cuyabá no S. Lourenço; 60
pelo S. Lourenço, Pequiry, ItilJuira até a serra ou o
divisor; 1.5 de viajem pOl' lerra, dobrando o dirisor
entre o Ytiquira e rio das Garças; 50 ao Araguaya, e
460 ao Pará pelo Araguaya e Tocantins.

5.°_ O 5° roteiro seda subir como no terceiro 0$

rios da Pra.ta, Pal'3mí., Paraguay, S. Lou­
renço, CnyaM, aü~ a cidaúc d'esle liame: seguir por
terra a L. por cima dO divisol' das agua:; até o AI':1­
guaya, e por este e Tocantins chegar ao Pará. Dos 1'0-



o GRANDE SERTÃO INTERIOR 159

teiros que ficam dcscriptos é este o que está hoje mais
seguiLlo, por causa. da navegação ii va.por do Araguaya,
ur..ica que possui mos na America do Sul em cima. do
grande platcau. central, d'onde defluem as aguas do
Pra la. p:U'a. o 8ul, c as ao Amazonas para o Norte,
Estimo as distancias a percorrer por este traçado, que
eu mesmo lenho andallo mais de uma vez, em 1,237
leguas entre Montcvidéo e o Pará.

ASPECTO DA DACIA DaRIO DA PRATA. RECORDAÇÕES DE

VIAGEM

Os rios da bacia. do Prata, ou pelo mOllos os que
I;ompõe a sub-bacia do Paraguay são antes grandes,
immcnsas campinas alagadas, c6bertas de plantas <1.­

quaticas, pelo meio das quaes passa um canal d'agua
corrente ao qual se dá propriamente o nome de rio.

N'cssas campinas observam-se de espaço a espaço
grandcs bacias d'agua serena c quasi sem corrente, a
que chamam bahiasj oulras vezes são cobertas de
plantas aqualicas, por leguas e leguas, apresenLando
o aspecto verdejante e risonho de campos planos, por
rezes cortados por linhas de bosques densos em que
pl'edolllina, dcstlc á foz dú Vermejo até Albuquerque,
a palmeira denominada Carandáj d'abi até os alagados
{}l'Oximos a Cuyab[~ predomina uma linda arvore que
se cobre Llurante cOl'las estações de flores amarellas.
D'estes 'fac.tos resulta que, aquillo que se cb.ama rio,
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divide·-se em tres gcnel'Os de regiões distinctas pelo
seu aspecto, se bem que confundidas em uma só cousa
por que são todas cobertas d'agua; essas trcs regiões
são: o leito d'J "iD, (tsbaltins e os pantanaes. O rio é de
aguas c1arissimas, mas que unida n'aquel1a massa
enorme, parece negra; nos dias em que o céo cst,í co­
berto de nuvens, os barcos a vapor que sulcam essas
aguas serenas. parecem na\'egar em um lago de tinta
preLa, com a qual contrasta a alvura de prata das
aguas espargidas polas rodas do vapor; na estação das
aguas não se vêm barrancos, c não se distingue o rio
dos pantanaes, senão porque as aguas d'estes ullimos
são litleralmente cobertas de plantas aquaticas, c mo
completamente que. a quem não tem experiencia,
affigura-se que toda aqllella verdura. brota de um solo
firme, e fica muito longe de pensar que aquclle Lapete
de iJerv3s tem por baixo de si ás rezes iOO palmos
d'agua ! As bahias não são SC)lãO grandes lagos que
se destiguem dos pantanaes porque suas aguas, como
as do rio, não são cobertas de regetaes. Estas bahias
estendem-se ás vezes por muitas leguas, e como as
margens são baixas, quem viaja por ellas sente a iIIu­
são de estar viajando pelo mar. por que só avisLa céo
e agua. Outras vezes dá-se um curioso phellomeno do
Blusão apLica; as cupulas das palmeiras de C<'l.randá
parecem voltadas para cima, elevam-se no horisonte
como uma nuvem verdejante, e por baixo avista-se o
céo confundindo-se com as agutls no exlremo do hori-
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sontc, Ut' modo que as palmeiras parecem suspensas no
ar. Os pantanaes não são mais do que as partes em
que a agJtl está co.berta pelas plantas aquaticas de que
acima faHei. em um tecido tão basto e compacto que
um homem deitado om cima sustenta-se; e tanto é isto
assim que, quando !las primeiras encheotes o rio des­
laca algum pedaço d'este immenso tapete para arras­
taI-o cm sua serena e vagarosa corrente. os tigres
costumam aembarcar-se em cima, e assim Yiajam dias;
a planta quo forma este tecido é uma especic deJyrio
aquatico de Oores brancas em cachos, com o calice da
carolla ás vezos ('oixo, as vor,escõr de rosa: é conhecida
com onome guarani tle agllclp6, Do forte ülympo (Pa­
ragua)') atéAIL'uquerque, a ar\'ol'O que predomintl estes
desCI'tos dos panltlnaes ê a palmeira ci:tl'cmdcí que as­
semelha~se ao Lurity que é conhecido de todos nós; de
Albuquerque para cima. os pantánaes são commUlllcnte
acompanhados e cortados de zonas estreitas. mas ex­
tensas, de bosques muito densos l e as vozes muito
elevados, cOllhecidoscam a.desigllação do capões (do tupi
cahapOm) ils "ezes, ao pé d'esses capõcs onde a.
agua é mais baixa, crescem zonas, que vão a perdeI'
de vista do arrosaes silvestres.

O indio Guat6 para colhcl-o não tem outro trabalho
alem do de melter por elle a dentro a soa canóa, o do
bator indolentemente com o longo romo sobre as
espigas vergadas para dentro do barco, que dentro em
panca tempo fica cheio com aquC'lIe grão tle que ellc e
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nós nos servimos como do arroz asiatico, As viagens
que se fazem em C3l1oa pelo rio não são isentas de
accidentesj ha tres inimigos contra os quaos o \'iajante
deve osL:lr prevenido e são: a piranha, o sycurijú. e o
tigre, A piranha é peixe de escamas ror de perola, que
raras vozes excedo a. um palmo, mas d'uma. voracidade
que ultrapassa. ~ quanto se pode imaginar; é dolado de
dentos que corlam como navalha, Por occasião da.
abol'dagem do rapar ./ullrtÍ, quando °disLiocLo capitão
l1e fragala Balduillo José Ferreira do Aguiar. 110 com­
bate do Alegro. o rotomou do inimigo, cahiram a agua
alguns (>araguayos feridos ; aLlrahidas pelo sanguo as
piranhas os dovoraram quasi vh'os, deixando em pou­
cos minutos os esqueletos limpos,

Os tigres não são menos para temer-50, porque,
ilhados 1I0S pequenos altos que ficam acima d'agua,
nOln sempre tem os meios do alimenta.r-5C, e, famin­
tos. lornam-so ousados como leões; o leHor o avaliará
pelo segniolc, quo ó lambem uma reconlação da ex­
pedição de COl'umbá.: estavam na occasião da. retirada
dous mil homens acampados cm um morrinho, do­
froute i "ilIa, cuja explanada seria menos de metade
do morro do Castello; quer dizer que cst'l\'a quasi
todo o espaço occu(}ado pala força; um tigl'O saltou
sobre um pl'imeim sargenlo do primeiro de volunta­
rios, sa.cudiu-o sobre o hombro, e fugiu com tal preci­
pitação (lue, porseguido e morlo em menos de meia
hora, linba tido lempo para decepar a cabe~a do inrc-
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liz sargento, ugar-Ihe todo sangue, e devcrar pªrte
do peito. Quanto aos sycurijús não tivemos durante a
expedição accidente algum causado por elIes' em com­
pen ç-o o cabo do meu piquete, ue accumul a a
funCÇÕe de piloto da minha canõ • e que se chama a
Figueira, ere intenninav I em r ferir ca o de ataqn

a giaantescas serpente , ca os. cujo numero me
par ce que elIe exaaerava de prop ito a fim de, p lo
terror, abri ar a sentinella da lanOa a velarem du­
rante á noit .

Entl' duzia de hi toria referia elle que: uma noit
indo em uma. parada a Coimbra com oflieio ao r.
Le erger (Barão de leIgaço), pou ou na foz do Rio

egro DO • Louren.o j á mia-noite, acord ndo ao
rito d'um Leu camarada que e ,batia o'agua

guro ainda por um braço a borda da canOa, elle cabo
viu um enorme s eurijú qne segnrava o soldad por
uma das e padua ; o cabo deu-lhe tão certeiro golp
li. mach do, qu conseguiu decepar a cabeça da r­
panl , salvando oseu alO radaque, recolhido' canôa,
y ,iu ainda com a cabeça d c bra pre á padua.
Já que loqu i no eaho i u ira eja-me li ito diz r, qu

e infeliz foi morto, depoi de vigoro a re i teneia,
pelos índio C?roarlos 4 leguas a I' te do Paredão. no

rtão de u 'ab.í, voltando de Ytacaiú com um d ­
tacam Dto ao mando do tenente abino, do -19 de io­
{antaria.· u] vant i uma cruz TI aqn 11 a01po de-
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~el'to, e ella reconta n'aquella. solidão a. sepullura de
11m bravo...•.~ ,

,.f~ Dizcm·me muitos sertanejos que os sycurijús atlin-
gem por 'vozeS o comprimento de 60 palmos(= l.t,~

Ainda não vi maiores de 35, e jil !louve tempo em
que tomei gosto em caçai-os; é de notar-se que os cães
seguem a pista d'estas serpentes quando cllas andam
em torra; c ellas. desde que se sentem acossadas pelos
cães. enroscam a cauda ao primeiro tronco de al'l'ol'e
que encontram, e. contl'allindo o rosto do corpo em
fÓI'ma de caracol, silvam O dão boles sobre (IS cães j se
algum foi alcancado pelo dente, é enroscado e tritu­
rado com rapide1. que impossibilita qualquer soccorro.
Dizem que engolem mil boi depois de esmagal.o nas
poderosas roscas j não O vi. mas julgo o faclo passi­
vei, porque jil matei uma que tinha um suasslUfpára

(voado do tamanho tl'uma novilha) dentro da barriga,
e esta, dcstendida pelos gazus do animal em putrera.­
Cão dentro do eslnmago, apresentava a enorme Cil'CUOl­
fereDeia de sete palmos. A cabeça não era entretanto
maior do que a minha 01;\0. e· cu, para melhor com·
prehender o como por um orgão apparcntemente tão
pequeno tintla podido passar tão grande animal,
a.bria-a, e cis aqui o que notei: o cranco não é senão
a prolongacão da espinha dorsal com 11'es pequenos
tuberculos que cocel'ram a massa. encephalica, cujo
diametJ'o é pouco maior do que o da meduJla espi­
nhai j nem o maxillar superior uem os inferiores são
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ligados ao craneo; digo maxillares por que os infc~

riares são dividillos em dous ossos desarticulados de
modo que póde aqualla boca d('slender-se livremente
sem o embaraço d'esses ossos.

Defronte Ú AS5umpçao do Paraguay o indio Pajlt­
f}UÚ domina na região dl)s panlanacs, ou Chaco como
lhe chamam os hcspanh6es. Acima da fronleira do
Apa, para o norte, domina com diversos nomes a nação
Gtluicun't, ou indios Caua.lleiro,<;; um dos chefes-da
subdivisão conhecida com o nome de Cadluéus-o ca~

pitão Llpagate, foi~nos sempre de não pequeno auxi­
lio na guerra, e de grande damno ás guarnições da
CronteirJ. pal-aguaya do Apa. O paiz dos Guaicllro-s é
do Apa. alé pouco abaixo da foz do Emboleteú, ou rio
de Miranda. De Corumbá para. cima é o paiz dos
Gltaiei;, tribu de navegantes eternos que, cousubstao­
dados com sua.s canõas, quui como o caramujo com a
sua concha, err,l o \'Ire por aquellas alegres e fartas
regiões dos pantanacs doalto Paraguay, S. Lourenço e
Cu)'aba. Para o indio essa é a região onde a "ida é
fatil : a caça e o peixe são alli não só cm grande abun­
danei"" mas tão facilmente colhidos que, para viver e
gozar lIe abundancia, não é necessario trabalhar.
Destle que se entrJ. em terra firme o rei do serlão é o
inllio CQ/,oaru. Existem na bacia muilas outras tri­
bus j não enlra em meu plano mencionar se não as
caracteristicas.

Quem \riaja essa linda e curiosa região dos panla·
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naes não em vapor, porque este, indo pelo meio do rio,
não permitte a observação de detalhe. mas quem :1

viaja em canOa. a par de alguns riscos que COfre, tem
ttlnto que ver e obscn'al', que os dias escoa,ll-se com
prodigiosa rapidez. Ao contemplar essa região com­
prehendc-se a acção pacifica das aguas no pl'OCCSW de
elaboração e deposito dos sedimentos. Essa immensa
bacia rc\'ela-nos o processo que a natureza empregou
para formar a regirto dos pampas, e dia. virá cm quo
ella emergindo das agllas ha de ter o mesmo aspecto
dos pampas do sul ou das samnas do norte.

A REGIÃO DO DIVISOR DA AGUAS

A bacia do Rio da Prata tem sido largamente de­
scripta; desde Azara até o norte-americano PAOE
tem-se publicado grande quantidade de obras. Do
Araguaya e Tocantins possuimos os roteiros de CÔRTE
REAL, as relações dos capilães-gencraes aos reis de
Portugal; o roteiro do Dr. RUFINO THEOTONIO SEGU­

RADO, impressos estes ultimas Ilfl. Revisla do Instituto
Jlistorico. Em Iinglla que não a vcrnacula só conheço
a viagem do Conde de CASTELNEAU, Que começa na
barra do Rio do Peixe no Araguaya e termina no
Pará.

A parte, pois. mais desconhecida é n di\'isor das
aguas, que eu passo a descrever ligeiramente na ex~

tensão das" 00 tegnas que medeiam entre Cuyabá. c o
rio Aragnaya.
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Cuyabá lcm uma população de 25 mil habitantes
mais ou menos. c está edificada. á margem do rio
d'esse nome, tendo do porto ao largo doPalacio t,050
braças. Edificada sobre um solo regu~ar tie depositos
quaternarios apresenta a. irregularidade de nossas ci­
dades do iuLerior. A principal industria da provincia
é a croação do gado 'faccum, que se me não falha a
memoria, aUillge ao numero de 200,000 cabeças, cirra.
elevada para a população da prorillcia que pl'O\"avel­
mente não excede a. 40,000 habitantes. A raça branca
alli está prorundamente mouificada pelo sangue negro
e indigena.

Dos po'·os do Brasil o cuyabano é o que mais se
assemelha por seus caracteres physicos ao povo para.­
guayo. Grandes cantores e amigos de dansa como to­
dos os povos proximamente unidos aos indigenas, elles
não tem a. intlolencia de no.)S<LS populações mestiças;
activos, laboriosos, cmprchendedorcs. são dignos
herdeiros tlos paulistas que lhes descobrLu o solo.
A alimentação tIa população c~\mpesina compõe-se
quasi exclusivamente do carne e peixe. O guarauá.
que snbslitlle ao chá e caré, é bebida tão apreciada
pelo povo, que mesmo os pobres não se privam
d'ella, apesal' ue custar commummentc o excessivo
preço de 200 000 por arroba.

Quem sl'gue da bacia do Rio da Prata para a do
Amazonas pelo caminho em que eu tenho andado,
toma, ao sahir do Cuyabâ, li nllno de N. E. c, a i 21c-
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guas de distancia(depois de atravessar os ribeirões do
Coxipó, a lima lcgua, Arica. a 4 c meia da capital))
sobe a grande serra que n'esse unico lugar dil-ide a
bacia. do Rio da Prata da. bacia do Amazonas. no pc­
riodo comprehendido entre os rios Tapajós c Ara­
guaya. lIa diversas estradas para galgar a serra,
sendo a do CaguasslÍ a mais geralmente trilhada.

Esla sorra que vem figurada cm alguns mappas
com o nome de serra do S. Jcronymo, é uma immeus<'l
muralha de rochas silicosas que attínge á altnra de
1,400 melros, sombreada. do'densa mata cm que In6­
domina a giganlcslia. palmeira conhecida alli com o
nome de Caguassú. Costa arriba pela serra fóra, o
viajante sobe os primei~'os contra-fortes compostos de
term5, dctrilos das rochas que a formam, e todas ellas
representando dh'ersas I'Ochas trapcanas com base de
silica e magnesia; do meio até quasi ao cimo passa
o caminho sobre rochas lalcosas, e no cimo sobre
dh'ersas grés permeadas de quartzo.

Chegando 30cimoda serra as maUasdesappareccrn,
e abrem-se as eternas campinas que se ostendem a
Leste c a Norte por centonal'es de leguas quadradasj
as campinas não são interrompidas sonão pelos raros
bosques que, de longe cm longe, acompanham ambas
as margel)s uas torrentes que, ora correndo para o
Norte, ora para o Sul, vão formar os tlois gigantes
d'agua. doce, lJue como grandes encanamentos rece­
be:n as aguas d'csse immcnso telhado.
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ulJilll1 "I alQUl11 UO mai eleratlo pico do erro,
s fôra po' i, el dar á vi La humana o poder de
ahr:tn ~er um raio d 1,200 leIJua , ei qui mai ou
menos o que cn:er aria o vi' jante: eile e t ria
na exlremidad uI do rande JJlateuu, eentral, que p_«.~
formaria c mo um oLéa no meio d'um telhado ím-
men o, plat au que t ndo 200 legua m rumo ue
L. a O. (do adeira ao Aragoa a) e 200 em rumo
ue . < • até a inclinacão qu determina O' ra- /~.e..........
Vido c' hoei L'a uo' amu Dto do m ZODa , apre- ~~

'nL' ria a rande área U vi ta d' 40,000 legua :: itJOO.OOb,

quadrada ! Ao Sul elle teria a ba.cia do Rio da
rata pl~na como um alão oberta de terno" palus-

tre , morada de milh r de jacaré, sieury, capi-
ar , antas, tigre e de innumeraveis familias aqua-

Lie' ; charco lagôa, e t ro', ora apre eot nuo o
a pecto de campin ri ouba e coberta de arro a
nativo, junco, nenufare , lyrio e planta aquatiea,
ora ombr 'ada por aqu lia. melancolica caraeteri­
lica palmeira' qu o inJio l'gou o Dom de caramlá.

Ao orte do p'ateull avistaria orno qn doi degráo'
anLe d eh gar á planura do mazona degráos
qu corr m de L.' O. formand.o ca hoeira do ~[a­

deira, Tapajó', "ingú, Al'aguaya Tocantin. Até ab i
ão c' mpina . I ahi cm diant , rolando tudo isto pela

parLe do ., a i taria . ob rba nora ta do Amazo­
11a , que, corno um manto d v lIndo tI f lpa colo­
ac~, cnvolre o rei do~ rio~,
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Esta seria a. vista ideal do todo da região de que
tratamos.

Passando. porém, do idoal ao real. e descendo dos
pincaros da serra para tomar a sella do carallo do
viagem. eis o que encontra o viajante que segue a
.1ct1l3L estrada nova. que sobre o divisor das aguas vai
de Cuyabá ao Araguaya.

Nos m:lppas vem figurada uma serra fazendo a
divisão das üua3 bacias. lIa. n'isso inexactidão; o
divisaI' das agoas. á excepção das monlanlMs de que
fallei alraz, e qne não abrangem grande exLensãf), é
em geral de campinas levemento accidentadas, com
pendores suaves, cujos declives não excedem p"lo
commum a cinco por cenlo.

De Cupbá até o rio Slngr<'ldor-GrJ.ndc. que lhe
fica ci0.?Ocnta -Icguas para rumo de L.. vai-se sempre
soure o divisor das agnas, atravessando torren!cs, que
ora verlem para ORio da. Prata., ora para o Amazonas,
e que se entrelaçam llmas com as outras como as raizes
de arvores plantadas em tt}l'reno apertado. ~[lO é raro
mesmo 'Tadearem-se grandes Lagóas que a um lnmpo
fornecem aguas para os dous rumos oppostos; en ire
estas nasce a. lagóa do Dr. CflUlo. que distinguc·so
pelo volumo do suas agllas e aspecto risonho quo
apresenta. coberta. como é de Iyrios, \'ictol'ia·régias,
juncos. pelo maio dos ql1<\cs erram numerosos band'Üs
de marrecas. patos c passaras aqnaticos, e em cujo
fundo negrejam ás vezes os lenlos o enormes caracoes
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da bóa-consll'ictor. Do Sangrador-Grande em diante o
di\'isor das agllCls, que ia em rumo de O. a L., pende --...../
para S. E. para depois, cnttc o Piquiry e BaIJús,
tomar o rumo de N. E., em que segue até aos montes
PYl'inêos, 1130 provincia de Goyaz, montes que dão as
ultimas aguas ol'icntaos que vão ao Amazonas.

Do.Sangrador ao Al'aguaya medêa a distancia de
cincoemla leguas. A ~le le[uas a L. do Sangradur ha :t-
no meio das planicics montes elevados de campos
abruptos, de pequeno diamelro e muita cle\'ação, e
que semelham tOI'l'cs on Ct1.sleUos gigantescos; o mais
nolavel (1'estes é o P~dão. Esles montes, sem vege-
lação aos lados, são vel'melhos-escuros, arenaceos e
cobel·tos de crostas estl-:lctificadas de dirersos saes do
ferro ou de conglomemtos da. mesma. base.

Desde minhas primeiras viagens que o aspecto mas­
siço e a cOr vermelha d'essls montanhas c :"ochas
chamou minha attcnção, porque esse genem de forma­
ção não é commum ao Brazil. Meus conhecimentos
geologicos oram enlão quasi nullos. Foi só na ultima
viagem que, vindo eu de 1\Ionlevidéo para aqui com o
natnralista inglez James Al'msll'ong, que vinha de
volla de lima oxpedição ao estreito de Magalhã.es, este
deli-me alguns fósseis (madeiras petrificadas pela sili­
ca), e cu, com sorpreza, ri então que havia passado
mais de uma rez por um banco importante d'esses
preciosos fl'agnlcntos da historia das revoluções da
terr.l, banco tanto mais curi')so, quanto ello indica,
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pelo que supponho, Ullla bacia de tenenos carboni­
rOI'Os.

A montan1Ja. denomillada Paredão eleva-se, como
um castello colossal. no moio d'aquellas campinas.
Seus lados são talhados a prumo, altissimos c inacccs~

siveis, excepto pelo lado do D3scen\e. A cOI' v~l'melha
d'aqucllo colosso deslaca·o grandiosamente das ycrdis­
simas e humiLlas c<'\mpinas que lhe velam os lopes e

contrafortes. No meio da esplanada superior. que é
chata c coberta de musgos c de graminaccos mui po-

-ttt:;;:~"", quenos ou de pequenos arbustos cntorlilhados. eleva.-se
um cabeço. que como atalaia completa a iIlusão, figu­
rando-o a um c,lstello cm minas. O viajante que ousa
subir ao pincílro d'cssa esplanada (o que já fiz c que
qualquer pMe razer, como di~_se~ galgando-o pela parte
do oriente) acha-se collocado talvez no mais alto ponto
do divisor das aguas do Amazonas e doPrata. Ao sul,
poente e nasccnte avistam-se planicics. nas quaos se
destacam, como torres, algumas montanhas do mesmo
grés vcrmelho que constitue o Paredão. Ao N. o K. O.
as planuras estendem-50 qualli a perJer de vista, e bem
na extrema do horizonte, a dez~seis leguas de distan­
cia, a,"ist..'l-se uma serra, que, correndo no rumo de
S; O. para N. E., pal'Oce que divide as aguas do

• Xingú (cujas cabeceiras são ainda inteiramente desco­
nhecidas) das aguas do ~io das Mortes. Quando o
tempo osta sereno, avistam-se subindo ao ar, d'aquellas
campinas, grandes columnas de fllluaça que indicam
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as aldêas dos indios, intpilamenle selvagens e ferozes,
que habitam essa região, compostos, pelo que suppo·
Dilo, de Crlhi'f]Jó~, Crmmdos, Gomtirés e algomas outras
tribus de que nós lemos perdido os vestigios, ou de
quem nem tenhamos talvez a mais lere noticia.

Do Paredão ao Ar,lguaya medêa a. distancia de
cincocnia leguas, c a estrada, deixando á direita o
diVisai' das aguas, toma os aHos de uma bacia secun­
daria - os que diridem as aguas do rio das Garças
das do Rio das :\fortes. Tudo é campo. A quatorze
leguas do Paredão atravessa-se o Barreirinho sobre
uma pante, cujos esteios estão apoiados em lagedos de
grés vermelho; seu aspecto atravcz das aguas limpidas
do do é summamenle agradavel; a rinte c duas leguas
alra\'essa-se o Barreiro-Grande: a ponte está lançada
sobre dou! paredões de grés melamorphico, allissimos,
que ahi estreitam e encanam o rio, de modo que o
viajante passa por assim dizer dependurado sobre o
abysmo, no fuudo do qual corre serena e quasi imper­
cepti\'elmenle aquclla massa opulenlissima de aguas.
Eu sondei n'csse lugar o rio com uma linba de pescar

. ue riote braças e não encontrei o fUllllo. O Barreiro
tem fóra do canal cerca de trezentos palmo," de largo,
com a profllndiLlade de dez a qtlalmze no t'l!weg, D@s
c meia laguas adiante do Barreiro ha uma clIriosa
fonte de aguas lhermaes, uma das mais lindas cOllsas
qUê tenho visto D'estes sertões, O ribeirão d'agua
quente desce dependurado por uma lombada de terreno

11/

~r•
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suave, c vem por mais de uma legoa em continuadas
ca::lcalas: o viajante quando alli chega, depois de uma
marcha fatigant.e por um C:.l.1l1pO onde falta sombra.
extenuado de sol e cansaço, sente inufavel delicia com
o vêr aqueUas aguas levemente azuladas, tão transpa­
rentes como o diamente, precipitando-se sobre urnas
dl~ pedras es\'el'llcadas, povoadas lIe numerosos cardu­
mes de peixes alvos, que Jibra.m-~e, nos rapidos, pare­
cendo gozar n'aquellas aguas pllras o prazer de "ivel'
alegremente.

O ribeirão, no lagar em que a estrada o transpõe, é
apenas morno, não tendo temperatura ::luperiol' á. do
corpo humano, pois que a thermal já vem misturada
com um ouLro n:gato de 1\gua commUlll que lhe nasce
proximo. Tendo eu manllado explorai-o, disseram-me
que elle nasce a. uma legua de distancia da passagem,
e que, brotando de uma rocha, é muito mais quente
no lugar de seu nascedouro, antes de coufunllir suas
aguas com duas outras fontes que lhe nascem pl'oximas.

A região compl'chendida entre o Barreiro e o lugar
denominado Taquaral do Fogaça é de terrenos Iindis­
simos, regada de innumeras fontes de a.gua, p em geral
mais vestida do matas do que a auterior, ofIereccndo,
portanto, maiol'e::l e melhores proporções para. ser
habitada. Os povoadores, porém, não se animam a
buscar aquellas paragens, que teriam pelo rio das
Garças e AJ'aguaya. escoadouro pam suas producçõcs,
porque receiam-se das incursões dos iudios. Dircrsos



o GRANDE SERTÃO INTERIOR 1.75

presidentes de MaLa-Grosso, e entre cllcs os Srs. \'is­
conde de S. Vicente c barão de Melgaço, propu2.6rnm
a medida. de troar-se um C(JI'PO de ped~sLrcs, que,
guarnecendo destacamentos collocados de vinte em
rinte Icguas, garantissem a segurança aos morado res
(l'csscs lugares. Seri:l esse o unico meio de ligar-se
fi população de Mato-Gl'Osso á do resto do Imperio,
populaç.fw que esLá hoje separada por uma solução de
conlinuidade de cerca de cem leguas.

Do Taquaral elo Fogaça em diante até o Araguaya,
oilo legLiãs. começam os baix,jos do Araguaya. O
gramlc rio é I}recedido por urna zona chat,\ de seis
a dezeseis Icguas de largura, que o acompanha cm
ambas as margens c durante as duzentas leguas que
elle COITe sobro O pltrteau. Essa região coberla quasi

toda de campos, o varzcas de arroz silvestre e mimoso,
é lalvez a parte do Brasil mais propria para a crcação
de gado. c lia annos que já se o começa a criar cm
pequena escala. Ilaje é povoada de quanliclade inllu­

'meravel de indios, de animacs silvestres, varas do
porcos, manadas de veados. bandos de avestruzes.
mallas rle lobos, onças, antas, mac.acos e tOdà sorte de
aves aqunlicas, desde o gentil r. prqupno marinheiro
até a garça I'Ca.\ e o gra nde tuyuyú branco.

Af:PECTo DA BACIA DO AMAZONAS. REOORDAÇÕES DEVIAGEM

A bacia do Amazonas, de :\rf\ntc-Alegre para baixo.
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é. como a bacia do Prata, subdiridida em tres 1'egiões
cobertas de agua: a. dos rios, a dos lagos. que corres­
pol1fJem ás bahias do Rio da PI'ata. e a dos pantaoaes,
que, á excepção dos da ilha de i'.Iarajo, SflO cobertos de
florestas, ora baixas e rachiticas. ora gigantescas,
escuras c grandiosas, A bacia do Amazonas é muito
rica, mas em compcosação é mais tristonha c mai:;
doentia.

Nada direi do aspecto dos rios senão que tem as
Ill<lrgens. mais eleva.das do que as do Prata, cobertas
tie lama C as aguas bilrrcntas, o:; lagos são de grando
bclleza, sobre-tudo na parte da bacia que fica em cima
do grande plaleal~ ou araxá central. Suas margens são
ordinariamente cobertas de bosques espessog na pl'O­
ximidade dos fios em que desembocam; ás vezes são
de campinas abertas ou de cerrados, nome com que os
homens do inlerior designam os campos sombrea,dos
de algum arroredo rarefeilo c cnlol'tilhado. em que
prodomina a anorc de lixa, o piqui e o murici. Estes
lagos são fOl'mados pelos ribeirões que denuem nos rios.
Mais de uma vez cu inqueri a mim mesmo como éque
esses pequenos ribeirões car:lmln essas gral!des bacias,
c cis--aqui a explicação. pelo que me parece, d'essc
pllCnomeno: sendo, como é, chato e quasi SOIll llccli\'c
C.iSC ternmo, o rio represa os ribeirões, porque sua.
massa de aguas é maior omais corren~; elle representa.
portanto. para com os riuuirões. o papel de dique; re­
presada a agua do ribeirão, srodo sua correnteza pelo
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commum muito inferior illlo rio. e semio a pressão da
agua do rio muito maior no fllndo claque na superficie,
a l:orJ',IlLc da ma~sa de agua accumulada pelo ribeirão
se subdivide em dnas: uma, a do fundo, que indo de
encontro á massa do fundo do rio, toma um curso de
retrocesso c remonta o ribeirão; a OUll'a, superior, que,
clevando-se UI11 pouco acima do nirel do rio, cscoa~sc

por elle fól'a, gl'aças ao excesso de pressão atmosphe­
rica queg;wha com a eleração do ni\'el; esta explicação
1110 parece que podia dar a fórmula para o calculo em
camllos mechauicos do trabalho desempenhado pela
agua do ribeirão pal'a cavar econscrrar limpas aqucllas
bacias pro"idenciacs, rescrratoriostlc agua parl'l lIlalllcr
as do rio na estação sccca, na qual, sem esses IlrO'-i­
ôcnciacs l'cs"rratorios, o mesmo rio ficaria lorrad, IllL

expressão figurada, mas cncrgica do sertanejo.
A região equivalente aos panlaoaes do Prati\ é no

Amazonas a dos scringaes 011 florestas alagadas, em qUf'
l)f(~domina a 31'rOre ela gomma elastica; essas fll)reslas
emergem k'l.mbom de um solo alagadiço, mas a. magsa.
de agu:t que lhes cobre a::i raizes é muito menos espes~a

do que a. que cobre os panlallaes do Chaco_ Na.,·ega-se
em ..:anoas na estação das cheias por baixo d'cssas
florestas pela mesma fôrma por que se navega nos
pantanacs do Paraguay I com a ditIel'cnça de: os Cllfi­

xos são substituidos pelos iJ /ftt)Jés (significa caminho
de canOa), nome com que na bacia lia Amazonas
designam os riheirões que {,slão sujritos ao fiu'{o ('



t18 o GRANDE SERTÃO INTERIOR

reflux.o da maré. A região do Prata. parece de formação
muito mais recente do que a do Amazonas,

Quanto á. sua fauna: os passaros pr~domioam na
do Prata; nado Amazonas os quadrupedcs c os grandes
replis amphibios. Em 1865 eu fiz uma viagem, atra­
vesslndo a grande ilha de Maraj6 da costa 'do oceano
(Chaves), até a parte que fica fmoleira a Belêm, isto é.
á foz do Aral'Y. No lago d'estenomee nos igaraJlê~ que
n'elle deOuern. os quaes clitavam reduzidos a grandes
lJoços, vi tal quantidade de jacarés, que creio não
exagel'ar calculando-os por milhões. Os rios do Ama­
zonas são lambem mais abundantes de grandes peixes,
avultando eotl'e esles o (Jiral'llcú c o peixe-boi, que
merecem especial menção, porque são do grande
soccorro aosseh'agells e aos riajantes das canOas, Os
selvagens (os Cctrajás do Aragnaya) pescam o pimrucú
com redes que fazem de sipó.s, O piral'ucú tem graud C
forç~ proporcion~l ~ seu corpo, que pesa, pelo COIOIOUIO'

de tms a cinco arrobas,
Os Tupis do Pad pescam~n'ocom a sal'w'ucc,. feeelHl,

cujo dardo é unido á. haste por uma linha comprida de
tucum enrolada á, mesma haste e disposta de tal forma
quc, quando crava-se no peixe. a haste solta-se, e, como
é de canna, ella fluctua sobre a agua, indicando assim
as direcções que o peixe ferido leva no funtlo; o pira­
rucú, que tem tleccssidadc de respirar \c\1' at'mosphcrico.
quanclo vem á superficic tlo lago é novamente (rcchado,
e assim o yão pel'seguido até exhaurir-Ihe as foroas
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con' guido o qu ,o imlio', tomando a haste da. frecba,
que e tá egura ao dar lo cra ado no p ixe pela linha
de tucum de qu faliámo:-, pl'ocur m I vaI-o a algum
baixio, aHam á agua, com uma p ncada de ma a
obre a cab ça, o ma taro. O piraruciI é um peixe das

dimon õe d mero, de inco a oito palmo do compri­
mento d .. i oilo d ir umferencia, roliço, de
1:1I'O'a cama, a quae tem o diametro duma polie-

c da meia, ue um b lIo verd -e uro· a e c ma da
bani a eda parte po terior do orpo ão orlada por um

mi-circul d cór v rmelba vivi sima, e ' d ahi que
lhe m o nome porque pirá rllclÍ qu r dizer pe' e
w'uclÍ,i to' com pinla c r de urucú.

Di e li acima que a região do mazona é de 00­
r ta emquanto do Prata' <lo campo : fazem
c pção a La flore ta ã ilha de faraj6 e alguma d
foz lo Amazona, a iro com a região qu fica ao
n rte de Macap í, que ão oberta d alegre fertei
am po ,ond innumer y i f milicl de pa saro aqua-

ti o, om a ariedad d ua c re , om u pio
anto • aI ram o olho ouYido do Yiajant , de -

truindo o ii ncio, monol Dia tri't za da regiõe de
001' t( . O 010 do rio.. <l Prala é ar illoso; o dos
do Amazona é areno o. I to indie o (tuinte fa to
geologi o: ram m:ani fica a rocha qu deram edi­
m ntos par aqu lia legião' ram gl" ar.eno o a... que
d ram o <limento para a do Amazona'. ao quer
i to dizer qu e não encontr m regiõe areno a no
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Prata OU argillosas no Amazonas; cu falia apenas do
que é geral e predominante.

A montanha do Paredão, que ue!xei descri pta, ficou
alti isolada no meio uo p{/tleull cenLral pal'a. com seus
grés vermelhos nos indicar a. historia da formação dos
valles do norte, assim como as inscripçues runicas
foram providencialmente conservadas para nos tl'ans­
mitlir a memoria das primeiras emigrações da familia

humana no começo dos tempos hlstoricos,

__ Ao t(:mpo~ lia descoberta uo Amazonas cra a raça
T!t1)i que predomina.va n'ussa.s regiões, com O nome
de 1'upilliLIJlbá. Por ,"estigios aJ'cheologiCús de louça- e
outros artefactos, por "estigios de Iinguas, eis-aqui o
meu modo de pensar respeito ás raças que povoam
essa legião.

Encontram-se os rcsligios de uma raça antiga, tlue
niltguem sabe de anue c n('lIl como rciu parar alu : cn­
conll';IIll-SC vesligios de uma emigração llosterior, que
não de"o datal' tio mais de oitocenlos annas, de tribus
que desceram dos Antles; encontram-se vestigios da
emigração para ahi dos Tupi/wmfJ/is, emigração que é
quasi conlempol'anca da dcscobcl'la. da Arncrica : como
muitas veles acontece nos tempos historicos, os ulli­
rno;:; emigrantes conslituiram-se l'UÇa. prcpol1Lloranlc.
Eu não tenho uados sufficientcs pa.ra. deixar róra de
durida a historia d'cstas C1nigl'açOes, e não dou a
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minha opinião a este respeilo como cousa certa, e sim
como pl'Ovavel.

NAVEGAÇÃO A VAPOR

Não scr.i fór:1 de proposito dar ao leitor uma idéa
geral ela actualidade das communicações entre estas
regiões,

As linhas de navegação a vapor do Al'aguaya, que
parlem de Leopoldina, uma para o sul até a pequena.
povoação de :\JaUo-Grosso, denominada Ytacaiú, ouLra
para o 1100'le ale o presidio de ,Santa :\faria, cortam o
p'(tleuu, central no rumo de N, a S. em uma exlensão
ue 230 leguas. Ahi o vapor, passando por entre as
numerosas aldêas de indios que ainda andam n(ls,
apresenta em contraste os dois exlremos da: cadca hu­
mana: a raça mais ci\'ilisada que U&l d'csse primeiro
agente do progresso, e o bomem nú, imagem viva da
primeira rudeza c barbaridade selragem de nossos
maiores.

Quando cu comecei minha ,'ida. publica, n'este
grande caminho do Amazonas ao Prata Unhamos
apenas sessenta leguas navegadas por rapares brasi­
leiros, Muitas ve7,OS, nas noites que eu era obrigado ao
velar com o nrmlver na mão par;l defender-me dos in­
(lias, perguntei a mim mesmo quando a civilisação
chegaria a essas solidões, Hoje temos mil e trinta 1e­
guas navegadas a "apor, e lião sessenta que então
haviam. Mil e trinta leguas pelo interior, e ha brasi­
leiros que desesperam de IIOSSO progresso !
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Conceda-nos Delis paz interior, COlHO nos tem conce­
dido até hoje. e t::,h'ez em futuro não mui remoto to­
rUlumos de "êl' a estrada de ferro ligando essas mgiõcs
ao Hio do Janeil'O, Lomando a fÓl'ma. de um T collossal,
cuja. cabeça ligue o "uHe tio Rio da Prata pelo Pcquiry
ou S. Lourenço. o outro O ào Araglluya, a, portanto o
do Amazonas. garantida assim a esse col1osso snu in­
tegridade LerrHorial, que sem clla difficilmenlc con­
sennrá.

Conceda-nos Deus paz, e isto, que parecerá agora
utopia. sel'i dentro cm alguns anllOS fertil realidade,

Tal é a grande região em que erram hoje as popu­
lações aborigenes mais densas do Imporia.

OONCLUSÃO

lIa muila cousa ue grosseiro na rÓI'ma das cfPoças
selvagens.

Tambem as sUIlerslições christãs do povo ignorante
são grosseiras c extravagantes.

Desde porem que ~xaminar, pondo de parle os
nomes proprios, e procurando descer ás idéas funda­
mentacs, ficar-se-ha SOl'prcndido da nota\'el c profunda
pbilosophia e poesia que cllas encerram.

Tempo houve om que, graças aos esforços do Insti­
tuto llistorico, a liLtcl'atura nacional rnanifcstnu- a sa­
lutar tendencia de estudar esles assumplo~. Os cantos
de Gonçalres Dias. Bel'll:mJ.o Guimtll'ãcs, alguns 1'0­
ma'ncos de José de Alencar, composições mais antigas



o GRANDE SEltTÃO INTERIOR '183

de José Basilio e Sanl.a Rita Durão, são um lindo col­
lar de perolas que nossa geração legará á posteridade.

Poslcl'iormente, alguns homens orgulhosos se bem
que nola\'eis por seu talcnlo, c á. sua {rente João Fran­

cisco Lisboa, promoveram a. reacção. Elles que nada
conheciam da. lingua, e que portanlo nada podiam co­
nheceI' da indole do selvagem, porque a que está es­
cripla é falso, como moslrei, procuraram liloçar O ridi­
culo sobre estls bellas tradições da velha Amarica.
Corno não ha.riam estudos serias e pl'Ofunuos de phHo·
logia, a reacção ganhou a victoria. (i8)

(18) Em uma tão espirituosa quão beoevola cl'itica a
este3 artigos, de\'ida fi. elegante penna de Joaquim
Serra, e publicada na Reforma, nota-se que: tendo
estranhado a guerra feita pelo nosso illustre Lisboa ao
estudo dos assumptos indigenas, me callasse a respeito
dsa opiniões prégadas no seio do proprio Instituto Bis­
to rico por um dos seus membros o Sr. barão do Porto
Soguro, segundo o qual o meio de catechisar indios ê
reduzil-os á. escravidão, ou matal·os.

Eu não tenho conhecimento d'esse escripto, e que ti­
vesse, o Instituto Historlco, como associação Htteral'ia,
nno tem meio algum para precaver-se contra lima ou
outra doutrina extravagante, adoptada por qualquer
de seus membros, em quanto ella não é abraçada pela
associação, e esta a não propaga em seus escriptos.

Se é certo que um membro do Jnstituto snstenta a
barbara opinião, de que a raça selvagem do BraSIl qeva
ser exterminada à terro e togo, opinião que nunca vi
manifestada em nenhum dos escriptos d'aquella emi­
nente brasileiro. não ó mellOS cel'to que tal opinião é
singular; e que todos os esforços da associação hão
sido dirigirlos até o presente no sentido de estudai-a;
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Os jovens lalentos, cm vez de ha.urir nas tradições
indigenas exemplos tão frequentes o'ella de dedicação
levada ao heroismo, amor da palria, desprezo da rida,
c energia de caracter, exemplos rstes Pl'Oprios para
inspirar virilidade á. uma nação que compç..'l., foram
buscar na Iittcratura fmnceza os modelos mulherengos
de seus hel'Oos efeminados.

Mas todas essas composições lião de p:lssar. E' na
natureza estudada por observação propl'ia, que se in­
spira a grande arte. e nossos selvagens ministram so­
bcrbos typos.

Oxalá renasça o gosto por estuclos, que cm tão má
hora, foram cobertos de desprcstigio por quem já não
Linha a força par;}. fazeI-os,

Pelo que ficou escripto. o leilm' leriÍ visto que o sel­
vagem do Brasil não é uma raça somenos e incapaz de

é esse o primeiro passo para assimilal-a à nossa socie­
dade.

A Reoista do lnstilulo ê prova d'isso, e tambem a sua
bibliotheca, unica tah'ez no mundo que encerra ma­
nuscriptos e publicações, ral'isstmns hojo. respeito as
linguas indigenas. Este ultimo to pico está desenvol­
yido convenientemente na parte d'esta memoria em que
ell trato da coUecç1i:o de escriptos precio!los. I'elativll!l
ás antigas linguas sul-americanas; colIecção que G
hoje uma das mais raras do mundo, e sobre a qual a
curiO!'iidade dos modernos linguistas se tem geralmente

l
despertado, desde que se começou a suspeitar que o
guarani ou tupi é lingua mais antiga do ql1G o san­
scrito.
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grandes aperfeiçoamentos mames. Si me fora dado en­
trar agora cm outra ordem de considerações, cu de·
mOllstralU que os mestiços do indio e branco consti­
tuem I'a~a energica e que mais injcialiva possue no
Imperio. Entre nossos homens illustres, alguns dos
quaes maiS se distinguiram pela fortaleza de seu ca­
racter, pela virtude da perseverança, que não é muito
vulgar entre nós, foram mestiços. Citarei entro outros
Opadre Diogo Antonio Feijó. Contra o presupposto
de que os iudias fallam uma gyria sem leis nrnl re­
gras j de que não têm idéas moraes, sentimento de ri'·

Iigião; de que. são indolentes e preguiçoso;, protf'~hm :
a bella lingua tupí, suas admiraveis instituições de fa­
roilia, suas trad íções e crenças religiosas, sua extrem:l.
actividade na pesca, na caça e na guerra, unicos Lra­
balhos cuja. utilidade comprebendem. Não trabalham
nas cousas em que nós trabalhamos, porque nem foram
habituados a ISSO, nem sentem as nossas necessidades.

8obrios, bons, dedicados atê o hel'oismo, alguns os
chamam de traiçoeiros e falsos, porque quasi sempre
elIes, senuo victimas de traições e falsidades que pra­
ticamos, ahusando de nossa posição de raça conqnis­
tadora, damo-Ihes razão de !iobra para reagirem contra
nós j e si reagem com bypocrisia é porque essa é a
arma do fraco.

E' uma grande raça, repilo. Temos muito a g-:mhar
pondo--nos em contacto com ella pelo orgão indispen­
~avel do conhecirnlffito de sua lingua j por muitos an·
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nos os indias hão de ser os precursores da raça branca
cm nossos sertões, o nem Deus promoveria a grande
fusão d~ sangue. quo se está operando lentamente
o'este cadinho immeusodo Brasil. si com isso não tivesse
em vista a I'ealisação d'um d'esses grandes designios
que marcam as epochas notaveis dn historia.

---

,



APPENDICE

Mostrando (IUal é a posição do índio om prosouça da
raça oonquistadora

(CARTA A JOAQUIM SERRA)

Mais de uma vez, nas palestras doClub da Reforma,
V. e alguns dos illustres membros da redacção d'csse
jornal chasquearam a proposito de meus ,estudos de
linguas e antiguijades indigenas.

Apezar dos edificantes commcntarios que V. tantas
vezes fez sobre est~ assumpto, eu vou publicar ti. me­
moria, que sobre antbropologia nocional. acabo de ler
no Instituto IIislorico.

- Como é qne um homem pratico se occupa em
laes cousas ~

Como essa pergunta sérá fcita pOl' muita gente que
se SUPIJÕe com mais juizo do que eu, aqui vai a reg·
posta, a qual servirá de desculpa-n esta publir.ação.

Em primeil'o lugar, não 1m estudo algllm por mais
abstracto que pareça, o qual, cedo ou tarde. não traga
seus fruetos praticas.

Em segundo lugar, se é uli: esLudar, descrever e
classificar até a. mais mi~era,"cl planta. de nossos cam­
pos, l"cr o mais rude e pobre mineral de nossos mon­
tes; muito mais nobre c util é estudar descrever e
classificar o homem americano, c \"Ou pl'Oval-o.

Em nOS$.a situação de raça. conquistadora. nós que
tomamos o solo a esses infelizes, c que os l"amos dia a
dia. apertándo mais para os serlões, lemos o devol',
como christãos, de arrancaI-os da barbaria sanguino­
lenta e'in que vivem, para trázel-os á. communhão do
trabalho e da sociedade cm que vivemos. E é mais 00-
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bre empenhar trabalho e forço para con uir i o,
d que para de cr \' r planL u minerae .

ão é . nohr , ' lambem nimiamente util.
Por muitos eculo ainda a raça me tiça do branco
d indigena, ha de er a pt'ecur ora do bl anco no
rtõ do interior.

importado á não i qll nLo
começar po oação da terra

aqui o indio on o
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do mundo, temos sertões a povoar, c terras que não po­
derão jfunais ser Decupadas pela ,'aça. branca sem pri­
meiramente serem desbl'avadas por uma outra raça,
menos sujeita ás influencias deletarias dos climas in­
tertropicaes, e capaz de viver fartamente com um pouco
de cultura, caça c pesca n'aquelles mesmos lugares em
que os brancos morreriam á mingoa.

(
Mas. ílizem, o indio é pl'eguiçoso~ estupidO, bebado,

traiçoeiro e miu.
Coitados! eJles não tem historiadores; os quo lhes

escrevem a historia IIU são aquelles que. a pl'ctcxt.o de
religião c civilisação, querem yj"er icusta de seu suor,
reduzir suas mulheres e filhas á conr,ubinas: ou silo
os que os encontram· t1egrada.dos por um systcma de
calechese, que. com mui raras c honrosas excepções. é
inspirada pelos moveis de ganancia ou da Iiber'tin3gcm
h)'pocrila, e que dá em resultado uma especie de es­
cl'aridão que, fosse qual fosse a.. raça, havia for~osa..­

mente de produzir a preguiça, a ignoraD~ia, a embria­
guez, a devassidão e mais vicias que infelizmcnteacom­
panham O bomem quando se degrada.

Os escravos dos gregos c romanos eram de raça
branca, e não sei que a. historia tenha conscl'vado noti­
cia de gente peior,

Qual é o meio de catecbisar convenientemente o
indio?

E' ensinar em c<\da tribu alguns meninos a lêr C a
escrever, conscrvando-llics o conhecimento da Iingua
materna, e sobre tudo: não aldcar e nem pl'clendCl'
gO\'crnar a tübu sclragem.

Deixemol-os com seu.", costumes, sua alimentação,
seu modo de vicia. A mudança mais !'apida é aquclla
que s6 p6úe seI' operada com o lempo, e no decurso de
mais de uma geração, p{Jia substituição grauual das
illéas c necessidades, que elles possuem 110 estado oo.r-
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bal'o: em comparação com as que hão do ter desde que
se civilisem. Limitemo-nos a ensinar-lhes que não
devem matar aos de outras lribus. E' a unica cousa
cm que elles divergem essencialmenie de nÓS.

Quanto ao mais, seus costumes. suas idéas 010­

raes, sua r..\milia, seu gencro de trabalho para ali­
mentar-se. são muito preferi veis, no estado de bar·
baria cm que clles se acham, aos nossos costumes que
cUas repellem cmquanlo podem, c aos quaes se não
sujeitam senão quando, enfraquecidos por continuas
guerras. se vêm entregar a nós para evitar a morte e a
destruição.

Cada tribu que nós aldcamos é uma tribu <Iue dc~ra­

damos, ca que por fim destruimos, com as melhores
interJ.Cocs. e gastando o nosso dinheiro.

Porque ra2ào sustentaI-os ou obrigaI-os a fazer roça
a pretexto de que só assim perdem os habitos da vida.
nomade. quando elles se sustenlam perfeitamente bem,
sem tur (aos roças?

Não entrará pelos olhos il dentro de todo homem de
bom senso que: reduzir ávida sedentaria homens que
não tem as ,ules neccssarias para subsistir n'cll~, ou
equivale a deslruil-os á custa. de fome e priv:lções. alI
cquh'ule a. fazer pesar sobre nós o encargo de sus­
lelllal-os?

Mas, dir-se-ha. os indios aldêados aprenderão logo
a cultirar <lo torra, e poderão vi"or á sua custa e fe­
lizes.

Se a natureza moral de um PO\'O fosse como uma.
tira de papel, onde se escreve quanto nos vem á ca­
beça, então seria. lão facil mudar·lh('s os costumes,
como é faci! escrevor.

Feliz ou infelizmente nIlQ é assim. Esses costumes
rudes são mais tenazes do que os de um povo civil i­
sado; entrelaçam-se com seus sentimentos. suas ue-
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cessidades. c até com suas crenças e superstições re­
ligiosas. O mais rudimental conhecimento da natu­
reza faz vcr, que é impussivel aUcrar essas cousas sem
o decurso do alguma.s gerações, e por outro meio que
não seja a euucação do m~nino, especial c dirigida
para esse fim, e com vistas de reduzil-o a interprete
que sir\'a de laço entre o índio c o christão.

Aldêar o indio cm um ponto. Cobrigai-o a cultivar
a terra para obter um snstento de que elle não neces­
sita; é um poecado contra o senso commum, c d'esscs
.que bradam aos céos.

O indio sustenta-se quasi exclusivamente de carne
e peixe. Desde ti. lagal'lixa até ti. aula. a onça COja­
c1\n:', desde o caramujo (' a ostra até o piiJ.fllCÚ e o
peixe-boi. tuclo lho é carne ou peixe, e lhe sorvo de
alimcnlO, bom c sadio, e eUe o prova com a sua. robus­
tez, c COn:l o grande numero de annos a que atlingo
antes de lhe vir a decrepitudc.

Notarei pal'a que se não faça. idéa crrollca de soa.
hygiene alimentar, PQlo que acabo de dizer, quC', ao
llivSSO que enos so alimenlam de muitos <lllimacs, que
não comol'iamos srm grande rupugnanciJ., não comem
mUitos dos que nós comemos: exemplo: a pil'a,hib'l.
grande parLe dos peixes de pelle, avos c pas­
saros cm certas épocas do anno, por serem noeiros
á. sande.

Diziamos porem, qne os indios se alimcnla.m quasi
exclusivamente de peixe c came, e que á vista do seus
costumes, elles tem na vicia que IC\":l.tn um amplo ccl­
(ciro d'esses alimentos, com pouco ou quasi nenhum
lrahalho.

Diziamos que ahlêa-Ios, e por conscguinte sujeitai-os
ávida scuentaria e a t.:UltiVil!' a.lerra (lue lhes dará um
alimento de que clles não usam, Cque é realmente in­
rerior, constituht um crime de leso scnso cornmum.
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Vou tornar este penMlIlcnlo bem claro, liguralll.lo
um exemplo: Supponhamos que alguem nos \'ie&;e
faMr a. seguinte proposta.: •Proponho que os brasi·
leiros, em rez de comel'cm carne de \"acca, feijão e
arroz, se alimentem de Ia~arlix.as e jacarés, o que
lbes custará muito mais caro ou muito maior traba­
luo. •

Creio que concordarás que não seria faei! sujcitar­
nos a. isso. Sem pa.lmaloadas, tronco e jrjum, spria
muito pouco provavel que acccitassemos a proposta.
Depois de aceitai-a a poder de pancada, jejum e troo·
CD, é muito nalural que cada Uln re nós fosse rebel­
de, e executasse o serviço de apanhar lagartixas pa.ra
comer, com muila m{l \'onL.1.de.

Pois bem: é isso justamente o que sllccctle ao inclio
que aldêamos. Exigimos que trabalhe para ter um
sustento que repelle, tanto como n6s repelliriamos o
jacaré e a largatixa; privamol-o de alimentos que pre­
fere, e que elle leria quaslsern tl'abalho, continuando
no genoro de vida semi-nomar1e que lhe e natural.
Como isto é contra seus costllmes, não C passivei
consegllil-o sem castigos; castigamol-os, e, depois de
degradaI-os, dizemos: preguiçosos. &itupidos e máos !

!\ão fóra muito m:lis util, c ao mesmo leml}Q muito
mais chl'istão, aprrndcr a sua Iingua, para poder
enliinar-lhes a nossa, e u;'io aldeal-os, porque o aldê­
a.mento traz como conseqllencia forçada isso que venho
de referir, e que o simples hom St:DSO convencerá a
!lllalquer pessoa qUI) queira reflectir sobre o assumpto'?

Toda tentativa para civilisar indios, que não se
assente sol)re a base de fa1.Cr com que alies compre­
hcndam as vantagens de nossa civilisação, o que s6 se
p6de conseguir gradualmente, e o ponto de partida é
o ensino da. Hugua., tudo que não (ór isto, como disse,
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e nJo me pt'jo úe rC(lctiJ-o, é um a~tont3do contra o
sellso CQlIllllUIll'~

Mas como ensinar-lhes a Jjugua.
Pr·la. lllt'snH'l fôrma porque o fizeram os jesuitas.

iSlo é: cOlllcçanf!o por aprender a linglla d'elles, e
creando meninos aqucm obrigavam á fa~lar o tupi,
para se não esquecerem. Estes meninos. quando che­
gavam a ser homens, eram escolas viras. porrluo.
possuindo igualmente bem as duas Iinguas, eram o
élo indispensavel para. approximal' as dua~ raça.s.

Os jcsuitas antigos começavam paI' aprenuer :J

liugua dos seh'agens. !lomens de bom sonso antes de
tudo, comprehendcrJ.m que elles, que sabiam ler e
escre\'or, possuiam habitas de estudo, deviam primeiro
aprender a Iingua dos selragens anles dE exigir que o
selvagem aprendesse a nossa. Si os mudemos jcsuil..'\s
fizessem isso ha.viam de gozar do respeíto e estima de
que gosavão os antigos.

Nada ha que o grande apostolo S. Paulo tenha
aconselhado com mais energia do que a conversão
dos gentios.

De aprender linguas selvagens. que é o !Jrimciro
passo para cumprir esse jlreceito não me consta que
nom um se occupc; duvido mesmo haja um s6 que
saiba o nome dos li vros onde se pMe adquirir esse
conhecimento.

Deixemos porem isso de parte.
Dizia. eu, que osjesuitas antigos segufam o methodo

de aprender as linguas selvagens. para. poder ensimll"
aos meninos indios o portugucz. Sem o conhecimento
de duas linguas é impossih·ol ensinar uma.

Vn.i para tres annos que o governo entendeu que
medevia nomear chofe de um serviço de catcchcse.

Desde que eu aeeiLei o encargo ficluei na obrigação
de emprego:!r os esforços necessarios para bem dcscm-
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peuha.l-o, obre tudo quando tal encargo era e é
aratuito.

Ei -abi a raz- o p la qual m dedJquei e conlinuarei
a detlicar-me a stud da liugua elvagen. ao de
assumptos relativo ao indi . Ha brasileiro I que
onhecem studam enLre nó o h breu o arabe o
an riLo, E pois, natural que hajam aI nn qu

I cliquem ao e tudo da urio a rica liDaua do
elva l1en da na. terr , estudo a que e prend, como

mo trei a .alação de um probl ma important .
·0 o bomen de talento c que senLem com vo­
ação para este ramo d o II cimento, ti viam studar

o tupí d pr fereneia a qUêl,]quel' língua d'i ia, e e
u cl tive-me tanto n t a umpto, foi nm o fim e

vêr s apontando an g n pratica para o paiz. oh­
cnho qu algnn com t ma d irar- ea e te a umpt.
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Apezar da pericia e boa vontade dos typographos que

compuzeram o curso de lingua, o'alie escaparam alguns
erros; eu naO fiz errata por ter passado por dias intei­
ramente impedidos na occasião em que se terminava
aquella impressão; não ha grande inconveniente por­
que, sendo o mathado baseado na regra de repetir
muitas vezes a mesma palavra, o facto de haver em
alguma d'essas repetições uma troca de letra será
facilmente corrigido.

Não me Coi tambem passiveI emendar as provas da
2' parte, e o'alla !la entre outras a pago 66 a affirmação
de que possuimos no Museu uma pt'eciosa eoUccção de
instrl,mentos de pedra lascada, o que deve.,lêr-se: de
pedra polida.

Quanto aos erros da l' parte eu notarei. que foram
quasi todos pela troca do ç flelo Ci assim, por exemplo,
na '1' lenda vem duas ,Tezes repetido cooitá. em '·ez de
çggitá (animaes)j na posposição Ç!tl tiinbcm commet­
teram mais de uma vez o de trocar o c duro pelo ç
brando, assiro como nas terminações çaull e çám.

Ha numerosas trocas de e fechado por ti aberto, como
iaulLraçlç por iauara'.'té; falLa de letras dobradas, como
ca?'úca, em vez de caa7'Úca, pi1'i, em vez de pib·i.
Para fios praticos isto não tem inconveniente; para fins
scientificos eu prepararei no futuro uma outra 6diçãO
d'esta obra, com tempo necessario, que de todo agora
me faltou.

Nos trabalhos seguintes vou adoptar em tudo o
nlphabeto phonetico de Lepsius, o que não fiz agora em
algumas letras por não ter conseguido mandaI-as fun­
dir, rosultando d'ahi O inconveniente de ser forçado a
adoptar o fI; para exprimir o som fio eh portuguez; o ao
tem quasi os mesmos inconvenientes do eh, e u meio de
evitaI-os é empregar.o signal proprio.

A unidade de alphabeto deve ser a mais essencial
aSlJiraçãO de quantos se dedicarem ao estudo de linguas
americanas, não só porque ê °meio de evitar o incon­
veniente de figural' o mesmo vocaLulo como duas cousas
distinctas, como tambem de evitar que dous vocabulos



distiuctos se confundam, o que l1ão é menos importante.
Na moderna sciencia da linguagem e essencial que sa
possam notar com a devida precisão todas as alterações
por que passa uiha lingua; só tlssim reconhecel'-se-hão
as leis que presidem ao phenomeno complicado da evo­
luÇão linguistica, Por falta de typos substitui o cir­
cumflexo pelo agudo, para indicar o accento da palavra.

Estava impressa esta obra quando me veio às mãos a
excellente revista Ensaios de sciencia, contendo um
soberbo estudo do Sr. DI'. Baptista Caetano sobre o
aballhehe, quc, comquanlo rcrerenle a Jingua di\'crs..'l.
na fórma da que serve de objecto a este curso, me teria
servido para illustral-o com importantes annotações.

Na grande familia de linguas tupis eu creio que a
faUada no alto Amazonas é a mais antiga, e a que mais
se avizinha ao trollco COllJlllUm (<limara?) de ando
pI'ovieram todas que chegaram a nosso conl1eCil'llento ;
tenho para assim pensar diversos motivos, e entre
outros o de estarem uniformemente substituidas alli
por \'ogaes as consoantes ex.plol'ivos do tupi do baixo
Amazonas do da costa, e do guaraní de Monto.va; no
da costa, o de conservar nos nomes maior numero de
raizes; o de ter uma litteratuI'a de lendas e cantos
muito mais vasta do que as outras. Este assumpto serà
opportullamente desenvulvido.

Na mesma revista vem um excellente estudo do
Sr. Barbosa Rodrigues sobre antiguidades amazonicas,
que me teria sido precioso aux.iliar pal'a a 2" parte da
obra se eu o tivesse podido lêr em tempo de apl'ovei­
tal-o. Indico a obra para que o leitor, procurando os
Ensaios de sciencia, goze da vuntagern de lêr um livro
escripto por brazileil'os, com caracter verdadeiramente
scientifico, e que felizmente não é, como tanios que
aqui se publicam, repI'oducção de leitura, e sim tl'aba­
lho original e consciencioso, e que todo versa sobre
assumptos patrios. Seja-me licito dar aqui a seus
illustres auctores os mais sinceros pUl'ubens.
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